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BRIlVe NOTICIA 



Km sessão Ho consrlhn administrnliro diT Sorieda lie Auxi- 
liadora da liiiUi*^[rka ÍNacioií^L deJS Hi? .\^'oâTodesie atinn. 
leu íis4*u |iriiTK'írti sepiTiano, m!iri'i:lial iUyniitndo José ila 
dimlia M<1E(04. uma '|iro|io&[a, por rth^ os*%Ígnaila e iatnlx?iu 
pelo &<?cretorro ailjuriiii nconcgo .faiiuarío &,\ flunli.n lÍJi- 
boy.n. pnniB ciCiírão de nm liíslilutn Ili^líínroí^rinosríLpIíifn 
Ilra^ili^iru. filial da Sm^ít-dcidf? Ait\íliiiduni, fii^dimJif <jiie Sf< 
oLili^nh^ .1 iii'4'r's?nrta ap[iruv,i^'ãt> ih iiss4<mlilra gi-rM da 
me«m3 soried^ide. n>?|irjÍ4 de luf^a ilhen^^o. fojocceita a 
prt4)usia, i\\ir. i; a si>guíiiti- : 

É Tn."° ^n. da ÍNwthB ^ ^«'itdjJf 4u^ifind«j it,i \p\\nu\í ht^iral 

* S4índ<í miipgavd i|iie as lirlira?i . aU-iii dr mncoiri^riím 
pâr> u iidoi'110 do soci^Jadt», iiiflucín ]j<MÍt.'msariir'tiiM nu 
liruie^ de »ru!5 alicerces, oii »eja |wl" n*t1:irmuieínn de 
Hous mrmbrfis « ou |icLi> adiKMiiti-ulu du,i i.'(i^liimi?s puJ>1i- 
i-OS. é i?vrdciice rjue i'ih jiin<i ikioij;irrhÍa eniisiitiir-ional, inulc 
II in^Tilo o os tuk-nluii dovi-iii .ilirirjitt iKirii^!* ^i<» i.'inprE]Uu6. 
e cíii qi<e a maíoi" ^itímuia do Ift/j^s dcv^ formar i» inaiur 
erJio do íeiiridadi! p]ibhr!i,&;ti> jisli-tliiih di* ijjiM db^idiiu l' 
indispensável iitri-s^idaílt' , ]HÍiíri|mlHÉi'ria' jH(M''ll;rs i|iii-. 
teisaiidu %ubie a lui^loria <* ;:i'iiui>ipbi,i do [ku/., di-^v/iíi uii- 
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nístFarr*^BDi]es auxitiOB á publica admÍDíatraçflo e ao «ola- 
reohQBDto de todos os Brazileiros. 

.'V'PQr tsflo, os abaixo assigoados, membros do conselho 
,'ã^ínistrAtivo da Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
/■^iVnaJ , conhecendo a faJ ta de um losticuto Histórico e Geo^ 
''■^aphico nesta cone, que principalineatc se ocoupc em 
. centralisar imoienijosdocumeJiiosprecioBús, ora espalhados 
.' pelas províncias, e que podem servir á historia e geogra- 
phia do Império, tão difllciL por Talta de um tombo oq 
prompfuario de que se possam aproveitar os nossos es- 
criptores, desejam e pedem a sua prompta instsilação, 
debai:io dosauspicjos da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, e olTerecem as seguintes bases para esta utilissima 
associação , requerendo ao oonselho admiaiatralivo que , se 
as achar convenienteSt as adopte para se apresentar á pró- 
xima assembléa ^eral da sociedade, ^Jim de lerem definiti- 
vamente approvadas. 

SáSES. 

t 1.' Fufidar-ae^ha , sob os auspícios da Sociedade Au- 
lilfadora da Industria Nacional , um Jusrituio Histórico, que 
especial pie D te se occupe da historia e geograpliia do BraziJ, 

f 2-* Os seus membros trabalhará^ na mesma casa eiQ 
qne ora (rabalbam os da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional. 

■ 3," O fim deste Instituto será, alam dos que forem 
marcados pelos seus regulavientos , colligir e methodisar os 
documentos históricos e geogn^hicos interessantes á histo- 
ria do Brazil» 

< &.* Constará de 35 sócios eíTectivos , residentes na 
corte p e de oumero iUJmitado de hooorari os e correspon- 
dentes , que residam aqui ou Das províncias, e que a assem-' 
bláa geral hourer de nomear por proposta da xpesai 

« 6/ Lq^o que 16 membros eflectivos se reunam, depois 
da approvaçáo dosta proposta ^ se procederá por escrulinio 
secreto á nomeaçfio de i;m presidente, dons secretários e 
um tiiesoureiro. Presidirá a este primeiro acto o presidenio 
ou vice-presidente da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacioual ; e feita esta primeira nomeaçáo, cessará de in-t 
fluir nos demais actos sooiaes. 



4 0." [DaUklada usin a meu do lasiíiuto Histórico a 
Geognpbico Braziletro, proceder^se-ha Ic^o & escolha de 
três de seus membros, que orgaaisem com a possJvel bre^ 
vidade o regntameato de &euB trabalhos académicos; s6 
depois de díscviido elle e approvado pelos membros do lasti" 
iDto é que este prosc^irá nos demais actos regulares, 
devendo coosiderar-se como preparatórios outros quaesqoer- 
que aates disso se celebrem. 

c 7.* A, Sociedade Auiilíadora» a cujo coQhecimeatosa 
farão oh^ar estes trabalhos, marcará ao lastituto Histórico 
e Geographico os dias em que se possam celebrar as suati 
sessOes na mesma sala em que ora trabalha , alim de se não 
embaraçarem orna á otilra, 

■ S.' A Sociedade Auxiliadora^ como mai do lustitoto 
Hífltoríco e Geographico, facilitará todos os meios a seu 
aíoance de que possa precisar esta Jilha, que também da 
3ua parte coocorrerd com todas as suas faculdades para sua 
maior gloria e prosperidade ; âcando por isso em commum 
os arcbivos e bibliothecas , taoto de uma como de outra 
sociedade, 

■ 9." O lastiluto abrirá correspoudeucia com o Instituto 
Histórico de Parii , ao qual reoietterá todos os documen- 
tos da sua iostallação ; e assim também com outros da 
mesma oatarezaem oaç5ea estraugeiras : e procurará ra- 
vilicar-se oas proviocias do Império, para melhor colligir 
oa documeatos aeoessartos á historia e geograpbia do 
Brazil, 

■ São estas as priucípaes bases que os dous abatio asslg- 
Bados, membros do conselho admioistrativo da Sociedade 
Auiiliadora da Industria Nacional e do Inatiluto Histórico 
de Pari£, ambicionando patríoticameuie a gloria de uma tão 
útil quanto iodispeosavel instituição nesta cdrte, oITerecem 
á consideração deste illustrado conselho administratifo . 
pedindo que as adopte* e as faça chegar ao conhecimento da 
proiima assembléa geral, alim de serem approtadas e quan- 
to aotes installado o proposto Instituto Histórico e Geo- 
graphico do Brazil, do qual devem resultar honra e gloria 
tanio aos seos fundadores, como à Sociedade Auiiliadora 
da Industria Nacional, de cujo seio emana. 

* Rio de JaDCLFO 1^ de Agosto de iSZS. — O mareehal 



Riiyinuiuio J <^ê (ta tuiifia àIaUo£.^OtouGgoJa»wjria(íti 



Em «essãd da cisseiubl^i í^ral i[a Sockilade VtitJlimlora, 
<ic 10 (Ic Agoalo ilL'&Le Jimo. o sen pniueiro sccretaHo 
dertaroQ i[ue ii c^mselUa ailiuitiisLnUvo Jiatia ai^ceíLfi e 
approvado a propoãtj parn a instiiUaçâo d? um Instituía 
Iftsluiifji E> (.^ciigríipliirc] IEr:iEÍIi^iro . por i!^lij assign^tla e 
pelo secrelano ailjuuio, Fiwrain-se algumas reílexúes ein 
ÊiYtir, c r<ij iinajiimi>m('iilc ap|>ro\nrb a [impusla eta loiias 
u soas bases, e louvados na aciit dt^sta si.'S!r>Ao os ^us prn- 
poucQles- — pf^íii idia áUi creiíçilo dtt um Iirutífulo, fio tfuat 
grurtdts vanlugfns se dcí'i'7n expt-rftr em prol if/t patritt 
e piirtt gloria de seuií rnembi-OJi. 

DoinJngoãl deOuIubrn» pelas imze hari^^da mnuliiia, reu- 
nidos úo sal6o. em que a Sociediíite Airiilíadorji costuma 
tater as suas sc^sOes, 17 meoiltros coiivid^idos paru o las- 
titQto , (Cie logar a sua írmâELiçõo, Presidiu j esie ncio o 
presiíleiíli? da mesma socirJade , toarfichal fiaiicJsco Cor- 
deiro da SiJva Torres , qui? aitriu a sessão expondo o mo- 
tivo dcJ^a ; 1^ di*poÍ4 úv a\'^i\mas oliseivarGeã pruccOeu-^e 
ã eleição doma prosidcnie e dons secrcrario4, qno «ervis- 
senj LiilGrJuatn^iiIc uas s^asOes preparjlonas alé [|Uti b& 
Di^anisas^i^m cappmtasscEn os esLituiuít. Foi deilu \ire^- 
deme o Et."* seuador c conselheiro d"nslado Vjíirtioile 
díi S. l-eopnldn; iinmeií-o sirreiario u i;onrgo Jíiuhíieío 
da CuTiliíi liarlíoia ; e scfiundo aixreiario o Dr. Emilio Joa- 
quim da Sifva Maia. 

Depors foiain o preEJd<?nle, o prrmf^iro seorciario inferiao 
e o m^irtrchal Cunha Muitos fincariTgado*^ da ur^ajiisação 
dos ^«laiutos. 

No douiín^D 2j de jNovemhro apreseularam^^e os esUt^ 
luEos» qire dopoJs de lidos c t\e algumas ri^flciL^es foram 
approvados para regerem desde já. l^avendo somente de 
ser inodilicados quaodo a cxpmenf^ia moslrar algonsdO' 
feiíos. 

Prorí^Jí^ii-^c \n^t) à plpíçãn dos so[:íos ijiip dt-vcm íormjr 
o consollio do luslitum* e foram cleiíos os Srs. : ViíPondf- 
de S. I^opoldo, prosidenlc; mnrecíial Cunha Matlos. 
vioí^-presidenk- v diriL^cloi da secção de gííoflrflpliifi ; con- 



selhciro e pres^l^iite da Camará dos tíe|)Mi.idos Ai^i>j'> 
VtauDa, rire-pris^deulc c dirccior da accrAo iIl' hi&Uiria ; 
í^oDCRO Cuuha íl^rhnift H primeiro M-crcrarin p.Tpi^mo c 
díríirlor t\a coinmJS'írH> úv tr^lalulos . ifd^icç.lo &,\ Uciistir, 
bihlÍDthi?i:ii p. Grdiita; l)r, Emílio .Ttk.nqiiim da Sitio Miia, 
segundo secre UPÍ o ; m.ijop Petlro d",VlcaiHjn Beljegarde, 
orador áo InAtiuilo ^ Jo^f; Mno t\i; Moura, iln.-snureiro e 
«lircclor da comniiB^lio de ruitdo^. 

l^uram Eaiubtrin clt^iioti paia a^n^api^clivas cominissúua os 
seguinici membros : 

C0VM13SSÃ0 bB msroaiv- 
Os Srs. : 
!>!'. Auionio Alvpâ da Silva Pinto, 
Dl'. Emílio Jodc[uiui U;i Silva Majji- 

COUMIãSÃO DE GEOGfiAP^ILi. 

JobO SUn.'sire Hebdlo. 

Coronel tlonrado Jncob do Nieinpypr 

O* Srs, : 
ThoiTH* Maria da Konspra, 
Alexandre Maria tie Mari/ Sarmento. 

COMUI&SÂO DE nSI}A<:çÃO I>A REVISTA, 

Oti Srs.í 

r. Josí MarreUino da Iloclia Ci+bral, 
.nioiiin Joã^' de Valva (luedcii. 



KsUliiído Jissím n Ini^liluio llhlorico e Ccogi-apbi^o Bra- 
lileiro, n seu primeiro íipcrrrnrío perpetuo ku enião o dis-- 
CLiiso HiarigiiraU que .i^'orA fie publica; e delerminno-ãe 
i]oefo?se impresso, assim romo lambom os eMaiiiío^ . 3 ciis- 
la da nín;i sociedade; consignanUd-se oa acla louvores e 
n^radecimi^i>rn? an^ dom aue;or4?s da prrtposTa do lusiiriTin, 
os Srs, uiaicdia] <jiu]ia Mar^oí e coiícg" ljriib.MEarl>0£X 
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DISCURSO. 



Prwni.., irnivildr UubIweb kt 
dadt sn que iJÚiOi Mi- b^urLi. 



lao SC cOTTpadccm já com o ^rnio braifikiro. sempre ze- 
lotíf) da gloria da puiría, deiíar por mais u^mpo em es- 
quecimento os (uvim noinveis da sua historia . aconieciíina 
em diversos pontos do liuperio , gem duvida .lioda u9o bem 
desígaados. Eis o moitvd. S^^nhorrs, ponpie dons m^mbro^í 
do conselho da Societíad"' Auxiliadora da Induslríj Nacional, 
ciiirnbem ^ncíus do liisijmro Hi^lucico di- Varii, \\an\c\- 
pando do& genero^o^ sf^nrimentoft dos nossos JiUeraLOs , se 
animaram a propi^r a Tundaç-lo úp um tnslriulo tli^luricoe 
Geoi^raphico QrazileiroT <ine ãob os Ruspiciui de lAo niil 
quanto respejiaifi ãoeií^dade curasse de reunir e nr^iiai^ar 
os elemenlos para a Insloria e geepiapbiíi do (tra^il, ospa- 
Ibados por suas províncias, e por isso mesmo diLDcei^ de 
BC cdWicr por ipiiifr|uer pdlhrjia í|uí^ u-nuissp.' tsí^n^or 
exaciamenie tão desejada Ijí^rorja. Eí*ta proptííia. v6s o 
RaliiMS , Sari(ion's , Toi cnroad» do mais IVIír successo c 
de uma geral approvaccio , eomo se e^p^rava do pairio- 
lismo c amor das h^irr^s que aniuiajti os beueim:rilos 
membros da Sociedade Auxiliailor^. 

r^is-Dos li oje congregados para encetarmos os trahallios 
do proposto In^íJJuio Histórico e Cpof^rapiíifn do Bra/il , 
e desla arte moiilfannos ás ujçOe^s culus que lambem 
pregamos a floria da j>ait'ia , propouda-nos a {concentrar, 
em uma lilteraria associação, os diversos factos da uossa 
liisiortti I? os esí' 1 a jvf^i mentos gi^rigrapÍLicos dn nosso paíz , 
para que poss^im ser otíerecidos ao conliecini^Ttlo do 
muijdn . pipriliiMdo^ do^ eiTOb e iacxaciuineh que <ts 
mancham em muitos impressos, lauto nacionaes como 
estrangeiros^ 
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fiasia ;i [[podermos .10 que éiz Cícero sobre a hi^EOria. 
pnra ^onhct^prmos logn as vantagens que se devem es- 
]»erâr de um Insljturo que dvIU parliCilZai nii^níç fie OC- 
ciípf , e cQmposro de homens qi^ mais nnnspirmra por f^uas 
]cftra*< e por suaa Vfílodes, — ^ histõriít [escreve aquelle 
phdusapho roínano) / a íentemuiihu dos Jempos ^ a las 
dti i-erífítfíc V /t esrotft ti/t vidn^ — Por e»ia judiciosa doa- 
iriua bem fadímeule se conhece quão prolicua deve ner 
ít Do^sa a:^socinção , encarregada , eomn em uiiirus n.ti^Ae^ , 
de eternísar pela luslona oã factos uit^moravcis da pairia, 
Kilvando-os da vorapem doíi tempos ► e desci nlwrju-aiiílo-os 
das eiipe^sas nuvens que não pouca» voKes lhes aa,^\t>mG- 
i-nta a |i!irrfii!idjulí», o o^pirilo dir ji/iHfdos, e .trí riieí^rno 
u ignnr.iJirJa^ Oialá nJ^o live^^eoiDS n65 JiifíniiaA ptovaa 
desla Terdade eui tanr^s obras, múrmentc esirangííirns. 
que corrom o mnníln T O nosso silencio. rcprchensivcJ 
de eerlo pui malerin que lanlo aílecta a honra da palria, 
tem dado ocensíão a que os hisloriadore^ nn^ de oirrros 
se copietn , pro|ia;Eando-^G por isso muilas inexactidúes , 
que dfivrriapo Sí*r immedinEíimPHle rocriRiíhis. 

U corac^io do venJadeiro patriota hra/iloiro aperta-âi> 
dentro m\ ffOLto i^uandn vê rcl.ilados dcstigii rada mente 
B(^ mesnio os mo^lorne^ fhcins da un^^a f^lorhi^a indepen- 
denciii. Ainda esiõo eíles ao atcatice das Jiossa^ vistas, 
porque apeiM^ diiiesíjis aiinti-i se tem pií^sndo dessn ípoca 
iiieiooravc[ da nossa modíjrna bisioria . que accresccntou 
lio Novo Hirodo um csiRTan^^nau irup^rio ao cuialoHO 
das nações conti(r(nÍdn$ . c já moiros se vno obliterando 
na memoria daquelles a quem mak ui[ere'^fjim t sà jiorqu^ 
Icm sido í'S{:cipiD*i M>in n ir:ipaiTÍEhlidade f necessário 
critério, que deiem sempre lormar o iiaractiír de nin 
veridjco Uisioriador, 

INáo £ meu itiientOi S^oboirs- aponiar-vos agora os erros 
de que esiáo saturadas muitas obraa sobre o império do 
Rrazil- Lsla honi^osit Urefa n^-iit de certo cmpreiíendtda 
pe^us membros dn uoâso Instituiu : cita nlFereee iim campo 
vastissimo ã íoveatif?aí'So daquidlrs sócios que coniierem 
a necrssidtide de lemedi^r t>h wp\ii tVnhi pro^mdob. Talvez 
me fosse mais desculpável deplorar ;i nosqa rri:i írkdiílerenrji 
jçbre poofosdetanio intercasc â gloria naciottal ; maãtião 
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cabe na abtevjatlo quadro ilesle ui:il ordeuaJo discuiso 
n discuss^lD úc iiiaterín < que me IpvarJo a longo doscD- 
volvJuicnEo- Co mor: ain 05 hoje um LrabaJtio quo. sem du- 
tJJa« r4?in«íijjr.i di; nt^iiinn uorlo os nossos fli?scuÍdos , 
repstanrJu os riTOs p em hí*ndo as lacmiris t\o<^ se cn- 
conlri»m oei Dos&a hi&torin. ^úã ^anio» i^alvar <id indigna 
obscuridade, f>m qu'' jíifkiiTi ai6 hoje, muÍTHs uiemorias 
da fiairi;i , e os roínes Ue seus m''lliorea lithos; nós vamos 
ns^fíiinlar» eoiri u possível r\»ctí(km , o nssen(i> jie suas 
cídadi^ c viUas m.iís noíLiteis , ;i corrente de scils cauda- 
loSfjs rios f a .'^reu de seus r:jJmi>o». a dJrn<'çfLu de suas 
seiras, o a cnpacJdíide de seus ÍDi^umcriíveTs porros, E&Ea 

larcra. l':u nossas vireuuisfjinrios, Ij siip<?rior íU ror<,-as 

de um St) liomeui ainda o mais eniprt^li^ndedor. tornar- 
&e-ljj fadl {ii-Ij c[i;tiljuv:iv-tO de uuriEos llra^^ireíros escla- 
recidos d:i4 provi U[:iíi!< ito li^ipnrfo , *]i\c a]ir.\\iidii^ nti 
uosso Juaiiiiiio peU Rlurict DacmiiaJ , que é o nossu tim* 
hre, Trarão a deposiio t^omninui os st^us irnlmlhos e nli- 
servaçúes. para que sirví\ui de xnerhhros itn corpo de uma 
hisluria f;erul e pluiosopliica liu linizil. As ri)i'^as rrurfKhs 
dão reftidl;id(>^ prodi^jasos; i^ qimniio os que se reuucui 
eui Uo nolire cis^Hiciarfio apparre»>m poasutdns i(o maia 
eneeiídrado patriotismo, eu nSo duvido precouisar ura 
Iioutosu succesbo à íuudacãu do uosso lustdulo HJbloiico 
e Ce»Krflp!iico. 

A uosâa kisLoria > dividíndf^-se em oníigâ e moderoa » 
úvyv S4.T ai\\[\n suí^Uvidicia em vanns ramos e 4;piiciis , 
iHijo coiih^cfuienio M^ tonie de mnjur iuturessu ;ins sDbJo« 
iuiesli|;^iduL'es da mardm dn riuss4 cívíIJsíiçíím. (Ju ell^ %q 
roDaidcrf? peb eo[U|nisi[i di> iiiirypido* nússíouarií)?, i[<H! 
lautos povos airrídiiriím à íuIuvímâh da f'i'U/. erguida por 
Caliríil neMe cnuliuoule, que lli'' pLin^ria «urf^ir do se- 
puldjro do sol ; ou pelo Ijdo dcis íiccõos ^uerjeiras . na 
peuclraçâo de seus cmmaranliados Jiosqiu.'^. e ua defensa de 
tfio felií quaulo prodigiosa descobei [j « cuuira ínimJfEOS 
externos jr»>ejosois úit uo^hji fonitiiM; ou rmalnu^oie pclan 
riquezas de siia& miuas e malia», pulos produelos di* scuíí 
campus e senus , pelii ^iund^-V^i úf; seus rintn e lia Li í as , 
variedade e poniiias de se«s \egelap'í , nbuudaufia c pre- 
ciosidade descusfciictoy, pnsmofla noWdadt- ilftoirsauimae»!. 
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t linslmeiíi'' pHa ruimirinro bcnignirlndc Hr um {'lunn. que 

solo .ihi'nro»(to ijuc liJihiinm ; ndinrGinos winprc um Lhi?- 
«ouro inosgol^v^l du hoiirosLi Recordação c út* iiilpn?^- 
satitcs Íd(>«s . qui^ sii (loví^ ui^uirnâUr ao Jiuimlo &\t hna 
vrrdaddrd fui. 

^jo k^tii r^illaiLo eampLores que se desatou ao [ri^batho 
de lycoiiiineniJur d |>09ienda{re iDiiíio; des^nç Tafio», i|tic 
fiãn Iklosem todos ua Ecinpos comjusia iJittiMiação ; maSt 
i-siHtlifldn^ por mii tao vn<m território como p9tp cm 
i\nv agoriíO Ura^il íiísl-iilt o wm Uirono impcml . dks mais 
rscre^f fam liKioms puriictilarf^s úa^ |>}'ovrorms do qtie 
uma historia gci.iJ, Gnr<ndi-ailob í}h ie\i& acootccimcnlos 
toin csclareddo ciilrTin, coin dpchic-i:ãi] pliilfliíoplijoa , e 
com hiE pura da vrrdude. Ah l Sc ainda u^sím iii<^ma 
Uiilos eãcrjplog de ilíuíitios Rn/di-jros fossi'm diidos j lui 
puhlJf^a. ou consf^ixaffos cm arc^tivo^i , p.'ira rpie a pns- 
Itridflde dcUes ie apiOAoiKi^vse. taUví *[\k vnilKt st po- 
dasse rculisar cm p^rii- n doiiiriíirt àr Cícero ^ qiinndo 
rh;níja :l lii^ioría ít*lniifírt/m tios íimpw. 

Mas» poj' (Ipsgriíra nossa, em des.ir do nín^sn T"aíri<>- 
liaino * tnno» vi*<io . e c<"iUnHanios n ver, «epulTarcm-se 
muilos (?jcríp[orcs de mmio roíijci alirarados rom as suas 
proíliicrfles liíEprariaí, A ignorância ou de&ctiido de Sí-u» 
herdi?Jro^ ;is entrega Jogoft vora^c^iii dosannos: seus nomes 
va^iieam por al^iim tpmpo «ioIht as anaa rampai^ . ofi? 
<jup de loilo se i^svaecem , pi'i'dendo-sp jtLé ]Di?amo a MO- 
lina dos logares em i{vt*\ enics r^scripiores nasceram ou 
honraram por suas glono&as fadigas. 

Nem pouco intlnin para esta Inmeniavel falta do pn- 
bíícação daa cousas d^ pairia o iristi? fado que 9obr« nós 
peâàra por inai^ de En/eiilu^ ;trtnoã. scndu olMÍgados a 
mcridíí^ar o Tavor do4 i>po4 da m^iropol'' , n,1o sn no» 
consentindo assf]Eilar uma ijupreii'^.! iie^ED E>nião coJonia, 
O intoluranfe monopulfO , niula prinripal da adminisiração 
porutgueza no^ tempos do ab^^ohiUsujo . l- <^om especiali^ 
dade u rcspeiíi» do Hrazil, eslemhit-se i;mtl>em i\ publi- 
carão dos escnptos doa nossns h Hera los , c por isso ou 
inurriam em gahiueies paiiicuLarcs som ierein a ]\\l da 
oâlciinpa. ou er^m ião mutilados, para que se accoiD- 



liioJasseLn ao tjsL(riiia úe seti modOpoVio, cotQo a «rgua 
ioman<[f) n rónna do \jiso que rnche , <|uc pareciam 
como idéas Jesiíicadaa . a^o podeadii spfir bem de elc- 
iriciims p^tra a hísiarin ROril bru/iltiira, O qijí> tlifin, Srs; 
conftrmd-5e bem darameíiie pelo acio úo governo por« 
luguDz. cm meíu da !>tcLLfu p>iS!Siido » uiiHidjudo de&irujr 
n unira impivnsa braEÍIrir» kvani.iJ<n pnr Auronto da 
Fnnsuca ncsia cidade, da qijal liavia ãjhido impiessa , 
cuin daLa de 17^7 , a tÍPÍanio tUi fittriida que (\'z o òixpn 
D, Fr. António do Dfsltri-o Ata/heíro, e^CTipta ptlo 
juiz de fiUui tjtti^ António Uomuíí' ríu (nit/m; *; salíi'-&c 
que dell;i f.imbem í^ihíra . 4ii!^^J<'<;^^d(l fom o tiiulo dcim" 
prí's&ãí> d(! Ahdrid, o livro t^ixiniie dr Hmnhiirm. Tars 
eram -is cEiuídrtS que esse indiiMriusD» p^ilrocifindo pelos 
jesuiUis, empregava em prol da sua oQJdna, que todavia 
Ttrln escapou A viokmla espada da destruieãa. 

Nrjs temj]U& i3a pa&^aila nionardiia ug cscvipios bra- 
ziEeij OB j que assim ecilão ^e piibbeJtvam . punliam a jjEoria 
de seus auclore» eui commuuhão com a <los Porto i;ueEea ; 
e como por [anma ilillieci Idades emin em iziuilo meuor 
numero, litavam absorvidos pelo ercilito liiierario da 
meiropole* que bísm pooco Tpllectía sobre o ItraaiL (Jueiu 
pxamma a votumoaa BÍfiliothi-fa Liisitimi do abbade 
J&jirbOj;a , ciicuDlra ahi os aome? de ^il^uiis Draxilairos 
]iri-eiikro^ , f[ue provaram, por f^imis eaeripTos em diversos 
ramoa, génio fccnído e amor dns IcUr.is. Perteuce pgovà ao 
uosso Jn^liiuio. 011 ao zelo década um de Keu» íljuslres 
líiembrt»^ . eiiremar essa bíTança preciosa, que pertence 
ao Ifra/iE^ eqiieuos pikloht^rvir na orgjLnísaçãuda SEiabi&iona 
geral. De iodas es^ea maieriâes informes, ineomplelos. e 
me&cladob do& prejui^os do tempo, poiitreuios formar 
um compleio rí^uJíir de facioa, puvifir.idos ny crisoí da 
critica^ O uk-iilo de um bisb>riador. dix o b^rão de 
Barauie, a^^melba-ae !\ ã^ii^acidade do rmTuraliht;i , que 
com pequenos fragmcuios de ossos, colhidos de escaia- 
çOee, como que rcsusciía um animal, cuja raça desco- 
nhecida ciistia em plagas que sotTre^am ca1aelY5mo^ A 
vida mofíil tuui suas eoudíçôeb e suHS Ii^is ; compõc-íie lam- 
bem de circnuisiancias liflndas por moio de relaríies quasi 
rjcccsi>arias ; a pbdfj&opbka pódc leciju^itccl-ua e dcmon^ 
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tnT-ai ; f a inia(Ei nação . com mui» MtrTfíãírp p rrrtPíJi i 
wbera tnião dtlías assoíjhoi"i?ar-?»e. A raiãu do ^uimi-^ini 
sempre vagarosa em sua marcha, n^fies^ifa de um goíA 
efdarcciúo i- ãt^iira. quf; afceleir i>s ãcus pasao^. O 1^ 
Itnio dos hísiorMdnros e '^os f^po^phos é só i|ucm pórle< 
oíTerecei-Dos efisa palfina <ie íacios. ^ne. sendo bem or- 
ílpnaHos ptír suas rel.içôes (Íp lempo e <le lopar , le*aui-noÉ 
^ «conhecer na anlÍRuidaJe a foDie de gniiidefl aconiH'í- 
memos. quo miiiias vcks se de^onvolveráíi em remuio 
fuluro- A lii^toHd seria, portanto, iucoinpkia , il*wo- 
rada «^ anila^ ^i ori?u|Kitido-se uijiramt^ate úv re&vjiLados 
^eraes . por uma uial entendida íiljstraoção , nho cnl\n- 
L'a&&e os facio^ no tlipairtJ cm qur im passaram, para qiic 
melhor se npreríem peLn fonfronu^ãn do muitas ç patlit- 
rosas circumsUnaas quo d^í^embaracem a iniolligenda di» 
leiíorps. A ííiirie p<'ral da íinmanidadc muito nos interessa , 
e noâsa sympalhia umls vivautenie ^e abala quanda ^ 
IS couia o que liíeram . o que pensaram, o que sofírerdtn 
[uelles qne nos precederam na scena do tpunda: O isso 
o cfue falia ã nossa imaginação, í isw o que resuscila , 
por a^^-tm diíer , a lida do paasado. o que nos Uz í<ír 
presi^utcíi ao eãpeeiacub animado das gerações sepultadas. 
SJ desta arte a liístonHi nos pftdc aíTirccer imporian- 
tis^irnas lições; <*lía nãodeie representar 05 homeos cooio 
ias[rnmi.'n[rjs cegos do destino , empregados como jieça» 
t\f. um machinísino. que concorrem ao desempenlio dos 
Imh do seu lUM-ntoiv A liicE.on:i *i^ dpie pmur lars quaes 
Foram J\n sua vida . ohrando i^m liberdade, e raietido^sr 
responsa veia por suas ac^r^^s. A Pro\tdencia, é verdade. 
faz muiias veies sahir o bem do seio do mal, a urdem 
lias iurbukn''iag da anandiía. e a lJb<:rdadG dos terrore» 
do dt'»^joliâmu ; ma^, j^ fori;^ displ-o^ Srs., esies oamJidtos 
não esião ao nosso nlcanee ; os raminhos do homem ^o tra- 
Víidoij pdos seus devereSf r aos olliob da ÍVlu&a severa da biii- 
lorifi o crime sempre deve ser crime. 

i:DndMxido por estas n-flex^Tes do barão de Barante « 
PÃO poíiso deivar di^ ;ircrescen1ar-lhrs a e\prrS9ão dos 
nobres se{»tíiu«ftfoa de Fburo o moço . e^revenda a Tacho 
sobrv a desastrosa morte de 4eu tio, k Quanto a mim 
(drz ex[e plii[ui»oplio ) , considero igualmente benemérito» 



aqudloíi a quirth os deoiãcs l^in ronccilulo o ilout ou de fazeF; 
Mwsíis <lipn,is ilc íorem pFnrnpinç* ou Jitsitpicp coiisnsdis*^ 
nas ilp serem IÍ(1;ls ; e niuifo mais JjciíCJtie» iios aind;! o& que 
favorccrm o FKercif^io deitas úois pjmos;is RicuLdaUos. b 
E se mais fiode^isj? ^u scrresccniar b trio animador v^ii^n- 
ttK^iEo, dissera, com o nos^o líUeraiii p<ilricÍD Ale.iandre de 
Gusm!>o, que a hísioriâ i^urn fecundo srnimarin de hcríiffs. 
A pro&euução do meu dí^ur^o nic r^c chegar a utn 
pomo qof n desif^aodn liem diiramentc a griíndc iiiíLi- 
(ladc que se píide coJljer dos eMudns históricos e gcognphi- 
COS. mar<".n |)or isso mrsmo ijm;i rptícíi Rlíniosn eiw nossa 
piíLrici . da qual se de^^olire a honrosa eslrml^ i|uc i^odcin 
rriL-lfior st-guir aifueJícr; dos ims^n'i imifirinu i?in cujus 
pdios i>alpiiam corjirõea animodoa [Ho nmor dn gloria 
Jit1er;iria. EJlc«, de ccrio , farão o inctlior u»o dos seu9 
csiirdo4 solire a lÕMoria dn pairía « «:ptirgad.i de lanloa 
erro*, enriquecíiuju os seus espirilos de tonhecimenio» 
ioleressaniissimos . que Jliea sjrv.im oos empii^^os a que 
forem cbauiados pclo^ votos dos seus coocidadcío^ Da 
combJnHçao dessas id^as , assim adqoíridas , TUSC^ráA 
príiiGipiOí de que dcdu^am novos conlieeimenTos, que iU 
lufitrcm fl carrHra de tioa vida, loroíiTido mais prohcHog 
oa wus siíTviços em lieneficioda pátria. Não duvidamos, 
Srs-. que as iiiplhores iicOes quu 06 liomcns podem re- 
ceber llieH ^Hg dndns pela lifsiaria. Por isso qne n vínude 
é sempre diffua da veneração publica, a gloria abri- 
lhanta os honrados eidadâos^ ainda me^mo quando pa- 
ly-cam liiiver succuinbido aosRolpes lia invfj:i e da iniripçn 
doí niiiiíP; ajiisfiça quu a p^isHírídad*! Ihosfiií, flidvando 
seus nomes e seus feitos de um injusto t-squecítnenio , 
é forte esLrmulo para nma patriótica omulaeâo^ Os erinies, 
posto que $eg'Uido5 de um successo a ppa reme mente feliz, 
não deita rn de ser detestáveis uolribuoalda historia, se 
a im|ijrciul prnna de sábios os descreve em sua verda- 
deira tuE. O circumspeelo geniodobistoriador. scntando-se 
subn; a lUDiha do homem , que níii termina as suas fadipris, 
desprega ai'gumeDl08 de partido c conselhos de haooja, 
portando se eni srus Juizoh ronjo austero sacer4Íoie da ver- 
dade^ A fíiinu dos grandes hout^ns, rompendo cis rre\as 
da antiguidade . tem cheg^vdo a nós com o*^ documentos do 
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seus mcríros acrisolados pola hktoría: cila asEÍm preoiia a 
virtude iDuilas veze9 ptstãeeuiUa . rebtitujndo á Yeneraf^âo 
dos homens a memoria daquelles que ddla se fizeram 
dignos. 

Porém r Snu , se cm geral sSn cslas as vaolagena da 
hisinna, qoae^ nâo ser^o ainda ds do nos^^o paÍE, sç o 
amor da gloria uacional uus levar a depural-a de 9uas 
mciaclídiles 1 e a esercvcl-H roro c^sa aiitada erJiira qoe 
deve foniíar o caraciet de uul verdiídeiío lusioriador 7 
R será pouco arrancar do esquecimemo , em que jasem 
seputtjtdoB, os nomes c feitor de tantos Jllustrea Braii-> 
leiíos, que Lonraram a pairia por soas lelirj» e por soos 
dWersos e brilhaníes aervjçns? O desojo de <Iar vida a 
lienemcriloâ , que o du^o dL'SCUído Lem deÍTiado murioti 
para a gloria da pairía e para a estima do mundo , já se tem 
apoderado de Dlgups du^ dluslrea socíos deste nosso Ins- 
liiuio. Lima faiographia dos maia preclaros Braztleiros é 
larefa , de certo , mui supiTíor ^s for^aB de luu sO liomem, 
atientas as nosbas circiiinsianciaii ; mas a f;]oríi que deve 
resultar de unia lai eotpreza accende o zelo dos que a 
lem encetado em communhao de trabalho, c rclleclirí 
lambem sobre o nosso lastitotOt porque sâo do seu gré- 
mio os emprebcndedorcs d^ desejada biograpbia brazi- 
teíra; e se a sua moclesita me prha de Ibcã dar os 
devidos louvores por uma obra de honra aacional, a 
justiça nâo solTre que eu detve de pnblícar os S4*U5 nomes 
«m credito dos membroã Tundadores deste Instiluio^ Ob 
illufilreí^ Srs> Viscntidc de S. Leopoldo, Dr. Kmííio Joaqujm 
da Silva Maia c outros ^ jA lem coltii^do muiioa elcinenios 
para esse importante ninnumonlo lilterario ; nem já se Ibes 
quebra o animo de o levarem ao lirti , pois que de nossa 
efficaz cooperação e zelo social resultará maior facilidade 
ao di?sempenho de sen nobre prí>jeí*ío. 

Na YÍda dos graniJEs bomcns aprende-se a conhecer as 
appbcaçdes da bonra, el apreciar a gioria c a allrrintaros 
perigos , que muiias veies são causas de maior gloria. O 
livro de Plutarco ( díi; o barão de Moroguesj é uma 
excelleoie escola do bomem . porque oITcrece cto rodos 
os géneros os mais nobres exemplos ún magnanimidade ; 
ahi se enconin descoberta lod» a antiguidade ; cada bo- 
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mam celebre aLi apparece com lieu f^^nio, tom seu& la- 
lenioa, cfim sius vtriiidr^ f cnm a mlliif^nrJa qiic «^lercfra 
súhm sen í^fCuJu^ ^lii &e fiprtnilc coujo o^i-iiio dá mo- 
vim^iiiQ » povijs ini^iros por ?uas U'ís, por biuts conquistas, 
^r íua eU>qiienci:i ; <ibi «e cooUcte a ^ib4?doría dos 
df>HÍ^nio^i umuB vezeii pruruDd:3uti?iilG cujicebidus e amo» 
dura^lot peloa aiiDos, outras vezes tromo ínspindos , »U 
millidos e vxcculados a um sff lempo cdiu a energia 
que domtaa o^ mnioiPri obí^iiiculos ; a\i\ \idjig biJlliaiiies 
c uioríi-i iilusrre^ ensinam a ãm>^r a gloriíi . ji apreciar a9 
i^uiis i^nusns . ii prfVcr os 5cms rrsuli.tdos , í* » 'irfluie- 
larmo-aos daquelleã periç(f>â que a ãpguem coino ãi>inbra!j. 
porei lie ( dÍ7 M. TbomnK; ni^ Immens tiiie pe^am sobre a 
universo iambi<ai luiam com o stu propho peso ; logo apóa 
a gioria ^iLbJim-sL' írt^queniemeni^ ot:cuU&a o dealeiTO, o 
ferro n o veneno. 

K não íjfferecerá vimtt l)Li»(orÍa veridJca do nosso pa» 
essas JiçOes, que ião proficu^is podem ser oa^ círradãos 
braziJeiros no des^mpenlio de seus niais ímpoir^nies de- 
veres? No período de poutn majh de ires srnilos não 
lerão iipparet^ido , nesie feriil coniincnre, tarnes preclnro» 
por diversas quabdatles^ que mereçam os enidados do cir- 
cumspeclo brsioríndor, e que se possrUn oHerecer âs naft- 
eenie» gerações roíno ivpos de grandes vbiudesí E 
deixareuma sempre uo grnio i^specnlijdor dos eãiiTtngeiras 
o escrever a nossa bisloria , sem aquelle acerlo que 
Lnelbor ]Me conseguir um ehcnpior nnetonal ? Ab ! o 
H>eu coração .«e ddcita deniro no peilo só â jdéa de que 
esle loBliluio Histórico e (leograpbico be nccuparJ^ de9Vl^- 
ladamenie em erguer ú gloria rio Brazil um monuni^nio 
que Jbe faLíava . e do qual omâuarri não p(]quf'na bonrA 
aos que agora nqni rrimídoã se olíerecfin às \hlp^ da 
nação oomo opilices do maRcsloso edilieio da nossa bistoria, 
U meu eoraçáojie djlaia , ^m. quando observo que nà a 
iioiíria dtf fundaeiio de^te InslJtuio mereceu o niíiis honroso 
acolbimeniu do pidiiico; «nrolbjmi^ulo bem faejf dr^ sft pre- 
visto pela dJsriocia Sociedade Auidiíidora da Indusiria 
r^itcfOiíaJ, que prompla nos franqueou a sua respeitável 
proieceâo pnra levarmos v etleilu a proposia que Ílie bo- 
viamos sidbutetbdo. 
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Os litÉrratog de Iodo o ISruziL ^nb^rjo. pelu IH lura de 
nosíoseslalucos.quif í^s Mídosíli^siclnsiiriitoníiosA incdiísm 
org3DÍsar uni mOTiuiiiento úe gloria imciotial . aprOTejtanrJo 
tnuiros ra^a& hísforico? que ^iispcrítos eaciípntn á vo- 
ragem dos (i?mpo^- mas ainda proiendcin aljrir um ciiri>o 
út* liiiiloria c guograpliia dn Ria^jl, Jilfiii dos print^iiiins 
f^erjies, p^ra que o conliecimenlo fti«s roíisíis da pátria muía 
fadlruenie cliegue ú nitelligeitcja dtí ludoí^ ot Urufjleiros. 
Esri- ramo de estudou- iho necos^río ú cíviNsarno doít 
povoe. fdliaTa aos pussoa polrkioí. AU» coosobnío-oos 
de um lai dpseuído» porque lanilir^m o folcbrf^ Rol! In « 
nus lempos em que a Franca }â mnilo florescia por 
íU!\^ leilras , laslim.iva o s^icriJii?ar-5e o eMrido da liiãioria 
nacional ao de outras liislorias antigas, como se s6 na 
GrecL3 e em Koma úve^sem apparecido faclOh heroícoa 
e varões pn^^iant/^í , que merecessi^m wr imhados. 
■I E^t eãtou liem ioii|te de pensar {dizia o iflu&ire pliilo- 
IcRo I qufí fteja indilIfTente o ohtudo da hisioWa Tkacional; 
vejo com dOr que eile fem siútí desprezado por aquelles 
mesmos a quem íàra uiil, por nflo dizer mdiepcnsaveL 
Coníi-SBO que pouco me lenbo dado a eUe . c onvergo-^ 
nho-ine dl! ser como osírjingeiro em mioba palria, depois 
de haver corrido onrros muitos pai/eík o 

A nossa liisCoria abunda de modHos de virtudes; mas 
um Ftrandc numero de feitos gloriosos morrem no dormem 
na obscuridade f íeui proveito tlasgeraçOes subsi^quenies. 
O Erazil. Srs. , posío que em lircurnstínncias nílo seme- 
lliantcs is da Françu , pôde comiudo npreseotar peia bis- 
torio . ao fsiudo <• ernubi^fio de &eNsljlhD6, uma longa 
serie de varúes disTíncto? por seu &aber e brilbaaic* 
quaUdades. Sú lem fíillado qnem o& apresentasse cm bem 
ordenada galeria , collocando-os segundo os lempoa e os 
logareS) para que sejam mcllior percebidos pelos que 
anbelam seguir os sou» passo» nos caminhos da honra c 
da gloria oacionaL 

A empreza de alf^uos nossos escriptores, que tem escripto 
sobre as cousas da pátria . Pão «erA perrílda para o nosso 
Insiiinio- Desstcabedal.dilTitiilmpníe fcuniilo nas províncias 
pelos incansáveis e distintroí^ liiieraios iíerrrdn , fiorhfi 
puta, Si^õ Azeredo, Monsenhor Piíitrro , Frei Gaapai; 
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fívrUo, Vífcandeê deCayi-ú £ de S- Lvopotdot consethêiro 
BiiUíiasar lÂsboa, iicbclh , Ayreti do Ctisal, £, ConçaU 
vef dos Suníof^ Aciioli, iSeiiegurd^ *f ouirofi |]iuiIu5t«« 
forman^ no no^fiO InMiliiio o corpjjda liisinria ^'ora] brn- 
lífejra, enceoilrado pela pliilowpUia àe seus membros, 
c lígiadu em loilaa as Mjas purl43^ pelas relações de eeus 
fados, elim de Herem drgnameale comprehendidos, 

Tu (|LLÍicr.i» Srs. , apniveilar-irki! di.'^1e enr^i^Ju p,ira Icui^ 
Lrar-vos o in^^dnsTivfJ t^iIq pela ht^torifi e geot;r?phi,i rio 
Brjzd de alguus dos Litteralos que bouraio a m:ilncula 
do 009S0 Insiiiuifí; inn», se ine dúo /' dado inbotaMIioa 
agora os elogios de que »5o merecedores , eu devo, pelo 
mf?nas. como orgâo da\0Epnbhc;i e dos amifjos da pauía, 
decLanir com especialidade o ooine do nosso UonraUo cot* 
l^l^a G meu particular aiiii^o o general (iuulia MailOB. 
Injustiça fOra, $rfl.,iiâofQier honrosa meu<;Ao dos Irabalhoi 
btsionccs jB por ellc oDettCjdos ao publico e íi^^ora ui<;shio 
ao no!4so In^tiiiiio. Ouvisif?^ ler a riquis^iniD rarpiona sol>re 
a Itavegação UoaaDLigos e dos inoiltmos^ da qujl tesullãra 
s descobcvia da Amexica, e lambem do Rraiíl : bem 
pouca uicU^Eaçáo se precisa para se conbecer logo ijue 
D seu cxceUonm trubalbo fúrma a iniroducfão da nossa hííw 
toria qeral . em que ba niuUo se occupa o nosso dislincto 
cDDSQE'Jo. O seu zelo será d? certo tiniimlo por ouiro>^ ; 
I? talvez r[iic o ensaio de um djceiunano goc^rDpbico 
brazilciro, com lanLo trabalho cjnpreliendido peloillusli-e 
Mcio o senador Cosia Pereira, agora romc n seu ii«* 
cessario deseavolfiiuenia , aproveitando -se o seu auciordoB 
esclareeimenuis r[iic nos i! periniiudo esperar de jouitoi 
pontos do laiperiOn 

Ue.^^ciilpai-uie , Srs^, so na LVacHotposiríio dasfanisgena 
que podem emanar da rondação do nosso Instituto, cn 
inai>^ tivo em visla a gloria nacíoEia] , qipp sempre me Tal 
baíer o coraçi^o em peito braxileiro , do que a dimcoldade 
dus cmpreias a que nos eiidereçymos. I£sle magestoso 
«ililkio lem por fundamentos o amor da pátria e o amor 
das leftras. 

N4^ nâo seremos menos iuflammiiilos deste amor do que 
aquellesque* em otriras naçtíes. ihe tom inaui^urado lAo 
glorioso quanto uIjI monnmenio. O Brazil guaixia nas 
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enlraníi3& úr eua^ lerra^. c assim l^imbcm nns ppílos de 

spus filhos e íinceros íimÍRoa* Itiesouios preciosos, inc 
<lev43ai ser jprovi-it^ijos |>ur meio de coiisUuteã e hoiirusas 
fadigas. Sem iruliaNin » sem peraUi^rif^ia nas graiicks Pm- 
prezas. jamais se (!onsf?giiij-4 a gloria que abrilhanu os 
nomes dos bons ^i?rviiii]ri!a úii |)iilnu< A f^oo^r.tphia {• a 
Juz t\it iMaioriii , c li liisioHa. lir^ndo da obsciihilade as 
mernoría^ da pjiria , honra por isso mesmo aos qoe IFie 
consagram cortsunics d/sveio*, Ein, Sra, , náo eamore' 
çamo» á visEa ila» grande!» djITicuLd.ides que BaliirdÔ it> 
encontro doi no^son desii^mos; liii^mos ta olho^ no bem 
dos nos«os paiocios « na i>loria da nos'^^! nnrc^o i na nossa 
piofiria bonra . e rir^s rcJ obra remos lodos o^ aniiosodiit 
anoiversario do Ins[itulo Histórico e GeOí^r.iphieo Hraii^ 
leiro , de que somos creadores, apresentando ao pubUod 
retatorios drgnos da sue aiteoçAo pelos uEeis irabalbos que 
finírmoíH 

Seja-me ainda porminido Irrminar esic discorso com 
uma iOTOcação ao Elcruo, tomada da& pilavrafl do 
saoio Isaias: 

^— t! tu , Senhor, al^a , cm luzeiro eterno, faiftcas mas 
jii assomadus nesie horizonte, 

1^ aempre de hfc baja de enconirar-se nelle ^ verdade. 

Mimosas eâperau^as camioliani em [riuinpbo de moleaUs 
difficulJaiJefl. 

O' quaúlo, Seohorj tu mudas em as&euto andamoso 
moniaobas empinadas I 

Cooipraze-ie em dar-lbe rego aberto, que engrosse o 
plantio por li díi^posio. 

( Tnid. do bispo D. FrH Manod do Cífíttcut^. ) 

Jaiiitíirio dix Cunfui Barbosa, !,• Secralano perpetoo 
do í 051 i tu 10. 
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EXTRACTO DOS ESTATUTOS 

IlU 

iTu^tittito ^iatonco c ©cogropíjico Grnjiltítfl, 



CAJ^LDLO L 



Fali E objecto tio Insiitiílo- 

XxX. I." o liisU[(jlo aislohoo o Get>Rra|Aiico Braíileir» 
Ipm por iím cnMigJr , methodi^r ^ piihMccii' ou arditvar os 
documeDLo^ nec^^sarioH para a lii^toii*'^ c Reo;;r!iplkia do 
luípcrjo (lo Brj/il ; i' Jissírii [^mticiu {iriiinov^r os coali^ci- 
menios íleste^i doii^ ramo^ philolo;íi<:(.*s por meio du en^iuo 
publico , lofjO que a seu cofre proporcíuue esta desp^EO. 

An. 2." Procur/irâ ^iníitonrar í^ornspoadeocius com »<i- 
ciedades eslrjii^^eiras de igu;U ualursia ; w se ramificará na4 
provindíis do lioporio para mais facIl desempenho dos lius 
que se propõe. 

ArL %.* PciWicarâ de ires em ires m«i?s nm follielo • 
que teaba pelo meoos oilo folbas de impressão , cúia 
o IJlulo T*epuiQl'; — Ifevis-ta írimfTiatií th hUtoria e gco- 
giíip/iííi : int Jrtrnal /io Iniiiíiitto Hiílorito c GftyifrapfiiçQ 
BraziUiro , fundath no Rio dti Jaiuiro tob oj^ aUípiríOÈ 
dí£ Sorifidífáe An.riliadr'ru dii íiidustriíi ^acivi\(ii. - — 
Nesia revUia ae publicarão > além das actas e Imballins 
do lofiiiUitOf a» mFiitiorias de s«us membros que íorem 
intí^ressanfes ã hisioria e Reographia <lo Bra/il; e assim 
tLiHibffí» as nolrrias ">u eiirados do liisioriíi o gJíograplna 
d^i^ (^\n'a^ (■"^'''^■■das pelaii ouira-t socreilades e pessoas 
hlltíratas, eslraiigeiras ou uatjoiíaes. precedendo a respeilO 
delTap o rektturio de unta commtmo do seu seio, para 
esse cITcito nomeada. 

CAPITULO IL 

OrgoJiiJmção eb Imttiíuta; admmão e devera de scm 
ínembro». 

Ari. j<* Olnsiiiuto cou^a de tíocoenia sócios elTcclivos 



TiolE e cimo [H'i'lpnc(:iiii?5 ã secção de historia . e viuie 
e vinco á ilc K^^o^r^iphú ; de um iium(.'i'o tllímiudo de 
socioâ currGS{iond»'nLe^ Ijiiio iio luj|K'rii> , comn L-m u& ua- 
Vi^ea estrJinseir.ií -. e ík' sócios hoíioi^urios , cujo lilulo sí;r;l 
Mufetitln ús peíHoau que , por &u;i avançíidii idade, con- 
sumado èn\u'r t dísttiirLu rf^iircsj^iiiiiijfin . o^irnj.iui lut casa 
de dar crediEO an lii^iicuio . Iknutlu |kor L-r>iiscí;Liitilc dis- 
pensados do:4 piiL-Jirgos onJiiiJinos :l (|tii< i^tâu i>jJeLios os 
ourrosaocio*, 

An. 5.'^ Para qiip qualquer pessoa ^ja adiorUíita <1 Taiâi^ 
parle dr^ra assonnf'^4 liUPTAri.i, mnio como '^orio efrccEi- 
vo , Viifíando al|çum dos níJcoeuLa » eomo para rorres- 
poudcrni? . scr-i aprcsi^aiada pioposm assígnadn por um 
dos meiiihro& t cumiDis^o d,) classe de historia ou de 
gcogrupliu a rpii? i]ijt:tr^ pertencer: eslu proposta ser^ 
enviad^L <xiin o p^rtcer áa dita «tumii^is^fio A me%JL admí- 
DlsfriíUvu. que, oiaminaudo e ^dIjikIo sobre i.'tl;i por es- 
crmírdo sí^rreio , deverá aprpaeuial-a puí assend>lííi geral 
para serdetioiLivaineniií .ippiovada. 

Ari. fi.' Â proposta pjira sócios pí»de ser feila de iiin 
ou de moiLos, rouitaoio que de cada om dos propostos 
se aJMii1i>m os ^otkrenonie*! . logar do iiascjmenlo . Idade, 
qualidiíde , domicilio , o as, motivos da admissão. 

Ari. 7.' Aos lagares de sócios podem ser admillidis 
(amo as pessoas oainraes como as estran;'t'rrjis ; c pada 
uma dWbs entrará com a qM^ori^ de lOfíDOOrs, a liddo 
de foii quando n^eeber (í seu díplútna . c papr^l a sotoma 
de 3MJ0ÍI rs. cm cada semestre p«ra occorrcr ás dpsperas 

do lll^lilMlO. 

CVPITCLO lY. 

Das oisembUtít gernes mimiitlstraiirtu , e dit onit-rn cios 
se Hf tiiibiifhosr 

Arr. ■H-" Ocnnselba admiidsLrativo fará as sujis aessAca 
ecouDinicas de lã em Lã dias. de accúrUo com a socie- 
dade Auxiliadora ds lodusirij^ Nacional > que lhe luarcEirâ 
O dia eiiJ i|ue deve; irabaJliar na ine^ma sala. 

Alt. 32." Ne?[Jis sessões w iralaráO todos os occocios 
economicus e litlerancsdo Instituto^ aindj mesino aquclfes 
que devam subir prp|>arados ú usãcmtilÉa gorai O presi* 
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deoie farâ também eiirahtr de uma anta prognmmas 
de historia c de ^eographia. que ahi bc leohflm recolhido 

para flerem tratados naa discussões, lani<> por oscnplo 
como verbahncnic , i>ar aquoika sócios qje disso i[ui£ereai 
occupar-se , mediando todavia [|uiiizc dias da eitracção 
do programma ao desta polemica* 

Ari. 33.' Todos o3 flocios sèo obrigados a assisCir áa 
asseml>léAs geraes;inas. locumlfO mais restricIameDte ao9 
qiw. vom\K'í-m o ron^lho admíiiisrraTivo o frequentar 
as sessões economistas, nasquaes, podeodo iodos discutir, 
sú «ouráf) tiymbalicumeDle nos objerlos udituiristrativos os 
membros do conselho; e nos scieniilicos, quaesqucr mcíos 
que priKGuics se artiai-rm^ 

Art. ^h.' A assembtf^a geral JLiIgar-se-ba habilitada para 
exercer as suas fuucçQes quaodo se acharem reunidos o 
presidente ou um dos vice-presiiftiute», o Becretario per- 
petuo ou adjunto, o thesoureiro> t> orador e alguos 
membros das commiíisGes , uma ve* que - cmn a aecessaria 
aniicipação, se (euha annuuciado a sua reunião por algum» 
foLhas piihiicas desta capíial. 

Art. 35-' O coasellio admmisrraUTa considerar- se- ha 
legitimamente reunido quaodo á bora marcada hou¥er 
qocm o presida na fórma do artifrn Ifl ; p osícja presente 
O ^creUrio adjuato. e três ou mais membros das com- 
Uiissúes. 

Aru 36.* Todas assessOe» do Instituto serSo avisadas 
por um doa jornans da c^te. Os sociúa tem direito a 
um exemplar da Revislã trimensal . e o mandarAõ. receber 
quaado annuociada a sua publicação nu Logarque então 
fór desif^nado. 

Alt 37." Os sócios terão Taculdade de ler na biblio- 
theca do fosiituio as obras que ahi forem depositadas, 
não s6 impressas, mas lambem em manuscripto. fazetido 
dclJns os evtrni^tO!^ que preci^rem, mas nunca levando 
essas obrâS para fára da cosa em que e&tlTerem arrecadadas. 
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i\i)H)s í\\m\m íio D\ WM) mwm. 

Iscnpla DO flnl PitHèt de CitinLin pnr fnnrJsn Kodripn de tná9, 
comniandonii! do dcsuuIt 

Vm que d»rrvTi- os fci» nbwi e cmlijinei , M«, nnÍJiiiçn»p riln e 
pjTcnio domc^iica. <■ bi ha4l1ld«kefl fefEiK o dlITercDbd nacOr» bar 
ban«4 ■!» PonitgiitVA r Hflpan^tv^, malea qac lincli qio pmcDleii na 
menK^rta dí loJirt. — Auno dí 17^^. 

[TmHladBdD du um mirruscríitli] oiRTrodiia an lutíttito pelo toàa asm- 
poDitcutc iwd Minotl ilú iVooiuia J 



E* u narão Guaycurú orraatc como foflas ns ouirn^ nações 
eelvaf;(:iJ» <|uo não cuUívjim a l**rr!\ , rieiii [tcrrnut^m cirin us 
CuEroa povos oaseus géneros e fruclos : elia ãemprc habiiou 
nas ruíirgcns fio no i^ara^nay. que Icmio suag priMifiraa 
foni^a pf^la laiiiurln nti^irnl de IS grúo^ > e r3zi?ndD ronrra- 
vi^rli^nleâ coui iiS{:<'ibGcciras do iio Tapdjoz (gr j o Je 1>r9ço do 
^mazouus ) , corre ao sul ua mioa'^o liii seu cnrso Lolal da 
500 le^ii^is, aiá ir emrarnornnrcamooome de Bio da Praia, 
onde tem quarenta léguas de hocca pela laliEude de5íi grJofl 
e diinuioa. EstnnaçãobabtLa pelo lado oricnial doParaguay 
úpsúf. a Jalilude de 1^ gráos e 30 mínutOA. 

Todo este vatiEo lerrcno i^corrailode pe(|oeDos riosnoTega' 
v«i^ por alflom^s li^eua^. e quo vão dui^xigu^ir nu Parjgoay ; 
?âo eatcs o imbolaini, hoje cltamadu ^[ond'?go, que e^lâ na 
dtiuide cte Ifl gráoa e 2Ô fDJuulo»; o rio Queima , que po- 
ienios siippor íoj cLiauiado pefos aaligos serLani^taa Teriri ; 
Lrio Tipoii, o rio lirnoco . o dâ Lapn, c o Qncidíivnii Ipaná, 
qieeeitá na lâliliide dt 23 grâoa e 3íi mintUo^^ 

Pola liii ilude de ^\ grãos e 'Í!9 mJiuiins esrá o li^r pro- 
piiaD^eatti chamado Feclio dos Morros» porqne peio lado 
oriental dr^sde a margem do rio princrpra uma caiiêa de 
minlanhas . que Be esjeode para ocentro dopais, faneodo 
Od partes alguma; pequenos quebradas» r|ne facililam aos 
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Guaycurús o irem fnzer guerra nosgeniios chamados portátil?» 
Cajataba, epor nóa toioados, que liabitain a^í C3beCfira« 
do Mumbdfa , rio qui- v;ij mislurnr ar^ suaâ pobres aguas cum 
as do Hio GraDde ou Parauí, Algumas veies os Cavjilleiros 
inii'Slei]i30S yeuiio&Cuup«zes. qutí moram em csnns stibtiT- 
ruueas, íi conia-^c <pie U(*sdi,» a primeira \Ú'm\c cuiuocudi a 
puiar a pelk' da barriga» aiâ (|u« chega J cabír p^lo meio 
das vòias , e i^sle i^ u unicu veslido <|ue ri'^am pitra cobrir as 
parles qne éi natureza c o pudor mazid.iin <^:cllll;lr. Tambf^m 
pt-nicgíHíin o g(?riiio que apppJlidiíiii o pji'alei|ut?, v. os seria- 
Distas Caípbeva , que Leiu a C'^ljf!ça á mdneira de rníira , e 
lúoram nas uj[iirceiras do rio liiibaieiui. IVrUi delle e pouco 
aparrado das serraniti^ que lormam o Fodio dos Morros 
esià um alio luontc. <fMi: pela sua lifEiica cónica cliaiuarsm, 
ca demarcarão passada - P.lo d'Assucar, De ouíro lado do 
rio segue pni- alguma d isian cia uma seri^ de mouics, que 
acabam de Turmar o Fecbo do Pnraguay. 

Os campos ao abundantes em pasiafietist nelles se 
criam muitos ccnos t vi?ados n poreos. que Jbe» servem 
de alimenrn ; lohos» onças e alguns animae^ de raça pe- 
quena, doií quaes rodos aproveiíam os ijouros pari camas 
V vestidos. Ti?ui poucos malioã, e as serrar; sâo cobertas 
úe uma penedia calcarea, na qual »e vCem pedras dis- 
liadas e de ramiriiniçOes diversas. Cria-se alli som culmra o 
carmim , de que os ladios se servem para tiugir as penaas 
dos seus enfeites. 

As aves aquáticas são de diversas classes» e tantas que 
escurecem os ares quando voam , e cobrem a terra se 
uella pousam; de qualquer forma faiem uma agradável 
lisia com a diversidade de cOres úa& suas iienn^s . t a carnf 
de muitas é di^liciosa ao paladar. Pelo lado ocrideiiiíil ba- 
bitam oi C^valleiros a iriargem do Paragitay, por nãi 
ler rio que peneire oinierior, desde a latitude de 20 gráa 
att^ abnÍKo da cidade de Corrieoles- E^^tes Cnaícurú? ai 
(lavalk'iros sâu recoubecidos por diHerentes uome^ : ;us 
cpie babi^^m na latitnde de 21 gráo^ clirimam os Hesjft- 
nhOi-s Cumbú». Q seu principal capitão , que terá 60 anios 
de idiíde , tem seis p^j e meio de altura. O^ que viviio 
nos lorreucíi que fa&em íreiíte a Vilbi Real eá cidadeda 
Aiã^umpráo denomÍnam'-âc /irVf470fM, e quando vào infeiUr 
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a clJade de Saou Cruz de ta Sierra são âtti conb^ido» 
por Xiriqtiiínos. 

Autigameure 09 Cavatleiro<i senhoreavam ma ts vasto ter-' 
reno» u quat [louco a pouco Taram pcrdcudo com a& pu- 
voaçfieH que roruiavQm os PorEiíf^uezes c Hcspoaliúes, esies 
foTxanUo M corrt^Dtcs do Paraguay, e aqEielleii acoiopa- 

Os pnmeirosque deram notícias desie? bárbaros foram 
os auJigos P;iijlj»ta^í ejáoscoi^oittranm vimborctidegrandeií 
manadas de gado vaccum j ravolLar e lanígero. 

Não ae gabe o Teiupn em que houreram eMeii ammaes; 
pude hom «iippór-^qire ob não houvernm porpern>nUição, 
por ren.>]ii na sua liu^ua nomes pro^rríus. ttíudo Jiqtielks i|ue 
os icm havido do nii^úfa civilizadas irnnãfírviEÍo o nome 
pntprioque tem entre as nações de quem os bou vera m. ComoEi 
caviiJlos se E't£f?ram TomiveU rios outros «lel vagens, e o!^ meamos 
PaulUtas^qoe não sahíam ao aenão^eoílo com grande levada, 
icivjiu eu<;onh'al-os em campo limpo h |k^Io modo com qutí 
ípam actomm*HL[los, T^nto que os Guay<íiirus os viam» ajun- 
tavam os cavjjUos e bois , e cobnudo os bdoã. os apertavam 
de sorle qac, com aviolenrla eom que iam. rompiam e atro- 
peLlavam os iDiíDÍgos» eelles com a lauça maiDvatu quanloa 
encontravam (timilij, O liqíco remédio i|uc[jrdkam os I>quIísIjis 
pura escapar ern o meirLTeni-'L£! no mniuo ; c amparados 
das arvores, a tiro os derrubavam a seu satvo. No que pra- 
ticavam os Ciiaycunis seguiam o uso da aniignidadc; pois jA 
o ffado foi causa de Amílcar ser vencido pelos Vel&ea, e da 
Eatvaçãude Aiinihal nos desfiladeiros juniu a Caseliiio quando 
estava cercado pelo dLt;|ador TLibJo. ^em eramats domcsiJco 
o dos ne^ro^ ila Dfcuada do Saldunlia » qoe matou o primeiro 
víre-rei da índia D. Francisco dir Vlmerda; pois cvtando os 
animaeç dOE Guayenrna sollOA 3 pasiar« onm um t^erin asBo- 
hio se ajuntam de tropel para a parle ilonde o ou vem. 

A nação Guaycuríi se divide t*m tre^ parles ; a primeira 
^ados nobres, a que chamam capilile-i, c as mulliere^ destes 
dor^iis, titulo que Lambem tem aa lilUas; a outra parte chamam 
soldaHm, qoenhe<leeem de pais a lilhos; e a terceirji, que é 
mais tonsideravel.í a dos cíí/i/ãoí, que assim chamam a lodo* 
aquelles que apanbam na RUi-rra j e a seus descendentes, aos 
quaes iraiam com moiío amor. Sem os obrigar a Tazcr ira- 
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bilJjo dJguiEi. Ha |iori.^m d LirctJtu^Unc^a de repirtnr-se 
vik'£n 4:jisar com escovo , a ponTo ile que o DJlio ilc^itrtr.a 
a Diiii qiic cdsuu com escravo. 

Apirzar úc :^er v^la nii[;úo numerosa . c de alguma faini- 
liariílaile e corre spontlenda qu* com elln tenho, nftíi pude 
ainda cakuJar o «eu aumero , e por isso sò direi qjQ Dão 
f^ Ido niLQi^roaa como se fYU|ipiinlta. 

São osCavalleico* Je uniacúr iiiíiÍs escun que a de cobre, 
C úc esiíiiurii alia . mnlo que cnirc dSes hn luHiteiis de sei& 
pfse meio de aluir<^< bem Tciíos, involto^ emc^roea, ca- 
\\mri de resisiir n Fome e á s^de, (t endtireddos ao irabalbo 
de uma maneira iiie[Tavel; e são também noiaveia pelo 
co^rume de arrancaruin ns stiUfimcvWin^ e ah pesLanab. Mos 
ResiOH de lodea respira robustez c um estado perfeito 
de hanáe^ 

Talvez sedf^vaallrihuir a saúde queBO)'^m â summadieEa 
que guardam itas suas enFermidadei, comeado ^menie um 
pouco dn nnu^o iic mimji espucie de pjilmmra ciiamada por 
c\\e% a/rnuM. A sua di^íesião fi perfeila, para o que concorre 
muito o vagar com que inasiigauí o comer, levando por esle 
modo muiras particulrisdesnliva ao estornado; assim, muiroa 
detlet cbefjain à extrema veLbice. No auna de 1763 vi do 
presidio de Coimbra um veElio Ião «carregado do peso doa 
annoa que mal se linha de pé encostado em um bordão; po- 
rém com a memoria ião fresca de quaoLo liobíi visto e pasí^ado 
na vidn^ que parecia outro J0'io dou Taupoi. Não se sabo 
eulrc edes o que seja escorbuto , uem tem Jembraaça de 
mortes repentinas ; o que pude provar que todas sfio 
causadas por coiBb[q>anão, visto que cbXes povos nasceiD t 
vivem ao ar, sempre de.sarroupadoí. 

São laiosos defeitos do corpo: ví-sa algum cego, porém 
nenhum calvo. Em quanto aos eabello?. uns os lem crespos, 
outros /isose corredios. Os dentes são mal postos e de- 
negridos ; porém a maior parte os conserviíui ait^ ã morte. 
Pensando m qual seria a rausa da tnà postura dos dentes» 
vim a conbecer que é por põo tuarem ns dentes aos mO" 
ujuos ao mudar, o que oão faiem pelo demasiado mimo 
com que os (ratam. 

Fmg povo conserva um ar de seinelban^a» o que ji se 
observou entre os Ju(ieo4, os Guebm ou Gaarúi cba- 
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Sítios nas ouirns iras os Pareis, e nos Vândalos ir, Tuílrn 
ctiuçcrvam, caiando i|uJPtos« um semblante meJniK^iilicu * 
como bem observou o III.*"* Sr. Balsemàu dos outros w\- 
vajens da America, como refere Roberlson. 

As mulheres envelhecem muilo hrexe em earneA» r 
tanio etlas como os bomcnii, na idutfe 3iaiiçad3 . licam 
com a pelle muito enruffado. Vivrm os homens ni'is, r slio «% 
seus cofejles de pfuin^s e de pconas que fraaem na calieç^ , 
rtoa pulsos e nas pernas. Utram etnia de «lEf^odno linio úa lar- 
gura de um palmo^ c depois que livcríiro commnnicEição rom 
os He^piinWíes se robiem íle cí^oIíis de clivei sns ertrt^s. com 
aa quflcs faiem dilTereiíles lavores. Tem o beJÇf de ha\xo 
fiii'ado, € DDlle mt-tlido uni páo ila ^roetuia da inrtailc 
d(i uma ix^nna de esí:iN^vt>r, e do comprimento de nm 
lerço de pabuo; os mm ricOs iraiem^no de jivala : i- nari 
orelhas Ira/em me^is luas de prjilD. i^lo bu ])erio de 20U 
anuo^, teni|jo eio que mataram um Ijlho do PorNi^t^iCE 
AlÊJio Careia , eom mais alguns , que dei:ion com l>íisiiin|e 
praia do b^ixo P^raguay, qirando vjnba o diio Garcia dos 
Hprroa do roínsí , o ^ue deu rausa ao enpuo que os Uea- 
panhAca liíeram dpcliamniem Rio da Pi-aii^ por loparem dr 
Índios com algumas portúe^ delia. 

Pintam lodo o corpo com a unia deduasfrueiassilvesTrCK 
cbamadas urucii egenipai^o; o na pmiura gu^rdani bafi- 
lanle syoM^ina, No cflbcÊlo. oí; mocos nAo lem um) mTto; 
mas loiEos os vellios irarem n ca]io'çn rapada cm rodai ã se- 
mclban<:a dos leigos franciscanos. 

A? mulheres nada lem daquell-i Rrara inf^enun da Evn de 
Milton ; a cara [arfjíi , c as grossji& lioias com qiie ae pittlam» 
as fazem desagradáveis à nossa vÍFiU ; mandam-se picar com 
espinhos n» lesla > fonuando linhas que principiam na rait 
do cabello c ^rm acabiir sobre as pálpebras dosollios, 
na fnte e na barb:i- onde roriorim um xadrez, e dão tog» 
com unia de gcDijjDpo , com o que se cunsenam Lml.i a 
vida pintadas de cOr cinzenta ^ e as don:is lambem faiem 
no» braços uns quadrados. solTrcndo em todas estas oc- 
CAflifles cruéis ilnn";. Andam envolus dos pés atéo pescoço 

eu) um ttrauile pantto de jlt'*"l<'<^- ^ P^^" *^'^ *í"^l ^''^^ ^^^ 
cnbir cedo os peitos, que ftâu linlos de cOr avermelhada 
com ljsia« Lrancas, negras e roífls; os mais aceiadai 



50 



tra^f^nk dHIp^ tauiiã^ rodinlias <Jc conrh»s, poslas coih v 

niadreperoh pznn fòm e «eguraa rom linba» , rormandodif- 
ferpntes vistas. Trnzvm lamWin fii'lHi\;nla h marca ^\n seu 
cavaílo ; o quefaíem ainda no próprio torpo, v^nripaineDlc 
tjsavam úe pellcÊ de vcadosn D«LaiJio do panao Lrat^m uma 
espfcie ác tan^, a qup na ^ua tosca Wn^a chamam ffijtiftííCt 
couM i]ue debde que no^ce uma menina nunca ^e teri 
sem p][ii. Esle u^i» tU?viJi servir iIí; miHkOo a inuiras iTiiílIíere^, 
(|ue tendo n Micidade de nascer debaixo de uiua reli- 
gião sania , comn ^ a catholioa ( que profcsâo ), íovim garbo 
da dcsnudoz. 

ih adornos sân canudos de prata enJiadti^ em linbaa ^ 
que irazem no peptOLO » cortTBa nos pulsos e nas pernas, 
e urna cbapa de prata iio pcilo« para a Teilura da qual llie 
Efrve uma pipdra de sofra c outra de inDrielEo- ^a sua 
primitiva usavam o& canudos, contas e meias luas de pAo ■ 
como .linda boje alguut^^ trazem. U&auí a cabeça ra}>^da 
aié as entradas ioda cui roda . ficando cobcr[n de ciibello a 
parte a que chamam moleira (cabellos que coriain de menor 
a maior), que íprá ires dedos de alio no cini^ipífe. i:otn 
esEes ruitlJcog enfeileí mostram que e&le sexo, aiada no 
centro da Larharidade brnial . parece rc ni^o p/xle escusar 
de ãf^r (ribiilaiio do luxo v da vaidade. J^ur sempre ao- 
darem omtiarcadus ou a cavaLlo . i^m os pi^ uiimosos ; o 
animo í Ipmo ecompaíisiio, íanio qoe , estando de vínlia os 
Gtrajcunj» no pre^dio de Coiu:brd uo snDo de 1701. vendo 
subir à corda volaniina, começaram um ei(re«4rvo pranio ^ 
Mippundo qui? jiqitellt! LijOiem. por liob^iiioido. tepunba em 
fanio risco. (Inam ioda a espécie de animaos c pássaros 
bravios « com lanio cuidado ede&velo como pode âci que não 
Iciibum luj ho^piíal úus passaroí; de Ci^inliavi]. As mídbcrcs 
são assJMidaf muilo cedo; e a príoieira vez que \em a evacua» 
vão meus;il, fai.ein grandes festaí-. porque então y{t se Julgam 
caparos para o uiairimonio. Tem c^ie po\o uma praude 
propena^o para tecei - e contra a juiíipaihia do^ mais &e(- 
vagcos mostra um snnimo prazer em ver cousas p^tra- 
nhas. n cou) muifa aUencão enamina a\é a minim^idr- 
cumsiancía. 

O Guavcorú faz e«colba da mulher com que quer casar, 
c depois a pede an pai . qup> ti n concede . o lai dormir 



ti^itt 9 nftivii a primeira noiíe jonTo a ú , sem que it^nh.im 
DJi^nTamcno ir^rn^l ; c ao ouiro din i^nireRH-llif ít lilimi 
sem mais *íote que seus poucos enfi?ue6, lendo d« ser 
hordfLru cm jgnâl parre cem os irmãos Jioa cavalloso cap^ 
livn^ que o par dfM:\ar por soQ morlp. 

É coslume eoTrecllcs vire marido p;ir;) a casa da Qiu1h«r. 
e o ]]jií e niâi nnnr.i mais r^iLlaroui aíi i^riiro, S'giJi'm d» 
mairimoaio os antigos Homanos , isio i, rasam-sf- vom 
iiiiia sA mulher, p Uca ao ulvDiirio <ir ambos os eon- 
lortes podei^m separa r-sc ecronlrabjr nova ainança» quiindo 
nào í^fí n>nlrnu's om do oníro; mas etlas se|>3rac;(}es 
bem raras vezes se víem parece que o^ dorrTns o seufi- 
Dieoto de qoe uip \Jiieulo . 3 [)ue acomjMnIui a ind»* 
na^o , e que o go?(o Taz ,igradavel , úi'\c str indÍssoli^u'í, 

O marido ama [ernameaie a mulher: é vi-rdade qur. I>em 
pago Ika t pois olfa U-m um di*s*olo eneessivo eiM a agradar. 
lanTo qoe, om se seniiudo pejada, inata a creaiura novenire 
p^ra qoe duranie a criação ib próli.' o não ineoojurode; 
isio em quaiiio illafi não passam a idjide tle30aTiiin<^. poicpie 
depoit» se concebem, e fdi/mcole pareui » o» criam. Ui^m 
que esle cosiitme é entre elios antiga, mas eu pen^o polo 
contrario ; pois eonhccendo 22 capitães, ijue lerâ cada um 
perlo de ÃOannos de idade. L-bCDdo iodos casados ^ú uni 
tem uma lilha ^ raTiio que me faz ^upp6r que esta oaeão 
>aj acabar- se. eqne oeíla eslá esquecido um dos pnmeiíos 
flcoTÍmcnios da iiaiuveza, porque iodas a^ cousas tem lanto 
amor A conservação do seu próprio s^r. que quanlo Jhe é 
pu?HÍvf?f traEialham .10 ^<:u mudo por se f;iíierem perpetuas. 
Cada um*! deNas (em em si me^mo uma viriude geu^ralita, 
eum qi»' liram ron^crv,ndas em suh própria espeeie, e os 
aniinaes se deferiatii. digamos assim, em verem-^c repro- 
duzido» aos (ilhos e nelos. Pude ser lambem que a eau^ 
de maiarem os filhos no ^puíre spjn o tosinmr, qoe enire 
esfe povo lia. de não ler commuuicação o marido com a 
muJher dur^nTe a prenhez e criai;ãu dos fdb<iS. 

A anrcdoia segurote dari a conhecer o cicesso com que 
afi uiulbrres i^maoia t^us maridos. Kiiiie o&Guaycuri^h, que 
habitam nn lado oriental do Paraffiiay, vivem dons capifíies 
que foram muilc nnúgos-, um dclles tem um ftJho cha- 
mado Panf^ziioie, ouiro uma fdba qne se rhaina Nanine. 
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Eslas Unas cnaii^as <Jcsde a primeira mooidade lOKtaram 

íadjuação uni par^ com a oulra: oi«jnpu, em v^i de en- 
frifqi]e<r(M', vígr)rou Q& paiid^s, c por ihn rivcrain o praier 
de ae vcrein uaidos- Assim vivi^nm alguns annos, e no úe 
174^1 vierjm .10 preí.idiii da Ni»a Coimbríi^ ondiz 11 mu(;o 
PancníoKe sedístiiiguia |iefog«uinthe e presetiça ont^raçada, 
e ? rapariga Naniiie por sua rormu&ura egouio jo\iaL Mas, 
seguindo a ordem das coftsaH hnmanjia em que tiada é 
pcruiauCQte« Paneoioxc se rtcagostii da ^^l.^ amada»; í^eaparla; 
ella o pioeiírci. moâiro-Mie íi suri srm rjiEão^ sua pouca fé, 
e comtudo cJle persisie aa aua resolução, e se retira para a 
aTd^a dl) rapiíAo Kp^ro, que avra do ledo ocridcnial do 
Pjira^aj- Òc5iic aquella liora col>riu-be Naiiíue de uma 
mortal intiiancolia ; &endo scijb uMjos ãcuipro cliorusos, pro- 
ruravfl encoliril-os aii^ iis sua^ niai^ ioTirnas amigni^. A^sim 
se passaram ues uii^zes, quando um dia , cslandu deilada 
na sua vuMiea cama f lhe deram a noiida que rqu des- 
leal uiaiido se linha casado coid uma rapaHga de menor 
eaphcra. Senia-se cnião Nanio'^ na rama. coino arreba- 
tada, cliama para jnnio de si nm peqneno ladio« qae 
era seu captívo, e dií-4Le na presença do vários nTiiecrifOt : 
€ £'s mcit captívo, dou-fe a liberdade, com a condição 
de que te chamarús toda a vida PancoioieL > Enlfio 
seu4 ciíhos dcixamni correr diíuvros de Iji^hmas peJns snas 
triíies í^ces, que cila de eii\ei'fionlia(Ía quií occuliar» maa 
o ainor nífonilído nfio penniiiia. i^an^ce que e^ia violeula 
CDOlcnda de duas podeix>sas paixões lhe moLivou uma 
febrc! jirdenle, com aqual ao ouiro dia pcidrii a vida. 
Quando já o empírico fazia os nlrimos esfono? para dcs- 
prender-sc do ergabLulu do corpo, as ullirnas palavras 
que h? lhe on\iram di?*r fomm — Litrt^rfcbittfc P/tne^ 
nÍoj:f — que querdizcr — ingrato Panenioie ! Pouco tardou 
qoe o rumor desia ífnmatura morie nío che^as^e aos ou- 
vidor do de»leat marido . que Dão deiíou ne^sa occasiào 
de dar mosiras de que tinba um corarão. 

Entre os Cuaycurús ha homens que adccram todos os 
mniioã daã mulheres; vcãtcm-Ec como ellas, oenipam-sc em 
fiar, tecer. Fater pjLoelIa^ Ac. A estes chamam niríinas, 
nome que dão a lodo o animal casirído; e vcrdadeiríimeale 
elles bAo as meretrizes de&ia narin ^ qac íat uso do pec<iado 



as 

«imitklLçoadn púr S- PíkjId , c ouiroíí que íiuppil^m a pra- 
pjgi3çriQ buiuãfla- 

A^ r^niilias vívoíD E.'ni c»sas porLiteiâ, cobenns iJo esioifat 
(!(■ umnes[)U<:ie (J'í junco , aberta*; pf][os lailos, íJííaikIo ';tiOTe 
a Gípteira começa a v:jsar; esfrega iii-u;t por di-uln) cuiii \a&- 
5our3}i,cfis«im viHlnmiicíilguinaaorreaci^a. f>Di-mcm ^obre 
jivllcia ús auÍLD.ius e tJouã pí^uenos ímxcè de paUiaSn Ab nni- 
lljcres SuL^m iriíi c^soircH, c rfibn^n-sn cqúj q paiiiio <? com 
esLvtras FcJIhs <]i; enTre-caÂt:^^ iIq a-na^ Drvo:'rs ou couros ile 
veados. (Moinem miIfKos.nnimup^silvi-srn-?, jjiruré^, suciiry?, 
o toiloâ ospc?ic.id05 e Hevjnd^ja»; ij^ljinba^. pahiiitos, c aU 
yurn-ib L>;iruLiis brotias, ludo <is^jiiU> ou cDiiribado com bas- 
ume Hiov^iVã, SGUiouiro tempero qi\G u<[ue Ibeàdâ aToint.'. 

Tin^U lui^crjtel itda viveui ^cilisfeíloã . brm a|>pe[ecoroui 
Dã JelJm^ Jl^ Capiía . nem m (br^i^ouros di; Oi^^n. A>^ 
mogas não comem muitos uním^':^ que os homens, Sta 
velhas c as meninas i^oint^ni' Os buint^n^ cuidam nu cuç?i 
e na pesca, em liritr rarand^â e paluulos, nos c^vallos ç 
na guerra: ns uutLlieres Uiiiii al^oftjlo, Eecem panuos t 
ciufuft, Ta^íem cordas, louça v e^tein^. [^o uiisier da co- 
^Lfiha ãjlo :>C4^U[ia(loii o& dons sevos íj-ualmenle: comem 
quatro ou cinco xems úesán i\\te n.-isce o sol axC <]ii(; 
é {>oMo. e p[i9&aai iaúj a noite sem romer. Os inlervaUos 
du uma a oiitr» comidji levam-os no n^^ani dns untlhiMCii; 
e lÁhs «c occupam em arriiucnir^lhea o?> e^belloii da barbo , 
das sobrani^ellia^ e pt^stanas , e em piíiiar-lbes u loblo 
e o corpoi outras ve^os o» iiuridoa f.uem ás mulheres OB 
Dieâmos seivii^ns. Sfloliuist viíriiJílcironuossiíiis conuaclos. 

Quando a noite ^ elara» ajunlam-se oi rapazes e ra- 
parigab a brincarem na frente de seus pohreb toJdos. Brilha 
nos divcriimenios uma cândida alegria , tendo elle» alguma 
cousa de fepoieh, como vou descreter. 

Seta homens Torcosuâ pe^fam em um punno daqiielleâ cm 
que seinvoUcmasmulhcitípC e^íoiiilido mauilaujasseutar-íe 
i-ni cima urn menino; ili^poiâ i^ome^^auí ;] saí;04Jir o ]>!inno, t: 
todos dão n um lempti «uciidJmentcs, Jmp''tlL(lo dos <]u;ies 
vai li rapa£ aos areã com sujruna violência , e com a mesmJi 
volta abaino. rahiudo sobre o i);iurto na polirão que suc- 
cedc ;e ao meâmo tcmpu torua a ir acíuta , mov'.'iidt> a um 
Loraçflo humano m&h lasiiiníi qnc djvcriimentn- As inu- 
I a i 



llit!r«s, [>oganJn umns nns aiâos ilas oulrj^^ fi-rhaiq um 
cirxuio, e ilepiijs s<i!if! um^ o oorrer em rodi tom niuili 
lí^ríreij ; no jnHo da riirmra iiiihi ibs iln cirijiifo. «^ 
lea^lendo um pú para Ir.is . «imEiarji-i ^^ ouiiM i: a íai At 
veze^ icvar bâUin[j'^a qut^dj ; a quir i:alLe veiit p:jr3 u logar 
da que 3 t^PLTuboir, e esta vai levar lua tomUo inUci 
atada iDuior. 

Algiimn^ voif^s fiividcni-^e n^ nifilhcri?*: rui rlfjiK bandos, 
c àc cjd» uiit (Iclli^ít aahti utu^ a descompor de r.izôcs 
ao oiilri) iKindo . e a{[M'?ll;i que úií in^iis nomes injcrioioi 
fica vencedora e api^laudiJa por grandes ri^^id:iv Depois 
pafisani ao pn^flaiu , cum u qual 04 Iioiuuds ai^iihaiii qs «uas 
coniendji. e j.iinais usam de acma? uas bríRas doiticsiicaí. 
Nenhum uso faiem do canto . mas ao ouviíem os Puiiu 
gueieif caniiir f^om melodia lieaia qiiaai eiriiticns ; i* ti(v« 
caoLos saudosos oiuitas teittia as juullieres dijuaiti rurrer 
lagrímafi: lul o poiJcr it<i musíoji^ índa jiaqui^Ueâ puto* 
cm que sô obra pelo estimub do ouvido ! Nai fesias ron-tin 
cavaJhadas;aii inu]lierfsi|iii' s^oaccíadas bolam sobre pisque- 
□os feixes de paJIra, que IbC!^ servem de ^dl.i, um p^iiuo de 
ríuco palmas cm quadra t pintado de couCa^ c coucíias , o 
qual serve de cbarel e cdpeIJadas ; a cabeçada ^ ioda f^uar- 
necida de pedaços de arame de bacia, que tcui trcs dedo» 
de Ijiipira^ roín ^\iho^ e uma c.]iii\n de praia na l4!Sloira. 
Gomo DUO usam de estribos, na aceão de montar a 
cayallo a Diidber yp^a nas ermas» e ergue o pi^ ps- 
<|nerdo pnra iras , e o niaiido segnrando^lbe no pé a ajuda 
A cavaJj;ar. Os liomeas sudam cm [k-IIo; e Juulua os Uou^i 
seios, correcn ora em uma lllí^ira, orii cm duas, Hiieado 
algumas escaramuças; e cuj rendo parelha-s, acabam a riiuci;Ao 
a^Duipnubauclo nm que jqipEireci^ em fif^ma ^rol-'si.-a, Oi 
OuUos brinquedos ^ão algumj» ve^es coni aças de passaras 
nas mãoíi, parecendo querer imilnr os perúí i em onrris, 
com ns mãos no chão invesiem como louros ^ ou salUui 
eumo sapo:^ : em lodos aluram pojico len>pi>, e nelles es- 
meram-se moiuamente os dou!4 sevos por agrad.krumao 
ouLru; jielo que devemos crer que o Haianieio nasce com 
lodos os poios- 

Cbeios dv goslo \Êera Os pais e as mais sallai' á roda 
de si fis lenrus fdhos, aos quaes quími adornm. ^endo elEos 
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fl^ Gllios rieulium re^pt^ílo Iríbiitani aoi paí^ > c aié Ibci 

Ião provas de pouco amor. 

Estando us fiuayciurfisjiinios, quanJo qucrom se|);írai"-fic 

BiAis abaliaado ddles Ifnj»n1;i-se. c cíáúh uni de per 

si diz — v^tmo^; v depois dc! lodns Jhc rt^spojj derem que 

GJiD , ^ <jue ^e apariaHi. Todo e^te povo faz uso excessivo 

do [ab^iuo ; us l]i>iiicu5ca{:hi Ilibam, f n^ uiulbtTes irazem-nu 

sempre entrs o beiço de b^iixo e a gcnRÍva- Nfto coolicccni 

Deus. e por Í»$o nas suas calamidades a n^da salirenarural 

recorreu I : r^stejntn q ^pparecirnenm da& aeie «'sirrlLis , 

não romo diviodjde , mas pui ht precursor do lenitio de 

^aaonaremuiia vòcí}^ c\\iimn.tio'à òoruj/arugt í\\\g Ibcs scivcra 

Le predoso alioienlo. 

\ re^pL-ilo da Mia nrífEcin dizem mi^ de^ailnoã; ma^* 
lon^e de pieleíidereai descentici' doa Cí'08, como os Japo- 
l^fes, ntíin aff^ciiirem como os Koujarioã n suu Rómulo 
Remo criados por iilim deo^n na H^iira de bba, nom 
■utJJm como Oi lucas deãceuderem do &ol , antes contam 
iia fiomdde bistorl:!, Díiein qiif>, depois d^ serem crejidos 
btunen** e com elJes repartidas ds jiqtieías, umu ave 
~ide rapina <|ii:* do llrazii cbuioam t-icnlrard £c ijistimiira de 
liio baver no iititTido Giia^i/urn ; rjue oi creára, e lhes 
úra o porrel<!. a lança, o arco e as llechaft , c dissera 
[ue com acjuelfa^ armi4 farjnm a gnerra As outras naçOea , 
isr|na€tí luiiuiiíam os iJIboiã para cLiptivos,e iQubnriam o qne 
pudessem: jna? .1 e*ie seu crííador níio iribuiam caíIio al- 
jjuiti , aiilea o m:Ltam as v^^es ijiic podem. Sabem que lia 
im Deus born, porém dízcm qjie elle em nad^i se emba- 
raça > c que ba demónios que iE:oUm os mortai?s; loaa 
ignoram us prémios e castigos da vtda TucurG. Sabem que 
a alma ^ ímmorhl . crOoi que depois da morle as dos seus 
capilãtís e dos cjrorgiões ^e di^eriein em p^iãsear p^Las 
iirellas, e qrie a$ do povo ficam errando judio do cemU 
rrin- Tareoe-me ver em uma díis suas bisuirias uma 
meão p noticia eoafnii de Viblo : dhem nlf-iins que sempre 
■Dtre e\k& hctuvera lembrança de liuma groadt^ cbuva que 
ilagtira o noiverso. 

Ao ãol t á lua . a Vénus. ,1 blercuiitf. emPim a todas 
li estrcllas que por sua grandeza ou lÍF^ora se faxem ve- 
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commondaveis á visini, dAonomoídilTeronlPíi doqup (inoRf-- 
j'.-ilmen(if a todaã ^ã i^slrelijs jiiiiUi^. 1>isiiu(;uein coiLi uomiis 
o!i qmiiro v^nio^ ^fnc9>, v iulssliíis mgcns so ^rirt^rnam polo 
sol; conLim o» atioos pelas vc^es que dno frurio us ar- 
loros silvchin^s. e nsí^Jítiíílími nos tronw>í í:oíií t;úrU's os 
tne£e?<]»ur \\J^^. e a^ Uar^i peb :t]iiira do sol. Ii:vp1i<'ain nt 
números irinsErjudo o^ di<dos das iniios l- dos p6s ; <? ijuando 
í iniiilo o que querem explicai-, esfregara a^ mao^ uma 
lia ouira ; sendo a cous:i do çenoro masculino dizem na 
acçílo de csfrcgíir a^ iiiaa? — 0'Vj; si í <lo fertiiiiiuo — 
eU-Ó. 

Esie povo srlvni^pin auja-s4^ alTccTun^ainente , e vivo fiotre 
si Pm uma do<:e harmonia , sjãteiiLada desu dmitadc 
EerocL que faz a ror/nuí^ura da vida l ivas suss eiiferiaidodra 
nílo ii«um mais rjue entregarem com a mân i^ <^hiip:treai 
cmn a bocci^ a p.irCt.' (Eoturidn. o nenhuma nuiici-t oii co- 
niieeimenio lem d.i viriade dns ires reino? , vegirul , ffõimal 
e mmeraL Oi açus cirur^Lõeiã usam de vários ciiHiirius? 
pe^nm om uma calinç^ c;i?m hn^anie^ pettririhas [lenrro, 
começam a sacmlir e ii cantar noites inteiras com vor. 
ileiíabríJa, eonErarneendo qTiasí ao mcsms [empu u can[a 
de tlivcr^os pássaros. Ka/em cver aos seus que naquella 
occasjão Jiies vem Tallar a alma do enfermo, e ilj^er ^e 
ha de morrer ou nflo ; equundo querem volicinnr alguma 
cousa, ranlaoi ú:í mc&ui^L fõrina , e com mil movimenloa 
de c!»I>eçj , que fa^ent . Uram lonios , c naqncl],i espécie 
de embriaguei pn^dizem des^ilinos. 

Quw^o morre nlguma moeu rica» plnlam^na como se 
estivera ,vJva. boiani-llie couias no^^ pulsos e nas pi^rjins* 
chapas o cnnudns de prnia no pe^í-oeo. ínvolvem-na 
toda em um itaono pintado com ronchss; c depois a ecM 
brem com miru esliiiia lin;i , e a^sím a luva n cavallo um 
(los parentes a\6 o cemlierio gt-cal. que í um^ casa co- 
berta com esiciías pelos lados , oTtde cadn Tamilia tem 
dividido com esij^eas a paríe que sr^rvc' dr,^ Í'i'i^fl ^<^s 
seus; alii a enlenam . <f sobre a sepuhnra dnxam-lheo 
fuso, cl cuia e outras cinrsa:i ik seií uso ; e si i^ liomeni , 
dei\am-lhe o arco e as Itcchas, a fjuaçíi,' a Lau^Ji cm líin 
iodas as armas e traMes de que nsa^a , ò maliim junto ao 
remíirrfo o cavallo em que o r<ille;:Jdo tbi levado, t\aç é 
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o mHhnr qiir olle pussiiLn ; v se em viOa foi guerreiro, cn- 
feíram-lhe os armas coui flon?s c plumas tle diícrs.is 
cflrís qnp tndQH os annos renovnm. 

Mudtiin n nome todi*;» as ve/cb [|ii(? Ilic morre um ju- 
rente ou eieravo > e ioda a pamiiplji fiii uni elOí^Klivo 
pranio: as miilljfrcs, clioranilo o canrando rom VOZ lii- 
gubri* , reppl(*D] o& p^is^i^Jos, os dt^erlímentoâ 4.' ns lia- 
lialhoa a qor jiinios as^íísií^m ; o í]ut' liem mosTrjj ser o 
uso das C3rpriJeir;"s urrai eiiire o& poAOS inciilltis. Esles , 
A ímimçrin dos Ei^ypriosi se privam dos melhoras alíinenios. 
Pão lavnni a c.níeça ■ neni fo pintam aiú que os iiarrn- 
[irs r vendo .1 cxcirs^ii<i macerarão, lhes peílem repelidas 
Tezes queiram amar lanio ãcniíiDcnto : c. com pouca 
dilTcrí^iii^a fuypm o mrsmo pel(k5 capii^Oíi, 

O Jargão dos Guaycurui é na maior parte colloeado e abiin- 
(Taale cm ptir^ãt^ e nomfs: as mullieres p^pUcaut-sc [piasi 
sempre díJVcreiíicmenfedoRlinxnoní;. Por exemplo: os homens 
paro ducri?m uioncr^ diiem afco; e a& mulLcres ffcimí. 
Para di7errm píipf jua-i/ miuhi urnr , dizem mirjigígo 
otfiHlo\ ç ellas írríjfliyí yf>í\ — Ao lielwr diícm os liomeDs 
jiitjuijiá . e 35 mullieres j/;rW: elles para diíerem ItOTumi 
diicmi /nitffjre, e ellas oguina. Em muitas cousas ros^ 
pòudem no Dgiir.iijo, A pronuncia ú aiaia guUural que 
nas^l; t\ proporção do que querem encarecer , carrf^am 
sobre a voí , e com as mãos c g^sios acompanham o 
disfiirío. 

Em qiianio ao seu governo , mostra ifi' prindpjn . como 
DS outras nn^-ôes, Na iufuncia do mundo» oos primeiros 
tempos, cada paí ora o uaiurat legislador da &ua família 
<í arbliro da ptrf|iicna sonedinlc, ipir lho nrn Mijuila , e 
cujos Inieressc^ con^lderaia como próprios do amor pa- 
ternal. Fg£ o tempo que os [ithns de>iles CiUiycurQs os 
condecorassem com o titulo de capitães i e por inde-- 
pendcnto que seja a £ua cmlurídadei usam dcNu com mo- 
dí'f'a';fio- A ni?cí^a5Ídade em que se \^^m dr ii^sonarem os 
outros aos seus rrabnlhos domésticos , os obriga a não 
serem altivos com os seus; i^urnu s^iío Emirvoíriís, Todos 
0( annos aubem a matar curros selvagens , e prender pani 
captivus as mulheres e rrJanças. Em quanto:; {'stas , quando 
tem necessidade de leite e não lem mãi, a mulher diicpjclk 



r<ic>"iJo das nosãQs captlãi^f^: e tlopois de imliií lhe úlicrcm 
<\\tQ o rfí, f que, voli;»n'lrfc-se pura o clir-ffí » mcruíatulo os 
tirnçoa e cmii voíiLo gr[iVG , d.^ o smíi emlmi^^id^i , oiivc a 
Ksposfa. o ¥olr;iinl4>-5í? de níi\o parn o* companheiros, thei 
(lu: Jj dei [T r^<.\iilo; lí pciliiij se n.'[ii£iJiJ. 

Nn í>cc;isiiio ú*i rotnbnn*, tndos quíf a lein veslem nm:i 
caiuÍEa de rouru d? onça. rjnt Lhes dá peTo^ joeltios , íi i[iiiiI 
Jiilf^nui impiriielravi-l .1 Eodci? as ariria^ olTenãivas^ im-smu 'i^ 
b.ibit, Mil) quuoEn dura c alaqun locam al^mnaa \pt.p^ umn 
grande boyjna , ^ ímrm grandes alj^azaras. Mm VTiltnrtdud? 
punira. Paliem ns mullieies o as cnptiías a encooíral-os rin 
4-blraiIa daaidé;t. [ornam -dirã as «irmase as pre'iaâ;e&e Tor^m 
I»eut Sttccedrfiftó , faiiem muita? fMta?. A mai lio rapaz t\\\c 
aprí&iouou Dii Joaiou pel.i primL^ira ^e2 ê obrigada a Ta^cr 
maiores ri.M.is. lí iM repaloii ,15 oiiims; r? por osía vci lodos 
se eííibiiagain com ujiia espécie di* asçaardeoie, que fazen> 
dif tnel du abtllia e agiía. iJvivam o-, Saomitcs mamJaroiii ler 
rodos os aaooH « cm praça piiblica, a^ boas acções ^ne os 
^us itniiam fpíEU rni favor da par.na. Min sei julgar ijual 
dcales daus costumei anima intuis a mocíddfle. 

Corria a era de I7lí> . ponro mais 011 menos, quando oe 
f^unycurjs se liparain com ns ouíros selvítgcns dcnonimndos 
Pa^Liijoâs, oã quat^ã podeiiius ter quaãj por ^mpliibio^ . pelo 
Ifratide iií^o qm- faícm das a[;uus, e pelo luuiio que netla sSo 
destros. 

IJepoJs desla alIianrjLi l' q|ie os Cavalietros aprenderntn o 
1150 das eaiióaí , que sào dp um sú tronco. Juntos liberam 
aoãCDUimerciantes que linham de S, l'aulo para as mioas de 
Cnyabâ, embarcados oní enndas, 0% esira^n^ que entro a^ora 
a refifirír, IMòo coular^i o ujikIo por que Toi^tLui os Portugue- 
res sempre AiBcados . ncin os pardculares aconrecímeoios , 
fiorquií as unicsí lembranças que tmronlrcr dcetts surcessos 
fonnk Lindns do^ annaes da camará d:i villa de Cuyabá . 
onde sç acham bastanicmentc iuformes.eme foram com- 
tntiiiJcadas pelo D^'' juiz de (òva Ijiíz Mauoel de JMoura 
Cabral. 

SuLuos cntradob nos stictrsso^ de uma i^poca que nos 
drwfia a íiHenrao , porrt termos de um Rolpe de vi^ia a 
liguca Ltagje:aque se nos príntipia ;■ repre^cnLar: {entraremos 
a veros Pofiuguejí-iíi. quc|wis qu-iiro partos do mundo leui 
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njdo a ;i(l[nJr:iç5ii o D terror ilot íí^iis linbiiantcs, ToiEos aRon 
o alvQ <b inconstância e ria íorlon;^ . n irrisão dcMcs íieTt;!- 
F;on^; crtrriíinos na panW in^ti^ ir£i!i»1tiow úati* KJMorín , 
on<Ze Tenho de c^rninhsr conira o spnlir auh^Ot c|LI(í í^i 
fiiíiii nos PíiyB^oàs ;nirlori"S íIo'í inalefiíiiH' soíTríMnos sobro 
m aguas cío Pímgisiy r sros t^oníliicnifa; errorjiio nuscin de 
&upp<>r'5(.':ií dn^&ijaçCcssem alliitrita,ilgM;rii'. çtn ÍJitajtLirús 
f(Fií]liiionEi- ignor.imi s do itsn de onòj^^, como roíiilo Irmpo 
foram. Portai , saiíido mm "ãí> fôramos infiuílndos nos rius 
nnrcs (*.i\ sWimyçn 4[iie fizeram rsies dons |iovo<i . di^vi:nio^ 
dtir o primeírn Ictgsr ao*^ GLiJiycur4'L&. pTinripnluii'nIe ^f^niio 
oí P;iy;ifíoáS ião potiníis cnmo são ; pois iioimijoílc 1792, 
irtdo cn eni diltijeiícii á provincút do rjr^eu.iy , onde cllos 
priíscHiemi^iíiíí SP jiHjiim .'íldi-nilos. <lísFin-mPO Ki.""genf!rnl 
dnr]udla prr>vinria. qur eniÀo í-ra 1), J^iaqiiim .Mre^. que 
iifiu fiirudiiiu] Ji iniJ |iCbSD;is . conraiido homens , inulhcrca c 
ciinnças. 

Kmlnn líslns liuasn^çõts, no aimo de 1725 , d í; si miram 
uma rn>i:i de canoas quii vintia do po\oaili> , r mataram 
perlo á*i OUO pFíi^oas, de&^ircondo todu o no|-odo qi^e vinlia 
nas meninas oauOafi, mum muilo lempo íl^friíui» monos os 
facões, facas e macliarlos; o csra ^raadc ^erd^ não foi mais 
qOE^ Q |irMtidJo úu muilo que depois poliremos di^^tc:^ bar- 
baro?. \o aono do 1726 lrz'?nim f^rnndc moriandnde nos 
mercadores que víuhíinr parj Cnjabâ. No ^nno de 1728 
mai^ram no rio Pdriií,'nay uiorros Forcut^ne/es o Inrlius 
l'ai?cis. qjc vinliam úo ^eiríio. Porúm maior foi o eãliago 
qm^ lizrrum tto anno do \'W , c|[i/mrlo no mt?/^ do JliIJio 
sabiram da vjlla do (luvalij paiti Sh Paub algun:»as carti^as , 
em nmn d;is c|uaos< euiro ouiroã uiiii(Oí>i i;i o ])i\ j^ntoniu 
Alves Liníja Peixoio, que ncabava de ser ouvidor: do rio 
Para;;;L[ay« que jieJa sua nainral mao^idao llu- pranjiuiia 
orna feli/, \"3;"nn . foram invoalirifjs repeniinameíÉle polo 
gcaiio , i|ne d^iudo imia borrivcl grila aiomorjsou a lodos 
do lai &ono, i(ue qtia^j exluiicos morrejam em iinmrro de 
400, &Ò c"<.apantlo oíTo. quo fivoram o accòrdo <1j? sallar eui 
um p[^í[Uouo rí^ditcio dL- lorrji , doíide viram a ocnrl car- 
ii.-iR*'m que cf^SiipicdiídaMienie fji7Jani nos sen>i coojpa- 
nbivjio^ HSLos barbara;;, qno liafiauí JSD cínicas, e uolias ma^í^ 
de áOO homcoSi dos qu,i4?s<ljz<<m perderam 50, Tanto que 
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se Tiram senhores diis cânóas de bcjis iaimigos, começaram 
a lançar A agita os corpo» fiemj-vívos, cooi o aangue dofi 
quaps se inutlou a còc das claras Bgaas do rÍo, lendo os 
mortos e vivos scpiilriira no venire dos anlmaei aqualícn». 
A vrata deste liorroro»o espectáculo, qtic se fazia grato à 
vingança e doloroso â humaaidaiie, s6 atma» inhumanas 
nâo derramariam lagriíiins. 

Depois desla lastimosa tragedia liberam os bárbaros mão 
baixa em todo o ferro de uso que toparam , e o mais laO'- 
çaram-no ao rio; lendo o mesmo destiuo mais de 00 arrobas 
de OTiro , que iam para o commorcio. A sua barbaridade 
dpspre/oo este custoso melat , que a tanios iraz expalHados, 
e que poderia despertar a cobiça do mesmo Diógenes, Algum 
que por casualidade legaram « deram-no aos PayagoãBr na 
cidade de Assumpçi^o « por tfto baixo preço que com uma 
mulher chamada D. Quitéria e Burhy trocaram seis libras 
de onro por um prato de estanho. 

Depois disto, logo no anuo seguinie, chegaram os Guay- 
corús e Paya!;oás ao Arraial-Velho , poucas Léguas dtsianie 
da vLHa de Cuyahá, que está na latitude de lô* e 36\ onde, 
achando muita geute que eslava faieudo pescaria, mataram 
a maior parte, e leiaram áy resto caplivo. 

No auuo de t73S investiram, no disirícto de Caraiadá , 
D 50 canOasde negocio, e foram taotos os bárbaros, tSo 
repentino o assalto ecom taoios alaridos, que otemorísadoí 
os PortuRuezes se deixaram m^itar sem resisiencia , esca- 
pando iinicamenic quatro pessoas. 

Entes continuados insultos fizeram repercutir m sei» 
echos nos ouvidos de S. M . que movido de compaixilo doi 
seus vassallos mnndou ordem ao general de S- Paulo para 
mandar fRzer guerra aos geniios £t custa da real fazenda. 
Por esta ratão , no primeiro de Agosio de 173à sahiu omt 
armada do parlo geral da villa do Cuaybá . a qual se com- 
punha da SS canúas de guerra, SO de bagagem, e ires 
balsas, que eram casas poriateis armadas sobre candas, onde 
celebravam os CHpellães da iropa , que se compunha de 8A2 
homens, entre brancos, jjrelos e panios. Governava em 
chefe esra expedição o tenente general Manoel Rodrignes de 
Carvalho^ c com etle vieram da capitania de S. Paulo AOO 
homens, aos quae? deram por ajuda de custo palentes. 
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qne obrigaram a pagar coarorme a sua ^aduação, Kodando 
«sia numerosa esquadra, coasla que em uma das j^has do 
ParagDay enconimratn osgrntios. nosqtiaps liEcT;iin f-rnmití 
estrago ; m^â nno fui baslantc para que psIps, no tWn 19 de 
Março dn era de 1736 , do mesmo (agar do Carandú, não 
acomuieU(:5^em aos corninerciantes qne vinham para Cuyabd, 
dos quapsinaliiram bastantes, e levaram duas canoas carre- 
gadas de fazenda. 

Este foi o primeiro raio de esperança que houve do 
gemio cedo procurar aINanea , por começarem a gostar das 
mesmas cousas que antes despregavam ; porém ainda assim 
coatrnujTrani os aeas insultos. 

Passados qualroannoSf vindo a monção, foi acommetlída 
no mez de Jaueiro pelos ludíos , que mataram a muitos , e 
líveram quatro cangas «carregadas de fazenda e escravos. 

No anno de )T43 chegaram ao redncio do Sapú. nas 
vizinhanças da vílla de Cuyabj^ ; e topando aNi pescadores , 
mataram larios, e levaram vinte. Neste me»mo anoOi indo 
gente da viJIa de Cuyabn tratar amizade com os Gii^TcnrúSj 
estes, na occasião do negocio, mataram atraiçoada mente 
cincoenta, 

No anuo de 17âí acommeiteram os Guaycurús as canoas 
de negocio, e somente mataram um negro com flechada; 
e no mesmo anno deu o gentio, alta noite, noaiiiodeum 
João de Oliveira , na passagem do Paraguay , onde matou 
pane da gente. 

Nb era de 17f^S , vindo os commerciantes de S, Paulo, e 
adíaniaiído-se a canoa de nm padre por nome Vitto António 
de Madureira, no logar chamado Xané deu-lhe o gentio , e 
levoa-lhe a banôa e os escravos , deÍKando-o semivivo em 
uma canoiuba, na qual ia ã vontade das aguas. Sendo 
achado pelos companheiros, teve tão grande alegria que, 
tomado de um accJdente, fícou privado dos sentidos: os 
com pan liei ros , timoratos e pouco advertidos, o enterraram, 
provavelmente vi vo< Em 1753 deram os Guaycurús no logar 
da Figueira , onde mataram bastantes pescadores que ahi 
se achavam, ecapijvaram o resto. Logo depois deste assalto, 
fugiram ao capitão mór j que então era da villa de Cuyabá , 
Lopes de Araújo, alguns escravos embarcados ;c mandatida 



sobre cllf^ ^tlgiin.'; Iiranci»s t: pr4?[n5, íoram v.sU-5 ncnminrt- 
tidos dos geocJo^, fjtie uiniarsm a uns e levnrnm outros. 

No ^rniiD d(! 17G8, jiclos iiíscruljvcts docrtLo:» ila Provj- 
ifcricin , SC SfpjirarJim os i;uiijcon'i3<' P*ny:];íík.'íí » sem qnc 
pji.i JhSo Nv<'&snn c'dti5.i iíl^utoa, iie^oiido ctlcs ditoui , 
por^m Tão iiiímií;os iiiii^ ilos oixlroi^ que í^tt fjiirrn iiicilija- 
njcate ok djuinos <|i]e pod^iii; e per esta cuiis-i, c por li^mnr 
ctos PoriiijjiiOEfãt rnr.tii] os i'£iyí)^OíW \Í^i?r ;ih:iÍtD iZ;i ridadu 
da Assumpção , çiipLijJ dn pnjviíitíia do Paragu.iy , * coui oa 
lialíiLanCos dtEb iCJii cnuscrvado pai. 

Jú dctiois At separados csias du;ts ngLiOJTiilas naçõi?s , cm 

iy ÚG Aljrco de 1771 dcratii □& (Juavcurús no logar úo 

Craarúj oiíde ^pri^iourtram nlgiiiis c^cfavoa c índios ijue 

.Uharam ; e oo aoiio du 177^ roram duas M!li-» a (v-rvollo â 

M'iira do3 Pi'íi7,íírcs ^ que ts!íl oa Iníiltidc do 25" c i2' sobre 

■rio IfiJii-nii , que 1-u l>aiT3 no PjraDá , p n^is si,:is vjai - 

lanças quiíniaram Algumas casa» e niaiararo os seus mora- 

No mez de \1aio de 177ã livirain W Cdn^lss destila índios 
-1 ousadia dn sfddrcm prfo rÍo Parníuny nió junTo ilo Villn- 
MaiM I quo ealá iJ<i Lililude dtf 16" 3\ r' alii apn^iooíiram 
alGumas ppsaoníi. i: m^Xitr.^ul^'ich nu faienda rir um Do- 
mingos í\a Silva^ ajjjneNi^Htem' dcixaium luorlo c a ma 
ECU Ulho . ^rin einuarf;n de^diuar esta paragem DiaLs de 
cem léguas dns suíí^ Kiras. 

J^&lL's repeulious c auiiiid^idob assjUos que solTriain os 
Ciiy;ihanoft, sobre os quao^ rjliiaiti todos os dainnosque es 
geuijos cau&avain , u^uas ve/i;s uo& seus lavradores, onlras 
nos couiinrrcianic? que de S. Paulo e Rio de JanHro Wina 
Iniiiauí os yeneioij (que i^iun âociedaili^ que leiu corrompida 
a simplíeidritle nauiral nfiu pódc tiver âeru clle^],obrif^nvaui- 
nos a dcrrauiaiem lOuTinoa^ lagriruos: oia laboravam os 
ftíth* os fiJhos e os esposos; ora os iimflos . paiToics c 
iimigcs, c sempre os bensi ^-oin tão grandes suspiros e ais 
que cljegaram aus ouvidos do F.t.^^ Sr. ]aúi Albuquerque 
dl? Mrílo Pcivíra e ítaferes. que riuno governavii as capi- 
tanias de MalLo-tiro^bU e (luyabnj ; e começaudo o seu 
ardente telo e nainral íOtt;f>assivo a pcoíar no grande 
danino que causavam aquelles ífGJvaijens (pois avalum-se 
os Poriiigueies mnrios por ellcs eu» iniiís àe /(,000, e ^ 



loiOD i\ íhipi.. nos lEifios dl- g;ií:miii' <;cus :iDlitIiis siiltiliutã 
(jc ^mclhanfr^ míjTi^s. imniTuji snlijr i[i? Vílh-IHf>i. ;i 1^ do 

iMniu de 177ã . ao ^apiíâo de uuiilbiTs [Vfallikis lUbciro iIj 
(^nsla, putn na villa Jc 4<uyab:i rr]ur.'i>er jiotk^iusa vsLciIta , 
e com cfl.i descer pelo* rios iluyaW r.» ^onufloí, arí 5V 
nietlei iiu PLii\i{;Lt;ty ; e p;i^saiiilo o^ jíD^jEitiuieii p va)'Í3%Gra 
boocasqiiCEk ot-(liiiJ)rioulferr?eomnsnosTaqii3rfi?lii)Í>nT<^tíf], 
rr Ttindar um presidio no Ic^fir clamado [h-Ios nniíf^os 

,B4?riaiiÍç|jis Fo<'ho dos MfliTos , onde se í^ircfín o rio por 
■aus.i lie um;» pe<|[Jeti^ illja q«c o iliiije; logar j,í por luim 

p.clescri[Uo no prinrijiio desUi cdiiM- 

itiio &e põãoria dar.-Èãti? homem . insiã obrigado doã seus 
fmeos coiopnnbeiroí i|rio iMníílo e Íiiíí\|ii?rro . p:irfin d/^ipspií 
legues jliaiKU da íil du iju rJiLu^iy , em um lo};;!!' eiit ijuc 
doíis momeft Utemo* ao rio se^tii-m parallelos um pí^-pieno 
pspíif^o, foi'm;uidu na onco!>U du mnaU-, do Ijdu ot-cideoLal, 
[vikh fraca e-iiacada ^ á qual denrjniin^ram o ftcat Pi^eiíidio 
de Nova Coiuibtj . na btiludo de 19* e ãã\ ukimO r; umís 
oiisiral r&t;it»ele['iíni'Uio porlngui^z sobre o Paragnay. 

E^te logar ^ insiinidpnTe para a af^rícul^niti, inejpaz parn 
;au dos anrrTiaes ," J>oí' ser aLigado eiu qiiasi lod^s os 
109 sele uiezc^, c |>a^»irem-sc algumas veze^ dori» annos 
'Km 05cam]tos saliírenrdebaíio das aguas, como aeouleceu 
noa ao nos di? 17'JI eD"2; Dssini pouco-pôdír (í presidiu servir 
para i^uibaraçar a passi-i^cia dfis Hespatdiúe!f, c nad.i para 
uvUar a fuga dos PoriMgue/f.'íi. ou doí sons escravos, ('om- 
lutlOi <LcpoU da fiua fund^ÇiiO. 04 Guiiycuiús c Payngoás 
uno loniaram ji insiiliar os Porl«gui?w^s : sd os primeiros 
UKcraai muili grande inonandade na guarniçfta dcsie pre- 
siJin de Nova Coimbra. Para narravão desle fcuccesso aparo 
de novo n penua. 

Anles de nre aparur desie logar, coaurci que uo uioaie, 
cujas faldas occiípu opresidio. csiS uma grandi.' gruiJi,na 
íjual , ilcpois de dc^cer-se ij^uita o oiio varas por uma 
~A»cida iralioMiosa , cliogu-âo a um sulâo de ãí) vara? de 
.^ÈfeipndD <* 3^ de Ijirgo, sendo depilas onze occupadus por 
aguas as maíu rrtrseas e crysrallinas, mas ao sabor um pouco 
desagwidaveb, lííic l:iBr> lermiu:» a grjta pçlo lado ÚÍ- 



TCilú por loiLi j r-itf^n^g, e n,i pjrtc [a3Í:> TjidJ.i leui 
3& piílmo^ dl- nllOn 

(!p Fí^vTt^irn , Inpíni-^t* no Ij^o um j/iiMct^ qsií" líulin tiina 
n^^Q L-Off^ii,! , coLi4^ n^'^ ^^ ^^'' ^1'p;"^'^ ^iiíT o iJilo ItI^u leua 
rommiiniciarao riir]> nrki. v MnibL-m pur vnchcr t? vdftar i 
]iro]>orrío que t^ttrMç f v^i^a O no. qat- e*t:irj tlUl.inlíí l.OCKl 

4)UJlr'> nn firailo, rudfi^ ik podra^ i:oiigphJas úàh j^iiai que 
iii> r^unuitcm caiU» piii;*jnilo ih nbohadã : a iiuti^ grossa inn 
50 palmit <]c> cinrumftTt^ncíd ç ±<y ác íillun : ;i luirnor 12 
de|tro«^ura; i^ ii Utinr iiuis iiiLinttilIiosD li? todo c^l^ buliier- 
fiO^O ffdílicw. I'^m iiini píirif! di;i:4ii'Se, com n auviliod^ 
luMi , o MU |hiviiitr-Mto cribnrlo df uma arèa lu^e^tr; «m 
ouirji > rry^iniNna ii^tui, iki qujd \t\i Tvneccr a aliulud»! oiuli: 
eilAo crv»c«udti b(.'M,i4 ti^Ljras c rnnuMiHraveiâ pt^iims, que 
n natiin-ra vftm aiAo hiibil vai f'11'maado; as coliiiitníiSpd- 
p^«ili Tcila^ com >iria . um^^ $ãu il? meic»^ t;aano«, oiiiras 

obrriiiH líiijas ; '"íIhIs í-e piffidinii uo IiíCio, sobre ar|iiHbs 

««Uo dílU'jL'T)1^s rolliatEcrr^ (>k<tidcnii-^; a aUiira da abobada 
TIO mai4 alio tem tlO |]Jilmu«, l^m s« oWrv^iudu c^fr; soberbo 
^'diridu , n3o £ piis^ivi!]) dt^feihltr-se de um u.in^porre ile 
\tr3ivr » □it«iur:iilo coinhjdo ilrt ^i^JitimcnEo de vur uuia 
pfíjiJuorjko (.to rlpi(:iiitir p odiriir^ivcl Ú!\ ji^utclh posia Em 
uiu lognir undf! uo raraca<:»(c pôde obler o iríbulo da 
admiruc^o t\uç mrrectr. 

OjiIcíj^ pjr(k'uhridsL(Tr-h lr?ni «lindri c^fa rcl<rljrc grota , que 
llão il>-»tTí:vo pííL-jí i> |)r. iiaiimhsl.i UL^niuidre ltr>rtrigucs 
F<'rrí"iru o itr leito por oríJpm de S, M. , depois t\c n mandar 
dcwJilur. 

Bm outro inDDtr, ifuc !ic:i algumas Id^iias ap.irl^ih do 
prf-iidio, vMAir sei» grutas > puréin iodas meuorcs do que a 
mn: i\fí\ dir&cnpia. 

nir|K)i« d^«la fondação. mandou o Et.""' Sr. general ao 

Eiii^iMiU) inór d'' anijli<'>n-*i da vílJu dG Cujabii , que euiâo 
erJi \tnrcollino KodriíjiiPs C^rniir^ne^ , a coujmaiidar adrlo 
presidiu de (^oitnbrd ; e nas piL^denics ÍDsEriif:!,''^'^^ ■]U(r ibe 
mandou » detf^rmiiiava , respeito ao*, Cuajeuriis . o seguinte 
(formsp'* pabvrJii lirad-»^ d-is jiroprias ordeos, que se con- 
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ft^rvam nesia i'f;il pres^rNo, onde acliiAlnicuiti uic adio na 
uicrtSiSo cm que eh[:revfi] : 

« Pelo qac roca :i ^'iifS lndío:^> cnnfii'iiio Ji \m, út oovo 119 
iiiJiiticts posjlix*!!^ oriltras g iiislrutv^K'^ tliit^idiiiÀ ;i'i Citiiíiriu 
Maihins riibciia ih Co^i.n . cinn i\ii\a lU' \* *\\.' Mjio iTo fire- 
senie aaiio* pjr.i os iijo olTeiider cm rmdiiT p ^ttti^» EraUl-o^ 
rom ;i ]>i]sâivr.'l Iit^ri Ír][flli<t<^D<:Í4i f :ii;ji2;i<lc' . 1^ UrULiir so <lllrs 
não 3borr€c<:m rJiiUo . como ^lè agora ruzium, o couimerdo, 
[rífiu e commuilirjiçriii cios |'i)rtu-ij|i'£r-s , <|ti^' a bnrjjai iiJjdij 
c xyrAnnm úai aiui^oií ãi'rt[iiií'«t<is \\\e-i {\/.ei-aiu detc-iiõti'; ç 
f>si;i1if'Lpçn cnnin liuiíi dja ohn^jf^rK»^ prjiici[>»i's , cm ^uo 
Vm. ilovíí enipn-Rjr-fitf, o proí-Mrar por xoúm os raminhos 
fuier iibruçar uuí^ sobreditos Imlios u iioãso cuuiiitcrcio < 
qiin ^i^mpríí ]v'h\p Niivcr uinilo l|i' rinfiJi^SL-JilJir iitil O van- 
Uijoso . pi'iriL-(pj[men[e <liMrJ]>MÍ»4i)'llir's de ijnjiicla em 
((riaRdo a 1^11 lis i)i?']iíi'iids inhoos de rcsgíiTes, du titil' , pel<i 
re1jt:áo i|rie retnellr> inclusa , f^oiihirc^ru Vm, «fue liico coa- 
ilMtr á sua «ii^posif^Ao iim^L rrrui r|iia 111 idade. U^s, ãem 
embargo dctodj a cOic.icIa desiaa mesniJiA ordena, que ^^o 
ujiia CDnãe(|U£irci:i pr4^i:Í*^a, uEil e pro\id(.'ijLJh'iJin3 úiys que 
S, M. me rein dridij, iflcj Vin sempie <\uo cai ri;ii> pcíiendo 
que iX úcne oireudei iniputieuinilf^i niíiii [ai puderjii caber 
nunca no niosrnn ilirdto que a luduvcia vsiabuk-ccu de 
repul^^ir corn Forra a queut no» Inlc^ot^ Ti/cr maL * 

l>i'p(jií da diqjada do nuvo ["oiuiiiand^jUíí , n 19 tlu No- 
vembro de 1777, die^iirnin a eavhllo ao |iresiilÍo de Nova 
Cuíird)r:i vann^ ludios (ruaynifús . di£i.mJo, um \\n^ai» cas- 
tpJhansi que queriam paz: o cqmm^uiJaQie os foL i^*cel>er 
íórj i],i esEacada « levando diia^ pislotas nit cinio, e uma 
enquadra d^ iolJndn* armados ; ílDI meí*mo os brindou com 
vJrias oouíís , ^lifUMMS su^s u a ru,iiOí' pjHe d[>s reaes 
armjzons, e despediu-os. C>'i giintíos, coniii^ics^ promei- 
Iprjjm voltiir d^alil a i>m mez cciin ba^lauie^ cousas para 
ue^'ocio. Vendo alguns oUiciae» mililari^s, que cm C.ioimbra 
e^liivaiu jnsubordinailo^ , pássaro iE'mpo em qoe dí^ãcram 
ob Cavalleiíos (|ue li.ivijiii de ^olLar. couiei/aram a di^er 
qui' o eomukuudanre (inlia culpa dos ln(lÍos ii<lo vofiarern 
pelos ler ciniedronUdo com a yuarda a armas qwi Levou 
qujudo lhes foi falljir; c lauEo miLrmur^ram que checaram 
a r^zer a?&ÍBnatlo& conua die. Nu Eompo qufí isio ^ç urdiu. 



chegaram os fruayruríis, ,i G d*: JanoiíO dc 1.773, tMiemlfT 
0111 si»a companliin atgiimus mnlliPiTs , c |»iira i'Osgurc» 
canjnirofi, ptrrús, pc-lles <!(■ VLMrInsc otitnç bng^rlplbs m^iíã. 
Sf<mln n oammnndantp nvisndo áhln^ manrlnu *\f\p p!ir.is^(*iu 
om iirn li^Jir qot? diija in^U de 30O pnsso^ du |irc4ÍdÍo. anãn 
r^irniii ji!^ pt^niiEiUiruo» ; i' pura ^)i[infa iJr»^ {]ar íatii fji^H-iLS , 
orcknoii iio ajtulan[^ de /invilijircs Friíiicisi-o Rodrisiip^ Ta- 
vavcs Tussc assisEir cuin dose ^rhlado^ ai miidu5f e qui: lívesw! 
Toda ac^uidni: com f íTciííi foi o dito ajiidanrí^. i* inandoíí 
foruiarcotpude.iinijs, oa.lepoí tjm» smilinclhi- V,al^o vcio 
f> capiti1r> do4 IjijNos l' Jim lihjfo lín;;u,i , piíra ikntrn d^ 
catJic.id.i f.ill.ir f ciji o tomirifiudhinti? , cm qmuio csles se 
derivcr.un dcniro. Surrnd'.Tiiin (Muro rm Indíofi c os Porni» 
gnnos algumas condis notiivoi^- nis^eram 05 (iji^cnríis no 
njiid.mte qiiu ai mulhercã ât; í':mJam de viTtin n ijrnilnpWa 
c ns .ii'míis dr rogo; que js mnndaise rori^í^^ . e cf>brN-a* 
com iun:t loli«:i r|iicíilli esioiii, vjsEo r;Ni^b btubem não ri^rrm 
iirmA^ ; e n;i vrrdad? H[eB sâ tínluim carejcs (■ fiicas , de 
i)ue os jiossoB não rciDÍamn O .ijud^fiie, por âgradal-os, íci 
quanto lhe peilirjjnit (' born pa^o Itcnu d:i demasiada con- 
deiíctndeiicia qiic (evo. (^omi-ç.iram os índios euiíio a 
chegarcm-si? muJs pnira os Poiíiignezi^ , r? a roosiibroin 
alguns a desc.nnsJii' no regoço da* muMierpa. o qut acceU 
Kiriíin : drpoi& pnnnpiou-se o Oi^ocío, c moilos brinilaram 
algumas índias, das íjuacs xariaa lhe [laíJJirarn com laçnmas 
Hued(?framavam por suas faces, por verem o desastrado fim 
qiir] o^ aguardava : Oâ nossos eniendiam qui? vitss rliorarjiin 
por serem \ioleaiadas pelas ntarídos a faicr-lhes luíiuos ; 
inan iiipiolk' iir^iriíci rr;» por aijuMIes ipie lihcral e df*sinierea- 
sado^ lis oli$e'pjbvam, e no mcbníO tumpo Temlíim descobrir 
H rnaldadi! tU*^ maridos fidos não sarrdirar r a formosa. 
Osmia =e não vÍh omi iiiyior íiperlo entre o mando D o' 
Uomanoa quem amjva. 

l)pu nm pedestre a uma Iridia um íçrandc fjcão pof 
um c.irudro . depois de i^ ^nn vi^ta o nJo ler <[upnija dar a 
outras , do i|uc aL;radei:Jd,i a índia llic pediu ^o recolhesse ; 
o vendo que o Dão fjua . com lagniiias e pui' ac^es lti'o 
lorunu a pi-dós pelo quo o pedestre se despt^diu. eiifendendo 
qoe o earnoiro era íiktUdo, e que por hsn a selvagem lauto 
usíava; e asshn escapou ã morte. 0:i ílunvcLirõs elicfjavam- 



se 90fl nn^^m I « pondo-lhi^s as mlitís nos boQibrcia tomo 
por arníisdo os sncuJinai . p rfnifornn? hT íuqtiinrfa f]iieíii- 
conirav.im . assJTzi IJca^jin jiiiitu <i elli?ã dqiiírlleâ i\ug }aU 
Ravam ncrf^s^aries par^ mator. Tanlns <1 (! m o nsi rações não 
dcsperlarauí ni>s l^uriuguci^s a Icinhtanra da? grandes per- 
deis que os íiarlwros llii?s ijnh-iirt fi-ilo, O inrrnissi^ diícorn- 
pnrein 3â Iínff,iíe]lj5<|ue o* gon[io5 Iraium lhes enrorpeccu 
n Piili-iidniiciilu : ac iifio Tol a tJLala frutidoiK^ía , que rii?lk'9 
qiiíj cEi9lig>ir o^ pescados «pit^ foram a CJinsA de subverter*- 
se SodojTia e Gouiorr.ip 

Entretanto e^inva o capiulo p o Wn^un denrro com o sar* 
genlo niAr, o qitat os Iriítou branUnmcnrc. r; cuidando ter 
livro A sua gente, que eslava cnire os Jndio^, os despediu 
daqdo-Uies inimOB. Tanio que dics ^e viram em meio canir- 
nbo j deram uni assobio , rom o quat lodos se eoleadem rão' 
damiDenro como nós Tallando : com c^ie BÍgnnl , eada gentia 
com o porreiG foi matando aquelle que lhe cahm em sorte; 
alguns PoriQgueieí morreram mei^mo no regjiro das Índias, 
e estas c os maridos os degolavam- lòm quanto uns se ocetipA' 
fBm em maiar, outros despiam o facto áquelles que. ínvollas. 
no seu propnu sangue, indn não tinliam acabado de exhafar' 
os de rrad toiros alentos viiae^. O jijndante» qui? em humern 
agi^jnlailct o Torroso . delenden-so com uma ospoda » que 
liitiia na uifto j mais de ipi:iri!nia passot> , e não o nialariani se 
um dos índios por detraií lhe não di^sse uma pancada pelas 
pernas, com a qual o derrubou , e outros logo o degolaram* 
Isto foi quíiíi ao mesmo tempo qne oe do presídio chegaíam 
a soceorrer os da revolta pela lerem sentido; indn peretíbernm 
O ajudante dizer — Jesus — pelo ar ijue liinrava en\olio cni 
kangoe peta ferida da garganta. Com tanta pressa e lanlo a 
seu sidvo matnram e roubaram , qm^ quando o^ Porruguezea 
chegaram jú se ilidiam ausentado os Gnavcuriís. levando as 
armas e a roupa « p:irr^di;lla gotejando nanj^ue de seUH donos, 
^nepareria ir pedindo \ingança de fania aleivosia^ 

Né&te fatal dia morreram dos nossos 5A. sem os Cavitlleí- 
rna solTrerom o menor damno^ Foi iodiíivei o senTímento 
que tiveram os Poriugueies com esie desastrwlo succewo » 
pelo qual fevaniaram oma tempí^Madode^nspirns, e deixaram 
correr um diluvio de lagrimas, pfincipalmenie por não po- 
derem soceorrer oq miseros companheiros^ nos quaes enicr" 
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raram vm duna giandcíi s^-pnlíurai^^ RcrolliíJos ao |>rfísídia, 
logo o» oí1ii^Íjt?« rns^tirtiai o^ asaígnudn» que (íuhain fríl 
cOJilca o coiiimanJuuic , couio já lir^ <ljlu , c Cicfam ouiraj 
no qual o cLrli>avaiu Ac bxo c frouxa, e deoiiiros defeiíosquc^ 
ua leidadc djo linba , acudo aò <iã sua^i paiiOe& parijciilarea 
o pirivrl dl' ludu ibiu : m<is ?! Il's lamlicin recrberam dii ambi- 
ção os prejnios qut? cila cosiuma rcj>ariir. 

^|;alr* UH-hmo aiJiio jtoirirum hc&nçts doua sulJíido^ liij^Ofs^ 
qHe scrvidiTi Jio presidiei, p^n irem caçar ao ouLro \aút> do 
rio (*in um^ caaÓa. tioui nuis olEd pi-i^ous, O iroiiiin^ud;iuu- 
GO^^i^deu-a , e plissando ellei* o rio. ('accnirciram «ili^uns 
Gu^yourús, queos í d vestira in. ih óou& boldadus di^pjtra- 
mn xiH aroi^íí ^ c d^rruliArauí morlo ;t um tj pirão c alei- 
jaram outro úc um braoo ; porúm a um doa soldjidos dcr<im 
uma l^iuvada pelos p4.>ilos , tom a qiral pi?rdeu a vida, c o 
mesmo succcd cu ao ordcuan^^ de úuai flcchadas. Oouiro 
botdntlu, scDiiudo-i<i^ ferido i- III mn braço por orna llecha, 
fof^u pruciuando a cauda ; mas os que ncU.i esiavam^ teiwlo 
que viuliam os geutios juoiartieuli; com cile , afaslaram-se 
para mdo do rio , e veudo-se o pobre soldado d^iimparado 
dos fracus cuinpauJiL-iroã, g perseguido dub ÍDJjDÍf|!os, lan- 
cou-se A agua 1 oudt> romec;arido a nadar t^p^íhou-sc o 
sauguc que lançava a fenda ', e aoudíudo a elle uns peiíes- 
a qncdiainaiu lezoitriid ou pirtriífui», pelo muilo i|uecoriain 
os seus deoies, e iuveslindo contra o miscrateí c affliclo 
nadadur^ em um iuslaule o dcsli^eram lodo, viado a acabar 
com eslc Roncro do morte, 

PúBsaram-se depois on^e anuo^ ãem que eslcR iKirijaros- 
liLessemao^Poriuguou-sdaninoalgLiiu, nem ousassem ilicgar 
Lt faUa. até que ito mei de .Março de 1789, em queeomman- 
dava o presidio um cadete di^dra^rirs, appísrccernoi de ouiro 
lado do rig em Trcnlc da estacada t bradaram varias leicb . o 
ip]evislO|H:locfiinmaa[íaut(ímauihTu lá algumas pessoas, eonv 
as quaea não qtiiici-am cliegar 3 falia; e depois uo ojei d& 
Julho do mesuio aiinu lornarojn a bradar ludo ns nossos 
fallar&m ; c recebendo ali;um:is dadivas h prom^Ueram voltar 
d'al]i a cLucodia». como coui elTejIo vieram; c indouDJ widjrdo 
i: \ario5 pedestres, fnllaram com íí capitão Oueima, debaixo 
de Ioda a caulda , e assim mesmo couliuuaram a fallar at<^ o 
mez de Dezembro do dito nnno, (empo cm que venderam os 
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Guafcurfl^ alguns cavaflos carneiros. pr^rAs, 
iasigniljcanfcs . por ba[?i.'tã , macLiiloã , faca«, 
pratos de esUinliu c fíicOes (tãEc gcucro utUmo foi prohiliídol 
pelo Sr. t*efiE?ríi[ o vitniler-^J ; c a cat\cx^ commanâaDic Jbes 
lUíiiidoii íhr v^Liiiis couâ.is tio arnicifem. 

Por Chie in'-ãmu [cinpu v<?io rr>min>iiuhir n pi esídJu fJa Nova 
Coimbra o ^iir^enlo mór «ngi:iitxe(ro Joaquim José Ferreira, 
o *\ii\iU pulii^ pnsiLJvas ordi>ns qucIraKÍJi do 111."^ e Ex^^^-Sr. 
João de Albuquerque de Mello Pereira e Careres^ aciual go- 
icntddoí' t.' capLiiío geiíc^ral das cai^íluoias di^ MulLo Grosso e 
Ciiyabâ, iiijindoiL um oabo de esquadra de drj;;ões coin qiia[ro 
canOae beia armadas a ver ae ericoulrava os geniios Cavai- 
leiros , que por cau^ tia inundarão já u^o apparectam , e m 
os persuadia a virem ao presídio, 

Pjiríiu " c;i!io dV^ipiadra, e com elTi^ito na segunda vijigern 
fâllou amigavelmente cooi os índios, eMies]'o;;ouqueoaconi' 
paoliJis^oio o viessem ver o ;;i>iiimQndaiile ; o que elites Dão 
quiíerain fazer . pnrèm maadaram como espius três capiivM 
seuK» os quaes viubam com lautu repugnância como os quo 
cnmiiiham ppir.i o pilibulo- O sar;;enlo mór iratou-os com. 
grandeza . veãliu-os di: |>auno dt; algodão v bLieíj . deu-llies 
facaq o an/r>e^, e 0'i mandou fartos e con lemes ; o que visio 
pelos isciis senhores . e saliendo delles o boni agasalho que 
liveratn T re^^olveram-so a vir Jous capitães, um velho e 
ouiro moro. iraieudo qnairo dos seus soldados eui sua com- 
panliJa j os quacs lodo^ eulrarain [remendo ao presidio. O 
commandante i»s recebeu C^rdcidOr hom como iodos oa ofG- 
ciues e guarnição; hospedou -os, deu-lhes ijjdi:a6, comoqae 
âe foram satisfeitos, n começaram dVthi pctr dJanie o vir cota 
monos receio, seado lodos sustentados, em quauio se demo- 
raram, !i custa dci r;i7enda real; e os eapiífieã t? suas mulhe- 
res n*! mesa do comuMiid^nie» como cnuda boje succede. K 
lodob se uibodou d;ir faciíã. Dozi^heSf llta^. coutas, verónicas, 
flgfls, tnaehados e ouiras cousas, dpque pura semelhante (im 
eslava o real artuazem provido, e ^e proveu ainda mais 
dppnis desia alliançíi, para se^uraui^a da qurd foram a Matta 
Grosso o captlào Emavidi Xatté. que agora ae chama Pnaio 
Jttifftrirn Jo.ft- Ferrcint , e o ca pilAo (Queima . que agora é 
conhecido pelo nome de Joiio Queima ííe AíbuçuerqueM 
que é dos principais dos Gu»^curús por sua mSi, e dos 



P^pgoA5 por seu pai . c rcsp«ii.')iIo pti\o^ mujiuti soldadm 
c capiivos qiio ícin. LnvnrarM cf-tc^ ri capital, om íiia í"ompa- 
utiia. <1ti2E?â<^lc do? 5Qns suljdjtos, t: loom Lorlu^ alli miL^dos 
coiTi muiTB gL^mJczn pelo R\m. gm^r^f, n «jiiílI manduTj v^iir 
a iqJos , c aos o:i|}ir;ie< fflrdar com fanfa. vr^ría . (:;»1<;Aí> t* 
nliapf^O fiiiti MLisilOLido de praia ; p lainL^^tn lUca niartdoii ihr 
fivela» e b.isiAo. *^ muiias ouipa* cousas tW valor, Nr> palacii* 
de S> Ei.^ assJgnt'Lr3in o [ermo ge^ioTr, ijiie poaljo por 
íKienao para que o*; curiosos o possam ver h e riíio i>rÍvAr 
aos meus leílores d<.' If^reiíi essa complaeeocia; e *? HK.'sinir 
faço à caria patcnir ipii^ IT»o? pasmou, e que oUes conservam 
CUIQ D niaioc cuidado possjvel- 

TERMo, 



I Pcsí^jando a \\m;f\n do peii'ío C.Mnyííirrt o» Cavallrirt», 
qui? hal>iu os leneiios que íi^muni u injrgeiít oriental du 
ParARuav , ilesde o tio Mondego, notes denoniLiiad» Jmbf>- 
talíáf e mais rios iutevmedios a!ó a iDar^m boreal do rio 
Ipaíié» dar afio sú unia e\ídejile provai do seu ry^onlieci- 
mciiEo, gialídão e seusibilíd^de, pelo bojn tL';iL;impnro e 
repelÍ<io^ heiíuDcios qne ultiniaippntc lem recebiíM dos Por- 
lugueies. em consequência dâs ordenado lllm, e Evm. Sr, 
genf^ral de Mallo (^ro^so e Cuyabci. dad^se muilo recoiiiinen- 
dadas para o dilo liin ao Siirgento mór en^cnht-ira Joriquím 
José FeiTeua, coíiiuiLindanie do presidio da No*a (Joirubra, 
as qnaes ordens elli! teu» desemprnliado com todo o ite\o 
e acLiridade * diatríbuindo pela drta nação , além úva doui- 
TÍvosquc Ihelctn sidadcierintiiailDs por couta da ípuÍ faienda 
ée 5. M>> lambem outros seii!i proporcionados à sua possi- 
bilidade; desr^jaiidn a me&ititt vyrhtt iVíT Í£.'Unes piovji^ da 
grande respeito e fidelidade (\m: iribuiam a S- Af. Fídelissima, 
e de quanto «âu os ohesmos genl^<}? affci^ondos ao5 l*orIu- 
f-neies , capontanen e ancJOsaiTimtr \ÍFrani a c^n eapiUil ri<* 
ViNa-neth os capitães Jofio Qotiiiia de Albuquerque e Paulo 
Joaquim Jnsc^ Ferreira, dons du-^ príncipaes iMi^fesda díia 
numerosa njção, coui deiesete subilitose a prela Vicloria, 
crioula ponugi)cza sna captiva, que serve de lihf^na: e depois 
de lerem sido recebidos e boâpedados eom iis maiores (? 
mais sjneerns demonslraeSes do amizade e a^a^alho, c 
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ilr sfftm briUí]ftilo=\ r.om íiIrhhs ílonaiivos i\v S. H. . t^ 
oiilros lio E\iii. Sr. goveinftiJor e crtpirfjg geaerai. o da» 
i>uiras prEitrip.trí^ pr.ssons dc^r-i \i\]a, iii.']i}hi'av&t\i o bcguioLe 
t^ciDvenia- Pio 1." iJjj (Jo mt^t às hííimio do 3791 , uo p^LicIci 
tia ri>^jtk'nciii do K\m^ m}Xcrn'jdinwai\i{i}i>i^tifetal,Gt>Unúo 
presí!iiit's, |>or unia pnrie o mirsmo Eim- Sr, com os oUi- 
i;kii.>s OEÍlilJn-s e maíií principnes jke&M>u« líeafa ViUd-RelIa, C 
pela OLiira o^ solirwMro^ c<ifiítric«ií ríii.'rr4 itn fiud ri^i^fio. JoAo 
|>utjii.a dí^ X\bui\ue\(\ue tf Fiiulo Joaqnini Josí rerreii^a , 
com os iTienríon^tloÂ ^eus moldados p. a crirtiiLa Vri:tiir[;i ^ sua 
cspliva c» ini^rprelc, disseram i|iie» em seus iLoaies e i»o de 
toiJos o^ ouJro^ choffrs i].i íiua nncão , seus com|iainu[âS| e 
itkaÍ!> descfadonitfã , prolc^iavam cr pronjcttÍAm (Je hoje pura 
lodu st^mprn , díis mãoh <íi> lujn. Si\ t^uvcriiador u capju'tu 
generot JoJo í\v Albiiíjucfque de ^\k\U> Perpir;i ç Cuífr&s , 
in;ij)tei com us Puj [jr[^iieica ;í muis iJtlimj pai u flmiiudu, 
e iDvroUvefjDcrile go-trdQrem e- (ríbul^rmtt d S, M> Fídeiis» 
biiiia <i mais resjitiln^^i Jidelíibd^' «■ i)hi'iiiend;t ; aãKÍm e da 
iiii^BiTio fónna 4|ue IJic triíioiam liido^ cts scu'^ ViisSidloa. C 
&eudo-Uj('*[>tT|5uuIado, df «udumtlu uH^smu Sr. pelo ijvBeHlo 
tnòv eii^eiiliciro Ricardo Fniocn de Atmrida ÃL^ir.t. ^ji era 
uadcida de soj livre vooladt; e luoio proprjo a obediência 
i\ue pn^&laram a S- ^^. fidi^lig^imii, como (umbein w ijucriiim 
íu-AV sujeilo* t\a luesm.i auEii^T:i ^íobeTan.i e netiliora, íic3ndí> 
amigos, parn de.sia fÓMiia (■oitari^jn Nvii; l- tizgurameulu tie 
[odoí í>« ijiifi* , eommodidiídfM o pnvik'HÍOH, ípjp pela* kis 
de S' U< Fidelíssima são concedidos a todos us lodJos . a 
ludo r^^poTulcram amlio'^ qs rffnrldo^ capiíãv^ luHroJwe- 
moiite quv íim ; prule&io que O un^smo Li"'. Sr, general 
■icceitiiu f m nume de S. M. FLiirlt^sim.i , jirrimeiíf ndo Hlo 
Urabem, em nouic da mc^nia foliei ariji f <ientrora.de sempre 
prouver a dila niiçãu , niim iJe peipr-nur tnire. dles c os 
Pnrtui^Gzt^s a mais itiiima pa^ e reoipiocn amizade, coucor- 
rendo liempri.» para ludo t[u<^ se dirigir á feliridadc e^pirítmil 
e lenipúial do^ mesmo:! ^'eiiiirjs. K para Uruicza de iodo o 
rereiído e caiipulado, eu Joaqojuj Joíú Cavakauii ilo Albu- 
querque c Lina. secreíiirio do pjoveriin, ljivi'ei, por tjrdem do 
mesmo bk"^. Sr. governador « capilào (teneral, o preseuic 
({^vmo. Assifjnaram S. l')x.' , i- a ro(;o do° ditos cupitàe^u 
dicfcs, o Icociite coroad úq itiUalatú foju (^ercicic dr 



ajudarjlc de orrfons ilp*te governo , Anioniii Fdi|ípe da 
CuDha Ponie. e o Dr. Afejtjinaííí Hodritfues Ferreira, dmo- 
rflfiaio cnfTarrogmIo tia px]ici]\çfifí phíloç.')pibir,i por S. M- 
D(!Sia cu|tiian]^ ; e â ri^go dns in:ij& Gua^ciinia t> Dr. pro- 
vedor dii r^rcni!;! rt^ni p iuif^ndrolf do orini. AlíIouío Soaras 
CaIJieiros Gomet de Ahreu ; e íle su:i inlerpceií" o sargciifo 
mòr Dn^pnheiro Rieanli) Fiiiaro de Almetib SeiT3. £ 
taífibem assifin.ipam os odioiae» da ciimopa, sendo Teíin*- 
munbas pre^ute!^ de&le acLo ai priacipavà pc^^o^s dfâM 
villa capiíal . que iodas íguriínienLe ut^M^nnr^tm : t' e<i o 
secrelarío do governo, Joaquim Josí Cavakaoii de Al- 
buquerque Lins, o escrevi. Com r> si|;ufll de S. Kx.^ e de 
lodoft Ds mais cJrcuinMaiites. ■ 

A ear[a pnLeole ^ a que -ic segue: 

■ João de Albuquerque de HpIIo Pereira p Caepres, do 
cansetlkQ deS. M., cavalleiro d.i urdem de S. João de Malta , 
Bovemndor e capiífto pencraldaseapiíaniaç de MaiioCrosto 
c Cuyabá. Ac. Faço sal>er aos que esU njinba caria palenie 
virem, que Tendo a nneSo dos índios Guaveun^is ou CavflU 
liíiros solem n em enlc coniracíado piTppina pai c amiiade 
com 05 Poriuguezes , pt>r iicn termo jndidalinenle feilo. no 
qoal os chefes João Qiíeima de Aíbuqiierqiie e Paulo Joa- 
quim Josi^ Ferreira, em nome de sun n<if'Ão, se SMJeiTarnin 
e protesraram uma cega obecliencia ãs leia de S. M- . p^ra 
serem de hoje em diante rfconbecidos romo vassallo^ da 
mesma senhora : mando e ordeno a (odo4 os inftf^isirados, 
olBcíaes de jusliça e guerra . commandanLe^ e mais pesM>a£ 
de lodos os domínios de S, M. . os reconheçam , ir.iif^m 
e auiiljem com todas as demonstrações de ami/^ide. E 
para lirmeia dif n-fprido lhe mandei pnssitr a presente 
caria patente, por mim assrguada e sellada com o sinete 
das minhas armas, Nesra capilal de Villa-JIHIa . ans 39 
de Jalho de 17fll. João dt Âtbwjuerque de Meth Pereira 
e Cáceres. % 

Acabado esie soiemiie n cio. deu o IlL™' eE»,'°° Sr. gover- 
nador e capilão general um eriplendido b^mqneie a todas as 
pessoas que assisLiram h ceremonia . c depois despedia oft 
captlães. lendo gasto muito da ãua própria Tazenda . e conii^ 
niia a gaMar aii^ hoje, de que sou ho!^ trsif mufiha. vjslo eslar 
ha mais de ires aonos servindo de CommaíjdaQle do presidio 
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..flva Coiíiilirn, i' roíiTrciTi pon;M>to por ininh^i inrmcn 
uiimos i)iit Tai a IoUh ii(|Mf lia iiaç^m t* i^ (J'ja (^Uiiyaii/is. 

l'or fsie moilo foi pt-ln Lii."" Sr. Rtivfrninlor p rapíTfio ge- 
noial condutdg o itn|>rirt>inLi!íHJji]o sirvivci. ao<|u>il lanrmi us 
jiinru.Mros fmulautcnios u fie» E\."" irmãD « antcrcssor Lliii 

Chegadn» cmDiu ao pn-bidi» t\<i Coiínlira as iiotoF^ \ji!j- 
HaTlos de PoPTMgal . o snrpenro inór i^oiuuKirnl-anre n.-ccbHii- 
os coJTi festas, c' os luandiiu k;jr ri sua aFdOa , omU: 
ao chegarem «ir Icvniuou uma f:;rjin í\e i\\cç;i\íi oníre os 
ecíiUo»^ 30 qual respondtrraui os i^8ii-oniit>fi iEo$ uo^bos arra- 
hazes, que rumpíam as ari?s de lal sono quir se não ouiiam 
a^ voiíes, Aa mulUtres. i|tie não e^lavaio a^o^luinadas a 
scmt*lhanii!5 esirondos. jufgavsm vrr o \\m do Fiuiiido; p 
Mimml^i t\e lerror. t^onir^ os |ir>ii09 aporlj^am os tenros 
lilho:i, úos i[UAcs iitis cobriam os oJlios com o iraviy 
braço, e oníros rom n bocca aher[<L o o>i olhos t-^psn- 
lados acuuipanliav^ifj a mâí no sururu, (h Ví^Jltoh inortc». 
pncoiiiadopao liordAo. prot.'iimvam cntlirt^iíar-sp para mf Jlior 
lerem cíiso irio i»o¥o, como era o <le \(rem os smís i-apll.lcs 
ralíMdos f fardados, a cuja visia iros vezes moveram a 
irt^mula caheça e puderam a mão na bocca ; porém, pas- 
mado o primeiro sosio. o^ receberam oos brac^os c no* 
corações, r com os joeflios Pin l<?rrn lhes fiicram o pri- 
loeirn acaiameiuo, não su saciaodo de oe v<^r, por initifas 
\eres os lerem eliorado nior[os; não podinn) acabar de cri^r 
í|iie fossemos capaitíi de ordenar cnui vida depois dnsoirpii- 
sa<i cfuc nos linham fclto^ É dr admirar <]iie horrtens sem re- 
ligião se liassem tJiMio da vjriudc; alheia. 

Depois dislo conirrtoam elle^ a vir rm maf;nie^ ao pre- 
sídio da Nova Coimbra nas canoas, em u^inpo dn aguas, 
o a cavallo na sícra. Srmprr -^ruj Iwm recebidos e irafa- 
doa, em viriodn das orrfcns qiip |Mirft h*o lia. Arr^nchando- 
se Fora da «Mr^ita, cm suas cas^?^ de esteiras, enrram dpjuro 
do fone de dia e desarmados, f dcpoi^i do ímpio de Trin- 
dades sabem para fóra es[> euinim os ca|)it^i*s. Èm fado eslí! 
[empo tem dado provas de sincera amizade. Ninlo que no 
anoo de 1793 rcsliliiiram dous escrjvos , que Lrnbam fogído 
do presidio para suaã [erras. Com aecelnradofl postos lenbn 
discorrido pelo iarço iransumpio de qiiaíí um século . que a 
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noção Guayciird lem sido TaU] aos Port^gueM^; e itie acbo 
no ulcirao pnnio, que pronii?riJ iraXar no prjnrijiio deslA 
JiJsIona , o qual pertence aos QirspiDhóeg : par «lie passarei 

jibrcviatiiLmeTElc , ccuio por <:ou^ii c^traitlia. 

Pelo uieio do stculo passado acabaram os Giiajcurii* de ar- 
ruiiuir n pL^i^itt^iia rhiadt; ilirliitiiL i n quiil n^ Pjitilislns tíDliara 
príacipi^Jo a desTrair. OsHesp^mlióesqne esc^ipamin fnrain 
fumbi' :i víLIj ile Teguci;!». ivaí luat^t-iu-i do P^iragua^t doodc 
taiubem fugiram ptTscífiiidosdo? inesmos inimigos. OsTioya- 
CLirús ns per&eguein na \'\\\l\ de Curambali . qut? Fuadaram 
ein Villa Rica, sua colónia, cm Cclím, c mpamo nos su- 
búrbios da cidade d'jVssumpçSo , capital d'aqu«lia grande 
província ^ nma» ve7es abra7iTido as casas e maiartilo svtíS 
líabitantes, outras roíibaodri-lhes os cavaIJos e gados, e 
desiruindo-Uies as scmcnipiras, 

Na provincja de Xiquiios fhetim maiores male». d epoEs 
que o cura do povo do Santo CoriUnío , bavt^rá 3á annos , 
em leinpo de pai prendeu a muitos e usou com elles de 
l>aslantc rigor» Dcslc capLiveno fugiram aEguns, c d'ahi ^eJo 
O obrigar, no aurto de 178â . a urndar o diio povo do Saaro 
Coraçilo 35 tcgu:is mais para nin [ado , c roubarcmdbc Qs 
gados, cBvallos e geuie, que conservam por caplivos , pas- 
saindo desta siori^ os miireraveis ljab]t:iulcs d^qudb pro- 
vi ucía ao barbarismo di; c|uc seuâ pais ijubam haíiido. 

Desde cniãQ foi que os povos do Sanlo Coração. S- 

Tia^u G S. JuAo li[:araiii no e^l^do de abaiímeoii» em ipie 
boje se vêem; as aldâas o ruías . :ií ca^as reJuiidas a par- 
dieiros, os uampos st-m cuLliiru; tU[|o. r?oiliin. rm lai i-i^iado, 
que rai 5upp6r a um viajante que aquella i>roBinria acabrk 
de solTrer uma devoraule pebLe . uma guerra de rt^ligiâo, ou 
algum motistro , que com o scd {:r>rrupro LaUlo icm iotkro* 
nado tudo o que é criado seustveL 

Os Guaycurils, que assisíem do Feírho dos Morros para 
baixo, tem paz com os llespaubóes da provincia do Paraguay 
desde n era de í~7A : esm alliant^a foi fi-ita por via de um 
padre, que levado das suas inclinações soube ÍuJrodnzir-se 
ÊOire os selrageiís , dus quaes seguiu Eodo'^ os «costumes, 
deiíou arrancar as Bobrencelhas e pestanas, casou-se entre 
cILgej terc filhos, c ]ior esia ÍArnid livrou a sua pátria «las 
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<!nnlmuiJ^ liosiiLídadf s que fion'rÍa di^slcs b:irb.iros, e JjJqiiiriu 
noiocíle jiisio entre a pJobe hespanhola. 

A psie p^iiIrCf úe quem y'\ L^<lU^t ]>or duas v{.>icí^, ilcto a 
notjcíii djs er^s em que se ciJliiiram e se separaram os 
CuayrDrú:^ (^ Pavj^oús . e ii^iiuliueutc a uiaíor ^i^rit da^ 
iLOlioJas dos SCI14 cxiraiaganics ouslumes. Os Cunycutús 
que ii^t^lam do dilo Fecho do& Morros paru cima faztrm âO« 
I^r,^]imih^i^ lodus os dumuo^i qur pudem, t: ^u os qui; 
ron!f<?rvaDi boje Iiel amirade aos Poriueucies. Si me í 
jiíTUiiílido |mH*ii[car os uhíiííí scmimfínios^ direi que desejo 
que esia alliynça seja pennaneuic , para glorJa de Deus, 
scnicode S> M>. e EQi.<ego dos inor^dorfs de S> Paulo c 
moradores da viNa de Ciiyabú. 



INSTilUTO HISTÓRICO E GEO&RÃPHICO 
BBÃZILEIRO. 



d,- SESSÍOEM 1 DEDEZKMBflO DEiaSfl. 

Fonm pro]iosias e opprovâdcts divcif^as pessoas pára 
membros cETuciivos. correspondeu Tes e honorários. 

O 111/'*^ Sr. rorref;a Jninuiiríir ún ('uuhn ^iarJ>oza <ij>re- 
«euiou as ires seguioies piopuslas» que furam uaaujaie- 
nienie apfiruvad»is: 

1,' Proponho que o Insiilulo peca a 5. M. I. que acceite 
o título de seu proleeior, 

%' Proponho que se orgflHÍsí.' umn insirun/ão sobre O 
modo de \iii\iir uolici^j lustorieas e f^L-o^r^pliieab aciMra do 
Bra/U , para rcmctier nos uossos correspondem es, e jHnler 
melhor dclles Uaver os jnaousciiplos e outros objectos que 
nos poisam ser uteís. 

3-* Proponho que na proiima sessão entre jà cm dis- 
cussão o poulo seguJuEc : — DeEermin>ir'&e a^ vL<i'dadi'Lrjs 
Épttcas da historia do Brazll , e se esta se deve dividir em 
auijga e moderna, ou quaes devem ser suas divi^es^ 

O Sr. marechal Cuobri Míitios leu parte de um &eu 
irabatho sobre os mappas geograpbicos. 
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2.' SESSÃO EM 15 DE DEZEMBRO DE ISo. 

Ordem do d!ir. — Qihies são a« VGrd.iiEciras ^poc^is li* 

Os Jll."" Srs, tluniM M.iHoa, Lino de Moura» Jí^sí- Sil- 
vestrííUebHIo, Iprum IrjiJialhosMihrcrsre abjeolo; v ]'LilJariiiH 
por diversas vems sobre elle os Srs- Pedro Bdlegardi- , 
Cunha fkrboia . Ciinlt^ íM.iEUiti, Dr. Mula. VJscouJi; ile S. 
Leopoldo e Rocha Ciibral : este ollimo lermínoii seu ílí*- 
ciirso pedindo ao Inslttuio que empregasse toilos Ob seus 
esforços pfira mandar vir de Poriugal impnrianres manus- 
criplos. que lã de^er» exisiir, sobre o Br37.il; n que foi 
unanimemenio npjirovado. E&l-n díftcussio, scndu enterrada 
pela hora. \\cou adud^ pnraa sessão sepiinte, e 05 irnlialhos 
eâcripiQs reniulLídoií á coniinissâo de Luãtona. 

O Dr. Maia peiliu 3<^ liisiitum qni? ^ \\Mo o« ^11^ muilos 
íraballkos, o quízei^sc dispensar da cornraitís^âr) de liJsUirin. de 
tine faria parle ; n qnr !^ndo approvado . foi rui seu loRar 
nomeado jior bcchimaçào o lll.i^ Sr. Rodrigo de Souia da 
Silva Pomes. 

3.' SESSÃO EM IfíDE JANEIRO DE J83ÍÍ. 

PhC&IEiEítCIA ao Cl."- IK. VISCONDE tiZ &. LEf I fU L D U . 



E.Tprdicnlp. — Furam lidns n<> rartas de diversas pessoas 
acceitando a nomearão de aocios, a s^ber: dosJ^K.""* Sn, 

irquei de Paniiia^u^ , maLque/ de Marieái uiarqoeK de 

João da Palma- e HaLMuisar da Silva Lisl>oa. acceiíaiido a 
noineaçâo de mejiibroià bouoranos: dos Srs. Dr. Thomai 
Gomes dos Sanios^ Dr Joaquim Caelano da Silva, e Diogo 
Duarlc c Silra, a de inembroi^ eUcclivoa; c do Ei.** Sr. 
Anionio Aagitslo Monteiro de Barros a de membro rorres*. 
l>ondenie, 

Foram pruposia? c approvadas paia membros correspon- 
dentes diversas pessoas n:sidenLcâ na cõrle e nas provínvias. 
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n Sr. niarei'hdl Cunha Muttciã ^presenLou uiiiJ piopuãCa 
\iarit i\\i<^ íP cGttylflawrf a Sr. Pr^tr^k C.Iauf^ii niiinmarqopE» 
ora iiíbli^Eilt' cm Umas. ]»dr^ ir eiaminar. Da i^n^trna im 
jioiii^odosrfíltrrin naqiif^Mii provi nnA com n nomo Wo — L:ip 
dai (liniLirtis, an Hgizr.is que se ditem ftcliar iibenas vm 
relevo sobra rncLieiLoR , [>ri[i chidio a ínrorriiLtr o TiisliLuio a 
respcilo de qnaesquer ouiros ohjetlcs arí-licoloRíOCS e<ís- 
itiiLi-^ n:iquelki província : esta propo&lj íoi rtmertídtl H 
eommií^íio de hi^iorio. 

O [11-"" Sr, Paiva (^aedi^s leu os dous seguintes requeri- 
meniaíi, oh qunes Fnram approvaiios: ^.''(^HLe se dirija uma 
repres«at^ção respifjlosa ao governo imperial, peJÍoilu-[hc 
a grarn de pre^rar ao Irrsiiiiíto cm donaiivo grarm'in um 
exemplar de qnaescii^er obras, que por conla do mesmo 
governo Tnaltam sido impres-ias na typagrapliia uarloDal , e 
possam iDtcre!i5Jir á hi^iorla e geogr^iphin do Br-iiíf; ^,' 
Que se dirija ao goveruo nuira represeotação . pediodo-lhe 
que se digne de commntiiear ao InstítiTto qinosqnor nie- 
uiori^ts ou outros papeis, que por veiilura existam n.is 
secretariai d*et^tado, nu na hihlíorliera publica > qucdigam 
respeilo á historia c geograpliia do Branil, alim de serem 
copíadaf^ e aproveitadas; ref^ponsabilisai»do-se o InstíliíEo, 
debaino de sua palavra, pda proro[Ha resúiulçâo desses 
papeis e uiemorias. 

Ordein do dia. — O Sr. marpclial Tunha Mattos leu porte 
de umii memoria tendo por utulo — Dissertação acerca da 
maneira de escrv^ver a hísiona aniíga e moderua do Império 
do Hratil.^O Sr. Silvestre Rnliello leu outro traliatho sobre 
as i^poeas brandeíras ; Tallaudo tiiudiem r-obre e^te ohjeoto 
os Srs. Pedro Bellegarde e Lino de Moura, Esta questão 
licoii niiida adiadu pcl» bora. 

Antes de feehar-w a sessão, o 111."" Sr, Aitaide Moncorvo 
propor para sócios correspondentes lodos os agentes diplo- 
máticos brazileiros ; o que foi approvado. 
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h." SliSSAO EM h Dt: FKVtinElRO DE ISÍfl, 



FQC5IDEHCIA hh e\." ín. f TKonot pe i*, LCi>ro;.iti>. 



Expedienie. — Furam lidas ns scgublcs carUis: doar. 
|iA(]ri> inosirc Luiz (íonijDJvi?^ dosS.mtos .ii^otríLiniIn n Eilulo 
de membro honorário; c do Sr. cooãclliejro J056 de ILc- 
z(?nde Cosia o ilc lueijibro rorrcspoiídunle. 

Foram propostas c approvaiJas divn'5;is pessoas para 
meinbrds liortTíipíindnKit-s. 

O Sp, de^fiubarçador PonI« ft/ ss seguinleç proposias, 
que foram todas afipi»vadas; 1.* í}\ik eo iiimic^c om:i com- 
miasâo especial |)arA dar o flcu juíeo sobre a JiUloria da 
Bt^azií por Conslc^iado ; e foi encarreg;ida pelo Sr. presU 
dente a commiss^o de Id&ioria parn d^r u b^ii |UiroL;pr sobre 
esic objecto, 2." Que se eúvie o lUulo de membro corre*^ 
poiítleiuc 3 lodos os presiilentes das províncias, 3.' Que se 
iraie desaber com que cofldJçOea os reJigÍ05oa de S. Francisco 
da B^hio queriTào ceder a pane da rJirunioa de JaboaUlo* 
ainda não impressa ; e ^obie esEa ultima proposta n^sentou-sc 
que se de\ ia es[:j e: er íio sócio corre&poiídeule o Sr. Avcioli. 

O Sr Ueuto dn Silva Lisbon oirereccn pan ii bililioilieca 
dfl Insiiluto a flifímua do Ufunl por ("onsiuncio. 

O Sr. fiODiigo J^noario oITorcceu IgnJiJiiteiiti! 15 obras 
diferes de bisEorl;!, 

O Dr. Míii[i offeriou tambeiu a interessante inemuria ma- 
nuaeripiy do Sr. Cooro sobre provineia de Minas Gtr-ics, 
escriplacm I7íí7. 

O Sr. conexo Jannano leu as seguintes qaesiúes, que 
todas foram appiovad.iã para scí'Ki'em uas disi:ussííes da 
casa, a naLer: 

1/ Qmie» sejam as causas da espantosa exliocção dafl 
familiaEí indígenas que liabilavaiu as províncias litturaeã do 
HraziL: si enire e^sn^; eau^ns Sâ deve numerara eiipulsÃo 
dos Jesuítas, que pareciam melhor suber o syslema de 
eivlltsnr os indigenas. 

"1." O que se deve eouduir sobre a historia doa iodí- 
geuas , ao niomemo da de^obena do Brazil; e d*ahi 
por diaaie , ií vislu das continuadas guerras eutrc as-^ 



saas iliversú^ uibus; da dinVr«nça úç suns lingnas e àe 
svus CF>&tuin4rs; ^ os úcycmot, £U[ipOr fnmilíjs nomaiUs, e 
no prJmdrth gi-iííi da as^ocia^o . oq «i se^refpdas di« 
grandos u^ní^iif^ occidenLtes da America por qutcsquer 
ca^^miiUiiJrs qup .-ts li£us?^cEn cmigriir . r nc^se caso se i^nm 
ve»[igÍo do rivilJsa(;iio das gr^iodr^ oncOiíS do resio da AmC' 
rica apparcrt» uns 1adÍ0!í do BranL 

^' Quul scrijt ikojc o meliior «y^t^aia de colonis^r •* 
J[idi05do \Wat\\ iTLiranhadas cm iio^^Js &>'n6r^; m- conviria 
seguir o sjsreina dos Jesuítas, fundado pijncipalmo&le na 
(iropagação dodirtslianismo, ou srMmIro do qual ^esperem 
melhores resuliados do que os acmaes. 

A/ Sc a inu<}duGção dos Afrtcaims no ^mií senc úa 
embaraço ^ rivíliãaçdo títís Índios, cujo ir.ih^Uio IJifs Tu] 
dispensado iielo dos escravos. Neste caso quai é o pwjuiío 
d;i íiiví>ura braiiJoiru , cnírepun eiclusi»»nn^nieaoseíkp!Jfcoa. 

&.' Quacs Toram os primeiros iDirodui^Cdres da tanna. 
café. Cabaço, p. outros «e^eians da nossa riqueza; em qac 
proíincias foram primeiviímonie lotroduzido^, e em qup era*. 

0>' Marcar as diversas i^pocjs da creação dai capii^iiia^ 
gorae^ do Rraítif ; da funda^^Ho dos «eus bispados-, d^i^ suns 
relaçòeB. Quaeã os seus capitães geoírraes» o^ s^us bispos. 
e o eslabeleciujento dos seus missionários, la ded jesuíta A 
como carmelitas, ou deouiras ordens reli(;Josas Das diverSAi 
províncias. 

Por soMr sjiliiu a quarta questão para enirariin ordoui 
do dia depois da eiistenio. 

O El,™ Sr. presidente \ea orna memoria sobre al^umaí 
tocjedades scieniiJjcas. que ciisliram nu Uraiit em leinpoa 
assas remotos , servi ndo-lbc de pro^mm» historie o o 
seguinte: — O Instituto I^istonco BrazdHro é o represca- 
tanle das idi^ab de iilusiraçãu , que cm ditfercutes épocas òs 
manJfesLiram neste continente. 

5.'SESS\0 EM 10 DF. FEVEREIRO DE ISSfl. 

rU1IDE?fC[il DO El,** Sfl. TI»Ct>^LfB Dt I. LtQPOLDtk 



Exptíiientc. — Foram Eidas cartas de diversas pessoas, 
nas quaes partici|>avaiti ter acceito a itomcacão de membros 
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tio Insiituio , a saber; do E\,''° Sr. mj)rquei úf Baepcndy 
!i íl(! mf?mbro liiTiorario ; dos Srs, Ur. Fraiid&co Kreire 
AlJemâo, José Pedro de Cartalbo . José Tiburcjo Carnefro 
dL* Cfliapoã, JobJno do Niisciíuctilo Silva « Firmino Uudrí- 
1^114^3 Silva, Jú<H^ MoDQnl do BiííarJo . a de mt-mbros cor- 
res pon d en les. 

Fcz-^ tambcm Iciíiin úa um.i i!Jirtik da Sr. Dr. Mi^^rf^fJes. 
díitíidu de &il>.irá , na qual p<irlicipava uòo poiJrr aoct!ÍUr o 
liluto dl.' ui';ndii'[> crirn!S|>(ijidpnie pnr hjibíliir nirsia cOrifí* 
tí iiâo tara dcWn -. o lii^Ululu . ^Ueintcndu R f|n« Ua\ia fliiidA 
diias cagai na irlasí^c d(i:i memlinJt» iJiubLn^a, foi de parc^r 
que BB conferisse ao Sr. llr, Meir^Jlcs o [itulo ilc locoibro 
riLubr. 

Fcz-se lambeen leilura dr iima cnria do Sr. Dr. Sigaud^ 
jcompaobadct i\ç f:iaco granJes iniippms f^eoi^rapliicof. na 
qiiai ella os ojrcriíivii p,ira a liibliolh{]c>i do Instiiiilo ; o que 
foi recebido coin espccuil sgrado, bem cooio ouiras obras 
olTeri^cidaã por oitiros membros, a saber : o l)r. Maia afTc- 
receu um utanu»criplo lendo par objecro — As ininAS de 
ouro p praia ^lue st; ncbauí nos domínios de Porlugal , es^ 
cripta no século pa^^^ailo- — O Sr. José Manoel do llosnrío 
oulni Luanuscripto coin o liiulo — HiãLorLa doã Índios dt^ 
vnl[eiro ou da oaçíio 4juaycun^, ]\Qr Frniiri^ru 1ludi'igiu<£ 
do Prado, e^oripta em \7\9b no pn^sidio de l~oiuibr3. — O 
Sr. Jofií^ í.ino dl! Mimríi, Mm di' diversas dIjtíis impressas, 
oITereceu fambc^m ;tJ^uus jnaQuscripius. 

Leu-se depois a propo^ut de liui membro i^orrcspondeuie 
para o Lncijiuio. 

O Et.*" Sr. presideule teu um imporlante IrabaUio Reo- 
çrapbíco, leudo porriíulo o setiuinie proíijmmn : — Quae» 
aão 0^ limjles iiaturaes. pai'luado:i. e ueceesarios do Impenu 
do Brazd? — Sendo julfiadji de summo inieresse esia me-, 
morJa, c sua impressão quauto antes de abeoluta necessidade 
na ípoca actual , o InsUiuto foi de pareciT que pÍIíi se im- 
primisse ã suacusia, e que o 2.^ secretario, encarrega ndo-ae 
de sua impreãbão, a lize>se apparecer A luz o mais breve 
posãivel, 

O III.*" Sr cónego Cuaba Darboza fez Iciíura de um Ira- 
balbo, no qual iraia da ^cguiuie quesião, um dos poniOT 
escolhidos paiu euuar em discuiisão, a saber : — -Se a inrro- 
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fliicdín floK Africanos nn Ura7,il «ervr de pinbariço A rivili- 
saç^o dos Jndíos, cujo irabnlbo lhes foi cttepeasndn [wUy 
ir.ilialhí» lUw pseravoí. TSi^ste oíiso. ihííií í o ihtjmííío *U 
\a\*ii\rA lir^£iLr?iE'.t. j«nrr«i^ue r^clii^^vâmt?^!!^ j1 L^piívoe. 

Cl JlL-^ Sr. tJe&iímbarB4nlorl'i>iíií»s leu taniítm irin parecei" 
i]â cODimíssJlo de hisioria aoErrn ih m^rnorí;! dn Ev,™ Sr. 
vrirouiJe d'? S' LeopoJdo , na iiual iroU de ^l^uin^s cocít^- 
íLhIcs Iríií.Tarins di» KríiTiil, oiisfonipa rm lempíis remotos. A 
i'oiiimJss>'ío conduG pc-la uiiUJade (J<i public.iç^lu dp&tj memo- 
ria; o pJiroiTi' lieoii sohrp íi mi»síi \ara í^er discmido nu 
sessão so^HÍtiie : e por e«lar íi lior-a muito adiantada , licou 
adiada a nrdr^tJi do dia para a m!ssí1o proKJina. 

Antís de se encerrar o sc&são. o 2.* Mereinrío propoz a 
iirifeavia lie tíc oomear uuja couiuiÍfiSiÍo at\ lioc , alitu de 
naiiiLiiar o dar o nco parecer sobre a ol^ya d<^ [''erdinand 
jJenis, puLJicada em 9S37, lendo por lilulo — \.c Urésil— . 
Esla pro|>osia Toi acci^íia. e Torain nompadiis pelo Sr. pi^psi- 
deoie os Si'5. I>rs. Justiniano Jo&ú tia Hocha e Firoiino 
Kodrigues da Silva |iap.i fawrem parlo desta cominiasflo. 



0.' SESSÃO EM 2 DE MARCO DE I83Í). 



rftESIDCJCIl IK> EX."*Sn. TIlCOnl^E I>!1 A. ttÚFOLDO. 



ÍE:i:pi-iiiente, — Fei-sc leitura de cartas de di*ei*as 
|iesso;iã participando \cv acceiíado d numciiçâo de membros 
do Instituto, a saber- o& Sr4, Jua([UÍLii Fluri^no de Toledo. 
Pathdo Anioiiin dr Si^pulvpda Evi^ard, Mjuionl da (pimba 
Azeredo Coutinho, Nicoláo Pereira de Ciiinpo^ Vei-gueiro, 
líernardo Jacinllio da Veiga, f^ Dr, Uellez^i, a de m^^mbioís 
correspondentes; e os Srs. Vr. Jos^ de Saiiiii Eufrásia Peres» 
^m € DoniiDROâ Magalhães, a de membi-osefTectL^os. 
^P Obtendo di-poi^ a palavra a III-™ Sr^ cónego Cunha 
" Barboia , íet a leitura da seguinie cana : - Srs. do lu^iiiiito 
1 klj&iorieo V Gúograpbico do lEraziL — Cumpro um doloroso 
^m dever coinu^u d içando- vos que o vosso jlln^tre coniorio, e 
^^ tice-presidentc des[aaâsoeiat;âo> n marecbal de campo Ray- 
uiuDdo José da Cunha Mailos, poucos dias antes de seu fal- 



Ip^LDlGUla c jâclcscnganadii de qnc não mcLhorarKi da eafcf- 
mjdade que o Jcvou n sepuliara, me Set chamav d sen \eho . 
e me pediu que Toãsc o depositário dus seus seuliuiciilos para 

G^ coinuiLinínrníi príini?ira nern^^o, innio á Sociedade Au- 
xiJiadoro, como ao lostiiuio ílisitinco, I1ís«í-me pois que 
<j^ail(!cm a ^>stiin^i\^o e rriipTHiik qm; jiicitii^iVa sfiupre de 
loAos os seus socío^. c qoe mornn cotn o pezjr dp n;iu hnvcr 
coulnhuido bnslacre, como esperava, para a pru^perjiijdcr e 
glormde tâo utdís aisociatSes; que detiAva «epnntdas. para 
scccia ÊOiregues, as menii>i'jas que aqui recil.iia ; e qu-í ter- 
uiJiiQva Q sua \ída rrtrmandu o^ iiiai^ Hini^erns voioã de um 
zeloso con&ocío pdo iiuguieuto o honra das duaã as^ocuif^õei!< 
a que perlencf^ra , e de cujos mcinbrus para t^empTG se 
despedia» • 

I^La carta foi reeilada e ouvida com profijoda dOr. 

Peciindo depoji^ a pLihvrn o Sr. ^tinide .Moncorvo, díTl'- 
r^eu pjia a ínblioilieca do lasiiluLo a obr^ de Ler; sobre o 
Brnril. 

I^oram proposUs diversas pessoas para meaibrOKeffecUvoi 
c corrrspoodcnirs. 

Foi depois íipprovado o parecer da cormnis6ão<le liiainrinT 
sobre a memoria do Ex."" Sr. presideino ■ i|Uc iríila de 
atgiimas 90cicdadeg Ciliciarias amit^a^ lio [IrAziL 

Kulroo depois em discussão o parecer dn meiãma rommissão 
sobre as é\ioco% brazilclras; e depois de rerem foliado os 
Srs, José Siívesire. Cunba Barboia, d<íaembarti^<df"r Toules. 
Firmino c Dr. ^fniQ. foi npprovado o diio parecer com o 
additamenLo do Dr, Maia ^ para que elie votlas^e de oovo ã 
oommissíio. para esta marear lambem qimes sejam o& rmtroa 
fados ]m|>orraiites d^ hislorta-do Bra^iL, intermediário» A« 
Ires grandes empoças esmbeloridas |>cLn commi^aão. 



7.' SESSÀO EU iO DE MAUÇU DE 1830, 



rUitDUCU no U,** sn. yiko-idh de i. LBai-oLDu. 



¥.xp^dii^iite. — Fei-se leilura de diversas carias, a saiwr: 
dQF^.*"Sr- CusiaíoAdolpho de Aguiar Panioja c iiandid» 
Bapiisia de Oliveira acceiUndo ;i nomearão de membivs 
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tlTíciiro*: (los T,\,'^* Sra, Paiilinri José Soares de Soara, 
António Pri^grino M:icirt MoELtcijn, c .loaqjiiui José Ku- 
<Jj'É)cue9 Torres a de mr^mhros rorrc^poadcnieii. 

O -2." st^mi^vm pjssuii a uifurmiir :iu liLiiliLutu que a 
itirmoH.t <\q K^."'* Sr-, iirosiJf^iiTL* sobre o& IJmÍTcs úo RratH, 
(Mija pnblJctçòo Dit; Imhn silLo encarregada, já si- achava 
imprc^j , Q SC linlifiin «liãLriLiiiJa 100 eEOUiplari?^ petu^i 
«Qí^ios . c 200 9c achavam da b^btioiliccn f\a InsIíIuEo. 
íendo-fifl posto íí n'iula n ri'síu. 

Depois oDr, Wnu cíTeicccu diversos follieios para 3 l>íbli(>- 
Iheca lio iu^iimio, c o Sr, Aitaidi? Moucono oíícri?eeu uma 
Heinoria sobre 09 aconiecimenio^ dos di,i« 3L c ^3 de 
Abril de 1^21 na pr,iça do coinint^mo desta cidaiie ; e ujn 
cainlogo dfl5 Tiiemoriní que se orbam iin Sí^orcíaría do^ nc- 
í;ocios G^LruUBtíiros : e^Lea trabalbos foram remedidos á 
comniJssSo de biçioiirí. 

Fizeram-Be depois varias piopoiías para membros eorrcs- 
pondeotos. 

O El.'"'* Sr. preiiJdciiLu conimiuiicou que línba recebiilo 
uiiij cana do l^i."" Sr. inarqu^^i de l^mliaeui. oaqual parií- 
ripava que S, M. L linha marcado o dia ISJ pelaa 10 boras 
da maaliã.i alioi dv recirber a deputação do Instituto , que 
iLoha ite ir aptvseoiar-sc a S. M. 1. para peJír-liie,cm 
ikome da mesma associação , que accpíLa&^ú o titula de seo 
íírorettoFH 

l.eu-»e (tepoJa uma proposta de alguns Srs. } aliin de Re ea- 
carri?gar uma eomirtissi^o de apresentar uma memoria so- 
brt» os rartns que deram IftgflF í proclamação da indepen- 
deittia do Bra/ii : o que ficou sobre a me«a para Ljnlrar ero 
«iiscoA^iio na i^^s^o «eiminTí'. 

Toiouodo aiuda a pjlavrao T'-t."' Sr. presidente, leu um 
iríd^aitiosen, onde exponba asraziHes em que basGiiva a sua 
O|iiniào »ohre as épocas da bistoria braiileira; o que foi 
lemetado .'1 couiuii^^^ão de liislona. 

Por piopo^lfl do íll."* Sr. Cunlio Barboia íoi eleiío , 
por acciauiiíçiio . o Ex."^' Si", Aureijauu vice-presiiicole 
elTcí^livo, oa *aga dtíiwjfl pelo sempre eliorado sócio oSr, 
Cuiib;^ MaUo-i. 

Or^r^» ^0 /Vir/, — Kiitraadu eui djscuBíião o pouEo gobre 
a ii}troUuci:ão dos Africanos nu Uraid, o ãr, José Sdveslre 
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Kebdlo Icii vm pequeno (rabalbo, o qual Toi remetEido â 
cominisslía de hisit^rin. 

An!i.>sdese encerrara sessão, fo» nniiiearl.i uma com- 
missâo rnmposta dos Srs. dt^snmLaiyndor Grií^invo e llr- 
Pereira da Silva paríi darem seu píireí^er sohre a iHsloruí 
dtr ffn/rjVde John Armila^i?. Foi laiiilieiii Lrr^da âsorEL^fii'tu 
ftocio in^iâ moro A nr^MÍiLi/^quesifio > |>nrji f^nir.ir na orJpiii 
do dia : " Cluaes Torj^m os primeiros inlrodiK^Iur^sda eanir», 
cafó t tsbar-o> p tiuiros ve^claes da nns.s^ rk|iieza. ? V.m que 
província» loram primeji amenle loirodu^idos , u «m qu« 
*eras. ■ 

8.' SESSÃO (EXTRAORÍIINARIA) EM n DE MAftÇO 
J)K tS3'J. 

ExpMÍn\U.— V^z-^^ leiíura dnji canas do Es. ""Sr, íi^- 
conde de Baepimdy c do Sr, Jo^é Piniopio de Tasiro, ua» 
quaos parliripavani ;ro Insliiiilo que acceiíavam n nonieação 
de membros corrrspíjnil[?nfps, 

O 111.^' Sr. IpUiiIjj D!iíJ>uza k-ii a repinte i-arla: * Rm 
umn dúA monianhJi^ do MiinnE do Rio dr Janeim , uo ãut da 
barra . ha uma iuscnp<;ão f^irt caraclen^s phcfrijciua . jjl muilo 
deslriiidQE ]^c![> tempo, n que jTveljiu ffnnde aiili^'indadr. 
Esta iQSoripr;âo fci visia e observadn por oii: ooiihefnlor 
das tioguas ohi^iiiaes. e que ao ve1-a poucIhmj t[ui> u 
Brazil Tinha aklo (lsÍIciiIo por nai.tíes cnnJrt^nilor^is da nare- 
gaçãQ, e que aquJ viei-aiu ames dos PorUiHufíes. Klle uit* 
certillrou que líub.i dailo cmww desrs descobma íio fotcrno 
de 1>' iloiJo VI , e q<ie líiilis copredo a irjscríprlio tio incsmo 
modo por que si' aehu feiía, > Keqoereu pnis a Sr. t-oiilm 
Barboza que o InMiiiiio HisTorico, utlcnta a imjtnrlancL.i 
deiíta noticia , peÇLi com enipfiiiho aos oo^sos consócios iilTr- 
ciaes de seeielariasqiEe se c^foireni pof de^t^l^rir ncilaa o 
Telaíorio desij descoberta, Mo no leiuadode I), Jo5o U. 
V offermdí) pelo padre me^itre Fr* rjtJSTodío , professor de 
greyo . G versado nas liniina» onetilae». ■ — Tj>ía c^rta íol 
reinettiila ao Sr, Paiva {^kinlc^ para Ta/eras tndagaç5ps pre- 
cisas p^ra odeBCobrimeDio damcmom de quceJI» Talini. 

Fiienm^fií! varias propostas para sfífioÃ eonesponilrnle-í. 

OaEi.^"' Srs, [gjiado AIvjj-í^s, Moucorvo e José SJI- 



vMtre, D[Terec«ram algumas obras para a Iiibliothcca do 
In&iimro. 

Touiiioiio depois a palavra o Ev,"" Sr, presiiiente . líeu 
CODta ao In:iTLttiio tia comtuissiio ijuc iídIih ido ao paro 
imp^riíil , lendoo se^ninie: ■ No dta 13 de IVIarçn . àbova 
aprazada das 10 dn □laiiUãa , ;ipri?sejiltj[i-sG a df^pulaçiíu 
no p:iço ífa qnjiiia da Ron-Visia ; p aJitiiitrda ií ppi?scfiça 
de S. U. I. . recitou o presidente do lobUluto , <rue lambeiu 
çra da deputarão , o scguioie discurso : — O Inaiiimo His- 
tórico e Geographico Braiileíro nos envia em »lepiiiaç5o 
para render mui inspoi rosam eu :e a V. H- I- os foros do seu 
amor e da sua [fealdade ; apresenta r-[be os esf^Eutos que o 
re^em nas suas tartfas, e esEe íi jírirneiro, ainda que injil 
60íotiaílo frucio. Também nos incumbiu de rogar huuiildc- 
loeuU* a V. M. I. a graça vivílicanti? do título de proli-^clor 
do seu InsEÍiDio. A prorecr^ílo ^s leliras (^ o tnnis valioso 
allribolo e a jota ui^is preciosa da cor^a úoi princi|Hjft; 
por ella se liíeram fríindes \Mh XIV em França , e os 
Medíeis na lEalia , quando acolhiam as &ci>'ncias e arfes, 
que escapavam das minas do tinpprio grego: mas, sem 
necessidade de mendigar modelos estraohos, bastara o do 
auffuslo pai de V, M. I. ^ que dij^oando-se acceilar a pre- 
siítcncíada Academiíi Hcal dasScienoiíis dp Lrsboa. para qne 
nem esse líeneftco predicado lhe falLi^se , ia a este Siin- 
liiario da sabedoria repousardes penosos cuidados da riv 
peocia . e da^ fadigas da ^crra; de sorte que, ai outru 
tVrreira alli livt^sse > djssera d(?IJe a que cantou de um 
doí mais famosos avús de V. M. L, o Senlior D. Uinii^ pai 
de reis, amor das j^eules : 

Edllkoui icDceu , poeioui Leu. 

S' M. 1- se ílignou responder ^ que a^radecra e accettava 
O lituEo de proieclor do tnstiluto hi$(orico e (icograptiico 
Brazileiro, — Depois, pas&ando □ deputarão á ^la em qoe 
se actiavam SS. AA. as Priaceiaíi Juiperiaes, e offerecendo- 
lhes o prcsjdcnic do Insliiuio iguais impressos , responde- 
ram SS, AA- [I. qi:e certificasse ao Inatiiuío que agra- 
deciam a ofTerta. -^ O que tudo o Instituto ouviu cura muita 
altençâo ■ e recebeu rom especial agrado. 

Pur eslar a hora u^uito avançada , não se cairo u naordejo 
do dia. 
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Soiitf o fdipf/f rfo toitíe lã ftf Marçt^dn annfí IS.IÍ», ftivt 
por ãt<ij:imurno Auíotilo d/l Si^aLciír, rnpiíúudv fni^tUn 
tííi anmj/iíi ^, i- 1 . . Ir/iff dfl ma£htfnalii:/i tiíi A^tidtftiía 
úOf fíti'(Fiíus mitrinhiit mt u '.'rff tto /ih dr Jitueiro, 
t&fh t'nrrr'n}nmdeníE do Indtítuto Uísioricn f (f/tiffrapJii- 
to do Jlrii:iít offerecida tío mt^nw Í H>iitiiÍO tto !,■ rfr, 
J/tJtftra d^ftc anuo. 



Caii pnorfOfit gloriam Dei* 

At^ hoje não lejn a geographia Eiii?tho<l'> maissepiro f>âi'a 
ilelcrmjuai' a dillercni;» iJ<^ lougíLude ite logari?ii iJJ6rjtilc& 
do riiic «1 obBcrvarfio minplrln. istoÉ, iiriímipin p tim ti*í 
iim (-dipsG quulquci' ilu hol mw i]s(]'c]Za; iiin^ w ilu^ tí*titts . 
aL-nuLf^f^Jilo^ f^iri fcrnndos ^lÍLiirjw ^obm o linrimnir , n rli 

lainborri a iJiiiiugL-in '\^ so poil^roin eliminar ak-iuna^ dnti. 
da» que aJada ir\isleni sobre cvrlos poulos d^ij^lrotioruii 
phygica . h infle jyio e irr/idw fila , que parccpni híf r va- 
niir« airidd que puuco» os diAiupiroft íippari-nr<-*i do soL <• 
da Uia p ti pE>i' cuuMTUumto uLioijr oa iD&tanlea do |>rEni^tpio 
e lini, dados \iv.\n calculo. 

A\éQ\ tiisltt , o es|>GCtJcuIo lios (olucs Wm algunia c.nusa 
d<r iiiii[;iiíni'- (ícHcbrc OuvJus.qnc presenciou um em titun- 
líra, em Poriugfll * uoauuo dtí l&<iO, díi : ■ Oet^^ui^oer», 
pcraâsiiii dÍ7,LT . mjiinr n mriis '^msivet que o da noiu' ; bãik 
94! via acinik pl^roA |»i}«, i* a^ ates caliiam em I^im. aliou ila^ 
com Jã(i subiia irlj^aiiridadt'. i Km um mtsmu luyar da 
lerra passam-se muitrM lecnlos &em 9e ver um eclíp^ IDId 
dosoL deEortcqui^03£irom>[noPii)|(le£[f;jNey , Dopuncípio 
dn s(!rnlt> pn^sadn , lomou o pr;fi[vi!l irah^Uio de e.ilfiibr os 
que iJnhjin sido visíveis em Londri?» hdí prectídentps, e 
resulLou que nâo se TÍnha viste oí^uiu naqii^lla cidade desde 
o annn líZjO sXt 1715. isXOé, no espaço de Õ73 untiOA. 
Nesiennno de 183lf , em 15 df: Mari;o , [eieoiosem todo 
n Brâ^tL u esfiecEaciilo do cdipsu do sol ^ de quasi lod^» a» 
grnndeMtí, Tftt/rl e rcrrtrat tm varias parles do intrrlor. 



pariiciilarraootc n.i* prOTinccí*; cl** S. I*3nln, Wíti:i8, TCspi^ 
rilo Shuti> , r^iihJJK r- PL-rn^tmfjiitu. Km rorln o i^lmi liiiural 
[v«rú parcial, posto que <te noLivcl gi^andcza. Aprcfujnto 
•qiii o [trmrípio i' Um , f-m /r^p^í mrrfífí do cad-i logor.c 
A gr<infIP7:i em digiiof |o d^AiiKTro do sol \\\\lúe-^. i<rn iIuef 
parles, (^ne ee cJmoiaiit «lijíiítisl |i,ir;i o^ pnnnpHtrí portos, 
ír^ados, «^rvimo a r^4 silio.Jh A4 Siiiis tmigiiiidc-^. 

1j- m- v. \\. m. it, 

Gruvl.^,, . » 1!) ^ nuiníiáA ín ^1 ::^ irifinlija n.õ^JD:!^!!! 

'urlii lEi' SaliUiF» H AU 3J (1 2^ ^0 11.;íí;í8 

ío ds; Jinriro^, 9 8 àA 11 iiff 57 lU.aatfíi 

f>»noSpçnro.. t» S7 7 & 51 17 lank iríí:i3fl 

ÍMhfci.. íí /(ft f. n 31 13 ll.TWia 

l'i!ii»EnbiJcu. .. 1D 13 51 1 3 St> 1t.^5<J2 

»M*ranhJlo.,-.. W 37 /|1 O IM l T.Qàfl3 

iFiri E> Su I 11 h'l Sãmanliâa Ú,H(»ã9 



rrincJpSv. f\m. 



AeatradActn todos *e deve esperar pela parle luperlor 
do <lilCo do ãul , i\ direlLa do paDiniMiiÍ!^ alin ; « om a^ 
luneUfi, p^la psneinf^rjor, ^'i cs[|uerilada poni&mnUbflko. 
I^trn o liio dv JaniTiro o AUfCula ceuir;iJ é di' seit yrAos ; 
j^ãbim nas Jijiieras a i^nir^idd mt>Í nmi pf-rio ilu po[rio mats 
baivo ú esquerda. 

Pulo inappa le ví q^u Porlf> Seguro ^! o (jur.' [em luainr 
cdíp»', e Jhe ffilia purj !i«r ft^^rt ,^-| do dianiHro do tol, 
que iiesie diaé do 32' 11" 2- Orfl , nc^tfl? ciiruíníiijncias 
foi odeã;3di? Sereinlim ilo imiirí lHÍ*i>. vihU}í'rii ílripHvvald, 
PI Pomeraaiu, ao <|iml h\\t,n\ ^^ J^ra ner IoIbI ; e odia- 
melro appari?níe do sol en de 31' 5(i" 0. conforme a? la- 
boas inodiíríins; c liif^inulo rpfi-rt.» a UÍHloi-Ítt tTAftifícmia 
itiis Siieítriuí de Ptiris [anTiol70l>), o i'*fUro foi Ião grande 
quti irfio ^e pc»tlia ter, nçui e&cri'V(>r ; viaiti-st Vimius e Mer- 
cúrio, e as esu^elhs llrRiiliis n Vír^o. Assim em Pono Se^ 
%^Tt^ . no instante Je menor claridade (qiio hii de ''■^r a» 10 
h, &7 m. A7 s. {b m^inlifia) so dcieui rer Vcnus e iMercurio, 
«asesirellas de primoira prandeia Piícis ansipalis. Êrí- 
danaSf (odab ao orienie dtt aioridiarjo; c Lyra.Ai|UÍb, 
Cyenua, c o IMaacia Saturno ag occidcnte: eaindaalp- 
mas de scguuda grandeza das coostclIaçQes Andi^oineda , 
?^asu9, Aries. Cetus, c Pavo. 

U do lt'o de JuDciro cstã quasi jiau circumatuxrcja» da- 



fpieMe q<ip .icoiireceu no anno 170(5, visio^m PíirU. t\^^ 
\<y\\\v lí).í>6'^7(ligihjs, isio é, faUou-lhp nua^i a iluoiÍ*?c:ÍTnii 
pane do di^mptro do sot píir^ $er coberm jicla liia^ l>esif s« 
ri?R:nT aa mc^mn bislaria jduiiu 17U0} <]uc a luz restante 
da sol era ilc nma pRllidez e*ipa«itasQ e lufi^iibrc ; sem cm- 
biirçoi lodos ú*, objectos se dísliiiguiam com a iQe&ma íaci- 
Lidruk' i|ue nor^ iIjíis cLtro:^. 

Em quaulo íio* iotitfs , procurei íitguns Jogares do inte- 
nnr, pronnnosdo líllora) , u ;idii'í qíiairo no iiorousie tle 
Tono Seguro > uob tjuaes se verá n ^cW^ie (otal t ceniraU 
Eib aqui as suas poãiedes ^eograptiieas . como Lambem os 
niinos a sí-fjuir , e ys disr^ncia* em !e<;iias nue deve CJimi- 
ulj^r aqucllu que ite propuzer ã jornada por lerra de Porlo 
Seguro para cada umdeUes. 

LaiUudH. SuL LoDgtludct, Ocsff, ntinun. Ncrontc. UisLcm U-gna* 
Ití' IW 10" ftO" 16" h' 83 26' 23 3f j 

iG 2 27 au 57 15 es a w ií3 

15 M S7 9» :;h fio úo « ii» 3râ 

i& 30 10 ^9 1t} ^ti 16 17 19 3/3 

^o ultimo desles Lo-^ares n durafilo das [n-vas ecrá de 
3 m. 55 B. « Uru 1^-. de quasi quatro mÍiiti[os. Esic eclipse 
pude servir a delenoiíiar aa loniíiíudca dos Ingare!^ pnuct- 
paea do ínierior do Era^il, de qje não hn idAjk alf^uma, 

Adf Lrco que lodoâ estes auDiiuciu« ^o o ri^aiiftado de caJ- 
cufos rigoroâos, icodo empregado as paraJlaxes em ase, 
1'ceta , e díMancias apparcniesao pólo doequador. e coo- 
Hinuindo d[.iiii>is pelo metíioJo do ríoiiagesimo, O arhrtUi- 
}na}U> da [erra =^ ^l^\ o inovíineiiio lioruriu da lua sempre 
variiivel; e iodos os «lemetilo^ pertencem ás t;iboa& pelas 
quiies síí fea o Almatmk Inalei deste mesmo unai>; e em- 
tím não live coma com a iitfle.v<}o e irrudíaçCio, 

As posições geograpliic^Ls ilc todos os ponos acfma men- 
cionados H e\rpplo a do Kio , roram eiiralijdas das Tobitu 
i{t-qui>>ilfs (uigLe£3S] do auDO de 1330> Eisdqui taes quaeft 
»e acbam : 
hiuL:mi{íi!(porlnd«S.rpf|mTLBf. 3Q' g' 00** S.I/Htf-.S?' 3' ttD"lX 

ruriuduSúiaiK. itzi 1 li aa 30 IS 

l*oitii Si'guni , 1)3 28 TiU 3V i Ift 

^i1>iii 13 J 11 ^ 31 »a 

Pprii.iHiliiK^ j 8^7 34 &a 44 

M«aii1j<1o {!!;. l.iite) 2 3D AA úâ IA 9 

i>ir4 I 3B D ÚS :5í » 
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Parn n Uio ãírva-rue tU \at. 2-1' úâ' 2", e ilã hit^. 2 \u 
ò'lm. l/is-, [rndo «jiío t^sic clrUTmiitEido por nmit oh^F^r" 
vaçúD coinpli?Ui du eclipstr du sril Ul' lli d& Jualio de 1S25» 
t\ac abscrfici nti Cr.Kir-Wn dcs).» cldndv , e o rrsnlmdi) foi 
publtcado em o Diurio Fluminfust do 25 do m(^auio mi?K c 
aiinop tt>ndo jnnuiid.iilo o acaiiti^cimentn do plii^uuiupao 

rii'j[iu«iiJe. 1111 udips? actual. lEoU-se qiic itâo obstante 
o HlaruNliâo fí P;iL'á estarem inaí» a oúsie do <|ut ludoa qs 
porJosi situados d«bdâ o Uiu tk Jaoi^iio ar£ Pt-Titainbuco • 
i^oMiuidu \^p.m comnçril-o mais tarde, mmii rieílmnire se 
riit^nde. Mas nào ã^ha tão f.icij para nquellct me^inoí lo' 
[;;iro^ (<[Me eslilu niiibu^ Jio ^iil du equador, e iji^ualmeotc 
a Lua IJrja ao í<nl de seus rciiiEhs no printípío do eclipse) 
disa-rtiir si á divui^t> o pfTLiJto da paralbie sobre a dUtaa- 
cia da Iti.i l)í> orjiiiidur. No ^f.1ra(HlAo o anf^iilo paralEariica 
.orientai é oEjJubi> uo prineipiií . t [io Paru agudo; donde 
rvaijltjj qiii* lio pniuciío cjihe a parle iuf^-VLOr do vertical fT^ra 
do paiLiUdtj da lua. e no t^gundo caliedeoiro; um diri- 
gc-bc iio norit^, e outro ao snt, g dc&te modo diniiune a 
disianc^n no MaraniLão , e augineniD-a iio PítrA. De niaís , si 
noMaiaTiUão u ljm do eclipse, em lo^ai d'>KUiili3f;er uaa 
nz«|J|«nc<i^ ^lo Eciiitli aonortr. Iiouvos^e d'aro]iiei:{!r ao 
ud «, A p;iralUiie prodiuirJii enlvi o elfeiLo coiiUano , aug- 
menUi^a u ilistar^cj;!. Ora, neijhiiErta j;"jíi para distin|juir 
Gsie<i ca^ns mia dá <i anal^te Ua formula da parai laxe cm 
decJii]a4;ào , eomifi^Jiio úf^a boltru a di^ latitude, quando 
referk o ii>i[ro ii t-cEipiir^a \ {:iin!ii.'<|ueiiie mente , om o aitruÍQ 
do» ecli[iae8 para a zouu lorrida • aJim de c^jtar equivo<;09 , 
parcne inaÍ!i prudente usar das formidas qne dao as distan- 
cias app.-re^tLes aos pólos do equador ou ecJipliea. ou em- 
pri-gar outros mL'Llio>ins « e iumais os da? uaratJaics cm 
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det^linavfio c iaiuuJc. Rio de Jant:Íi'o 1.'' dti Janeiro de 



MiLTimifiRO Anfonio da Silva Leite, 



NECROLOGIA. 



uma gT.imlc perda pclíi nioríe di* seu dipiio lirc-pic^JílfnW*, 
híi spfçao de jífíOK'"'^l'liJ"'' o III,*"* iiiarríMuil di- o;im|ui !ljty- 
muúdo José <\it Ciiniiji Mallos. vngal úo f^ons^liio supremo 
mUilnr , nlTii^iEil da lUrL^^ui Íiriperi:jl <lri Otizoirn ^ rniiimf^n- 
íljdt*r ntfc lie 5. Bí^rto <Il* A*'í . tx-rlepniiidn di> diiaa l<*fli^ 
Ijilurasdo liiip^iÍE»' sDcrn fiMTespiiudrnrc tlip la^lituli» llji- 
toriro de piíinrji . dit Sfíciediwle Heal UíJiiiboiíicu r da Aca^ 
demia Kcal da;» Sei eo cias de Napules, secrelano perpoiíto 
da Au:(i]iador» da Indusiría Nacíctial . e ^mito^ ruiid^idorfs 
do luslilulo Hisiorico íloBraiiL Amorre, queião prema- 
liirnmeiíle o ,ii T^h;itoa dfjs brnrns da í\ii3 família » dt)-i m^us 
amigos» e dos seus consócios liiHíLarios , não poderá ot- 
fnscar os litulos ún f^Tona por elle adquiridos com uameiísns 
frabalhos . que levaráâ o seu nome ã IJsla dos nosiios maj» 
díbiincios e acrivoh liueraio^. 

Lançit4]cr<i ns fundnmenios dn loMífuto , quf? cnriíjuccfra 
nos três primeiros nie£C5 de sl^3 c^LsIi;udd « c uUiuto!^ de 
sua vida» com diver^cis mroiorJa*;. em qun f^e maniTe^UM 
sua vasir*5iipa erudição . cHe preparava um lliesooro . en» 
qut-tertam dí^posifados, para roniie<'imp[iio íloiruudo, iw 
mniioí dos cidadãos esclareeirius por sun* leUrns e serviços, 
que coiti elle leui direim â teueraçào do UraríL M.il pto- 
savamos núç que na mesEaa ficrista , cm que damos a 
noticia abreviada da iitsinllação deste Insiítnto. leríamos 
de dar a noticia da iofau^ia morio de um de ^eus fundadores; 
cumprindo a^sim nm rí^oro^o dever da ooãsa associa rj m . 
€ jiaj^jiido ao mr'^ujo (cuipo a divida de gratidão eooiraliida 
para fom sua memoria- Sen oonie fitaporuuto cuiisi^nado 
em Do^^as arras, i-i-commeiu1adt> á vejLera(;flo doR BiaEilei- 
ros, tomo o de um distiocio niditar, escriploi orudilo e 
hourado i:Ídadão. 

Nascido na cidade de Faro (reino do AJgarve em Por- 
tugal) tsm 2 de Kovemijra de 17TCi^ d« Aie&audrc Manoel 
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íh^Hnliíi MnriníiedpP. T^iiíbpl TliPOílurn C Titia íli- Olivefrrr, 
p Ípilos Jilitosspiis phmf^icoa cslmlo^ , Hcniyii ['ra^.i vo- 
luni^rifimi^Mh', ^los M iiimjd^ ilc SMU íd.iiJt^. iki cniupaolijir 
tie ariilji;es fio rcgimciU» d-* artílbaria dessi? rcínO ; o poLico 
dt^pois . (;L[nbi!m voiunioHaureni» . ^h offerereu pata a caui- 
panlm iId n^tussillan . marrhnndo cnrnn riiíio dVsqnndrn. 
OjoveJi CimiIihI A1>ilt'>^ kvo eiilão urn íHi£ ensejo de ^e 
disiinf^iiir lieroirnincnre> iLfrpndeTjcln rlle 9Ó com a soa 
t'&p;tiia utna ir-çu itb.-iitdoncida |M>r «eu9 citiuntíidas, (*por 
scti vnlor dfri i^mpri ^i iiAo svr limada pdo inimigo. St-u 
nome foi por Íalo lir>Mroíiiiiieíile Cfm^rf-nmlo na ordem do 
fUa ; c -à |iJitna diLi ndi-viílii noiísidirjif^n Ji i<Mp]iiv»-ii mi- 
líljir t qii'? ihc havia con^i^r^do brilliíiLilvmenlf as prinikias 
do i^eu i^ju^ue. 

Aprniis rrrolhjdo di-^ta campanhn , a jovcn TunfiJi Uiil- 
[os. córrego de llv■b^lh^><^ ^ e incomiiHidijdo tin remauso da 
pflj^ , procurou ernbarcnr coinn riirrícl di? ^nrílhnm de mii- 
notia paru as illi»4 de S, Tlioiué o PrmcJpf^ , oTiife o seu 
Roverticdor , conhrcpudu e aprcciantlo o seu pivsirrao , o 
aproveitoo logo . d^ndo-lhc o golu 111 n tido da TonalDia de S. 
Sii^ba^iiifio d>i \\iir\-.i úi- S. Thtim^, votti ^ ^rnduarão de cn- 
ptTÃO. K;«'iTLi.ln C-S1.1 CDQimtBsím porquri^j ooie ânuos, eoii'0ij 
o Sr. Ciiffha Mailo& ca efleciividadií do posio de 1/ [eiipoie 
de arrilbaria. a qiif^ n goirruo [ff^ral o promovera. Pm 
ISOíJ leTe o entaitío úv aJHilantP de criiens do gOTerno da- 
ffuc^ll.ns illiJifi ; e om 1S11 , snndo fn innjor , Toj oomendo 
provedor ijj fazcuda o Rjíorda alicinde^a dr? S, Tboiué. 

itf^resãou vtnn [Jcenra a esta r^rtc em f HlA , e d'af|iiT 
voliou no po9[o de leiít^atu-coroiiei fjraduado , conferindo- 
ny-Wic ínterinnmenre o f^OTorno daquelta ilba. Passon úa 
novo a mniar poss^c do coinuiando Òa forialeía de S- Se- 
iKiBLíáo, durnoir^ o iiujI fui proiuavidn aL4^ com»el (^ITeirtí- 
vo, e pnrtjm revo a nomeação de ínspecior do trem de 

Cumpre lembrar, em honra desic ia si raid o e oeIivissE- 

mo oUjcial , i[iiç eiu loda^ aE «uas duerg.ib e labonosae 
commiss^les w poríoti sempre com a maior inieirez.a e rigor 
da disciplina . presiando graudw serviços, v booraado os 
postos, f]ue lú por e^ies a4JL|nÍna. Superior aos maJureíi 
trabatlica , c dotado de uma rubn^Leia iu<:omLiaravt?l j O Sr. 
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ruiiliJi M>ilEi>s pjii' 



■ecm lírvor li'var spíis úlas miiiro alr^in dO* 
tenimcriicalVovíilencifl tlie iimiT.^rn, Em \a:*h dcvinie nnnos 
qiiu vjvcii n3*t (>ln[^;i^ rKi^iLtlL^nljeã tiii Africai » Líu perigosas 
imiM os íia5i-iijf>s em outro- pniíi^s , cll<; n-io ^nílVrii o mníi 
jieqiiono tucominitdoem ãu^i í;iik1c, ;io ine^mo loiupo que 
H' i\fiit \iíMi\invii iHMlOsS»*inppn!io ílrsifus ilevnrfS. ni'p!iriÍDJo 
o stu loinpo miro as commj^^^i^if [Í<- qup era eDf:iirre|;jirlo 
c a rii^^-bli^iâçiln ih WKlorla c f;i*t>gr3|>liia il;is cerras que pi' 
sava « r^iirLqtiei.Tii o seu e^piríio do muitas obseiva^^^es e 
iniPrn^saDk^s nuLicia:» . cxaiiiíniuulo jiur &i uir&iuu os arclií- 
vos 4> cartórios. escfP^endo o que oucontrjiva iJigno de 
moiuoi \a , o ai.xu[uuL^iiilo JoíiinLos Uocui[ii'UlO!9 pri^oiosos ■ 
ijiiuo ãoikrc a!í cousas d<i africa , fomo sohri? ns de Portiinul 
I' ELm^rl. Ouiio^o os po^suiiiorcs tk seus |;raodes tr^íbaltins 
lutprarins cuiisonlíii-iii i\w\i iiji|i:in'i;;ijn ú la^ publica oscripLos 
tjo imporinote} , oonUeccerá o nuindo que o Sr. Lunlta 
MaiLos ironiprc cuiúra de? illii^irar g sua iirofisi^àu ptla gloria 
das Il4 traí , qno a loruarii mt]i:o oiaís r*?spí^ii.ivt'I. 

Acliaiido-si; TK-stii cõrit? uu ^iiiui dti 1317 fex parle da 
(^vpedti^âo que marrlinii a Poriiaiiiltuco ^ oummaadndu por 
Liiii do Bego Ilarrulo ; e um ISIS foi alJi incumlíido de 
orj{aoUara prírnoJr? Ii]'i|^';ida de niilírinst composta dt* todas 
as aroici«; e to^o depois do recruiatncnlo , instruccão 
di»ã ii^crulas. v. distiíExiaào dt-lles pelus corpos. Foi \:m\\- 
\m'%\\ nomeado luspi^rior de sriilh:iria , incumbido rle or[;a^ 
oiâfii as haleiijÀ, d^ íonirar o curpo de arliJIiariii cJe posi- 
V<1o , pí^^tiilo ímmediiiiafneDie u ser commaodantc f»cral 
dt^l:^ <ini]j em Ioda a provincia, 

Piir drriviii íle 2i'> de Julho de 1810 foi elevado o Sr. 
Cuuha Mil lios ao cjiri(0 dí* vke-mspcr tordo arsenal do ener- 
clLo na imW-ic. sisudo tuihbnm iii:|uilitdu da juniji da faj^eiid^ 
do mesmo arsenal ; e no antio de 1^22 serviu de df^puudo 
da comijiiesào do arsenal iruuda por deori.'(ode 12 du M^ireo 
do luusmo niiuO' IVaqni jias^^ou , em Fevi-rt-tro de IS23, 
a comm:indar as armas \\\\ provim^ia di> (invanC, donde re* 
grc^&ou cin ]S2i3 pura reprcEi^uiar essa pro\iiicra ita cu" 
njani dosdepuiadOB, c (oi elevado a brigadeiro. Marchou 
loRodi^pois pítia ,1 prounci:! do Itio tíraiidú, â rcquidcão 
do leoenlc H''Deral cooMiijodaoie cm cljefe t^o ciercUo do 
£)ut, marqui>£ do BurLacciui ; c L-m 18^1 Toi nomeado 
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inspêclor dii arícinl lie flucira na cúrip. do qiinl í^mjirí^n 
5e iM^suii A liluropa, com iicença, otide 90 deiuurou dous 

Vollanilo (l'ahí , íevr n nom^nrAo df^ rommnnrbnít* da 
Jkcadi?mia miliinr, ciijos c^laiuto^ Jiractdci stui pIT^iIo . rc- 
lirou-ac I) Sr, i^utilui \1;itlos. niriíí Tni litn^o di'S[inr]iiiilo vii- 
Ç!iiUlo aiipretnu con'4elho imliLii' c d(^ jusrjça . si-oiia pro- 
luuvido crn S^ifTuibro lie lS3ã ao pobLo di^ miirfTt^liat Ue 
camião gradiiailO' 

O ^r. U»nLi>i Mâilos Ijavj.i Jâ |iiiLlicado varias obras, fm 
i^iip K(? uiniiifi'siam a vnsrldôit di^ seii^ coidii-eimi^níos i? o 
acii alinco aos iii<ii?i tncoiiMuodits U;i|>;ilUoa liirpriiioFi. Ser-* 
vcii) úv iii"OVJi n osicas5eriií n st'» Heperínrh das Ía-í» miii- 
ttii'i's, i]iii' Tem servido dir |*mnik autilin ds ci>iiifiil(a« do 
liiipicmo cojiâi.*llir> inilíLir úc. jubljç:i ; c a-jsttn umíbetii u &eu 
Projfrto de Ordf^nmufis tuitilirrtfi . iJo í^imI »o ínosirn qu<: 
elk L'aUi>) tfiEi djd coiik ludo o i|nl- ^ lem ili^cnrUdo ãuhio 
csFía iiiiLU.TÍa cm asn^r^es loiíta ciillas. AI(:U) deala^ du.n^ 
obras, e Lio publicou ram bem iim dinnii du si lio da cidado 
rlí> PorUí dL'fondida pelo cx-idipt-iJidor II. Pedro 1,, como 
teblfmunlicL oiiular dos ^lorioao^ íeilos dos liberaes Portu<- 
piieies , jir:]NkT>Jo-st' nUi nn viriiidíí dn licepçn di* i^nejá 
f^Uámo». Publicou iiimbi*in a fm:\ vijigetu dfst^ córic á 
provincta ú^ Coyaz. na qual se enc:ooir:im inTeresiiaales 
hoticinii , dr qtif miiiin se pnJem nprí>yeítíir o^ que irilharrm 
ess^i (jillicidioi^j esirada, Aijliain-se ai>Au.tiíiudordii IndiiX' 
Iria /\fí''ioiiiif as ^ou^ rH.norioH n inrinortJi^ reriímias put- 
iílle oas sesbOi^s jinjiwjics, como gi?Li f^ecrt-i.íno ; v » InMJ- 
tiitn Itisioriru do nrazil conia rerolber a 9L'U:í nrobivo^^ e 
.lUrrlhaniar i\ sua Itenfíu com u^ meir»orías que elle Ibe 
ríuí-iatf rira sobre a Ti:i\i'H;i";ão dos íiniiKone mcpJrrmis. !inbrp 
tís ui.iis .uiliRO»» iuap|i;is '^cíi^l.kjibTros qiii' se Trm plihíií^ado, 
sobre aj ípiíca-i mais gloriosas do Brasil , e sobre as suas 
primeiras itivisões em doiiatarhs. A r-sta^ ohrji^ l- tueubta- 
çõi!*> do iiitansavcJ e t^rudilo Tunlia Maltus de^etii 03 
Brazilciros jiinirir o df*4PJo de \vr [ninbein publicadab oorrns 
nbras ún sua |K'una. de qu<.' tetiius uotkia . cumo &r.-ji<ni^ 
niu^iraeôes sobre a hJMi>ri.i d,is desetiberias poíiiiyuciys 
nuco^la irAfriíia; Coro^apbia da))njviucja de MtnnsGe* 
raes, Ac. 
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O Sr- Cunliii MjiIIck Ifv^* n tovuiúa út poãsnír ama i^- 
poaa atoarite das |j?itra^. c que por Isio T\hQ coiiscnlírd que 
a gloria th síu nwm^srdiniimia peio cBqiJi?cimrulí) d**!»*!!- 
tos dl* sFirs prot^ín'^'^ tnibiillins. CoiHeiítimlo om -Sii.i pii- 
bliciítSu a ÍIL"' Srn. 1>- Maiíj Veiianci.i cJe FwfiIcs Tuí-çira 
í\f MfLIo» dsrA nii7inori;t (Fíj Irnid;^ ma lillin, u juu^n I). 
(ínt^u Kiukdinda tln CU[ktM Mntlos. r)Ufí cm túa vorilca 
nrtno^ DConiimiihA^r,^ n iicii pní no nomnlni; loíirita» scrvm- 
dO'lli(^ ile&ecrcUiri.i nos ti^bnillios de seu gabjiieic, f (^iijn 
morir pctrituitunk ;im:trgm'iiu úv [ai sonc o &r*it cor;ivAu. 
quelbt^nrio íubrpíiveti urn atino. Si C devor de uma fs- 
posQ ornuil.i úíi lím \H:\h^ qualidades, corno i} u Uo Sr. 
jnorechJil Cnnlia MattrrSp o lioiirAr a memorb de sen pritmi 
(j raariclo pi-la [iub1i[:Jtgão dcscu« lnlcreâsauUr>^ cscripios. G 
isinbfMn dever d& ^ub umit^os e con^achts no ItisiilirJu His- 
lorico do DrflKíl . pjra cuja ruitdni;fio elle ijo elfica^meile 
cuncorTíra , ípinlujir-lhc t> cuin[irinirnto dessa divida ba- 
grada, rap^tindo-lbe as palavras de M, de Hfmuital^ l ret- 
peilo de Din í.íbío c ociivo cidadAo da Fnnça : ífoirr Aw- 
toirc jii rúiirfe 1 dijã ses cníeÍf/nciJtc/íS. /}íii}!if^s hornmei 
ipà wm}, uni jirhê/its , t-herchonx íící c;i:cnipif'\ pour notft 
aveixir; puisons niylr^ fUfjvssc à ta U'W, tt tlirofffnn- U-nr 
cjrpéHenci:. Cesi rêcoinfittiscr íerir dévouemcíif , t/ue de íti 
intiíer. Iis naus oiit roní lO/ifiâ, ít-iií-ourrii/fc cl Ivnrrjtúirt ; 
i]r'ciiiíiiss'it>s iknpt^rir. Ias tmiwns s'Ín>>fruut n/ pm- huTx 
sawciíirs cl K'honorcnl par ícitr fidàdU^ 



REVISTA 



IKSTITOTO HISTÓRICO E GEOriRAPIliCO DO DR\7.IL 



TUMO 1. ~â.- TRiaesTRB 0E t83B. — ». 9. 



PROGRAMMA HISTÓRICO. 

o ti]t|i|<ito UÍNluriO) ^ Geograpliko Elraiilcim 6 o rp;irA«p(4nEí 
iltofjiiji rfo iltiBiraçâo, que em dl [TíníDlM í puras se minlfi-iiínram 
em o liimK cujlini-Dte- 



^UiD phílo&Dplio das maiK ci-]<-1)rifs i^nirti os inoiÍc>rnos. 
Coir^i». iMcinva <^tn uma rí.is ll^ui^s aos tif?i]^ numun^^OH 
discipulus : B U;Li-iue ii cnrLade uid paiz , sua cutili|;ijrai-ãri« 

|iliy^ii:a ; luFonnai-int: de sua^ produc^^Ocs naturaiíÂ . ilc &ija 
Flora, de «ua r.aolo^ía. eic^ ; fi oa ttiG cnjiproincEfc] a 
íliicr-vos ú íiiioii qual íer.i o homem deafu pníi . e 400 
lo^ar ^Oíitjj ijji historia, ijâa :ii:i:icic[iialiiiuritt.- . mas iirUL^s- 
sjinauteaEe; Q.^ociDial^poca. iiiasemiotlas; iíuiUid a id^ 
t\ttt£ eâlL'píif£ r cliaiuudo ;i reprí^^i^utnr. *• 

O Brazif deliaÍTOdeum cíu beiíJBiio enincno; ompcdada 
a ivira ili/ cuidilbiiíras di: iijunics dtr cortiiknuaçijii vari^dii , 
ur.i roro.idos de |>Ícos eic3|vaílo4. cjnc rompc^m as nuv«n4. 
ora aC'ipeUaduiâ de ui;t[us i^c^rrada^. jorriudo de bcu bem 
eãtroudo^as ciscara»; contrasta n^Xe lemvtil magcftlo»o ciim 4 
nl;L1^b verdura daa valles iiuliiv:idos; uits^nio etii nos^s ^co~ 
vÍQiiMth úc pfunícjpsr os campos dobrados lepreteuUUk as 
ondcis do oceano ái repcaiu parad^& : aqui Ludo ri cli a»* 
susta ; UÁUta variedade de vistas c sensaçOcs de^pprla e 
intoiTompe tediosa moaotonia- Collocado o Braul no poi^La 
l^vc^rapliico o mais vâQtajoaúpâraocommcrciodo (]iJÍ\L?rsu* 



* CmiitdaPUiLaiipÂir.— hm, Iklfl. 
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cotn pnrtúfi boníssimos sohre o ocran<^ . grnndos h^o& , ou^ 

irtjiis ,-iQl4-s , me(li{orr;iJi(?os; nos nuvpga\ei:4, ou i:oijlDro< 
pofLúes ifo o ^'lODi , por fCDleiíiires iic li^f^ium; n ajpnT 
luM e s) ÍLulitsEriu ciu piDiitnçil», íillraliirãn a concurso ai 
naoues cu I Las f ^nWúa^. i^iie a |i;ir do^luuroa do cummcrtÍD 
DOS irai jo civilísav-^o; o tsirflngeiío , aijdo clc siienrias. 
vJrÁ nf>sir ^lo ttr(;cin rsUidjir □ ii<itun?ru. p, cm bclvr-se 
íJf inapirncíVs . com |)ri'tL>i'<.>n<:i;i 3 cssit romaftcn^ . que se 
uns nff-rrm . i^ Siii^iSji , m» rum O iíUi di* iilmirrilíir <l vffia 
LMlima e inir1]<<rina| iio j|ti|i(>tlo dos dcspeiili.ii-lr.Lio^ ^oS 
AEpcs ; viili;:iri-s hiMJnsfls míií\ \\rnm om jkibmis jovens mais 
que lima (r|iheme]%'i iuinpníiciio íkjdente . mllriiLO du díma , 
IvariElti iiaiJn mr-atjs cia qui! tth y\t\u\D\nt^s r^p\i\DS f Trl- 
iu\e9 do lalfiiiD; ludn rmlini pi'e:^(;iu qti<? o Ura/íl £ 
dcítm;ido a &or, níio incidi-íil^rmpnti:» mas de ncce^^idatlF?, 
um ctniro do Iu^li'^ i? il;* civiLsiçhU , o o íiHiitri} da puliijca 
do ^ovo Mundo. ll;ivia a roeií^fipoJr rcceiado as consequín- 
cinb ; Irií^ou pnriJinin \i\-.mt} úf. irprrssílo íiíí dosf^ntnlvímfn- 
lo dess.nã gL-níaea fjiciikbile? : principiou, idi-as , ín^iimi- 
çi1f?s HMii-sociacs, i^nLVocudor^í^ de qiríilijuor pm^icsbUi prc;- 
doinioa;am; mandar tífspoltfO, c ohcdirer ev^tsiuenU; cís 
O fian do no&^o gDteiiiD cuJonial; apenas a super íuridadc 
em illiiíim^flo ou rm t<ibe(líií"i era preçpnUdn , qup logo 
cbamadj pai.-i Tundir-^e no iQrbilb.io d;i rórte, L^(nb;ilde : o 
espirito Imuuno esuiva ííw m^irrba, suíi pcifcclibilidtide é 
indefinida » niio lem oiiito lermo mais qu*; a duração do 
^loJio ; e si algnmn \cl , segundo o penhamenio sublime ilc 
GoÊlhe, parece recik:ir, C pítra maK avacçaicm i^spirjiu^l. 
No meiu úa c.ilif;iuosa o abafada atuio^pben IjiJtijirJ^tvn a 
ioienallíís o penio brasileiro; disiinguem-se índi^iiíno^, 
^SãDCía^Oes acientiricns s? formjiu , que acredilariam a im- 
çfies mais adÊanradas em elvilisação : a\l\ , iim Alexandre de 
Gusmão, qurt por incuría dos tempos cscassamenTc ^ ro- 
uherido por algumas carias eipi-didas do Ratiineic dei). 
Joflo V dePoriopl , porém que para ser hoje admirado a 
pur do marqunz de PombdJ (não se me irain iJi? enumerado . 
em lempo o demonstrarei] sò lhe íalionbHVor nascido aíém 
do AlIiiuiicD, «er elevado à dignidade social cnmpc](>nie 
paTagyrar cm orbilii própria, ^ ser susteniftdo por mãolirmc 
cm HJtio d« uuia eòric eiv.ida de prccuucuilo^ : Gusmão foi 



ffolailo de vhfas mais vu^las, de mais varntfns crtnlirTi-' 
lUPHtos nas sní^ntins; i:vm vrto <l'ftKiíiii rt-uioniL ii-Sf A 
t«f>hpr;i em í{HG bnll];iv;i Netrion. litlwii lhe a^ Luii'». e 

ppnlo coDsiLrnitmclo . d<?&[ro diftloinau , toji^f^í^uiu ]inv ^eXe 
annos de riL-^ociai/ÕJ?^ lom llnrnn . o nh^ciUo (l:i w.íif. ir- 
quinia<b polJrii'3, dilllr^is dtRTí^ncias: e ím mníiHÍo foi 
de inisí>ues ardu^i-; e e^priihosas a di verbas (^óiit^sib LCurop; 
o Rrazj] lUe di^vr^ em cs|)<?ci<tl o )>lnno r direeçiln ilo R).^í« 
vau[ajDâo irafado de liiuíteb. ode 1750; c u nirlbodu 
meãos vexatnriú da pcrcc(ic'fio do qumrn do oun» em Míiiri» 
Germes; realça i.t njijd;i [ju j^i^ie c uvlríioiilinann &^[)cr (i)iii 
tiiy donse f^rnr.i^ t^ne.'^iif<'Ldnra!í d<i mEi&ir íi c da ptinsía : m]u\ 
o padre Prudeneio do Amsi\n1 caaiou as Geoi'gica>í Drasiilcí- 
ras eai tersos dignos de Vír^dio, " 

Relcv^iJ. Sí^nhores; a impukoí de parriniisirjo çí^Iíiui-íC 
meu pL^n^âriiealo ; eu vuii ir;r£el-u av iumh»; e n^^urv^iido 
para oiti ro enst^jo a noiíc^b dii^uo^sa^ fioNdididuilrs ^ riii- 
gir-me-lit^E ao suji^ilo propo&lu — as asBoci;ivO(^& líLIuran^iE 
iioltrjEM- 

Au&picou. lo^o r|uc rnsliloida . copio&Usimos trueto^ a 
Sofifihnii- íirittitiiit dos Arwlnuirov fíaittsiiflosf dpsii- 
narFa a escrever «i lii^iorii ijiiívits<iI da .Vmerira Poviiigtii-?^, 
ínstaJlaJ;! ijji cidade di> S^lviidor . Bahia de todos oíj Sau' 
109 , com os esT^ruios piiltl içados na fina ]irímrira se^HEloem 
6 de cTunlio de 1759, os qnae& ifasladíii lii-lincíntc de uuia 
topia aiitheniic.i , fjnc se consena na Ribliolhi-ea pnblkpi 
dcíla capilal . e cujj copia afouip^nfin '.\ prci^etiii? tlisscr- 
iac-'io . paiji siT f;nnrdada iio jn^diivo dn nosso liistituio 
como monumenio Jiisionco. '" 

l)eii-ae por mo[Ívo oti prcicxtn píira eMa o f?rigir nin 
perpeiuo p^dr-lo da alef^Ha . i[iie srniiram os lialiiLtnEes 
daqueILa Cidade peb uulícJd do perrt^Llo reEtabelecimuuLo 



LmttruTui — Liialu AlvXdOtlrL' fie Gii^iãu, Li. 

" f> pBili'' Prudmi'!'! cio AmoiDl lijiiceii nii cJiIeliIc dn Ello ile JiiiiFlnj nn 
n ADOn df jfl7â! fiii?I1 de Jiil|tiii!i' I^^IM '-nliDki para d Cmupaibhla de J<?ii9- 
Leu bdiDLiiiídadifs iio S«ii>]ii3riii de BfJi^ni , iiir« quíf^i il* ui^iiliau inu|íiic. 

ca if[i i*«iicír -Til ví^fHi hrrfií^f'. i'ltgimie , 4: u^iiiuiii dclJt» libiUdv^d. 
"• \* EiUiulLecu |»iiUk u ^ pabinelc tfc BTí. , ^. í», fiUia 9, 



dti StíH fklíipesLtflJ? Fiddi^irM , t\G}^tHi da ]>cf jgf>^ cnfermi- 
daJj? » 4' o d» foii .liff^lii ã rr:il jti>st^oj), * (jOiíi^^ualm-HirT de 

jiuineríiriíjs, t ^oiis ihniioft ooii^am ik dmis Cíil.itijgífs ai- 
phabelícoFi, jonios aos c^imnins- Tomou pot piuiipí^m a 
^\e Ph{'rii( TiUimIo o^ oIIjo^ uo èoI , tfim t^iU \a\\-4 — iU4iíiÍ' 
fAitaho íh'fS. te^reseotuuiiti-sp. varias av-.^â iIa \mQr\pa r 
lia LiiJop.T oin seauimcuío do Plíonix , coui ns segumtssp*- 
kvrus i\f Cluuilíjjuu : 

II Oinvcnliml fllpiilie, (;ciii:NTquL: r\ Qibc 'olucro, 
Uf stilin cnmfMcnlqr av^m. t 

O scHo de que usava eui seus dc^pacho^. cnrr;)^ cdiplo- 

, com esía lerra — Li vivam — , e na circumfi! retida 

LiUilo — X Acad. Bedx. do^ }len^iãcid(»s. a 

Atinetei pm n, 5, |>nrri ismbeiii dcposirar-ae fm n'jísí> 

ardií^o r ^ conjpNaçno duspiugrainin.i» ou a^istiiiiptos pro- 

posios pan as dUsrrtaçOf^ ; e os qimos foram dJMrilitiidua 

pordiver^js suciòt^do^sâLj» mi^iubros, etcilosuiuasseiubléa 

Bem rec^iíiTjEU os cuJLoics cUi miriioB,i planai sc^d^^micâ 
05 rJjus furnci^í^s do aquiliio ; cm vão a puiicraiii «m aUi^if^o 
da prol^cção da rei , c ÍQVD(.':it'aiii os beneltcOA índrif^a áo 
^«irelailu de EsLiido , pioclaici^do ^eu Moí-Tuas ; d.idit qui» 
era leiTtiio fí liil lí próprio. ddiítliHindo an supro ab»a/iiilnr 
do ã^isleiua ('oloiiial . jitiuThou . luorreu. 

Outra Acad<^uih a jjaiia prroi^djdo , da qual nosgiiardcMi 
memoria oscrjpior coevo: ** erigia-se ne^sa Trteamj capital 
pelos íinno!^ dn I7i!4 » favonrada pulo »'^i(T-rei VaFicn For- 
naude^ Uesar Ju Ment^ç^ . doulJasÍETia sociedade curu o li- 
tulo de .'Jrr/f/f/JZí'rE ÚruzHrVa doa tnqupridot ; e do» s;.'US 
<;xeroícío&> que liobam Ef^ar no próprio pabcin do f^o- 
verno , surdiram iuterrssanlea producçúes: por faUjIidade 
foram perdidas irreparável menii? , por n.^o se liavcre*iQ 
úeiíado copias . do íeiccdiIio da u^o Hiittlaílomi, cm 'á qittl 
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a coUn-ção era lemeuida pari Liiboa ariín de impLimtr'». ' 
£tn pcrfeiu harmnnU f^iJAin echa engenho* oAo meDO» 
distincuiii . ud AcadaiDJEL quti M OBlruiava do cidade! do Rfo 
de Janeiro com o liluío ile — Feliíçs - : doi scui círtí- 
iii<« e úf^surnpios JiUârsrioi jp^^iini no^ i^lJcti^irvm iDCompIf- 
i<n Frikpinoiítus , i' t'^ca&>fu lUiriiLi du ^nJ omintim^âo. Si>l>«- 
inos (oJ;tbia, <lo boa ongrtu^.que íòn infttilLiídH a 9 de 
Uftio ili: I73â 110 pidacJo ilos guvtu-uaduri^ , c c|U« »e crim- 
putilin de triuia acadttmico». TiQha por rmpri?3ii Hercu- 
les cciin a L-tíiVii «ru^oiiijiiidD u ocio ^ coui Psia lein : 
t^íumiii fuffiiiiiíit ei fugicndit ^ Solír#ii ]K)í' IIjti fado 
i^ual BD daqtif IIji át c|ui? ai^iui» traiamos. 

Baalrjauúo vealigía« de suau Tupi^^i;» , tk-pRrei ct>iii algu- 
m»» ineniurias nu ^osío c cbljJo U.'!qiii3llri hrnipof , r^Hli- 
das i^m qitíi TcunJõríi por mu sen uijlí^ ahiilt^adi? e hhoHQfo 
rotiinUit. i> Di, .Madjeu:^ !^ar;ut^t , p]jysiou-in6i' du prpRiílíti 
do Riode Jin^ín^- medíro da oiunam. f ciruriiâo-in^r dl 
inVflujLi capitania. 

F.'At-' — À Atucrica Poriuffueta maiu itimirada <fUr 
títUro niyuni Oorttima dettr ConíinenU Avifrivrimt. *'* 
Ilividiu-') CM\ diicis pane?;: n>i primeira prclendeu mo*- 
trar 4lív i pri^^a^Ao do tlvaiígdhD acblv paíi daia do 
M?cuin primeiro da tdado de Christo , produzindo riesfip in- 
leuto tt^itlos e pasaageuji da Escripltir» « da historia ^C' 
clrsiahti^a . dvrifraudo en^t-Lilio^niLTUi! viirins ínsf^ríp^dcB. 
que K iaoi d«!^(oherto pelos tcrlòtrã « e luiiiã tueuioravH a 
de rrcs rraics , com ouira*^ maís liguras . i|oe pai eof m mya- 
leriasi'^^ < s^mbolicaa e Jiycroglyphicas . atiqunes refere lia- 
trrf^in-^p eucunirada no distrrcio de MiuiLb Ctiraes , c»ca\- 
pidafi eiu uma pr^dia na puiinencjn da Sertã /liiqnitHàrií. 
as^im chamada da me^ma pi^dia . porque ÍUi-qualiára 
)»ji Linffija geral dos Indioa , vai o meâmo que pfdrtt 
iurtiidíi uu rUt*ítht- Seiilo eales os mesmav monumen" 
to«, qut' r^ceaiomi?[iie um d04 nossos fooio.f^ naqneHa pro^ 
tmeia deuunciím n eMe Inbhiuio HiMoiico , o qual , coiA 
o 2elo que O e^raclTisa lem providpncivlo cAicaKH inv<^ 



"■ BlbU«iJi,Pi>U.4i>ni(id<JDnciri>*aiibí«fUdvttS.Nb AQ « 47, Mtt t. 



a cuflia dos maÍorc5 satríficíOí? verificando-se. qu? t*sio 
campo p.ira oonjecLiiraã ! AEj^ c&(i? luomoaio âirrda oão se 
colheram re^ali^tdoí. 

Na segnmia ]>nnc lerso n disseriaçílo sobre a historia 
tuíiurn/^ 'Ihntt, e r^fnpfraitirfilo , por fjnpením dr fntloí 
Oi qniiiio fUim-floy Siilutifer" , ili\. eít: 

2," Púíiftiilhftt íirtizitiat , '^nt-rtuo-hiatorUii , dirigida 
ao ronheriwffíto difs i/OrtiaM c/itíemicaf e rpidetnirat 
dopniz. í-/Í7iifí Attifricmio . t^om retnefiios próprios dom^j- 
mo, dfítoí/iTion f iJitíffiiiidus d forrii fte fxpfrif/iri/i f ub- 
tfrUift^O jtuiirio^i , r tfi- parfinifnr i-sUith f tt/lcjào. 

S,' líÍBcu]-BOèi5cciJci>-jiiedii"0'critico — Qiml ifun viriíidc/^ 
morae* pofitifait arja nutís preciom *i Prtutenrití oti a 
Temperéiuiii? — Ouuctov dccidiii-&o pela Ti^miierunt;^. 

At' Úrtu'âo Arntieíiiiat P/hw^ipifít it '/nff/iífii do gov/T- 
nattor r íapiiífO g*ncrtii Conifs frein' de ÂiufraUii rm 
rincn tiiísH dindc ft prorinria de lUirtus (w/rtí^s tro Jiio de 
Jantfiru; na ot'rtríii7o em tfue os Aatdftniroí Feliíeã 
disser Itn-ír>ii uo Afu piifnr in tofirr fís rirludrn df um hcròf 
poríitgiti':. 

Jd n i'íimpflidnr dos Hngio^ Jidiihs da Aaurint no 
prologo lanienU que o Dr. S<ir^Jvd iiÂo (ives^f liimpo c 
pooicnciii paia polir e dar i\ ullJma uiãn âa fliiufi abras, de 
muiias das c|r)Ae!i fj^r \\sí!\\pí\q B;irbos<i na Bihtioi. Liinít. no 
já cilada (om. 3.' : (^u as e\<itnÍNei [^Igwmas do snn pniprío 
ponho) ii^i Bibrioi, Ptibl d^^ja cJdAito. t!^l>Mi0le t\i^ MS.; 
pena 6 \\\i*s o A. não deBrnvolvL'ã!>c os aasiimptos di' ci^rtas^ 
rao uTciíft cânaJi dn hirinflnidnrlo;amúr pnrie jJuâK^ CAcrip- 
tos parecer 9 111 «me íinles prrmi-íros [rnijns ? simploâ bosque- 
jos parii om irnhalfio. iiuf litdia riindji de roordpfiar^ti^^ 

Sob;x' lodab íiji ifui: iUu^imram essiís rrmolos Ir^inpos . 
DPnhoma <;omprHjciiilrn c eit[krJioMi ião bejii -is necossida* 
des do Brasil como a Aí^adooiia» qneikbaixo dos auspi' 
cJ06 dovicc-rcí Murqiieít de Livriídin . e a soNiriN-icd^^sdo 
seu medica o Dr. José ncnríqiies l*'errcira , se insliEuJu no 
Rio de JHnerro. * Tinhíi por objrrio iralar nas snaa oonT^r- 



' Vld. U Pttriofú. jqnu) Li1.lrririn, polUlHi, merudOl, iln Ria de 
jBnflrQ-'Ui-3,'*n^r] dv Jandro, IHl^. ^d «imiDiarlo dB billotiji d«it«c«- 
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repcias assumptos de historia uacunl , de pbysíca, cbj- 
mica, agnoultum, de metlidoa , úe cirnrgin, e de pbar- 
niJicJa ; v\a sumrna , de ludo qujiDto foasc de inferes^ geral 
do Itraril. Os prlineirDs sodús , quiii form^iram logo o nodo 
ou raudaiueoto. taram o Já mencJonailo Jos^ Jleuriqucs 

■FcrveJra^ e os médicos, Goa^iilo Jost^ Mjízí, Aaionio 
Freire Uíl^iro; oa cirurgiões Maurício da Tosia , lide- 
rou su Jus/^ ila Cn&la Ahreii, Anionio Mestra, Liiíe Bor^ea 
S;Ug^do; 09 boticários Anlonio IVibeiro de Paiva e Mi~ 
nocl Joaquim Heiíriíiii^s de Paiva; e n .i;jrjoultor praLJco 

IAntuoio Jost Casitioio ^ posteriornieuie foram associando- 
leoutros lauto DJicJoi^íi{}s» unmn c^Tnngtiiros. Abriu cor- 
respondência com a Academia Real das Scíencias da Suécia 
pulo seu ^eerLtuno Pedro Wargcnlin . e pelo Dr Pedro 
Jouas Bergiu4. 
Celebrou sua priiaeLra sessAo pviblica no dia 18 de Fe- 
.veretro de 1772, no palácio doG<i^^rno dc^ta capiFal, com 
assiãtencia do vice-rei e de ournerobo concurso de pes- 
soas dj^iinccas. O pre^^ideuic delia n Dr .Tos^^ ITenriques 
^^Ferreira recitou um elo{^ueuIe e erudito discurso sobre o 
^objecto da Academia e sua ulllidade; o dii^cior da ciai^e 
de nrurgia Mauncio da (pOsLa recitou outro sobfe a aca- 
demia "' a cinirRia; e o direclor da historia natural Auto- 
nio Bibtiro de Paiva outro sobre lodos os raojos desta Tas- 
B lissima scicncia . e em i^artiucilar sobre o da boianjca , e 
B do proveito que no Draj;d ac poderiíi lirai^ de cultivar o 
estudo de^ln ; o director da classe de pliysica , de chímica , 
de pharmacia e de agricultura. Manoel Joaquim lleuriquea 
de Paiva - rcclLou uma di^sertaçfio acerca destas sciencias, 
mòrmeuie da pharmacia ; por Qm o ^ecreiano Luiz Eorg€9 
Sul|{ndo leu os ('SLaturoSf em que lodos os sócios liaviam 
concordado para regimen da sociedade^ 

Tinha ebla Academia uui horto denominado Botnni- 
co t Hit cerca do eollegio dos exiinctos jesuíta» , o qual 
servia de boíipilal militar . de cujo boito era inspccior o 
socJo Anionto Jos£ Casinoto. líeuDÍam-se os socio:! lodaa 
3:3 semanas , e nas suas scssãeE Iratavam-se de diversos a^ 
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bríiDFEiro cLi fodlianblh.i na RriJili t ilu ohtfna^'», iiu? |nt>re rlJa Tri ii# 
tUo do Jaoelru o Dr. Jotj lleurimiea Ferreira . jdçJIcs dp *ÍcçnJ « MHrqun 
d« LarracILn. 
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sutnptuâ aoieuLiUcofi: (?ollt@rjiiii-rff(T delias frurto» uiiliaifr- 

iW ciiiir%i» {^«nuoriuu ç v\\}oi í\úí vínjiiiulu |wU rampniiliB 
(|eS, rpílio <t^Uiii (iraixUr (|ii Ht<l . iirn lle-ipâolioL qi<r ir 
acoiii|];tiibatiii . u ijiiíil i^biiliiM Nfi Minuto . Iliv U/.l-i o »Iislt> 
var os IiiríiÍnl|OiJ íla i;flcinni*IUi* wi»Iir* «s gítissíis Itillias dii 
( riiin1»(.-lu £4<ac|ijsuj>uiilja) ; [ui nciilAdo com admim^iuie 
f^atliiistiiiiiiu . oi|)«dij'ain-S(!or<lu]iíi parn 4<|m'iLa piuOncíji 
\^nv& \nt^y:\riti^'bç porrão ili'!isii« iutrciUíi » n icmniriflua ptl» 

rmnclat. **: ;icImiu ser Ião liOd n-uiiio ;i tina í\» liuorka 

Kiiçán lIq bidio iLi fieil^. jtNiii<'MlH4lo mm i\* MJift» da Í~d- 
luiim fMoriih rítkikirini, d rW iiH'^ ri'Wiili'kti snl.i ilt Ihm ifiuili-- 
íl.idi' ; n:lm■lll'^Mlll-^^? |K»r^ aitLH'U<? íuoimrmt (hw* enleie» 
mm ]»bMlJis ilrunmtTÍrnií \mi-ji w ii-iMniii'^ \ivh^ ppHsOBí 
moiH nuiosBs, rtTtnniiieiHlaudo'W qur Inç" <[Uo Uíhivcií*i' 
folli^i ^uGitif^uti» , SI' \\\fH itmvilav*^ ■■ hemtiulo <lu liiohu da 
Hiffi ' Por aUm*} tip.yt<' Iii^eím' (ld\o ik p\j»Jorm" o f*lii 
íksfníoUiimiMií ilV>ias iUua"^ rrrsí^ prí>[lin'n>s , o *iJirMacão 
pelo proiiitito ji.tiçâ 111 curo de qndiiEci ^r ««jii^i^t^imuvji. ([unnd<i 
boiíliÈtii ;u(tl>i(.'íio i^ u íi^uiiflt: ik- lA^uiis \iitvúe\\\ittef . quo 
raisÍticd>:Liu u irnSmnilha, n U'/. mliíi' inn íicKrwUto f Uí- 

KhIa iLa^(irMi;»i« U'iij ,1 <'\|jiii{uir'V: pa^^iid^is.iiiiiiist fnlit- 
menK' ^ tlii iiid"il« <le (aei loiíioruçõuf' srienldicas solíre- 
viven/ni |ido gosfo f|iio soubi-rwin foiçar <Ml»flniídir, c prb 
fOi^ul&o tk Uliibhaçito iladu ;k iiI^^» e profiíntÔ4.-h . qii« 
dura aiuiU 4|uaii(li> i^IIli^ JA u»n v^í^^ifeii: ^^«wíMiJintcs ■ 
case» abito lriuiJni>MMi. qiip ile^viíiu Intima cl.iràn . moauio 
rtepuia ik (kiríppart^roiriH ilíi liori/onic Jii.n^iivpl *»i lisoal. 

Cnmo tMJi iJob rllr-hofl tie^íit iiiHu«ai:i^ li<iii£cemli:tital 
rflflsiUoro n f-lorn f-fmuirrfiiíf tk Fi'. Jnn'' Mniitanu dj 
(^oacdçãu Vdloíti . rdigm^o Fiaiiciiri^iiu , iijiiiunliin pro- 
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hírentiTí lUobníshwnian-'»*; lOílavift iijiOí^dipsal"*»» í^írufuíí 
qulnhflo Aa glori* qiu- cíiIh- íií|iieHo, t\w iníkiJcidenií 
i)f pr<*pari»ionos Fscoliiri"! , Ititado sò pelais iiiepirf^çflK ilfi 
Senio , IfTaninii i )>nti'Ja iTifliiííminirt t\p plflíHi* r ílorM , 
nmi jior fiHo nifríio** píjiiliiriívl inic o'' itp broiUP ', ftd 

líit^aníloa lho iurfiin írÍní>nHosii fiiiprGf'i vlnk e^íoco onno», 
pinbrpn1iJMÍf> poi «K-^f rrus . uuu ?rii hixfio th hii^ KilUdcâfi 

diviM-siílíiili' ili' siiiia fArni.Ti. Honra tto iíifí>ii[o rto vnrio Bw- 
£Íf«rro - a iiU4?ni loca ft^iivor ihitinclo r»o« TmíIo» (ta |Ki(rlft, 
r que (Ir ccrin i? uriínmuttlo il>7 ejciIuiu itUj^ío^ , ^«1 r|nnl 
foi perfeito olnorvariiu ! 

Vpei^r lios vrto^ luuvifHiicis mts pi'itMi'rn»s ms^iioí tni 
umci sL:ieni'i<i . t[Lkc vai em pioi^resso. vO-BccoLi^ulljda esta 
coikcçrio por ^ãdiot boiii^ricos th ludas as nafnc», romo 
aíDtfa hpjv o sãoUb(.Til4: > fíiiuiph , <f oiiirnã Jiníi^H'^ publí- 
Lue5<.^'^' \\\\ Ki^ei^lil ;Lr;tbj ik< piesi.ir um ãi^ruç:> imporiaii- 
lissíino H rjL/niílo rnrjidchitr pelJ^s 'i\\,-\5 ddigiMtdas mn Sn* 
iie:c Mfi/iiHÍi' i"s ItoiiorufN Fltuit Flufuíutnsi^ dando k liir 
uin<'> fisra Jil|>1inbeEkfl dua I ,i^^0 plainas , (;ue «Uri <!onj4ai , 
afim df; podcT-s»: mais ^;tejlmeu((^ achar . v ajunlar .1 enu- 
rncrsonlo dan plaiiui^^ di^pn^lns |>or lainJIias rmtiirae^ ^ t^om 
iadícarOi?^ <|ur 'J.io irlareaa solír'? >«4i dcici mJnjíi:;io bfua- 
niea , e n«^ rehciciTJMEn rmii ns trntraihoa r' d<-fr(»hcrta4 Jin 
mais reci?n(t!h. 

Lnngej^stnu de «rniimerar na nrdF^iii dasnoasa^ AcjadcmJas 
DiIuHlaçsocii?dafles, ooiíiora sn arrogasseiM e*sf» litjlo su- 
blime , qiie só tivrram eui alvo líariiciiLiros congratiiíiçíles 
« louvores a CC110 c (l<^rcriitin,idi> a^jec(o 011 iuiIjm<Iuo; 
ul foi , pe?^}^ aados de 11*62 , a reutiiAo do^ mãh erií^flfiÃ 
é«Si3 cidiídc . OA qna<-<i o seu ^tTcrpfartn 9vinHnUí»aU com o 
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lilaudir cm prosa c em verso as x irtudcs « acções do cã' 
puAo general Gomes Tr^ire úp. AndiM^ia , ptdt^ittos os af- 
fecios dos subdiíos com a próxima promoção d^Ile ao posio 
de mes Ire de campo gcni^ral, e ao emprogn iIp 1,' com- 
miswrio da demarcação dos limití^s meridiooícs da Ame- 
rica Poruigu^u. r/ conhecida a historia delia com csii* 
IJIuIo — 4 Júbilos da America na gloriosa ciaUaçào e pro- 
moí;âii do HL"* c Ex-""" Sr iíOines Troire dtí Andraila , go- 
veniador c cQpilâo ^onerai das capiíauía^t do Rio úe JantrirOi 
Minas Ceraes, e S. Paolo. (^oNecção das ohras da Aca- 
demia dos Seleeioâ mic na cidado do Rio d(? Jnnpíro se 
rfteliruu ^m obsequio i": nppJauso do áiía Esceth^Dlisãimo 
heròe. — Pelo Dr. Manoel Tavares de Si^neira e Sá j secro- 
UrJo da [iiesuia academia* — LÊ&boa . anno de lTã4> « 

Sem duvida. Seiíliores, eslou abnsaudo da airenção, 
que beiíign^oietiir nie prestais ; por agora nqui ficarei. Ei- 
piorando nas injnas dos archivos imporlante^ e anlbenijcos 
MS. T e cooperando desfarle para rc^urgircm A uova vida 
ctcriplorcsi que com direlloe ã iiumorialidade jatiam, ou 
por modcsria on malÍLio^menU\ sepuliailos no e^queri- 
meoto. jidgLEci reuder-vos um sertico grato . e (?umprii ao 
mesmo passo um precdio dos nossos csiatuius. 

Liiia 00 Instituto Qisturico no Hio de Janeiro a 3 de Fe* 
verejro de 183U. 

VISCONDE OE », LEOPOLDO. 

N.B. O piimeiro traslado que se cila, e com que sedo- 
cnmeDlou esta Memoria , con&en-a-í^ oo archivo ún InMi- 
tulo Brarileiro, onde poderá ser consultado. 



(^.'fl^S• CAIXAS.') 
Sem data de anuo e dia , acba-sc na Blblioibeca publica 
do Rio de Janeiro 1 nogabinele dos MS. > o seguinte : 

DiBU-ibulção do» empregos pai^ lys quti?ri a Acidcmia iIdi Hp- 
Dawjílo? oli?g<yu por votOQ ronfmm^^, depois de rcpclIdâB coa- 

MvDi orlas para a IlhtOfJd tinUcr^l da do^si América, qu« tt 
hflo d£ esrrc^iir na língua pt>ilugu(^ii. n 

1," Para comporá» do Pará c Maranbfto, m^ qnam 
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kptianias genérica ftc incluem a? «capitanias do Caheté* 
Cntuelà T Cusitã ou Tapinlaperã , Iflia Granilo de Joab- 
uca , p.\c. l>es ti liaram 5 . s^ immitialmfíule dons . c os irea 
cominei rerjim-sf? á oacolh/i do Sr hispo do Grfio Pnrú , AO 

I Sr. capitão ffCQeral . i^ no Sr. governador «la Pârabyba. 
^. Do governo ilo Piiigultí. P. ., ,, ,, 
3. Da caprianía gcraí d** Pernambuco . no qual se coiii- 
prelieiidcm af> caiiiiaiiJiiã do 4>nHi j ilio Grande do Norie , 
ItaiDaracd. Paraliylíu, Poroaiubnco, Sirinliam. Porto Cafvo. 
Afa^ÚQs, \oinínaÍDicrilr- cinco rorarti drsigtidilos. 

h, Ua cidade (h S. CliriâLovuo c de Ioda a capiíaiiiâ 
e coninirca de Sergipe d'El'Rci, INuniínutiiH^iiIc douei- 

3- Ha cidade t]c S. Salvador, Bahín de Todo4 04 Santoi, 
capilal de toda a Vmerica IWtugurza , e de [ndu o diâiricio 
desta capiíaiMa geral- \ojiifnalmenic dous , o SFh tiocretarío 
Adionío (lomes Ferrãn Caatelbrancii . c o Si*, ci^nsoi' José 
Pires de 4'drviLlba e Allniquerqiie. 

6. DaJacoliLDa c de toda o dii^lriclo da tua ouvidoria. 

keoinprehendr.^ndn n Rio djis i^otita^i. Noininalinenie doos. 
I 7. DaG ires capitania» dos ilheos. Porto Seguro c Ea- 
pirilo Santo, ^oroiíla]ltlelllc doii^. 

8. Da cjpiíania gcoeraJ do Rio ih; Jatieiro . coLupreh«n- 
dcndo as eapiranjns iJc Cabo Frio , Itacaies . S. Víctnie , 
Santos, S. Pâulo. Sauiâ Calliarina . ele fVominatmetkle 
ires tôcios. 

9. Do hiiipadu de Mana n na . coinpr«b^iideudo o dis- 
tricio do Rio ám Mortes , S. Josi* de Villa Rica do Ouro 
Preto , cidadi; d^ Mariauna , Sabarâ ou tlio das Vcibas. 

kNonieadamcnii? qtiairo sócios , enirc elles ('taudio Manoel 
da Cosia e João Pereira Ramos de Axiírodo Conlíaho. 
10. lia viJIa do Priocipp e coinan-a do SciTo-rrici , coin- 
prehendendo fj Teji]<;o e a? Minas Novas do ú'asube , ele. . 
com ffs noticiai ilos dinujjuiies e mais pedras preciosas, Hes- 
-tinadoBiren, e nomeadamente dous. 

11. Doa Cwmei , Paroaguã , etc- Distribuídas a irei 
fiem os norne^. 

12. Da <'.olonia do Sacramento ^ Hio Grande do Sul^ Mai- 
lo Grosso, Cuyaba. Lrugua^^ ÍJistribuida afres s mas um 

fpà DOmeadamenie, e nota á margem. (FJe^crâ académico* 
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^uprtnanierArioft \tãn esii eoipre^o o Ei-°" Sr. conát de 

Sem embalso d« i|uecadtf iiindu^ académicos de t« iraiar 
flfl híifiuria uiJJ^'i>rfaal reâpcciíva «lo diãtncif» do c|iie caiA 
eooarreffado, parolou á AcJiikmia «Irgcr oitiros, que m- 
Rrcvessptn compêndios de atgumae noiidaa, counijunicnudo 
rrtutoanienie o* esriidna \iu^ con» oiiiroa , o "lue ordenou 

13, Para compor nalingiin popii:gueza aa Momona^paia 
a hi&loha de Eodoii Uâ índios da nossa Ameríca- \oineada- 
menie ires soe ÍO!i. 

14. lia ,igrkuTFiirí( pfupría do |iaií. ««pçcialmi?nif^ ifo 
assiicar , lahaco . p *imíí fabricas , eic, Trcs doí sono» nn- 
Liifadftinenfr, 

\h, Pur^ n hisioria naturftl: cnmprt^hende os ires rirí- 
nos anímaJ . vtgerjtf c uiineral. ijuairo doi »odoi no- 
mearam cure, 

10. A» MenkonasgenealoEEicaa de foda n linorica Por'ir]- 
gni-íOn tjujitro dos sodos nomcjifbmenrc 

17. Uas forifrrcaçfte&com pbnos. "jiit íoi' poasiveK Lm 
DiHppii Keral da AuerlrJ H>riiiyue£ni OTJiro ilns piovincJi» 
que pertencem :\ FoLEiíqnl, dividido» depoU em mapiias 
píuticnlares , inn do& biiípados> e oulro« d« Iodas a» 
Ciipnanías . prc. , di: som^ qne no ilifo mappa se ronhefn 
làubcui d diti^o das comarcas, ^oultiad4nlenl«l^ft socio»- 

18, As Menmriasdo esiahcledmenlo , aiigmenroo efiado 
pTrtfOte de lod*$ ou coi-pob mdilare* que ha e leiíi haucio 
na Aaii^rica Porni^krcia, cobk os mappa^ fíeraos f pariico- 
Um do nilaiJo pre^toie daa tro|íaa , dos soldos que veorom 
[^orqne lambem romprehcndt^m os auii Irares c ordenanças^, 
lia graduado do» posios . e dos privile|iios e«p«cíae> q>« 
TnnEtam udo rooirdidos aas (iiiiLtares. Duiitudos cIdoo 
S0CÍO4- íDas quairo iiomeadamenie, 

iO. Ai Ueinnrias para a historia t\c i*uíos n^ rribuaan. 
c mais niinjsJrosdaJusiiç^ « faKDda- i|ije ha c lun luviéo 
00 Bmíl i eoDk a noLída do son esiabclí^cimenLo , c da dt- 
vlsAo das suas rpãpcciiva^junsdicçi^s. Desif^iudo^ nomea* 
danonle cinco Aocroa. 

20. As Mf>jiif>rM« paia sí hii^totia do couuueircio anim 
acttvu c^un passivo eic. > oom uma nolicia ináividual dâ 



líjítaft a« rendai ivaes , deflorando a* qn(^ andara fw>r roB- 

irtirio. f^iinn Ji» rnlua, w rihprsos innílns pnr qiJp l^ni sido 
.-iilijitui»ini(bs . o jiHgiiKiilo ou fiiuurMHii^o mtf i^vcram 
deíirle suií i>ri|fL^ni. e o uiinir-ro i]f rwriirn?r qntr iMn enirprlo 
e i-ntram ■'m cada ixtiio nit nniE^^a lint^Tíca, iNoni^ndamfnífl 
rincrii membrv^. 

'21. .\< Memori.i'^ |jar''i ;i hr^tmin du tiussr> Aifgnsi» Srt~ 
berílio 1^ prnlí^loT da \i'jdpmra dT*s Hpiiascidoíi. o muiUi 
alto e miiiio |»oderMí> m U. Joaí. Ih*, pai dn )»orrÍa, 
NouTcadaiui^ntp duii^ inemtiros. 

'1'1. As NoLiciffh irh rounln^i <";«!« , cnm íí memorias do c^ 
|adr> |iivH'nli.' pcrliwiobiici) . íistiir» !^l<ml.lr rnnio ritjtihr, 
Pin loilii n Sh-rvicu lV>rtuf{iii?£.i . irN'h[itido :i iioilcJEi úf ío- 
diiE a« %reja« e ciittidas. dos co^^'^nlo» dti religÍO»ftt e 
relr^ínsa^i 4 cum ri luiitirro acfiial dt^Mri i' dos rlenfOi 
seculares i>m caib tim dos ronv^nio^ mt pjirarliiai , «^ a 
noiíciJ i|(Ji' ror iiiis^jvj'1 diis Mins miiRnific . rrndíMiííiiios uu 
ordínnrjii!!». A^ ald«ti« do índios ipu' houverem oada um 
dosbrípados. riii rfiif' admioif U-ar culn ninn dD« rHi^iOrf , 
onumtTn df vi/ínhos dr- rnda umn d^s pnroctiías. det^b- 
rdftdo iaiid>i*ni o niiin^^rados liuMianif'^ . Mídividiiuiuloqutia- 
to» wo de um c orilio wio , (;iLrtloflo dos ht%po9 provincla« 
p maia pitikidos bii|)rrJori'« rpie Etiri It.iiido rm cnda diiKOM. 
cem cada proviuda dai rrti;pd€f%^ 1>R varOrs noiaveíii am 
vírtodoíi uu tpltrji)». o& i|naes escrevcrnni a^uuinft obrjHS, 
que andem impiTs^Q'? . no '^i' miisr-rvem ii><iou4cripUfL eic- 

,Y, £, i\ão w designam ntriRc» e oi/nero paia t-ulla- 
boradorpsH 

^y Dn MifíLão l>enediclina. ^ein«:id(}inenle trivafru m>- 
rios. 

2^^ Iht ivligivo caimehl;iník ^ClUll-ãdam»'nLe Ero> âocinfi. 

2b, Da reforma deSunia Th'?ma. Nomt^d^icneirie doun 

2fl. JXi reíoruia da olisi^rvaiieía doi TorÔ^fi. \«nicada- 
nienk doii« túcio^ 

27- Uii rí'JigÍân snraidiíca^ ^aMte.1dampnk- ires mcioi. 

^S. {)n rrforma áos Harhadiirhfi^ F4'anrens c lialiailfj*. 
i\i)iiicHfbiiM-iile dotis hocins. 

^?. iU lodm os hciipicioa <k tíce ccnimb^ariosda Tem ' 
Sania- ^omeadaDlP□v^ doiHt f^Ofríot. \ 



eonferenda, Pin f\tK w liAn t\p cfl(>lir-«r ns iniiUA dé IJ-Ht^i 
NcttOâealiôr, se d^rAc^iii |iiipel ,'i iiartp. 

M. Km 1% lio -hiníio <!■> tMurpHíL' nrino iít 1751» m! h» 
<le díssetrwr na Ar.iíl^tnl» : - í}u3Ci fnr.iMi fta motivos de •*, 
laf^frTdr dcãlH cíduilr ih itnhííi d sen primcíio biHpnT E 
como ucabou a viib? . 

fi5. No ino^iiio jlÍJi *io ilis^i?i'Ui'<i : •• Sc; n csnt capiral si? 
deu Oíiomede — llidaik dp S, Syhador — ou semente de 
— Cidado do Sj)lv<ii]nr ? H ri ' «[iud do^rrs w i\i}\'6 iiur 
na hJ^LorJii Ua hosa^ Vm^^rfca? » 

Dia^crtfirí^a osíi? i>on(n, Nnikii^jidos ii^iriiisin ires fiocío;*. 

51}. Km 7 do Julho ^c* li.ido di^ittrríLi^ nu Academia: 
■ Quaiiiaji vpaea . e t^m (|iH' p:iriL',s dji Ainíírii';t [*oriMgu."7..í 
bc lem dcscobprrií iuii)as de saliíic'.' t- tm que K-nipo h c 
queui cis dí-^^ruliríu? Si '-vam Ld^umlcinlr-s^ qu^iuLii ilíslaviin 
d€ algum porio de m.ir? 1^ qaaps Toinm ti*> inolivo^ por r|ue 
sí nâo toiíliuuoiJ a lirar di-llr erilc pivtiitiso tuÍDi:r«i]. u 

Para disseruiroiii L'ítc jioiilo: lr<?s socioi^ n<nin.wroií, 

57. Km 21 d'- JnlLko si; Ua do rlisseriar ua ieadeiuíd í «Sc 
ha na America a jd^^lA sensiiivj ? K si é ctitu produi^r-M 
nella fK-.na qur íòraiidc u Wio 7 coinf) aJlirikiA ocrio 
ntu^lor i\[ifi si: fK^primeniHi'a no» aititos pusAjido^ cm a villa 
da Nova S<}ure< - 

pAradifi^eL-ioirNii ^bre esu' pomo foraii» uompa<^us i^u»- 
iro soe tos. 

âS. No mc^iiMf dia udi^seiLarã ; - St é eerui que bi 
He&tvâ maré» uioa e9[>ecíi! de peixe-^fyulha , ifMi; fura os 
coaiavlos do oavío , coinn aflicmain ulgiin» .inulon-fl. i>wa o 
<}ii6 eKaHMOarâ (ambetu lihi MicLiea^u i-oni a tnakti inacção 
respectivo a eala iln^id» . ijnr se diz arortiri.'t'u j iiuj di>ft ita- 
vioa da Troia qur- se ac^lia AiuMone^tn babia. 

Para dis&enarem i-sif poivo fórum nomí^aduH ijcs ãodoft. 

59, Bm h de Agosto »e lia de di»seriar na Academia: 
« Si a cocliondlia perience ao ("eJno vegelal ou animal f 
t 9Í K eiMonrn ch*? pFectoíO %pnno na America Por- 
ngn^rj? ' — Se o coiai pcrÇL^nce ao mni> miireral m hú 
v«^^f»t ^ e s« o lia ITO nos^o roítibteiM'' ? a ^ ■ Sl- TaniÍMin 
a«fires «siaikia ba biidju ric seila? ^ n^Acem «oin óiligi^nera 



(kflrie, etkqiioHU4iiiiii/kaam? h \om^JuloE4]Liiitro membros 
pora dissei tareui sotití csles pontos, 

âO, Km IS i\c Agoflio «n baile (hssfiíac na Acade^nia : 

nunii n\tm . p u niiiiln \)(t\- quo foiniii iiojot^^flos? K quaiilu 
ipukpo ftuvi-viMjam 1* - Noikif^tiHo^P ices iiiHnibios para di^ 
sfirtareiu. 

n primeira vc^ :i l!t'itit^^> nenia (.-.'ilaitij iIj Ib^liiii? 4jiJf*iii foi a 
i'liau<'i?lfvr i\iie «I yv\ft ctmir? HiunT^i toitipo dui'Ou o s«ii 
■ifbpâdm? L |Hjn|iiL' bt if\liii^i>Ui V n muii^o du s^guuda 
vm M tingir cnk iriliiiuiil <' Como? por i|iKiin? hl (;m quft 
Lfiiipoí* \OMieadus (^uiitru luf^ntbros prir» iJíiiãerLart^ifL 

tt2. Km n l." di' Srii^iithro sf lin díf ílis^í^rmr iia Ac*- 
deiuNi : n St' o pi tioviru Kuiojiuu - ipiii dfât obnu eate noiQ 
iiiuudo. i*r^ l'oi'Uiguc^. i:iibt(-l1i;uio , Juliuim uu Uli^niAo? 
Quem Foi a primeiro rjMv: ;iEkartuu nn Btjizil? Em <|uedta 
e anUQ sr Liíerui» i-sii> |irodií;iD^ns d'-SL'nlirJrni*nio»T k 
^jomvadoií cinco membros pyrínIi^sejkTr, 

i^3. No uiPsiDo (Mu AC! ibHáciiiirÀ : . h>ii ipii; 6c lUIW^np 
a sLgmlic^ivAo ilcfte^ nom'^. Mniiiuluto, (ir.^u-ranu OrdhanB 
e AiUiUou:\s 'i^ A siin etimologia, e ii do uume «Lo Rio tln 
PratiL - o i|Uiil c it úvifftin d^-sirs i íoa ? " \uriiendos iroâ 
iqcjnbios pafa Ji&âcii^roui- 

<l&- tlm 15 de Scleriklit-o se Iiei de iti<iHeriai' nn Acadetnia ; 
■ Quem eia a illu&tre licroina (l;iLbaniM U^eã , seus pois , 
e seu marido ? E ponpuí se lUe prt/ aquelle nome ? ■ >íi- 
iiieadoã quairo da« suuft aovioa [uua cslc potiro. 

63. N« nte^tuodiíi ^ «tí^sei Uiij ; " Huul 6 a varledijdo 
diicorreuioj^ts dj^iigiLi^ nn cosia iln Hr^£ii , ile^iJi- o Ria 
da Prata Mi- a *Us Ainaitm.i'^. c [aiubem híí dos veulo4 
^^rde^.qtie mii;im em lEiverso^ l^jiu^s ? Diiiido d« ludu ai 
nolJeiii^ verd.jdf.^imii, bem t-xamioadu^- eas cjtuhítã pbysicas* 
Noveados ^eib dos &tMjs intímlMOS p;ira ilisboi [;irem- Nesle 
dia sv h,! de rc^olviji' cmno se Im de colclirar ii confeiTacu 
de 1Q de Novembro. 

65. [vm 5f) de S^lcmhi^o se U.i de disserldr iiik Aca- 
deoiia: « (Jul'[u fui u piiuietio, qiitf pr^ou o «vaugeMiO ftO 
novo latiiida? (^lem íoi o ^gunUo? È ([U(m u primeiro que 



prégQU no Braiílf < INooic^rlos cinco doa seas aocíos para 
este poato- 

07. ^n courerpiicia tlu laií^uio dia w disscriarâ : «Se O 
descohrimenlo <les(n America, e a fonversar> tloí sen* 
b^ibilanies. fur.im |>rop1ii.'[iS'k[l(»^ por ulyiiiis génios pailr^s, 
e proplieciflíi 'Io Iiísiíiibi.miki vi'Mií> v uiím^I ■ ^ou^eado^ írcs 
d'cDli'v! wvs iiiciiibruH |ijira difiiorrerem. 

úS. Fm 13 de OuTubrn m' liíirin JÍíiseri.ir na AcEiíIcitiu : 
I Si é Mtil ou projudici.il in mouarchiu^ o dÉiiiiiiuir-fte o& 
jinoa de dinhdro: [U»r oxrmpla do oilo Ji fiuidto porcmlo» 
011 pelu conli^ario augmernar-se de qnairo a oito por cenio? 
Esi émois iilii faíer sp «i iMiiHíiiercio com inieira liberdade , 
CU por coiitpanliíjfs I>eiu estabelecidas? > Nomeados para 
f sies pomoií s^is dos sf!iis socin>4. 

69, rv.T i:oiir.?rcncia do mesmo dia se disseriaráí <SÍno» 
mouoR [;i) Jo Kn^il si.' ÚÁ mslÍNctOf oii espodc de rado- 
aalidade , com M^iima ditTereuça doa ouiros aiirmaesT Par« 
o f|iíe í^e dissenari pm cpiií cimsislp a iibiia dos bruloa, oii 
serão matbipas anfoin.iiasT » ^omeados para dissertar cioco 
dos s«us immdjros. ^esla coufcit^ncía se hão di^ flisiriliLiír os 
assumpto» para a sessão publica de 1 7 de DciembrOr 

70, Km '2-1 de Oiilidno se liadc dissertar iia \i^dcmia : 
■ IJtiai ^ a orí^eiri do Í\Ui úc S. Francisco, e do P^r.ng^ia) ? 
Si r^u> 6 o in{]çnh> que o dri Praia? E sj aijiielle forma 
naeuralmentc uma ponte de algumas Jeguíts. metleDdf>-3a 
por bai\u da lerra , >i imilação do (iiiadiuna? ■ Nomeados 
rrea d eníro os sócios par;i disar^i inr. 

71, Na corirnrent^ia do mcãiito dia se dissertava : rSias 
liaguas iunnmcraveis . ijue faliam os Índios da America pa- 
recem di;deeLoh dv alguma que se snpimnba a primeira? 
Ou bi c:tda uma dfilji^ ^e julga originai» Nomeados pnra 
diíjâerlar (juairo dVnirii seus bocioi^. 

7S^ Na courerencia de 10 de Novembro, Hadc orar aa 

■Vcademia , em e^reui^rto dus $§ IS e 17 dos cataiutos, o Sr. 
censor João noí'ge5 de Barros, 

K tendo-su rompo^^lo aT^ns ver^s se lerãu primeiro i|U(- 
as disseriações. 

73. No mesmo dia su hade díaseriar: ' Até onde se 
ciiendprão os limites da dignidade! primacial , que compele 
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a Gsia DieIi'ot>o1e? ' ^fomeados pnia f»ie poDio cinco dos 
seus sócios. 

7â. Na conferciifíia do mesmo áin se disseri^ir^ : iSe 
esic muiiilo novo (^ oiaior i|uo ah outiufi p^irlcs, Europa, jVsía, 
f AfrJoa? » Nonif^odos parn disserrar qu.nrro rios sócios^ 

7b. Km 2A dí] \uxi?ml>rn s(^ ha líe iJí^sctTâr nd Academia : 
' Qual é maib aiiiipa no lírjiziJ. »e â ^gricuUiir^L dos tabacos, 
ou (ins c^aunaa? F. qiml fui o rn mentor dij:; cngi^nlios di- assucai' 
e de se reduíii' a hihtiro do pA flípieJla Iicits ? K se poderá 
a in;iciiinj dos dil€s engeidios fa^iT-se por uiodu mais 
fácil? : Para isie^nonios foivim noniPíiiInçquaíro dos sócios. 

7l(- Nn cnuroivuHa do inoMim dia ^o disseri^r^ : a Poique 
cijusa no Bmil uno são ino grandes e frequentos os lerre* 
moto». COIMO n.is iJKiEâ p;iiL^s do muuilo?- ^ome3doH parA 
dissertar qiiaini sócios, 

77, Em fi de Ooiembro sf hadr disneríar na .\c^deinia: 
■ Se o dilmio universal comprelieadeu esta pane do Mundo 
Novo rliamadíi Amcncji ? On ?ti nolla i-srapai'am os seus 
hahirndores- > Nomeados para disi^eriar cinco dos seiía 
sócios. 

78. Nn tooícreucia desie ou»&uio íii.i disaerlnrao : «Sco» 
cngeolios c pen'>'pçnci^ dos hiiliÍiíi(Íori.'S da AniiTÍc;L Por- 
tugueia silo mais [>crspií:az''s ijíit? os dn Kurop.i e ouiras 
parles du uiundo? h jiorque cau^Fi' nNoiueiídos para dia 
seriar cinco do<: seus sorio*;. 

7U> Em 17 de Det^enihio , ijiie lm\e ser a ullim'i lou- 
ferencia ames das ferias , Ua di? recitar um discurso pane- 
gírico em e\ecui;ão dos ^^ V2 e 1^ dos esladiios o Sr- 
cciihov João Pires de CarvJilho c Alhui|iici'qiie. 

Ob assumptos dA ]>0'*sia etc- par;i ebtíi i^oufercDcia se 
dsrflo empapei íi pnrle. 

80. No me^mo dia se hadc disjcriar^ ' Qua(*S aão as 
cau^aãpor ijLie o^auLigoai' alguns dos santos padres julgaram 
que este clima era Joliuhitnvel, e impossível por elle a na- 
vegagâo ? ■ »\omcfl"Jos piíra rsso ires dos i^eus sócios. 

61. No mesmo dia SC dissertará : t Se us Indiosdo Brazil 
são mais ferores r rudes íjoe oi das Jodias Oreideoiaes de 
Heíipanha 7 [^ se os do Marjinli^o s^ dilTerençam dos outros 
AmericauQs? * Nomeados |Hii'a dissertar cioco dos seaa 
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para a conferciiLJ.i |tnhlic^L tlií ^ l de SJjrço. 

82- Na coníf^renoifl de 81 de Mar\;o de I70l>, que dete 
Mr a |»nuii;jra dcpoU d»» Fèi U<Ih Ein execuçno doi g^ 13 e 
13 doa f^siJiuiEoit rmMni mn itJBcuriJo |MDegyrtcQ a Sr. Vr. 
IgiKiCití do Sii Ny/uretJi, Os Ji^^siiuipioa d<? ptwsia paia t-^lj 
ci>iir<;jL-iic-ij ^ ddiiti] i-irt ji^ptl à paiie. 

65. .\ii coufiTuitia dt! 12 de Abri) se di^seíuri : ■ Se è 
Aamca é ílhu ou U-rra lirmc-T K du «lut^ parle du juundi». 
c comu viftuu» pèira í-^le iio^o moudo os s^us primeiro» p<^ 
voadurf^s? - Nujuuudus p^Lra iIlh^erEar ciiii^ti dus socUts. 

â& . .Nu mesmo dia tv difS4'riará : < De i|u'? causas pro- 
fetlr a l'úi' leruicllia iiuc leni ou loilios du Brazrl ? e a 
preta ih KfhioplA? ■ Norni-^dos pnra dís^enar cinto doa fleu* 
sDcíoa, 

Ô&. Na mesma ruuferencia se díaBeriard : - Si Os íudíoit 
tUi Dru'^1 lo<ii>n bfio nulierbeb. n a raxãQ piíieic^ desta vnrt- 
dide? i< Nomeado» para eaie ponro ire? dua sócios. 

^eBLl fivssão se Kão de repariiv os «SãumptOfl parji a con- 
rer«ndji jiulilirjt di- i\ úf Jaiiho » em qur «e celebra o nnnl- 
versann de S. U. T, ^ e paia a «joiíreruncia paj'tii;uiar úc 11 
de Miiio. em qur se ha dp ler o pnnegyríco do nos^ 
Uecenai. 

fl6. Em 2)^ de AhHI se hiide disi^eilíir na Aeademlii : 
■ Se aa lerras dJi Viitenc^ PoHupueía sAo mais ferteia e 
abiiiidaij[<'^ que ^i^ d;» ICtiinp,i c. m:\\s parte*í do muudo ? 
E i\íiB vjkrJQdade^ i\v ciíUia^ hi\ ne»Te Nofo Mondo? - Nú- 
meadon para «sLe poiíio i^uairo Jus b^^us soeios. 

87. No inesuto dm ^e disioriará : « S« leui alguma prt>-> 
baLilidadi? a opiupdo de alguns :iuctorefi , que discorremm 
eiiava o Paraíso irireaJ Iie9ír í\oíO Mundo? » Nomeados 
para disai/i Mr niicu du^ seub Mjrjos, 

íí8h Lm 1» de Muio^ din em que linds o anuo académico, 
ba de rnciiar um dist-urso pauef yrieo * «m execução de» 
)j§ 3, 1'^ 1^ IV) dos e^raititoB. o Sr. censor JoOo Ferrelni 
Biiaocourr e Sú, 

Ha^eNiiu tilffmj^ lersoã SC leríio prioieiro que ais diã^ru- 
çõe.s. ?Jví(e dKi si? lia de faxer cieição du ccnsorei- 

&d. \ú mcbUJO (lia se lia de diísertai na Academia : i ãt 
oa Aintj'ii:a eu£i'i o animal , de que diwui se liia a pedra 
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maculo» au se é fabula e^sa etisiencinT Sc b cm a ou 
Lrúa tljgeri: uo vealncuto u ícrtol Se se acha nu Bra- 
lil âmbar? E (\ae crtu^n é? E raml^m o é o e^pennaceie? 
E se h:i csuii^ratdas cm âlguQiD pariu dt> Brazj^ 7 1 ^omeailos 
para estes pontos cincu tli!^ sncios. 

íf[). Todos os íicpdemicos » ou Uo uuinero ou supranu- 
incranos poiieni rompor disseriação a cada um doa assump- 
tos ijuc si: dereui na Acad^oiíu, aiadn que lhes não suja 
liisinbuida , c se admiitirA qualquer djsseriaf;3o , ou ouira 
obra» que oflert^ça a^^uma possua estranha ú AcaJeuiia, e 
julgando esta que i^ dig:]^ , se j[ni>rJiairà por appendice no 
hm da» suas obras, 

fil. Ainda que os ncndemicos ausentes nfio possam man- 
dar suas obras para o dia d<?siinado. as remeuerão á Aca- 
demia o maU hrcve que lhi;s íuf poasivel , e ua iuiF»]'ensa se 
colocarão uos seus próprios lugares. 

92, («adn itui dos ^ícademicus uTÉinJarA ao sccreiario da 
Academia as notícias que ae poderem descobrir, e parece- 
rem úteis ao nosso Insriíuro, para i^edUrribuirem pelos só- 
cios a que estiverem encarregados os assumpioa respectivos, 

l)ã. 1)epm<i de coMctiiTtlas as .Meinoriíis HjsinrJcas so lia de 
compor a Historia Latina, que se dividira enire os acadé- 
micos fjegiiiures , e os mais que eniao parecer convenÊenle. 
Segui^-sc a reínrão nominal de vime e trcs sócia». 



/V- B. ]^xli~aclei de um mauuscripto. que já principia a 
eer tocado do bicho [tinea) nn BibliotUeca |'ubijca do Rio de 
Janeiro. Gai>iDcIe de MS. ^.° bO> Caiia A-' 



RELATÓRIO 

r. SOBRE A »$CR1PÇA0 DA GAVIA, 

UAU^kDÁ ElLÀUENAIt PELO INSTITUTO HlSTOBICO E G. BBAZILQRO. 



St^phorpfl, — A commisaãD encarregada pelo liisiiiulo His- 
tórico e Geographfco pura analy^ar e copíiir a ÍJiâcripçAo , 
que se acha gruvatJa ao morro da Gavia . iransporioii-s« ao 
lugar , e nào se poupou aos meios e fadigas , cjtie uma prj" 
nieira eicursâo demanda » para ubicr-se um resuitiido dí^no 
de sua missão ; e vem hoje peraaie o InsLJluio fíi&ioricoe 
Geoffraphico dar conta <lo que via e observou , ashim cumo 
trazer uma copia Hei da preLendJ<ia inijcripçiio, d'esse tiioxiu- 
nieuioqueperience áclubse d^aquclles, que Mr. CourldeGí- 
beJin colloca no seu ■ Mundo IVimiLtta ,■ e quciem chaga- 
do ãs recentes ge rjii^Ôes envolvido?^ no inyhK^rJo dos tempos 
com os jerogliljcos, os caracteres cuiíejCorines , c as côas* 
trucçSes cyctopeanas. 

A descoberta de uma inscripçao é um facio, que pôde 
fazer uma revolução na histuria; que pôde reconquistar 
jdéas perdidas, e anniquilar ouiras em pleno doDiinio: tiin 
nome , uma plirase em uma lápida j podom pncnclipr lacu- 
nas immensasT restaurando conjecturas, e abrir uma es- 
trada luminosa do passjido ao futuro. 

Os povos que tem uma civilisaçAo nascente, £Ao natu- 
ralmente crédulos , e sua Jma^inavi^o os arrastra a ver tlte- 
souros encantados por tod^ts ab parles; eos liomens amigos 
do mysterioso algumas vezes lamijem cr€m eacon|r:ir ves- 
tígios dos ouiios homens ti'aquitiOt que é um acaso da 
natureza. 

A commissâo cumpre, que aqui manifeste perante o Ins- 
tituto Histórico e Geographico a sua gratidão pjira com os 
Srs. Itev. ei'Vtgario daLagâa Mancet {Cornes âouio, Manoel 
Joaquim Pereira , e João Luiz da SiJva , peJa biian a e cor- 
dial hospitalidade que d'«lles recebeu ; assrm como ao Kev. 
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a boiíHíLflr i|p íiroiMp>iiili>ii' ■' ^mrr di> ir*.]f'PiLiihhM rríi nvm- 
irui^cAo lia CTiiia ííMi' w ffí iJii iiroiniilirla insnijH Ao, píii"* 

SmliiHi-c, Qiii' nn ciinic- ib Cfní^i Wn Iíh|i» tltrHfn jij>i; rjiii* 
vftu |>i'li> Srnritf (til l&c>íi-MMíi , iritiiia jti-ilr;» <]'' rófNíit tiibi- 
ca i>tiMi'iii cjit'jii^lrri>íi. »it sulnt^ qjiiNirlJfs sr* jiK<jriii<'Jhiim, 
é JniiiiIiaiLtrf ; mm n roíiintí^^i» ty-w jtniniui fftir rlli-. m>Jjiii> 

At^^iiii < oj;i(j a ii:4iiti'yji rM-iifiitn «icilin- ^i nii h;t ili> - ]t.i!%- 
liil - Hf^ril M dl* IlUl ll^lJ I III ll'[1l M^C); lljl JZf||E;HÍ!if4 !ím UhV, 

tm ■ Tivoli ■ um clij>uA(i r>ni xr j^tiiNi^^iirltiri i> tijb mi^f^iiLi I jr- 
VM <■ rr^Jriliii ilt' i.tn iitJiMMnfm it.iitur» ; .i^^jui 'orrio i'll.i iJp' 
va |k(itili-s ii-iliK^r^i. riiiisii iir [rirdi 'jh-i^i \ i> IuiJnjii u^ . ipH(> 

nij^iiios il,i hi^ I ilii hitiMi'iii . fi*^-iíiM lUii |ir>i|i^ i^nuiir m;i iit- 
cliji uihI jMiuHN*í« r»k'^ii:ii'i'c« (]<»■ |iir(li>iii ní»t^ nu mrii'i-< |r»r 
huu^ UiimAs u\y]\mx\n\\u *-ii\ sv sy MliíuiunK lUi-a \i-nr.\i. fhi» nl- 

A rJMiiiiM><~nn nii*^ iLr>M'{ii n-pri-smliir ftiT.nnin n liKiJnirn 
hitli^rim (I \n\\n'i U[)s iiniM|iMrío^ ri'' UiiiJri Si'ijit <' (^ot- 
Hii. nhta wHn nironirjii' ii iIIljsii» iIh mi;»t( nifijr'rlijrjih iijk 
l^^rhiiihiJiMlc luii iMriKh^ti. lui n--'S \í-i\]i:M;fs th' um III í- 
hflf.i; l^jiiiT iii,»ís cjMr ríKJi ti* s"iís piJ'0|ir"o^ nUifS i-Mj í'II- 
unirijii i>ni i|i¥--rsiv ^trdiMs i oljiiLit rm n>\\it t\.t hii'<>iii»i lút- 
|b 4 ?tUU'Ot% |ir»ftiMfJu-i i'im'j' iliills vrui^ ili» Kr^iiHiN . ijiie 
MJ» l>tl iiiriioii <'(<]if(<<<iMil:i^am r'pnit-(t*ri>s Iti^liiíio^ni*. v. a\- 

iuiis ni^ roJiiuJiu^. LMie L maucitu ím^síh vskivMU: e rji- 

itif liris.1. 
|'yil :if;nrii>i. yrnhorrs, nllin^o piyrn n snl rumn utji Dfd*], 
Aiiii!iLji;;iM4is fiuutt ihiM |>i'ih'rL iiilliuikiniKb. A roíiiim^j^yu 

MM MM ph vti tttu\\)í>f MiUtm . coihu (iMlniit* [fltihtMH 

iíios. voiííUi ;i initTipcflo, e wmUt uu^ stúiits t''í"vji- 

Jus \it'\;i iIh^Emhvji. 

Ait;iMll>'ii[[»s iti»iiivei^ <io .iprrcriiMill iln iliriii r niilivi pr- 
|Mr» ijiir ;i|jií}^*f Jis {Hinjrrlin Jis iri>ii»iiii M'ri rmiiliiiiifuiu, 
>*l»;iA pi iMri|Ntrs prnpti^irO^^s \tn sitil m-V n^irp^tMiLiilus. 
1." <*Mi' oi íJivns-is lÍJfjiiliIi^S hiii ílrsiítllCI líi lliSi. I"*pk'fi('9 

UiJloreuLcs rucUcttos oo lir^iâJl, c (^uc a tlj ^tim du 



■ ÁDabasiabia h , aonde se crê ver a descripçSo de uma bata- 
lha^ assim como a das mnrgciis do lYapura ■ e oulras 
mais, que se vi^em n^i famosa collecçâo das pafmeiras de 
tSpiWcL Martile&>j dão uma prova da exi^teuciadesia s^or- 
1G ae nioiiumenios do no^ao solo: nccrosccnlaiido mais a 
tradição das ■ Letras úo diabo- d'uiu rocbodo em Cabo- 
frio, que depoJâ de dados jnaíã ciaclos, algum de aús» sr^ 
IraospuiLará ao logar para uopial-a , c descoitínar mais c^U 
poDia do vr^Q que encobre a h isto na primitiva desia t^rra 
beinaveuiurada. 

2." Que assim como Pefli^alvcs Cabral j (^ AfToTisa ^d- 
cbeiit empurradoií pi^Coa leutos df:scolirÍTaiit n couiinenie 
da America, lambeu alf^uin dessí^s povoF^ amigas, que a 
aiEkbição do coiLimcicio forçada a sukar os uiíires, podia 
por iguaes moiívos uporiar lih Dossns praias, e escrever &o^ 
bre uina pedra am nome , ou aqufJle acoute cl memo , para 
que a todo o iem|)0 ;is geraç-Oes viudoaras lhe restituíssem a 
glorja de ião grande descoberla. 

3." Que n iuscripçâo da (^ivia se acha rollocada de uma 
maneira vantajosa a esLaa conjcclurafr: voltada para o mar, 
em lima faec da roch:i cubica j pouco escLibrosa , com ca- 
racteres cotlostaes de 7 a 8 palmos, ao rumo de L- S. E, , 
pode !5er vUla a olha uú do iodas as pessoas que por ah pas- 
sarem ; e noiavcl ^ que os habltaotes daquelles lugares to^ 
dos cODhecem as Ictira» da pedra. A inscrigiçàu assim collo- 
cada esEâ exposta á fiiria das tempestades e dos ventos do 
meiu-dia, e por coDfequeocia dete estar uiui safada , laato 
mais qcie o graoiío da pedra . em que esTÂ gra\nda , É de 
uma conshSlâDt^ia lUCDOã íorle , por conter mujlo talco c oil- 
cn, c uasua hoic eKíãifm três coucavidadcs esboroadas que 
formaiD o aspei^to do mascarrão. 

l'm dos dados archeologicos , porá Tortiricar qualquer 
coujecima na averigiiaçào de lacs inouu mentos, é o da pos- 
sibilidade de poder-se ou não gravar uaquelld Bitiira im- 
mensa uma inscrrpçáo ião colossal, c o caracier geológico 
do mesmo lugar, 

Olerrenoqoe circunda as rai/ei^do morro da Gavia, é Iodo 
primitivo , á excepção de uuia pequena enseadit que esfã oêi 
base da cobina da Liteuda da Gaviu , qu€ Éde leiTenode allu- 
viãOf pouco acímu do uivei do mar, eque uadA iunue sobre os 
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ponto» priDCipaes que se denotam iloa <Dous irmlm-i fl Tl- 
JEica j e dpMa A Cavia, ^ar «fio massjis rnornif^s M ^anjto , 
coberia* íle lima crosla (íe lerra vegetal * assai delgaihi. c 
lendo aqui « alr gfchns áe rnrhonaro do fiTro* oii «a^brn 
inicoso: o rn^r <^%\i mui proxrino. nenhuma revoliiçdõ» 
graniIt^T si>i?xGejHuai'moq nlpit^calhaos ile s lacados dns mor- 
ros t se denoía Q"aquolle recinto- 

Olioinfm. í|ue le^aflo a aí|nell'*s lugarj^a qtiÍ7esBP<iehflr 
uma iii^moriik da «m passagem . fji^ilmonie seria seduiído 
prZa inagrstaifc n F^niTick-T^a do morro daCavía, n pfria dis- 
posição d^aqiiellii pedra cem umn face qua^i plana . e fron- 
leira ao mar : einquanm ao acresso do cunn* da ílavb elle 
é inconiestavel - porque di^ns anii^sda nossa «!t|ilor;)rãoa1gon^ 
olDciaeíj il:i maiinl^a ingJe/a \A ^nhivnu , o collocarani iima^ 
bandeirinha^, ainrfn que com muifo cnsrr.. 

O Jagar aonde es[ií a Inscripcâo pode ser que em tempos 
remoíos fosse maisaiterrodo, e que fom os séculos lenhrt 
sidueicjU:ido pelas <:0D[inuasbumJdai]es, chuvas, r rcnios 
da suf. 

Porém . senhores . além d'esias considrraçí^es, e outras 
mata dímintjtas. que ronduzem o nosso e^pírJio d erenra , 
outras se ícvanlam para encon|ral-as, c nos oiingain a o5- 
dlfar enirc a nllirmativa e a nr^garlvn. 

i.' Que os pretendidos íarnoteres. que apreaenia o rí>- 
cliedo dj (laiia , não se assemeIJiain aos dos povos do velho 
coniinenTe. que euiprehcndéram as primeiras navegaçOe». 
e muito nifuoE aos dos moderno». 

2,' Que csiescaraíieres , compiíradoí com os alph;ibetos 
e ÍPBcripçiles . qne \tr Couvi de (ílíicliii ÚA í\n <^i]q ohra do 
— Mundo PrimiTÍTO— . não apresooiam semelhança alguma 
de uma inscripção Phenicia , llannanea j Cnrihaf^inei.i , ou 
Gregas e que mais parecem suleos cavados pelo tempo» 
eníredous leíos do granito, pois com iguaps ypparencias 
se encooirain, n'1o s6 no Indo opposro do da iusrripi;Jlo da 
mesma Gavia . como cm outras pedras desiacad^s^ e pno- 
cipalmenie umii grande , que se eii;^onira A esquerda j na 
base do morro, quando se sobe para a casa do Sr, Joilo 
Lnii da Silva. 

'A.' Que a parte da rocha, aonde começa & prelendidri 
iatcrip^Or além de perpeudicular e de um aceesso quBsi 



*■ nfly,j*i|rri'l|ji i;m' -'íiuV rM''iir»s i^xin^Iji ,i Tiii jji íLi*; i">t,ii íV * ; 
jilí!j<L*^(iJ'í"'' pri |if'rTfítt'iili<r"S. íhiImi^í iinii í>ij Miriiím nhli- 

f>Uhf/, j|tH mirfr» i- fi iiírij <^r' íi>-si'rtiHli.'iiii u vniis, r:ir«*lil n 

tf'iU't íU\ iirhrii i';rt , » lur.Ji ^-liiníl'' inr u' fjji itJjitrc ilf |irofiin- 

"'iJiiTiflr sn nliT <:► ij.i UTini i.-i . ii>*írn> miT d iiii LrJtí» m-ío (In 

.S\ ni'lliiirH> íEl'«íii biii> 111 j>sli'lP7ih, n i\i\\\\ ^ íiiumíoiiiiiiiI» 
■-,' I »iM III ( Ml . r !-/■ UiW AH iií^o jfpiÍKwji^ tif i'U\ inr^ ffi^u? 
pf íi M f, F^^' i'<i Ml I I Mj r fomí v, ii* \M-h yt['Uii'i\íi\:ii'fí 
t tif- I • V I 'M' *< 1 H I Qi li' I -ijLM iiNi . <|iir i-hlJiii |]ijij<i r^|>ci^rfis , 
Vil i.iri' o^ tU t\ni:i\ií . jiiJi i iiiriiii 111 iifi iiifici t [jiiH sif uirigtf 
|Ki»íi n Jirjlr, 

(!> í luiMfih fi( míi m i'j» lUirif!» pfini .n f^fjirrrHn. e 
liiifi''l|tiini n iri'hr';irlr. (Ji vuiiu iLiv ji iiirMii.i ]»MifiifEr]úhiilc 
■is I liii<> I iil J> <]i'i' rll^is li^Fi^frri pk'^'*'"^''"^*' iisivriH^ 

Ahis .1 crJki|iiiv^.'io ■ fftiliiiirr- « tiiicln |iiTki"i(* ii lii^lthiio 
lfi«t{iii'0 I' (!i'Eit;i;i|kUiHi ir,!»' niDlii (Ti^ sna iliii^^rpo. fylSt 
l'>M^i- iJi- |iniTr^Uii >rrl''i'inriiii'Mi> riiiiiin n Ma <\e mit, DU 
III' II- kIIiíi >iurn|><."<ii jiijurllr^ miIi-ii^ tiu lr;t^-o> . rpir so «Tl- 
nihjriilJ] no riuHi' il^iljjviii. ixtiipir i'llii iiiiiiLi iifid rni|iri'{!iiu 
n- ijMiii 0'> irriirsfi^ , qiif llio ic^lLiiri pAin n V''iilii'ai<^r> rltr 
ri> iiicllijiii[i'íi iiiniiiiNiriiii}^ ; vWu v4.>jik riii rMiiJl'ii . cx|if^r ;is 
Mins iiip|ki'i'ssnr4<- riNijr'! Tiinis. f» ]ij'0li"4irir ijiir itmfi Si'^iiiiilii 
OKIilii^içiiii mt;') fctui i'i>in 'n'<]linrL"4 luslniiiiriiro^ o «jom Litn 
rN':i iiifki> r.i\oi'r>trl . |»;iim iri «i- -fiili-iu iiiii prsiiJliJiln fli' iit;»Mir 



í'\i\l 



rritiíi. <■ iiMÍhí"'MNV(i; la^^lnHnmlií r (iiih> n ll-io ])inl<T 



f^sliifhir Ji iiKiiioiiLi t\iii' II illijsiir Fr. CIiiseimUo e-sci'cvér;i , 
irimiiiis h'iií|iri^, «jjnc rar,i iiiksiíiíi míll'riIn;ân- 
A rniiiini>.^{t Inii fii'-«i<'nii^ lUi IriiiliiJiiii;;! ;i> nnV^^JirrliT. 



illii 



sfip iViikrr- MisiiE'. iILi «1 rriiL litii^j^ p 



tji ii]ii;i mi'UMjria 



rii^iis ^mpEi» E^ rin uiii''l<'iiri^iiJa , ■* ni^s forinaã ilnjiniuiLr a« 
[h\.\ ^4 n-iir m <\'.y \ii\.vuUiií'ui , t-i» f{uv iiíiu MHMOiiti^ jiiiiiKiri 
riii ri'-<r'i]|i;i iiiil-ii^ H!t IijiiIk'(>». i|ih- Ifiiins iIíis iuim^i; ^Arâ 
iliiy iiiiEií^Os, ciiJiH} iuiiilhiiN |iiui'iiKir.'h lUis liii^hi>i!^. v ir^- 
iliiúi-s ifi' fItii-rMia p'kMkS . ;■ Oflrini lnukihn^tt U-iiiJidii priu 
rÍMU^^M-fiii ilcjs I liciiPLkOn. i'lilii^ ijs |)<i^u- (1.1S itliíis. fioiiUe 
vikii li^triLiii aM'*» k'i4ui'iu». c noiLilc vUoi (J('ii<;iríirii tnunu- 
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mentos TnBrrri<i4>s í\p. sua e\ísir'nciíi epns5nRt'in. l.-inin na 
Ar*!;! e Afnra . como n^ Amenca > *^\i\e arguntlo Skvam 
Si^wiilL e (>oiJi-l iif CihHiri nbi ciportorani. c (LeuAruiii 
jiisiTi procs n.i píirie ^eplpnlriíHuL 

\ romnii>íf^nuii<^o ik^i^ptppr.i d;i [ilorin, qiiu nfíiiJtnh o Inslí- 
iMin llisi(ji-icoe<.riiF;i'aplirro.nci d^rroberiii úc igi^arauioiur- 
mtiiilos; nniL úa Pii|ii'tuticji úv ver ^ filiarei iT em &eu seio um 
<Uiíini|io)ron liriííiloiro,í.íse Ncwion lIa fliuifíiiiilíidr l^pvi>"'''> 
gii (]iivjej'(Jo Nilo. psin coui o fjtclio ilcr heii gi-njo inilii- 
BínJorilkiiiMmir r^in pjirii? lào í^hsí-Tic-n ilíi liUiorín primrxn 
ilii un&iíO bia^jl ; L' poiíjiii' elb pú^k^ ji^um dia Lonlenipl^r 
«qiielle m^tunmínio oomo Annxogorits o soJ , e no nutro 
mio PytlKit;iiia&, ver i>^^ii|i[elki rui')i,i uma insiTipic^o cia- 
ria |h^Io M-^so roirinpo> oii um p^idrfiOt pelo cinzel do 
boinpm . drixaiio 3s neracõp* *(ii"i'nrriis. 

ilio <lp ,l;iJii'ircii "ia ihi \ljiinilL* 18;i4l* — ,l////íOí^/</í'/lrm*/o 
/Víí> ^/í ;?/■<■. — J^titi i\ Bttrbosii. Como lesleinuniia, JW 
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runucir^A em paris pelo on. f. s. coiístakcio, 

A coinmissjío dif IlislmLi í^nrnrreçjuía t\c dnr n seu jnizo 
j'»«i*r(.';i da 1L4[oria ún Itr^iKil, pMliIi<:nilapelo Sr J)r, Francisco 
SqIiMId Cnna[.iLicJo , olTerece li consiileraçrio dt» lusillulo o 

PABKCER. 



D/i-M principio á obr;» do Sr, Dr. CoDâtancio jinr itmo 
InIrodiitTJio Tirm^r^pliica : e po^to r[iir* inl a<i'Ju[npto v^\& 
cerlamentf* da alL.H-tíi ila nímoii-i^Lio de Ceo^r^plõa . >i rom- 
nií&'i^D d^llisIuMi'». por oliedieotriji ao pr<*ceiEo e^perinl df> 
Instilihlo, ipit! ^iiji^Hoo todJ 4i oImíi ao «tni Juo!0 . tiáo púdc 
LimitJii' lie fjiKCJ' parcnif o vivo <lf"^osio, n dissabor, que 
geutiu ao kv tuiilosi e lào uol;iV(;Íâ enoH d(^ geugrapLua es- 
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pnthados por caâa )}?^inh assim (l'aquelb Iniroilú^C^O f (oinftj 
db mesma IlisrorÍJi. Mnfí pnrqito ^crla \na^o^ e stimma^ 
inenic pfuo&o o r^cer riiv^ntarJO ilc lotlos çssi^s i?rra5, d 
coinmíi^i^a i]|toiiTEr<'l ii osmo . p^rji eicrnplo, aJ^uns doique 
lhe occorrerein. Seja o prímdrn a ÍDexa^ri» dcscripçÃu d» 
Ld[;Új dos PuEos a pap. 30 ila likri'od[in;ii{r AJ^ cIik ii ;iiitr>r , 
que eísa Lapóa recebe a míiior porção (Íjs suas aiJ-oas da 
pnrtc sppíentrional , ti oripnlal ii;i pi«viiin;i poln JniuJiy íio 
noríe , e o rio de S. Gonçalo ao siit , a<:ertsren(j^u do que 
df>sagua no oci^auo pnlo Rjn CrandiMio Siil , que ínrn [res 
Itfioaa de Icngo j e uma áe tar^o, O aulor labora em crroi 
prau^-í. O rio Jaciihy i^ um dns rins i'aiidjihjsns, que lom 
desetnbocar tlefiotile da faniDsji cidade de Porto Alrgre ■ 
foim^Lidu ahi o lago de Vi^infio. ';uj;is a^^uas. pa£sa<lo O 
esirr-ito de liapoan, fazem a La^Aa (fos PatoSh O rio S. 
Gonçalo é inui mipropnomenle asbiiii dianiado. pois qne é 
na \ey^ade nm e^Tieiio^ que cDmuiiiotca a La^úa do^ Patos 
com a Líigi>a Merim. O qire rdlniia o aulor acerca do espaço 
d'agiiasa qoedâ propriamente a denominação de Rio Craadc 
de S, PedtD do SoL, pndeiia ísivr acreditar» que elle m 
aefia ainda no erro. rm i|ue califram os anli^os descobri- 
doiX'is< quando pensaram < qne a La^Oa dos Pjloserauia 
rio , erro beui »emE]lhanIe no que houve a respeito do KÍQ 
de Janeiro, e em que aintia parece cambem laboraro Sr. 
Dr- Constâncio, quando colloca a íilia de VilJefjaJguoo fora 
da barra, como se ií a paps. t32e lânliloTomo Príuieíro. 
E' igaalmenle ineiaclo o que ellc ailirma sobre a e.^teusão 
e laigura das duas lafffljs. como ac pôde lerilicar mur facil- 
mciiie» coiifronliulo o seu rlizer com o qtje escreveu o Sr. 
visconde de 5- Leopoldo nos Ann.ies da Proviucia de S- 
Pedro do Rio (àrande do ãuL encellenCe etcripii/. de qufi 
para míiior honra da Ijlleraiurado lirarilse nos pn-parauina 
uova edirão preciosamente enriquecida, A I.agúa dos Paios 
porranio desde a de Viamflo exclusivamente n[é á sua june- 
fão com a Lagda Merim tem ài lego.is de comprido . e 8 
na maior largura , e nâo 45 de comprido . e 1Q de Ijrtfura : 
e a Lagoa :MeriQi tem de comprido 33 ] /2 legoas. e de hr- 
go 7 no sen maior bojo, e oflo 2tt de comprido. O ea- 
ireiLameolO da Lagoa dos Patos , tmpropriamenle denomi- 
nado rio» é de 2 milhas de fargo^ e não de 1 Icgoa. A eGiea 
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oiiiroflUkintoH erros grav^fl poderia juniar a commiisfiataei, 
COHJO a thvisèn ilu Bra/il em 20 h'ovincias (erro » a que 
p.ir^ce Ur sido o nos^o ciuior induiído y^or um cscriptor 
de iioia , mas í\\iv iicrn por issfi ilcijia tk 5tr erro) , a eJe- 
lação das Villai df^ ^oníos ) f liflrdi.irin j^ CtiU^!*oriii úc ri- 
dades nos anno^ de ]5à<} e 15'3'J . ji fuudaçÀo da cidade da 
Parnhjbji nu provJnria de S. PauIo fm tOâ&; n Fonie da 
Carioca Irauíp^yiilada por um rasgo úe peniia do Sr. Dr. 
Con^inDcio do to^ar. oudi? sf? acba ^ para o Cnmpii da Ac- 
clãEtiação , ou de bant^Aiiiia ; h bandeira Nacíonnl BL'axileii'a 
penipodo. a «ieiis ollios. n cf)r verde ]iaru *^er rJMa azul* 
segundo a lente do Sr. Cojjbiaoiio. A cojiiiuissão oníende, 
portam « f|tip liHf^iar.'! aponiar o que m ai:hii esrripto a 
png. 120 do Tiiriieiro Toií^o . orrde se refere que acidad« 
da Bahia paij^ Siiiuada iia fo^ do l^araliyba a tiOO pós acima 
do Eiívcl do utar. Lomo deveria recrear^e a imagiflaçAo 
do auloi' ao lifturnr um rio tein^inaudo por uiiiabella ca- 
iadii|)a de i^OÒ ])^s de altiirb. e k^ndo a seu Indo a se- 
guuda eidadtí do lijjuií eohre uma da>i mais bellas enseadas 
do mundo, posioqneo im^^gíoado rio cai^ecesse de barrai 

Do que a eomodí^ho leva {^xpf>sto facii é deduiiir . (|ue as 
policias ^er>r?rap áticas do Braiil . ofTerecidns a sptis leirorea 
peio Sr. Dih í^onslaueío , dirTiciJmeule poderno predispor 
a atgucm para rn^^etar a leinira «la ^rs[uria ronfíado riíi ve- 
racidade . e na imparcialidade do liislorjador: e com effoiEo 
'<i coiJJinis^^o eNiA ÍF;uaJmenie persuadida de qDe a proporção 
que □'esse enredado, e confusoilédaio be Tòr eniranhaudo 
o leitor gehsaio, c vergado ua« cousas iLl ^lul pacna i as 
sensações desagradan-ie , e bfllicíivas liáo de sucítd^r-se- 
llie um^s após de outras. AlTcru{;jlo da verdade histórica, 
injuslii^a paia eom os homens, e politica absolufamcntc 
errada, são as qualidades mnis preeminentes do historiador, 
a que ura se appliea o cscaJprlIo da eriíicn, 

Assevera-nos ellc que a primeira parLe da sua liistoria á 
deduzida de Southey ; lonpo seria com]tnrar ns duas hista- 
rias somente para o resultado de sabermos, £e o Sr. Dr. 
ConsEaneio eopiou . ou nflo copiou tielmentc os escriplo^do 
lii«loriador ini^lez: e quando n'pslps eíicripii>9 a eoinmissão 
deparasse com alguma eausa de mcuos c^artn j nho leria 
de faier censura ^ose^cripios da Sr. Dr. Couslancio, tuas 
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an« tU Sniilh^y i o iiHf í fírn fio itropn^ím rln Itislirutr», rín 
Bf!t;iinilj^ p.irti- si- .iiMtpiii» o^ fiirlm. v nt riri-iiw^tnn^ltis ^ 
C"Jii ttM<Í;» j<i n'iSik[i;irK'oii Mí" sim — \ilífi'l(.'in:i-i Prolimniiir— 
O tvri|iiriT qiif* riiiLilyi;ííH0íi ; e snurc csia pacii? iJ»i cl>r,i iJete 
recahir |>ririti|>jiliiic'MtP o mt^^o rKJime. 

drt in-tnir'slr] {|(>h>roiii i^PiiTinii^rirt» ilr (li>«jii>ilit , qiii' iiriiiM« 
pLiiili^i Ki-inpiv o itiUnr pH» rm;iiirijMr,'-^o ilis iihij^hiíí nilcinínn 
dl" í*oiui(!iil Mil AnHrrivj. KÉk icn* iM vcfiíUiííc ^fluiíirPil nuicj 
itin tiisullo. uiiiJ niliiiTiinu . (Jin raiivit-ín. purJi Iniii^iir rm 
ro^lf» i^ iiijiii>r |i4ij|<- tUi> híim^ii^ . i|or> |>r<>^EJMMni si rviros ã 
Jndrpicirfh^iiciji dn |i]h]ii<i'ii>. r|Lii< ii]osirjir:tm sviiifi^iilií^ por 
p^iBa]iJ:^lis^4rim i^^Mixfl. nii (|i'p Mr»u li^iT^im coit<t niclEi^ i\it 
í^tt^uc LÍ';ii|iiH<''« . qiie (lcs<'jjviini h^iudir u ju^" fia luãc- 
pnlM.-». A iiiii Liric^iiã n pi^lui <\r Usi^tavinn . oíiiIkiIiÍI, a 
oiilio a il(? jiiliilcj, t- jiri LicJi» : vsli; si^yà. n.i pitlirLt plrnií^o 
du missn hisKiriiiilor, iiiitiii^io (Jrcljiíido *\úí Vnnw^wzirs . 
e IJIM dos TF^íiiH ;tMLMos, t peilidos r^r^ir>^os. aijiieJlp um 
gr^iirivd «tpsIcuL PbE'()uiro tiui :tíii»Íi'a»ro NMJdnr. As perso- 
U;i|lli-iJ!í de jiNitrcInu . ;i iiuiís L>lpv»uki , nâo se .Lihjim lura do 
slnmtT dnis sriíJíí do Sr. Dr. r.Hií'íl,iin"io. í» Sp. I), Pp'dro I é 
pni' hiri>!o ipiiipo oal^o ilfí seli^ lirus U iurmoiro l)ii|i<'i'iidor 
do lirziW LmJj<i ii[»rMt;jilr> i'ordialiiK'ntr a irnti^j d;i Iiid4'|ii-ii- 
dem.ia '- C pnr i^su cuiilornin ai r\pL'L'^sOi-s do ;tiiuai- linlia 
hidigriamcdie Ir^liido. <> ulij}e[idi:.d(j a i:iii:ào Porlu|;urji;i, 
DjHsr- ii roinHJÍH^,-io . i\titt id^iti do» jn^nlio^*, o Sr. Di'* 
Cito^tiiiirío iiJTd dt^sdnilm^ i ei [.';iliiniMi:i i tf p.iu piiiv.i ji^mil- 
Iflpi^ Como rsnmplo O <nn? :i ríísiífiln do t^oHdi* dok ,Uí(ni sp 
jidia irsuijpiu a p^t^. ^07 iLo Tuitio %' ; n Ao Oiiilc doi 
AiTr>H (rM:rj.'vc o lii&loríjjdor} dcvernni os hjil>rt>jtiit4i:nici-t» 
pnriJif lliduí dn U^iliijt o iirio spíeio priir^b^adi»^ ; i; p-iii<C« 
crrtn, qiki- pjir.n o ooiisríiiiir^iii lhe dt-uiut snniiiuix loií^i- 
dtírínet^ de fhnlinio. o foi a Hv, l)r< 41íimsUijk'lo o pijmciro 
hnriu'tn . (pL<' srffimdo a LiMiihiani:^ di rouiinÍAstio u-ttítA 
nrfiuido "O rnl tioiloa a mt^inoria do itliiJti'e uovi;i niiiLor dn 
BidJíi- V"* olíi^iln?, fjoe eimuoi drpois tia t-<-v<\U*píiv dp' iVi*- 
nJimbocn lUe lor<im (mlus piloã i.QmiiiorcÍjiiiri'H d'aipicll.i 
príini dj Elaliin , poslo f\ac li\i"ir<ç\\t n |intifí|>!»t hi'I];i'iii ims 
£tmjnitLii4^ rKi><ciiU>« «lo M&lfina i!i- utodvnttLio . í[itf a vioLi- 
tica » v UH tL-oIJEiLeDiiis pessunL^s do Conde {<.^ iifiii ckb relii<;Oe«. 



f inrHNppnrin'! mm os rnnJMniilnn } íhp fi?prífm nflnpTÃr, 
Pílíivími liciN fontrc th' hpv n pvíT" (iVssa ['KiiItíií J'0- Onurlfi 
df U:»irrr'iir liiíH log^r i*s^-i4 iin'fri;i!; mniln ilrpuis flr icrini- 
naiLi n <i<liijiiitstr4iO'io ilrk l^nmlp nn |l:ihi.i jlSsj£ o prova. A 

A' visía ilit ííiii* sr aríihn 'li- nníar. lifln ^-prír pnn ofirtíi- 
nlinr. i]iki- o<'>|iJnlo <lf> |i.ti:iAo Uii rgímln .1 pi-iiiiri 1I0 Sr. f>r. 
('iinmiíUriíi n Iuvas^'- ii r^hir rm iHJiiiifr^sTJis rímir^nluríips. 
Aft^íni . dppoi» (Ir Airirm-tr i|tii' ;i [■'nili-Dri.-r cU^iiirinvirJcji era 
cnitíniirtc jms si'iiLÍ'iir'nios fh- rodns ;ks D^mtfi Hn ItijiEJI, e 

p-^li! p^ijj . ns6<'»rrji t\[u* o Sr. D VnJni I . for í*í''Víi<ln JiU 
llmnio pi'Jn torg tin.iiiiiri(^ ii't*^ |^;iiili-ji'ii« > <* rtlJ;i ^Ic^ rio 
rnihn^LiMiio, niiri ifii« n<í niirr^iriís ilii pmunri^i ilci Kio (Ij^ 
JaiivTni pivriíliLijim n pmpoMrAn ilii cuiMurit ih onjHi.tl [>Jini 
H' iMÍfjir lima r-^iiifiM j»o riintlsilor ifi> |iLipi'i i(i. 
' A" í"(]inmi5^i«. cOHilinlo, nãn pn^^nrrt tl"iiqíii spm nbwr* 
Vftr, ifiM" U4 umroi rloinonríis neL'í's*i,iriu& áb lòrmufi tlernii- 
cniLirnB, scguiulo » opiníõo ilo Pscj'i]ilor, (^cMiKÍiit^iri tin 
VKltmMrk r|i> t(?ri'i[onn, l* 11:1 r^tluidr ne^o rt>iH pni^im^j.is - 
o '[»e ^fijji li:i^iiii)ip pnn ^Jiil^nr 'íobrr u rx itlÍ<IAn , o pro- 
fiiMtlithulp di^ <iLMi» ilIí^híf imTitinas A roiniiii^5;iit c-Mii?ii(lrí. 
pifríin, <|ii(í ílí!iPfííH(»Mi' ifiMiitjupntP -IS jiif<'ni;<''i*s do liisfi- 
■■»'í) parn o í|Mp sí acliii i*]in('aílí> n piíR- 2l}<* do Tomo 2,', 
Ij- o Sr. Ur. Iloii^iairdii, r'Midn iJMti*rÍariiM*iiu> iovi^eit- 
.«(I) conrrj íi eriiJtm'i]itK.^o dolirií^il. h^' rtpnm<? dn iri;i- 
uvra srgiifnlt» ; ^ . r» miicHi ^irliilrio mmis^iio r<ru flt-sdi- lii^o 
prochrm.ir (|ueo |{p'!urL M^riu unvrmiiido por iitimtorisir^uuHio 
ffíro pov H'us prnprros dí!piitJiLlii&. o ni^ia jissr>inEil^u r^fií- 
df^nrp J10 pjii/; , «fiirlo n poil<T i^xi^culivo roiiliJ>dri a um 
PLUicipe d^ Kíiiiiilia llf.nl. DVhliJ iiiiiiii^irji rr^uE^iMilo sr os 
tliiTi(o>^ dp rninidji > ^^ sJtnirl.i , «iihri^ oh navios e. j^*^m'rm 

(lo <:o\\nui'yr\ií nadiiir>d . l' ininiiidi) o iii<vn fmUtrco i>iiiir> o 
Bi j£ir í* V(}i\\ig.t}. ^^\z.^ ria a pi rin^iio iiff Eudiisu?< «^iriLigiTis 
ihi Iiiilrpiuirk^iicifl , sL'irk []u l' loduua Uca^se dusIigtuJo do 
Jlrnio-Liiiilo * — 

Mus íMe iiH>iirio, d<»fpio frtll.i O Sr. hr ('onstíincio. i1h1í> 
É pnr Atniiird uipiiMo iiii^mu t\tXG fie fe^7 O ipie é piH<i a 
Íhitfpi-odL-ncMi? NAo roubi&Lr,* rm ner o paii povrrnad» por 
uiuQ cunsiiiuicuo propira, em ler uma attfitiublâa k^ht^liva 
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própria, em possuir um governo próprio? Qiic neto poli-* 
lico é c.ssí' com que o auiar prelenclía (aiGf i]\ie o Bmitil 
IjO^asíedd índepend(.'Ucia permaiicconitolij^ado á mãi'p4tlriaT 
Seria iim^i fi;d(Ta<;ão enire povo:^, ({iic a lUJturein collcdOii 
eiú EAinanha disranrja? Mes o autor nealium des^avofvH 
juvDlo deu à sua iJéa : e a c^uimissão kesila em a(!re<JJIar , 
que ella cniendn por esse fcimoso ne^o politico, de qu« 
falia, □ reguJamerjIo t[os dircilus de entrada , e desalirila. 
de que i;imliem r:i]|â , pois que um lal pensamento na ver- 
daile, leria muito de eiLrava^anie. 

ComquauEo, liualmeuie > o que vai expendido seja maís 
que sulljcienie para jufgar do mérito iutriasec^o da Lltsloría 
doBraril, rsí-ripta pelo Sr. Dr Coíjsinocio ^ n,lo í todavia 
rara de propof^iLo o di/er-se, j^elij qui? respeild a esiylo, 

Sue este é muiuis veies por negligente impróprio <Ia gravl- 
arie tfa Ubioría, e mais vezes ain^^a impróprio de um 
pbilologn poriugucz pnr ín^adu de torpes i^allicismos. A 
comiDiãsno para não aljusar <Ía atienção do Instituto acabarí 
íti(lir,in[l[> tir^mplo deainl^us eirsc^ dereiíos. A p»^-. A4A do 
l.' Tomo, lfí-s^í fl seguinie eipressi^o; — - Assesiou Ires 
peças rom dneoenia barri& de pohora, balas, e outms 
iDunições, edu/euias Tangas de farinha, •> — Para conhecer 
oeiemplo de negli^enda de esiyJo , que oflerfce esiaplirase, 
é bastante Jembrar que o vocaliuío /msej^ur ^igaiíifa pôr a 
ariillieria a ponto Ug poder jogar e lerir no alio. A pa^ 
17^ do mesmo Turno, encontra m-se a<i seguintes palavras :-^ 
« Para bem da humaniilade teria tido jtmi feitz , «e ledos 
os jesuítas da Europa tivessem sido obrigados a vir viver na 
America. > — O torneio da plirase é um puto arremedo da 
Jinfi^tm^em Trancfia. 

Resta sú meu te adverlir , que se a commissão iuieotasse 
notar, e censurar iodos os dereilúa» rrros , e ineiactidõei 
de qualquer natureia > com que dia deparou na obra , que 
fai o a&sirmpto do seu exame, teria empreherulido . como 
jA vai ponderado, um trabalho loago, e snramauiente pe- 
nosOf e o presente parecer excederia muito dos tíoiJies, 
que o uso tem prescriplo n cslc genej'o de escripios. 

Sala das ses^Oes do InsLiruio Histórico c Geograpliica . 
l-'deJunliodel83Sí. — /í. dr S.dfíS. Poi\(et.^ C. J.dt 
Araújo Vuiniiíi. 
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(Eitracio da «lagein. que em «bi(a e correlçla dai povoacõei da <apl- 
TaniP àí S. JMt^ dn Rio Nrgra . ta o oiividor e liUíndcntc ^atU da 
m«ma Francisco \iv\zs nibtiro de Sjcnpjiio, no t^RO de 1774 « 
1775; oquai rlagciv eibie maniucripla Qd ^rchlvo de S. U. d Impe- 
rador,) 



Será bom paM tníiior ct^rp» di?duilr a hialDha do fieti 
prÍDcipío^ HepoJ^ que 01 Fitippe» occuparam t^ortiigal. foi 
uui dos ciiidaciosda cOrte ile Madrid descobrir inlQiramojire 
o rio Amaionaç, com o lim de commurjirar o Pprrt com as 
atymis culoniiis do Btiizil t- Piírá, c poderem iruD^poriar 
osgcticrofi dJif|Eidlc coniinenit' pdo« noH.su^ ponos, i? |>i?]t> 
meio do Auiaconaã lhes fica uiais Tacii « comiuodo» a 
respdlodn? grandes dilUculdarleB , qne cneoniram na ron- 
ducção para os seus, Fuctam-fie vnriaa empediçúesi lanto 
pelo Pará. como pt-la parle do Peru. mas toilaa ínFruc- 
luo^s. até que enilim o capilão-mõi Pedro Teixeira , dt 
guaruiçAo i[n Pará, mandado pelo goiemador Jâeoine Ray- 
mundo úe Noronha, navegou O rio Amazona», e entrou 
na cidade de Qiii[0' N'aquelle (empo foi reputada esiades- 
cobeiirt de não menor vj^lor, que as que se <:hair]aio fuinosaa. 
Cm Ouilo foi recebido Pedj'oTiri)tPÍra rom grandes appEauSD^. 
Olhava-ãc para elle como para um boinein extraordinário . 
superior aos perigos o dilliculdades, que achou naquetla 
expedirão , que se podem ver na relarão , fjue delia lia es- 
cripla. Emíim^ Pedi^ Terieira adquiriu tminorial fama. e 
se p4z ao Jade dos berãe^ da nosaa bisforia , britbaudo o 
seu nome nos aunafs porto^uezes com lào diatincta gloria 
como a dos (lamas e Cabníes. Na vollu pui», daqueJta 
Tiageioi no rio Nápo., dofroniedaabocainasdo rio do Ouro, 
on AgiiarfcOf plauli^u um marco, conforme BS ^uri^ in^Iruc- 
ÇÕC5, para servir de iuuilc eutre as colónias poriLifi;uE?'as e 
liespanholas, e logo lomou posse pela Corúa de Porrugal 
díiquelle logar, e dos mais que se jncEuiam dentro do& mes* 
moa limirese demarcação. Fcz-3cd<: tudo um auio solemnej 
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que se reRÍ<(oii nnc livro» tU cimira t\n Pará » cuja copla se 
éIcIiji nos niiiLEií^s iiiaConroN <Je L(i'nJ'J{r. * 

Hiicr Mr. de b r,(injtriniini' " a i^iio o refpHiln mnrro ní^o 
fo&^i' phiiu-iílii lio lin ^A|lo . m-is sim dflrcmtt^ ún Iijiití* iLo 
riu Jupiii A . nn loj^jir que dcii nuisa a jslit dii^rcssr^o. FiiodR 
3 &ii;i (iphiiiicieiii jiL'Kij(iir-nlii<i dii-lapl^^iiicos, inult^is |mi';i a 
avrn^UJicÃQ iln^ H cios liisiuricrts. Wii í]\íp nii duo Jinto rlc 
poíTip SI- pOríi ijiiiu ■ Dos Co^jrfs iliTiinlc ilíif li(»o<tM]HS ún 
lio doUum.k ICiiEiJi ii rnnriiiuJirii ^ 4|Mbri( oino rin<lo(Jorn: 
a fallnir o^ p.ní.Krig<«iii dos M^iiijíos pm Ji o Auk:iion<is: no oiirn 
qur cJIrs Tiiiiniri do^iiiiíoil; us!^i'nNi qor' n nhli^ji ilo f hiro 
^ vm ^-.nn^UMi i^ ciulim da irutii^ríi l^ir<if£Uiiií iJi<>cnrrr, 
que vule o ini-srno qiio a rí<i (Ío^ 1'iiy;kH^ mi idinmji bia- 
>llipu^e , epiireí^iii ci^u:oh»j{ia ik-c^de . que Jiqtij ^ a ztMéA 
du (Uuo I C r|iii^ liiEmilu úi'íiít\íii: úd U\i ilo Jii|)urn , r&le é 
O rio do Ouro, frouKMio iku qoal se pFatiiuu o mflrco, de 
qui* trilamos. 

\)h II], M*: , que o« Poriiri^ii^ieíi e$qijedfIo«i Ji» f^rTíHn 
;iiijo iiirKiuUvíini u biiii pi'eli'u^u ut^iuia dtJ protíucu ilua 
Cin-ku^is. 

A p:^iiibi'JccJLl>i r{*|JUMc-'lf) t\p Ur, di> la CDnd.iiiiinp podivá 
Ulijtlir JIU4 <]iM- ti''ii> iihiirirfí iiuiiruiN Wwm os -^cits c^rripLos. 
Mas Mi» tW Li (luiichimhii- porli^ p4;h8iir ti^m 1oc;ir ^M ■|urs- 
liirj lio siMi di^irio. vm cjij.i ilicisin ali'<ii>(:oi] n nola lie 
Mu-iios t^-jUidriio. o iiiuiLii pn^o^^cupidu. it pviia, que uiii 
l^i>mi'iii i,'iu iTJrbre qiiize-N^i- jihsilm di>-.lLi3ti'.ir'^i-p 

A ie>|"ihlii á> sHiiT» ii-ni*\õ<*s mottiiiia a débil i<.liide ilellas. 
PrJiiieinkihrotL- i^ hho^ (|ikf \\tt nuii. di> po^^e sr pnolui a 
d0hi í ' os Ciuarí^ di-frumi' díis IhhíiiiihIs do no di» Unm. • 
Ku JppHIo p;irii ii copi.-i jinri^itlie-i fio mi^^mo amo iirqirr^sa 
nos íiuiijrs bi<<toncti» dii ^nii'mjiilor e cipií^o-^riUT^d dn 
E^ludo do líii-ji Jlcroiitílo Pn-rira d'f IIititiIo. u iid*' ^c 
|>ódí* vir. e se coiiliri'er,^ quti ii;'u>ha U tiies palj^eHs ■ lloa 
l.iii.kií?»B : ;irKes piiiinpi;i n jiulo Ríi íáfiii.i s^uiiiii': — 
iT Amuo iIo ua>oiriii'iilij <\e ^04ao SiMilmr Ji'«us (llii^HKtde 
luilbcibueuiitij viiiLiiaeiiovc, uosU^rzcbci^do iiu^i dcA^oalu, 
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líprrontfl ffas borninas do rio ún Oiiro, pstíiiulo M fcífro 

lp iltas, M?rii iT|icEi^Ho iJr d;'tH. totiio |)«(Ji- IttRo vrrao 

(iciLsBníc-nifk ih^ Mr dl' Im CoiirJiimiiiE- a pjihtvrn «{lU^iifs. • 
Lu. ]]ar;i rtíu» nnpULMriíini^ Hilsuíarl^ íi e^tf {a\\ir>>^o mnA*:* 
m\í'*} , (iiroi EiUi! vlli? su ('([iiivocrjir , ir(ii:':Mirii» a j);iljvrii 

- A(iuail>;o* . nome do rio, que »o amio se liiunui do Ou- 
ro, ua de ■(JUíirf^< ; pitsln qu& iJd t!(|uiv<iu4vã() se lho 
nãd dfv:» pc-rdo^r, puis que o jipoiíln no wu iim|>|ki. 

U .Auu^iffcrk drs;i^Li» lui niart'eiii si^pleiiErioiírd úo ^J^pu , 
nn iillui;^ tie <juí)>íJ <Éois ^liws ilo ^nl. (I V^ijhm ItO |inis 6 o 
no du (liuo* <if qíie no auio pf fallj. Asmiii d iM^lT^inunlm 
a rpJÉi{<iu <iu \iUf:om nnut<*snio Pi^rJrr» THihíi';i . 4<scnpt]» pnr 
CunU:i , uondv M> dl/ uoc:ip. &J : " Knrontia-^e oiid Atiita- 
iRu , qiti' Jjiiiilji 111 st' diiiiiiJi rin d(M 'iii'i>. i> ¥. rui i "iji, hG 

- h&le nu [ \^mirko) vs\ii ftti fiima . oim ^úptJoM^u nr [ifriico 
sudiu, mab pda iiiimitiUdde d(- oiim . i|l»^ :í<? Iji\i únb suii^ 
arOu«, f|m< Jiu mata úccmu :;nncis Ihi* [vz dur o ii{Mjicd<< rjo 
du Uun>. p A^oru de^fi oliM-rvjir, i|m^ uti mp^nm icIjiC''!^ 
fie Id^ ineiidio do iii> Jupiriá . f\uv jIjí ^e uno cqutvup.^ loui 
o Atirai íuo> fiii iiii du Ouiu. 

^>sle lo«ur uqiic (I Cíi|>iiíí0»in6r K'dro T iJloirn df'no« 
UDui PhuIc du »()3 nnnjtda , u dji «ulu de (JuiEo esi'(illjr-u o 
im-siiiu piíru fl |ilanuc:iii do jn/irco, r roíniiira poT^>iiL.rtrk 

V.iijmíi ^Kl.iriíiidd o c 'JiCliso ehjus d4> lUih do Jji Coridii^ 
mjNl^ UVquitit^ d(.' ijue r.ilhi o JkpDtihi rtrisej n)!iLi|»^i « <^ o 
nu liM3'iiry, e|jjJiii;i4lu cuimiiiiiiiiuiíiJLt.* Ljujiés; iioiim* de 
uma ujç;io ^fue o Ijuhuo, ^lu, é cer-tA, <|iie de!í[i> no ha 
couMijiJUic;iç/>o iiieJiíilti lum u Jupurâ. « qtie o« liidrus do 
tM■'^UJU Lli-Jiyjitt diis ii[iEJÚi'íi pHiiruiiLi , r Tjtiún»! iriu ^ido 
viaEírSiuiii fullii la^ ik' riai'} ; iims :iiimIji ar' ii;itoi,i pre^eiOe- 
uieitie duude ó e\Enilkidu^ii|Mi'Llenui'u. Parem n vaie Lrji^iití 
iii\ú íii- i>odeiii npjd c^i' iJA coiifjuin^içõcs do 1*111 dit Ouro. du 
A^Uiirft^o ■ de i|iii? ÍnLIj o auli» de |iri'HMr , e a lelfiefin da 
Vfii^i-i|j> liJii^initdo [i.ird di-st^Mii.'eer i|it^dr|ui!i eonjt-eiura nd- 
\eiLJj', i^iie .1 bjiijvi dl» Leuyiiii O i^u lEiu \e(;ni , ao ipijil 
(rihuLi u& -iiuiã jif;upi>i. pur onde iirto mivci^iHi Pedro TetJteiMi 
e AÍudd que se fUU>miiLiiqLi(.- cttm o Juiiurn nitju oíJe invo 
nuou') o uuini' dl? i\\v du Uum . nl-i» uiu;i ^-'o rrrnoht ciini- 
LiiMJJiedvau ^mdiu La^i^r icudiriíi'^ e d^i-ir u idendu uuiu de 



poiM ào loffnr • Dofronr*^ das hocuinas fio Bio lío Ouro» 
K se puluLkdesae por vA o Ucajarl. 

ConUaueinos^ desembrulhar o^ confuaâcsde Condnmiue, 
ÀStieuUdo , que i\ Méa. que Pediu Teixeira di^tiomJUDU Ú9 
Our» , licuvd fronir-ini A liíjrrfi do Jii|iurA, concfue: Qiic 
esLe rio <^ o do Ouro . pji'a ilâr por cerlo . que deíjonle da 
suo hoc^cEi sii pljin1á:a o inaruo, IVtisf!riivt'l discurso ! ÍL por 
que razão Mr^ de l:i CoiidamiDe se oào io^lruiu juelhorp^ra 
Cíitalieleccr js suíls coiijoctura^? Sc elle lesse mais aiieiHu- 
in«íJ(e a relação do LunLin , talvez que evitasse (ão iiidescuJ- 
piíveis erros. (Juc coiijiE]irtD rE:iu a Ald^si do Ouro , eoiu o 
Kio do Ouro. c cotn u Jogar eui que se phnLou o ujaiToT 
EuJIie concedo de boa graça , que Fosse em Purauurf uqiiellD 
decantada Més ; poU se olii não foj, não è muiro disisnre , 
por ter sido Imposto aqueJLc uouieú primeira ald&a da uoçâo 
doa Curusicarizi que se esieudi.i peio isdo do sul do Auia - 
KOnas, prJDcipi:indo do Parauarí parG cJina. EVlus impOr-ae 
Q duo Dome úquella fildéa, por licar defronte da bocca do 
Rio do Ooroi não. F, isLo é o qna fu2 líquivocar a Con- 
damioe^ 

Na ii;ificiii para cima eliogaudo a nessa armada á n^k- 
rida primeira nídéa , enconirarHm-se lerios índios delia 
com peiJi/eDtes de orelha c nariz, de ouro, os quâCb com- 
praram os nossos^ e era tão liuo, que peão u a vime ires 
quilates oiu Quito. Por este motivo impoíeram ã me^ma o 
nouifí de Aldina do Ouro , como se pode vrr da relac.lo de 
Cunha uo cap, 56. Fjca logo indubitável a cauba da impo- 
Biçflo daquelle nome, e que etia nAo foi derivada do rio, 
mas sim daqueUe coherente motivo. 

Para assim se persuadir liasiava, qne Gondamine reflec- 
tisse, que este Douie foi poblo i|uaudo ^e Bubia o rio , e 
que o marco foí plantado na lorna-víagcm , c nesin occa- 
aião é que ee falia no Rio do Ouro, que é o Aguarfco, 
como tica a meu parecer demonstrado : e ao auto de plan- 
tação, e posse SC uão iraca da ALdéa dó Ouro» comoerra- 
dameaie o AUppCe Londaminc, nem Cunha o confunde, 
aaies confrontada a sua leiação com o auto se coohece 
CTidentemeate a diDercoça de um a outro Jogar. 

rJão oos esqueçamos da celebre eiymoto|jia da palavra 
Paraguaii. (Juem Ler a Mr- de laCuudauiiue, eovirdecJdir 
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gernl lioíí Jnilios» jiiffiiini , i[w i-llu tiiilt,t grande conheci- 
meTilo dn nr^Mnir. ^y^!:l míTifi?. Cf>níljimíne ronfcssa , que 

AfIJrniaeiíilim . que PiírJíRuarítiuí-r rlíít^r Kio dnsGuarií! 
em r!Mi\<t tia ]r.i\»\rã \- P.-\>A - sicniíifar rio, L'ín homem que 
&u&leJit3 urn abs4jr<lo , ^jiorisiimrnr»- se lia do sn vir di^ provas 
fibscilHas. C^otidamirir r'np»:)do da p^ilnivra n (riiârir « , que 
níio sd aDiide foi adiar , ^iri uu ih' n Parn^-uíii íi> fi'li:'' c^n- 
formidjide com ps ^iias id<^n!t, e Tni quanto lhe linslou para 
.1 sua a&si.'Vcrai;iío Por^ím que iiiiptrjoavcís i^ítos nân com- 
mciieu <'endarniiie? Vrimí^iio erro: não st" psí-reie (con- 
foriDG » gentntifi nrihriciaphia p [imrtimfM d^i Imi-ii^i ^pral 
dosindioíitln Ri,i4Ín í'ai;iflhí»rí, m,is s/m Parauaví -ií-m rr 
l^tra — g — , C qne bast^iia par? dpsÍ3i:<>r pdo ruEidnmeniO 
lotlo n fiísliwo priilk-io dr Tondaminí*. Sí^çundo enn : a 
palavra que iipnilica rio . è * Vniniu:'! *■ f^ não " Pará. " Ter- 
CPiro PITO : coJifíitnn' o lír-niu jiropni> da linsua Md>rprli!ji , 
c wuinaliora*cl u$n, ]i.iia íJiwt Rio do» (lu.uu, forniariam 
■is^jiTf a phr.iat' n (iiiarlpai-^iin ; d poi^ jiiE>iaM[|n-?p dniis aiib- 
sianiivns. nni dos qunP5 liajíi dp sej* i'pgÍdo c^mo o genifivo 
da Jiugua UTíita , w anioptlc spínprcr o gpuifivo ao numinn- 
livo- (r por isso se havia iW dtipr nCunrlparanfln . e nSo 
■ 1'aroguiin. <• \o qiit^ tí-m i-^in lín|;u;i igual ReníO ao da 
in^jlp^a, ua t\un} sr diz «SnulTItoTi; é pai^a signifírar caixa 
de íflbaco. 30iPfJondu-si? a pahna tabaco àtW cMxj * como 
dinpndu , dp ial>apo>raJi:n. QfiarTo pii^ : ila itat^íiu (!n.irF£ 
n5o ha iioiiL'(a alpmiM, iieni ii';iqijplk log.ir , nem cm lodo 
o Amarntiíiíi. 

Mas para que me cnoso oin piocnrarraíõps para ríífiílar 
n Mr. ilc la (;onrlaininp, í^p irnlio nm iirREiíiicnTo m\pndv<^t, 
e inlei^si versa Vfl , t|iÉP 'ió ba^ia p;ira d* linir ,i qm-píãft, 

Co^í.iTiandii o ICt,IíicIo do l'nri ,Uexandrpdi*S(>u/."l-'rpjr'e, 
mnndoir ii Rilidiior Mrndes ilp Moi^tí^s ':om nmd p^rolra a 
piauNH^ir o lEiíi-iiim nii'ti Pfí ; o i:om eJIeilu i^niiaiido ;iqi](^lle 
cabo prlit rio N.pf» Lto Jo^ar ronfronindo no ntiio de poEçe* 
o aciiúu . poMuqiRarruiii.ulo coui o iPtnpo por «pr iMp:)o. 
Aid mp-ifiít f^rígiu nmro . rnmo riii rí-iiiMncfio do primprro 
ua pLe^elkLa iji} j'<&Liii.i Jojo Jíapiisij JiiliiiOi supermi' díia 
inÍBSf^t'â liespanholaft. qiit^omlava em \UiM' 
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Esie facto desvanece iodos os argiimentoB, e fropJMturifl 
de ^f^, de la Co d i] a mine, FJIe basJjri;! puva lhe i^ervjj- de 
resposta : porém eu nno<|uíz propú-lD lo^o » para mo^Lrar^ 
que ainda iodependcnlemeatcda biia exií^tencía r era iJe oe- 
Dbuoi fiiodameaio qnanlo discorre 4»anda[niiie a favor da 
«ua opinião. 

Faha-nus mpoiíder , ao que diz sobre a preiençAo dw( 
Portug;ueiG!i aciíuada pto^incia dos UuiauAã: sobre a aup- 
posta fugida doesta uarão das uossas povuuções^ e linal- 
meaEe sohr? o principio da nossa posse ^ que quer foss^ no 
auDO dL' 1T1D. 

A pretenção bem se Icm mostrado como é justii- A re*- 
peiío da ruj^ida^ e principio da posse, bnsta em reiipostâ 
referir a verdadeira liiscoria. 

Tínha-&e acoendidoa giieria , chamada da grande alhança» 
sobre a succe^Ao de Be^panha, fimqne PoriURat ^uruoa 
dijeíLus de Carlos IIU c jpruveilcindo-i^e oã jestiiias ties- 
panltoes da cunjnncrura, d^^^ícéramom 17I11> pHo Amn/onaft 
abaixo com in forças, que llteb foi possível JLinlnr « v che- 
gando nVs&a ocpasíão á nos^ povoaçAo, chamada Doesse 
tempo Parauarff qi^e Gcavci junto ao canal ú*i que hi n^eu- 
çAo no dia S^; prisionarain o missionário d'e]la , e os bran- 
cos» que i'\i se achavam. Assalcaram a y^ovoação de Tãíaçu- 
tyba. composta d^>^ Lmti'>â da uaçào JuriUiáiia. os quaes 
transportaram para com clles formar ouira povoação, â qUP 
deram o mesmo nome uit nação» e qiR' Imje existe. Das 
nossas povoacAes de Cambebas , que eram a^ ultimas mi^ 
sdc^ do^ icÍJLfiobOÊ do tlarjLio» levaram bastantes Judios, de 
sone que ifelleb Tormaram a povouçáo i\p. S. Joa[|uim, 

Governava o Estado do Pará o Sr, de Pancas Cbrnilovam 
da Costa Freire, que lo^o etpediít uma osoolia, coiuman- 
dada por Jobé Antunes da Fouseca , que depois que prendeu 
D jesuíta João Baplit^ia .liiliào e outras pessoas, snbin íilá ò 
povoação de Santn Maria , e recobrou o nosso missioDario, 
e oq Poriugufzes. * 

U^Ciíde se infere claramente que lodo quanto Mr dela 
Cundamine dii a ente reâpeilo, sÃo mciaã preuccupaçõ^s , 
Huggeridas pelos jesníiaf^ hespanhoes com o^ quaes confessa 
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ièvegramli? amhciflr Pm Quilo, eoa viagem Feo^ra muírns' 

e o motivo d'efiba9 ilJssi?iisOcâ cLo» liniiloâT (; como cnnbe- 
ciam . queria «sciipLos ck Mc, de la Coniljimíikr! hiiviiim 
alcançar giíiuUe Liulundiídc. ^prov^^it^ivuri-se da oi:c;isiijo 
iln fiizcr i?spalttar pe\» mw d'ellp a» suas opíoiOes r nve- 
[eaçQeb. 

U^m 4f^ iniiiiirr'>4ia t^mniiiilo ilVsla viM-ilailoíra bísioria , 
uorno a uo^sa pos'âi? iijissuvâ inuiUis Ig^iki^ bopenoMnuute 
a Parnunvf; poU tiiibainna não menos qnoquairo fiovo-iç<l«) 
(II' LamEivbjis ; <;íjii]0 vsl^ iiai^ãQ ujío fu^iii . uns Tui legada 
violL^nianit-nti; pulos LfsjiaiiJii^PS: i> •^tniia iiaaUiiewin a imã^O 
L^xpviliçiio Toi um ui( to iwM*} pr^lu ilírt^itu ijii pui^rr.i p-in nQ« 
ilptfoiçíirmo'' T '■ iiTii|ivríinnos íi mk-^hu ^lossu, jK-iuirbada 
injiísiârofMie pcb invasão hespiiliúla, 

[hi'A prova (lií pai'h.'t (lu i|nt.- ir-rdio diiu iu>»te anj]^'o, 
copiíiioí nqui >i Hoquciiti' > erudita, t^^itKtlii i4?^]josIa, qoc 
o go^eniailur c i^a^itrio t;i-(iiNaJ ilo i-^t.n\o ilo Qiim PjiiJi João 
íLe Abreu de LH^kllotiraitco úvi\ ao prir;ii)i^i;il dos jcsnilas 
lii?spDnhÓL-h da proviocu do <Juito nu anuo de 1737- Tempo 
em qop Mr. de ta Cnmlamint' se adiflva oa miasma i^uiÈide t\c 
(JuJlo. e aiiluuur ati ejn que puhlii-ou Oh ,seiií» iLtatiOb. 
Heitposia i^uf^ Mv. iW. la (loitdamiur itão podJa ignorar, não 
v(i em i.i£ão iia> «uas ci>oiie:Lõf!t com í/í Je&inias dff Quilo . 
myiidfí sr' hospedou " ; 1Na^ Uuibem porqui' a iri^íina rea- 
[i05lii rf<£ ira<]ue1la oicla<lf- o murccido p>iiroiido . hc o d o por 
dia raiavirii.hado i> <i^ii liabd t^i^t^jipiuv^ iia lU^aL .uLdimicia 
ÚA mt:5in;i cjdatlc, como Immf^m de esp:ida e pJuLUii, Z 
potqtii! fLUulmouU; vtn lodo o uruipo qii(* i\1r. dL> la Cunda- 
ntiiii? a<<siMÍLk nu Pará . commouicou iiiidio frequeotemí^nte 
aqucllc ^iMieral . queaiiid^ iiVhs« leuipo ijuvi-rr^ata oiticsuiu 
estado. O que ludo É veijoiíR-nListiiito indicio das npaiio- 
DaUas prei>GOupitcc>ea di> calado auior. 

a ES POSTA, 

Na cidndeiic D>demcppilnld'e5W província do CvAo Pari 

~ VrJK-ir 4 *ii4[piLi {tniJr e i- nirjid" di^ 3J, J-- In Cluudamlri^ oa vpriwi 
" JiHjrnaL dtj MVfMtv (m par unlrLi dv Hm t I'RiiiuI«li'. Edi^, do 4," PAru 



me foram preMat«H as cartas de V. ReverendiaBÍma , e dO 
R. P, Carloa BreDlauo, escripiaa em Janeiro doesta aoiio, 
Afi qiiaea hço respoaia por aiieni;ão devida a V> Revereo- 
diasima, eá matena deque Irataoi. 

Queixa-ae V. Revereadisainia com bastante clamor de orna 
prepuraçno militar , que diz se diapunha contra essas mi»^ 
soes; e como estou bem informado > que não bouve a tal 
disposição , devo entender , que esta alarma , que toqui€tou 
a V. Reterendissima , nasceria d'aquelle preciso deaaaso- 
ce^o , qu6 nos espíritos b«m regulados canaa a coaKtencia 
de uma injustiça i suppoato haverem VV. Reverendiatímas 
«icedido os seua Jimites com oITenaa dos d^esie e^t^do. 

N^este discurso me conriima a insuíli ciência dos funda- 
mcDlos com que V. Bcverendíssima procura jasliticar tim 
Ião notório excesso: pretendendo V. Revereudi&sima cm 
primeiro logar, susreniar com a força das Bulias Apostó- 
licas, que prohíbem com graves censuras a guerra o'estas 
índias, ainda quando a bouveese por outras partes. No 
que me parece suppOe V, Hcverendissima duas proposições 
bem extraordinárias. A primeira é, que peja licito occupar 
o alheio, e probibido o recupera-lo, como no caso presente. 
A s^uoda f que as Bulias ApOHtoiicas tenham mais virtude 
no rio das Amazonas» do que no Rio da Praia; ondevimoa 
ba pouco tempo, estando cm pai as duas coroas poriodts 
as panes , se não duvidou faier a guerra > e passarem as 
tropas castelhanas a aitacar uma praça de Portugal , cOD" 
correndo para esta empresa um corpo considerável de Índios 
commandados por padres da Companliia de Jesus, a 
quem não liberam obstáculos as graves peuas do maadaio 
Apostólico. 

Blai satisfeito d'esle fundainenlo, parece, que recorre 
V. Heverendissima a outro , que considera mais forte» ex~ 
hortandnaque seeiercitem no& movimenlos mílilarcstanioa 
Índios, perdenJo-lhe com os exercicios de, que nflo aão 
capazes, o tempo, que puderam aproveitar, inairuindo-se 
na vida cbrislAa , e quando V. Reverendíssima com os seus 
RR. PP. queiram cooier-se nos seus justos limitei, posso 
promelter a V. Reverendíssima ■ e estarão tanto mais se- 
guroB, quanto maia desarmadas as terras de S- Btlagestade 
Calfaolica ; pois conforme as ordena , que tenho da cOrte de 



117 

Líiboa, nâo seria eu meDos crimiiJOBo, aeíftlenfdSieoffeD- 
der as suas fronteiras, do que consentir, que se iosuftem 
asd'eslc eslado- N'es1es lermos conseguirá o esiar Ião fivre 
de pennrbaçAo por esia parlc, como esi6 pela parle dos 
franceses de Catana, e dos holEandezes de Soriuàme, 
aonde nâo confina com PP. da Coospanhia de Jesus: os 
qaaes por não serem reputados pormaJs que humanos uas 
suas esclarecidas virtudes , foE necessário , que tivessem o 
defeifo de aerem perigos vizinhos. 

Não é dâ minha profissão disputar o direito da buJ[a 
posEificía, em que VV. RR. se fundam, para ampliar os 
douiinios de Castella até as muralhas do Grão Pará ; mas 
desendo-iTte r^ularpela pralicn, que é a consequência do 
direito, me cauí^a grande admiração, que W. RB. nío 
façam escrúpulo recorrer a um fundamento , deque ouncA 
se quiíeram vaJcr os mesmos Reis caitjoJicos^ a quem a 
bulia foi concedida , em todos quantos tratados se tem con- 
cluído ha duieutos e tantos annos entre a coroa de Hespa- 
nba , c outros Soberanos^ que tem occupado domiotos, e 
cominercios dcoiru da parte concedida pela ral bulia, tanto 
nas Índias orientaes, como n^estas, Nem me consta que a 
coroa de Hespanha pretendesse restituição alguma em fir- 
(udcda bulia do papa ALeiandreVl, sendo certo, que oa 
seus ministros e eiubaiiadores estariam cabalmente ioatrui- 
dos em os direitos, e ioteresses da mes D>a coroa. 

Nem eu sei, como o mesmo ponlifice, qiie não pòdc 
segurar á sua própria familia uma porção da Iialia, po- 
desse dartâo Jiberalmentea metade do orbe da terra ácorâa 
deHespanba, condemnanrfoumaiâof^raude pariedomnndo 
a eieinisar-se nas trevas du gentilidade, e do aiheismo, 
sem poder receber outra luz mais que a que Ibe mandasse 
pelos borizoaiesde Cadix, ou da Corunha. 

Consia-me que algumas bulias pontirtcias as aceitam, ou 
recusam us Príncipes, segundo o quese accommoda aoBs«us 
interesses ; e para eu entender , que a de AleMudre V[ se 
nio admittJu em Portugal , basta ver o que escreveu um 
autor castelhano contemporâneo, qual é Ga riba y oa vida 
de Et-fieí D.João 11 de Pontual , no cap- 2ã, e na de 
El-Rei D.João 111, oo cap. 31, aonde conclue, que depois 
de t« oBerecer da parte dos castelhaBoa lieientaa e seaMDU 
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trenas msifi a Portugal , aLi^m das cnti , ifiie drciara a buIJa» 
nAo quÍTprdm os inif)istrns portLtf^ii^Ki^s afimíliir c^ra nffrrta, 
c ^0 iH^s<>1v<>r^nL st^m cnnthi^o as «^onfeicnt^ías , qui? se 
fatiam çflbri* nsla maimn Purví* lílvns , e Uaíinjni. Hi^ Síírie 
que coobifJoreHi VV\ KH, nu vírliniiídn íal bulia. É cfirio 
que 09 cnikvnirrlrs H cninEniNríoq , r ('onqoisr^is, r|iji2 l^m 
alierailo a suíi oUscivanria , silo lani;**, que sr niio pôde 
íluiiíl.ir csrar ílpirnt,'a(ia :i praiíra ílVIln no uso dnis norfles. 
K coiíjo os Hfísde (IhísIí-IIíi iião juljiarjm ser hC(.-<:t^ur)o faíer 
meinurra d'rs[;i biiUa nos spiis irjitiuk^s com otieios Príii- 
cipea- parece, que bem deviam VV< WR. Tizer o nieímo 
nas suas ranas. 

Para eo niosirar a VV, \\l\. o It^ar , onde coufinauí os 
dnininios í\p PorCogal , (^ (!ahti'lla ao rio úm Xnvót.nua». 
nâo hfl dn lorofrpr a liiili;is m^nlae^H qin" sfi cx\s\t}To an 
rmagiiiaràf» . neui \tw tjupro \rt1rrdo qjedi/rm os esrrrptorGS 
portuRMe?,cv 0< m^smofí irandos, (fiie VV, RU nllegam , 
e [im tLulor cai^U^tlianu ap^iiiLonado i^outra os poriOjiueEes, c 
podre th l^ouipariliia do Jesii^ . in£- jiarece que ser^o bafi- 
taulps parM pcísu.idir a W. RK. 

Mas ncnliMin d'cstifS clnninietilo? ^ ní^esíiario, para que 
CDii&ri^ a W. \\\\. . 4|UP a i^orda dt^ Portugal nsl4^VL' ãcíiseiit* 
oniiO!f hojdia , mas luinrn lucorporjidn A forAa de ('DSTellii. 
OlWeHa iio lís^i dp Ursp^oha i íuas pHa cí^ric de Lisboa se 
^tppdiain api ordens parn lodiís -is provinnaa . e noTertios, 
Com a ineiina noloriíilailc? consTar^m a VV. Hfl, as innu- 
uii-rareis pardas, qiri- n'e!^in sujt^iíslo paileecu a corda df 
Por(og[il _ não 1^*^ lia* itidiss orjoniaps. aondp perdc-ii aui 
império qiií» bnjí* i'rií a opiilriicia dii riipuldka de Hollaniín. 
maa lamliem nV^ían índias . aondr í)*i tneamos HoJIaodeif a 
occiípanuj as inacas piiin^ipai?^ do Brasil, e \tnranhflo, 
falrícaiido hT^ Torinle/as un Ho d.i^ Amazonas , com qn« 
cbegaraoi a si.'iilnjrr!ir se ria mellior parfo d'cali* Rranili> rjo, 
Pídia :i ra/ã". c irimlmn a polÍfÍí"a. qoe o pouco» quç 
restauravam, ou adínuriam os portugucies, lifiassp per- 
tencendo á mesma corfia , s^ndo uma tenuc comp^^nsaçâo 
dag^uas (;al:imÍdadGs. K a»«iiuo^nieiideram . v appmvnrnni 
os Rris rathulii^os, taniona rr?cup<Ta^ão , <? desi'i>brriueiUo 
do Brpsíl , tomo no do rio da&AmaíOuas, noutlr, depois 
de haverem as iirmas porrugiieiíis (ftpugnado as forialeMí 
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acÍDiJi referidas , c expulsado oiiira« Daç^les d« herfji*& . qut 

navci^avain o mfsmu rio. vjorain (iLfícr^iircr^ ordens dos 
^ovet andores do Maranhão e Pará, para qtie executassem 
eslG desuohrimciilo , o f\\\e dAo occntia o jiadre .MaiiocJ Ro- 
drigues, procurador f^eral do9 índias, no «na historia do 
Mar:tnhão > liv. tiTcap. Ih Até qiiL' Nlrimumenlt^ o gover- 
nador J^cooieRaymiindo tlp Noronha, mandou , em viriude 
das mcbníaâ ordens (niío da real andieiíttii de OuiLo , que 
nnnca 3S podia passar a ifrraa da coroa de Poriiigal) ao 
capi[ãa-mòr Pedro TeJieira , que com um corpo de inlan- 
reri:i |MigB . e índio*, qne occupnrara seienra canoas , po- 
£e£&e em execução esle debC{>Ljnu)cnto, 

Não refíro a VV. I\R^ o aitecesso da navegação de Pedro 
Teixeira, porque da me^ma hisToria . e lelacão do padre 
Cunha, consiar^ a V, RevercniJis^ima o ímmenso irabalho, 
e constância . comqu>^ pro&eguia isiaenipr^za . e aSf;;raDdeB 
dei^pezab, peiigos, sanj^ite , e lidas de oDlciaes , e soldados 
porluguezes, que custou o Teh^ oomplemenio delia-, e sú 
quízera , que poniIera&&p V, Reverendíssima o riiudameoto, 
que pôde lei' a audiência (çeral de Quilo parn arrogiir â sua 
]uri?iJic^ão os deseolirimeníns feíloã pelo e^Eado do Mara- 
nhão :, e GrãoPar:^ á cusia da^t vidns do«! poriugueíf^s , e 
em serviço da cojiJj de PorEugal. e por ordein de El-Hei 
de Casrella , aquemenif^o eslava sujViro, 

Bem creio da caudídeide V. Reverendíssima, que bade 
convir, om que esle dr^scohrímenTo devia ceder em air^mento 
do governo, que o consegmu, e que a posse, que na volta 
deQfiiro romou o ci pilão -múr Pedro Tei joeira , *\t\í nome de 
El-Rei PbiJippe IV, pela corôa de Porlugal, na presença de 
dons padres da Companhia castelhanos, c do maior numero 
de homens branco*^ , que &i< lein %iãio nessas partes, Toí 
um acto uúo sóiiicuiejuslo » uiasapprovado uaijuelle icmpoi 
ia n IO por caMelhano!^, como por portugiTfT.es ; f por isso 
remeito a V. Reverendíssima o irúslado delie. 

Bem vejo que dírã V, Revei'endissinia , qne o capilão-múr 
Pedro Teixeira, era naquelle lempo vassallo de El-Reide 
Castella . e que havendo cornado pos'íe em nome do me^mo 
Rei , para eate í que ,-»dquiriij aqin?iles domínios. Ao qne 
respondo, que assim adqninu o (Ifímíoiopara Sua Kagesiade 
Catholica . mas unido , e encoiporado na corOa de Por- 
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ingol , econio pòTn iirri^o^." di> irainJo da pai condaitía 
em 13 ÚG V''Mivcinr tia tiJ6S. <:t.-(\ínt c\-m C3Eltolici> a 
el-rei cie Funii^al ludo o qiir liJiliu , t de Ejue eãiLiva úe 
passe essj corQ^i diitfstia ^u(,'míi> qiio prmcJpiou iic aauD 
tíc líJâO, ó cL-rlo ijuo se coiJipithLMuk^m iii.'^ta i:i?s^a ub 
f3omÍMÍOã iW (|ue lotuoii po^sc ppJni corúj de PurLii[;íil o 
CJ|JÍlÁO'mnr FL>dro Ttiiiiinii;! nu auno di' il}3t> . (^ ifBpecbl- 
menic sendo lào jusl.i . ç iãO ii.ilurítl a ,i^qMÍsÍLSo . se «^OQ- 
ãPjvoi) heinpiL' a iiiObUiíi ^Oi-bc f^mi]uanTo a tuo perturbaram 
os p^irlri^s dd Comjmnliíti, 

Por CblA Lj£ãc» O ijueo revcrt-iiJct jKLdrt C^rloã Bieiíliiiin» 
firLimifi ^'- \A\e do lolado de UTie^Lu ^llf^Râ um docu- 
meitto coiJlra sj inusnio; porque Jinqiidle Irdladu se iio- 
uieain espefilie.nd.iiiienre lodos os hj^areí^ « que resliiue uma 
corõj ■■ ^niira i o «^iíjilIo ao iiiaU se ctJUveío em que a^ E»JAã, 
f" Ijiuitcs ili- ;i|]|lj'L^ J'> ruiõEis. fieas^■l2»l im uit-smlo esiuJo . 
eiD que íe aclMVrtin ;tuleB d^ guiini * coiuo ludo se vé do 
&.'' cirijgo cl(j mesiNo Ititliido. M nâu f' i^lo tónituiv o (jue 
leiD eouirj si o meãinu rcvtriendrk píiclro 113 \ra/. de ttrecki , 
qui' íilloj^ú; porque eom inw\i t^l.^rvin iic\titr'i 110 iruliiiJo da 
pai enire el jei Oi? PorhigiJ , e el lei de l'r,iDç;i . que sem 
embargo rle eblaivm de^le inonnrelia n><iis UMidot , [[iie imoca 
aos de Ca»iielJa. reL-otihrce que as duaa Jriíirgf^ns do rio 
das .Auiazuuaa , Lauto meridional couio sepleDlnoQaT , ppr- 
lencem etn indri a propriediidt , doiíiinío , e íoboranin a Soa 
Magi-biad'' Puriu^uria , qtie e&ii^s siíi» os próprios ieiiuoíi 
em qire f^lla o<ini^o tf) fio dito triiEadú, 

Maiâ rai^to leveoitilore^^^rcudúpudce paru rupsuraro al- 
feres Josf iL'Mi^]l0t qiMndo esio sem mais desrul|]a^ qu>^A ilc 
âuldado nu que a ii^nur^neid ú poi djiejlu um pnvili-gjo 
urrada mr II h» nfldito .k de Vi-srplia , em que na ^erdjídc uâo 
houve Hijihli- i-iii[c i'ojlUKpiJ e <.pabtGl1u. &ks si o reverendv 
padre i'\iiiJtiiÉaí,!<e brm os artigos 5.* e ô." do Iraiíído da pai 
eoncluiJri entro <i il-Í de ChsiHIj , e a republica de IfoiLuida 
eui Miiiiiití-i' . uào allíj iiijir j;i que ims ooiiyre^^sde Vestalia 
se dehiiitii sánier*le o exereitio lure das si:Jias dos lulhe- 
raiioh . e eaUiuiblj^; diria anus íom uidíi a cerie/ji , qiji> 
aon calvinisJaa , e lullícranos sacrificou el-m dtí Castella im 
pai de Vrsíalia Unhs o& úímiUiio^ tadiolicos da eor^ de 
Portugal uaa índias orientaes, coccideaiacs; equ« o Lne^mo 



|D|ar líiu que o ruverenilo padre, o V. RtíberendUsinia ««- 

cre^Tiain az c.irtas . ;i i]uv iifora ri]p.púnilo , fui Cf^ilido Uh- 
leinnoiíK^nte um liolljniJezeSi sem embarco ih hull:i<l>> \ia\ni 
Alciaiidiv VI, n <|lkiJ qii.inilu csiikt^^e enk nh^crv^iuria. Laâ- 
lavom os dons jirrif^o» de qnc roíiK^Uo a V, RevprcndisflíiaA 

Si J5 Liriuas Ú09 poriitgiiezr^^ não ^tpulsíissem do rJO da^ 
AinJíiin;is as huiíih-s do hon pcs ipie (i Oíinjpj^am- roíiio e 
confL^^^j LMii d^lle^ João Laf!i « cjiiido ]iQht padre Manoel 
RofJi'igtt(<s, no liv. li" r-ap. 1i tUi í^ua hJMf>rJ;i di» M^iiaiilifio, 
aOTtdedjz; vTam AagJi , et HylKrni. (jiiai» no>iirÍ BelgJ 
a Porlugalih {• Putii \víiíerai'ÍHiTi iiu^piíuirjj «pprosti \c. » ^áu 
eatariam lalvei VV, RH. rui pan^íiem dti inovpr aoí liollan- 
dtie» aíi míiiuvòti diuldas, que iliuv^ili ;iu» ponii|;uvi<'cj ; 
porqiK- psre era o inE^nio dm|»dJc< iriUjufo , tjlo ÍimjiÍo , c lâo 
mdrgno de uui lej pintlioJicu, <juf âuiti lerjimtbdi' se pude 
íii^cnrrer , qiie deu inoEÍvo a que ii jusiii;a Divjna irirnsfí-nsbe 
;« i.ur6<i de Ift-^p^uiha í\a íiiunJía wai oiii <]ur vNr^va pari 
Duira vei, i[uo deseEiíprnlioii <i líiiilo di- cltrJsLÍLinJs-^ímo eum 
o exteriDÍnio de iimilan ind f.mtJKuã herp^ea, qui: não <]oíz 
por rasb^llDs seiíR, 

Eui roasequeiiria de Uid<i iioulircerao VV, Rtt. quanto 
esiiiUQ a sua optuii^oa ipsppjio dii'i iiiilIriLidcs ilc fOJjn^^tlcs t 
ç saonitnenios « por falut do jurisditõo e^piriUifif ; pois^juc 
D^lLmíleãdo ei^lado dii l\irâ i^í^tão Hora > e disiiuriainPuLn 
esr a befe ciclos por es^ parte; ç si us ilo bispado de Quito 
psiilo diivjdoios, rra inesuin historia iln padre Mjiiioel Ru- 
driçMPs a<^liarão VV. UR, , (tji tilo no fjv. 6 "cap. 15 - -Los 
pni tiig(ii.'ze& dei Facj^ bi* eoiMOJihiM ron ^tilijr por hs Ama- 
tonas hasUi faa islãs de los !\laniiás lVc^ D^oude a t^xpressãu 
— secotJtetilaiii — parece que iiiculca tnodestijir t' qiii' com 
jaMr^a podiam pa^^ar adi^ali\ C si islo não basL^ , creio 
que boaiJtrA para VV. RR, , o qutr t\it o seu padre li^iíador 
geial no Tiv. 1,^ cap. 7." da miasma lif^ioriu dn Mnvauhiio . 
vm quG 1'azriido a descirpçáo da jnritidJcçaodL'QiuLo« allirma 
que O spuhii?padft ournprehende, duzentas legues, dilTerpura 
^randi- da» uiil e hvzi-nlJis. que asi^í^na a lueiuia liislorja 
dff Quilo ali o ílriío-Pard- li ab^i\u drvnu V\ . RH. foicr 
um graode reparo uesia luiporlaule parle das carias . que 
escreveidiiij c reconhecendo qtie uáo ha para onde recorrer 
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da »en(ençai qoe deram coDira si meamos, será grande in- 
felicidade não a execiitarem- 

A olíerta do capitão general meu antecessor, ao Sr, pre- 
sidente lia reaf andtencia de Quito , attribuo eu a um lance, 
ainda que eicessjvo, de conezia miEilar, em que esperava 
ser correspondido pf>Ia generosidade he^anhóla, e ao qual 
roais prudeniemenle nâo quii corresponder o dilo Sr, pre- 
stdenie, mas eu com grande desejo de que me aceitem a 
palavra, me atrevo a fazer a VV. RK. , uma mais ampla 
offerta, e é que não pretendendo VV. RR. augmenlar do- 
mínios temporaes, como verdadeiros seguidores de ChristOt 
cojo reino nâo era deste mundo, e devendo o mesmo mundo 
estar patente para a pr^açSo do Evangelho a rodas ascrea- 
tarafldelie, nSo somente consentirei, que VV. BR. estendam 
as suas douirína» aiá as murafha» do Pará, mas lhes fran^ 
qnearei as portai, ass^umndolhes nesta cidade ioda a 
Teneração, e respelro devido a VV. RIL Deos Guarde a V. 
Beverendissima muitos annos. Pará, a 18 de Novembro de 
1737. 



MEMORIA 



H i»esc»niiE\To E mu{ln iia mm Df %. ubastiIdihi iiu M mim. 

ilr- uiilbajii JpiU pri^a , no innn ilc ITT^. 



A» uuiifiiãas noiicias, e diiiiinulos conhecim pujas com 
t\np ainda i'»I3va íi no5*ta cdrie . nounno do 1â30- a refipeJEO 
dos JiVil'«S , <? ronltm^iiie que ã4'f>uoni djr R^tliij ilr Todns €S 
SnniOEí para o Sul, aié o \\'\ú da IV;i[n , de» hii^Miite mQ- 
livo . para que o Soièbor Hf^i LX João IIJ . dot^cju^o de co- 
nhecor cMe reMo iiindn não explorado. luesse apromplnr 
umii Armada , p. luanihãfic enautiiiar a cosia do Snl de todo 
fste conlinenie. até o fauioso ICio da Prnia ; nomeando 
paru comindndaLile daquelLa eipedi^ão a UarTrm AfTon^o de 
Soostf , seu con^^elheiro . a f^uem ordenou , que se P9Iji|m-> 
lecesse uma colunia no Fo^^ir. que lhe paii^cebse maiG com- 
modo jiAra li^^o. 

Com pinsp^rjE viji^^i^jn tKeyoij a futa aluirn ile 1% gráos , 
avistando Togo terra • a iiiantJsrido approiiinar as endiarca- 
^■õe« à <:oiiia . divisou oo dia 1 úv Jaufiio de 1Õ31 utn 
boqocirjo deíirudido de altos |^en|iasco4 por urna r outr* 
partCn o roíti lima gnudt! \agp. no fvntro, que» dividiodo 
as a^uas, ofíereria iliias harra^, |)<tra o interior de uma 
dilatada bahia . coui muita!^ ilhas de dillerenleb fíTandezaS. 

' Oh naiuraes do paiK cliauiavam a ciite i^ilin Ni[hF>roT ■ 
G jMatlini Atfonao ile ^u&a o denouiínoti Itio de Jaueiro^ 
pelo ler dí'5<"nEjcrto opíirf mez. 

" l'or ordem suii fundeaiam WÚvir> as einí>ari-açúe* fora 
da barj'n; r prof^rraudo ;i lerr;i , em uma pt^uenu lancba> 
que o conduzia , desembarcou joiílo ao Pão de As&ucar na 

' VurancclIiH , Vi<la ãn |iaJi\' Atirkiou, li\ 'I. ra^r i. 
*' Swa Uuiij Aciu. ^íffLQr. 1. <<■ Jairnir. § «^ Tom. J, 
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prj)ia . que por tsso cham^rjiiii ati^ cerm Ir^mpo ^ Porio de 
Marlim Anonso de Sousn , e (lopoU Vrniai Vermelha. 

TeiíiJo eiplui-ailo o tcrrem» ^e retirou íi f^eu hordo, dçs- 
prozamlo lo<Ías aa couiittoiíidmleh clff^le bellii^STitirj p^tíi . por 
DÍiu e\p<)i' coino se stijipíii!, j sua [lupj c colonos ús con- 
litigenrins dp ijHiaRLDrra pi?pigosjí com o< IníJíoh dt- iodo 
e&te cuDlinfiite . ilu qii^l n^ auaeutou, coiiliauaaUo a JiIj-* 
feiíCJa de eiplorar a cc^íjí , em consequência dos ordena de 
que vii'r;i euríirrr-íiado. 

Todo rMe f-<tnTirkrnip estava poçi^oido , c hablindo de in- 
rutki ^i-rKdJihde . divji1jd;i em iriuíl:!» ii.if;r3es . algumas me- 
nos fíVyc, niasrr>daâ barbarai: níioiinhíHn colio do religião. 
tJob[raTuin a gula . e serviam au appi^lke . sem regimen de 
Iri 1 ou df r-i7Ân ; rfpuuiijiiiips A diiuli iiia Emní^r-Uea , c|ae 
iittí pregou o Apui^tolo S, 'J hom^i \ .1 queui nuo «^juizeram 
ouvir» e ufugi-^iraríim de lodos ub ^eii^r paizrs, dos qnaes 
aiuientarido-«L' o Sagrado vlposinb. doj\ou etn muitos lo- 
frarea, par^ prorn dos seus jirmligius^ impressos e i-eiraia- 
doe om laminas de pedra , os sign^eã do seu c<ijndo . e dofl 
»ens péh. 

Ne»le iníf?li£ oslado 11& acU^iam os primp^ros povoadores 
do Brasil , <]uaudo por ii>\u da rf.djgião, o ^ervieo de Sua 
Miigesittde , piocLirj^]'am doll]e»lit^a-los , e insri'uMos dos 
<|ogmas do tJirjbiiuniismo ; por^m não seudo ]mí!rSÍTei cun- 
lejçuíi" .f veriladeii'3 nmi/íidt" e SfRim allíjiririí , que pri-- 
li^udiain dfb[os ijoitieu». a<}U8iu com liberalidade^ r^libr^AidiD 
cm [udoquatilo appetceiao) , foi-lhespreeisou^urdas^rmas, 
V d(T lodo o rigor, paia castigar os kubarog iusfillOH, e 
altivnsias coio ^fue por tnoiíaft vtz^ , roniaram intadir ab 
nossas po\or4t(}e6, 

A este kiitpo já ioda a Luropa estava c^iiilicada de qne 
o esiadodo Biasil não ciJ. ni^^aoh diiai^doeiu Jomiuiu. que 
Opulento no rummercio o riqueza , e porque |trmneliia issa 
inriíou J cullir;! de muitas Uxiçúes estranlia» . para <iiie bus- 
OBisem uos <^i:'us porin? , os inn*re.>4!4eH niai^ importnuirs ú 
s\ià ue^ociaçào» Enirc todjs se distinguiu com majs de>veli> 
a na^ao rranccis . tapediado eonija as pL^incipaes <:api- 
lauias desle Kstado divfu-sjs i>;^os d^persas . para coliíerein 
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AiDCFLí, Pnrt, p«. «a, liir- a, h- 4B. 
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sfi convcníonrias, que Llies si-gurnva o seu Talor, « lhes 
pron)«Uía a sus ambição ; inlroriíirJndo-^e com os g:eniiut 
Pilíigaarí^s, nas provinriiis iIjj P;irahyha. p tio ItsrruiracA; 
coiH os Cabeie», na dl» Pernambuco, cRíoíípS. l-'raiici«co i 
JJH ÚQ Suruipe . i^oin os Tupir^tiiiim; e cm {'Mm Vvia, e 
nesta eoaearla úo Rio iic J;irn^irí) tom 01 Tamoyos; o oinda 
qoe recebOram ncslas eipeiUvõt.'-^! n,io |Krqu(?iio esírMj;^ rJos 
uossu? CH|tír»i?s Ppfiro J,ripcs tln Sonit;i . I.uii Hf MHio ffa 
âilTâ, e (jhrísLoTam Jacqueã ; melteoiJo-lljtâ miiH<i?i t-aLb;ir<' 
cnçAeaa pique, e priaionanilo oiiins ; iiuoe» {Te^^íiiiramcli? 
cooliDuar em uma empreza , a [|Ui? oâ csliiuulava a (ctoría 
(]u r.imji ' e ti aiiRiticnin (lo roíiiiiiprciG. 

InciUu^o com ei^lofitloiis voLiomeolL^fieslimalos. se animou 
uo anuo úe \hhó^ Nicolúu Dnrantl ile Villpf^aignon . nriinral 
de Provios oofiroMnria t}f* Itrje. a armar .1 sua costa alyuoa 
jijuios, POTn osqoai-s ranimilo peln» lUiiirís iJo Itr-iril turiíru 
em Cabo Fiio, onde dp^^mbarcando com stíi^uah compâ- 
nliPiros, foi beríevolainfiiie recebido pelos lodmHTamoyos 
haUiíailorpsdaiiuelle porro, Ofiqua(?s,coiiio íivi-swm viohrlo 
a íé ijromiitida i\t)^ Poiíiiriipí^^s* que b:jbi1avaiii u vilja dr 
Sunfos e a ca pilaria <leS. Vicenie , qnu nf^s^e Jeinpo iinlia 
n doniiom de [oilas as aosãas po^oorueb do bi\\ , com 9 
falso prcrt!\lo deterem TRcebido ilelles aípiín^ as^ravos ; 
|c!itiioaram o soccoiTo, que liberaJ B forhina Jlie» ofEfrtCJa , 
piuii sua roiis'TvaçAo , p ruioa dos seus contrariou. 

Em «r^nal da lirmealbauçj , que em odiodo« PorrugLitues 
eftia]>elcrruin rom ns novos bo pcdr^a , Ibes cnrrp^&ram a^ 
embarcações òok diversos generoã , ([ue prodn/ia a lerra, 
prmcipaliiieoir- de p;)o-braiil tilo appnictitio em toda a Eu- 
ropa. Villvgaignoii , como era oiiiilo a»tnlo, valendo-se da 
uporinidadc do tempo lhes piomeiien . parn miirs lhes con- 
ciliar o^ jnimos, concorrer com maiore? forç.is , que igiial- 
BiehLe viojjaíaem as Auas oífenui^ , i- oppiímisãem ai>s »eus 

RecoiiiirltJ VflIegaifjnDo £< ^un paTria » prfp.iron com snm- 
ma luevidjiik' m.iior apparato iDÍliur , na confiança de con- 
t^gnir aqii^ite:^ liitereeseB» a que n mcilava ti ciib]i;a> r 
lisongeava a esperanra. Tor»oii íegiinda *i'j: , e rniron 
Pe&la co&j^ada com i^\iA fortuna, prum^tleudu ao:» LixJios 

d8 utiK e segnra ami/^dc^ qtie a dos PoriUjjLieKE, de 
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cujas annai os defeudcria com lodo o poder da naçAo 

FoFJin ouvidas pHopeniin. í?m ódio oosso, as ínaspro- 
measns^e spnilo por plks rcc^hido em íiime rtllinnça, e 
compaiiliíj. coiLM^r^riíin .1 f4>i].][icai' a Ilha» a qoptn rirou o 
appf Ilido dr \illi!KJtÍKttún, i; lodoaos lo^^ves en\ loino desta 
enleada com smgidar conceito. cexpi-cia^-ão do vaLor,ohon- 
dflde do souiinKííilliadoideeiíiadiftciplinfie ríiniiaclehaiam 
3 vx^ulíiio lios Poriugueíff. de Ma o i-p|>,iiin'riodo Sul. 
íJiiaiM) iinnos hiiTiikin , qup oa Franceies dominairnn psu 
pukVão de Leira. couTcdeiadas com os liidioii Tamoyos, que 
sendo naiuralmciijo iiidomims. os tiiilia domeslkado o pO- 
Lillf^o Iraio daqueija iiac.no. 11c [ai fó rui a iLifc^tavam uns c 
oiiiros MIPS Lnaivs. c ioda ii ro^^ia, tpir foi preciso applicar 
maiOLCs f orixás . [nuu embar^ç^rlbesoa pro^iy^cs uoio ijue 
promirniRiii difalar o íí'\\ domiiiio ncsl<i província : ait^que, 
lÍDJJincntc, pelos «visos do governador de S. Viceote ao 
ftov^rDador t'^!ral do hLsisido, lui scieuif^ ã nossa cArte^ 
que os Trancezes d<.'sde o aiitio ile 155G occupiívam a en- 
leada do liio de J^iiieiru . apossjiiilo si; tvjulosa menti? deste 
silio . drogas do paiz. c couimerciu do^ Índios . e que C£[es 
amiliados dos im*smos PVaiicfzes, di-^uniain por ioda a 
Gfjsla . aiJRmeiíiaiujo as aii.is hosliUdades cnnira os Poriii- 
gue/eh. K^ijh jioEuNab deiãu ^i^iude ruiiiaiLo jn nui-so mi- 
oistíTÍo, csfndoloj-o pjLriii^ip.-idas a S. AIlcíími SiTenissima 
Sf!tihora D- llatli^i ina de Áustria . que pela menorjdodc de 
■eu neroo Sí^níior liei í>, Sehaíiiilo, reRia o Reino» fet 
eipeflir uma atmada. dingiudo-a ao poi'erDador geral 
Mendo dr S:^. para que coui Liadas as forças procuras^ 
Ihoçar fura aquclla igooiriiuia do avwf iiorlugue^. 

Ivni con^p(pierici;i desia ordem (IJt^O}, u.nlclluLM^ f^over- 
nador l^eiai M^iido de Sà cooi a sua armada, que vecoro- 
piinha de diins uí^ns, i- iiiio ou iiovi> navios, e avibTnndo 
prospíidiiieine esTa barra. eipíiJiu um a uso para ji enpi- 
lauiQ de S. \ÍLTUlei ú'uiulc em breve Eeiiqm ilie veio um 
jicr[;aiilim guarnecido de arlilliana e Lropa , e unÍJ»do esms 
lorçan ás que iram na sua armada, procuruu a barra. ond« 
felmuenu^ culrou av dia 21 de Tevereiro de lõfiO, 

T(-ndo rsu' i^u^nuador ilJsujbiiJdo as ordeus cumpeltiiU» 
para «ti^var os inimigos, se dirigiu à Ilha de ViJIegaignon , 
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B qual estava foriífirada n proc«ilo pelo thctp dosFranceies 

Nicoláo Uui^nil úç ViUeg^ignoii . <k' quem iiindu ::(}[Lâerva 
OapppUido. Diaiapara gloria nassa, fio c|iie appíausodo Tiiii- 
iladoL'1 e 5tím eoibaigo <lo eiceijãivo fugu . que rjzj^m úi 
Wha sú'yrp. 3's mi5íin^ pm\iArcp^(ici , cucisirjtaiit o (iovcrnsdor 
Meado de Sdi , com a sua cDnsrjtici.i , gaohar (eLTLi > c col- 
loi:ar nelUi grof^sa arliJIiaiía, E:airMM|iul b^iieti a fririalexa 
por espero de dois dis^^ « du.iã ooíies. poriam frendo o 
pDufio pflcilo da sLja liaKria , por caiiS3 dos locliodos , i\\ic 
servindo de muralha amparavam a forralei;i. animou a ma 
[ropa , t* marcliandu rum eIJa a polia de4rahi?J'lo ganhou o 
ukOEUe chamado daa Palmeiras: aoJmiLdus os cuidados i-nm 
iam fdiKsncEtbsa proziegiiiram n cnmbaro, lio qual de aiu^ 
ba^ a!i parles sv obravam valeniisslinas aorõL^s liJh^s do es- 
forço, da arte, g da porlia, «mpi^obadosunsem conM{ui>Uir 
as Irma, nulro^ em defender as vidiis. aii^ qon descnga- 
Dadosos [niitugos de prevaleccix-uj eiHitra o valor dob l'or- 
[ugucte^T íugiraut pret^i pilada mente proiegidus ilas sombras 
da noile; sahanJo-se em canOas aqudJes, que riubam es- 
capado da vialeuria do fiTru . c lambem do Togo. <^m que , 
ou |]oi descuido seu . oit ddigeocia doa uo^sob . pereceram 
irium ab^ú^ado^ uo incêndio , que ím mcoii na cu^a da pól- 
vora. 0^ i|ue reslaram desta di^rroia se orculbirain no 
InEerioL' dosei L^o ; doiTiaudo ao& Por[u];nezes Jugrar as pal- 
mai de orna gloriosa vicioiia^ cm cujo ^uimenio passaram 
j lerra tirme , destrui ndo-íhes quanias fabricas linbam , e 
lodaaas Ijtvoíiras, com qae proiendiauj conscnar-se iscu- 
los do domijiio foruiguei, 

Canhadj a Lha de VilJe^jLiguoa , v desalojado o iuímigo 
de toda «sta giaodv enseada, se tiíeram acções de graças 
com solemnr Missa , o primeira qnc unquelle sírio 3C celebrou 
dO verdadeiro Autor dps Viciorias , e t)puâ das lintathas. 
Tratava o g(»eruadoi ^eial de povoar o yuariietrr de Por- 
tugueses lOdoâ aqnelles logar(-:>; mas Foi dissuadido de«le 
inleiílu com ii ma K ima poliiic;i e militar, de n^io eofrai^ueccr 
olistado, dividindo-llie as forras; conselho que sabiu prc- 
judíciaL, como logo veremos. Eiiifim. demolindo a fortaleza, 
e faremfo recolher ás eiubarcaçiV-í rodas as nnuasH e arti- 
Lhoria dob ioLmigOii. lumo detpujoâ i^ajdiado» com (aula 
gloria, ^liiu a armadu para a capitania de S. Viceaie, de 



cujo lo^nr, i1(*poÍç i]q vUUatb; as ;>orDnrfif?s do ^iil , rolTOn 
pára (I Bíibi^ ^15(^1), relido rcftbitlo doIIj o eovf^ni^dur 
gerni Mrruln do Sil <^iri iríninplja- e o^ soldjuloi^ f louU 
úai\iivi\i> í'\\iCt]f;ão nom ^urae; acdiímardeí; (^o povo. 
ViGirmf: »ptidiii um avho para IJ^íbod piínicípanda 
iiAsiniti SoiihoM l>. <]Dth:kríiJri :i rdú vicloría . que 
nIcnnrúTn dn íii'}ííitlm íUm Vvnneí^ti'.^ , r. TamojO') do Kio de 
Janeiro; nairnudo-llm intlo f> sncccsso nesia raiia, Uel- 
mrnie i!\UMliÍib do rinf^hial » que oslá ua Torre do Tomlio 
(pavptn 2, mí>MO 10), 

Sfithor-— A .armada qiic V. .\. rnmulnii p^r.i o Rio átí 
Janeiro cliçgoii ú Uulii.i o dr^rradeiro dini de Noipiuíiro ; 
títnro ipic o opilâo-mAr C;iiihídí]:ii('ii do ViiícoHoellos me 
deo nstíirln*idr V. A., príitiqiipi ttnn ellp, com 03 mar* 
capelães egenle da terra, q quf> f;e fariíi. que iWe maífi 
senfco de V. A.; n fodoí parí-cpu que o meTljor rni hfr 
cninmeltera ToTtale^ri. porque o niid.irpda t:o!i[a era galrar 
O lempo e munçj^o em foo^n muíio inrerin. 

Em me li£ li>t;o prcslcit o melhor que pude. que foi opeor 
qnp iim Gm-prnndor podia ir, o parH a I6de Janeiro da 
Auhia e (.'lieHMRL ao Hio de Janeiro i\ 2\ úp IMcreíro , e em 
rJ]f'f;nndo conlir qiie esiavii [imn uAn pc1r> Ttin dm iro do pró- 
prio ^too^ir-wr De VdrrHJjguon. qiit»lhe mamlei íomar peb 
GaW Eziinrn que V, A. cá h*ni. Qi^^if^^lt' *> c;i|iitfto-uirtr e os 
mais da prosada viram a l'or(alo;ui. a sua foLlaleiía, a aspe^ 
reza <Io sílio , ^ muila arlilhfcria e f^rriie que liulia . a (mlo^ 
pare<!eii que iodo o lrrili<dl}0 era cle1>;ddj? , e eoriici prudentes 
nrreeeaiiim di; eoiuineLIrr couta Ifio forle eoih ião pouca 
geme; requereram-mc que llies escrevesse primeiro ama 
earia , e os amorsiasse que doruaí^ãem a terra pois hera de 
V. A- ; eu lhes esereii . e me responderam soberbamente. 

Prouve u ISo&so Seidmr . quT! nos dclermiUíiiuos deaeom- 
liflter, p a í^omhalemo? por mar. í^ por lodjiíi !is partes citi 
lima 5t'il;i Terra, 15deMareo, e naqueUi? dia eoiramos a 
Ilha hniide a Fr>rtaleíJi eslava posm, e Lodo iiquelle dia eo 
ooiro , pelejámos &eHi dest;ansjr de dia e de JioiLe, aiú qae 
N- S. foi servido de a eurrarmciii enra muiLa virJoHflemofte 
dos euDlrunos, e dos itos^os poucos; e se es[a vicioria mC 
nao íotrirn lanio, podí-ra alTumMr :i V. A. . quu íia muíCOS 
^nof &c iiflo Tez outra taleutrc christAoS. 
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'orqiio, posto *iui; *i muilo p li meno», a mim mi» parece, 
qut^ si.Miãrr (Í4^ OLiira roi'[.i1i.'j:;i iam foric no muiiiín. Havia 
ncLIâ seicnfn c rjiiairo Fr:inceief< ao T.eiitpo qut^ chofiiicr . e / 
^Igims cscr^i^Ds; depois cnii'ar;im maH di: qonretila dOã da ^ 
njío (? uiilTD^rpii; rindovam IMO lE?tTU ,1 o li.ivb iniiitn mais 
(!<-' mil homons ito>i do ^foUoda lorra , ludo ffente escolhida, 
1^ Mrii bun^ i'spÍnf:i^L'di'ji'os coirio o& iYanceitt^â ; e nòs seria- 
mos cenro e vinte homeas PoriuRueíPs , c cento e c|[i9reniii 
dos do geatío, os mnia d^eariDadoa e coid poiíc.i voniadu 
de pelejar; a armada iraria dcj^oiío soldadrjii moi;»^^ qur 
nunca viram pelejar. 

A ohra fui iln N. S, , *]ííg uflo qnix que sa nesta (iTra prtiii- 
laase f'cnie úc tão m;^iHEOli>s *> peosainento^. heratn l.oEeioi 
G Cttixiaos ; o ^«!u <^j^vrtÍL:iii era fazer i^oerr.i aos clirislãoB * 
e dados a romer ao F^enlio^ coinu linhain ff^iin poucos tem- 
pos jxavia em S- Vicente, O Monseur de ViiganliSo havia 
oito ou nove m^U's se pariira par:i Frao^a com deteraii- 
nacjao de iraier fleole e nãos pam ir eiperar as dcV. A., 
i(ue vem da índia, c destruir ou toiuar Ioda» «.-fiiab l^apitS'- 
nias e fazer-se um gi'andc SenLior. 

Pelo que parece mnilo «frviro de V. A^ mandar povoar 
este Uío de Janeiro pavji si>gnranra de to^Jo n Jfrazil, c 
d(!5t*anI]'oa mãos pensamentos. pnrf|n(.' se o<i Fianceies o 
toin^tm ã povoar , Iii*l meilo <)ue ^eja viirdade o <|ue o Vi- 
Lai^Jiiiháo dúia rjne iodo o poder d'Ht.'iipanha nem du Crom 
Turco o poderá tomar, 

EMe Leva muifo difl^Tenin ordem com o geuiin. duque 
nõ^ levAmos, é Jiberal em extremo com ollese fat-llie? moita 
jusliçj}, e lorça os KraDi:rLE's pur culpas sem processo» ; 
com isio é inujio lomido doç^ seus e amado do genfiOj 
iiiarida'05 easioar a lodo o gpntiro de ollidoft e d'arm3S* 
;ijoda-os oiia Mias guerras, o gentio ú muilu c do» maia va- 
Jentes da cosia ^ em poiíro lempo w píVIe fafer mtiilo foríe, 

tíjr outra via escn-vi a V, A. do estado da tena e do que 
foL uo Peroaçú; o que pêro agora ^ V. A. 1^ que me maode 
ir , porqoe ^o já veJho r sey que não sjo para esta terra. 
Devo muiin, porque goerras não ^c querem eom miséria, e 
pcrdcr-me-bey se mais caeetíver. N, S, ávida o eslado reaE 
de V. A, accresceniB, lie S. Viccatc a 10 do mcz de Jmdio 
del5tHK— «fí^rforff S/í, , 
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fe da ibfsaia fnspada, coniiiiuaiiJo com repelidas Jiitãillida- 
rios a iufi^l.ir os onãsos j)oi'fDs ; e nilmuiar fjtiauto era 
|M>í<sívf| o seu esrjiheíoí^ijnriiífl, pela hon íiiiião. r iimiiade 
qun iMihjiii con» os Índios, Píiru eviMr este dauiuo, qui? 
cada dia ^í! íinenientMit linin maiaiís i^^ccsííos, (irdjnimj a 
Screni^^jrns Scnhor;i D- CaihnrinaaF^iacíodçSjí , «obnnbo 
ún iUiW\n3í\oT Mendo df* Sá . que teni demora parLiãse \yata 
a Bailia coiti ilois RaleíScs fiiiarnecidos tle T3'opa, e iodos 
osapie^los uiiJilares. e que da ^ua parte ãJgnjJirassea^tlemlQ 
do Sá . que rom o m;iior poíirr, que fosíc jinsçivel njiiTii-ir- 
!ip ti^ Bíili'^ . o cntrAti^ a expulsar de novo aos Trance^ea 
da ensradii dft Kjo de ilnneiro , povoando a lerra rom genif 
Portupiicín, 

(^liegoiT Jjlbtacio de ^ ú MUiií (15^d)t e apresentando 
ao (lovernadui' seu lio 3s ordrns j que trazia , para o enviar 
dqaefla emprega, l.cgo lhe fez aproniE^lar as enibarcaçõefi 
qiio te arltavani iro porro, guaniccondo-ar! <Je íiiijlheria c 
iropaj e fornecida a Armada iie iodos os pcTrecbos, e 
majLlímQnln& 1 que com a maJor ddignneia se podaram eon- 
duíir para esia espediVão , nomeou pata eommaridanlâ 
^vii[\ iJa a<;i'ão a ^eii ^«iburiLo Lblacio de Sa ; ordenriudo lhe, 
ipii* deinanri:ipsr a barra do HÍo dr Janeiro ^ e qiiP df» isua 
enseada fiie^ae d^^saloj^r os Tranceros, que ali <!iistjaak, 
povOiíndo ;j lena com a peuEe roringneza que ora aeonipa- 
rhata ; e prevenindo-o dos sólidos eonsellin*, e sabias in- 
slruí-çOesH df que se deUa aproverlarparao bom eniodesra 
im^ioiumte rominissfio . o fez partir pan o Rio de .laneíro- 

Tcndo cÍi<'g;uio K&tacío do Sâ n^sU barra, e^Lpedru um 
aviso para a capílauja deS. Viemte, e cnireinnío iniexnmi- 
Dando a cosia ^ na qual . lendo mandado uma lancha a lo- 
mar a^iia, enconlrarain unt rriínoc*!. qud sendo conduzido 
[j presença do eommiiiidanle, disse o e^tfíirfo , e rorr:(a com 
que KC adiavam es Trancezes. e os índios cm [odaavnseada 
da barra para dputro. Concluída a drlif-eneia de explorar a 
cft$ia , se dirigiu a esip porio . onde entrou com ioda a «na 
firmada eoi o iiiez d(^ Abril (ICíGâ) . no dia sabltado de alle- 
luin , nnrnrando junio A liba de \ iilrg.npnoo , n:i qual cc- 



tebr<ií;iui Missa sulemue. eiu 
Suinie doniiogo tW pascboa. 



acção dl' ^rai;as, oo ília w- 



Ill 



Ibfbnujdo &UCÍO dr &4 • <l« <|«e e po4ír do lOieupi cri 
suprnor is uksm forç.^, i> miiiéiniJu, qn« pnn « 

Cesário mior ttwiKni d« yaBbt uj ua , e vúorvt pn)»- 
raçA^ç , r««(>lir0 . como pmámít ff««nl , nêo c wi pgnlur 
com lio dc»^al partida» o credito do EtUrlft h t a chirâ 
do Mtt BOMn^ . sf^ai ÍT príottírsaMtie i opiíaaía d« S^ Vi' 
cimU protrr-^ d« «nnbiKacAci d« nno , r otitrot [wp»- 
ralito^ d« [anU iHx^ssicUilr para ai|u«lb npntiçAo. 

FatMido «o i vila luarau, r no poufO! ilífeA* o porin dr 
S, Vic^nle, oodese armiram c^ntri a HM rwola^O çr»tM 
diíBcu1it3(1e^ . iDr>viHj< |Tr1n lAlo dp na«. e prlo fiMiior de 
Oikiros. fom qu« o pcrsuadiím dciisli^^ir <|j cmpr«ia . quc 
iuiPiiL^iJ. diljC^indo 3 »ud c%eciti\^c> para (riDpi) mais uppor* 
iimn. Fnmlsvamo «*« dwurso n;i praiiiíp <ífspro|K>ri'fto » 
rjiif- hjiu3 coire o qo««o poder, e o do iDimigii;atéiDdi&ra, 
M forUQcarfíi-a om qu? se adiavam úvtondiúo^ do?« IcruE^íes. 
oade precíMmonte Híviam 5í*r ailícados , íí d<*salojadfls; n 
nbuníInTncia que íinhiim tie canil.is. e a desiriMH rom <\ue a» 
nifivijm ; 'it^núo Jmpos^iví*! jn^ no^os pninran^m o iiicíimo 
no(bari:<i«, e lanch^i^ iJj» cmbaicaçõe^ ; e llnoilin^nirr tuilo 
eram duvidas. diniciiMAd!.--» . <> r>LisMrii1<j» : poriam oMes in- 
coaTenieDiM, quo po<IÍD(ii diâsundir a nuifo capiti^o, qiir 
niio fosse Eflacin de Sá, o eMiHnilar,im J pro&OKuir » om- 
pr^Zii inipQT.td.i . pois jr]J;^nv<i por nr^^na inde^trini^ . tmiln 
pjra o tl^t'ido. i^omo pjira ,i stja opimiio, liuiir ^em iJuiii-r 
o nr^ullio daqucllití bárbaros í c a^isim . di^spn^faudir os 
obtiaculos proposlo§. k resolveu acoimnetlO-los; Riiarne- 
reiído a arinjdj cam maior fiiimorn de l^urliii^ufzi!» , e 
índio* . qne da r.n]»i(.inía do E^pinin Sjinio linliam dn'|!rtilo, 
alfim dos que \íóúk ajUí\Ui \ki^ mIUs de h.mlos e S. Vicco- 
ie , aOHdo os inoradore"; della?^, por ííIIo do rraJ ii^rvifo , e 
cmpc^nho do comiiiandanie , coiicorrerflm com os rnamU 
iue/}t()6 Pccesaarins jisra a drm:tila. 

1565- í^om e*T''* ^n^TiiiToí ^ihiíi EslSfíO de SA em prn- 
tura do iiitinifjo ; '.'eirou ^ bíirra '? ik'&rin1»4it-con , eiomaiidn 
wrra uã cuM-ada (que eluiEnariím drjmis Villn \ iilliii) riilro o 
Pão de Assucar . e o mori'o fJe 5. João , ordi^iioii > ijire Jok'^ 
deseuiliDrcasse ri (ropo, e lovanrasse (nncUeJra?j. \no coii' 
tavBin mi]ilosdÍH-isde«£iada n^^ati? «ilto, quando JieflR foram 
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jjU-icni1úâ poios iuimigua; mns nclianilu v.iJor , c rcsi&irndv* 
gual Lij{» i'&p(!n\jui . í>c re[irpr.iiLi nrdiuçndns úas uossas 
iiriiia!^; piTUciido <1 maior [vnrif das i^aut^iJis em que fJEiliJim 
vindo, pela ile^coucerEada fuga , que liiftam. AlSdoitici 
livi^raut o« no&SDS ouLra lictoria» i?andn-II]D*í ri.-|]i?nlína- 
mrniç nos poaios , onde r^m filada e^p^ravain n passagem 
daa aobsis canú;iÂ e bncLia^n Du^U' iiiuJo &e ia E>âssaaUo 
o rrsto doaunot quando Kslnoio de Sâ, dieio de valor^ c 
aiTDJc>, foi alljcai' osFrancexos a Sf.a l>or<Lo. e rom Tal 
Mir^idJido j iiiie tiitlo licoii di^MroçiiUo cht parU- do ioiuiJgo j 
pela muiij genie ijuc lhe maloii . sendo rnuii.o diminuto o 
uumcTO de morLos, c feiídoâ dob noãsoãp 

Depois desia arçHoeupcdiíi o capitão eomiunuiJaine muitos 
piquetes de soldados aveniuL-cLros, c(ue diviíiidos por di- 
v(Msaã uLdeta&f foram iie^PomeulG castigando a insolência 
de seus moradores, e redii7j'nda A iios^a olH'di(^[k(.in tí^dos 
aqHfUes, qiii2 tsi(uetiJos da fú prouittiiUu , rq»jgnavum 
siiji>íur-sc su dominio Furiuguez. 

Ua succeB&os tinsu guerra foram varJos do dcGiir«o úesiG 
anno (iSíSíi); pcri^m de ordinário veniurosoeída not^ parle, 
pelo aceno com que o capílào commandanli- se propunha a 
lodaa as acçõr-s que o tempo, ea occa^Jn^o Ibe olTereciam, 

Os grandes cuidador, de que actualmente âc via coinlm- 
lido. e o desvelo eom que discorria no acerto da iLonrusa 
saii&façjo , que devia dai' daquella iiaporiauje diligencia, 
deqtie eslava encarregado, talii?z fos^e c motivo i\e de- 
morar a parle ao governador geral Meudo de Sá , do es- 
lado e cirfumttianeias i^n que se adiava a soa commissno ; 
porque em]>eTdLado neãla emprexa , cuidava mais em a cOD- 
cliiir, do que em dar noticias tielb. lilsta demora produziu 
no Covern^idor Geral a maior aílliceão. e o iniiioi' cojdado 
que pudJa ícr ; c at^sU confusão i^ualmeoto valeroiio, como 
impaciente , se resolveu a csforrar o ecnpeufio com a sua 
pesaoa ; e ajuntando sulllciente numero de embarcaçõoa . 
«oldudos, e pessoas t quo cspootaueamente o quizerain 
acompanhar , partiu para eaia cidade , em cuja barra entrou 
no dia IS de Janeiro de lã07 ante-vi-spera do Murur â. 
Sc^lia^liào, a quem loniou logo |>or Padroeiro d^ cidade, 
que pLuiL^odia edilicar, e loduá por tutelar, eeapiUoua* 
qudia empreza. 



1567. Com loJci^ os SLfcnniizs d,i m<iior sff^^ria Tní rt^t^ohicln 
C governador geral M^ndo ile Sú , por bca soUrtolio F,sL'>i:ii> 
*Íe Si, c igualmcnii? por (oilos '>a scii^ suUorJiiiado^S c 
pnsi^aodo Jt^o a informar-se do e^Uúo da g»orra , e doi 
ppr^gros^oa <|ue liiihain fctlo, re&oJv<^(i .iccommt^Uer ^03 
iniiijí^tis 110 piTJikrio díii dn Sninto. diSfiuEido cam o (^apiliia 
Esiacío de Sã a tóriLia de o& invcaiir. 

Di&tríbuidas lis ordc-ri^. c anluinúo-^ os soídjiilos f 010 a 
prntica do ^n^^r»! . e a hi-nçAo lio prel.ido D. Pedro Lfittão, 
que em coiiipanJii*! do GovtTtiador Geral [Jníia vindo .n vigi- 
lai' ci5 i^rnj.nsdu Sul » Sfihirom a h^Eor o iiiím»^o rm ]iriii<!i[i^d 
roriificarâo , 4|uc era a de rrahiijiicry. e mai^ dil1]<!izJ[04a 
ipela siluaçikD , e uuiucro de Frauce^cs e liidius com qut- 
eBiava^iiarneoida. 

Aoommcilido o íDimigo . era a sua resistência propor-' 
CLonaib ao iio^so fitror , ea sna disciplina a|}rcDdrd;i cum 
os Kraiirozcs , e mu lias veies praticada , fazia nesta oecaMUo 
1^0 diUicil o seu rendimeoto ^ coioo t^oostaiile a porEia dos 
DOF^sos soldados , ni qiurs^ avnTiçandopor dJllereiíte^ fiurlt», 
DionijLr.iin a Ihpcheira , matando ioiiumcr^weiií gctirjoa e 
luuiioh FraueczeSt exce^kto cinco, i]dc assim ineãmu vivos 
foram pendurados em alíos postes, para etí^mplo , cterror 
dos luais. 

Lo^o bcnhitrr^iram (is nossos Ioda a enseada ; c em jier- 
scfuçâo da vicioríji pciiecrai-am oconiíncnie. mnianiTo no 
alcance a muí[osHentiotf, i|uo formando vanoa corpos da 
soa |;nn(c Ínrcnr:LV.'MU trnpcdir-rio^ o passo. 

As teiT^s ronr|iii<>iad.i<> se repartiraLii por moradores rico». 
rapa?i'>i rli' ;isntJii^ar, e defender; dtr fuja vi/inliaor,'a m- 
djivauí os jDimigos poi' ião nia^ seguros , que itjio otisitram 
ni3Í& a|>|iarec^r ^ ruiir^ndo^se para os siLios mais dJ&Lanlerii 
tt rcinuios do paiz. Poiícaa liduv custou aos nossos csra 
viciona T poréu) saJiindo ferido dn mna sefta oo rosto . o 
capilào I:^blacio de Sá , ji-is^ou á melhor v^da , um meK dtt- 
pois do coníLicio; deJtandrj a luiias no mais profundo des- 
gosio . rpiaudo o apiitleciam vivo, para gozar o Trucio do^ 
grandes ij^uIkJ It os cuuMjue se inten-saou ocMa coiitpiísui, 
por cujo augmento deu a vJda, comceaudo desde eniJio a 
vi^er coio glojia 11.1 Posierid.idc. 

Cooeiuidas estas t'mpi'e/n4f e posto cm soa-g^i todo o 
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contia«<uie. JHienainouogoverriadorgcr.-iBlendotLeSâl.inçâr 
os |inmpÍros finníanicnios píira ,1 niíva cidaile, que proEcodin 
eJihojr; c ínzendo vliAiirlonar o 4' lio <1^ pi jm^íra povonçãú 
frhaiiiínííi ilí'|]fi]S :Uí,i VrlÍM 1 ví'i(i esuibrJiccr-feí? cm ilis- 
Irtncia úe v]n\a \Q^t)a. tio lui;nr i^in f[nf hojr vpnniíi tr^ íjuar- 
Iciâ <]<] regrmcnio úc avUWisria e ^aiiia c.-t^a di^ mispijcorclra, 
c oviinis [ijjíeí, ondr <^ii«iom nímli inomirnr-uiíjs, qiii^ faií-m 
vertlaileiriL «'sm nriiJciJi^ Iniiuiloo-a m V.iibili? ilt? S, Sebn*^li^a 
rio Kio dt J^iioir» ^^ \wh vistoria qitc cv>ij*ieguiu uo ú\a do 
Ssnio , í* por oli«c[[nio na qolii^nna qnr? u^aqyHIa ^pora 
DCfupBVJi o líimno dl" 1'ortugJil- 

15Gfl. Tendo d.tdo piitirtpio a ruttib(''^<f< ^ fabrii'£i da 
iiovfl fidade , dispOí a *;ua retirada para a ]!alira. noni^-aftJo 
jíQij i-èW gavenío a &rju si^liiíidjo iSjKsdor Corria de 5â, 
íío qual ddí-goií todos ns jiodrros qm* S, 11. Mip hnvia 
conferido, por conconeri'!» na hua pessoa iodas as cir- 
ciimsifliíeins ]ii?oi?&sarJââ, para ei^ri^cr aquclli! f^Diprf!gfl , g 
pelos creditou com que se di<lingu^ii em todn a pi^Tra ile«tii 
conquista ; ^endo inn doã olliejues» que liverziiii ntsior pari^ 
na vTitnria. rfi-IFr de^er'ndr- a nohili^^Jiiia fiLinílfa dnc Tor- 
léas v. S[^s d't*sla cidj<]ft. que jiot [iiuiTo^ annoí tiver^im o 
poverno deMa, a^sim roíno orruparam príuidi-s lii[:;j»res em 
ATric:!. Xíííí h Portugal^ cm cepjii c(>rit! esj^ie a sua baronirt 
c priraoyeníiiira» com o íjtulo de Msrondes de Aãíeca. 

Km Maio di- IfiôS anhia íirsiii ririadi; o íjovernaJor gfT- 
Defiil Mondo de Sfi, dirigindo o sua ^i.igem fls vdla* e po- 
ioaeO['s iii} ím\, por af^rjdí-rjT Aqirrilirs mor:jdorn^ o muito 
que [inbnm concorrido rom as suim Unenúas e perisoa« para 
«sTa eni?rra. Vo\ ri?ci?bido d<? lodos, rozno Tundador da Ji- 
li^rdudn. que licavu lo^nmdo a rcgjjio do %v\ oji «t^lin^eâo 
dos inimigos. 

Dispoiíiid lias vjjla^ e povonr/les d'hqncl[ij rcpartiçrio Indo 
o qu(? uta miii'í condiicenií^ ao çí^rvíeo d'cl-rf^i, e ao hem 
i-onimum. loltou para r B^tlija a continuar o seu ^OTt^rno. 
enjas rédeas moveu quatnr^e nnno^ : rpihnndo ali , no de 
1572, o eirrulo da sua prf^iosji *ida ehi-io d'- virtudes , e 
lí'ÍJjn:píiOS, pelo iHn [ln rrlT^iÍTO p do !ieniro dp S- M- Km 
pi>rp«tuo silvneio. e eieiOti saudade se cousí^rvam âa ^uas 
reí<peiLavejâ cinzas jnnio ao crLi/eiro da Ji^rrja dos pjidr^ 
ct-jesuilJi$, c^ísilndo viva tk Mia memoria nos fa^lns du 
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SriEJI. onde d<M\vu desce iuUíiiuij, a itiiaL iii-Ua Mkcniist.tU' 

4 jiiciiioriLi. appdIjJu. 

com tniiiio tle^vdo O L-Qv^niiidor SiiK-uloi' Ipont^j] t\e Sft^ 
<1u;iiido 3 tonnna lhe oirert^utrii o iiirlhor niouto . fur^i 
nuisimr t\p. novu o si^n vulrir c dtsiiosjrílo ; pnrqriJ? Ir^ndn 
chP(;aito iio porlo tlc Ciibo l''hí) qiiíiloi^^e cnU^nrcíi^ut!, fr;in- 
ceiiití a Cjínofíni' |tflo-br:i«]. fcUaiii os hriis lomuMiidjinir^ 
pciMiriiMdos cios ínclioii GoUno^iJ^^íi - *\í* *'nyjf ^iwtmW [u-ii- 

Oh njiidn^sem ronirn M^iJini An'ons<i ifi' Snusu , c^utn.utu 
oDies do bapli&niu ArinÍ*jbo),i* índio iioLiU'! pui fíloi^u, 
V aMwtiulii roíTk i.f^ Poilirt^nrzcs, it i]ui'm liriliu ttado, iiii 
Cflpiínnia do (Cspiriío biirno. o lui Oími|iii>ia cI'l"íIíi prítvín- 
ria as tuah {'vidi-iites jiruvuã da su>t Udi^lKludi^ por ttiju 
moTíio lljt' dfram ft^rras, oncio foinos seu!» Fndms ffinnoii 
a aidéa de S. LoitietivoT que íiuuíj Iíojo c'\i6(p; v S. M- 
pnj M^uitirtcrnriio dim «pi-\ÍrriH rjtip lUe lirdui Uúui^ o pii^niiiiu 
com a mi?rci} de f:iTall''uo dn ordi^iH di? ClirKiii. <■ o piislo 
dtí cu|iili'iu-mòr dj hilLi Aldina ; iTC^lii.-iidw d.i íj/ríiíía r*';j| im 
griíiliciígúeQ, que Ihu furam i^oLircndns, cumo vuuNia dns 
Uvroí^ aniigoã dii (iroTcdnría dâ F<JieiJd>r 

UB5 liavUim aifíylv f(írl.ik'í:"S , pai'» Ih'"* ffl/í^ oppíKr^iio ; rt 
eti\Túoúo Mvrfuuut:: roírt oílo laij<:]^;i^ e grundi! »iiLiK'rii dt' 
canoas. pidiNiai^am. qu? vríiliiiiii p^f-'^tdcr a M^iMÍm Vl[oii»c;, 
para o iTiUeyííreíJi atj pí^nlio d'' Cabo Frio. a ífiiru» (iíai«- 
liam cuai o >;l'U poderr cam/j irí\-. voaU'.iU't'i\dus. 

€om esta c«rl(fia, mdLiduii l''líO O íio*cn*jdor S.dTailor 
ílorr^a dir Sji. ^cicrorrrr i\ Mdi'ii»k ^I1uiiu> , lunl annai« i- 
geme. parrtd pando- lhe o^ hn^ a '|ue vinliHiti os Fiaiice^r«. 
« os ludioi (joiídr^ieã ; e ri^ci^aiido aT^nma in^aiiã^ iiiibri* 
•I rtdade. ainda iinpof$rbl1irad;i porn ruftislli' a lauí irinpi- 
nario wrrceí*'.>, mandou jn-dir scc^iro de «fiiir, e caiio.t» 
ás Tdlas de Sadios i> S, Vi^^rrir*. p^iu Mrvta .ijinUr a lie- 
Tendr^ra rídade, A quai applirou a« (tefea>a*>. ifue pi^riuiF' 
tirdiD o if m^io. e a ui-cs^idad'.'. 

Era q MD ti ooílr. qoíododrftroibarrarem iniiiloi tVao^r^ 
Kt, r grande [|uaiiudjdc «k tudios. á vj*la ou di^rruiilf da 
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aidéa de MariJoi AíTud^o, i^Ddci dísposio o ataque p.ira o 
dín se^ÍDle^ e pjjs&ar aqudla noiíe vom ^ocf^gOi nti(r[iou- 
do o dest^axi!^ ao empenho; porC-m. no innior síloiiE:Ín c 
escuridade J'flla« seuilo acoinuieciíún!^ pcLu f:iiuf»&u luilio 
Mnrtím AIIod^o com a mij) f^erilr. e rum os imsbOi; M)Utiirlos, 
que pguc^s horas aiílcs lhe liuliam oli4::||;iido , fúr^m dua- 
[rnçfidos os ínímieDS. c pohloH ri^i maior di!bnt'dGiu, e cou- 
fu«ãa; ficando uio gran^k' numero de Jttorios, e vários 
despojus. 

Oâ Franor-7i-.4 e oa índias^ que oscnpar.'im c]'osie couHi- 
cio- giinhuDdo ab l^mclias e oanôíis que uniíivaia d:i pr,iia , 
reciraram-^ para as oiTibaira^Ot*;^, sobrr as ;piae^ fiirrrnin 
QS tLoaso^ solU:ido$ excessivo fogo cuoi uma pi^quena peça 
qut< linliuiu Elevado. 

No dia ^ogLiinie salkiram os inimigos pela bairu f^ia. m 
vagando pelos hosíob míires, foram ler ao recife de Pcr- 
iiunibuco; dmauiJo-nos o 1:011 líuculc cm soetrgo, e a UarLim 
Affonso cheio de gloria e triumplio. ' 

Poucas dias depuit do coiiHictOr dKfgou o soccorro de 
Snnin^ o S, Vífeule. e adiando já reiirados oâ inimigos, 
com genevoÈO ãt^iuimonlo de não terem paile aa viiriona, 
se resolveram o ir boslUi^ar ao;^ t^i^niiob de ('.<ibo Trio» c 
louvando-lhea o governador aquelle impulso, saliiram luais 
aatmaduã com a sua appro\avíLo< Cbcttatido a Cabo Frio 
achnram umn embarcoção, que linha vindo de França car- 
regada de v^rjas merctidorias; e veudo f\\iG as suas forçai 
eiaiTL izjfeiiiires as do^ Friíut^e/cs , \oL(araiik logo par^i osta 
cidade participando aqiiel^a noticia ^tt ^overuador, que «e 
alegrou haslanle pelo de^jo, que lÍLiba de dar ciercicio 
ao seu vnlor ; e ajiroiopTando com muua brevidade um suf- 
licieaie uumero de soldados bem armados, Indioâ e canOas 
p^iriiij (^oiu elles para Cabo Kriíi» onde chegoLi com Ioda 
ii cauiela e srgtedo, e tenito coL;iiado na formalidade^ e 
acerto com que devia dar o repeoling a^ís^ilio aoiuimit:o, 
deu as onleos, c dispõe a sua geme» para a madrugada do 
dia seguinte, no quaL á bora delermiuada. poudo em cxn- 
Euçfm o ui-ii prtijecto, acommctlcuu emJiarcavAo por um e 



* Ai^abvu dppprnrudamenro. mnrrviiib «tn^ib Junto ú Utia íIu Mn- 
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outro bordo t acudiram os Fraai:«:£Pi, op^)Oiido-Be vnfe- 
roí'jimi'iil<? á suliJ[l(i [IrhS uo^sos soUIikIos, <|ur ncã m^ips & 
çmiireluíu deram, sendo cm ToJas iTbaiJiios ; Jlé que [inal- 
mcula, luorrcudo o capitão fraiicc^ úa ujiui fii-cJuiiin, ctin- 
spgiiiram os ní>5so* a subida, p por i^on'4Pí|(H'nríu b eui- 
biíLCiíçíiO- Mesí"? lalioriosti t'(j[iflicio, Mrs vcws íoi íí^j iiiiir 
u Bi>vi»vutilup Saíviídor Coin^a dr Si, e t-nt lodíis o salvaram 
o& ludjos. que levava na sua canoa. 

Tendo couctufdo uron acçi^u de lanto empoiího, se relr- 
roo nn mesnia cinbarcFjçno ^af-a caia cídj^dr'. nnftc lihpr.iU 
iDciiledeti o saíiiif? aOi que o iicojnpjuliaríiiii ; ii-hei-vaodo 
para ^l a fçloiia d':kpii'ik' inuin|»ho. 

Applicou \rdta a defoosa da nota cidade Iodadas tiiimj- 
çOf^^ do giK^rra u aildlianu, da (jual^ ii<lo lia miilins auuos, 
cxi^iiam fil^um.is pcc;au na forlale/Ji de Sauui Cru* ; r com 
uma circuuiMauciada loljção d'es[u succv!»âo, uioudoii a 
endiarcai;riu para a JSahid íi seu Lio o goven^-idor ^eraL 
Meado lie Sá, eui ãipmd doit crediloís com qoe iirocurava 
dc^mptnliar a eleiçào ^ (^b(:odi^. i[ueda!>U4) pi^siioa Eiíera, 
para governador d^eãta nova cidade. 

CLieio do fadigas e [rabalbos, conhntiava eslo governador 
no angmenio da povoação ^ arnUindo com as dimiiiirias 
Lbrças qiie haviam ds obras de maior oeceã^id.nde . nas qnaes 
cmpre^^ou [udo o sru de^^i^lo; lendo a ij^LUfa^im de ver 
cm se^yiTo recaiu, Ludo aqudio i[ue |ic]'lencia rt fazenda real« 
quando b Chiisiovão de Uatro^í entregou, por ordem de 
S. JU. , o governo d esta cidade ( 1572}, 

Com o nie^^mu enipenlLO pro^e^uiu o novo governador 
( r- a^sLiu os mai^ que (urani tuccedendu) v adjantamenl.o 
da cidade, a qual, eoni o decurso dos aanos se foi e^UTi- 
dendo» u o coxinoeriio engrossando, não só com as mer- 
cadorias, qnc eonduiiuni u^ riavios de 1 j^boa^ IWlo e mais 
parti?f«. como lambem com os elTeitoi» do próprio paíz, onde 
os Dioradorc^í Inuuiurani miutan fabricas para u Tuciurado 
assuear j a^uaidenEe , ele., collicndo com agradável socigo 
o Eu&pírado fruelo dasfadi^^an passadas, peJa Lrau<|uil|jdade 
em que se Etrha^a lodo d lltaziJ. 

(Coaiinuará. ) 



NECROLOGIA 



O Iii^liruto 1It«lnrico i? Geopr.-i|itti<:o Bi'a:LJÍ«iro perdeu, 
DO itb^k de Jaiii^iro ilV^tr aiinij, um ih- sfiis C£;d«i]vt^iiius 
meiubroSíOSt. IlEiírique Lu mie ^i('nleyí^^ llelÍpffurde.mDjO!' 
lio m»|H'riii} nirpu de rnçriiLifii'Oí<. vaVíiU<-iru í\í\ tlnleiu úk 
Chrislo. I]^<:liji]vl rin leUr^» pcFri uiiívorsrdndr de Piírís. c\c. 

\iiscOja í?iu Lisbua o Sr, ití-lleçarde pm Í"i di> Outubro 
àe Í^O^i foi f^cit pihi o rapíii^o di' Arnlh^irin úv loaiinh;! 
C^ndidi» Norberto Juigc Kefh'g:irde, e sun mãj a 5ra, D. 
M^ri.i de ^i1?uIl■Te^ Bi?llcKíirdL\ Conl^va iipena« cinco dimo« 
dr íct9{lr ipiriitdn se passou iit> Itm/il com wus p.iis ik^i 
n,'io que TrdiJSpiíi liíii o Sr- l>. Joào VI feíitáo prinL^pe rc- 
Rcnii'] ; oos »'ir nunos prrdrii m'ii pai. e Iíí::miiÍo '.'iiircgH" 
aos eurdAdoa de sua caríuliosa mãt , loí sua tducaçnd prrt- 
nto^ida cor» tJil prudeuci;) o desvelo, ijiic cm breves leiupns 
lionríni íis fjdipi'3 do joven HdleRardí*T í os rr.it^idíios que 
suu niTii empiei;;ira pari f> coiidiií.ir n um liiu tilonoso com 
ciemplos de vitrndn, c lien^F; de sabedoria. Aiiidii rm idade 
tenra, senlou pcjiea voluittano iio corpo de ariíIJinna , 
seguindo o& e^ludo^ matltí^jn^ilbicus sempre coui appiova- 
çfio ds s^u«i medires, f. esiima . i;mro de seus Hiiprriori^ 
come de tctiã trollcg^s Aos ipiin2i> «inuos foi promo^ií^o ^ of- 
liriiif , rm IS'?0 a f" lenmie ; e ^mii I8'2l !i capiuiD njudjni- 
le dflgovern-idor e capílSo crucial Jc Morambiíiue Leacnie 
geueraJ Jojlo iVluunid da Silvn. 

Vnliando ilV^sp paÍ2 no aoiio seguinte, adberiu a inde- 
pendeDCJa do iuiperio. ccDireruiu ^eu» e^didoE ua acadrmiA 
mililar. Sendo jíi í''ni;e"brif(», fni emprefiodo nas fuiUIioa- 
rfles,ípip ir^sa T-pot;! scí^nnsiruirauí p"''J" «^''bnrpin arripiial 
da invabão porluguciaf qite se receav;^. ICui ÍS2q foi líajar 
e csmdai' â Eitropa por ordem do f^nvecno; e no espaça 
de rieã iiiJim^ qne íc dt?nioroij em França, foi graduado 
baeliand etn leiírai , cIiimi r^irm de- en^enlielro }fvof;i'a|dM- 
co. c iiien.^eeu aiir^sEados uiuiio honrosos pdo ciii'&o de 
pouiee e raii;adas. que íambom frequeulára. 



Cliaia.^lo ú cOriu cm 1l*2S, foi loíço líiniirugaJo eiu va- 
rJAn roíJimisfilk"^ , c promovido au \w&iti de mojor. Fm 
1331 começou íeríbilcTiainínte o perioilo UniJi^nTr da 
viiln dVãtc iri>^so L'mi>^oc'ir> e ilIu^iirL' i.-iig^^tihi-irnf ]}flfis iiii- 
]>nri!inU'S scniços quo prrsTárn, iiir>sií'an<líni'i'llí's gramíí-s 
la|pn(o». e pã^incãa «-iriitidLiiIv- Pubiituii ciiUio o «cu /'r-^ 
xumoii/i Hinloriíi <íú ÍÍAjríf ,coriíííiii<lii r- niimiHíniamlo a 
fftie pulíIki^rA im !->ljiii;ji Mr. rc>j'i|iri:L]id Wwwi. A «IÍiiiíi- 
Vc^o qup mrivtML da jinhlÈon r^^Ji <]|ira i>i'lji t-li^^aiui:! 
rio ^pw ^9ts\o. contiaAo fk* ppri«>nmenMu, p verai-rdriiJc 
IjbLorica, lvt,-^G Leni sejjLir na iiruuipla e.\lEiic<;iio %\\\<: U- 
vrrn, vpndo-se piiv it^so ohrigjido fi Sr. It^llognrde a hn^ 
dVllhi Lim^i ««.-gunds c<JÍi/to eiQ t85A, âÍQil.L m^ia caíU^udu 
c CMriquci'Í;[i). 

A cniiãTrurrj^o do pli^iml dn (I:ibn Vxlf^. i|mo sf^ i\\U\^ ii 
15 1>.-yii:i& d(r disljucid . e<tuGJLji' tu'«ii'irâ incakuliivd tra- 
baEho ; o iNelhoramoiito da l>arri d'esse uiosino C^bo ; us 
ítrsoJOes de e^pia coríocailo* tio fijtioho da rocJia , e tin 
bana m4'i]ciorad;i > [ncrei^L-ui ao Sr lji']li?gjrdc unta liou- 
I Tt4a e Etpriin meimipljt doi navr^Tinics, que dcmandain c^ia^ 
llOS!»:i^ |>lag:iã. 

As ponTfs da cídadf^ de Cnnipos e de Ytajnrú. os caoaeií 
de Cscimlja^ do Irurihy e de Alarka, alOin de ítiaume-' 
rafeis outras con^riucçOes come^^adijs ou prujeciadas» e qiio 
bojr ^{i í^aprrnn) mf-rtíbí^iros liabcis paiji o aou cnmpíe- 
inf.'o|o, mar'^am na nif^moriji dos agradinidos Itiaiilpiios 
\\m.\ rerordaç.^o ^luriObU dVsic iio^su, por liiitub tWiilos, 

Gn^to df^ EniJjnlhos e csludosi elEe riAa pddi! por luaiã 
Icmpo superar, por ^nn !icfÍUdadi*, e geíiio nnprcliendcdor, 
a compieição ilHic^da. E|m' Tliii do^ra i\ uaiure^a. 

tjiua fi-hrc pf^rninosa lhe corinu a vkdn rio poiíro^ diiiha 
oa í'idudf de C^tlio Trro- oode dtsi*oipeuííav:i iiileirsaan- 
les <:ojnmis>iiJeH. de qiie esrava enc^arre^iido pelo govi!rno. 
ridíccu eomo boio e Mel r.iilioliro, cíiTadi» dj' nrni^nfj, o 
(horado de Ioda aci^irlla popub^^LO » que eict ma^sa assirt- 
liti ao ciH,, rMriei"d. Luniando Inio as prssn.is íojís gradar» 
da ivrra , e oiaoifraraudu ^íjtcero diSaol^is^^? dos polu'eK 
de quem fòru t^enipre generoso e eselartii^ido pi'oltícLor, O 
Sr> Bclf^arde em lucio de seus grjndes Mabidlios nAu ^v 
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esqueceu de actos <le pliJtantbropia, que lhe ganharam hon- 
rosa nomeada ; a elle se deve o efiiabelecjmenio de uma 
casa de caridade em Cabo Frio, e de uma confraria, que 
lera a seu cargo a cura dos enfermos, e a consolação da 
humauídade afliicta. O Sr. Bcllegarde é chorado por uma 
mài e por um irmão, que além dos viuculos do saugue , 
tem ainda prisCes de eterna saudade pelo conbecinienio de 
seu grande respeito, amor filial e preciosas virtudes. D 
Insiilulo Histórico , sentindo a falia.de iam benemérito só- 
cio, recummenda sua memoria ú veneração dos honrados 
Brazileiros. 



LF.ni&R4TVÇA 



Da ^f dívcm procurar nu provineiv &■ aaaiai d» Intlilulo 
HúlAticn BrAKÍlcira, para remellereai A ■PciedAde central do 



CABTE UJâTOniCA. 



Bra:£Í|riro<; ilÍKijni;to^ pfir shhs kiiniSf vírindr*). armEi^ , 
fttírrkos rple\antíST o" i>or t[iuilqupr oulra qualidade no- 
tável . liesdr! o descolirimenlo do Rrnnril [\\ú liojt.'» cum v\]t\[- 
cafão de seirs nomes, naturalidade « [empo etn qac vive- 
ram, e inoEívod de f^iin r:i>|i>hr idade, 

^^^ iy^pi-LS aulhr?nitcaa úc documento» iniercssnniksçiinos 
à naa«i liistojja. a&siiu anJiga conio mudtTn<i ; ^ (-'^tra^^^vB 
de noiifiaB i]\irdJiidi^^ ilan !4Pcroinriaa» arcliivos c 4?ariomSt 
tanio ciiis . como e^^de^ia^ticris, 

3" Noiit-ías sulin: ns coí^Iumics dos índios, sua calccliese, 
dviliaaçâo, auífmento ou dirainoiç-lo ; seu iiumcrn prt-su- 
HiivGl , sua índufiEría^ e lantagens (]ue iTeWtç &u possam 
liiiir. 

íi" Desoripí;0es do comniprcio rolcrno e eiicrno da pní- 
viDfia. rio sua indufiiria c IJiipraliirn ; do sc-uy ptindpaea 
prodorioH e varií^daUe»; de «eu< rio^. montanhas^ campos 
e porJo^ ; de soa iiavtfEaçffo e i!ammhos principaos ; da lun- 
daçAo. proiptridade ou dct^ad^ni^ia das sLiJia cídndcs» villas 
e arraiar^; da sua população c divt&ào por clasies, 

ft° Noiíciaâ de ^Dl:Eo^ e\ir^r>n1iuarLos, t|o<: alji [rnliam 
nconCeerdo; de plieuouii-no^, itu'i4*oro^ p oníros rfíiMios uji- 
luraes. qtiR mefecain uu^eiifIo iiislorka. ('om ox^plioii.iio do 
tempo cm qup aconl'*f.-eram. rias t^pocj» em t{U*i w reno- 
vam, e de auas Cniiisas presumireis. 

(i" Noíitias sobre seus uii[i(>rflefi, animaes, aves, ppí- 
Kes, eic. , acompanhadas, ae possível ídr, da nomeikcL,,. 
tura seit^niilka; ae^im tamhem de Buas madeirns de coiis- 



trurrfiOj planLns pnnícnlnrpíí ún província, friTClos raaís 
pi'eciuBo:í, baJfi^moâ c oleos , e do SGU eiiiprogo na me- 
dicina. 

PAnT£ CBOGEtAPRlCt. 

1" Noiicia circuokâL^inctaila <li exiPDS^o da província, de~ 
siiri coTifron ração citm oMiraSt il** mm iíi\isilri i>in rnm^irríia. 
dj iljrocçilr» úú$ ^<?u^ ricj^, e inoni^iilus. úa qiiJtliUa<k doa 
Súus U'i'ri'n()s, e d^^scus arvoPL-Jos, dd s(i3 miaeracflQ, ngrí- 
ciikara, c pe^cnrijis. de ludo einíim <jue pos^a nprvir á his- 
Loitj geugrapbíc3 du p<iii . e com [i possível eaacLidJo e 

PABA A SnCÍEDAni: AUXJÍTAIMIBA DA INncaTBTA» 



8" NoTicios sobro a agricultura inaifi parircular <lo paix; 
sobre eííu progresso ou di>cadeneia ; snbro oiiva^ dp^cober- 
las, e iTiE-lboriímentaã de proce>íSOi; ; sobre productos pre- 
cÍD!iO!i G raro^; aobre o lempo d;t5 pbioi3çues cculhelLas; 
wbrf^ os fru^To^ dr cominercto ou de consumo; «obre a 
cmção e cr^Jiameoto de g^dos » Bobro colmf}^^ e cera ve- 
geifll * ele. 

fl" As aemeiílPS de arvorei o planijis preciosas, que de- 
vam ser reu^eUidas á ^ociírdade Au:tJliailora da Induslria, 
sejnm mctiid.nã cm arta secesi. c níio salgada, ou em hs- 
sucor c em ca^xna de pâo, oii de lala, que as prive do 
cnmacto do íir; c csin operação sq deve faicr logo que 
se colham e «^e Imipeui da polpa que 35 pôde deteriorar. 

Si Curem ^rãos lenroa , kiãl^ ijui; se guardiMn hermeti- 
camenio, depois de scccos c limpos, em caíus ou latas s«in 
aréa ou assucar, 

líl' A sociedade Auiiíimtora da loJoFLirici desej» que se 
lhe remeitam das proviucias caroi;os, r:iizes, setoenles c 
pevides ilc frucioíi, arvores luagestosus . palmeiras, piau- 
ras uiedieJuaes o de borlas; promeitendo de sua parle en- 
viar cm Iroco a^ scm4<oies, quo se Ibe pedirem, e que 
possua, e assim lambem ns jusinjegiões necessarJa» pnra a 
sua cnllura. 

I^lla r^^rouimendR aos fn^Giideiros doK provincía» a lei- 



lura do seu periódico mcnsol intiiur^ido Atíxãutthr da Iit- 
duslria NacionaL onde acharão idéas muito inleressanira 
á lavoura» e á induslriít rin geral; e lerá inuilo prazer em 
accresceniar á Li^ta dos sciis sócios, aquelles dos lavradores 
brazileiros f que lhe dereiu provas de seu zelo para com 
esla verdadeira fonte áe. riqiie/a nacional, eomniun içando 
á di(a soci^^ítadc su,'^» idi^as e observações a tal respeílo. 

O mesmo proinelle o litMiluto Híi^torico e Ceographico 
do Brazil, fiiho dn sociedaile Au):i[iadora da Industria ^a- 
cíoDal, Da pane que se lhe refere. 

K\Q, 17 de Dezembro de 1833. 

Cónego Januário da Cim/ut Barbosa, 

Secretario perpetuo do InsiituEo, e secretario adjunto da 
sociedade Auiiliadora- 



INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAPHICO 
BMZILEIRO. 



íí- SF.SS\0 EM 6 DEABRII. DE 185í>, 
MiESJOE^ai DO Ek,'" Sr. Visconde de S. LsoroLDO. 



Ej^pedktUc — O 2* secretario fei [eiluia de carias de 
iliver^i>g ÍiiiIÍvhIiios, tkih quars [iortid|Kiv-iin ateiLamo a 
noinoação de membros correspondeu ti??, a saber: dos lll^"^' 
Srfr. Jufio Lujres d;i Silva Couto. Joâu AdIoeiío de Hirdoda, 
Thomuji Xavtt^r fiarciii, ÍQ°,í: Florindo do PigEioiredo Rocha, 
Cláudio Liiíz da Cosia, Jos6 Ric^nLo d^ Co^l^ Aguiar, Ma- 
vimiano j\nlunio da Iriilva Leile. Josi^ ChriíiEÍDu du Costa 
Cabral, e Igpacio Maaoel Alvares de Aieii^dD. 

Fcí^-^e IpJiura da si^guuut! caria dirigida ao F\"* íir. pre- 
sideute pelo Ei"^ ininistio do iiuperío. - Sendo pre- 
ecDle ao rcc^^nli* em iionic do imperador o oilícjo de V. 
E». datado di- i6 da Pcvtireiro pronimo paf^siido , qm^ acom- 
panhou os e^intuios organis^dos pela sociedade do loslí- 
[uio Histórico e Geograpliico Brazileiro, alim de servirem 
de repinru aos irahalho^ a que a diia ^ocierfade si? desti- 
mi; U iiii.'smo ipscoic. tendo pooilL-rado sobre o objecto 
dofi diios est'ituios: itíj por bem approvaUos pjira ipit.' le- 
nham i\ devida execução : a^^igDiído o ^x."^' Sr, Bernardo 
Pereira dc< Vadeou (:(? II os. * Ksie oflicin foi reoeb^do com 
especial a^atio , e n nsdfuio foi de parecer, que elle viesse 
impresso oo lim dos estatutos. 

F'"/ se leilura <ic varina propostas para membros corres- 
pondentes. 

Foi depnis approvada a scguinie proposta r ^ ■ Que se 
declare pelos fornars, que só *w* devem !pr por auilieniiena as 
nolioias e dcelaratjões. que foiem publicadas por ordem do 
Inslimto. e nssignadas pidos Srs. secreLados. n 

Foram depois approvados como pooioa que de^'cm servir 
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p,m iliscitNúa, a^ «d'ÇiiiaCi-4 qnc^ifie^ propwi» pciu Sr^ de- 

1* Qual é ^ liTiçrm <U racn dos djpnm rfie v car oníra 

2" Qiiac^ ^1 nstpsIi^iH oMtmlt^ na Bnrul. ifttv povâin 
provúr uma cÍ«ilÍ9ttfão «oterior I fonf>toUk (Ioh poriu- 



fO* SESS\0 EM 20 DE ABRIL OE I83ff. 

rflB4lDE^CtA 00 El** St- TUCO;:<l>£ DC & UiOruLIXk 

Ej-pedimU. — Frinm [idB« cartu tle divenas iKMoaft dai 
Tfuap» i^arlicipúiaiD ter aceito a soni^ação de ii>niil>rM do 

Jfis^jluio. a íahcr t do» Sr$^ Pi.iJro H<)drrçaos Fernanda 
Cb«fG9. João AnioDtQ Sampaio Vi^nna, Venâucio José Lis- 
boaj José ÚA Silva U^fia, Mauo^l JuiiqDim da Silveira» 
Anlonio ^Oié Falcão da Froia , e JâdoÚio Hoio Tdi«írft, 
i de mcmbruií coiTrs])ODdeD(c5 ; hcat como parti cipar-im 
TerbaLmenii^ arfitar a mHma tram^ai^Ao o& Sr«. Fernando 
^tíbasluio Dias d^ Uoll.i c R<K[iíc Schucli ; a ilc cfTetiLiio • 
Sp- Maiiot'1 ilt Araújo Porio-AleEri', ç a de hnnúrario u iíi** 
Sr. Jo^ da Co^ta Carvalho. 

O '2' ^erreiario íei loilirra de nioa caria, oitcript.i dn 
Bahia, polo sócio o Sr. João Amónio do S^mpaiu Víanna, 
n.i f\[i2\ partilhava com o Jn^UtuEo atlòr que sciKir.i pda 
[i^ràa ito sempre Hmradii consócio (^eiiiU,i Mútuos; t> íos- 
litulo Toí de parcctT íjue w respondesse a csía cartJ. 

O Rf" Ãr, Balrliassr da Silva Lhhoa oITcrcceu ao Ins- 
tituto um mamiíFcripio mu — aobre a vida do alguns Ura- 
likiroa 3lliis:ros — r o quo Toi rrmcniilo i cnininifisAo dr 
liiMOTia. O Sr Alhairlí> Moncorvo oíTcrcccu piíra :i ImIjUo- 
iíiGcB (lo [u^iituto :l fiuguinie obra: tOtiongruiao lliito- 
rico rcEiaido em Piíris em 1S37; > o dr. Maia n «Hclj^fia 
nislorica dos Ircv dias da revolução úa Julho <}ui Paris * 
* a «Cufhira p ojmlfn<'iii cio BraziliD e o Sr. Rumliio ilft 
Quçiròs Coiliikho M^itioso Llamara, umn iMomoriJi tlJsio- 
rJca dos Campoh do GoyUicaEesa e a n ]^vv\v IliMoria úa 
JLovotuçiJo doãdiasG e 7 de Abril de IS3i nuUiodoJo- 
lÉoíro, uscripra pelo Sr. Pedro Bellcgjtrdc^ 

■ i« 



Kor^m lida?^ .nlguinas proposias para sócios (rorrcsqion- 

¥o\ approvailu a BCguiulc proposta do Sr, Euzel>ro iln 
Itucirós Curliuho M;ittosii (I^uiara — - Qutr ^c i^onviUmi 
o<i sr&. Ju3i][iiin (fijnrnlvi.>i] l.cdij . Jont"' ('.Irinvnii' Pi^rtíia e 
Jaiiuiirío da (^mha HarboAa , afím úe tarmai^m uma ooin- 
inJasriíi í^uciírrcgiub dí> i^olli^ii i- í>PL're\er imio iH|ii(lio . qup 
po^sa esrLii'cr<.'r ^o bislorunlor i^iii^)'? n gloriosíL (*pttiia <Ja 
nossa liidirpGmrejiciii. 

Ofiíntt do iÍui. — <}iM'.\w foram os piímpíroFi inlrodueiorrs 
dn caDiia , i:aríN I abaixo , e uiLlrus vt^tír Ucs que con^liLiicm 
a riqiii'ia íÍo Bra^iL — O Sr. Jusí Silvestre? Urlíello Iru a 
esib rc&pciir> U111 imporianEc> rraballio , o qual Toi rcmeilido 
i^ cummiâSJlo dif HísioiM. 



11' SESSÃO EM a DE \\K\0. 

PRESIOIÍNCM DO KH*" SH- H5f^nM>t DE S. I.£OK3lD0. 

li j\pcdicníe. — Vví-sc Iciluia das carLas doã Sra. pudre 
lUl^iid do SacntniPEito Lopr!s Gama. e llr. Jnatjufm Jos^ 
P^dtcco, ita« (|Liav!> pai ticipavaju ao ím&ULuIo iici^itaitiii a 
Doiiieaf3<] do Minmbroíí rorr^í^poiídenles: e do V.í'" Sr. 
jiiQn|U(?£dc ParaQ^guâ at^cusatKlo c agraduccudo a r«ce|>cão 
do BGU djplouja. 

Foji-sL' lambciii [firura de uma raria oscrrptn da Babia 
pelo ^Qcití D Sr. JoeIo \nEonio di^ Sanipain Vjdnna« aa tiual 
»o]ic:irava lÍLetirii ^*^ iiistílulo para podiT pitlihcar im tor- 
rtiit Mcri-unlií a memoria do !a Sr. visconde de S. Leo- 
poldo, sobre QB limiics lio UuejJ. O irtsiiLuto Tui ifr (larouor 
que ac conced^^sae a pt-nuissão p<^dida, dcciaraudu-sc ao 
sr- Viaiina, que quando iinpriínir a momoria. fav^i làdciilc* 
au pulilicOj qui* obifvo pfirri js»o JJrouça pj-elimíoar do jn&- 
tiiuio. 

Fe£>iiG leitura dt; uma proposta para soeío correspo»- 
denie. 

Sr. cun^^go Januário dii Cunha Karbu^ta fez a scpiiiiuit; 
propusm : — - Propoiíbo que ap ^jera no í^orpo lff;Í!laiivi> 
uru ãubaidio qudkjLicTt dado «ni IoUTÍ^. ou jicir ijulniijujl- 
quor lueiOt para ;ijuda dab (fraudes despesa*!, quf; o tiisiiiiiKk 
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\em A íaif^r, íiHm dt* p[>ilH' iiii?llior |>ruLMiclK.T o» impor- 
t;ti]ies devoras qu*? tem n cLiiii|krir, « — Esia proitoftU fcií 

tios Et*" Srs, AurpUi»no df! Soma r tilivpirn (loiílínho n 
Oandido José di; AiAuju Vi.inn^ , p,ira il.Lirm o íieu |i>'kiecer 
^oUreo^nicioB porque se poderín mo[lifirjK'ilij' cíde subsidia. 
Foi lambem appiflvadp a jírojKfsU do Si% 1* aecreiiirtO 
l>ara que a im-sinu roíiimi^saíi Hcassc enciírrt-giidii de aprc- 
tenlar íio Inuitiitna |>theão. que deve-sf* diri[;ir no ^overuo, 
pAV» St* d^i' curnpríinriiLu li^ dujs propf»bUs do !»r. l\M<a 
Gu«deá, up[>rcivad<is nu scíiha ãe 19 de Jjmclro, como 
tonsiii das actas j.^ rinpreasJiâ^ 

Ordtmdotim. — O Sr de^i^mbiirgridiir PouEci Ilíu uinu 
interessAute mcmarJa sobre .1 orj^t^^m Aa ra<;'i dou cJ^nitioã 
qutr se c;tieoiiii4kiJi pelo Ui jJ.iJ, Tui rcLuuítido 4 cujuiuií^úo 
de lirãioria^ 
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PRCaiDE^ai DíJ EX'** SB. VISCOrVOE DE a. UOPOLOU- 

£j7JírfíVííIff, ^ Kejt-se leilura das stguinCPâ carias dOB 
Ek^^ Srs. Mi^fuel ilúLntoti da Pín c AJuieida , D. KmiiUiilda 
arcebispo da Bubia, \ntonio EIJ£ÍariQ de Miranda e Biilo , 
Manoel José Hirj^s da Siha Pootcs o Aii[ouJu Teieira Rb'- 
buuras. pariiri[j:]n<lo ao In^Iitulo arpil.irem a imni^n^r,-)» de 
sócios correspoiídtfnfes. bem cunio jiariat|tyu n-rkilmeuie 
aí:«Í[nr A Tifxncaçfio de sócio elTeciivo o Sr. Dr. FraiK^ísco 
de Salles Torre s Homem. 

O 2" secretario ofTen^ecu da parte do Sr- l)\\ João Ue 
Siiinpiíio Vianna um folhcro — íiobre os nconíecimenro* me- 
morafeis occurriíJoi iia ttdjde da Uabiy nos dia^i 14, 15 
e 1<3 de Mdvço de lãSfi.^U Ilr. \Jaia olTerei^eo pura bibJío- 
ih<7ca do Jnsijiiim o» quatro prioieiroa annos da fícrUía 
Medica F/umíneruic. euca dentados eui qnairg volumes. 

O Sr- conexo Januário couimnijírmi mt in^litijfo , qne 
já se atbaca tmpresso o 1° DOLii</ro d;i HnUia TriírHtiKtíí. 
c que aãhiin Instituio quizesse provídenaar sobre o oioJo 
da dislhbuição da mesma, e por que preço su poria Á veada. 
Foi approvado o sí;guiD[« : — Que ao5 membros apseatea se 
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igu;iliui.^nU% <]uc SL' T(^ tules se ClhI>i miiucro avulso per \iàO rs. 
ti para os :issigii;iJitL'S nnnuaoã si; ([esse n 500 m, cnth nit- 
mero- 

Fiicrain-SG íariasproposLisparn sócios corrcspondenlea, 
O Sr. ronpgu r.iinhn nni']>r)sn (['/.u ^tgnmlc propoMa : 
u 4Jii« se nomeio iloiiã ^ocjo^ iifjm ik fjizcrctn luna ospciíL' 
Ul- r4ílií'iiií'iiílr'4. iiíjlíincln por dia os Tiirio^, ijiio iiini.s ini'?- 
rc$seni a IkJslurJ.i do Urozil, « Foi approvada, íti^ando o 
W, Alliiiiili: Muni.'orvo ctiCTirriigjdo dus factos occorrídoãt 
c que tiíTro} siircciiendo do 1* de Maio *?m di.inie, e O 
Sr, Mnrifi Saniitnio dos ijuc se tem passado ilo 1'' de Ja- 
neiro p^ p^ aíé o Din d<> AI)rJI do corrente anno. 



IV SESSÃO EM 1- DE JUNHO DE iSStí. 

PaCSÍDENCU 00 KX" Sfi. VlSGOXtlE DE B. LEOPOLDO. 

Expvdienu. — Fet-se Icituríi das earinsUoa Sra, Silieaire 
1'inlieiro (■Vrn^írai D> Manuel d'Asi?iz .V^iscareDliag, Mtgiiel 
de Souza Ml^IIq Alvim c Jojlo Josi^ de Moera Ma^^lhãcs, 
nas quac« parUcipavain accilar a nomesção de sócios cor- 
reepondímu^ dn Insiiluio; p igiialmeale participou vci-hil^ 
meot« ter ^e^^Liado a de elTizciivo o 5r Dr Joaquim Cauiiido 
Soares de Mcirelli:s. 

O ^' «ecrcinrio oITereceu iln pnrte do Sl\ CLiudio Lníi da 
Co&ta I reâideiite cm Saniofl, uma memoria inanuscripiA . 
lL'Udo poriiiulo 4. Dc^criprrio i\-.\ provinda de Siiuia CíQ- 
lliarjas , es^cnptn cm 1824 por um anonymo. » Poi remct- 
liJu i\ eommiv.^o de hiMorinn 

Foram tJimh^^m otTcrccída^ parn a bíbliodjeca do Insiíluio 
as obras seçiiialos: 1" Peto Sr. Thomí Maria d.i FonsecJi 
uln folheio sotire n origem, progKSso, c dccadoiicin do 
t]uJiao do ouro cm Minas Gerocs, \>o\' Jos^ Aoionio da Stlia 
Mala, 2" IVIo Sr. Mariz Snrmento a hjsLurr:i dos Ki^tmios 
da America Septentríonal c MiTÍdional, esnipta em he«- 
panhol, everiida ^á\\ portuguez porMunj^ lEanvLo; e ígual- 
menie uma mcmorffi lobre o llinzíl , escripin cm Francw 
por Mr. íle Lan^sdorf, 



o Sr. (Uinha S^iibusji ollerlnii t\n p<iLtc úo í,Oí:\o o Lv" 
Si. Francisco ilo Rcgu l3arros , Uuus câ:riii piares ile uiiui 
oI>nt u1lkmnuji?nU' imiircb^-i viii l%rMmlj|iGn, coui o tiliilu 
■ Invpuiam dnsannas e iioircchos Ijtllicos í][ic os llolhn- 
iji-zcs di.'íxaram {!m Furaaiubuco , ijuamto íonú oli; í^.iihj^ 
n cvactial-n fui 1tí5A. ■ 

IgnoJmi^nLe fci leJLura ilc uma p.nu' da cciy\& f!sci'ip[;i ilti 

|i.irtj<^i]>iiva a fmpossibilHlmlo de Ariiiiilntcfilf ali podrr 
iDi:dj'ai' al[;:uin rouiD dn lii&[iLu(o. fior^uj i\i\e IfnUwin ira- 
lava d^í coIJieir alf-inis TKípcis liisroriros snlir** íi dri.i pro- 
íincJ.T , K que uípcíj^a potltl os rouitíKT brcuiiietiU'. 
T^ímhcm frz Teiuirn de umn i^Ma ila Tlx"^ Sra. ]>. Moim 
Variância de Fonii2s Pcr^ ira d(* Mcllti, em que cila. paní- 
cí|Band(> a recepção de uui^ cana estrípu pdu Sr. i" 8ecrt- 
larlo r da mio- hl e os iiezatncs rm nomn do Insliliifo, pda 
scuijda morlc do socio i^unlin ]M>i(|os, e acrob.indu Minla-Lti 
irr ri'Ct'ljido ires fumplareo do 1" Jiumoro da líti-iulu 7'ri- 
>Mfí/W, a^-ratlecia lenias aHençOta da purlP do lusiilulu. 
Foi recebida com especial aforado. 

O meamo Sr. Cunha HarhosaT como relator <b coid- 
missiho, quu R>j exauuiiiif' a iuseripção . que se soppuulia 
rxislir uo pico da Cnvin, Iru o pnrceer da mebinn , nrompa- 
iiLidn de num estampa fciía pelo sócio o i>r, Poilo Alcgte , 
na qual fa^ 5cicrniG ao Inslitulo, que a dita commi&Snm jjor 
ora esii longe de fliipp que o que ella observou í on nSo uma 
verd;rdcira ínscripçf*o , es]*erando ler occanâo d'3li ir uma 
eugnnda on Tercíira vex para poder ini ilior decidir-'^e a es^e 
Écspeilo. Pcdirido-se u(f;ent:iii . esle parecer rt>i .i|>pn>vntlo . 
(! decidiu-si? qim e[[e fuNse [iiibli^Mdo nn jiirnal rio Jiisiiiuio. 
A este respeita o Ei*"" Sr. presidente paiiíelpou rfue, a|>exar 
de Iodas a^ diligencieis, não tem sido |ioâsi\el aLé boje en- 
CDUir^r-se a mnuori^i de fr. Citsto^llo, qii« Traia d'e54a ins- 
eri peão, 

O Sr. de!>enibargador Pontes^, cnmo relalor da eum- 
missao de hislojia , leu o parecer da juesiua ricerea da liis- 
loría do Bro£Í) du \)i\ Constâncio, Pedindo-se iirt;'.'ncia 
elle fui approTiido, e deeidtu-se , ipie quaiilu anii-s viesse 
publicada na thwttt Trivicírsiil úni LnsiiiLilú, 

Ouirn&iin fez leiUtrn do paíeeer .Vena dat^ noiirias bbi- 
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grapbJc:ii} tiií diversos varões brj]zili?Íro^. oH^erccrdas ao Tiu- 
lUiiio pelo socío o Si'. B,ilTlif!i;)r <h SrEva y»]nm. A fom- 
luissâo foi di^pnvccer que ns referidas noticias biograpbica^ 
sejfio cniiadiíe â comnirssilo oucarreBaija da piiblrcaçãn do 
perímJJE^OT pois rpip pnd^^ra eoLonTr^r ^M procíosos infor- 
uiDçúes [)iL(A turuar t^unhicnl'}^ uiulíd^ liouk'^ disLiiicLo&p 
qua&i ahsarxnln^ pein i-siiuo^imcnut. n p<ir<t riiir Jiuvo Tii%rrr 
n omros inuiíoí que jã vivem nas p:igina« d^ iio^^a hi3loh;i. 
Pfiiimln-sc iiriimnia, rsir iiarni^rr foi iipprmridiK 

Onfníi rio dut^ — O Sr, José Silicsire líd)ello leu um 
imiioiraiile livibalbET sobre a orili'm do dia » a quaJ verijav.i 
sol>re c> si'f»oinTp projínimnia :— Ojincs síko as fiiiH.is da rs- 
|)auto!>a eulinijõo d^s fãmíbjs íihIiri^i^iI^- que Ji^ibiEav^iu »» 
príivineias limpaps do Kra/il7 Si? miro f-sr^s cjiusas sf devi? 
enunicrnr a eupul^ão dos J^niias, que pnrecião ninllior 
sidjcr o fiyâiciiia Je civiliirur os irtdíguita^. ■ 



IV SESSÃO (EXTRVORDI\Am\) EMTDE JINOO 
DE 1839. 



tCi pcdit i'í'\—Vef.-sii ÍL'iíii ra de dmis irarias, a saber : dui 
l^\""" tiTb. l>\\ A!^i>aliuJiu AlbaD<^ da SiKcrra |'i]iu> c h^^Mi 
ún yA^ivMihfiú . nai\ quaes fi^rEicipavAiD no Insiiiuto. qof 
aceilíivam a uouicaçào lEe nti*i»broí cDLTnspuDdeiiies. 

IVz-tvF; j^uaitiieiili.' Leitura de uma oarin do aoeio hono- 
rário o lli*'"' Sr. l'adro Lni£ Gon^aKet dns Smui^ , ofTfr- 
liindo 30 ]»âli[Lilo a^ í.i.'{:<]iiií<'s olir^is ; \[em«nas parti servir 
A bisiorin no roino dn Braid, » pdo i»!Jílre Lu*/ (iunçalvts 
i\o9 Santos* S vuls. ■ 1) Imp^ ri«i do Uraxil, crmsidiTEiitu Eia*^ 
suna reJaçOes poliríeis e fuminerciae*. ■ por l^bcaumeik", 
iiadn/idu em [lorti^puQi ; » Jijsi.i ro[rrbidr;jiu daila ao iroin- 
padri' de Usljoa «m drjiafígravo dos llra/ilriros oílijjdídoF, - 
a O tianipeÃO 1'íirUiRuct cíh Lisboa •; > Uoleiro da cidade 
de Suula Maria úe Helvm do Ciiilo-Paj.i , • por IVLiiiorI JutH> 
de Oliveira BflMos ; * Hnii^iro e ioap[tii il.i vjag<^iu ib i/idud*- 
de S. I.ut^ tii) \Uv3u\iiut alê á nVir tifi líiii di- Jaonro. » 
pdi) roriirid Srljushí><} li'nin's d^ Silva IÍH'rforíÍ ; . I.ludc- 
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]ii?iiiEíini!U dr* rKrnpJre da Rr^sil . < |mi' Ri:au{?L:iTnt>; " í\é- 
fiitatigu i]e> Técnt iniitulé CoQp-it'a'iÍ «ttr \'élA\ politique ún 
Cii^rÍI. - por ik'audi'iiiip^ 

L^ram-se vami* proposhis para sócios cotrospontJotiloft 
lio InslilulOp 

Ort/cm rio iiur. — O Kx~* Sr presidi'»!:» piTCliiíipoii bo 
l»^tiruro ipie linlia coavocitdo gctsão i?iiniorr|iiiari:i . em 
ríi/ãflíli? lor rcccbidií pnrleclíis liv*"' Srs. Aurdianudoínjiiaa 
c Olueira Coulinlio e Caridido Jnsf do Arfliijo Viann^i ( rít>- 
nif^adu^ <*m tuinii)ii!*!!;>lo (liiin di^ apivseiilDr oa meioa Ul' se 
poflir ao governo iiin snliMidiu pai';t o lii^iiiuii^j àe csCar 
pronipto o p.ircoor fpie llies fura iiicua^bidi), lliilão o Ex"" 
*Si', (li][ifiiil]r> U-u iiui i'i>c|iii'riiiiv:ikto ji r-^rc ix-speJlir. ilingÊdn 
ar> corpo JegislaLivo, soltdiandQ-lh^ um siiUsídio paia o 
ItJBiirtLio, «cm u)3rcar coiiiludo a quanEia que ^e devi.i 
pcdji, O reriLiprimenln [n\ ;ippruvadii . e O liisliliilo fui de 
parecer qucsn pedisii^dous tomos di> réis. ou o que onír^ora 
sr: coni^edeu £ r-oijiiiH^!^u d'c^(;iTísiicj. 

O Sr» JoAé SilTcsrre ri^bclia (f*3 a ^e^aituc proposta: 
• IJue he pe^a ao curpo Ir^isLalivu. qne auUirisi? o ririnistro 
do4 Tifgo^in!i(^[i'aiif{eim^ para mandar um addiíioú Ilcspaidia 
« Oleiros p^iiies, aliiii de copiar os m^nui^t^riptos imporiJitiEes 
qiju nii eii^lnui. r^lnlivou ao Krazil. n Ktii npiiiada a jn^o- 
poara « e r^mcirída d sMpi'GJiienrÍorinda commiããáo , alim 
de dar o svit parecer flobrc eJla ; born toiuo remelleu-Be iguaU 
menic o iiegiiiiiie addrtiimpnic do Sr. I^urriojiit — • (^rie se 
pe('.'i no governo, qire ejípc^u cidum iio^ prosidenies das 
prciviJK^rjis \i:uu lumisirai ns docuiiii!ik[cih que tiftliis 
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BBAZILEÍBOS iLLtSTHES PELAS ^ICNHAS, l.ridAS, AUMaS 
E VIH1'UUES. 



JOSÉ BASÍLIO DA GAMA. 



N<t?C(]r>i Jos^- Ua&ilio i\a Cama no mino de 17âO, na 
romnrcn do Itio das Mcrk'^ da prouncin du Mmrií Ccracs; 
o porque desde iniíníno ^c ihesie inusfr^ido jumlIo amnitlL* 
das If^lias, fÚra cui lenra idade cnvjado por seii^ pni9 ao 
Rio de Jaiidro , spexar de uão ãcrettj alKisLadus. To i lai o 
dcscnvolnmçnlo de seim naínraes í.nlentoB poios eiiludos 
fcitQH no ruIJegio dos Je^uUa^, que cslcb j^^droso ^ingnríaraiu 
pííiao ?ieu gr^rnio, c Jo^t^- líasilio nâo fui di^Ticil u c-bU pro- 
po-la , porque seniío pobre > e desejoãO il<j se acreUiiar coa\i> 
liíEernlo^ o iiigrcãbO na Companhia de Jesub llie abiia van- 
lajofin c LrJJhanie carreira. Quaodo em 1709 o msrque; de 
Pombal riMinguira ein Portugal c no iSrazU a Ordem dos 
Jesuiias , fazendo <is9im eiecuTzir íi bulia do sabiu Poniilire 
CJtimcnie \1V, Josi^ J^a^ilío viu JnteriuMiper-?fO a eiip^raii- 
çoaa man:ha de sua >ida liUETiwia . e poi^io que uão pariíd- 
paniedo desterro dos padres seusbemfeilorcs, todavia clle 
vobrnianameuie os acompanhou do Rio de Jandro a Bonia» 
onde solTreu ^r^ndos privações, mórmeotc depois que lhe 
JalLàra o pequeao íiuiiilio d*.' ãubsí^leneia , i|ue com ellerc- 
paninm oít Jestiiins. que abt Toram icr. Sem recursos, e 
«m |iai£ c^triíolio, Jcsi^ B^ãJlio soulic ajoda a&ãim gaiiliar 
alf^iiiis bemAiltoren por beua lulentos, e adorar asamargum» 
lia ãua vida culEivuiido as Musas , o adoruau<li> o seu espi- 
rito d(! belle£as poelJt^is > pelo «scudo upiufuiidado dos clás- 
sicos [lomanos e pehi euuiersariJo com os mais Eitmiisudos 
poetas daqueHe icmpo, e dciquclla c>ij}iUiJt que as Rellaa 
Aries tem sempre illus trado- Nem foi de |;equena coiisolD^ao 
neste desvalido Brasileiro a euírada e .i!tsenlo, íjue o seu 
merilo Jhc compiisL^Vra ua Ar<.'adtj de Komj , liOMíbnarido < 
com o titulo de — Termindo Sipili*). — eoui os giftrules 
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Poetas, de quo r6r[ii44?mpicrampuslucss.iuiklig,i urc^poíLivct 
corporaçr^o tio LiiECMios, Josí' Itosllio osforoou-^ i>or se 
mo^irarcndn vez mai^ dif^no do tum fioiirosncscoNtaT cfendu 
fcílo conliccídOB os sgus lalcuios em Iloma por jtlgiiuias 
admiráveis producçOcs poclícjis , anirnwu-se a vtííiar a Lis- 
Imo, c^^^nfi^rkdo ctn arhar f.ivuravcl itrulliirnt^Dlo juntu ao 
IVhrr]ueK ilo PamliaL dccI.-Lrndo proLocior ilas Jiirras. 

;Mjl5 aíjida &c não li;ivía íK-^L^idu a ilidi gi^CLçfto CDUlrn os 
Jt^suiias; c Josú Basílio não bú [cvr> du GOfTtTV repulsai de 
(UThOLin^^rij^ , qu«? imdJjLiii pruU'|^f^l(j ^ tt^as aíiida cMevc a 
ponto de ser mandado paia ns prnias Africaiins. Enino die 
com as accDi-dos gons da sua lyra congL'^iriu ir dUeuip^r^ndo 
.1 fniii^posir^o qiic coutrarinv;! os seua desígnios; c conso- 
lado de seu& muli^s pela com muni cação de pairicios íusiruU 
dos , lambem cíihures das Mus.ib . coioo eram vnire uutios 
Silv,i Alvarenga, e Alvnrcn|í-T PeUoto , primripos gluriosoa 
írncJ(?sd;i [teforma da Liiiveiâidadc , elle não dcsanjuiuu , 
e prosr^gulo em suíis prctenrtles. 

llhegon emlíiD o Cenipo de seu iniiDjplio \ elle lhe íor lanio 
mais glorioso qurmiu mais iiuricniivo de seu grande inorilo 
ILlU-rario. Celebrava-se a inauguração da EsiaLua Equestre 
do L\cí D, JosC no armo de 1775 f e as Miisns Dão podiam 
ser índjfltrenies a esTc neto, em ijnc lanto se esmerava o 
Marquei de Potobal, o resl^u]';idor das letr;iã eui Porlugdl. 
Jos^ ÍS;l^íIÍo TdÍ adiiduído, n pedido dos dons Alvnrengas 
seus patrícios e ninigo^ , ao ttumiiro dos Poema Brazileiro^, 
(|ue nessa trcrasião concorrei^am cem os de Portugal, eui 
brilhante Academia, n celebrar n uianguraeão. Apenas o 
nosso poela desícriu ^ sua melodiosa voz ncompanbadL^L d;i 
5ua lyra jr) respeifnda n^ Arcadin de Roma, Ioga sobro eLU; 
caliitj 3 alLcnção úo Minísuo Pombal. c[ue sem ser usLQ 
assislia ii esuí íirio liUciario- Nem foi &í'j o sen corarão que 
se deitou cotiqui^iar dos encanlof^da pnrsia de José DasdiOT 
porque rodof naqueadornjivaiu Iam ma^niTico feaLejLi, ou. 
para melhor riiií^r, os mellÉoros iluerntos de Lisboa , admi- 
rsram o uovo poete, e A porlia llie dcrauj pubJrcos sígoaea 
de honrosa estimarão. 

Jns^t Basílio vin en^ão levnniar-se-lbe o inlerdit^io poblíro* 
ronii.nhido ]Hflo ^en iu^nssc» na Luin|]anhia de Je^us. O 
ábLri]net de i\mibal runser^CTU em Hu gabin<.'te, poi hi'^'t 
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lempD , com wle UesgravaJo Tíiaziltíiro , e » sua perspicácia 

mcuQs preciosos. fuG soube aprovâiísr com gloria do seii 
inrrijsicrio ; Josú Ha^ilio foJ logo ilnspacJi.nlo oJTjcíjiI e\iTi\- 
Miiiner^rio iCíi «na S^cr4?ta]''^ dlLislarlo , o fifto intiilo tlt^pnls 
(o\ ;i<ljDÍUiUo a Iraiwíliar no seu mesmo e^bineie, oade 
iíOijbc ganhar murto crcJfio , e uin;i plíina nonW&nçsk do &cu 
illiifilre prolccior. 

Assim cuniG(;(iu o nossa poeta uma carrnJra briibantc , 
>iiigmcnUini|o seu crejfiro lincrario Fanio pcJ,-ia excelknic» 
tonipnsivõf.s porLicnií . qiir' aJriih liojt^ silo <?slim3d.i£ . como 
por witi iraball]09 puiílico! no B<-tbinel<*« q^ic Hlc rj?giu. 
JoB4^ fíaijílio Iriii Aidu ^rr\aJo de ingr;}|iJfto para com os 
Jt^SLiiia», poirjiif í:nnipu?e]'a e piibÍLtrr^ra o »eii poema — 
Utuguay — t\\ip os ario honra , c qrie desaidra coiuts pIIc a 
sa[ili;i dufl op1i^on^dQs dn ("ompanliia de Jesus. hí?m ma- 
nkri?5ta<l4i por íoliniia^ sary^rnsi que se lhe dirigiram. Ma*^ 
cumpri.' lembrar, r|ue esro hpíx proefxlimí^nio pareve-nos 
in^ii'! íiduj iU\ sun \nimn convirçao sobre os erro?nksses 
padre.'!, do qufí do empeulio di? íison^o^r o seu novo bem- 
feilor. p'inlii;nnrli-'íe de s:j>jpi4L,'L'4. <|itc por Taulo^ aniioâ 
Ibe oiuJMrjic.iriiri a vidi. Pelo m^uotiiús somos levados a 
ii7^l£ prnsar petn s^^u procedimento siib.^cipienie. A qm^da 
da Man^uez d^ l'oinhal nlo o fez aflerar a Jingiiagem sempre 
rcspeiiObn, com qae si? Mie iTioslrava graio . aÊnJa me^mo 
eum piTÍRo dl- a4*r rirromcssado íi novas e mais irrriveis 
dcsgi';iç;is ; e S'>e]Ji', oii por Jiilere^seiro, ai[ poroalural 
volubilidaiJir dí* caraerer , ijuriesse aprovfitar o ensrji). oão 
leríamos nÔs os c«<:elEente« soucios, com que honrara a 
jnt?mona do marquf^z cm iuti Cniipn. que era crime fallar- 
se bem do mtnisiro Tnm estrondos;imeuif deposlo. IVo<!e- 
dí?otlo aisMo coai lirmcíii da earacler, probidade, e jusli^a. 
ilos(} ilasjlío nada prrdeii nu eoncciío daqueJIf^s mesmos* a 
queme^probr^vn tom mnl funil.ula perseguição ao oiarquei; 
a r^inlia [) \l iria I . e^limoiMi lanto como o rei l>- Jos(? ; 
nem é novo no utumio ;»rgumeniar-se contra alguém com 
iim sá CacLii tn.i\ cniEMiibdOt i|ii>tndo outros Jiem públicos e 
dii mesrni) Reur^ro tipoi^un a sun honr;i. 

iK^poiíi dl' laiilii?' anno^ de aubt^ncJu, o \io^o poeU fviíi 
ao IWo de Jnueirn nu por iii>gorios, qiii> o jiilrn^ssavarn . 
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na só para abraçar os seus amigos, c dar uma vista d^oJbos 
ao logar de ^us primeiros estudos. Aqui fundou ellc uma 
Arcádia modelada pela de Roma, aproveitando o ã génios 
Biazileiros , que se davam honrosameaie ã poesia; mas 
este liUerario esiabelecimento 5Ú medrou coto a presença 
do seu fundiídor; e apezar de apparcccr depois lefuodiíía 
nessn Academia f que bafejara por ai^uos ânuos o génio 
creador do Vire-Rei Luiz de Viisconceilos , e da qnal sabi- 
ram interessantes Meuionas^ e bellas Poesias, que correm 
impressas , todavia , ella veiu a rnoner esmagada pelo gouJo 
suspeitoso do Conde de Rezende, i>aL'a íííIo concitado por 
uma intriga monac^iK 

Re(irou-se Jos6 BasiEio a Lisboa , e por sua morte fomos 
privados de muitas composiçúGS poéticas, de maior polpa, 
em que eUc ba muitos anno4 irjballiava. Também seriamos 
privados das que ora possuiuios , se fosse possivel ao Frade, 
que o assistiu nos últimos instaolea da sua vida , e qiic Ibc 
queimara as suas Tragedias, e outros Poemas, encontra-las 
reunMíi:? no mesmo armarioi d'onde lirúra essas viclimas 
do seu estúpido fanatísuio. 

José tiasilio da Gama morreu euj Lisboa com mais de 60 
annos do idade. 
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nos MEUBno^ do ipís-bituto ixisTonico t a níLisiLuiíto 

DO QUAL Ê PJLOT£GT0B 
S M, !- o SENHOU D. PEDUl* lí. 



SOCiOà F^rFLCJlVQS. 



1 Jiinunriu ib C'inh;i Barbosa — Corit^c^ ^ \ni]^iiúoi- d:i 
calhrdrnl c r^ipella ijnpcri;il , profpasor pnbMco úa 
pliil(ís(iiihiii nipíinijil, f ohronísla do iiiípciio. 

? Viscomle <lr S. Leopoldo — 'Cotistllicíro d'ICstaJo e Se- 
nador <lo iinpeíio. 

3 (bandido Jos-? de Arairjo Víanna — Consoilícriro eíí^^scrii- 
barenJoi\ mosiredeS,M, o litiperador, ei>rcsidL*iiiu 
da caiiiiira ilns dí^puiadns. 

h lilinilio Joaquim (ta ãilva Maí'i — Dr, em m<>dicjna e cm 
&;:k-ii;ias u^tluraes c* leiílt.' nu ct/lk'gJD t\v IVdiu II. 

5 Jasí- Lino de Mmira— Gonuidur dacaiia da nmoriisapâo 
úà divida puLJica- 

tS Pedro de Alrauiara Bízllcgarde — Major do Inipnrkd cor- 
po de Engenheiros, e leme da acatltmia miliur, 

7 Anlonio AUc5 lU Sdva 1'iíUo — Or. cm loii>. 

8 líuiliigo d(i Srm/.n da SiJva Pontos - l)es<.'mbargadoi" c 

deputado. 
D Conrado Jaoob de ^Le^1cyel' — Biigaduiro di> Imperial 

corpo de Enjjrn liei roa, 
10 JosO Silvestre [íel>ello — Negociante, 
t J A]'.'\andre Mtf íj de Manz Síirmrriuo — OllIcJEiUinaiordu 

coniiidonj geral da ru^isão Do Lhesouro publico ua- 

cioDjL 

12 Thomí Maria da Ffinscí-n — Admínialrador da icccbc- 

0<irij do miiii^cipin da eòrte. 

13 Afiionio Jo5(^ de Paiva Cnedí^s — Onícial-maiov da «- 

crelutia d^Eslado dos nciiocios do inijicrio. 
IA José Marcellicio da Uucli.1 (Cabral — Dr- i-\n dircilo- 
15 BcDfo da SiJva Li&boa — iiuusLjtlicJro e ol1Jcíal-tnaL0rd;i 

ficrreiaria il'Kslado dos m"pií'"íos csHMiigríros. 
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dvscmbjrgncforc dcpiiMJr>, [foi clciU} vice iiru^rtknlc 
i^m log.ir lio m^nclml CuijIi;j Mailu^ , ifim Hilkci^rJi') 

17 Capiano iínrh Lopt-s Cama — Desembarga Jor c Sí^nador 

(lo ímpeno. 

18 J(i.ií]uim Francisco Víaniin — ron^oUíniro, cíinla<(orgc- 

19 JosC Cífímenic Tcrcira — Consclh<íij'o , Ucscmliíirg.nikír c 

tIcpuUitlo. 

20 l^nncio AUiirra Pinto írAíintidii ^ — Conaplliniro c Bcrrc- 

lario <ln juiiui lio commtTCEO , fíibric^is g n^tcgsçõo, 

21 Juúo Fcjiijjitluã TavarL'^ — Cunscllieiro c plijaico múr 

do reino de PorrugaL 

22 Joaquim CacUno *ij Silva — Dr, cm mcnJícíoa, c knle 

no colk-gio lie Pedro il. 

S3 Joní António Lisboa — Conselheiro eílepuíado da Junls 
du cuinmercio. 

3A Josí António Ja Silva Maia — Conselheiro, dc^fmliiir- 
gador (! procurador da Coroa c soberania uacionaL 

2& Francisca àè Acaf^ba de MontcEuma — Advogado e de- 
putado. 

26 Kiizebh) úe Qiicírfis Coilínho MaUoso (lamara — Juia 

de direilo e chefe de policia. 

27 Diogo Soares da Silva de Bj var — Advogado, 

23 Fr. Cusrodio Alves Serrilo — BadiDrel Tormado cm |dii' 

Losophla Dalitral, e itnte de chimica na academia 
iniliijir. 
2D HarcclIiiJo José da Hibeira Sílv:^ IJucno — I>r- eonoRO da 
rjtlit^drnl i> iiiiperial i^apHJa, ilimniaE:) do iiopcrio^ 

30 João Manoel Pereira da Silva — Dr. cuidirdio. 

31 Tliomai Gorne^ dos Sanioa — Dr, cm medicina e lente 

da Tacaldadc de medicina no ItJo de Janriro. 

32 Diogo Duaiie e Sitva — Congelliciro- 

33 JusEinJano Jusú da Itocha — Bacharel Tormado cm lois, 

c líínie no coII(t;ío de Ptilro II. 
^h Mauoel Odorico Mendes — [nspecior da th^^soararia da 

província do Rio de Janeiro. 
35 Nicoláoda Silva Lisboa ^ Desembargador, 
Sfl Fiílix Eiiiilio Tyunay^Dirc.-clor da academi;» iuipucial 

das Deltas Ariefln 
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37 Coiiilr- ili- Lngcs — TiMienu^ f^eiiTal^ ^('iintlur ilo imj)4*- 

rio . P ncU\a\ rntnifltro úa giH^rr.i. 
3S Lino Aiiliíiiio llpbello — Dr, i-muialUí^niíilifas, li>tit(f no 

foUc^Jo ilc Pedro II , c na cscula do iircliiicclos mc- 

SO Fr, .Ihèí de Smia EuFrozia Peres-" Leule ile llieologia 
no Sfiiunarlo Episcopal. 

!k(^ Domingos Gonçatve» de IkUgalhftes — ].eitie wo collegio 
de Pedro II. 

hí Gustavo Adolfo (1c -Aguilar Pantoja — Desembarga do r^ 

A2 C.niidJdo lijipiiMíi di* Oliveira —Consí-lhcfro, í* aclual 
miuiâiru da fjuendd e t^at range troa. 

h^ Manoel de Iraujo Porlo-Ate|jie — Leate ai acadeaua 
imperial das RrlLis Aries. 

Ââ FiMncisco de Sallea Tori'eft Homem — Dr. em direito. 

flõ JaciíntiQ ISoíiue do Sim n» IVrcira — Clicfc de divisão, 
e nciual minlsiro <l.t imrinlia. 

AO Jo;iqoi:ii Cjitdido Soares tJj: !^leire]les — Dr. em medi- 
cina r [eme na aeademiji inipcri;il das Delias Aries, 

nKiQS iioNORtnrns. 

11an|ucx de Murie^ — CoiiselJjciro d'Estado, c benador úa 
império. 

Marquez d i> Paranaguá — Consellieiro d'KsE3do,e ííenador 
do império. 

Marquei de Baependy — CansellieLro d'EaLado v senador do 
império, 

Marquez de S. João da P»djuM — Mordomo-m6r dn cn^u im- 
perial e benador do iutpejio. 

Pedro de Araújo IJran — Seoaiíor, e regente do imperío- 

-fosí da Cosia Carvalho — Cv-regen(e,e seiudor do império. 

FrancÍKcu Cordeiro dn Silva Torres — Con^íiilieiro e ínarr- 
chnl de cau^po. 

Ballbaijjiv da Silva Liãboa — Cou&elheiro. 

\^ Luiz Gonçalves ilo^ Sauios — PinTessor iitiUlicO juhílado. 

M. Eugeuede Mougjjve — Seofeiano per^jeluo do lusliiuto 
hisiorieo de França. 

U. Mariius — Dr. na cidaile de Municli. 

Pedro Mídter — Lenie no collei-io i[e Pedro li. 
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PROGB.IUMA 

■ Sd ■ jnlradni-^lo dw mrivni afrlcmn an Prirll «Tnbiri^a a í-íiíIíukI^^ iIhi* 
snoDB íedigcmij d»pi-iiuiida-?^-tliri a tfiluJliit, i\ii\' i^iln fui cc^hIlíiJu ;i 
iwdMVofl DtgMU- NptLe Mvh i^u:il ■- i> |^n-jui;o lihu tóHi» ■ Ijunit? Rta- 
viJrJPdf « 

b(én>idlTi4ii rn«B4ii Já 19, p^a ib^afof i 4' Cunlv B>i1>t*, --f rvUfH itrfr^Laa dd Ik.LLiLiia, 

niíi » ílcvo (li^clarar. qiin nân sou pairono da pscravidão , 
nem lios inilins, nem dos negio^ ; e pnr i^6o ron&idf-TD ii 
libonlade como um doa mclhorct; iiiEirumiinloít ih duljsaçâii 

tios pOVOít 

A EãtTiptura [ko$ i-rk«fna ffuc Jogo que oo £npl<' ^^ abrita 

,om mprc-iilo dí- liomi^níi . oí* íphi,10'í dp Josí^ s<" apidrraram 

'<l'tlk'> u o venderam a iiinioadoic^eRypcíos. A lli^lona Nim- 

hc.\n DOS coiil.i 1 que \ogo t]Ui' nu A^^ia *• n;\ Cvoc\í\ h: iibrir^im 

mercados tVc^sç Rpopro , a lerra c o uinr st coljrtiam de sal- 

[^«'kdori^B c de piícilas, qui* iirL^avaiii Jiinoccnlcs \ÍL[iinas. tí 

ti.ilicavam «oliro siía líbenlade. Em qu.ilquiT parti? em t\nt 

D linnioiM ÍOr B<'du7:ido a umaiDercadoriii. Jião hauTú crjjue. 

mie n cotiii^a nâo i^niuini?ua , para iuigiiipiiiar sua fortuita, 

A humauiJade rosenic-*e d'ossc9 crimeji; e o único senií- 

mcEiro riulircr , qiir vesia n uui d(!&^ra<;adD capLvo , é o da 

,iUJi pcrdidi. liLkfrdiíilíí , quo inuírii* ve/''^ o aLíra de seus 

^frrroíj a U'rrÍ\ois einpreijs. Roíiiu v oiíUas iiy^ôrs irns offtf- 

rocem iníiidins provas d'(]sta verdade. 

Lmraiido uma visIj rápida sobre a escravidão, ciu que 
gpiueram os liuUos do Brasil ^ dei^le n ilesColKTLa d'vstecítU' 



imi^iili: , :ili^ '{tic \utò di:iU huiii;tnns \hi^s c|Uubraõ:í 1:111 oã ferro í, 
ai^hnrctinos n caiisn princípnl do rc umi^mcnm th sua cívíTi- 
s^ç,io na IjiirLava cpbtça . com que os [>onuÊueio5 os ca- 
çavam «omo féraa cm suas tnntlas, para os r-iujirngar cm 
duros rrabalho>4 A sninbru das inis^Ocã , rm <ju(? ^4^ lhf?3 pri^- 
^ava a ix-ligião tPum Dcd5 d^* pn£« de liberdade c de doriira. 
Óe lernms^ cm t\\\v. Toi conrobjda a ci^loiíro IiijIíei dii Papa 
Paulo 111 aos D tio Julho de 1 557 , declarando os iruíhx da 
Ainf-ricii homrn$ nmomus 1: tibcrlon, luanífoMum * não 
lanio u crassa ignorância dos hcspanhúcs conqmsladores do 
Mcxicu 1: IVn'L. como ;l iisrliurid^ide , com quf^ talavam a 
es^es índios, formando itc suas carniça açougues públicos para 
suskDiação de seus câcs. Os maiores excessos lío crueldades 
n que os índios so uniregavani, eram represaliiis pelas cruel- 
dades que sofTriam > servindo mats ã conquisia da America 
dec^ringntr, i'ni poucos ânuos » mjlliõe^ de seus liaUirariTcs , 
do quedo eh ilisa-Ios pelas santas máximas do clinsiianismo. 
O grande padre Vidra na iuforniação que deu a EMtei , 
em 31 de Jullio de lrt78, diz com l>astan[e ciipeHcncia, 
adquirida oa missão do Brazii , o aeguLule, que bem aclara 

que tenho avan(;ado ; — * St^iido o Maranhão conquísEndo 
DO ^nno de lOlâ, havendo acUadoos porlugne^e^ d'GSLi 
cidade de S. Luiz a[ú o Gurupã mais á^ quiitlit^nins povoa- 
ções de índios, lodjis muiio numerosas, e algumas d'clliia 
lanio, que deitavam quairo e cinco mil arcosj quando eu 
cheguei ao I^laranhiiOt qiic foi no anuo de 1i}5S, ludo islo 
eslava despovoado, consumido e leduiido a mui poucas 
aldcoiiís. do Eodas as qu.-tcs não pôde Audvf Vidiíi -ijunirir 
o ilocen los Índios de armasj o ioda aquclla immensíd<u]c de 
gcuic se acabou, ou nr^ n acfibamoB em pouco mais de 
trinin annos, sendo conslanie cslitnação dos mesmos cor- 
quisIadoreB, que depois de su[i estrada ai^ aqucilo tempo 
crttm morios doa ditos Índios imris ííf doi» miihões de tdmas, 
d'oudc se deve notar muilo . duas cotisas ; A primeira, que 
iodos es [es Índios eram uaturacs d^aqueiJas mesmas lerrafl, 
onde DS achamos; com que se não pódc uJtribuir lantu 
mortandade i\ mndaiji;a c dilTerença do clima, scniio ao 
excessivo ] desacoshirnado rrabaliio o<')oppres^u com qne 
eram tratadoíi : Asegunda, que tj^oste meacno lempu cstiindu 

01 serineg aberios c fa^cndo-sc continuas cutrudas nclie» 



foram rftinbcui jitfifiiío^ os raiiliVDS, com í[up sp ^ticlicm as 
casas e as faiendas Hm poriuRiiPíPs ; p imlo sp con^urniíi 
eiti [ão poucos ^nno:*^ 

A oaii^ri uíi\cn e ongiiiiil i]p to:la esLi ilfitiruirjlo p mÉST^ria^ 
não foi , nem é oulra qae o insnciav^l c^ibi^a e impiedade 
irjii^uflli^h [i:m'.iJme«« e duã ima lú Oi» vão governar ; e uinila 
de imtiros pcrlesia^ticos, i\uc acm *icientia . nem consfion- 
cia, julgavam por liciuscít^â lyiúiinías. olj as cxtrciiUivani, 
como SC o ros'^eiii , aâo valnndii a uuunts dos irisiea indioi 
o 5ertiui Jã ctirtãJâoâ . ou va^^iiallos do me^mo Rvi, p^ra tkão 
lhes as?a1[nrem em ãuíis iililt^^ks, i^ n^ [i'>i7,i*rojTi intcirameiíie 
capli^Qs. sem mais dirpilo (como eu oovi aos mc!«mos gíi- 
Ijihles d\iqoeH:m lj'opris],i|iie o dt' ]>Tid+Tem iti^ila que elk'S'ik 

O |>adro Viiurn u^oii , hcshi iiilormurr^o n TJ-Rei , di^ Indn 
a ç|Qqu4*iicia e forçai do raciocínio, que Llie era mui |iropj'i;i. 
para defender 3 liherdadâ dos Índios . ou r(?iiver a eneru- 
fãu di; Jeis anleriorea a o»1« respeito. Mas foi Lai o seu jc^Io 
nesEa parle, (|ul' i'Ki|ijiTutn dr que a cacraiidao ohslavi a 
crvilísacào dos ludiReiías , foi dr parecer, que o fioveruo 
introdiutsse, nos K^ilados do GrJo-Pará eMjraidjão, e*;- 
cravos nei^ros, que se ocf iipas<ií'ni do3 trabalhos án lavonra 
c ouiraã rabjkcas, pjra oã qu;iiis j^ã ÍjUavuiD judloji» 

A^im o eloquente e apasmlii^o missionário » oLTbreccn 
novo coib.iraco á d^iJisacão dí>s spíis couveriidos, querenJo 
ijui? ãi< LrLLiíspDil^issom us b;irb[jius nfricaiios, \]\ni virram 
iiiml>em lavrar as u^rras do Brazil como besias de Gar;!a , 
passdudo-se a eJics a cubica dos desalmados poiLuguczos (']. 



lni4uu4Jni, i-i\ 1I1T1 nt* r-^\'iUinia^ \\n nii'^i' iniiiinnnlfl, ol tvtêtot ifrKJlliOi; 
ttta^ nHtfL-v', ppln <|kiH' t-vf^f UnrmJn ^ [^^4 '( Aunae» dn GrB»-Plrá n Uara- 

dncTii da .^oiupiinliii j|L|b|riaiul> pcli} grt(rr[]4>, poi4|Ui: ilfl TkH} HPgmi d^ CblU 
it AlVJra , t#Vi Lua ijtUiUida ie lOOj r*. caila 4'nTii'V> . E{iir' «f obfi^fjraia a mpltvr 
IciJl»i ok ihiiQB rlD ijnli c oliIo OipjlBBia , caiUJ n tia Lldo-ie jit ]i'ra 1} *eff[iMdiid9 
VII ptLiliekrl[it<'n(n, nFLihtiLn tifí 'jot^a tu linh' viim aalljí. D i»Lu u «rUían, 
dna já ets ifraudi' a íttui J'- Jndin^ , «fit? ^ttluni^ani rnig^ru^ac cni 9L'U1 LriDt- 
Utot, ale pi>Fk|iLV W Dt pudi-Hi^oL ^q1■?^ a 4;^ r^, , rmiij >ii^mprv i>^ cumyrjijiEi , 
de ciTtu w iLio íiijeií.irjini a pija-laj pur liiU^rs- «da "in diij iOU h que ■ 
eumfanbla ir rilirtfrjirj a íiiimdiuiri t muiii» meiui m ri:ialiaritni t:4}rtLr4 it 
voa EHOiiituoLiaiB» , pn^^ufl iiciii uid »•> haTiant inimduti4a , xaán illaa t^bri- 
fldcs 1 íbd pi'Ut conLrjitia ipproitdQ peln ifDirtriiO (*)^ 

|'J Kb Un WTrnun nK4li md»]* d* Iia ih JartLrn uid iuId 4<iiHtf«, qu Uvvltr C«rrti 

' u 



No voio, qiip o pailpp Vieira lamlipm i\<:a {úaindo áa 
Biiliia j li ilií rhilho iltf lO^>/í) » Bii[>rc* í's clovfii;is <kis moru- 
dore^ ilt^ S. P^liIg, <'^i cit.i rh zidritinislMcào tkis jnrlíns , 
n\pri'^b;\-fic o iltlo p;i[|ri!CQiJJ iM-hltiiLh^ r^Jor ciit piol íi;i It- 
biTtladi' dih3 índíns. ^iim \ut> wja pusadu quei?ii tus fn^a 
nlSiKiseitraríosriVsJe r^rrllmiedooiínipíini pari níissn HÍ9- 
lurin , escríjMíí por um lioniEiti lãí» circuiiíSptiao , v \Mt lor- 
9UEJO nns rnii^íL'! do Ur.i^iL — - < S-io pois rr-^ Jrulio» fdiz rlEc 
lio priíioipio (U> íhcu Aolo) , aqii<'Jles i\i\e , iivrndo Iivnb o 
i^enliorrs nuliiracs iliis bL?4is trriiiii , for.im iiirJiiic^iiNi^ «iVíhií 
por Hiniiim uokncia ç tyrainiúi . p irniidos em Tí-Troscom 
n tniiíld^iJi' (|iipoiiiiiiuícj r.iíjo. líiurrc-ndo ttaiimd v violi-n- 
Idinciklo muiius nos cíimitttiua d'* diliÍLi^ I<<|-oas , -M^ (.'lii'A<i- 
rcin ás («.my^ i\ç 5. l^^iulo» míde ns j[i[ji:iiii>rf'ti dclljts (qiii.' 
d'jiliii por di<'}Tni* duiniJircuiu^ PnuIíhIíis) , (lu tm voiirlium , 
00 he KerviaDi c se servem dVLIc^s como tHTuvijD. l.^Lu õ ^ 
jujusiÉija , e'-ifl a mi-srnii, osícr o it,ijiI(1 pieBfnlç, o ibto o 
que são os índios cin S- Taulo, ■ 

Diipoia rojiiiíu'i.'t Hli» d'i-âir< itiodo . Callandii iLi oltriRJiçTríff 
em qric pcptoridinim fk.'ir os ndiníni^irudoru;, dL'4l.irao tndio 
o btifiUuLLOf u \rãlido, j ciKM IM9 enrrrtnúbdi^s u i\ iloaUhiP, 
f /fiuííçifrr outra roíixa , oit íuimo dadtr df tempo útu lirnpit 
no drt itruí} fíii tiuji" — » O ipie ;n{io se (.li.nnii aif/víni t<JHf*i, 
5it'[iilji:jt «.'Diisa p»iOM r iiirprU , s^udii ifU'' a pugji lirvc 
ser <:erk4 e dcleniiíniiil^ . ou [ux<tdj pelit Icí , ou^iclucon- 
vcJif:<lo du L r^ bel I lia dor com qui^ui u ^Juf;U' 

Aratno, aefr:i^Sfl, qiio ^^ iIm dc-*^r csin ctiamadíi |>afí4 
tão rara , ■■ Ulo tfimr > u ^^t »^ indjoí» iKil(jriilmi:iik- pit^^^uí- 
rosoa, c do pouco ir;<hjllm ; m:is Ub pessoas muiLo pi.->Uc.is 
d%lcioclLi terra « e Jiiiiilo [idrdi^iiuiií , idTiroM^ii í[h^ c:^ i^Ullís- 
139 jjeralmrrile hi^ sci^vom dos diius indiíiã dir ]jctn miiiihAji 
âtÚ Doile, como o fjitcm ue itcgros do }\rnú\ , e que iiiM 
cnliUis ih- S, PaoEu ^ S.Miín^, n:»'» so vão i.';irret;;tii£i'^ como 
homi^ns . míis sobroi^íirrfR^cliíScomo íiif^cnobs, qojisj todos 
nilã ou cin^iirob com oui Lrupo , o com uoni C!»pjgu du millia 
pura raçãcj de r:adj dJa. > 

Accrtseo o deshumano procedi mento, qoe por e!või^& tem- 
pos imham Oâ TaMÍLbias |i<oa com os miscr^ixcís Índios; c 
CIO pro>di diâão ctlaj-ej aioda o menino p^\dre Vicõo , qiLmdo 
di£ : — 1 [-'. i]oaodo menos so wèo devem ríqdfcer [os adaii- 



ni^iradoroTr) rias tnuíKis míT ^liii.is , i]itf? fruuxi-rain úe friiai 
reJdcçõfs ílo Pani^ii^ky. oncif loilos <']':iui rlirifiíãoa , o os 
vibram S4.'f;iiinilii. ciinio ^i'iií^ ^lasioi^^s, d pjilio Stiiifto .\],-i- 
ceía . 1^ o piHJrp Jus[d Mau/ifb. e procurai vaiii no "^ov^rnu 
da Dahia a sua resiimição e libcrdiídr, ij.a^ sem offj.-iio, E 
4]» mi'stiio loLr i?raiii ai|i[ellE?s que cerij<iilDâ em eiiii:l i^vanile 
igreja, em ília ilc fesl;^ os m<'(ri?rrtrii c^ii roi'retiics. mji- 
t^jiiiio á eajiíir^anjj o ie\i PiIíolJio , porijui; vs tiwii úvífmlvr, 
*• outroH (iiiiiicis ú\>sti} gr^ni-rn, • -^ |)i?^prr£a^uLu-H- . ou 
iUudrjm-se ;IVsl'arte ns b^-nelicjia íeis. proinufgínJas pnlos 
nioriitr^liris T>. Maiitii?L 0. tTii^Io IJI . Ik. lilippe li , I), Fi- 
tippc! IV 1: pflo |ii'iih ipr í>'geiiEp 1>. Pedro, nos ajiiios de 
1070. 16S7, l&Oií . U''0\}, IdH t 1*^^? í: lii55, dcflni-rjmld 
tod^s quo s(> dovij consfTvar a Tibtrdiidf? cios jt?din.s ; e por- 
que iiJguiJi3s p<Tiiiil[ijiui ti L-apUvtrirnnii Biii!rnis^ i[u<? fos- 
sem liJ^m foridjidiís, dvcídiíi aljnnf n Ir^i pnNuiilLfjdo par D. 
Fdippe II . i|uo. S''m ínirrprelâião dl^íirna lic^»ii>i]i jib^^rios 
(odi>« 05 iiidnis, aiúiin h^prtsiido.s coiiiii ['iiV hAplisar^ uiriila 
que livCMWUi ^ido comprados, cuj^is veííd-is aDflufíavii, aié 
uiGSma af, qut foãsciri julgadas pur ^uiih^it^vi « pur ^lt roalrn 
o iiJrt.ito iiaiurjil. Mas caiava re:^erViido aii Sr Itei D, José 
e ao í^GU gtaiid»; miiii^Lro MuiutKil , o íííiíc.M' t^nr u (kvidtdn 
gaJpi' sohiv L.JUIOS ahii80'í p^^la lei di; S dr Maio ilc 1758 ; e 
jA riL^ãsa f-pooi i[QrueiiSLi!f Lnbus es[av:im luLtirutiiGEir»' de^- 
Iruid^ib, cessaram r^iiu os forlugueies de peiíLiiar as s<'ri{Ir:A 
em bo^^-t i\gí indica |>ar>i os ^^travjsar; e voltjraiu-st* ao 
irjilicu dti^ iniíeruiã ariieanoã . que empregai a ui t^ui svua ira- 
lialbo? fiiin if^tiul barbíLiidjidi?. 

Uebjlr.i úv ludu istu . ipje a e^ciavidiío fui um Toilv nut- 
harjii;o d nviliba(;<io dnsiiuliiis; pi>is que elJrj^ , srguudo f> 
leslcmufibo dfj meíiiío j^íidie Vieira, só tugmm da eiile- 
cbeiic pormííduda ewrandão , e dtsconfijdus da falta do 
CuriipjimijiMlk lie pJ'omes>as, ipie se Ih''» fiitiant. AtiiJa 
^e^sim ijiftiuo ul|;um pr<>[|;reasu lerÍLi a bua undjbarão, si' 
Cr>u[jriu:i!)^e[n ítíj misbues; |jor(:ili cslari alTinuiarain eoiii a 
evpubLiL> dos J^&uira^ c aoabaríim di' lodo. e.im a luajor 
introdueçâo no briízil doa eseijvos africauos. Pareec que a 
cai^ebear; vra suateul.ida pda eobi^^a de buiufus , que it sua 
sombra capinavam oa iudios; c (?sn uiCjuia eobi^y , em- 
pr4^Eindo-sc em tmosporiar africanos , csqueceu-se de Todo 
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\n;h 'Mk'tlipíc 'iíf podem ík'íenii'íNiíiJir ft^ imhuonas ile *ui*s 
JUitlLis, o ir.-k/fi-lo^ aos ^inmrijto!] i\'iMiirtIm5 ila fívilisa^âu . 
[.fomos . por t&s<) niesino , <fiio a introdiirrÃO t\os negros £ 
itm ciani]^ oIiMjicoIí) a essa rropreza. 

O pmliT -IpííiiíiJi \lunupl í\it ^^>lírí'E;^^l fi"*^ viera roni Tlioiiií 
ík' Sífii/a, [inis ímiitíir o CvJlcft('> íIo Jtsu* na nov.i ciJiidc 
ÚT[ Ibliúi. r q[ie «ihi Hicfr-^ira ti 29 ik Minn o il*; íí}h^. pOLicu 
lempo i]opoj« Ha ritruliiçi^o iro^sa rtrimoirri nieiropnEo <io 
BraiiJ , t*Ecmia ao |iíi(ln> Pr^posíLo ifo roLlr^io i\e S. AiilfiQ 
t-m Lisboa miiiliis <iii*-itfls aoltrp a inisTum iU\ np^roi ene- 
t;r-iíi iici nova poio^rào; iJii^viirlo i\ue as^ini %c innoctthiva 
no Br-izil o ÍJir-iI c.notro th esnnv.nioríi , fonir úe íiuinora- 
liJode o cJe ruioa. Sabc-se nlpm tristo (jue os nrpros eram 
para nii rn\iadns lia Africa, -jfim ilrseilarcn* aos sold;<rJos, 
flpsíOiiTnndo^se o scii valrn' pelos spits solríos- 

A Dipeiíencík^L nos moúlra , ipn^ os íodio» •'^o apin^ par» 
lodos o9 ir.i^alhot;. n <pTi? !^e JippNcpiem , ou «m ii-riJi ou 
nQã MOS c uidii:5, O {pio hoje faiíeíu o?s neçi'Ob , dks o fu* 
rinm. poslo qui? riolcolnilos . p por isso mrsnio sem prií- 
Mf\\o dfí 9^0 iidiaalainoiífo. P^r^^cti fjnc o priíifoiro cuJd^ido, 
(]0L' ilovcrinimos Ler , parn os fa?er passjir ilo n^^uido noiníiílí^ 
em qoe viv^m ^ljeisj (odo^ , par.i o do pastor e n^nciilior, 
deTcria &or convoíiè-los á rcli-iião ehrihlàa , o rrear oolles 
cprtas apccssiíladíís , qne os ohrifíasiem a pequeiios iraba- 
Ihos, com íjiic houvessmn os objecíos então owccssanos» 
Esio commercio ?oria do reiío um do spus maU forlns \in- 
coliià socíacs ; e sftidii rjoo sfj.i mui diíiicU rrc-ir no^us lui- 
IjíIO!^ rm lioiiavH rot;dinoiiU' liltios dJt \oiiirC7a . todavia 
esses Uabílos nJam r»iis''rndi><?io scos filhos, apprfeicoaodo- 
se pia nofeE.n rommiinicíiÇíSí» . o avÍHoraiido-ae |n]li> forrer 
d04 ifu^pos. Se osle Bys|eoi:i iirio fos^ie iniorrompíilo pelas 
taiisioi, i.[oo leinos apiinbdo, ii?ri^imos ^iiiUa íí\isleoles 
vnoiras povoações ioilii^eoa^ f que de todo se eiiin|;oiram. 
As gor^çôos dVa^es, quo oh Je^odas j>rim:qiiai':im a oi^ilisari 
pofj;rjnnJ<j [uoio pi']a hu;i libfidado, c comIim o idúo rral.i- 
monio, quo 5C lhe£ dava , liojc cstaiiam crescjda:^ í> civili- 
zadas » a punm de sortirem por fMípiíndio oin nossos iiain- 
pos. Em algiiDS lugares do Brasil, ofi iodios. erii tempo 
opporiuoD^ clcsi^pui de ãuus Lirnlias p.ira fasterom as oottâi 
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i1'?i'riibA<bs , a TrDco dl' ljI^uiis <;<r]|i'nijs, qnc prci:iã.iiii. Niio 
If^i muitos aniioãf qiit no 4i>rrkio dç Cmna^RW» appareciain 
no rrnipo t\as JciiuhacJas cre iuúws dos aerliíeB (U Poihba . 
oiTcrrccndo o^ wiis ípivÍços aos fírzcniícípoií, que ílVfles ?c 
■ipiovei lavam, preceflouiio ajusles, He uiu^i \vt*-ii llii^v com- 
muTiíf'OM a iH^iígíi - <.'iti UEM lanHir) publÍLu , <li' uttn ni^roí 
novos, que por íilii w miiuiluviíui n MJtjjjs, Foi lul o !^l<ii 
barro]~, tcrídohi d'eã&i:< inat ■ <]ue orripÍLiront csffetru, di'l- 
íiamío alfjona mortoíi t-nln rsrncT^. o nunra mais voíhrflrM. 
Lf.'mEjraiiiD& e^d- ThcIo p^ra proiiiimos qu« i^lle& ij^d &úu Ião 
nvos^oa nn iriib;iUio , oomoot priinidri» piui-ir os piíiroTiu^ 
<^3 f^scrií^iiiâu i^riiti^ELít , « para que se ^rjjL que ãc fOiviii 
rpmovjdflft reriQS <^»iJMtK úa sou Ijonor r díf!f(:oi>IÍ;jtu;n i w 
rórt^in bem iraTiidos cumpríndo-sp liplnienu^ ^s convt^n^úos , 
l]tK rijíi» ^■II^!^ st-- li-tírnm ; ití fòreiu tfíít('ííU'Ji[(' ^'liamadoa a 
utn coiiiuiorcío yuiiiiijtt^o (* a umu rumrniinic;]i;:to livilisa- 
dofíi . ífiTUJOs, seiíJD nos qut: hoje fHfslLTn liaiiiJuniios íi 
sua X ida nómade , ao lurnos em si'\\^ fíllios o v\n sons nirio». 
uma ciasse IrabalbadorA . que do4 dísjieui^r jj dos AFiicanufl. 

TjiUf'/ uãn sija mui Joitgc da «ciiiade o diit-r-^^p , qui^ oi 
nossos Iniiradortí, aí:o'*liima<fos o scrsimui-íií* de c*ci'aiQs 
como át: tuadiÍD^ib « toU^r.iiii-K' p;ira os no^coâ, quando 
não tiveram nmis índiíjs- qn** í!mfU'(Easín^iu como Força 
bruta. Os polires iiej^roí^. íòni de t^eu p;iu uaial, ^ãoinvnos 
^pins ous uoEfrOi» traballKi.t f doquo o^ índios; e o beni^ffcío 
dii íibeidnde, que clk'5 refíhtiani , depoi.Mk lanUis Iti^qui; 
lii^iirn f)i;]ij.is, loniou si- di; pouco ou du neribuiu Tniolo 
p<^Ja Uília de caífiFie^i^, e de um sy^U-ma Ik^iu coni^erl.ido 
dp dtiUKai:<1o. A iieu^ssidado de Iraballi^jcliireif, obn^^niri;! 
QO? ttieudfÈroa a ser mais liumano^ cnm o$ índins Uv-rvs , 
se tbrí. ii.io tivesse sido r^oiJ rouipj^ar TK^ro» p^ra os substi- 
tuir eoi &naa liiTOuijs, Os nc^io^ poriNuto RE^rvrui de em< 
bnmro A cinlisHíOílo do4 Índios ; e o *\ik oriús é, servem uflo 
pouio de firiaí^jr a «(.►sso própria dvilihação , o que deiío 
de iriíi/ir , |ior m1o S'.'r d"o!ííe prof-raiunia, 

Qiiai 5iyj, porém, o pi'ejiiiio, rjuc soflVí' a lavoura bra- 
zi leira, entre^Mie a bravos de osciaios , i'^ Tacil de cunjeclu- 
r;jr-scpL-la pouca ticrlcirão o ndiJiurjtmcnTo. qu<; «i^^iipre se 
cnnmlra em iraballios fnr^íridos- Lui kvlcbre £r<:uiiiimisía 
tnflcz d''uionstroo iiuaido nintzadii ibi »v(liprc a indiiblri<i 
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na Europa, emqiwaio pari?cia i?iclusiva de ti-ah;ith,-idor€9 
escravos. Cess:ir<nm psics* e a íulelLígcr^cÍQ humana voou a 
iimj p^filif ra uiaís clara . e as riijuezas se ile!^piiil\iraçnram 
em rnriiUjs í-flnaeí , até rnUlo i^norj^os. Confessamos quu 
os ^riLlif'>es <lc Minamiãir.ivel roíiiia iio^ cmbjc^a un cíiituíVcI 
dos proRies-iOS ijiiJiihti i.T-s , í|iie ft i-inios povos ii^m felíci- 
lâdo ; t^ Ofloqnorouios ver iiíi cscravaiur;) afi íc:>na iiin gianilc 
instiiimrnlo dVssa {lele*^trivL-[ i^oiína. M^& i^iuiiflo (|hMjes&f:- 
mos. ainda por ouUo lado, prosar u f^i-imic pivJMiio . <(UC 
soíTrr a iio^su kivoura . iivibaíliadn por nogios , Jombraria- 
m'j& os Jmmf^nsos c>'J|^iMes <]ui? st- pcrdiMii na SLia compra ; 
capir;)<?s, que podi^rí;jm stfr uitdbor ^iii pregados « usando-so 
de braços liirts, c sem o meíior nsco j)tlu iHofle dos ira- 

Do que lemos cxjicníiiiÍD colhc-sc com liaslaule clareza, 
que a oscra^id/io doa índios i^mbamçou muiio a sua cMIrsa- 
Vâo ; qric a dos ii<'^ro.s (orna inTrucUrera a libciJadc , a que 
forjim re^IiCniJos pelas Ji'is; pois que desro^íindo^ dos 
máoH Iralanienlos , que sempre receberam » emiiicubinam- 
se lios ^eriòe^, ncusimdo liídíalbar. A i^sciinidíio dos ne- 
gros nem aproveita á diiljsaciio dos índios, nem A sua 
própria , nem aos progressos da nossa iridnaM ií) ; os damnoii 
que dalu lesnltani são dr>f;iLicai]anienie conliecidos. e só u 
cobiça poderá ne^Mr resultados que a inielli^eacia . arndu 
a nieim^ pcrspiea?.. percí^be c c;denia. Só a cobiça pniiorá 
condwler coar seus cjistiimados sopliy^nias os ^írgumeoíos , 
que solirc Ul objeclo jior i^inias ve/^es se; tiwn publicado. 
Õeisamuos a íririT;i de os refurar. a <piern se occupe cspe- 
ciahnenie d'e^se iissuiupio; ef^ierando lambem que peniias 
mais bem npH>iLi£i:is nos Intceu» al^um plano» quií mais 
apro\eiie á civi!i.-a<;Ao dos inilj^-eiía^ , c? que nos forre ao 
porif^o de inhndcizir no I>rn/i^ Li^re a r^iM afi íeaua , que 
lemos estra^isJkdo enm o!lVii'ia da biim.iniJade c retarda- 
íuenlo da jiossa íit^iicidUii a ; porque, eomu dú O econo- 
mista bespanhol Uorn;iido ^\ ard : — elhi nfio medra ondí: o 
qne irab;dhji não cuIbCj c o qíie tolUc uão go^a do fruclo 
de sen iraliaibo. 
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Sovo triABAUIO 00 SÓCIO o Sn. JOSfl SILVESTiEE ftEBELLO. 



Em UITL3 fki^ noB^s sessõ''^ aDíetíDreftfní lir<ida por iQvie, 

n Se a ímroflijcríní de finicanos no Broril spívr <Je emba- 
riirar n civi^jejicão dus ilidiu», cujo Irnbalho llir^ íomJis- 
fv>ii44i(ln p>'lft iivihnlho dos jâr^jivns. >i?âri^ cnsn . ijit.il é o 
pi'(^jih/,o lia lavoíkia brasHcira euiregui? ctduãhjinivi^lo a 

Sobre este ini^ro^JSanre Assumpto jíi Igu o itosso íIÍuíIvg 

f^nfiít, n Sr. J. tUi ('•. Tkrbo^:!. Miit;L mr-niovi;! . ii;i i|im[ n 
prnuivtiuma f^\'i optjiii;iincii|ç ÍÍfuciiJ;iJf> c tlciiiniKiiiiOo ; 
miiiEMilo n^sohi-tiii' n iJi/rr bítbii' u n^ibiiio al^itim;! uuufla* 
ninilii r|»'? p<ii!i'ú, pím pnra p.klf^ntrar miiítn'^ nu\A^rdá»s, 
Ttici? Min ? untCíiinfultf como am postf^riptwn n mesma 
opiimii .>kiiv>ririH 

A primeira idéa de f^^ercomoiPrcio d<* escravos na Amc^ 
rk^ foi Aiisi'ÍMilj p(ir 4^hri^ttivjini llnLoiiiho , <|Ui>n <ics<;íibriii. 
c a qiu-m o iiHimbj deve e^ie graudí? serviço. Foi ellr que 
no rffgn-i^so iUi ^r;{uijifa Fmia ile S. l)[finíii''os |>:Lra a Ucs- 
fUknha , '■rn Uti í , <^iiminnn([nit ' por uni Inl Tnnos, priipOj^ 
aos rommprciaiílcã de Sevilha . que. como objecto de cum- 
nh^rríu . .idiJtrirari vlles íi.i cídíiElc, enríio naM^enJa, dr 
lobí^llj , i*;iríiíhln'a Jiarhjiros íomndos ]iri^ÍonL'iro% em legí- 
l>uiíi ^uiN n ) u r]iiç s(*rmfii iiocoiJoâ por Bniniiíeji c ferra- 
niMriniíH impLiNa^inã ila Knrop? < fi-mio rm viafa o mesiuo 
roÍ"trib'> , *("'- fií' íclvagen* ciii-gadob A l.iiropa sdhíjhi con- 
vprtidriíi. l>:ipiir:idon, e ]>os[os rm t,iLiiin]u> dii snlviíevlo ; c 
faí pchi riirjm^k I''jih(ii . que i-IJi? mandou qumlrenros iiidios 
jiriVi<}m?iros , pjirj sí'rf>rii vrndidos tcniio i;Sí:r;ivos, l" o spii 
t^Uir ^4 ihir priia indonini^iar o thrsocrn do^ ^ob^r^nos das 
deapesAs aif ali Wúixs com a nuta detuolii-rli^ , ^ p;Lr.i pii[;ijr 
usqimtA» aÊudn as já miilimdas mioji^de (iíbâo ttã<k linUiiiii 
podjiio ?u?r iivtí*.iIbaiJ;is ; t d«tí* '^lírurtlcdiSLuIpsi ao in"'^mo 
Ripindr' JiuEiiciii .\h i.t*\iWtti\c^ |jnl^vr;ih do Uiinbem f'4'irhi'ado 
Líis-Cíiius : ^>iL' oit Itouirufi (iLL-diisf»^ v sfiUins, ciiji»^ rmíSr;- 
riiot u inftlrurçôc» «m'vi;im de }f.W\i\ Mít goliorauira Llí/.Ldielli 
^ 1'Vrtijiudu , í^noraTiim .1 injiihiliiM de um trd atin, iiiii^ut^in 
M* deve itdmjrar do que o dJ^Uralo abuiraiilc; n^lo seniitãc u 
rhofiii'' criti^Hí^nirloflO da suj ímprnprícdii(k'- 



Nri chegada da Froia n SeTilha vibram ordens ãa eârf? 
para tie lenJcrei» o^ jndios com:» osriMvos: onmliida o 
piedoso cofíiçiio rtp Eítinlkeih fei foin que esla onlein fosse 
dc|iotA (^OEiIrorn^nJadj , c que* uò indfos ii5u vendidos, 
fossnm reonviadf>5 n S. Domiiif^os^ para ondeie mandott 
laiitbem oiiLra ordem, piira que o» mesmos Índios ff^í^scni 
aJliciiidofi tom ar-iiíns c cíiriolios» onftn porsppiíidos milÍMr- 
joente <• reduzidos à escr.niiltlo ; esla iiltimíi ordem dp oada 
wriiu : o m^l cMawi tnriir^'ndo, c couliouoii. 

O mesma Iiatía antei praticado o infante II. Heorirfae 
4M1 Porlucjul , vm 1^33 , roni ;i]çum>is rrcsUiras de Cafrarias, 
qne um lai dillnnes rooliíra tom o lim de a* ipndpr romo 
e&f^raviís- Lo^o i^ue o inriítilc Rfjitiic di^Eo mand';!» Iralai^ 
i<irtnliflsamonU' as mosmas , vc5fiu-as_. c obrignu ao mcsmi) 
CiHiantíS a roílUui-las à sua pátria, 

<1ã nno sucttdru a^âifo com os mmirci? » iIOt, rm 1&A2, 
af-anoo no Rio do Ouro na Cosia d'Arrrcn Anioiiio Gou- 
çalves ; ctii?s íor^rn Iraiados como osíravns» c alguus só 
reiriroidos ã soa ierra . prompiiendo reF^alíir-se por ouro , 
escravos protos de lanas iia^-rlcs. eoulrae cousas; o que 
com ofTcilo se virífiroii im mf^nio annn, nppnrrcenJo • 
Xi\\\P£ pala primeira vczenlão un VMrG]tii úi:í homens [neioír 
oriíiudos (Ia coslj omJoiílNl da Africa. 

Asíim coinoroLi fi innl que vdo ínlicionar a America; 
flepoiííO comu]cr<:Jo paia a J^niopa tooliiinoií.e activamente: 
blindo miiiloí; iKjnions ^ notáveis em ^uber, e mf^ino cm vir- 
rudps, de parecer , que a escravidão era e tie* ia será pena 
lios brtrljnros » que íi;"irt cuidjiwem em civilisar-se » para no 
novo oííLatlo ^erein obrig.ndos a -ibr;irara verdadeira crença ; 
serem bajtliíados, hiaíruidrhs, c riisiiindoí a ficr virluoíos, 
c yar esl"' iruio nblercm a ntíctíSiiria i^aUacãa 

t^m I^Dl pubbraiao] ns mor:art'ÍtMS Jifhpanliúes varioa 
rcBoliiiiiriUnfi para servirem de govrnio nas lerras de novo 
dí-scolu-Vias , p por deseobrirí enlie os ;jrligoE ha um ])er- 
mÍTiíiido conduzir, de Se^ilbn p<ira as mesmyn * escravos de 
origem aTricona , eooiíaoto qoe TN^seDi nsAcidon cm Elispa- 
□ha , e portaiilo douiijnadoh na reJijiiAn eluiãtna; paia 
terviretii díío s6 pava os trabuIJios . mas rambem pnra eon- 
coriTiem iia LiimiiiaiidadE?. ila lida )Kira i cuovu%~ki úus 
vaúUii. Mcob^o Ovando Inaniu rniAo tom u carai:[er dego- 
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vernddor geral das t^rrasDOtíiLiicjiU dviícobf^LUib; fui eJJc o 
firímpíro ^ qnp trouii? o i^angu^ arncuno para a Aniericji , 
« o desembarco» em S> [MmrnBOS. Alins sho sem í\u\it.\a ob 
jiiiíos de Dons j i» oh tk's(iiiCí& ríos liomona ; lioj^ pmj illia 
lipiifnce poJirJciímeníi? H hcinií-nA linv* , deaccndenies d'a'' 
4]Uflieb c ourro^ cHrrato^ dj mi^tnia i\ica. 

Eu iftnoro t\ éporâ prrcíãa da ím]mri/rt<Í1o doa primciroí 
escravo» no DrnziJ ; é coniliido provat^l <|He 6<'ndo e\\e& em 
iTiOD pToprirMfidf^ mui rnirmrjm rin l^uiln^jilt que 3 es- 
quadra d*í ÍVdio Aliarps CjLiaJ li'OirXtí*M' jiJbhhi ; í cerií> 
que ao parrir criíhum rirnii cm Lerra. É la ntlii^m provarei 
qaeasduaã e^quíidra& mnndadaB ^fgiijcí:jir^t<n[e exj^lorar n 
BrarJi por Kl-Hd I). Manoi^l, e os i^picnladores, que rp- 
guidaaienre vieram a e^ia parle <]e> muDtlo fazer o eoinmL^rcío 
do páobravil, cioiuessejii a bordo afgun^ aíncanos > ou 
(lescí^pdcTiíe^i d'pfíes; mus não nii" eO[j''ly que alyum futíse 
dpiíado em Jeira, 

FII ci^na ^iie Manim AlTottão de Soti/a , ei» S, Viceaie, 
peimlEEÍu a Pedro de Gúes. em Íã31 , o mandai^ pnra a 
iíuropa nos navioii de Kl-Rei di'^esete eseravofi indioB. f. 
preei^o couilnilo úher . qite esias crfaiiir-i^ [i<'io tav^m rs- 
cravi&jdas fieloii descobridores e primeiros povoadores do 
iiiesino S. \ Jceiíir.' ^ mu^ s\\n romiindas /i4|uelleã dos inilitis, 
que as haviam Teílo phsjonHras em combales , a seu moilo, 
rt^ulareíí ; cuncorreudo pi)r eaie acto us eãlraMgei^^os jiara 
sDJTíir fl viJa a es^eí iiiH^íiíes. rjiie i-ram romídns, cm dijis 
(íe grandfs ft^hUis. pelos rnaís valenn?6 vencedores , e Da suas 
famJIJaã. T^do o mnodo ^uhtj (\ne a anrbrop^fagia era coisa 
regular ni^ Auicriea quusi tinia, quando se descobriu ; e, 
onde havi.i mais h\i nirinde, si» se pivilii-.-iva nmi os prisio- 
neiros de ■■uerra : ora , rtinin o primeiro bfin do bom>'in é 
sor , 1! fi segundo mt li^re. 1^ rjaro que foi enilio uiri :icto 
inerilojio. comprando os prjsioneiroe^ dar-lliea a vida a 
iroeoda hherdade- 

i'uueus ânuos depois j*'! baviam nl^iins escravos africanos 
em S^ Vicenre « e puriauio , fi fundação da CotonJ>i seí^uiu- 
sr lo^u o LULuiuercio df ebL'ravos UnUi da Europa como da 
Ari'i<:a. 

<>ouio o nuLiicio dVbLe:^ . tio pi iocipm , em peiju^nu , e 
a feo eu^Jo maior do que o des cstruuh^ hidioç, que por 
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)ei esrivcraoi a neDOS , mas nâo a mais de j|£000 réi», con- 
tmuoa a rscravidão dos iodtos ; mas como o Irabalbo doestes 

luzia m^no^ do í\\\fí o dos arríoanos, foram aquellrs a pouco 
c poiiro «iiiísiiiuidos por esU'^ , e por conçtrijuenria foi-Bc 
abaoflon^nilo o n-f^iíote dos iodins , e ^o^a^n-^c dpiíAQdo 
lli:ii^ à dJ^po^írno iíoi UK-riloiios Ji'^ULrns e uiaís reJjgiosoft 
de oiiirns Ordens, que c3ri[u[ívaiji<'iHe se cmprej^atam 
com Ioda a piediíde na conversão c ci\ili^a^íio Jus meamos 
indii)*:. 

K.no foi ooniTocTu Csia rransiçiio feila sem qiipreILa!í e dis- 
pultis dF> -iraride !jr>íii[i. Ilon^enim qiieixns reciprocas para 
a cOr[e. t-or^in e:(piilaris os JesuJtJis de S. Parolo; ealeima 
dos poiOnidoiTs da mt^sma província , cm prosp;;oir o res- 
^'iit;, deu p^' a um\i enorme colk-cção dr riiriiiiraã e TaL- 
snkidrs 4 que seaihcim inlp^L■^sl:^ em vários Urro*! coitlra o» 
acljvos e ^;deuicã PhhIísIíis; forom ale cliaoundus repubU* 
c^mofi , criviriílci-^e-lhes um governo iuin^lnarlo r que ciiire 
ollos miní-a c'\isliu. 

O qi " acoTihrcLi em S. Paulo foi rqtnldo nas proviueLis 
do Nnrif* f rnulio princip;dmcnu^ na liu Maranlirio. Tmln se 
aelia opUinnnrEifole dest riplo na preciu^ ]\k-mona, cie que 
esla será inn addiU]ui''nto. Repelirei coinludo aqui dc mais. 
pelo que l'iu de exíjui-^lras , ^s seç;uiiHes palavras , que se 
adiam e^rnplns em uma .Memoria, que, rrei^iiudo cicio, 
aluda nào foi Injjues^a.^ a Se (inscreveu JSanoel Gue<les 
Aran]»j , seu aii[ur; c^uobres, uns pa^z-^s chiJtsadoSr s>~io 
lidos tm grauíEe <'snuia , com maior raiúf) devem ser oííI- 
inados os Jmiiieus lir;ini;os cm paiz de lierepes, porque 
arjiiHIes foram crÍ;idos com o leile ria igreja e d;i fé cUrisiàj. 

Alíín d'i*;i^o, diiriíceulcs homeus siio próprios p^ira diiíe- 
renies edisns ; nóa somos próprios par.i inirodjjzlr a ifligiSo 
eurreelí+;s, c elirs iiio a<lí'i[uados para nos servir, para 
eacar paia nús» j>ara [leisear para nós, e para irabalUai 
pari nòn, • 

K ])Ois cTaio que a impririarão de escravos africanos dl- 
niJiniin oa ir^il^jiljirjs J>rai;aes doa iudiuu ^ c que iicaram , por 
faia rjL^ão , uí;ií.s ap[os a terem , como o furam muUos , 
c.ilechiítijilus e cjúJKmíos, c tomados Jirnueus úteis ao eru 
pai/ , c n si mesmos. 

AsHih jiim as coisas , quando a Jei de 17frí' aboliu a So* 
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cíedflde Beligiosa dos JesDÍtas em Portugal e seus itomíDÍos ; 
lei que Toi a precursora do Breve , que , em 1 773 , os en- 

tioguiu, Ko Brazil as suas missais e akl^as pnssarain a 
AÚaúmswaúovfs scculArcs ; Jii>jp já &Jio ríirissimos os índios 
civilisnríos no íinpi^rio : a aUlèaúefy. Lourenço, no lado 
opposlo (l*esta linhía > que Imha enião tnaH de 500 casaes f 
tem hiijf 3 ou á. 

Queira o céu, que as mis^Oes uliim^meriie creadas em 
Mano Grosso, coiilmuem a prosperar, e que os oirneroso» 
ÍQdioâ , que aiuda hoje habiram as margeos do Amazonas , 
sejam reiluzidos ao mesmo esla^To , para o que de boa von- 
tade concorrerão ouira vez os Jesuítas, sempre que para 
isso frAncauienie os convidem. 

A diminuta qiianiídadedos nossos proriu<:los ruraes, e a 
sua ínft;rior qualidade > o que T>rova n vergonhosa difT^rença 
de pri-ços que alcançam ua Europn , comparada*! com os 
que vem das AuiiMiai^, e ootios paizes d*c[i(re os Trópicos, 
uào é sú devida á brutalidade dos trabaUtadorcs , mas sim 
tambeui â craâsissima ignorância de quem os adminjsir?. 
Rara é a fazenda enLre nós , cnjo fpítor sabe majs do que 
ler, e isso mesmo mascando as paLtvra^, 

Nos oulros piiiics entre-iropic.ies é hoje raro o admtuis- 
iratlor, que não (em algumas idéns das sciencíii»* naluraes, 
principahutínlcdc JSolaiíLcii e <lliimica ; nãu são professores, 
mass:ihem quanto basia paia au\ili;ira natureza. O resultado 
é publico uas íisías dos preços correntes, que nos vem amiu- 
dadas veies da Europa. O assucar da lla^nna vale oiio a 
dez lostiles mnis em arroba , do que o ilo Brasil- Os algO' 
does, conhecidos no commerojo com o nome de — -Elh.is do 
Sul, — \alí!m cpiatiQ vÍdícus mjiis em fibra » do que o de 
Pernambuco , haveudo as scmt^nii^s d aquelEa varií^rlatle su- 
bido da mesma província ; e ningui-in atiribua i<ito ao clima, 
porque O algodJ^o é iiidigcua denEre os Trópicos, e as 
to-stas da Geórgia aonde se cria es^a preciosidade no seu 
género ^ estão fora deites. O café lio Java obtém pf^lo menos 
nni vintém mais i/ui arrátel do que o m>'^is superior do nosso. 
Isto, meus Sr^. , não é devido a localidades, é obra do 
sahei' , estudo, meditiição e ao desojo de melhorar » que 
deve animar c a^ivuut^r todo o homfin lie brio. 

Vi nao É só a qiiaíidade que gauba lo to5 os dins por toiU 



a p>irro. 1^ lambetn aquAiitidAilp. A IlliR de Cuba eiporJAi.i 
cm iSOíi livzOHios mii fí'í"ljO^ dp ossricnr , Imjc i?»poi la í|ui- 
nli4?nTus mil; e o spu irabnllio br<içaT é obra dees<:raio5 
fU incítnn raça , (]e íjup sflo os nossos. Os ^niPricanos cn- 
mc-caram a i^nllív-nroâl^udão, d^poia do sua fndrpoodfDcia, 

de MUI millião rlofnrdns uiiiiio maioir? do qoc us nns^^s snr- 
c^& ; o !>eu valor tio iiiiDO [j3»«íido» K-gitodo o i^í^iiono 4^0 
minÍMra iJo ibí^Aouio tiu ^^flt^híngton , uniJoii por ainh itc 
feSAeuia e iluis [piUiões lie ])e^o?. Ignoro <iU3l seja o aug- 
iijt-tito (IhI prodiu-rflo do onH^ nn vários lii^':irrj^ ilo iniin<lQ. 
uias crtríi ^jue. Ei uàoser oesie ri mo, psI.ioio^ Ciladoíiunoí- 

Muilob ,-iiinos ]i;i t\ai: f\[wrtn\'i\n\i\i^ iiii<*niíi mil cuíkíis (h 
assucar, p íiclii.ilmcnin piporiumos igiial quiiiiíidítde. De 
TbOOa 1S15 eiLiioriavaiROMlu^ttiniae c citicc^ota mU saccas 
dealfíod^o. e prrsf?n]r>H]^ir1n n.lo cipnrtamos mais. E a 
ripori^çíio do c;ifé . que Ifin crescido d^^oiribro^aaieDie , 
o miv nitiiinmi'itic* roítsoLi aos vpnJadHn^s Brjirilt^iros; é 
verdfliíp que ioítiiímcuic expí^viíiuios cinco qunlidjdts , 
qontido doa oiitroK pítiz^'!:^ slí íabi.'m duas — hf^in c ir^collia — ; 
I- jik SC ^í' i|U{' isio iiilliii^ nitã pri^r^os . pelo úão scpanr s6 
em du^^ i]iiabd;jdcs, pnmt-Lríi e sp^tiiida soilc , oomn dirvc 
prr, perdemos . '^fi-nndo cu o cnifthlOj míiis de r^n conio^ 
de ri^is nrniijti?». St' o c.-lò drj [£■(» appiii'ec4.'3.'^e nos mi?i'CAdoi4 
da l^iirojta Ju!;ri <sco]hiiío. <t &tjKMadi7 em diia<^ dnsses • 
vaJerifl proiavDÍmeLili' rauTo rmnn o de Moca ; í Ião i^i-omn- 
líCQ, sshoroHu e ruovenienleú vJiln ^iownalr comood^aquidUi 
|>anc do mondo, tr prla mc.^mii inzrio. 

É \erúa(\v que os bons iiisiriimeiílO!* conrorfem para o 
liem Tetio d^ olica ; m^s i'^ iriiT^bcm nriio , qoc o bom mpsive 
iiK-^oio enm <t^ indiHrieuti^s r<k/ obras iikinos uiáf. Não 8« 
deve pois aTiniiuir sfV nos somíbroios Hscriivos u nimso da 
nossa ni;ricu!nirji ; 6 í]i;vido moílo priucipnlmeuTc fi igtio- 
raofia dos rvtUires» pois qur a mesma \\i<;a úí: cscraiof em 
otJEntq parfrs dâ iiirllifiry^s rei-uliados; é p^irraiiro csEebrni 
devido ao sabfT P ^iidu^irja de quem os adminialja, 

Tcojio diiii sobre o j^ro^rnoiína (^in qur^^ílL^o o que sei ; 
S(? nâo ctiti^pií bem o ui\u\\it \ííií:h, a <:u1pu , meu^ Srs. , 
iiai^ prcivf^m cia (.itui d^- vciNirii]<^. niah sim da pi'f|ueii^^Hi da 
minha lou-Mi^mci^' 
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Spnifn n Itio Dnru iifii ilrts primeiros qiin sp rnji]i^i?ni] o 
Tinvpftr>ri . lof-c (t(^|if)i« ilo (lf>si^(»hrimrnin do BtazÍI . >i(i]iínilfi 
por elle Sehji^lijfo fci rraniíe'^ Tuiirínho o António Djuk 
Adonio , no pniiri|iio iht rvinadu eíej Sr. Rri [1. Si.'b3sii,^n , 
até hoje se n^o [iftn rr.iiiqunado a W3 uav^uvÃo -, nem lào 
|ífinr"0 SC í<*m cmijiociílo os mnilii'; rios innílinrr'^. ífue o 
tnriqupcpm ; e tanto um como oufro* leriam ilmsivfiuipoie 
Í('IÍcílhU> ÍÍ5 ncjs cjpiLnií.iH di* Miu;is lli-rj?s c do llí^pii Íto 
Sanio- Miia o c{>n piuirdavit jiari {tu^mcnro da Finória dn 
HOiso :iugusto [iolieroao , depois qnií vtio fdidUr com a Biia 
rcnl presença esle fi^ri^ndF cnnlinenlc , o frarninear-íc a na- 
vepaçíio de rios ião iiilpressnnie* . por moio tlnn qn.ie? a* 
i:idkidi.*â e viths do rentro do Jlrazil se cuEiimiiniciião tum 
os porioí de lodf>8 os imjjí-ríos e reinos lío mundo. 

Muitos e mui diUL-reutes tem &ido o^ pnreciírcs d'3qiii?llai> 
jicasoiis , que sem cnahf^cimi^tiroorMlíir ff a navc^n^j^o rio FUo 
Doce, e dos oLsiaciiios que a einl>arai;^ain . forMinivain pla- 
nos. jrip^Tpa se r''iíin^ernni cdeniruirem as r:ic!toiMra5 í* obsia- 
í:liIos. fníeiído-ír ciiques í' Cbiiiaes, já piír.i Be impedirem 
0¥ ataquei do;: ^e»licií; outros ;iinJii qiit' linhuin ii;iii';^]ido 
íiquelle rio, e vislo as auascaelioeirns , coiitindo não poilijim 
co:iljGcer os meio» d« remover obstáculo ^l^um - pois Uio 
ral[avam os conherímenios |irrciso9. Ksi;is e Jdt;umas ouiras 
raiões fiíerain , qttc desde o anuo de 180O, iemj»o cm que 
BC rorm<iram ds rptarleja de Souza g l.orcua , c al' Tl-z a di- 
visão das duas eapiMnias» e^labefecendo-se deaincn mentos 
para servirem de regisLo . ele-, o commcrcm das duas ca- 
pitanias nao liiessealé hoje augmenio ^rgum : nem ião poneo 



0!4 MlíilícIncímfjilos (I'/iRncuUuríi o mítif^rní-iio , os qnjurí 
devem fi^Ltrprc marcUui' ^ gm da iinvcg,'ír;~)Q i- commercio do 
mr^mo rio. 

O f;oT«i'rko (la c^piíaiiia úe Mmi^.%. ^nniirf^ duvíilosn de 
quac6 ^pn^pii 05 mpio-v i\nn iidupliiriíi \}M'a consi^guir lio 
impor i:iiU4- obrn, v\i\ í-'^[ii\ie\ev'\ii úvsiniiwwvtwt}^. ma os 
le^anlu^a . fitlraiulo-lhç ãeuipr^^ o conlirciitioiuo nciil^ir, ou 
d(* pc^bou úv cv\iiíaj\i_ii '' ÍiiU'lN};r<ni.'iJi , rjijn niJriíJnirtllL' Lhe 
friPfiSíí \cv os íTieios í|ue sa deviam jido^Ji^r; e aí!*jai ifin 
diTiirriíUi quri^i lOantJos , ttiii i|ui: ot piuiis df^ uma i? ouirs 
Ciipilaniii lonlj^m rt-fubi^tu iniiTrssr> nlf^Lim i\e tão iiitore&-<. 
«aiitf [[^kvrgíirào T dl.--'- pi' lido II d u comiuito íi h'íi\ rjzcirila ^ro* 
eus çomiiiAs riii fornuir i^niirii^js . fa/or lanfl:!» » e Jjí rnirtr- 
(endo d es ta r amem 05 , liPJà, c,i[jocÍros , í-ic. ^ rxisliuilu tio 
mrtmn mudo i lumo lalvez l:'^íãliram ha muitos ttcnlo^ ■ os 
Obsiaciilos que hnjt? J^nísitm e diníoiihani nfl^f Ma nnvef^MriiO, 

A ij;í vingarão du ilío L^orí.' , de !^uji bari<i ;ii6 o l^urlu ilf- 
Sou^a, í friíiica c boJi, t poitio abaKo do diio Torto de 
SouLiL , AdmiUebart^nas, quo podt^m M^lijar v oic^iiiu bor- 
dejar O li^uipo qim se gastará Jic^la navegação não st* pfSd<* 
i';j|i:ii]ar u^aclant4.'DUs pDÍ& í^riiaim' ou lueiior pun.^io d\i|<ti3 
0(1 vento itillue r*a midiir tm iiiitoor ^clocidad^.' ú.\^ emhar-- 
CBOÕLS ; e |ioi' í^onsoipieiuifl oo e^pjeo foirido etii terio 
lempo d^do> Mas rryul.n mi^otr (im;i canoa var^jiidj i^a^lii 
5 ik (5 dias^ do forio da U^g^neia au de Sotiía ; c desde 
áquelJe 2, A sua rjrgu í iJe WO a Iim arrobas, e de uma 
barcaça de 8011 a 1t>UD. ruiicoarimn doOuarJet Je SnM7;if 
até a ^ativldude , í que exi^if:m as 5 cjrJioeiías , di:jmtiii- 
nadas — As Kfecadiíih:]^, — asqi.acH occup.im o rspaço de 
duas , D duas J^[^u^^ e mem, E^taí^ de modo ;i|guni |»odroi 
ãer lolatjjieule debLrtiidaa, e tiio poucu se jjodrm abrir at- 
uaes 1 jiois a*i rorhjís e moiiiOra di- pHra que eíi^icni nas 
oictrgpuã do no, e de que i Joriiijtdo o eeu li.-ilu. iiitp*H^-:io 
a fueiura di; qiialqiar oliri, ijiie o loiíj^ baUd liydiaiihi;o 
ab quízeã^e dirigir; poLs o angmi^iiio do >otiimc [f^igiia de 
30 pabiios uab ^raiiúus eheí.ih « o <^eu |ilso i; vrJniMdiidi: ad^ 
qotrido no pl;mo M][:LiniLd'i por uiiite cone , dcsiruiríam c 
arroirt^rtJiii u^ eauaeae diijuef^ . ijue ^e roriiLa5M.-m ua^ dd 
cíitlmeiiii4; sendo precr^in eaonnef i^omiiiJis peemiiarij 
para «e formarem , e iguaor» deiipt^tas para se corij^ervarent 



éíiS úiias Ciidjneiras pctiicik nu n,icj:i podi^Mi iunuir ao com- 
pprmuí;M'cm ali os gt^tiom^-, .1 nsiA cgiiríio sciá mnis U\c\\ , 

í>(» fl niivogaruo úc todo c> lUo Jinze admiuissc barcaças . 
cis rnnhotiras d;is IvsiMdiíiJi^s llic sorvírijuii úi: iiin i^i^iikli» 
olk^iíirtilo ; mas cnmo inuim:^ [u^jiieã <lo rio , que pL<rieiKTUJ 
ã c-i-i|]it;jaja ile Miuns lit-raos. eú adiiiMlciti i]ciii-g;ic:ãi} úe 
crtiiúfis. si'(ii]iíT no uliinio d esíes 3p de*cvjain Uakkíir o» 
yenííi-oapai'!! kirciícas. Pois J;em : se a .\.ituree» fSUilielfOeu 
n Euivi>;;!it;ri'i ir^sio no . Ikt^m como de c;iboi;t;;oLii i|pOI' ns^-lm 
juf rx^MÍiiiii) kiztiido o coniiiicrc'Uj de pojio ;i \mrity uu 
t.'Uikirc;)tÕi'^ rosLdriífe ; porque ae ii4'io ííttit *j c.mu\\iiixUj 
úi- tiyit TkM cnjkiiutiiii cm r^ir^úa^ im piirrc do rio , cm que 
nsliiB |i(id(^m na^t^r , u cm batcjçuã Uiiqueilct , em í\íhí u 
Nu n^ uilmíltr ^ O lu^ar m^kis convenionto pjra se pod'Mvm 
inldi-ai' 05 gciJoioa líf uuu |jara oulra eiuiiiircjcHo , õ íi-iu 
liiitiila uoâ tiiniie.^ das dii^is c:i[)ÍiJiii^ã; c b<i[Ji.MiuJik-bf! us 
gt^u^ioSr pori]uo SC Ulio permulnião lof^o? 1'LTiniilaniIa- 
feVt jitv |;i\iudeb {Mdkot^Liasdaii IviCadJtdus tjiflrão como ti:^- 
^■aliviL^ a hciii fio comnkcrcío f? navcg,i'_9o , di! que resiilmrjj 
i;rande4 v-milil^i ii« ã si^iicuTriiia . miuj.'ração. poiír.'LL;io ^ 
vxliuK^ào dii |^i-oii(j . c jo miMiio cuiuuicr::io o u.nE-y^^íio. 

Fi>i m;iudo-sc nu l'oilo dn :Ntiiívidâdo, qii? iii.'ji jvÍitki ilu» 
IjbCaifmiiiib T jirriiâiciíb p^tui se receLiTum Lodús os (jL-neias 
<lc impur^H'*^'^ ^ c\pon;}i;iia , m C'iuòaã de iVlinns , ehrj^im- 
do iiqiic:IIu {lurLo I iKii> Ici^o demora âl^uioa. &eoài> cju 
jicrmiiuncju . tm vejiderL^m íis suas cHri''i;a('iX'S. \ti^ ar- 
uiaxeoa qiLf; jíl ctiileiík no Poiio dc! ^u£a t(í rcccberàu 
í^u:dmcuii7 o^ ^^^ttcros dt: rmpona^^jo ou os \^ pCiJiiUL^iJus. 
ujio tcttdixinuora fi|;;iuii:i as c.wúmrew.úf.s . que d'jli ítavQ- 
garcrn .ilú :i loz do nu, scu.io a (.Eiitt^JL^ as earijtas imi 
travyj.\\\^ . <.■ rec-her jqiiclJjis r|uc ali 4'ãíiveÉem j.*^ peniiu- 
ladjis uu Ví'iididhjs_ Keiio^ esic'? esUTiít-Jeciuienioa , i: con- 
cioiíla a OblrJidki rFo Quar[d de Souza, jiaia n d;i i\âN«j- 
diido, |ieJa qual possam Liiular Jicsia^, cairos ou caiTucas, 
estas Ue uiauhj.i roíitluiíríirj os i^ciJeros, que esiiviiítíu du- 
posiMdos noa annaxeos de Soiu^i ; c de larde , voluiudo , 



exiBtin!in nosonnnzt^ns dn Nnlivirlnili?- 

a ptínniila ám gi'nfros ^lí ^uvà t-ui tiirrini tt^mpo . e os rii>coA 
c tTesi^f^Kas so dividirão oiitrt os ncí^oc\an\^'A de Atinas . qite 
riEí furcin nrgoci^r com :iqiiolLe5 que » n'aque]lc inc^mn lu;»ar, 
fimníirpin csiabHmmcjitos. A navc^í^Cí^o soni iimís fiidl. 
por spí feiíii pBnTi**noí icnipo> cm <lifn?reniP5 Ginlwrc.içtíes, 
epor tMHOiíiros prairoos Uaa iliias píiilt^sdo rta, eatiocce- 
rem menos do que He íÍ7,C5«fid ioda n naveRúçAo, 

A sgrjculluru lerá grandi? auçineniD au Poria ile Soiita > 
r^ ^alivif^1dc; iifio f^6 pHi) [«nrno srr miiíro produt^iívo , 
co(ííO pdos ej^iiilielecnneiiloíj, que iuiiafidiriliiinPdli' flli se 
Hirilo para rriai'ã{> di? hi^sins , liois.eLc. ; e peU cOQCur- 
rptK^in i\c cmatúfVftanrQs . fu^endetro^ , ele. Em poucos 
^iiinoií us duis quarreis st^riio griíudcí aldeãs uu lifbt;. Uo 
ai]^'mrnio da píkpiihiçi^o Vfm 04 esi^btk'cJiiienio>i da luJjir- 
rarao nirs riu& («uaiulii c M■l)-^ass[|, ricos em uiiuas de 
ouro (fomo i* í"OLiçianrr) ; 4? rodoii píTI-s LSUdieleciíMeoioí 
corui'ibuír>'>o muilo para a civdí^acão du gE^ntio; t^ii serem 
íi fugi' II lados d'tf(jiielLes prodiicliios e auríreros ii^rronos, oit 
para snA toul evtinecáo ; c dV^ta maneira Ijca ubiiado o 
graúdo o tie 1.1 cu [o das <:uc1ioeii'asda» L^^cadinha^. jx^bulUudo 
na vaiila^eus acima «liras. 

A n>iv<'gaç/io do J^orto da Natividade afO a barri) do rio 
CiLiicii'' j aíiid.i i[\\e trm íl v<>nrrr as iriuiro pequenas dilEcul- 
dadea da CDi-hoeíra do Inferno, e passagem do M^. cumiudo 
ein Ioda a i-sia^í^o do iiniio fie (irtdi' navi'í;ar » sem ser oe- 
ceasano descaneRar tant^as, cic. Em duas Jioras, dei cn- 
oOas p^&baiani aquuMcs dois pequi<noâ ob^ilacidos , ãú cua 
o iraiialhode sfrtni pusailss por cabos ou eipí>a. Trcs a 
trcs dt3a e meio é o tempo que reguLanuenie se g^bta (U 
Natividade ao liuii^U^ O migmenio dos rhl»tH'ii'CÍiji4'nEoâ , 
Ifiiilo do AiTDial do Cuioié . como do dcstaf^uoieato que 
eiÍ5le na burra , será de mui graude vauEayrm ri uavqtaçãn 
e romnit^rcio do Uio Doce , como igualmente à agriculiurn, 
inJTieração e povoai^o; pois o seu lerrcnu é o mais pr&* 
ducilvo c aurrfero iiiie se conhece- Da barra do rio Cnielé 
á foz do rio í>ii!9&uby Grande ^e gagta dia e meio, seudo « 
nafpgaçAo mais franca e boa. T^Lp rio enriquecera i^nti- 




menina corajrw íío -Sorro <In Trio» rtíí Miftjs NOT» , 
íloniJt? ^c exportarão os acua bcltos algodões po^' xnuito 
menos preço do que boje 6c ei portam , como lodos os mais 
RCDcros de eiportaçílo , recflM-ndo cm troco, e s\ mcllior 
mercado os ^enerot de con^nino. A navegação mtcressaute 
dVGie rio se deve animiir o mais poi^ivel . TaxerMlo-se qnar- 
lejs, dí?sraMmemos ojodos o* mais eslabolecuncoio* (|ue 
se julguem precisos. 

Tln Sussuhy Grande â rachopíra do Bogiiary ac ^a^fa din 
e m^io; e em ioda esta navegação ^e niio enconlra ca- 
chnrrrn ou diffieuliíadealcuma (]m'fl inTi'rrom[>a oo dinicíilie, 
cxcppiuando a paçsacrí-iii d;i Kigoeíra , cujo pequeno obí^ia- 
ciito ficará removido lanio que se quebrem duas pedrnfi j o 
qne 6. d» maior Taci] ida de pos<%Jvel ; c hoje mesmo 6 om 
obfilflculo de tQo pequena mooia , que dez canrtas a pasM- 
riini eui líiei.i Nora, 

A cachoeira do Boguary , amda que fosw possível o de3- 
(ruir-se (o que çe nSo consifgaina sem despeías enormes 
e f;ramles difliculdadt^] » nunea jámfiis se devia Taier, pois 
é, bem de euppór que se d«^Bcobrifsem outras cadiociras, 
qne ipuaímontc impedissem :\ navegação; e parfl i|ue sehaft 
de fazer dcspMas pecuoÍarÍa!í e ripúr a novas ífiflkuldades, 
havendo um meio hem faciJ de se olivtar siquellu obslaculo ; 
evemaser: — mndar-&e o quariel, que esisre no ilhote 
do líogOíUy , para lerra firme , no lagar maia cODvenieute, 
faznndo-se Tranca a esErada . que aW ee mandou abrir, de 
modo que possam andar camnhoa de mão, ou mesmo 
carros ou eavroras. Pnalo isio . as cauòas, que navegarem 
do Porto da Natividade M tí díla cachoeira . lof^o que atf 
chegarem serUo immedraiamen te descarrega-las. e bs suas 
cnrgas conduzidas nos <lílos carrinhos oii carros, até o ermo 
4Ía cachoeira , aonde se emhfircarào em cambas, que ali sem- 
pre di>vem ''lisiír. E colho 3 distancia do principio da ca- 
choeira no fim apenas será de dois liros de baln deroosque- 
laria^em moiío pequeno espaço de tempo as cargas aerSo 
baldeadas de nmas Ciioi>as para outras ; e pritticando-se o 
mesmo com as que descerem de cima , IlearA d'esia ma<> 
ncjra nbviadu o embaraço da cachoeira do Itoeuarjr . rcsul- 
lando ao mesmo tempo d'eMes esiniioJcrimenlos grandes 
vaniagens ã agricultura e povoação do ílio Doce : n tanto 

11 



uma como ouira , por lodus iw moJrts st ilcvc si-mi?í^ 

Da cachoeira do Ttufjiury, â liam do riu do S^riio irxoníc^ 
(los i'^crros, se ^^íyln pouco m<iis lie uni dia- A navog-ição 
ikfitc rio SI! ikvcukiiiLiaL o ju^trs |>uâfii¥i?i; aseim coinu lodo« 
os soos t'sl<i|]ekci[n4^iitos> |koi:^ virá a snr um tan;il dp ri- 
i|Utiias para as Juas tomarcas ik- Sahijrá e Serro do Fn(>. 
Da liarrit do rio de Sanio i[iLonir> <^ ('nrliotira Lscura, 
SC gasia nieiio^ de um tiia , a ioda a navfgaçHO de uuia 
caiíhot^ira d ouira « f^ a mais fraoca t boa. podmJo meãmo 
navpt-.nr grandos barcJiras- O obstaenlo d"osia cadioeira será 
facil dealruir-M? t cooi ii^uiLo |>tr<[iioika Lk'!>pi?£íi , abrindo-^ 
mu canaL da pane de l.eslo , o i|ual UTá d fvten&ão de utn 
tiro de bala de niosqcieiari^ ; c Io|{o que se abrir o cEinal , 
o <iuartci da Cadiaura Escura dt^verií pa^^ai para i:ir|ucll4 
parte^ para proirger a navegarão fi coriiinpreio , ert. Mas 
vuiquaolo se nào abrir o dito canal , tu mesmos estabekci- 
uR<niOK <iMC so dfviMi Tazor ii£i caeUoeir« úí> Uoguur), igua^ 
jjienie ãe decem fazer Jieata. 

Da (iadioeira Escura ã bjLira du rio Piracicaba , se gastu 
um dia; e subiiulo por c^iii rio, sié a Porto ilas ('anftaa, 
(ba L' ujcio. Neste porto se deve eslabelecer uiudeslaca- 
mcnio, rí^cdificaiido-se (j quuriel, que Alieii&Ie. p fonoar 
alguni) armazena 

U'«sta lUíineira > Dâo s6 a navegação do Rio Doce , e de 
LOdoa ai]ueilcs(|i]e o curi[|iieeeuu terão urn rapÈdoaii^ncntOf 
como o coitimercio f agricultura c lUjnejaçáo de Iodai afi 
coiunicas doinirriordo l^jazil; |ioi>í é bCMiseiisiid a grni»de 
diOereiíça da de^pcza , que lioje se faz, na iniitortação de 
todos oà gcneius, ;)quella mta te fiirà pdo Kio Doci^ Uma 
caiLOa toadnr a earga de 10 a 11 besias . e cusia ti3})000 n 
18m n. , não íaienúo diariamente despeza al^fuaja; e uina 
l>eãLa custando AOjíQOO ;l óUg i^- v ^^i'-' di^spi^^jt di>trj;i de 
milJio, forragem, apparcibos, ftc, ; accrescendo . que uuia 
caiiòa liuni luiiiEO!} -iiinos , e as biesla^i morrem e adoecem 
com moiía facilidade nas graudi?^ e diUicidíusas viagens, 
priíicipabnt^nie no tempo dniâ aguaa. 
Kio de JanfirOf 18 de JiilJio do ISIt», 
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1810, r>í.i ã ri? Setembro. —ri^ni]]:ificjKla5 fis CiinA<is , 
pruvÍÊÍ1ps e iLido (fu;iiL[o me lm.i preubu , ^ iiifcedidofi os 
»f J;os «re^lo l^itgfiilio de S- Joflo « sito na msrpr^m do rio 
GapLV^iry, dislonte úa vdl» dt^ Poilo Feliz qiu Iro léguas para 
o [Cngoiihode Ir^uU^i^in, ooile uxihic uirrii jrin.'io o r^ipiíjlQ 
A[i|[MeL Fertvirii de OlKcira Itueiio , ba mnrgeiu do jío 
Tliíett!. kgua o ]iieJ3 díatjule da predjia víIJa , para Jarga- 
r*'An as can^iis nu inesmi) dia, c noa uniruiua na b^nra du 
Caphary ; sahi á^e^ie E^n^nho com iri^s can(^aã , e fui per- 
uojíur idniJvn d;i r;reliDp}ra ou Cinal Toi'l<)^ 

Dia h. — Dt maHliàa scfíui vía^em , e «'oconlrando bas- 
laiiltiÊ dil7ieuldâdeb ííí\í muilaii iranqutjraa que iiupedraro a 
□avegai^Ao, chef^u^í^ barra quasi noiíc, chrgandooo mesino 
lempo meu irmão com a^ mnis canOoa. 

Dia Tl. — D iinhlla depois ilr' U:r arranjaduas cci^ascm 

cijioo caiiòa». uma de cinco ]>alnioB de largo , duas de 
quatro^ uma lEe Lrc6 e luem e oeUíj m<<noi' , iiavegui^i |>elo 
rioThJeii^ abaJio, Ic^aJida iririla pessoas cnire piJoToa, 
proeiros e remeiros, lodos peritos nebla navega^^o, epra- 
úcosDos dívcrso^c loriuosoa eanaca daei f^acJiociras, e tendo 
passado pela^ barras du Ribeirão , Capivary-Mlríni . Rio de 
Sorocaba, i^acalu e uutros ribeirões, viemos doroiir no 
Baguai y » na margem oriemal do na. 

Hia í>. — Logo quç ainanbeceu coatinuei a navegar aLra- 
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'vessnndo 05 barras de varina ribeirOes, epas^mlo porierms^ 
alr^s e taauas mui froiido^s de uma c outra margçni . que 
seguram u maior ft^nilidade a queui Láouver úc cMilhar csic^ 
dcspreia^lns irrrenos ; e thrp-imio â liam de uiu líiido ri- 
beirão, clenominado — Moqiron , — ciijoierreno se principia 
a nlf'V!ir ifa iriar^em do rio ; mandei &oÍIar Ire^ o^l^b de <:afa, 
0^ quaes d'3bi a pouro rri>nvrrnm »m veaílo pardo, que 
scudo morlo . coiiLlilucí a viag^em , vindo donnir drírootc 
do ribcirãiO de Jaiali^, sem maiã ouiru aFgum acaso. 

Dia 7, — ÃDtes que raiasse a aurora , luandei iialiir a ca- 
nflti mofior pfira ppscar c ht ptfiic |>ara o jantar, por ser 
dia de absiinencía , e quando chq-oei à iitta de Uonbarom-^ 
Morim o^i^ava jd á ospera a liita canoa cum peinc suHir.iruic 
para o jaulai-e ccíei ; c, depois do jantar neâsc mt-Bino lu- 
gar , coDlinuei minha viagj^ai , tendo anlccedenleiueuie e 
ainda depois, pa^isado por muitas iljias, asstm como «is qua- 
tro hora» da Tarde iiirnvcssi^i íl barra i}n rio Piracicaba, 
sendo o Thtelé dalii p^riJ bjijio muito muisngiudíivet u vis- 
toso pola sim largnra , c vim dormir no líarreiro Velho. 

Dia b.'— Treparei um akar deniro da barraea que me 
Bervia de abrigo . e dopols de di/er missa , que Lodn a minha 
Benie ouviu , mandei largar as canoas , e sem novidade vim 
dormir fogo aliaiio du Itanliarom, no principio da cachooira, 
e às duas borns dn nuiie ãobrc'V<>io uma |;r;irtde lormenta de 
relâmpagos , irovâes e chuva , que ludo luoIIiou , e a&slni 
continuou aif as 8 Jmras tio dia. 

Dia 9. — As dei boras largariím-se ab cao^las, e vim dor- 
mir na cabeceira do esliráv Uo Pcloudult:^ , a1r<iveE&:iudo vá- 
rios rJbcrrOfs, entre os qiiaes se fai muj[n disiiucio e vic- 
ioso o dos Lani^òtã . pela formo&a symetria , com que de 
det;ri^o em dcgrdo &e debpeuUa rto Tbietó j e enifin por mim 
Tonim mortos um paio silvestre e duas jacutingas. 

Dia 10. — Parei no Polondiiba onde se descarregaram as 
ranOas para F^e enxugarem as carjç^Sf p^-ovisões e roupas. 
Emquanto poiti íato se f^iia , maieí um corvo brinco, c 
alguns du irjpolação liberam copiosa |ie^aria de varias qua- 
lidades de peixti, 

])jj» H. — Sahi «'cdo do pouso, tendo mandado n^i tiirde 
nnieccdenie carregaram canrtas; poríin foi logo preciso 
parar na Figueira (Jraode, por causa da cerração que im- 



FiCíiío o navcgui-^c; c logo qut: se adelgaçou n ncvoa, 
conlipucí a viagem ^nra a cacliocitii lio fi:iurO,OJldc foi pi^^ 
ciso põrcm-se n^ r.tiiOa^ a mela cargn para pabãnrcm^ Iraaa- 
|iOL'Uiiilo-sc por iQna as cargas que se liraratu clcts caudas: 
c dq)oisdc reemljBrrLida^ , !jeguj para ilJanlc, u píiB^ci as 
cachoeiras de Bnrir»-Mii'im i^ di* iSarigiiassú tiiicy í lonuosa c 
eíLcnsa > na qual dv nova foj preciso descarregarem- ae as 
cnaÕD6 V. condnzI-Ms por íerrn , aWm úe liourom a^ ditas 
cangas a^liviadas para passarem sem perigo, c vim dormir 
codo na calicccira dci cachurio di> Sapí^ » por causa ún uma 
(rovoadn, iiiataudo-sc muíMs jacu! ingás o paios , o pcsciín^ 
do-se peixes iinniensos. 

Dia IS. — Dn manltnn mandei soiraralguns cães de caça, 
e lo[>o trou^^erauí qo rio doía veados , os quaes se malaram , 
ali^ui de muiUs pciiliugas ; e os mesmus ^íieià pogarain uiD 
quaiy dos gnnde.s q\yQ chuiusm mun/íi^ , v por este motivo 
Jargar.hm-si.- as cantíasjlsdiíiis lior^isda (arde « o vim dormir 
uo fbliràú do Vieira , passurido as cacliodras da Sapé, Con- 
eoahas c variai iilias, 

i)ja 13. — Quaudo apontava o soL no horizouLe embar- 
quei ; larç^ariítn-sc aa fnoO.i^, e vim dormir no ribeirão da 
cabccnira da c^ichoeira do luunbt^-Pennia. alraves^aado as 
barma dos dois rias Jacaré-Pipirn e Jacarí-guaesú que vem 
da parle oitenrul , conJi^cEiíraodo eom iodo o fiindamenio 
que J;icai'4>gUDsaii divida os campos de Aragu^ra da Cam- 
panha que lie CiCemJc uiè o Paraná , pasaamlr» igULsimcniB 
D'esic dia a cadioojra de Gumiicauga, que C'<?^íonsa o de 
ondas afjunJnnlcSi algnma^ das qiuius euxovaJharam as 
canóaa : e n'essc mesmo dja pormim foram monos alguns 
patos silve^trea c jciuLilíngas. 

T)ia ih. — A9 tre^ lioras da madrugada auhrcveiouma fro* 
voada e cliuva quo durou ar^ o amaiilmcer ; e como não era 
copiosa, e não m^ impedia a viagem, mandei largar as ca- 
rnais, adi;iriianilo-^e a mrnor. que fei copiosa pescaria, e 
passei com felicidade as cacljociras do Tambá-Pehrica , da 
Kacaramui;a do (>ata . de TamlKiú c míulas ilhas, cm uma 
dnit quae^ , em que janiei , começou a geaie da tripolaçao a 
lurara aiGa om p-ios, u \n)\- eiile meio dystobnrjm ni- 
idiailas de nvo4 de k!i;;ado , i[iir7 com sarlsfa^'áo cum^^rim ; e 
dejv>iâ naveguei peJo Uio Murio quu vai a[Éo Salto de Baiau- 
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daba.e vjiji duruirnicf Vara-Vdhu : v. uo tti.'>ieiiibarque saU 
tiram oscAos . (^enirando pdo míito trouxeram úoh veados , 
um píiMÍo e outro virá, os quacB se inaiaraui- 

Tíia K>. — l-oíço cjiie sahi do poiso inamípi soliaro^ cflea, 
e d'uhi n pouco Irouxomm iimi nnia, .1 quiil inintrí p umji 
jacuiingEi ; G dcjjoís de embarcado em uaia Cdo6a aeguí 
|iara ilíantv cnr:onii'.-inilo muilos lundoH d^ paios, dos] 
qu»«s se mataram a^iins. e rambem morar-im-se algumas 
jacutingas ; e na acçiio de jontJir que Tui na Ilha do AleJo, 
csfolou-se a an^D^e so (pi. Iioa (tescaria , n irrou-se uma; 
abelheira qne duu algum md v gCij; >íin dormir noi 
rJimpfls,o ílepoís (jue anoiteceu embarctaram-so dm!i re-' 
metro» e fwam esperar caça em um barreiro , pois qae lia 
muí(a peUiB maj'gerfu do rJo> e maiarain uma anta. 

Dia ItK - Ike manbãa cíhIo desamarra ram-^e ."^^canúas, 
e ás íi lioi\ns dkeguoi á bana do Rdwiròo do Campo , onde 
mandei armara barrai-a. v preparH o alli^r» em que ce- 
lebrei os Santos My^reiLos a que iodos aa^íãliram; e de- 
pois mandvi fa^^er uma cabana coberta de câpi^n com um 
fçíráii alto, em que deitei parlo dos vívrreA , licaodo de 
todos os lados lapida d*.' <;apjm t^ p^^os. para por esie mVHt 
ficarem as canúas mais boianlcíí e pnssarcnt íis grandes c 
Biirt'F'^Hi\!is caclioeiras que existem entre os grandes sailo^ 
de Itidandaba u lljpnra . ecviiar-»ei> iranspúrie do descar-> 
regador dn dito liaiandabn qiie ^ eitenso. Coniiiiuei ilr^Eiol» 
a viagom psssaodo a* cacboejra* do (iamiw e de JtaJamlaba- 
Mirijti , qne^ cheia de oodas, fhe^.iLidn ás ciaco buras d» 
lardr no grande Srdio de biii;nidaba oíiUe dormi. 

l)ia 17,^ Ue manli[i:i mandei disb&n jcpar as canoas. e 
i^mqnanto sn transportavam ha carpas c &e varavam as ca- 
nOas, por It^rra, cujo caminho ter^ de exLcitsáo AOO on 
hí\ít braças , mantiei soltar 4|iia[ni crits íicima do ^jiIio, os 
qnae4 dentro de rneía bora iruuieram ao rio unia zM», a 
i]U.i\ foi nioris ^ e dormi no ineamo sallo da parle rle b^ito > 
porqoe se con^muJcj ludo o dia uo transporte d^ã eargas c 
va rabões dascani^s ; e é de no Lar que sendo O rio a<:ima do 
Salir) b'islauteoM-i]re lari^o . c degpenhar-se em Ioda a suft 
hr^^iira por cima de pi'iiras, por seis canarg priíici|>aes,í 
pelos qo;ies votn Ljiaude Libnndariria dn aguas, lofjoab.^iio 
^vit Ijlo oslrrilu que terá dcA ou dote brafas i\v brgii » <? 



Aãsiui corre meio i]Míirio vk legOii |>or cniro um rtr\Ív di* 
pcdríiã. de um t; uuiro latlo, nlf quer ocvameiílc tom.-L a 

Dia 18. — N'este <lía loCo ^<^ mnnlj^ia poisei a cachootra 
Kãcaniinuç.a {inndi! í\\h; ^ cnrMcoJndii , rjLipnnji u cheia âc 
oiula^, fil^uinas JciF4 quaoA rnirarnin ]>r]!4 rnnnDflSH npvzar de 
virem boíjntesíím meia c^rg,! ; f fio moir» *1Í3 chaguei ao 
]>i;(|i)i3[io S:i[(o il'^ liu|)aii''injt , i}iiijf- si^dcsivirn-gíiram sh ca- 
flúaíie se caiTCRarani as cartí;i5 [mr icrra , pasi^nndo aqiieltas 
jior um pi^(iueiiu braço da pine occrdent^iJ , e de Ião pouca 
aF^iin se vír^harn arrastando por rrma das pp?(iras pnf es- 
paço diJjUtio ; e di^pnis dií ri>c»i]iatv;idi> lodo o Irem, con- 
Liiiiki-Í a riuvrifTar. c vendo Ioro aLi;iioi iirrt;i andi qiio Kul>ia 
A viLinaceira do Jko. mLiiidaudo boIihi' os c-ãi^s aira? d'etla a 
li^iiicraiD ciiraves«ando o lj»« som <[ue ee Lhe podes^e ati- 
rar, por ealiir rniiho acima das canoas; poriam como os 
ciieN <i iraKÍíLm â visra , atravessaram ratniiOTii o rio . c d'ahi 
» pouco ern Io^íil' de uniii , vii^rauí duas . as qiiFie& se mi^- 
■aram . o rlcpoi<; do embarcadas , vitn dormir tia cabeceira 
da cachoí^ira da dJia. 

Dia 14», — Ua pilocoH e mais ícnie me requereram quR 
querjiim falhar Ciite dia, Taato para dcscancar, como para 
LcjioliLLji' ^ili-iLus puiveii que b€ Liiih^ui ])Cãcado e as aniJS 
quc' SC tinhiim mnrio, ro que cnnvim ; c por tic^o esiar 
ocíu:^ mandei soharoj cães , e se maiaratn du<'is anias e um 
veado pÉirdo; e oulra an[a escapou com um liro. 

Dia ^0.— ScfjiiJ vJa^em de maulirta ; pas^et a« cathoeiras 
da lUia de Maio Sncco, das Ondas Úraudes, das Ondas 
IVipieoas, do Fuuil Pequeno i|ur (' propriainenie um Z , tí 
do TumíI Gr:mdtí, onde, ^m cu saber, uma iiariida de iudios 
fero£i-â maiou o piJoLu e guia de Ires cambas queaudavarn em 
descabrimcoJo de ouro ; e jantei com [oda segurança , sem 
dijscmbarcarnuiaso espingarda . por ignorar o prcdilo acon* 
tecimcnlo; c depois dç j.i ou r paâ^ci a ciiclmeiru de Gua- 
i!unruba. ^nudn piciHso pnra passar com scL^uraura , dobra- 
i^nu-se (ia pilotos e pioeiro^ em cada canOa, t^endode DOiac 
ijue em ludíis n^ riicliociras ba ilbas no meio do rio . c. em 
HÍgumas d'aqiicl]iis ires, quatro c cinco» iodas grandes e 
cobertas di' mato virgem, encoiitramto ii'csta larde seis 
aulas, daí4quji:s ccrciia se iiuia i* maioiJ-iíc;*; vim dormir 
ua cachoeira Uií ArjuiiLiguá-Mirnn. 
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Dia 21.-- Quaiidu preparava o afiar para celebrar o Saaio 

Sacrifício àa Missn, chcg/irnm a^ candnsoç<^iklc que vinham 
ilf Ie*ar a Camapaam o Sargecio Mór Eogcnlieiro, e irem 
BcaJ pnra a Ca|>LUiiim di; Mnlú-Gro^o ; e depois í|ue lodos 
ouviram niLSía 5op.irãU)0-noB , subindo ellca o rio, e noa 
tJcsc(;iid0'O ; o viai donuir svin algum DUiro acaw mais do 
qup CEicoiurar algumas .'intíis pelo rio , na caticceira da i:u- 
cbot^ira de Aracaiiguaçú. 

Dia 32 dito, — Hi^uianlmaniaiHloi laE-garascandas;^ logQ 
«juc ch(?gamo« i^ grande Cacltocira de Ara ca nf^uaçú desça r- 
regaram-se Lodas as ca mias ; c úejtois de comlviidaã por 
icrra iodas as cardas c mriis (rrm « pnssaram-sc as caaòas, 
cada OBia de pcrsi, coiji duaecorrouíea de ferro, uma na 
proa c ootra na popa, e depois de tudo nHíuiUaicado» 
akiUo da dita cachocír-ii, cominuei a viagem; porém Toi 
logo preciso allivi^rem &^novaujumcaãcanúas para poderem 
pasbar a radioeini de]tNp'?va , i?dej)0js fui jiavi^gajtdo atá a 
cachoeira de GuíicitíiUi-MiniH onde janíei, o vÍid dormir no 
Rio Mono, acima da grande cachofira de Itupirú, vunilo 
mniins aaias» jaculinf^^s e varias caças. 

UJa 23. — l)e|K>iã de dizer mÍ5«a , desamarraram- se as 
canoas, c rendo pasmado a eachoeJrn de Itupirij-Minuit 
cltegooí à grande caclioeira de kupirú onde âc d^scarrc- 
f;aram as ranòas ; i* depois Jc pat^ad:]ã as caibas por Lorra, 
áscosias da geme, foram kíadas aqucilas por jnnro A ri- 
banceira occidenial, o que levou muiLoleoipo, poi ser a ca- 
choeira mniiooiiicnâa, diLil^udo-se orioianto n Wo logar 
que lom cinco iíliasenãopcíiucmas, correndo glandes caniics 
por enin? etJab. \a\egoei reLizinenie o resto cio dia, viodo 
riornnir dos Tr*^s Innrioi^. sendo sumammenie p«rscguido 
por cDiamca de inns<|uiLos cbamadoa pólvora. 

Dia 2A. — Demanhila lar^aram-se a^ canúas, e passeias 
cacbocir^ii dos Trcs Irmãos ea de Ilapii-Mírim , e ãs doi 
lioras lio diu cliegut.'^ Jograník' S^dlo du Itapiira, uo qu^it se 
desearre^íiram a^caihVts; (>di-poisde uansporiad^is iodas as 
carga â. e varadaa a,s canOas » ao púr do so) sahi do salto , i 
vim dormirem nma ilha que liça quasi na contluencJa do 
Tliieri^com o Paraná; escolhendo csie logac coroo o mais se- 
guro |»ara a minlia reãidfrncla , rniqnanto me demor^v^i 
n'esleseriao, pois que níio podia ser nuncado |>elos l>iirl)aros 
sem que To^wm infidos; c logo depois que cheguei á ilba 



estando luiJo ainda cm desarranjo , subrcvuio uma (^'i^TLde 
Irovoadú ú^ ruLampagos , Iruvòcs c vbuva , í[\xv durQU grande 
parte da noiLe- 

Dta 25. — E&te dia se conBUinio na faclura dâs chODl>aQas 
úc palha, par.i abrigo dns provisões c nosso vumuiodo; c 
apezar de ciiai' oci^upadaiodaageuie, uns a cortarvmpúon, 
ouUoã i^m |»rocLirjr patha^ de coqui^jro, DUlro^ em armar 
âscttoiípnnaSf a^^im D3i^mu se fei uma poscjina nubítt piriguc 
de doirados, pacúguaçús, piracauibuçiis e jaús. 

Dia 20. — EmqQãDio nmaiur pariud^i genle calava occu- 
t>ad^ cm cf^osduJr aa diouiianas, maDdei ditns (^Dnôas tif> 
Varaiiii A iio^eann . alim do ver se acliav^im ve&Ugios de 
«elvâg£»na peLaã fjuas luar^eos; e se recolherniu depuia do 
dia BemeucanEiai- Oã bárbaros, porfiD com a^ cjndas 
leias di> |id\e de varina qualidades c de bom tJEiaanho. 

Iliíi ?7.-^ Ue tnanhaa oavegiici com doas cnnòas pelo 
ParaiijabaiAo a ver seeuconlravaosiudjos, e cheguei á borra 
do Rio Scic^uriú <iiic dtsaf>ua no Paraná da pane oecidonial j 
e divibando miiiio abaixo uma fumaça na margem oriental , 
mandei viraras eanóas pnrajittoollcsilio, passando pelo JupiA, 
que é am reeiTe de pedras. r]iic nnscedo uma e outra maT^m 
para a íoz du rio , íieando um pequeno boquujrão , por onde 
rorreuk as aí^uaa eoni immetisa velocidade, fa/j^udo muitos 
redemoiulius. &endo necessário passarem as ciinOas com 
cunlasiia popa t' pr<ia« ludn as pesí^oas qoe as levavam por 
cima das pcdraeiafim de náo serem submergi da a petos dito^ 
rcdemoioiíos. ir parei em umu iliiadcarCae pcdras>deCronie 
iki lo^ar onde iwlrn divisado a fum.ii;a , e ifeLla demorei-mD 
nlgum itmpo. mandando lor,ir bufina, a ver si «e mostra- 
ram os bárbaros, o ijue não ai^uiecuu ; inTerindo en qun 
rra algtimn fiJirlida ou iribu feroz (]ue ali se acUava ; e veado 
baldada a mUiha diligeocia. voUei para o meu quartel, 
chefiando ás nove horas da udíic. com projeeio de ir no dia 
sepuinre pelo l\u'iinS acima atí o !Sallo de Ururupungá, e 
drpoist^ne ebeguei 60ube de uns mnlaLos, meu:» escravos , 
ipie tinham ido peJo l'aranâ ncima . lerem eneonirado os 
bclvagens cm uma e ouir^ margem do rio . de cujo coconiTO 
uasmiEados voliat^am eoui lodo a celcriílade. 

Dia 2S. — Amanh<:ccn chovendo, c este acontectunenlo 
ohslou ao meu projecto deii aoSaltode Ururupungá; porfu] 
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qac cu tinlta um chcrc sobci^ano. muiro poderoso , qnc 03 

havj;k prover de tudo lju^dIo necessitassem . quo lhi?s bavja 
«Te dar terras parn fii/<rrr^in o sen .LlojamenlOi veslunrio, 
ferramcitlaâ . e suBlcnlo para eg aLimcDiatem. Depois i|dc q% 
cljeft^s mi? oirvirsin t r^^spiindernin que csiaunn prouipLuS) 
porím que os seua Índios não sabí.ini noicgfli- por caclmdras 
c que para o auiio Ihci Jctasse dez CRni^as ^randcfi para elle» 
virom, e igualmente vivrres; c que nMm (tuií <lo ^niis aldl^as, 
haviam de convidar a gcale de duas aMCas , que Hcam adrna 
doSiiíío de lininipiiUBJ*, iiinsfíratiUíM' oíitra uieníir, ambas 
do seu commando . para 04 aeonipanhar; e qtic além dtsio 1 
no RÍD!^u4:urÍL!i liai ia lu iresaMêas de mui(A gente , caniman^ 
dada^ por oiiiro chefe, a quem também liaviam dcconvrdar 
para o mesmo íím » e que eu lhes não faltasse. Depois per* 
guDlaram que tal era o inru General , ao quu respondi que 
era uiiiUo jiom. c que os havia de provar de vesiiiario c 
de ludu o uiais que precisassem . por ordem do meu Au- 
gusto Soberano; a» que responderam que esrava bom, e que 
o General de Goyai (um pequcnloo) oão era bom. parque llies 
nâodava ferra mrniaB, nem vestuário^ Quando foram horas de 
se ausentarem, pedir;im-me oa chefes pancllas e Tiveres, O 
que Ludo querjam Jevar ás mulhofes, e mais gente do seu 
alojam^^nto, e qne mand!i>^4e dar alguma farinha, feiJAo, 
carne c ehI aos seus soJdados, o que tudoliSiaccresceniando 
tarnbem o que dei aos chefes rnja dadiva constava de 
Êi 1 F^ ma s f^ar rafas de af[Ljnrderite e espíritos; asscgurei-Ihes 
que eu me ausenLiva . porém que no dta seguinfe hn\ia do 
ir ao saho úv. llnirupiiut^^ . e de eaminiin havia de lambem 
ir despedir-me no seu alojamoulo; d'cs[a soric se ausen- 
taram dizijudo que eu era — òriínro tnuifo bom. Sempre 
ouvi da Nai^,lQ dosCATPÓSmil atrocidade» injuriosas A ho- 
mauid^de eonlra os dossos. que babila^am a estiaJa d'e»la 
pan a Capitania de Goyaz, contra os lavradores diâperaos 
pr>lo sru flisirieio; poisem de|>oÍs que os commiiniqnei . 
formo d'elJD& umjui^o bem diverso d'aquel]as noticias, e 
bom vantajoso a esies seivagen.s, descobrindo n^elles um 
fundo de probidailc, reconhecimento, e ooTtfiançana fd 
pttblica, comprovada por algumas falias, c passagens eQirc 
piím e eites, 

i^de OLiíubro.^ De maobãa mandei aprompiar duaa 



vanúa^t e n^uWaR, com meu irmíia, navcgiit?! polo rnrnnA 
aduia. a ver o S^ilto de Ururupungã , c a JcspciEic-moilofl 
Gclvagcn&;c iciitlo iloliiJiiIn iimu L;ranitc vnlia do rio. jdâ 
visia <lo SaUo, dUliaguJi Dn innrgcTn occideniaK os índios 
,que tnc espcravanji a cuja vJ st a mandei dirígtr ^s taDuss 
iPaia aquclk sriio » que ú o poilo ito nloj/iru^ntOr qtic l-^lA 
[Siluodo nâ bejra do campo, dísiíinie do rio obra de meia 
légua , pru:iíniu a nuk lindo ribeirão» i]ue se de^peiilia . por 
cima de pedras, no Pâranãda parieocrideninl, Toino liindoa 
05 selvagens desarmados, não tive receio de tliegar A prain , 
c nVIÍa do^mLarcar-mc : aliracei nii um dos cluTes que se 
acbava ; eitião saudâudo a todos os mais <le amlios os sc:ios , 
aejinnljaudo iis muLliercs roíit espellms. lesooriuhas e huno , 
pedindo eu ao ine^mo cheft: algontris mídliere^ e homens. 
concedeu-ujti um c;isa], c ao meu irmão dois eoin suas 
cúzh. por Ires maehados, diia^ roJces. ornas Tacos e oulran 
baBaiclías; itiuli vesli de baeta escartate^ e umn camisn, c 
como foi nrcesbarío mandar-sc buscar ú nIdGa as duas criAS 
do casal do mon irm^u , voíii oiiTvo ciicfe tnfureeiflo « contra 
seu irmftOf pda gcjUt que me linba dado; ao qucoccorri 
poml[;ramJo, que esia genle SC liavía de uniratlíc qíyiido 
viesse para o anno , como me linba assegurado , e t\ac eii 
bavia do levar em minha companhia a um índio João, 
seo cuubado; ao que me rrâprjudeu mais scircgaiJo, quo 
não levasse n João, mas sim a Agosiinbo que jó perce- 
bia a Imgua portu^iji'?;» . ilizimdo-nm de novo que para o 
anno infallivelmeuite me espi?ra\a, e f|ue não faltasse eu 
ao prortictlido, levandodez canúascomas pro^sOcs nece^sa- 
riiíEi para sua f ente, epara ouirn queba via de juntar dosoutros 
aloj^meDEos. Eslava ou ainda nesta conversarão, quando 
para mim vdn umn india lelliaf que chegava da aldOa 
«ummamenle eufurctida; gritou comigo pela sua lingua- 
gem, baleu-oiv o pê, e vi-a em iermo& de atacartne; o 
que vendo um chefe, veio direilo á india, e não sei o que 
lhe disse , só sei que lo^o se moderou , e pergiiniando eu 
o T|ue elb di^ia f ret^pondeu-me o inlerprf>le » que se quet- 
savn de eu trnzer os filbos. r para iniciramcnic socegal-a, 
dcL-lhc uma lesouia, um e^pelho e fiiuio; porianto hcou 
logo minha ami^a; dirÍ[;Íado-fte para uma das canoas ^ cm 
f|uejâ estava a hlha eoibarcnd^ - principiou uma perknga 



muito gr.indc : inquirindo cu o qire dizia «.'lia , re&poiMl«a- 
$t^me que f uava ilanUo conscllius à filha , e quando desaia- 
ram-M: as canoas , ella mcMna alirou-Ae ao rio para empar' 
rar uma d'dlas que eslava encalhada sobre pedras. Com a 
mais affeciuosa df^monstraçâo de teroura me despedi dos 
chefes e dos mais selvagens, edenovo me disseram iqueJles 
que para o anno lhes levas^e as catkOas para firem com a 
sua genic f e me pediram farinha, feijão e sal, ao que 
icspoDdi que lhes nãopodia mandar, porque no dia seguinte 
me ausentava , e que eiles o>apdassem buscar esses viveres, 
uma lez que quizesseni , ao meu abarracameolo, o que logo 
li£eram mandando Lrea Índios, que atravessaram o rio em 
uma canOinha muiio mal feria, quando eu por elk descia 
a procurar a barra do Thieté- E de nolar que íielmente 
entregaram, sem eu pedir, as garrafasesacos, queiinham 
Jcvado no dia antecedente com \Lveres e espirites, e por 
ser tarde e virem as caudas muilo empachadas com gente, 
não cheguei ao Satto de Ururupungá; quando cheguei ao 
meu domicihojá achei os três enviados, pelos quacs mandei 
um sacco de farinha, um de reijão,e outro com umsquarta 
de sal. 

Como já descrevi a minha viagem por o ParanA, não Úe^ 
crevo o regresso, sú sim farei algumas observações do mais 
notável que me aconteceu. 

BeQccrindo eu que eslava consumida grande pariedaspro* 
visões tanto pelo que tinha comido a minha gente, como 
pelo que dei aos selvagens, e que me poderiam faltar por se 
ter augnieuiado dezerfete pessoas á mínba comitiva, e qoe 
nada mais linha que fazer nesie sertão tendo preenchido a 
commissilo <ie que me encarregou o 111"* e Ei"^ Sr. gover- 
nador e capitão general d'esia capitania , mandei bo dia se^ 
guinte carregar as canoas e parti para o Salto de Itapurai 
que Uca proiimo ao Paraná, e observei que o rio linhi 
tomado sua agua, e que ainda eslava enchendo; o resto do 
dia e o seguinte se empregou em transportar as cardas e 
varar as canúas para cima do Sallo, d'onde sahi do dia h e 
naveguei sem novidade até o dia íh de manhãa em que 
cheguei ao Salto de Baiandaba, consumindo-se este dia e o 
seguinte no transporte das cargas e varaç5es das canoas, 
dormindo acima do Salto. Depois de chegar a este sitio. 
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priocipiou o rio a vasar com bastanie violência , lendo cres^ 
eido quatro juimo^T como observei pelas pedras e barran- 
cos, n que me foi pernidosUsimo como adiante direi. No 
d»a 16 mandei largar hs canoas com IrcseDfermosTJAmnilo 
prostrados , e suppondo eu ser consiipaçí^o , appliquej remé- 
dios próprios que nada aproveiínram. As cinco horas da tarde 
grilou corn dôrcs de pano uma das sekagens, e por este 
motivo mandei embicar ascanflas do barranco do rio, e logo 
c^ue se desembarcou pariu rebxmenlc lavando no mesmo 
instante a receui-nascida em agua fria , e petas suas próprias 
mAoE fez no cJiâo um buraco no qual enterrou as secundi' 
nas. Estes bárbaros nos seus nafcimenlos se assem cl ii a m As 
fera» , porque lendo-a meu irmão deitado em um couro de 
boi e coberto com um cobertor, e a pequena com uma 
toalha, ouTJodo toda a noite gritos d'«sia, levautou-se da 
cama e for ver o que era^ achou tanto a mài como a filha 
deitadas no chão , fora do couro e inieiramente nuas , por-^ 
quea mãi tiuba eipulsado as cobertas, e isto entre nm 
rio e uma grande lagoa, em que os mosquitos eram a mi- 
lhões, que toda a noiíe não deíiaram socegar a minha 
gente; e querendo falhar um dia, resguardando a parida, 
esta nâo qui£ consentir, e seguimos viagem, chiando na 
manbãa seguinte ã barra do ribeirão dn campo, onde tinha 
deixado paite daamuaiçdesdebocca, e n^eslclogar a mesma 
parida aiirou-se ao rio para lavar-se. Depois qoe aqui jantei 
G se embarcaram todos os viveres, segui viagem desatando 
ascanõas ás ires horas da tarde, e oo mesmo instante da 
parle occidcntal do rio , em distancia de meia fegua» se ale- 
vantaram aoargraudeu fumaçasde fogos, que ardiam nos 
campos, lançados pelos ferozes bagres que povoam , desde 
o Thieié , as campanhas que se dilatam peta estrada de Cori- 
liba^ Campos Ceraes, Guarapuava, Lages até Missões, en- 
trecortados pelos rios que vão desaguar no Paraná acima e 
abaiio de Sete Quedas. No d ia seguinte ainda continuavam a 
elevar aos ares aa fumaças , quando da parte oriental lhes foi 
respondido com outros fogos , e maiores fumaças em distan- 
cia de três tegnas, pois que ainda dois dias depois se avífr' 
lavam no rio; ajuizando en que sàodos campos que se dila- 
tam para o Paraná. divididos dos de Araquára pelo rio Jaca- 
réguaçú, No ribeirão do campo para cima começaram a cahir 



(loGntoã tDdus os rL'[ni.'iros c mais gvnfc do Ernib^iUm , c vcn- 
ilo-mc na tri^l^ siruaçãn úa não ler quem conilo^ti^se as ca- 
núas, Tallicj nosdja; 21 c 22 na ilha do Guatnjcanga para 
tralaraas doiTiteSf TOinilfindo a uns. c iniinrJando únr n 
ouiro^ clistciv^ de enu t\ii tiiclto, pólvora^ sal e fumo, por se 
acharem inLdrsmoriK' corrupio^, com o anus iJe ilíinpuBãu 
sobrí^ n natiirní , <?siÍi'rtílos cnmn ujnrios pcío Hião il^bauo 
da&arvorcs. ^Vsl^ mr&ina ilha ao mcíodia sobre vcio-iii€ 
nina voutâdcdc vomífart v nn íící^úo ik jindir uma pouca 
d'agua morna para fa^ílilar o vomtlo, sobíu^mc não sei que 
ú cabi?ra , qiir me deixou sem seniiitoSf n calii pniuijiirada- 
mcnip no ohíio; lor-o fuí sncí^nrrido por meu innão, o maia 
geiíle <iu<^ uic carregai'amp e nm dcíiaram cm uma iXHle. 
que eslava ali armada df^baJio das arvores^ c [|iianilo [ornei 
a mim estava coberto de suores Trios, e çrAndedór de cabeça 
eseccura [ciiivi»!- Na sejfunda feira passei uiellior. e reíTeclindo 
que qnanTo mais me d''morasse nVsie sitlIo mais prejudicial 
me seria . por falia de recursos, segui viagem i>a lerr^a feira 
melhorando uns c calijnilo de nova oulros, e niii eu mesmo 
nWe dia, e do seguiu [c fui atacado por umas violentas se- 
£Ges T que me puubaio em desaeeordn lolal , a1i^ fazer aa 
opcraíTões naiiiracs !íem aenrir. Vendo-me nVsre esmdode 
morle sf.'m recurbo algum , falhei no dia 2Ô na cachoeira do 
Sapé, e lomeJ um vomJInrio , qno miiilo me aílívion, e qo 
dia seguinte cooiinuei a viagem sempre atacado, um dia »lm 
G oulro não , das be^Ocs M chegar uo meu engenho de Ca* 
pívaiy em o ú\a G de Novembro, com a ntaior pnrie da 
geniecnfcnu.ii por<^m nenhuma morreu , ni?m dos que vieram 
comigo, nrjii do^ que acompanharam meu irmão ^lara o 
engenho de Porto Felii. O rio Thieií atfi Congonhas e aíod* 
aiú Guamicauga lí bordado por um e ouiro lailo de lerras 
aliaã, maias fi-ondo^as, e bellas aguas dos ribeirde^ que 
n'elle desaguam, apegar de algumas lagoas que tem i>or 
Poluuduba, e d'ab[ para b^iiso ; porím de Gnamicariga alá 
o Paraitâ tudo sâo ;i*rras baixas, lag<^as iminensas de um 
o oulro lado; uidbúes de mosquitos de varias qualidades 
que ineommodavam a um homem de dia e de noite. nAo 
fallando nos carray>a[os miúdos e rodoloiros, queseapegnm 
ao corpo efa^em ci^i^au, dcsoviequede Outubro por di.'4Mie 
uhQit pude usvegar por Bcmethantc rio^ sem perigo de 
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vidu, pela putcofacçílu íbs lygòasqin: di^Siiyiiam nu Tliitlí , 
« u ÍMj|ífíSlym » t roui liiiào» porque rellccii q«e as ngiMS 
do?, ribcirflps e corrpRos, que irtllr* ií('*iri6narn , ou sflo fAl' 
doMte, ou vermelhos; iMuthn , b:i!i[a ílJtcr, qu(^ Jeriitarcnia 
e uílo pesíK^as que cu traiia na minha coDiitiva, intluaos 
o^çiolvagi^n^r sú nove escapar iirii A epiíIrmJa . si?n(lo lambem 
du QoUr, i{(tc uegjos. iicHh\Ln> dos que [r?vei rnhju doenl<-. 
Apezar eouiIuiJu <Jel' IíliiIe>^ iiic^nmciiodr^^ drspezas e? nio- 
LesEías úaà seiOes, qucaiuda ^oOVo. uld dia«rmeouU'o não, 
íM|iií? riãu «iueiTm ceder aos remeilios, dou por beui em- 
proada a inínha viagem, por Irr JiherCotIo do9 earcrres 
do ragani&ino de^eãelu aliiiaSf qu€ nVMes viviain agrj- 
llkoaila^. 



ADYERTE\GIA 

IXJ nEnACTon d-esta nEVií?rA, o conexíq j. da c. babeiosa. 

Ln-se na liisioria da America Pqi tii^ueui, por SeUasUSo da 
Rocha Pilta , no Liv, U** § 8^ e segniaLus, que no anão de 
1591 , ehegâra de Lí&boa á Baliia o gnveiuador u eapíi[lo 
generEil D- Franciãcu de Souza. TinHa a nwrçè do rJLuia ác 
marquei das Minas > se st' de^cobiisíem a& que RgberJo Dias 
(inlia úlo prouiHIei' a Ca^tdJii, 

Fojfania niuj recebida, que íloberio Uia.^, um dos mo- 
radoros pHndiiaes, c dos mais poderosos da batiia, des- 
cendeu re de Claibarína Alvíires. linha uiria baiiela. e todo o 
servi^^Ei ib suncapelb útí linjs^iin^ p^MU» tjrada de miiia^que 
3C acbârn uaa sua^ lernis ; esia opinião se veri^Lou d^^pois 
com a ]~eiolu(;àD cJcBobcno Vsí^, porque t^beudo ser já pu- 
blica esta no lida , que Jnuilo tempu occuEtára , passou a 
Madrid e olTercceu n El-Rei mais praia no Brazil» do que 
Bilbjo dava ferro cm Biscaya, se Ibe concedesse a meicè do 
IJtulo de maique? dtfs Uiitíia. 

Náo éjuSLo, que mereça conseguir ns premiou, qiieui 
nos requer] mentos pede mais do qiie se U(u deve conceder. 
Esie lituFo se conferiu a D. Francisco de Souin. qoe se 
achava n'aqu&Lla cúrLe provido iio governo geral do Brazil ; 
e a Hoberio Dins o lof^ar do adminisirjdoí' das minas . com 
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oiiiraspromes^BB^dAS qujiG» pouco saii^rcjio. Mihoit p^ra 
n Bahia iia mefima nccasiSOi em qnc viiíliJi o ^^"^^"'naiinr , 
com riija Ncença iàva parfi as siias It^rns n of]tei\il-o . e d 
prevenir o cieatobnmculo , oii a tlosvaiieceJ-o . ea Inis- 
i;ir-[hi? D JDrnatFn ; hrovcrnerHc n fe^ l>. Francisco cJj* Suura 
rom lotlas as |>rcven";òrs . c jnsiruiiienios prensos p.ira 
.iqtii-llii tfíli^encia ; uiíií< Unlitírin Oiiis o (!iicjiinj»hnii por 
rumos Ião diversos [havcntio priíiifrJro ft-ito c^Jicobrir os 
uLitr<rft)<|ue eí^o fiii posíivfL Jto governador, nem a ioda 
nqur-lla comitiva achar ra»lo« ó&s min<i^, qtie linha nssc* 

Ki^ii" cnF*,iiin, oii «^e jul^jts.^ crininierriílo nu ftEomr^sa. 
on na o):ccih-âo, dissinuiloii o governador 1). |'>;tucJsto de 
Souza, enu|uanio dava cunld a El-Uci , p sem du*iJa ev- 
pprimcnlaria Ilí»ln'rÍo 01;*^ n mt^rrtliUi oostí^o , *f níncíde 
cÍjceiT J ordiíin Ile;]l não hoMvtra fallrcido (na iiufjo] d*íi- 
\;inilo a'^tu'[las espera-la? minas occulraa, aié aos seus pró- 
prios Lcrdi^iros. 

Ksia iioiicia niici^ndi^i] oh desejos de muita g^nli^, que 
pordivcraai ^cecs peneiraram o sertão eoni íiias bandeiras, 
em di-irinndn das riqnt.'zas oci^ulTas. Siihiamos <\\\q íihima- 
Tncníe do \linas ficrípfl uma band^ He dpsr^bi irtorcs se en- 
tranhara por muito [empo ii:i? densas malas . d'ondfí lambem 
vollarnm sem Tcliz sucecsso. cuja einprc^n Toi basiauieuienie 
saijhsLida em um Poímelo pelo jogral P, Silferio da Pa- 
ranpebii ; mas lambem sabi^imo^ da eiisituci;i (Eo reljilorio , 
que adiaiile damos £t biz, c que fOra F^uardjdo com muilo 
segredo pclns qut? ainda e&pi/ravauí ía/er IhIu rico ileícu- 
hrimenio, Eneontr<]ii por liuk o noBso sodo o Sr^ La^o^ 
odcíiejiido manuãcripio na livraria publica d'e»la cOriu, 
mas damnilicado pelo copim , qui* nD!^ privou de muirua pa- 
Javras, como ae pude ver nas íaennas do nosso ímpresi^o 
conservada a mesma bgnríi do eslrugoriLie lizera essr* iuseLio 
no msnu^cripio u^encinuado. 

(;omo <i uotitia, que agora damos ao pubheo é nssat 
inieressauif » par ser um índir io. que em fncros de lilsioría 
pódc eouduirr ^ grandes doseoberLas. nú» a çst^mpaoiO'» I3l 
e qual foi euconirailat srm emiTEir o menor jijlio; e atAmi 
lambem as leiíras das Jn^cripções copiadas do dho manus- 
eijplo com ioda a ^detidade. 
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Bekii^ita fahtorka d« unia occul^a, c ^ríjjidc prjvoaçJlo aiuiqiiJsaliiii aem 
moTAilorfa, qni^sí dpsriri>riu na aniiij de i7ò:i. 

Em a ÃmiTla , 

1109 IfíLcriorcA 

Cbltll^UI}!^ ãOS É..,. 

Mi'A<re ili? I^n 

eftiLH ''.omilivi, lia^piiifip dp^r aiinut qne iliijivd i>i!lii9 sertilv^, s ver se 
d{?9fobiín Hf lieviíníaiiA^ itimas d'' pi^la clu if^ntHlp úesruhridor Miyri- 

mierifl osorpar-iíif evn aliiriP» c o levp príBo nu l^^lilii fl(d mnrrer, p 
Buíam pnr dt.>Bajb rir. Vdo esia □olli.ld nr> ILID iJi- .1iini.<iro rm a prin- 
cipio do anno fie 175^1- > 



Dppnis dr? uma hrga e ítnporiiina prrf^^ínaçno, inriíndo» 
lia insaciavc^l cobJ<;a do uuro, <? qij;isi p(TdidOã em ihujIus 
onnos por csTe vasiis^inia senão, d esc (abrimos cuna rordi- 
Iheíra de montes tào elevcidos, t]iie pareciam ch^g^vam j re- 
gi;^o eitierca» v 4U0 serviaQi <ti' tlirnnn an vodLo. á& lur^mas 
4-s[LN?llas; o iuziínenio qii« de longe se adiuij'jiva, priíiripn^il- 
lucnre quandu u aol fazia iuipic^ãão nf>i:jybliil ^^e que era 
fomposia, formyndo uma vUta lílOEriínde e apradaví^l, que 
uíngiiem daqueltc^s renexoiá pudi;i aííisilHr 0^ gliios ; entrou a 
cli'ivor anii>s de entraj nio-s a ri'gisir:ir i^t^ia cry^iLallina maia- 
vj[lia, e vÍ3mo& sobre a pedra escalvada correr as agua^ pre- 
cipiraodo-âe dus aílos rocliedoã, pareceudu-itos como 3 
neve, Terida pelo» raios do aol, pelas a};radaveiã visiaa 
(laqiielle ujDa SC reiuiiirn. 

• , . . , . , . , , . das aguas, ea irauquillL-' 
. , , > do lempo aos reííoKemos a íiivcsej^ji' aqurlle 
atlmiravel proili^io da uaiureza, che^ani^lo-iios ao pò dui 
iDoiiles, sem ejuE)ârai;o algum de mallos ou rios, que nos 
díllicL/flas^e o transilo ; porém circulando as mouiauhas, 
□ão ach:imos passo Tranco parn ex«ciiiarmos ?i r^solii^ão de 
aí;c{imineí|ríi"mos efiíea Alpes e Pyioni-os BraíJlicos, icãLil- 
lando nos desie desiMigano utna Jn^&j>Mcavel [rtsicza. 

AliarracaiitJâ UT^9, e com o di^sj^inío de retrocedermos no 
dia seguince» succedeii correr iijd neg^ro, andando & lenba^ n 
uai veado Iríaoco» que viu, e descobrir por eaEe aca&o o i^a- 
niinho enire duas serrai, qnc pareciam <"oriadas por anifi- 
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ciu c ikão \H'h físiutrtna: comoalvorofn dr^^sa imviUaik 
priíiiiptHino^iiãiibir, Jd^liikErilniniiíriípt^hj] TSErJhirriitirjiiitijiila 
por oiulf jii1p;an!0s sor t^alv.i-.Li tlesftitj) mm :i otmiinunç/io do 
It-mpo, Òasianms l>o,ns lins tiiiras na subiih. |iaríni sunie 
pelus ciy^TftO^ ijin' arlmirjivíiino.s. t* ixo rrniie tIín itinntc ||/c- 
1110» «ilh^ f[(> fjir^l f-&lt'i>UrijLJi> n vj^Ui, ^imos ^lu c^in oimpo 
rD4n ni;iiiiir!í Ek]tIo^^(ril^lJl'íl p^rji >i iiohsa uihrLrr:)!:^)). 

iJcvisniTios toica tic Íí^íiíi c uiCÃa umn povoarruo grande, 

pcisiinilinitu'ii(i9 poln [lil.ilaclo da ligiiia ter uI^uiti:] cídndu 

lia i^Or^lo do Bcnv.il ; drsi^rinas losn aa vnili? roíii .1 ciiiíHIa 

. . . . fietia crn ''CiiiHlj^iiitFrJií^o. uiiirubndLt PKptur 

, . . . . . . [■itr ^ qii.ilÍ4]íir)i\ c. . . , 

«E Ijoiti t\i\(i ]-p|t;ii':)m 

rtimriit^s , ?emlo csle itm doí» sífjii^^es ciidr^ntcv rl.iiv po- 
vnruncv 

K?ili;nuo» doiiB Úhs G^wraiHití nos ci]ií«r;>dr)rr5 \ntn o 
lim ipir imiiTo dpsnjjiVíiniOE, r hò mi^hiiu^? catiuircallo* paru 
ajiiiiHr quíj liau;i .ilr povoadores; iilú <juí^ i-Urgamm os 
no-isos iktpngnnrtdos t\v rprc níio hnvÍJi amríiJnreí íU-oniío 
todos tonfiísos : rcsolvru -^ i|ppoi3 mti indto dji nos*s co- 
milíva ,1 riiinr n loiki o risco, t- cnni ptr>rniii;:'jo ; m^m \or- 
liando nsso(iibr;Klo> iiH}i'nioii-no<i nno jiHinr nrni dr^rij)»'ir 
rasiro de pr:8&o;i .ilijLtitiA; esle cnso nos tiv onnlitndrr ili? 
sork», qni? níi« íicriídiííimospcM quit virimns rio dí>mic(IÍT>M, 
e !ibíiui se Arrajnrnin iodos 04 ^Mploi^tduiTS a ir segliaido vs 
passos ilii índio. 

Vieram eonliiniJindo o ri-feriJo d< poiínenlo de n^o hnvur 
povoi c !i£bíiii noí di^tetiLHQamu'^ lodos a ftiwav eom ^11 mab 
poreMa povíiju-flo, eoi uma m.idriígadrt, «em hjtitT rjupin 
ims S3hjfr9c? an enconlro a nupijEtir os [ra^so^ e uão ai'hjtmo8 
oMtro mmÉEiho snido o uriicn ^ue tein q p]';tndf^ poionefio. 
cuja cDir^da é por trcs nr^os de Rrandií nltma, o do m^iO í 
maior o os dous dos l;idos sio roais |n;'ipn-ni>si sol»re o 
grande e principal d^vi^amo^ k-wii^ quf ae nuo podemcn ci>- 
piar pela i^iaudij afiura. 

Fiir uma rua *\\\ largura dos Ires arcos rom eaçias de co- 
brados du uma e oulra pjirie, com as tiooieiías dt! ppilia la- 
vrada e jí dí^iicyrida ; íf>- ^ . . , . . in^^erip^ili-Hi 

aberras codas oria& ^fio h.^i\ni>, de r«L- 

, . . ..... nas nnrnndo i|iio pi'l>i ii^gid^ridade 
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G symrL^Ja com i[iie cbLílo feitas, píirccc uinj &ó ]>rupri&dadG 
de casas, sendo ern realidade miiilss, o .tlgum.is t^um s^iifí 
l(<ri':iJi>s dcbciibi^i Tus e uvau idlj^i, porque ufa leflos são di! 
ladrilha rcífiiriniJtJQ uns c do Ini^r^ outros. 

Corremos com IilIsijuIo pavor ^Igiiriui4ras,is, em nenhtjma 
aebamcs ^osIí^jíjs dn alfaias, iit^m m<nL'í^, que [loUesscmas 
pcTo uso e iram conlteceL* a «gualidade dos uatmai^s : as casna 
sâo todbs escuras no inti^hor e âpeiiob tem uiun i-^tas^a Jiu, 
(■ cumo sJio alKjb^tJii^i, resojutvauí fís efhos dos qLio fjllavuin 
e ;is mc-^inaa vot^cs ali;moj Js;ivani . 

I^issfid^ e \isiJi a ma iW. l>oin roíttpnmcnin. demora em 
uma pr^ta rego br e uo mt'io dtjlla inna cctonina de pcilra 
prela de (■randi-zEi e\irao:'dLiLLiiiíi c sotne ella uma esblu^i 
dp liomi^m oriliiiaiír», com uma infio na illiarpa esqurrdfl e 
o liiMço dii-eiio esleudido niosii-amlí> com o dedo (ihlni ao 
Pòli) do NurUs i-Lu cadii caiiio da liita pra^^j i^^tá uuu Ayudjii, 
à jmilarno das qite usaiaiu os nomatius, miis ri|i;uin;]sja maU 
tJaLad^s e paMÍdaã corno feridas du al^iitis raios. 

iVio lado direilo dpsia praçM esirt mui soberbo edUieio, 

cojjjn nah^\ jiriíicipal tk al^uut ^cnlior da krra ; dít um 

^iMiulc balão na ei4rada e ainda com medo iiAo corre- 

wos todaa as ca, , , . ficudo lanias e os reticL . , 

. . - . . auram íormar alfjura. . . . , 

. . . . . . mara achamos Jiu. . . . 

massa de eitraordjo 

snas lhe cusr.ivain o Icvauia-la. 

Oi morcej-ns t-r^in tinios, qno idvrstioin ãs caras das 
f;caies c fa^Jiini iitiia Lai bulha qni: admuava : i^ubre u pur- 
lico principal dj rna esiú Uífm Lr^nra de meio relevo la- 
Ihada da uiesn^<i pedra c despida da cinLura para cinj^. 
coroada de lauro; represunia poisou de pouea idade, sem 
Iiarb'1, rom nou band^i ^lrnx(ss<i(ia e Ltni fraldebui pela cin- 
tura; debaJjLO do t'ãi:udo da i;il lj{;ura tem alguns c^iracEe- 
res jíl pastos cinn u leuipo; divisam-sc por<ím o* soguinies : 
(Vi?ja-se a cslauip;j, inscrip. n. 1 ) 

I>j parte esqaerda da dita prara esiA ontro edJIldo lo- 
ulminte anoiíijulo o jr-Ios vestígios bi:in niosira qoe foi 
l<;nj|jLtt, |iori|ue ;imda coniiTvri \iiitHí do seu iuaf{uili;:o 
rronU'^pÍcio, r- al|{*unos naviis d<: pedra inteira: oecnpjj 
grande terrnoito, e uíls sli:iíí ;irrnin;ulas p^ircdci se \ú\a 
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ubras tte pnmoi com algumas I^guras e icliaios citibuiidoA 
HG ]]p[kra rom erirzes ilc \ni ios foitiof^, cjinos c oulras inJu- 
dezas, que carecem ik brgo lí-mpo para descreve- Jas. 

Sepne-sp n eslc edilirío iiina Rrnnde pníff de iiovoiíçOcs 
foila an uinada e ^epTiltadn em Rrandos, e mpdonbaa aber- 
luras da Icrra, tem que em tod^ esu cliatm^çvcnns se veja 
lierva, arvore ou planra produzida pela iiaiiiipui, m^ã síeii 
moutOes *\q pedra, umas loscas e ouiras iDvradas- pi.'lo que 
eui€'udcaÉQ5 , . , ... vcrção, ponpji' ;jirMka ^iitrc 
. , , . . , da de cadáveres, qiii* 

. . c parte de^líi iúk-lií 

da. e ilesampnrHda , 

\a\svi por algiiDi [erreiunlo. 

Defronte da dita prjíça corre arrelwntadamente ma pauda^ 
loso rio largo, e nspaeoso com algumas luar^^ens. que o 
íaztai miiilu agradável ú vis'a : Terá de largura onze aií^ 
(loxe braen», sem volias eouaiderarela» liinpíi» a4 margeim 
de arvoredo e troucoã , que ag iiLimduede^ eo!ilum;)U] Ira- 
rvp\ sond^aios p ^un aliiira e ich^mos iia^ parles iiini^ pro- 
fundai qttiiuo alédezesr^is br.iras. iJj^ jinL-d- d'al^in luUo são 
c;iinp<}s mniio viçci^os e com rnnin variedade de Húres» que 
parece andou a uatureta miijs cuidadosa pore-las parles, fa- 
zendo prnduíír os imíiís mimosos campos de Flora: admíra- 
mo-t lamhem algumas tauflas toda* eheiaí* de arroi, t\a qual 
uos aproveitamos, e lambem dos innuNitíravers baudos de 
paio^. que s<? rriEirn na feridiílridc de<iies campos, âem uoa 
sev djlBcii o caça-los sem chumbo, ihím sim ãs ináos. 

Três dias eatriinhamo:^ rio al^iiisLo, e lopamoí; mna enia- 
dopa de lanlo eairon^lu pela fr.rça das agj^is e resistência 
no li^ar que julgamos o [ifio fazra maior as bnccas do 
deranfado Nilo : depois desle nalio es|iiaia de sorte o rio, 
que parei:a o grande Oceano. E' lodo cheio depeuius^ila^r 
coberta de veide relva, .com algumas arvores disperans, 

que faiem 

daM-l. Aqui fichamos. ....,,...., 
a f.iíta delle !ic nos. .,,...,... , , 

la ^nnedadti du caça tros muifos 

aniiuDc:? crcailos sem caçadores que rjs corram c tm persi^m. 

Da parle do Orienie dc&lJi caladupn acbamob vario?i sub- 
Ciivdcs e medonlui^ covc4f>. faz^^udo-sc experiência dn sqjl 



prcjruDflidíuln com muíias corJzts ; n^ qiiaes por m.iis com- 
pridas qufí íoG&em. iiuDca )>"<tpmo« io(>iir coin q seu ctJiiiro- , 
Arliomo» iiiii;ln?m alímu;i^ |>mlriis aolLia ; r na suprírfi<^iciln 
k'jTíi craiadús lic }>:\ila. como liratJíH dns mina.^ deivridrisan 

Entre Pãins furnas vimos uma cobcria com itinii gritnile 
Uge e com »ssi-gqinlcs figuras bvradas na nie>4ma [>odr^, 
que insirtunut Rraoík myilprio iio «iiic jiaificp, [Võrin a c^i. 
inacrtp. n, 2.) Suhro o pui'iK'o rio L'.'tni>]o iimos ooTrns dq 
fútin:! Sf^^tiíiiU- rJi^sii^-iiaiLis, (Ih&onp. ii- 'A.) 

Arja[,iiJG «fd povoJiião, ijro (k- raulião, csiA un» rdJIiclo, 
como 1'aba de campo dL^dirieututiccmcui^nU pnãso^sdo fieotr; 
ppfo ifual «e euira por um f;rârLilc ptirlini c ^l' ^ohc pnrumn 
c&cadnilppediad'? varias tôre6,danclo-scJog') cm uma erandc 
sa'n. c ik]jois drsia l^ju quinze c;i»a& pí'quojj;Jh Iodas coui 
porias paru a dita S3i\'\\, n cadu iiuta soUri.' si^ e com sun liJca 

il'agua a ijual agoa sg ajunU 

. , - . . . . . . milo ho paieo tíilpr- 

columoaias em cir- 

ra qiiaiírada pur 

aiLiUcio, suspensa» com os scguirtlcs Ciiractercâ- (Vâju' a 
JuBcrip. u. h.) 

flepoi.4 desiLi admira^Ao enrramns pcL^^ iitarf^^^ns do rio a 
fait4?r (^i:;>enci)oia dt? descobrir ouro, i>sem Iia'):dboac[i3moj4 
UtíA piíiia na su|}i-rríni> da H\nu, proin[f[rendo-ii04 muilii 
^ijinito/;). aamti de ouro. oomo de pialit : adiciracnos o ser 
deií^adâ b^VJ [)íi\ain:ít t\ttst\\\<^;\ \\:i\uUi\,iin, uãoteaila ú^liado 
11 nossa eiac(3 ililigcocia por c^le» iiirrri3os pcs^io.i íilgnma, 
iLUC r^os conte debla drpl-;i'avd njarariflia, de rjueui fossi; 
e>^t povoa^^Ao. it o^fníndo bem nas auaã ruin?^ a figura, u 
gramieza *\u^ tcn^i. v romo íiníj populo^. e opiilr^uu rtos 
6T:c:Mli)h ETU qnii IluiríCiíJ poiíi uIj; i'í,iando liojo líaliiiadn 
dir audúiiuhas, iiiorLTgoa, ralor^ e rnposu^. ipjc- ci^bada^ na 
muiia criaçilo di^ ^ulluihas c paios, ^e f^iem majores que 
um cão perdií^nHn). (U rnlos ii>ui nsprniah [So curt;í3 qnc 
sjilião como ]iulg;is c não andíim, nem correm coiuo os de 
puvuadu. 

Daqni de^le lo|?ar fic aparion nm companljciro, o qns\ 
com oulroa maj», d^-pois tW iio>c di:i^ de lioa mardi^ avis- 
larnmj A beirsi dr uma yi^mlc enseada que faz uni rJo» unid 
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canoa, com duíig pt^ssoas brancas, c <Ie cahcllos prelos^ e 

soltos, vesiiJas ú Kurop^a um tiro couio 

signal para se \e . . , 

para fugirem- Ter. . . -....,.... 

felpudos c bravos, . - . , . , 

ga a ellcs se encrespam todos c invealem, 

tJm nosso compaobeJro cbamado João António achou 
CLii as ruínas de uma casa um itinheiro de ouro, figui'a es- 
phcrtra, maior que as nossas moedas de seis miJ e (]ua(rc- 
ccntos : <k- uma parte com a imagem, ou figura de um moço 
po^to de joelbos ; c da ouira parle um arco» uma corÕn c 
uma setia, de cujo género não duvidamos se ache muito na 
dila povoarão ou cJdade desolada» porque se foi snbversão 
por aígum ten^emoio, nfio daria tempo o repeoie a púr em 
recaio o precioso ; mas é uecessano um Jiraço muito forte c 
poilerosopara revolveraquclleeniullio calcado de tantos an- 
noSf como mostra. 

Estas noticias mando a Vm. di^sie sertão da Babia e dos 
rios Pará-oaçú» Unà^ assentando uão darmos parte a pessoa 
alguma, porque Julgamos se despovoarno víllas e arraiaes ; 
mas eu a Vm. a dou das minas que temos descoberto, lem- 
brndo do muito qne Jhe devo. 

Snpposto que da nossa companhia saliiu já um compa- 
ubciro com prelexlo dilTerenle, comtudo peço a Vm. largue 
essas penúrias e venha uti}isar-se destas grandezas, usandr» 
da industria de peitar esse indio, para se fazer perdido e 
conduzir a Vm. para estes thesouros, etc. 

charam nas eniru las 

bre lages. . 

(Segne-se no mauuscriplo o que se acha representado Uíb 
estampa dcbaÍ\o do a. b.) 
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EXTRACTO 

Da um yMiniiwripiii -íop íc íoJiaetva nu líiblloilrrcni de S. M. a lm\y.a\iur 
c qiK LCin par lilulu — Dkiãcrl^r^lu OJ^Kr^jtlilU cio Amrrlcj liuLii- 
^ui-^d ; — »rm iiomi] de aiilor: f ^ó im lim ili ol^ni w: hItIu a se- 
eulhlL' e\^lll1:l(líf^ i — Esia i* a Btl inulcia qut jHiJe dicjnçar em 17 
■innm qiiP ri>nTiriiiBiiHn(i^ ^ r«i pplo hmeil, Avsim peJa C't«Eâ coiih> pdti 
SLfLâo. duque bi:ui SI* crj|ll)(r< ^t f^tc cniHineuLi; o iJiL-lLr>r de Loduo 
Qiqndo pi^JJ qiiâ]]iLâde diti ^iti, pH.t ícrLLli.Iadi? 'I^i l^ird. pcli t^cd- 
ItiicEa da!í aguas, jn-.U prixlucf^llo du nur. [idii qin' iiiusLra, [icb qiiL* 
OC£ULlo t pelo qiip ioculca qu? pikle v^r 4 s^r — 1ÒS7, 



CAPITULO Lr. 

Dd-x iiotitiii l/e qrfcm fonnn ou prímf/rojt ftotO"ítorci da 
iltifm de TQddi ot Suníoa^ 

Oa priineii'05 po^ouílores que» T=vorJm iK-stecoiUiriírnii^, 
iBC^tindri U3 LiifrirmarEle^ Jiiiiís anh;<as t\ue por rmiUção sp 
tionçerv^m na moinOLi;i lios ludio^. Toraia ob ■ Ti<]>uyjs. o É 
uina efiiHTic liií coiilio dv q^rin f;ill:irn[Kia inikJ^ íiiliiintfí (írn 
íi^pârado capliu^Q, Tor-irn expiílso^ da lorni e nt;tr da Bj|aa 
\mr outro geutífl hou couLr.nrío, tjuo iJe^^riMido u strLãu oiidc 
bnbUnví). Uh' fi'i cnipl guciTa sí^ííi mais runilamcnio quer|ue- 
rtreiH psiíilidíít-pi-ve no stMi it^rrunfipdii boa notícia que li*e- 
vaiii d*: fiuj frz [jljiiacti- c uWmn : f^^U) m? rLjint^va — TitphuiL 

Aãsím o con^pguiu ; jK^rqTie □Jti porlcnilo ns TnpuvMs re- 
âiirlji' aoâ TupiíLaetÍT dfipoib tfe tlchiniidoâ, Ili4j5 hijjaratii o 
leiTPDO, ivijiaraiu os i^uc inda vivimn p;kry o iniprior do 
ãcrtãU' Muilos atinUE puâsnirum ob Ttip^tuiá oslc [i?n'i(orJOt 
vivi^ndo si^mfirc om contlitit^ guciiTQ corn o^Tuptiyas, ijiic 
k-rikbrado:^ du >ioleiicÍa, do rouliu p oETi^n^n^ loccLiídjí d{> 
sorião T onde coii^trungidos haLiLat4]in. us viubain |ior- 
fipjtuir. 

TeTPOÇPiilío Tijpinamijfi noiJcJa da rortJlIdade c quali- 
dade dp4ii' jtui/, p liouiJuadii do ^ipppijie f]MP U.i^ ia iiii^irado 
ar>^ Tiipinai'4 Jl' o Jo.;rar, paia f-ifoc a c^tc o que pIJi! linliA 
k-iio aofapiijii iíi- i-nn^ivguu r [»^u iiii pi^U) lti^> dr S. Fiaii- 
r^sco ;ihai^o, niidi; ví^íaju TuipulIo [;ncrrii iti>- /npinaes a 
qiipjti rin';ii^i vpupfiid<] e loiíraiidn a iPira, Upi^rruimln-llii^sas 
privínirfli^scfiíAPudu-ii^fíi^ir, pprdi.utlip a* vidas oi íuí-aspa'- 
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icmlram it^reuiter ftem ae rciírar Smu perdoar a al^ucm 
fnram dtrsLi uindo e leiíccnilu ludo; chi^gíirani â HliIiÍ,i, onde 
depoU úc uma pi-qupna rf^sísirnoin, desuni pariram o^Tiij^í- 
na(!S quiinlo iiijusULiieulo liiuiauí usurpiido aos Tcipiiyasc 
fiigirnm como psles pari» o seriílo. ondn ^c psrahfU-Cjrain, 

Si^nhnrefi osTupin,imí>Às dc;.lijcoininpnfo, nf\U- sp es(a- 
IwL^cirrjm. Vendo o!i Tupinacíi quu os não podiam venref 
nem ri?s|íUiÍr-ão, fazendo da nr-ecssiiLuFr- vtilndi?. sef^onfe- 
derar^m eoiu os Tupuj;»» p.iiâ ^[iic unidos dekiíxo de ceitaH 
coiidicnos» podeasTiii fjtziír puerrii n htm rimD';ini>. Assim o 
conH-giiir^m. e unidas aniTiua agoia. o!i qat- ^louco anJf^s 
LT:ini (j^tjjilíit^h JniiniF^o'^- vu.-rnrn on) nni cuipu pidcpr com us 
Tnpin.inibás- Es!<:s os recebeiMm com lai onfor» que di-sba- 
raiando-u? em ludos o!> ddKite» os ILzeram dei^isLír dj em- 
^mn, f orio nò íii|^<riim, mus iifin si:d.ii}iJ(j por st^irroâde 
viver oíís aniiga$ bubiiaçOes m foram eíUlmlecer no iuierior 
dn serE.no. 

rit^anim o^ Tupinamb;)^ desde csia acrno dcelarniloi Íni> 
mi^oii dos TopJiiaeh <.■ Tapuyas e Jlii^s Tl^niu oruelis^im;! 
guerra f nfio IUph pr.'rdo<ir>do ns vícIjk» ipir,» l|ic->^ padiíim llrar; 
pdoqite vi^iiiJo-í^eilL-stemEdos, sem Inver j.i quem IJkcs tÍ£eâ>Mi 
Ojipo^^iijiio, MnlmrcTi por l*!irn e borda do mar do roniinifoie 
da Ualii;!, sc' i.'4l<nbi.'Ji;ceraui e coQst-rvaiauí iietk Mú a (rJnda 
do!> Porlu^neius. 

CAriTLI.U ui. 

Dterrttuv-sp a es/nlrtrn th ffr/Uio Tupinambà r aua dirieilo. 

(b TupinaiiiLâs Não houii-u^ di> mrdmu^L c^Cíklura, cdr 
Uji-i, b'.*Mi íi^iiriidoti, refeitos, 9cn»bt,iniL'fll«-jire, bem yssom- 
bi,i.Jo^, ro;iJ botis d^oieâ, miúdos e branco:», pi^s pe<|UeMOSt 
cjbrllos i'iJi'lO:j \\;\ cabeça (!M>udo QSTa a uuiea parle ilo corpo 
em que us conservam, arrancando lodo o m^l^) ; tem mniu 
íurt^> ^ito uiuilo bellitoão^ e r^forE^ados ; inu^io amiyoii de 
novidades. LununosoN eni -tucrtino t;ráo, gninde^ f nlitvadu- 
ri»s da Icrra, caçadores epeiLjdOíes. 

Vendo-se eãses ^enííoí seidiurea dísie eominetiii^, como 
trnlio dito, entjiiram a discordar eiitrii si. l> por p^V^ cuosa 
He iit^idrr,im cut itaados ou riiucbos, a^^serir^roiii} aldi^aií em 
diversos bitio», onde viviam tom ind^pendi^jiciri uns dú« 



SCft 

oiiiro»» iraUQJo Ja aua fliilwiãlenf:»a ; cresceu a iiumizadi?, 
e os que se osr;ibi'lecePíim pi-ln i'ir]()í?S. Kr^inci^co oií o Real 
Sf^ clcihirirani capitães inimrgos dos eslabcJe<^ii]fis dirvlucáie 
uté íi balúa, razoiítlo-so ci iietinsinia guerra , maljudo-ãc e 
rompnihí-sc iiiulMatnenrc. c (k^iiatirlo miii poucos dos que 
t'a|íiivavain com lida para splís eícr-i^os. 

Ao iTiMrno pa'^!iii osínorndinTí, d>i cícÍíhIíí Ha llíiíiia de «iTin 
|iniie do rio se declararam iuímígos dun 4cus iuí^hhios na- 
i:iuiiaes, qun liaLiiJavaiEi da outra parJe, [io liuiiEc do rio l'a- 
ragua<í<iú. e Sai-zipc , DiaiH^iiiIo-*ip cin cruel puerra, que 
i]]Ulu;iaj(7rUe fjzjam jior mar em canoas, c nesia cOQEJaiiadj 
di.-sordem viveram até a vinda dos Porliigue/cs. 



CAPITULO LIJI. 

fhi-íf noiirfii do mutiro (fiie os Tupiítunfhih dn ti fatie tice- 
fíim ^iiim SC ditidírcrri í pussarem à Ilha de Tujntrica e 

Eolrc os Tupijjaiiib.\» que hubii^tram o lerreiío. Efite huje 
é cidade ria Knlua, íioiivc uuin dn^oidi-m f^ form IdniH guerra, 
orífçinadj de fiiri^r uin Tiipinaiubâ uma tilha de oiarc, e não 
Ília querer ri^aU[uir< 

O p.d que era ropurado enire o povo por mnís distincfo, 
d^udO'Se por víTiiuclido do rouLxr. coriudoii lodoi: o% seus 
pareiíles caiiiirro^ piira a deãpirarem. Coiivinruin lodos, e 
juntoa passaram i\*i aígiima» aliléaf: encarpor^ulos lodos 
esies eoiii os moradores da rm Pjras^íi^iHÚ. (ítniarwin a ínttir 
cruelUdjma pucrra aos que mjIo os ^tr;;oiam« coino ^e lodos 
fossem eoiEifjlte'''^ no iMÍ('[jj que um ^^^i') eomuieileiíH c eui- 
bosciidos em uma ilbr^ia, <jiie aimlíi lioje eonsorva o nou:ie 
do MEDO, lodos os iIÍA« se ujalaram muitos de parle a 
pane. 

DeílPsT«pirkanibjJf*qLH'pnssar^ma ilbaílcTpip;ji-ica'. se po- 
voou 't rio JaRuanvír. o ile ['ujliarí.e Coila di»? IIIko^. l# fç)! 
I^d (\ niltn que rDuenlieram enirc si , qur' aíiid^ iioje o eon- 
serv^irii iiàoobáljiilu eMarem mm^ domadob ; aeudo uuja só 
uarfio» e kmIos |iarenfeí!. 

Desie odiu se apioveiíarauí os primeiros Porlujiuczcs , 
poAoaiIorrs drsie roiiiriien[e. pjini mellioi' se jFsse;;iirareiTv 
da Tu lia do geniío^ uieuendo-iliesaj ealieCi*- iw queimassem 
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05 osaos dos [iredet:essorcí rallecídOT» cm dcsaggiavo i\a 
tiijuria- dl- que se conâíilDrnvpm 3Ín<l:i mo] ^^ilí^feitos» para 
4]ur^ L EIS li^a lios CDin os novoí eslimulos pi^r mau c cessem etn 
SCH oilio, soiUcitos rio dfísaegravn. lhe nilo i\tC5spm tao 
«ifçoruã^ opiio^iono au c^I^ibalucmitrato f\MC prck^iidiain. 
As^rin i!oii}o o iiloíinni, .t(^onh'CPu: po}'i|ui' qijejm^iiiilo uns 
os o^osdos ouiros qne cu^^onir^iViim. Ili^s ini^pi raivam novos 
estiiMLilQb p^ia SI? iIebtEl;iri'LU, accominciElerctii c ui^iLirciQ 
como fa:£ifim: e ot^cup^do^ ticmli cooiinua vln^iiuça, nSo 
\e!iavjiii iJEilu 0% Poiiii^ui.'£[?s; o f|iii? iViío ucooli^cma» si>nÂo 
fossr cslii maiimn ik'lli:5 m;il niiniiljil;^ ; ti t)iujii> peior se 
Todos se conrtdcrassem 1 p^va 05 expulsar do dJLo icrrcuo. 



tAPiniLO LlT. 

Refrrnn-se as formíiUiitutcx tU Hngim doa Tupitrimíbiliit ^ 
dii lei t/uc pruft^íi"im. 

Ainiln r]ue os Tupi aam li As E(^ dividiram, como Úca dirn, 
sempre erj uma nação, c sempre t^ocisurvaiJirn 4i mcãma 

hi (?su ^lujsj geral por ioda i coãla, eserUlo do Ilrafíhsua 
vidn, rfjsrorneB f f;í-oiiEidadç , ^ qiiasí uinfi^rrnr, Não 1r:iik 
Coolurcínieoio da \L'rdude; xi5o ttícoulioeeiu eousa af^uniu 
por íiiilor da naiurc/JL , ufko pri<!^[Diu adoração a alguma 
cotísn , nem conhecem siijjenoi'; api^nas sabem por erpc- 
rieuciy. qoc s*- ojscc, livee luone, e 6o poir» maisharl^aco, 
qoe lloos cienti, 

4liLj>a<:i(:^m-se que i^ \ci'd3dc infidEível quanlo Jlies djjccm : 
que n;u 1i;i nieiilira nem rt^nuo; inm inuiM gMi<;:i cpi^indo 
fpILim [espacial menie a^ malhares), e são compt^odjoiíos em 
flLMis disfurgus 1! hislorias. Ijii sua ]iu^iia;jGio não lem us 
leinis r, L e R, K^ndes ou didirndas, rii'í?oirisií)Uri;j* que 
miiilu^ ooTAm diiL*Hdo : — Que nío Ceai F; porque Ihe^ 
í:ilr.i H Ká; e não cr^in cousii alguma, ni>m ndor-^m di^ 
cuijkrão^ ^inda o% liapiifudos^ e já nascidos ui> gr^emio dA 
i^rej.i. adorando as iinEigctis c errado os uiys1i'ri|js d,i nossa 
ri^liçifio. í>orqne «"^^110 o vi^m ía/fv. e lli'oí rn':iHíim. <? não 
por roíuptiin-jo inLerJur; nrio lendo lealdade t;om quem os 
íiLMi''tii-Íjr , r. [iem {leredirando por verdndtrij íuralliveÈ^ as 
dogmas da igiyj^- Ni^o toui 1,; pni^ípie lhes fiilta lei, ppla 
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qual sr tov^mem, cni\a iim fax o qii^ n vonhidc ]lri> pinh». r> 
rnida iimi^ ILi? ÍLN|ifirJa. E nào ri^m H; |iui'q\io ufjo l<?ju lei. 
(]iic os RoíoriK*. O \ni\ nito F^ovcrnnn o llllm, iitMik t-sCi^ tlii? 
reconheci? gjrpctiomJ-Kie : IcinJo íiíjjia, e sondo rafjonnes, 
vivcjii como bnJos Jin uiunJ», Imm ]i>gur (IrUi/eiY-iii Fruri- 
clsco ilÍTHn TiiiuisiO iiuiquo ronicin o F; im loRfir íIo 
Jlodi^Égo díz^m OdiffOt n eiB togiir de L.ouri:'i»i,:o dÍJ£r:ni OCnça^ 

C^lMTULO Lr. 

DiS-sc ntitkia tfc fomo /nt gotmttjrtt . ojt TtipiítmiMn , dii 
tfutiUítiííÍL- dos f<'\u maiona v farmaliduíles dcnuaf aídénn 
f rutiií. I' jrii*dtí ifc virei: 
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Vivem Oã TEipíniimbáã aiTUDcb;idnâ em uJili^aâ; em cada 
uma j^eeofihcci^m todos Limjiorscn mníor. ou pri11'^ipe^ p»rii 
que: na gurrra os ihrJja; a é somente o aclo, (;in que lliP 
|ireaiam nlf^iiu dcinonsimnlo de ubeilieíu'i;i, ljleiífm-no 
pebs prdM*! que içiu dado di? ki' inalíi íorçn n valor que 
uiitr(»ã : e (ôi-,\ dos easoí^ di^ ;>ucm. nfm intn inelltiii iraia- 
menror csirtaurúo^ ou rcfipeko^ que os mais de quem m náo 
<|js[]i]gue. 

4^mni!D rsrif prÍ[icipHnl gentio as^itla SLja aldi^;i. Imisca 
sempre algum íiUoaUo, dísnroíiido, hv^iáo dos venios. que 
baj<j affua jh-iki e iio^i» e [i li!rr<i umUa li^posirOris paiM sua<4 
PuJiciivts. Kâtolliído o síLio o iipprovado pflos uvms velhos, 
ra£ o pnncipal a una oasji iniiiro enmpnd,i, coberLi de pnilmu ; 
E OR inajs pelo mesmo modo v:io l.imbem formando as sua», 
r^gulando-as em quadro;*, que parcrem praças, em qufl 
\i\ií'm seus njunrnmenio^ e b.iííes. \\\n cFidn easj ti;t um iiidí'» 
velho, que ^inn de cabcçj da cnsj. c sejj piíicuie dos maia. 

^ilo dur^in f^Ldã cantis mais Lempo. di^ que <?nu|Uaulo nfto 
Ihi? íipodre^eni ?çi pa1m;i4, qtie Mies >M?nf^Ln d^Melliado : que 
S4'nipre ó p.is^adot; [rcs oit qucilio ,innos: líiiito que i«i[o 
neoufee/' ruudain de silio. Nflla^ uilu Iki .il<;umLi qu^itidade 
de n'|iL]i'tinien[o iudís que os líinnteiip qui> medO^iiri enliy os 
ramo:^, oaún se H(;azaih;i i-aúa parcriiidJFi, 1'lscoJlic o penlío 
veJIio lopar paM o seu rancho, oade se arruma com sun 
mtini4*r» ami^*os, lilhost ^olteiru» o voJlnis queost^rvem. E 
logo se vão arruinando os mota, N-lo se mud^in (?'stes raiit^hos, 
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«enão qu>'knilo o «oli^íro casa, e quer fazer ntiictio sobr« U, 
pi>rr|Mi? u<}^\<' CJSO u Hií cnm siin uiiiltii?r. 

Por cima dos lit^nk"; iLis riísis lanrnm innaq varas inuU^^ 
j[in[^^t «in que f;uaril;im suas air^iias, Ifígumes c Euilo o inai» 
que lein. QuiiniJit rumtrm. |i]riiji-!ái! iniJo o raiidio. <■ \iítsta% 
de ro<:ariis, sobre as ppra^ií (ewppio o pjinripol qup ticci 
d<?il>iilo no r^lt') ['omorn o ^l\e leiíi- j\e!^i^s mcf^mas ca^is 
tom os spLiç fljnnumifíMíi^ caniací sem roígii.ipilii mi CAiitela 
de &'\o e bkiHet e oom Ioda a putHicicLiili^ como Ijj iiios, 

S€ as Jildèk4 coiilIriflMi com s^ rie ^us <:oiilrano&, Tarem 
cercas de {»úo a piquc^ (uria e mníLo jitnias. com soas portas 
e s['icira9 dj: 20 a íO paímos rifasí;ii|,is i|,i^ rasais; di» frtrma 
que IJoa fonii4'id;i um:i ^iinicinilo muralhcit qot^ dilTrcullJ :i 
euErada ;io iiijmigo, c Oã defiiudc . i^ ra<:iillú iioiierem-nos 
fret^b:ir lie d(*iiira, se os ini4MLiarem assal[ar, coiuo JtiuJI^s 
vezes aconlece. 



CA P limo LVI- 

íípferfm-ic Oí cujiamenlos doâ Tifpiumnbth ^ tt tmtUípM-' 
ciduífe que mu fie mulhcrps, como te úonxcrvam, es- 
tolhcniy comvgHEtn, e ícrcmoniirs com ywe o faiem. 

A iniillier verdadeira do Tijpinambcí ú a primejm ifii<? HIe 
conh^ceu^ Lm èeus im^uíçihoa Dão ha mais ceivinonia!?, 
que dar o pai a lilUa ao penro, e lanlo qnc caroalmcnie se 
conbeccm bcam cisados. Aii^m de&la icm ouila um ri» maLs 
qiii* quer; e pelo Tiiiincro maior di^aiag se julRa entre eiks a 
mellior cohrr^a ou gravíilade. Todus ptin^m rrconherfm 
aupuriurídade lia |jnmr.'jra, e a servem, e ella 4e níio oCTi^nde 
de as ter porcompiiiibeirus uo ollitio de cuhahilarejt» tom 
seu marido. \i^\a è a que U^m sL^a lâdejundr da âo marido; 
asouira» Chi.^^o DiaisaTasEadas, o enirecaiía doa» e^lã !»empre 
fogo as^i^eso de noile. 

Poréiu no íjue respeiLa ú cohabiiaçao. oem ha subordi- 
nação . nem cautela eofre ellas ; porque o luaiido so 
Icvant;) de sua rOde quiiiido IJio parece, e 9e vai deitar 
na daquelJa queapi>eleceu, coin qucm.á vista das mais, lem 
os actos que qoer. sem se esíiuiularem pori^rrem preieridaSL. 
Comiudo com a primeira prtde estar quaaio tempo lhe 
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parecevi e com :i5 mais sò o preciso pard u coudu^ão áoi 
stii*; iictns fi]iii:'io»i>i. 

H\o fi^o obsUnln^ sempre os ciumes occulfOB graveiiieiite 
aloimenlJiiii as fêmeas, espec^almeiíle á primeir;! mulher; 
porqiip (I iifto se poiíercm q^eisar desi.n* conimiinÍL'ftçOe9, 
por cusrum^dii^ . n^n evitíi. nfm impende u» ealimulos da 
emularjio. e o conljprioicnin ik^ serem miyU do ji;;riido do 
mjtndo oommiiuii as qui; eJltí maia veies prE>cur>i para a 
coliiiliiijiCflo. 

O indro, que não É princíp^L da aMéa, quaoio^ maís 
filhtís Eein. tanio mJiis Uoiinidn í^o repulfi enire os maia; 
porqii4> se llie procuram na (ilhas [ es ^ecíalmftLie sendo 
soUeiraa. pat» priiiif^ir^ muJher) e MTtem duus v tn^sannos, 
primpiroqnpiJIe líias fadlife; roítci^di-m-iin^ ííos <|Jji" uití[|u)r 
o servem, e por isso o» naitianidos cuidam em lho faier a 
voEiliide. par.'i ronsr-^irirpm scuk amameâ JuLeittos. 

Consisii? PMe =ervii,o om lhe ir i.'ullivar n rot^n, nurar 
cai^íi, pi^Kcar, e iK^Jcrr-llje leiília d» iii^Ku, e ta^LT-llic lodo o 
cortejo rom haa diJi^cncJiL, 

Taulo que o pai cuiict^de a liUia ao preleudeuLi?. se vai 
esrc doiur oouj elki na rJde do dím pai, donde te levantam 
casados, esaliindo Ji rUha cnlào di> rancho do pai, apartada 
(ios iriTiãfts epjreiíles- vai com o maridu pnra o s^n raucUo. 
K se ai'.i'iú esia aímh níia é mnlliJ^r, o^o se enirei^n iko ma- 
rido, em quanio não cliega n e&Sk) idade, o qite facilmente ae 

COIlllí^CÍÍ. 

Porque a Teinea emqnanio oâo 6 pt»iTeila mnlher, anda 
sem divisa al^mTia ; (■ tanro qtie o /'t li<m de (dii'i;;ja-Jo iraiier 
um coriiíio de nlçodno pela cinta, e oiilvo pelo^ puUos do? 
braços, pelo que si; dá a conhecer) qucc>^lj liabil paríi casar- 
Pot^iTi í^e alf^um . que se tem em coma dos mais f^raies da 
aJdOa, pede para ondliera algom pai a filha aioda menina, 
esEu Jh^a concede, e entrega na infallivel certe/a em quif Uca 
de que nAo a lociírá intempe^íivamenic, lUlc a kva Jogo 
comsÍRo. e n uiMiila errar no seu raocho. a\é o clUo lempo , 
anies do que n^o a ofFende. 

Se algum ludio desdora mdia, ainda que nini^uein o sailia, 
eLIa qneiíra loj^^o os lios que irás na línUira o ]nv'Lços, desde 
qoe chegou a ser mulher* para que todos saibam que pi foi 
peneiradan e os iiidios não a julguem por doniEelli», que ji 
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não f, A Mow o3o falU, ou foase conlitciJa por rsposo, 
ou pnr rjiMlqiiei' niilro lidiiifm ; nem ileMe ínciu ^f' ulleiíde o 
pa», ncMi a lillin pcitle mando. \toi^ nunta tklia (|iicia íi 
queira paru jEiuíNerr «juaoiLo o dcallorumcnio a recite, 

CANTCJ^ LVJI. 

Trirla^se dos enfciut dos indios^ e do *fH vjodo de trajar. 

Costumam os munLHms TupiUHmbAs nriun^ir iodo a 
c:ibpllo dg si^o corpo. M o úm pc^lDuas, ú 96 conservam o 
[líi riilie^n. pflríi o losqiinuvi» i\c miiiuts fúrmiist o (nir fji/nii 
com ccrr.i í.;»sc3 drciiuu, f|iiei',ichaíLt covin como-navaliia ; 
Já liiije uiiiiios 11 rLi/(!m ciju» ii^ãoiirfiíi. se 9^ |)0iieiu iilciíti^-^r- 
Aiiclnui loijos nii;; ]ior [*jJanii.-nji, p iríio por dt-ccntia ou 
hotie&Udatlo, cobroui as parles geníJ^es com aLguia<i pc\h de 
píiAsaro ; pÍMl<im n i-orpu tom línorps pvelot^, n íjue (au^m 
«om iioia do ff('nipii}n\ o se lem damds, a ellas períence 
çstc artííieio. Mii^nm a ^boça com tarjds casta» úc peouas, 
i\ue pcgiim com ccr.i; Tiiram as orelhas e mí-^irem nos huracoaj 
osnfh arliticmsauienlc lavrados cm lofjiir de bnitcos; c ai>- 
p(*£COcn Jrnzem praDdes coLlares ilc IiukÍos, que feiram c 
enliam. 

Aa mcsmaâ dama^ Ihc5 T^^\n^m cotn as dilatt ciunas a 
ciílyfC!} ^ arfjupiam a Ic^ta , arraoi^um os cabe) 1 os « c lijes 
enfeilam o corpo, ijuandu em ttias TosLis querem Jipparecor 
mais birarro;. Klla? lhos arripíam o cabello rom alincccga, 
e lhes oní.iin o corpo rim as penaas ile passiiios de carias 
cúre^T qiic caçam, poiído-lbci? diiiclcma^, oiaoiLhas c ouiros 
sdoruos- 

l)o mnsmo modo as imli;]^ nflE» conaeniem cm hi mal» 
caliello, tjue o <la cabeça ; croqoarHo mcojua^ lb'os arrancam 
as mãjs, piniam-oas, c cinpeta-ua?^ por bauo dos joeíbof 
com limas li;;;]durâs moita apertadas que íbes nào tiram, 
cmquanio nât) &ãu casndooi^as, por muito que Uies dOa ; 
com isto Ibcâ i>ogro?saiii uiuiioiís pernas^ que pínuim com 
linía do mesmo pào ; botaio-lbes graudes ramaea ús coalaSi 
o também [15 trazem uus braços. 

As quf^ jâ íjiD casadounis, e não tem au>aute, a st lui-sma» 
se adornam, e ^ os lem, ou J,^ ^ào cah^ulas. a cJIcs e aos 
marído:^ pt.Tlen^ciii esses ciiíd^fEo^ no i^cc Jh<^ mosicam a 
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arliviílade du TiI'u ijuertr, Elíes n lu^rjiinjiim, r^tfiam. nr- 
rnncam os cabollos. ]kíni3[ii o ado» n^cn, E para qu« o caMlo 
ib cahi-ça S9|a prpln r grosso o uniam com oiro úç coco 
ijra¥0. 

íieferese O ifur OS l^ripintmií/ãs prtíiicam quando lhc& nu^cem 
os fii/ws, e a rrúirilo que lhes dilo. 

Oir^ndo w^ Jiiilhrí se si^nrcm com dõrc-^ iln pnrio^ não 
]}ro<:iji'ain (larlciraâ qu£ lhes aasísLam ; nem faicui para esta 
otrasiun algum prcjkaro, c menos sccicauloinni do;ir- Sjihcm 
de rnsa evito para o cam^^o, onde sem comFiAQhifl andam 
padecendo as dúrcs; na acção di? hroiajout o liLho ?e ^baiiaEiL 
e o J>iiiç:iin ita letra como f|Li[4li|ner oiiiro animal ; aca- 
bando de parir levam a cri.-iaça ao no ou Tonte, que Jhe Hca 
uiafE vizinho q o lavam i c ianitii'Tn a si \ feíin ialo, reco- 
lhem -se pnr^ cas^. NcaLa as esperam os maridos, o (anio 
ijue vem o lilho. uli tiiliii iiascidj *^<- vão deifar c ^djafar na 
rfíde. t.^ nrJfa existem emitnanm rjo lillio nõo ealie o ntibiga, 
o qual com a \aí\X andam ao \i^ftr do loi^ipo ; ns parentes, c 
amigos o vão compdmeniar nesiea dias ^ r^de. onde IJie 
levam de comer^ c a parida lhe Ut moitOA alaflos, \L depois 
ilaquelle ueojtledoieiiio ú r|ue se Jevaniam da rede. 

'JVndo para ú estes quasr brutos, que se o p:ii morrer em 
algum dea^-s dJas, foi porque recebi^u ar. c qtic por csia 
rarão lamlirm o IJJIio mnrr^iráf molivopor queda r^dc senão 
JevanUinii e neELi ^e conservam bem abafados; para que o 
filho, que consideram iiaseido dos hombrctí; do pai, uáu 
morrai ncrn i^sic de dòr de barrrf^n. por nfio guardar liom 
regimento ; e que a mlú não necci^aita de alguiu recaio, por 
não concorrer para a dita ^eraçno^ c ser uma mera depo 
filaria da pane generativa, que uuire eiDquaaio não esLii 
rapai de ^alurdo vcolre. 

O que mais admira fi que praLirando torla? isto que acaim 
de rMcriff oem por isso as p;irida.4 iem algum deifimeiíto 
ou moléstia, e conirnuam, como se parido não iivessem, i\íí 
!^eu exei duio . preparando o quc o uiando lia de comer 
naquelles dias^ indo lavar-ãe .'kos rios^ eao cambio buscar o 
qtiG IJie 6 Dccessarioi como si^ paridas rão esLivcssem. 
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í.n^u qireos filhos na^com, llifg pilo os pnísua noint^s íjua 
h;l<i ác ler, que são 05 dc' animacs inrcsrres, vnE^ilPÍs oiv 
;iqojiUr(»íi: t1(- Ti ii^Ius, urvorcs, pJ^nEas uu iaivaí» : logo 1hi.'â 
lur.im o hoiíííj Jc bnino pnra ílí'poi? lirp^níiiirarpin pedríis 
l>or gulflnicria, e ramtofi (unuu inmbcui o úi^ etnias e as tacps 
|inr^i II (liro lirn. 

^jo ilfio 0^ píiJB alffnm docuincDlO oxt género dp entlno 
aii^ l]ltu»s. Eiein us rr{>ri'lkoiJik'iii ilo mui t\uf' fjirsm: obrando 
cuúii um o qiMT f|ui*r, sDm que SC thD opponham A lihírdnde. 
UnJcaineiUc cii&inoin os mat^hos n aiirar <:oid ârcO e TrecJia, 
pondti-llies alvos porn qtii? posí^am eorar n mainr ^iTmjs roík- 
rianos. Uã p^is ir.iz^m os lillios ás cosfa^ Méa iJaile dooilo 
nniif^'^. c ,1*^ iiiAis jifL lilliiís. hãia^ ilão lejic Jio tUlios n\0 niilr;j 
vrii pHrirt^m, Aa diãU cn^iniim .1^ fiihn^ n Wnv algodão, a 
i^Eirdiar-ãC» <■ a luclo o mi^is i|ite ellas eieruLiiD. 
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Hffere-se quai é a maior bizarria dos Tvpimniitrih. 

Fnicm o& Tupinninbãs multas bcsilalídades para. a sen 
iiindn de ciitpndrr, |iarccrn'm inuilo bízarrns, l^lles ilcpoU 
de homens (se os pnis ^e dpsci>i<lani de liros faier enKfuanin 
l>n|iLcrto^) íaztm bur.icoâ nu beiço superior e itm faces, «m 
qiii^ iiietifim ou iH-iiduraiii petlrnilici» de Víiiiiis côrv&i a 
pnivrenda do^ie uiodo inoní^rros, elles se repuiam cons- 
liluiiíos no iiijijor aoge da sua hixarría^ 

Usam de uma tCtrma út> «carapuças vermelhas e aotareJJ^s, 
íjHK Ihesehegam ao pescoço, c as fazem de pellesde pasMro* 
ipie pcirn i^so esfnfam. Ornam o pf^o^o com eolbres de 
dmm do» conli anos que mofi'«r:in), aosquaes arrancam para 
o^lc iKo ; c nus p<^s iracem caseáveis, qui* faaem de ceria 
lierva f]ue, secca, línc muilo.e &e ouviam a eraoUc disuiKia. 

CiDgeui Ds nas com peites de ema, qupesfobm eom ioda 
apeniia. e lhe robrí^quasi lodii;; a^ cosias. Também se lio^eoi 
1'om lioia de fffr'íp4i}'o. v tieam mai^neçioãtjue os def^ujuí ; 
e 01^ pi'^ rum Iriil» lerine^ha muiio (ina, que faiem de ouirt» 
pão. I^ndiem os braços de lios de husios. c pciiuaspeiqueiu> 
de pássaros de diver^s fílrcs. 

i^>iiando afôím se enfeicaai que é nos dias para dks Uc 
maior fauslo, língem uma espada de pdo marèbciada rom 



(|iK- parecem cjiiipaínhas. EsU vai lançmU JU lT3\é£ díib 
nislati; lovaiil li;i míili f r^qucnLi ^irco, O r^cflia com ticiiies (|i> 
luk^r.io ; e Da diroiui um ÍDSlFumcpto qni? faxem úe varias 
pndrhih^s» que locam, c a seu sorn raniam. Preparam-^u 
(Ji!sii> iiimlo, i|iiani!a 6 dia ilc bohj^lHra fíom], de rcsiWidaJe 
giíLQile, ou contilc nupcial- 

CAriTlTLO LI. 

Díl-sc ttrna nucdtiía noticia ria hiTuria oti teimmHdadc ífou 

Tupinai/itrãs . 

Não ha tiMpa hnni?&[a í|ue rt^lira, ncin ouvidos calliolícos 
ijiit: nur^m os racioSf qiio itbrain oM^^s gcurios parn saiís- 
Tiição (la i^uii sensualidade : darei lâo s^menie uma alircviadn 
iiK^a ÚG âeus ciísiuu^es^ para nãn fjiltarii lubtoriaquc escrevo. 

Já d(5Sf como dks viinm flklo.idofl; i\iiti\ era a formatura 
de suas ca^^ií. ijue em cada tniia aip&j!ilia niii maia vcMio coni 
ioda a sua parenitihL ; que possuem usmullirreãipie quei-em; 
que Utdas viTGui em boa uiiidO c sociedade; como fiiílain 
seus casanifLiius ; i|UO liouieiis i- mídhiTcs andara iiíis i qiic 
coliabiiam sera reeaio. pejo (m hune^tidade, os pai^ adianie 
du5 EiJhos c Mlias ; eslrs diante d.iquelltr!» ; tfuc ^e nãu 
ocrupam om alf^^um cierdeío, ipie não sija urua inodie<i 
Invoura » cara e posta , i>orque Ecm isso neui se poderiam 
susrnilEii' nem viver: qne eulregue^ ;lu ócio, nit cuulum mi 
satisfação de sua iiixurja t conaeiVí^ndo sobre o ponto, e 
teudo-s<; por mais uoljre o que dtrbcobre novas id^^a» pecea- 
minosas, ou maif^ ^e dJsiiu}íuc na repeij^íio ilos seus ncio:'^ 

De [udo islo reãiilta raiarem os paLs com as EiJlias, os 
filhos eum asmflis; uns irmãos com outros; porque não 
respeitara gr.-lo de coDsan[{uÍuidade; onticiparem a idade, 
fazeudo íuiem|)eslivamenle oa pequenos osque vem e^ecutar 
aos maiores; eoliahilando uns com a» muljjeres dos oii(ro4, 
e Ilido liem leealo; ponpie € mando que mais se olIeuiJo, 
não passa sua vinf^ança de ura arrufo, que lem cum u raullier, 
e«Mo dura pouco. 

N.ln siiiisfi^ilos com esla vida de brotos, nora buscando 
csra liberdade para saciiiir a vontade venérea, sào incessan- 
lejnenlc dados ao peceado de ãodoiuia.. lendo-se por mais 
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gn^i.'ft os <ji]0 mMA o freqiicnjnm ; c nàty adinitlmdo ililTe- 
r^^Drnenire npeule í picJenie; raoiivo |>orque com a menina 
pubíidiladf u eikecuNim. 

Cfíjno a naiuroío JHrm:iíia nflo leui forças nnTarars para 
^iipportar (im ião cominuailo pic««»o, a ajuilAm c^ies geoiin» 
iMim iia^^^Lfi. c refric^rics di^ ti^rt/ts itleos c heníis, nn que a 
malícia (em descol>er[o virtude |iara eslc amilio : o na ver- 
dade coopera muilo para o m.'ij jnienio. Mas a lueHuâ 
naturcia dcprainda osalTroiiiaTíU-bilíTa, e os maia csfalfailos, 
po^to que salisfeilos das prc»eiiis que lizcram. 

Lltimaincíui" afi iimllieres que querem mosirarpnr oliras o 
grancle amor que lem a »eu» maridos, caiocliííiam fi.-nica« bem 
Itan-cjila^t qijr- l]ir& ti-^auí, e oillreei^m ji^na seu de^^nfado, 
ainda quando elles as não procurem, e nislD tonsiBle a maior 
i!eiii(>iLaLração tio seu querer ; absurdo em <|ue quasi loJas 
ral]^rn> ou jinn»*^ ^^ amanies dos mandos, ou para [iio&- 
irarem que o ^0- C quanto poãso di:E«r ; o mais fique em 
íileDeiD. 

CAPJTDLO LXJ. 

líefíTfTn-se itf cfrcmonim rom que o» Titpimmibãs fazem 
UE senti fiitieracs, r hUoi ffiie íoytnmi , e ^oriw nir/mi as 
fíiolr sitas. 



Lof;u que morre qualquer TupmnmbJ^, oiippuUam na rCdo, 
em que doiniia; \aj acompaiiiiado da» niuMjt^rc:? que Lem. 
do4 filhos epHt^itrí^St qm' Ihf^Hiãorn^rndo^rsqdes gemidoii, 
as fêmeas rom os cabello^ sólios, aié o sitio onde se llic Ira 
de dar sepultura. O irmão» nu pzireiíir mais cintado. Ibe íím 
nma profunda eoia, onde o meire. e eohre toro a terra que 
m: Iudu; o que feilii m' rteoJIíeui p:ira o raneho. onde ii 
venladeira mulher diora por certos dias a falta do marido. 

Sendo inuibcr a que morre , o marido [se c lem) a ajudd 
a legará sepultura : í' quim lhe abru a cova. e eoin os líl^iua 
H sepulta ; por^m o marido lifto itiora jiela mulher. Se pão 
^ caluda, pertenee ehta obrigavão a seu pai, ou p^u^eute 
mais chegado que lem vÍio. 

Coni a vjuva do Tupínamhâ que tiiurrc. é obrigado a 
(jasar o irmão da defuniOt que ú seu eniiliado; o que se 
entende ún primcíi^a mulher, aqueollesi^hauiaiii verdadejra; 
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na fnlla di? cuiili^ilo. vai eaii obrií^^iin^io Rrulii.nlmtrnTu p.tt- 
SiiDilo ao [}an.'Ti[tí mais clic^nito por tinha njasculiiij il» 
luariclo falkcido; r ilesi^ modn sompro fica cas.nda, O irmân 
(lu víehji c:i!hi com a hllta mia vdbu. «luc ú sua EoiíntifM, 
Ec L^sf.^i ãnlti'ir.i , c nEi faiUL ilfsie [Hissn osla obnj^jijão ;io 
|>>irenic mnis rhpf;Arlo por linha reiuinma . e se iilio quer 
casar com a dita lillia, lem lie ubri^açliu Imsci^r-lhe m:irjiJo 
ú sim vontaile- 

Cnslmoam os liihos, lUOiLo &cu k^ilinio par, cliamar pais 
II lodub os pari?nrcs dclle, e g mpsato tazcin da piJiii: úa 
miif. c ao mais proi>inqtiD ao dilo |iai, loio j>or seu pai vgt- 
dadfiro, u;i falM íIi-IIi-, 'í'(j<!os o^í diíon |taí'i?rUo5 os icm , *■ 
iraiauí por lillio^. (I nioiivoílcEio LraUiuu^MEo O o grande cíiso 
que o geolio t.n de seiíu^llianie liiuio; U-ndo-te por mais 
honrados us que Tem mais pan^nies; rmpenliando-sc para 
se faíercin caberás dr ranchos: chegando-os para si, (Kirquc 
sejiim ddJi.'^ i^siiinadoíí e [rmiiios. 

'IWiiaiiilo ao pomo da no»sa hisloriL^ ; tiotiehiido^ os «les- 
pv^uriu^ na rórnia sobreiJira, su a^o chora mais pelo faMc- 
rido. Quaoilo morre o principal da aldéa, Ílic untam com 
mel todo o corpo, v atloruiim com todos gí un^Mh-s. do que 
cHe usnva iií\s maiores resiividíides« c lhe faj^ein nn siin 
própria casa uma muito funda e laif^a cova, com aua estacuda 
de púos ^ prumo» <|ue ão^iento ei ii^rra dob lados, deoiro da 
ipiai lhe armam sua rCde aJt^i do chflo, oiido o dcftam. c 
ccrcijin de soas anna^í faíeiu-lhi; fogo ao pu, como cl te^ 
cusTumam (er cniqoaulo vivo^ JLinto das iVde^ ; pòe-Lhe de 
comer, e insiiimicnles; íeilo tudo isfo . lho arouini oiiu 
grade alta ilii eoijiti, para que iin|H'ra a lerra. ilc ipie tornani 
a encher a cova sem que muksle o corpo; e entrando lodos 
a carpir, v fallar de biias boas ac^òes, lhe acabam de t^par 
a cova. 

Sobre e!ifH sepultura arma a vordaílcira mulher uiTia rode, 
e como de aiílcb vivo. Se monr algum lilhoiJcstc prioripal. 
sendo jri homí^m, o Bepniríiin do mejinio modo i|uc sm pai ; 
*í sendo ainda jwquerio. Jlie curviím e li^am O corpo, e O 
meíiem em vasilha de barro e nova. e a*isini na mesma cova. 
HuLiIquer desies é chorado muiíos ilías por todos o» uio- 
fadoich Ja aliJOiL 

Morto o principal tio qualquer aldéa . «c DJnntnni lo^o os 
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Jiomem. ^iqoe ttrmflArlo ^)rovasiJe(lGStiMníi1oc valfMOSO, a HIc 
(fli'fif?rn por seu prJDtipal; m? jiInHíi i^ iiríjrrtTio tíh Tnm con- 
dição frouxa, e Itm paroni* cnm as comlirOca rcforulas, a 
dic clegvui com priifercncM ao& umís; e iia f^lUi dcsles, 
aqui^lle om quem consíiloram c^lt^» iVfiuisilort, 

(lostitmarn a^^ vjirtascortjir os ciibcll^j^ por dó, tingir lodo 

rorpo com linin líc fjcniptijm. r íicam com ;i pi?llc Ião 
?gra como a dos negros de Gciiní; rcrcbcm pezamc» ilos 
parcnli^s v. amip^os. i^r» t\u{\ \ii\ giandes churos^ í: conM^tciu 
as praticas em rcFL*rir as acçôi?*» que julgam iin^níoraveis do 
Taltccido: nias taolo qitc casam, fogo «o íicabj o pr^nlo eo 
luto; r pnra c^ra cipnlsão s(> ronvid^in os parentes..'! qufriTi 
se d.i ]ianf|iiek\ e ondi* ?«c> bche mitilo, e'^i''brandr>-se com 
grandes galhofai esii.' ri-siejo> cm i|ue a tiiiva apparecc jil 
tavRila e enfcíinda : o qitc f;ir, ainda qiio itãn Lon>c a casar« 
p;]S!^do pOLEco tempo do seu o(>Jo. 

Os vinvos íteiíam taml>em por lulr> rr^si^r o cabello da 
cabcç.1, G lingoiu o corpo com a mesitia linl<i; e dciilG iitodu 
se roHMTvani peio Tempo qnr ijuercin ; paru o tirar dcstí- 
0J-4C ília cprio. mi qnc concorrem parentes e amigos; elle 
Hicfi dâ uin banqnctis om qiip foincm mnilo e beUí^in ,Tinda 
uiiiis : ellc apparecr^ com os maiores enTeileA ; c toilo^ ratem 
grandes (Jes»ilinoSt e suas f£'sias próprias d"c!ite cerenionínl, 

t^ies nn^birios íuios loinani pai^. mais. f |mrenl(!S dir^ados 
no fallccido, seja homem on tnuUiei'; cadn um o Ein em 
lEia Beparadu , em acio de cunviLt* , e com astíisleiiví;! doti 
parrnks, om (fm* fazem e:*iraonlÍnari&s absurdos ; lendo-se 
por Qinis honrados os que n^rJJes miu m^^ cices&fvoB. 

t'ar;t c^lial conrcílo da Jiin baridade dY^sle genrro, O digno 
do reflexão, que toda e&[a «.llicacia di: auior irpparecc dt^po^e 
da morte, o na doem;» o qnc hU tO é iMsplicencia, indií^^naçâo 
■■ ódio. Adoecendo ^uaiifon- Topinambá (sejri maelio ou 
fêmea) tnidam pouco os mai^ da sua jssisicneia <r enrali^n, 
e lOLiimenU^ o deivjmi uodusamparo^ se sf.MJilíita ou rlílTIcolla 
>i snude; lauto a^sim quo o julgam morlo, c como Lai o 
iraiam rsinnilii uiiid^i vivo « falfanHo llie coni o comer e 
Ik-bur, do qui' itsuliu morrcieui de fomu e ao doaauiparo; 
umilos os irut i^MJcrrado monl)nndusT e iànila iivo»: c 
«isiunspor n^-arcm eíim poura lorn robcnoa. e i-Tcm al«ui 
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|Mr.i dc&enlulliui-ãi.', a Ujui fuito, c Cbcomliiioâ uit umIo con- 
B4?guiram a $uud<*^ c voturam »ias ik aUli^a uiulo viveram, 
^■giiEido t*\\i}íi vacamoi Icut rofiTÍdu. muiLifs ^luiioa, 

D'aqui se oolligc qm; os praiilOB o ceronioníiis runclircs, 
be praljc^ni por cosiuuio , ti iiuii<:a por jlTecLo, e quaoLu 
obram è bciii ilJBCurso ou racíocinio- 

líffrre-sc a fonimilitnác com qttv foinvm aj Tnpinambús. 

Quamlo osíe i^eTilío quir C0Tni?r , rlrirn-sn o mninr.nl do 
rnrícIííMia «em rede, eao redor d'c!iU so p^lo ciiicf>cf>rasçuaí 
iniiEliiMvs, liEhnSt |>iirF?iilf% t njrjijifts, <|irc <-slãn pr(^F;(^iitcí> ; 
<• lançando o ([uc se ha de comer em orna só víisíllia, ví-m 
para o meio do rdndjo , onde EckIos comem svm dívi^no uli 
prpcodcncía* [yriio ansim f|ue lendn o&cravns (dos rpm lap- 
Ji\am em çiiemj, vem eomo os maJã parii n rod.i. c comem 
com ob n^ais iiem dilTercnea , porque uem ao ^eiilior tem 
respeito yl^irni. 

Quando o guibaflo por pouco não põdc suDidentemcole 
che^nr 3 rodo^, Neiiia-se o ma»orat qo rede» c o reparte 
igLtalnieaie, »em liear algum sem quínlião. ainda ifuc para 
Jsso liquc etic sem o provar. Kmquanlo comem não hi^beui 
vinho, nem ngua ; miís^Iepoís de cnuduir a comida é tpie o 
r^T^cm; t noiío comc?m no chão com as cosias voltadas para 
o fogo- ^ão faliam quamia comiam ; portam coriciuidu a cGit, 
se não calam íi(6 que o somno os emmodece. 

Trabalham ponco; itão murta nmi|;os {Je vioho. c o Tazein 
de Tod-1 a qualidade úv lo^iime><. frueios e cousas f?ucco3as; 
mibLurando-lheuiua rai^a que chamam iin^ff;n>fi, que bebem 
com grandes í;a]horaSrCaiiiif>ase desuni nos; sendo mais estima- 
do* dos outros, osquL' D"ellessão mais excessivos. Sõ quando 
etilão bêbados É que zelam as mulbcr4?s, i' quando com ollas se 
irritam por as acharem em aclos deslion estos com outros. 

CAP11DI.0 lAlIL. 

D ã-se noticia dit formaUiladc com ifuc vtte gentio tr/tb(ifha 
nua Riuru rocoft dv giras maiores luiòHidadvA v wrmn- 
far-turas, 

Ui TupinambEis sòmcnlc irabalUam ons suas roeas desde 
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us bCie horas ÓA mahh.'ia aív Jto nitro «liit ; t- na qnc ^o maJT» 
bdJkítOfi, uúD pA^ãítm d;is úmím horns ilii lardi-, o quo ^b^iu 
inuiro bem pela aluirá ilo sol; fio ijiic sfio cirolIenN 
pi.ilico^i t; fiiJiD iT^rc Ir.ihallio se rerDÍhcm A casa. 

^Y'&t^ iTi(»>mo [ompct iis machos rac^uii o JUdio. qui^finsni 
ir hiiipniD a i€m \ as fi?tnens plíLiiiani os munrJmcnitis e cu» 
cuJlivam, AfjuHIcs corlauí, c <:ondiiii.'in p.ti.i casa o mato. 
onde sempre ha fof^oareeão (pois, como jii disse* :\ií dr ntiitc 
g conservam jiiDio das refles, e sem o qual uno ilormem); 
e^1as roíiduzem a n^u^t ftizrm o rouuT. c imiiliiui da casji : 
diiem aos machos quando arredes ^►sião sujas para que dtes 
v3o tava-laR uo rÍo, por ser a qui.'vi pcHeuce esTc Iriíhalljo. 

Aa ohras mais Taniosas» quo Tazom m miielios, sfio h^laJns 
do loJhjâ de paJina . c outnrs muílas \osrlhdS a i^cu modo, 
miiJlo uitjnrio^as . íahrÈCtidjt^ ilii mesma fulhíi, f algumas 
coiTi seus mariícs por as lingírcin de tarias crtrcs com aana 
de madeiras. Kairui cesiosde GÍp^>> e oulros Irastes coiir^ivorf, 
em qiTe guardam ".eus cufeiles, com fahrif.i e feilJO. Fa^em 
arcos (.' fiHcliJs agudah e mm peueiraiiLes ; carapuçaí» c 
eapas do pruna^ de |>asíiarosH c outras manuraciiiras dufi 
lucsmaã» bem inaljí^idas. Com a& [ricsmiJH linlat do6 p.iOft 
mudam c transformam as rOres naiuraes das pi>nnús na» qiic 
querem. Também Taxem rOdes lavi-adas, o onuos lecidos d^ 
atgodju. muilo Lejii fuilos, e com gr.iudt! íiíií\o, 

Hoaiid» querem eollier niuiio peive nos rios de agua doer. 
ou escejros salgados, alravefsam-r^s com um tecido de \tira. 
V balem ojieíieipu^liL-a da parir durima, ]arii;;iiido-lho qoan- 
liúade basiaule deherva^a qu(.M'hamam timiiõ, quatu^m- 
bêbeda, c eomo muriu o fa^ \\i acima d'a|'ua. rolhem qiiaulfi 
querem, e da qualidado que pielendcm. 

A^ fL-nieas Dão eo^cjii. ÍÍJ>iii ;dgodãu. de que lamJjeoi oão 
la^em ii^as. como |toderiam, se íivesseui quem as ensinas^- ; 
maa íuit^ai por sua id^a nma espccJC de lecido, de que 
formauí as rCiIes, em que tlormem^ e itmas fílas, como pa^ 
saznaue. com que eingem a tnbeça, biíiros, peruas, eioiura, 
e Uido quauEo querem \ dos mesmos iíus rvruiam cordas de 
varias grossuras, que sSo muim Tones» e atrvem para seu* 
usos. 

As que sfui de meia idade vão tis roças, e conduzem puvo 
rcissj nft ro^ia^ » mandioca, r fa2em a Tarinha de que uMui, 
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e SC aasictWã a família; a» f(ur! &no moiB velhas r^Eein as 
vasiltiTt^de barro < romo sT\o. |toir's» Jilgnidnrrs , panoibs, 
(uiciíro*, tr outros v.isos p per»^ pura seu uso ; c alguns em 
ititj? gimrtlani ob vinhos, i^ luvjim uma pipa r mais, TutLos 
lavrados, pinlJulos e l>pm feiíos. segundo o çí'u uso. 

Foriiiajii e£la!í vasilhas úe Larro, à luão. c depois as 
tnotitm cm covas, cobrem de nian> <^ coKcm cttm ínf^o ; 
licAndo boas v. fhiravi^is, Tam1>CDi!ião muíio inclinadas a 
criarciipsrnmqTii? osmiiridos vílu fi i-ara, e í^Masos Inam .'is 
cosias quando vão para o campo : criam Rílliuhns c ouiraa 
avL-s o aniuiaof^. 

CAPITULO iXlV, 

/)(í-|p fíflfiVííí (ííi ruiinríií jtrojjfiisíifi dú^cnrio Tapinamòà, 

Sâo os Tupínambi'^s graudns frcrliciro^. com dfílieuldndir 
etiittii algum tijo ; loiu chLcin&irutncatu t.'açaluavc»^. pcbtiuu 
pdAi'r>. matauL auiuiauã, ilL-friidern-s^' it bi. c ollciideni a sous 
cODirarios; circumsiauctaa quu naiuralmcnte os faz applj- 
cados e dijMroã n'c&Te piiTcicrn. Por natureza não ^f>a>3- 
retilos^ racilmcnic díjo o íjiio t.ui arjunn lli*o qurr aceitar. 
Ao pnucjp^L da vasa olfcrtTein cpiaoio irazciu; o o i)ui! csle 
lhes nQo acciía, pontualmcnic cnirrgani ns mulltcrts paia o 
cozinharem, c ao parenJcou hospede pa^enieamiiiianio lem, 

Sâo mui ligeiros» correm minto, e tobi^m com velocidade 
por ([uaiquer pjtn^ em Utrmyi que riúo \ii\ qurm os rmíie; 
motuo porque íãu os [uulhore& tuarmhdros, ijois sem recear 
a maior Lrmpcsiade, an vcnro ronlrariOf melEOin e ferram 
ns velai» no» navios em qiic amlam. 8^0 os primeiros ro- 
meiros do cauilas , r as Hdnnrjim de la! icraude/a. que Ihr» 
ihciTeiD 20 e 30 iwssoas df rrmo. que iy5 U\/.iia\ voai", 

bfio UJui eiif^euhobo^ ; cuin miiila facilidade purceLem , 
íiprtuíltm, e ^xpeinam quaoio vem faier, ou llics cusiuauí, 
cominuio que não seja cousa em que labore o discurso; 
porque então nem o fatig^im nem aprendem; razão por que 
tpnoram iodas as sciencias. aruda qiraesqner aries lit^eraes. 
&ãu os melhores eLir|unieji'os de m^t:bíido, herradoLX'£ , 
oleiros, carreiros, Uíidiídores, vaquríros, ulliciacs de fabrica 
de .isãLicar^ e os mait^ rubJgLres eui ImLo v v^ereíeio bra^^l. 
porííir iiabiilho ipirexecnin o forpo» 
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Nâo icm toufa n)gum;i própria , qufltno possuem ^. il^ 
i]»L'm o ijuiT puíor; k-jrrLineiLLis e rerra^t.'nb> que kãQ as 
roíi^s de sua iiiaiar rsiimnçaot jàmois as ncgarr^o aos ipic 
cotii cibs (juixcrcm iral^aJljar; isto lucsmo tioontvce cooi 
imlro r]iiAl(jiicr Lra^li^ :1o seu gnsla. 

As TifpÍD,^ipbás , cducacios em casas portirguems , <fa 
uiosiao moilu jprundem com miuLa íaciliJade qu^inln Ihi^ 
f Q^inAm ; cosem ^ bnrdspi insigneinciiie, silo a*í melhoreK 
rozinlieiía^i e prinifir^s conãcnejr^s; são com excesso 
iiamoríiilas f arnigss de ter naiu com hoiocus » especJal- 
JLienLc poritigue/cs ; pelo menos braneo». 

Madjos c ÍLHiioab E.')a iiibij;ui!s nadadores; ha Tiipinambà 
íjue anda Ires e <]U3tro heras debai\o d'íiRua, o ijue p,ireeí^rá 
iiiipo&sjtel a qii^m não o livrar pre^^rtci^du , ou negar O 
eredilo a quem \t aflirmapelo ler lisiii, Oiiaiido srntirn |>eixu 
dc nniii: itieiiem-se n agua c o apjinliain de inerguiUo ; desie 
modo viio buscar os polvos e lugoíilins , cjue babilam Jiu?» 
4!a\idadeii da costa brava, e debako d^agua. 
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Tratíi-sr dou Tuphmwíiih fcitirciros , dos Qffc quvrifn 
ínosírar qve o silo , e úoa ifne tvtriau Icn-a poru gc 

Tia muitos Tnpiaamljãs que oa r?aNi]ade *flo feiLiceiros; 
ooiros i|iEe o (|i»erem (Kirecer. e muitos que procu^m meloâ 
de inalar-se. Os que são feiticeiros, e osqueífueiem parecer, 
YÍvcui siíbíe 6J fui easa escurji, fom porta nmj peí|tifnn ; por 
ella não cnti^a algum Tnpinaaibá que Dão seja o dono. Lias 
SC fazem e ouires se alteciam leilitreirus, para os mais os 
leinerem e Nics Tazercm quanto querem, c são pouiualinenTc 
oLcdecuioíi» porque uingueu» os quer ler por inimigos, 
Vaui ri^spiMio qje conseguem, i^usia-lh^s caro ^ porque o 
demónio os malfram frequenlenienle. e ca móe eom pan- 
(-ad>is; não Ihesdu cousd cuj la. pelo qiiG ratns vc^es ^C4?rijm 
nu i|ueproguosiieam; sendo ÍnEicga^i'1 huver muitos que tem 
com elle pado ; porúm a maior pane &ão (.'mtJuMeiros. 

A csies chamam os juais — fifj'''^; esraiulNlisam-se ifí? 
hav<]r pai que llie díí sua liJlia por mulher, o que raras vcie!< 
a[:oulece. |>.~io lajuorn-dito a ^eus embusCe^, que se algum 
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ifí a "oulro — coiln mnrrírís — Hlo lhe fnz ví-iiíiIh c bo vpI' 
ileiUr n^ rOdr, onde ik^sm-iifo, c ^f^m romi^r ou l>p|i«r« vtvc 
iilé ijire Jiiorruj vcriricíJEido-sc o progiioi^líro, dlíd iioiquc (r 
prQphiMJt o t'<on]ii?çd, mas porijii^ n f:ií{n <lo mnniimcntos ILie 
lira a yiúi. e iletva a^i^tni luaís croduEos 05 ouiros. que sem 
dibciirso olham p^i:i n <[no vom sem (■laini' <ln rati^i' É Eal 
^iiít loiícitra. que n^n ha qriiMn o^ disBii<')ih de s^^mplli^nie 
pnnoicfi. U']jdo por ÍNfirlIiieie irqijplks decnílos, que elk'S 
zombaciio c comcrírfo pcnltpm fazer mnuírosos. Para os 
terem propicio» lhes vão ofTcrcccraã lilhas, e Lem j>or graoilc 
fiiJ'lMii<'i ifiir dics 11} 'as peraui. 

Tcuiesie geurio out^a bjrb^iridadc grande, e i'^ quo quando 
alçiim lem ot^easi,1o do ílet^oslu » t\u{- rcpiiia por dííslionra 
de ãr>a pessoa, se dellliera a morrer com resohiç/io estranha» 
dei:(anijo de comer al^ que tterde a vida, ou coiu^ndo terra 
para o menino f»m, e islv sem fjrie aJ^ueiu u possi evtiar^ 
por<jiiG eiu aa«eiiiando com^igo úc morrer ãó a mone os 

Refcre-tta cotiio os Tsipitmmbth rcccbvm os scun fiospiãcn i 
ríjjiírtw^ thorimi, fiiipporttiin c pruiícatu suas sititdadeSj e 
irftliim ii'Hs iiegorios. 

Ouando algum Tupioambíi vem de longe, eoira por sun 
v.asa, Q vai lU^iiar-sc iia ri^iii' ; Mio islo acodem ns velh.n^ do 
raneho, c postas de cocoraíi ao redor dii rOde. enrram a 
t^hr^ra-lo 1-001 afias vozes, e lhe dí^em ein largos dLscmsos as 
Kiuâm\<i^, que dcllo liveram na sua aui^cncítit e os irJ^- 
hoUios que didla IhfS resullou, Seguem-se os machos , 
ehi*r;iodo e grilando sem proouuftur pidavra , c uísto i^a- 
Ião au^ <pie o Iwoi vindo se eufnída , e manda n lodos 
embora. Seudo a aLiseuiía Larga, é vj&jLado ile loda& as 
femeab do L'ai]fho . |>areo[es c amigob i que prJineíio o 
chorsm muUo na rede. donde elie se não levanta; e depois 
lhe dj^o as boas vindas , o olliinanienje ILe Iruieui úe 
ronier cm oui alguidar, o <fiie eite execint.t deitado. 

I^uando alguni pjiuLÍ^Kil vem de fura. ajuda que seja tiesua 
roeu, VíLJ-se ddiar na rede. ii u ella o \ãa as mulheres da 
caâa choiar uuu a nma, cni duas ;i duas, e Teil^s as inab 
eeremi>utas rereridas lhe trniírui ile eojnrr. 
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Morrcmin algum Tiii>inambâ. ,jí cu referi os smiimcnirts 
■[iic suas mulheres, IJtlios, parcotea c ainii^os par lOJc fit'- 
7Íam , r>s hiluaquc roriiavam* c cijdio uã liravnui ; inolivo 
por mie npsre cíipilnío nào o ilcvn ropeiir , f ao oapitnio GO 
me remclio. 

Prc/am-se de Rrandcs nuií^iros, c na venlaíln <(ue *<•- 
guoJo o seu gc-nEilJMtno canljun sufTrJvelineaTc. Tpiu bou^ 

A <?l]e cíiríljiin e iHiilnm de rorfíi com stu lamhnril . e í-m 
rnijcliub andíiui u[)s por ca&a dus ouiros com e^ti? diverli- 
mciiLo ; sho recrbídfis cnm a^rndo c convidadas com vinho» 
que para isso &c Icm prevenido. Nestas turma» anilam 
líiTubfHi mniin'' moças . i\i\c com vo/tis c arçõi'^ ímom c^Ii- 
mavcl ji feslividíidce icro exTi^llcntes vo/eí; nenhmna nuira 
n*ição eicede a ''s(ii ejn vozeai e canioíi, ik-Io 40c são de 
iodas as mais inuíro cslimailos, tanio qnc tjmiinliam M^- 
guros por f^iUre i^ns contrários . porijuanto iodo caotaudo 1 
uiudji ifiJi? Jlies pos!íciin ^azcr mal ^ uinguem os utTi^Pulc &A 
por os ouvir 

Qiicndn coirs a![;;am hoíípciJe cm casa de qualquer Tupi' 
nambâ« eaie o lev^logori sui\ rcde.oude ^quHIe se defira »^m 
<]i£erpa1am, ca mulher thc traz o comer; i&to fazem aicda 
que não conUef.am o bospedt>. Pi^poís de ler conirdo , é que 
Ur- perg[in[am queni 6 . sí está bom , donde vem e o que 
quer. Llle vai respoudeudo a Indo com niujto vagar, por 
ser esia a fontiididade tU' su^s praiioas. Si a1j;uro pstran- 
getro enira na uMa , vai pregando e corrend(.>*iL ioda . aié 
eJicgar ao principiU d^dlii , e sem dizer palavrão levam na 
Forma sobredita ã sua rede , onde deilado cooi^. e depoU 
IJie mauda armar uma jtiIo ^ i^ porta do seu hinro , pJira 
omle ^ eoiuiu^ido ; para esio siijo mtub Eambeiri o prm- 
dpal a sua , [fraudo a poria no meio de duas redes, o áudios 
dcimdo^ rei:(.'bem as boas vindas do poio da iddi^a : aCi^bado 
este obsequio., epiram ambos a pratiear sobre o itegociot 
que O Jiospedc vem , Aiilíimlo csle cum inuiin pausa na pre- 
seuca dos da abléa h quo não dizem uma palavra. 

Acabada a [iratica , di?H o |iriocÍpal ao bospirde , que des- 
canse e «e leiira ; crilão Ê qi^e os ouviíiles Ibe faxcm per- 
gunlaa^ese vão Lambem embora, ^o dia seguinte ^e ajuuiji 
o priricjpiíl com os velhos duald^i^GConferoftobreo negocio 



J|ji] iifní f' uliL Oíi "iiH! o iiicn&igcíro fl sííii tnnlrario, inrnl- 
TivcItnonLe o miiiain , ffe|iois llir^ t»n?ij] um oflicío com gr:>ndc 
ft^sia c coDlf^jjlaincDto, as\L'1bas o cbor;4iii iniiiUt e por í\m o 
comerD. Quando o principal icm nrgocío prntidi? i\ne com- 
Dinnícar joh da bua aldOa. convoca o^ vdEiosd^elJa para se 
íijtiiiiartím nu itrrriro da im^ma. ojidc mcUfi» eí^Uiras, 
armam suas rede^, lic<'kudo a do principal no mi^io, atí 
lodos deitados ou\fiu o negocjo » c cODri<rem sobre ãiia du- 
cÍJifto, Oa niaí^ que quercin ouvir 3c pooui ao redor em pi 
e GJddilo^, porque epire clleg não ba segredos. 

Haia conferencia é feita eom T^iande repularidailí? e po- 
Jilica 1 porque o pnnii[i^d propòe a ninforia , e cada um doa 
velho-1 por sua anliguiilade dl/, quaudo iliu loc::. quanio 
Bohre rlln llie parere. SI nflo coueordain na i-esoliirSo, e 
Elio dinerenics os votos, ou disputam enli-ç si, rebatem 
rsías conlroversiap ^ FuniJitido e bebendo ali qoe con- 
cordam; eolão loniada a resolução^ &e desmancha o cun- 
gresso. e se rticollicjii lodo-i As suas ea&jis. 
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C&PITIllO tx\tt. 

Traia-ie dit fúrma rom qiif. ente fjeitiiõ rnra rtwí 
iiiffmkkfitd^s. 

Padecem os Tupínainbas vnríos, mas ecno» achaques, a 
que |ior seus coãlumeb e moda d^ viver eslão propensos. 
Õ primeiro e quasi universal i) o Jiinl de bobas, por se pegar 
por commLiuicação > especialmente aos pei|uenos- ^ào llit* 
filiem mais n-mi-dio, que iirua|-;is com liiiia de giuxpupo. 
<[u:]ndo Uies5i^h']m para fura; se J^io não ba^laJlLe&pOe follias 
de faratíii, e o quii admira é Jicareni botis. pelo mtfnos 
be recolliem ^cm dOrefl ou incb^^tlo . a quem usa d'e9te 
remediOp 

Taiitbem padecem ter^ãj^ o i^n^itSSf ori^tiiaila» de Iben 
iraspassai* o aj'dor do Sol o^ oj^so» c ceivbro; porqnaiito 
jà disse que andavam rms c:om a ca]>era descoberta , e ao 
mesmo tempo se inetiem nos rios , cuja af;ua corre fHf^ida . 
praticando iâto mc&mo csLandt> cansados c suuiloâ. Debla 
mulcslia aãu fazem caso al^um^ nem Ibe faiem mais rc- 



dl? fjciiifutpo^ e i:oiii i^io mt^Iítoram. 

Curam ii'ã fi^Tid^is djs Frechais com ain,t fifi vii <|uv djjuum 

faiem umii RiiMk .lo irirM, sohrc a qiiu) dpitain a tírido , e 
ri^rijilO'[|](^ Togo |ior LiaJiu Jhe \\\^ \t>u\i\a\v\\W. [j^isLnnJn lati» 
Ji liumídiídc *: Jcj>oU i^a curam com balâamo- 



l/í>^ír'fí-At" o fjriinde ''aiiftcrÃmcnío tjuc os Tiipininnf/ih n/t' 
Itírultm/ilf icin dir (lítrirn rio íoí <■ do fnin-iriiriitn das 
csiri.flíiK, por nijo moiivo gfjniut todo o ucrldo. vvfíi 
perderem pruso, indo parar li terra fjur tfmTrm^ 

Tom os Tupioambâa granJc conhccíríicnio dos a»lri>s, 
jidDã r[uac&sG ^oYcriKim. i^anitriJiiiiiJo por *i<?rlão mcuho , e 
indo parar !^ icrra que prclciidom sem perderem pa^so. 

Km uma occci&iiio maodaram dois Tupinambás da cidodc 
da Bahia, dp^radudo^ ]>or íífínieijças rnmmaes ^ por iniir, 
para a do Rio de Janeiro • e ambos fugmdo separada mento 
do degredo, se embrealiaram puLu iiileríur úo ser[ão paru 
nflo serem vUros e sorpreniiído«i em poioíiíío , e vieram 
parara stia aldOa iiD coniineiilc da It^Eiia : mi^diando mais 
de tiOO Influas, e sem OJitrn guia que o proprto conbecl- 
uienio dos a&EroSf 6 «ciência dos seus uionmenlDS* 

Cosiumiim quRiido atid;im|>cla âerião^snmnolicia cPoade 
haja povoado, deitav-se ao clião , c cheirar o ar . e purc«íc 
uiodo couliccem se ha ou não |>erLo j>ovoação. (^ouhreeiri 
pelo oUiteio se ha ro|i;o em distancia de meia It^oa , e d'esiir 
modo bo9C3[u, ou íbgem da povoayào. scRUtiJu lhes Tax 
<:onLa> K ião eeno esie n?fmdn conltecimenio doa Tupi- 
nambás^ que o^ Poriui^uezcs nrio caminhítm peio sertãfi sem 
os levar adianie . princ^palmeole cjmiidjiiudo em occasiiin 
de gu['rra. mies sOo os que fa/em os caminEios, di^jine a9 
jontadas, fazem as paraJati e elegem o silio onde dcvcMQ 
porrkoilar» seguindo uosia parle <|uíiEilo ellea dcrenniiiain > 
c confiíindo da sua capacidade a marclia míliiar. 
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Hffcrc te Oí preparos tfHc os Tupiínmtbth fiium paru miaf 
f/Ui^rrfift, romo cantinhani , corno peíijirm e .if rrrotfft-m. 

Silo 05 Topin:inibia n^funlmcnfo bcIMcosos, Oiíondo o 
liríiidpal ilc i|uciJ<|ueí alclOa ententic quo Jhe é nccí^ã&ario 
fnzor i^ucrra , convnra oa vHhostía aun aldi^i jkara o iL^rn^irOi 
Da fútitia mic já reftri, c dcMc JJtcs piopOe a can^a que fai 
necessária) u pHejn ; r asHenuirtilo-sc no cortselha ser doq- 
venicule ou neccnsoria . 50 communkn a rcholucijo a iQitos 
panr|iji! SL- pi'e|>,in:m jiarangiit^rra, com a cerinza ilo L<!mpo 
e luRar . era que h^ <íe ler principio, 

Uivulgada cslQ DOlLcía , C)i[ão todos coincçain a prepíLtar 
fieu» arcos c Trcchaa, de que faiem inuJru quantidade ^ c 
Utnbon de hastes ', as mulheres preparam a mandioca paiM 
a joruada. Preparado Indo. á noite aotes da parlida anda o 
principat pri^p.indo em rnda daa m^haa , inrimnndo-llies de 
novo o moino que ob obrtga úqutlla acvào. em que se 
devem parlar com iodo o valor, por ser necesEaria a vin* 
ganra, pronioik-ndo-líics \ic<ona conira seus coíUranos, 
t* a eienia lucmana qiii^ se pcrpeiitará eiik seuh descenderdes 
das farnnlias ([Tie cíida um obrar « e indo o mai<í qui? Ibe 
lembra e pôde «er inccniivo de furor , cólera e brio, con* 
duindo que no dia si!giiin1e rarão Jocriadn. 

Amanhecendo o dia scffuinie , almoçam iodos , o carre- 
gando cada um com siias Jirmas e maniimencob ás cosia» , 
oode lambem levam a rede em qoe hèo de dormir, e sua 
espada de pào . se pòe mn marcha, levaodo suas espias h 
lambnrcs , ronradores . e Imãina^ , com que vân cfiniahdo 
c fazendo grandes esiromloç. 

Doa? jornadas anies de cbegarcm aoft conirarios; que é 
^U^^iancia de qnairo [e^iia^ . porrpie cada dia andam i^i^incntc 
U^qua e meia , ou duas quando luuiio > fa/eni atto ; vâo as 
espias que sHo mocos e [if^cirxjs, i-xptorar o ramicdio, o 
que fatem com ioda a cericza h e ceriilicado'* do que adiam 
voltam com a nolieia ao arraiai , que todos os dia:^ acampam 
e por isso caminhfim ifio |>olico- 



íiffifc-iii' fOtnõ oii Tupin/iin/rih di}fí nirtH biiltíffujti; roato 
eugm-iUmi os rupiivoi'; t nf/cmitutiíiifn coin tjrtc tw nwftím 
f ríiinnri. 

Tanio que os Tuptiiambâs fa^rm ^llo « jâ nfio fziiciD Togo 
tic filo, para qiio pelo fumo u^o possam ser sentidos dos 
sciia contrariei; u UJstiOv? o inoiiu coin C[ui; rcpeaunamenie 
de noiti? Ikâo de rahjr solirc cllcs ; (^Hpr-ram quciLua ãrja 
cheia |iar<i fazerem <le noilc o j'g«Lo da marcha; chegnm 
sobre n madru^iida à Mèa íiiímíf^a lodns jutiro^, o com 
^^ndr^ silencio ; e luoto que eslá certad:! , eniríiin a dar 
CBlTDiido&ub urros coiu o lo<|ue Je &eus Lamborcã, e mais 
insinjinctiios, e ao iiie*imo i<-mpo kvam ludo n |ijIo com lul 
furor e cruililade, qihc nào hca pessoa nl^onia cDra vida , 
dos que recpbcm pam-adas iln sru priíntijii iin|m]so, seja 
matíio ou fcmea , prande ou poquooo ; porque cada ura leva 
um páu |]4:saJo . rormado cm gonioã . com que dão ua ca- 
berá ao coniriírio, c com laJ víoiencja , que basJa e subojíi 
unia i^ú pancada |rara lhe lirar a \ida. 

Síio uo barbaro'*, qun. nfio saiisfciíos de negar quariel a 
([ueni SC Iheii reude . corLauí iis naluiaes aos boniens , e os 
vasos nuilhrifs para levarem a suas mullicroH. que scccam 
ao Tumc parn os fí/cr com^^r aos que raptívam da mesma 
uaç^o , anlcs que os uiatem. 

P4o despojo da guerra não lem o seu principal couss cerla^ 
ucui eulrc SI observara alguraapobtjca ; cada um [ai^ seu o 
<]U0 p/>de a^)imhar. Taniu [[ue irm eanrlihdo a an.-ão . e 
esião carregados de despojos . põe fogo a povoação c 
marrham para a sua. Kntào i^aEmnlimu com passo iijiriíbsado 
de dia e de uoile , para i-viíar que os que lho fugiram se 
possam juuíar cora os de oníras aldeãs e os veubjui \íqv- 
seguir au caniiulio > o que nfto obsLauce quasí sempre thc 
acontece, e por isao ua retirada traieui as espias na sua 
rel:i(|tiarda- 

Poucís veies servem esias cauiellas de evitar aos Tupr- 
nambás o serem ^ na retirada» luveslidos por teus coj 
Irarto». e muilas ve^es recebem grnude dam no e dcsirui^ão ,^ 
porque, unidos u^ fugidos cura seus amigoSj os seguem pre- 



èipít^idis fia retirada , ou os vem busojir ás miai; afdi^as , 
ortde os C43rcain, € 4C inirinchciríim n boli modo com Ijoa 
fóraiji ; c quEinifo .issim -Sfí riirir^r^Em , m1o a<;aba a guerra 
sem tolaE desiniiç.^o dos ceLCitdoAOii dos cerca dores, M'c&t.is 
conU^ndas são uinnmcrarcrs os <\^c morrem, pelo (jue 
sempre consiTiJiiii cHlre si np|)i)sír/iií c iriírniTadej sendo 
este iicoinei:iinei[)io cneÍLo da PromlenciJi , f^em o que n,lo 
raWrin qo inundo sim propogat/âo ioerivcL 

Euiqu^nfo duramos conlliclo^i . and^m OB pnnejpac^ 
griranijo c> otfioi r^iido o^ seus n qnr- iiãu (le^iiiwmem por 
cr^i^Uro da nação <? gJori? sira , J em br Lindo '111 es as vjctorias 
que Mle.4 , nu sei]>i atilepas^ados jA (J^nliam alcani;adn doa 
contrários, e o mais qne lhe»; rvenrrí! para incentivo de 
furor e raiva. 

Os TiJpinainhAs, que ua guerra fizeram luaJorcs proezas 
mudaiu de nome, taiilo que so recohicm ds stias casatt> O 
que fazem eorn ns segiiiuies solt^mu idades. Dcsiinadu o dia 
para e^tj mutação. preparLi o qae lia de mudar o Dome 
í<eu coniiic I- viidios ; eoncorreni os cnuvJdados eoiii os 
ECus ailrtrnoã feslivos ao banquete que o dono da casa re- 
cebe com o mesmo uruaEo; depois de bem emborrachados 
e faiigados do destinos e sotisuaJidade'^ > llie entram a fa/er 
elogios e a drzor lou^oics, com seu? cautos c musica: refe- 
ridas suas proezas, Mie rogam díga o riovo uomn que quer 
tomar. I^lle então o declrtrj e se vul deitar na rede , onde 
por cerrnB dias eiistc £rm cuuicr neui beber, tendo por 
máu agouro fji^er o eonlrarío. 

Cosiinnam tambiMn os Tupínajtibis, que un guerra ou na 
maio particularmente mataram neu^ contrários , lo^o que 
esta uuUcia cbegd á sud aidéa . rccolbcr se <is suas ca^as, o 
d ellas não tornar a sabir emqnsnio os moradores da Mèa 
Dão eniram n^ellns, e Ibes leiiim qnniito acbani > que sao 
mantimentos, £»rui.is e alfaias, o que elle csLl vendo e não 
úiz psiíavra ; feito isto , príparii fUe roubado um banquete, 
para D qual concorrem os parentes (por licar sem cousa 
alguma] cold alfaias , mnniimenlos > e tudo o msis empres- 
tado ; deMinado o dia . convida para die a todos , que Ibe 
vão aasisiir enfoítados, e depois de ejnborrachados e cati- 
sados de «eus Tolgueilos . Lhes resiiluem quanto tiraram , e 
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coDTítrn Í&I3 L'ici:âo enir«âsi1i> 4âa v^ilor, (> se reputam com 

(^âles actos por niais liooradoE. 

L&Le Dii^!^mo inai^iilor , no Ciip.iro qi.10 niE-deJii 1 aié fbr o 
b^nqiiGK^ . ^e vsio de luLu ii^ fi^riiia jj rcJeriUa, o que 
LiLtibi^m razrin si^n» irmãos, i^ o liiíim no diii do coa\tiG , 
^: a\ú\io^ , pnii\ \Uci Çiínr im[iTG5sa no t:orj>a esla fjiçanba , 
i|m< cEilrtr H julgjLui pd4 iiiJis litroi^!;^ . se mandam ntcar; 
f|Uf í rpi^lh.if o corpn com ccrla i?çpí?cie ttv conna , que 
ÍL-odidj corla t^ouio a iiiats aljad^i nav^llia ; e para u<io &cii- 
tírcin idTiin o cJTf^Lio d*(?s(a opnrac^ão se \avam com ccrin .igua 
e bcbmiji ccria bebida qtie Ifics adormece o corpo - a qu»l 
1^ n.i veidudo irm vjoleiiUi, que m^iítos morrem por se Hicâ 
cortar asaiEci'^^; lodos fjcam «empre mal fcndo^, c n.lo 
ubsianíe e^[e lormeuLu c perigo pcJejii i^iiti [L'o Tctçam , e 
EoíTr^ni com gomí). 

Quantio 09 Topinamb^s apaubam vivo algum de sooa 
conirarios o kvíLm cnpiivo (posco ipic muilo raras vezes á 
para lUe pcrdojireni a vida); serve ao senhor, a quem Dão 
H»m oiais siíji-içíio , que occupar-se em Fj/ct o mesmo que 
€llc faz ou ae»a liJhos , que é favrar ceri^s bqrati» cortar 
mato» caçar íj pescar, porque cn Ire seu lio r c escravo oãD 
ha divisa, 

De ordinário loam os capijvus, o os atam de modo que 
11.I0 Ttijiim , uu us meiiem em prisOL's de al^odrio uiuilo 
grossas a que chamam mazítrúcit ^ que cllc* não podem 
desatar, purqm? os ligam ptdo pf^iicn^o ir cinifua; seguros 
d'esie modo. Mi^s dão mutlo de comer, mi]lbi.<k' f:om quem se 
dJiiiLa , e Lodo o género de reg:Llo llic facifiUim para que 
«e nutrrt c engorde, niíc preso escolbe a mulher que quer; 
sendo c^saJa» o mando o nao repugna , fi com elb 5e des- 
enfada qu.^udo e como qncr , esca lem o ruidndo de o 
servir e tratar pootlo-die f>romp[D quanto cNi; pede; al- 
gumas vezes aeoiíLcce, sendo o capEivo moço , lubuslo , g 
liem tii^uriído e prendado . consei^uir perdão da morte , e 
vendem-no aos furtufjuczes , porém de ordtuaria acaba lia 
fíVrma sefiuiuTe. 

Destjna o s(7uhor o dia , cui que o }ia de comer . (e é 
esta entre ellcs a maior festividade) , fazcm-llie ve^fM^ras , 
cni que principia a exercitar- se a gula. ebriedade c Ju- 
civia ; Dflo ha ^iiizadu , que D'esLa fLincção deite de appa- 
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rcccr . bchíil-i qnc fnlle, oii ;icio 9rnsiinl íiiir f;p nfto (.■xcrnic h 
c são rnn;idado^ loiiits os ])ji'cnios a ^migQ$> aiudji dis- 
lanics &0 k'Ruus ; cm Xoúa n ooiít^ nmgtjQin clcrnif' , initfís 
pasiiaiu cjiiLandu 00 som ás ^cu^ instruiaeDlos ; saianhc- 
reiírlo O dia . prftp.ir:iin-Bt> uidos i^om seus eufcili^s (|iiit li^in ■ 
ç \cm [>ara o K*rr(?iro por suj ordem ; -tIimí ilc lodos veui o 
capiivo iciilo i'rii|ii7nnoiLo , <: cout o <'i>rpu untjdu 1:0111 iiiel 
doabí-Mias, mui[o t^onfeiun n on^iiaílo^ irai o corpo pin- 
«k tarias cures, coiti uin.i Ti^a pc1:t cintura, i?spad^ 
ipâo ^ c sA SC distingoc dO'i mais um vir pri^so pela po!i- 

Toço coiij cor(U de ^Igodáo TorLc e comprida , e comi duas 

GjcgaUosao terreiro, pDe ocapiivonomeiodc Jous páos, 
que jâ estão cravados na leri li . e com dous buracoâ por 
ondi? sf^ passam as ponin^ da rofi^rida cnrd.i , Ijrnndo com 
hliirrdndp de suas ati;*}t:s, csó ^ircso peío poscoço no uM?ia 
doã dílOA deus pâo^; nns diluis pomas da rorda pe^nm dou4 
Tiipir;aml]á» robustos, que lh'as Ijrgaiii ou íipt-rLani^ se- 
gundo qucrouk que eJli^ uiais ou mcaos seja scnlior de 

Poâtu u'cs[e lugar o miserável (sendo gentio contenti?) 
Ilie pfle à cabpí;a uma vasilha dn vinho . todos os clrcum- 
gtaalGS bebem d'eile á sua ^audui elle lambeu: o faz; feilo 
isto, cliega o que o ha de maiar inuiui enroilado c pintado , 
com sua espada de pAo , e se põe aopf da vJclima « e tbe 
ú\z qm'. conte sua vida » e as acçiles que nclla lem obivido ; 
entra o caplivo a pregar , faeendo de sua vjda o discurso que 
quer, concluindo que já está viui^ado de quem o Lia de 
matar, porque jA ajudou a comrr srus parentes ou os maiou , 
e Hta certo que os seus o hào de despicar: concluído isto, o 
roddam an velhas . e lhe ditem que se TaiLe de ver o Sol , 
e se despeça d'c!lí*Tporqoe brevemente morre: elle hies rca- 
ponde que aceita com gosto a morte pela que Jâ dera a 
seus pareníes, c estes receberam dos aeus. 

Acabada esia pratica, locam-se iusirumenlos , caotu-so, 
bada-sc e f:i7.'6e grande? nl^a^arras c galhofas; isio con- 
cluido, põe-seooialador derroafe docaptivo, e di^-lbeque 
se defenda d^efle. que o quer matar, tiram ambos aí es- 
padas, e afrouiadas as pontas da corda, se dã lilwrdadeao 
capttvo j>ara afalbar c fic defender do^ primeiros go]pea , t 
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iJVsca faculdade Tern reau1[ii<Ia nun pouc£i& veies rerírinuífo 
gravemenco juUneiru o que ha lie oiorrerou loaiâdor, porque 
c^xe cuikHadu que os vigias da corda lhe nflo úarío grartde 
liberdade > se uielle coui elle miii^ do que ^Jf^v^ra , e recebe 
giaudea gi)L|»es , quu o de^cL^ídu f.icjliia, i 3 dAlreo do que 
ha úe morrr^r ariir^jp^ c aprrtTeiM » i>c<^ri4Íão. Lliijiiamrnie 
piiiddjs as curdas Jic l o capino eagaggado Dntre os paus 
onde a matador IJie úii n{\ cabeça e Lhe Ura a vida. 

Morio d Vsie modo o ccpiivo t é conduíido pela comitiva 
a ouii'o logar. quúc Teilu cm buirailns , sr>^iiudo a ipiaulí- 
dade dos corpos monos o dos convjd:idos. sedislnbue por 
todos rpio cuitiem r^in raruo colida ou atsada ; d matador 
julgniDdo esta acção pclus de maior honrai destina nesredía 
ouiro . em que dá b^Liiqueic; . e muda o nome Gotni} ficajA 
referido. 

Tem acontecido criaren) as munieros de^irrmdas paracoha- 
bitar e lia Ur dVstcseajili^ js , cmqi/aiuo iiflo os mafaoj . tal 
amor a estes liomens, que Uie^ (em fncdiíado 03 meios par-^i 
fugir; algumas os seguem deiiatido para oí acumpanhur 
pais, paremos t maridos e parna ; as f\\ir delles parem 
tnâo com lodo o díavHio o* lilho^ que ojscem , a quem 
Oí Tiipiuambãs chamam — > cnniutmemhini — ^ que ^igoilira , 
fiJho de couirario ; e depois de ter alguns annoA í\g y'íAa . 
quatido mais bem nulriíio esE^í, o oLTerrcc k inãi, ao irmão 
ou parcníc maia chegudOT que lb'o agradece com certas 
cereraooias, para em terreiro e publito comité llíe paríir 
a cabeça , e o comereui , coiuo liEcram ao pai na («'iniin 
SobrediLa, c ê a wym a primeira peii&oa que come da carne 
do rdliQ, UltimainejJte são Ulo bárbaros, que náo duvi- 
dando dar ao eaplivoaliJiia. 011 uinllier que clle pede para 
seu deseufailo . (?ili qudJUn mííu morre , depois que o 
maiam, liça ella seado deseslimada de lodos por ler coha- 
bitado com £(:lj contrarjo > sendo que da ordinário não 
concorre para cisa eleição. 
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bfSCMhLUE:<íTU í Yl\UXÇ\íl Dl C1U\I>II UE &. ,^£WlUO 
m mo U JWEIILO, 

de ar[lLbarJn <]r.s['i pr^t^n, no anno cl^ i77lf. 
(Muitucrjfi[0 DlTcrei-Ldo ia ln>>ll{i)l') : cnnilniiailu de pag. 137 da 4' 



JA s^ fâziíi iiiuiio visivfil em toila n Europa a oimlcncia 
do Rio í\f. J^in^iro pelo sc\i caawni^i-nio , e suljr<?rLido , a 
firâiiElf.- qu^nliifjde itc ouro, díumantct, g oulrâs pcJrna 
de EiMiúo víilor. que í^c lma!ipari<iv.-im para LiiíbD.i, lIc <|uc 
rtãultou lerem os ]iahii:inii^3 d'csia cidade novas inquie- 
laçOrs &|]^i?i|adas peto odío du Frauça , uo anno di? iTlOp 
quando cila com íilTciiíJdfts ra/Ofs aí ffueiíavn de PoriU|;al 
Dão querer a sim união. n'^iiuoil[.' lempo , em {|ue unha 
podcroso^i inoiivns para a rojeÍMr, dcciarandu-se a faior 
de CiirioB 111. cuulra Filippc V. que enlào emprdiendia 
a c!oonuÍ!;La da Dioiiarchia castelbaoa. D'ebLe BeoliirienlQ 
re^ulliiu pormilfír el-rei de Franco q<ie o« seus vsssyl/o» 8e 
auimasseiD a invadir o Hio de Janpcro. que pela sua ijiande 
rrqup^a promeiíirt um s;iqne de* miiiio pro^o. Aprompinram 
fiele íiíos , das qiiacs dnco eram de Jiiilia. c &-iljiraui con- 
duEindo noveecnlD^ T ^ m^i^ lioin^^Tks de r^uorr:] ; Trazendo 
por tjeneral a um caialhciro Trancíii riiaiiiado J«So Fran- 
cisco du Gere. Ko lim iJo niez de A^ohtn do dito anno, 
sendo vistas 39 núm pelos moradores de Culio Ftío. íiieram 
logo avião ao guteruíidor d'cãla cidade Francisco de (^asiro 
dl? Moraes, o qual mandon preparar as rorialeías c a oia- 
rinlia ; pieveoindo as milícias, para qualquer aectiiente de 
combate. Poucos dias df^pois se repetiu o mesmo aviso da 
Ilha Gr-inde, aonde, lí-ndo desembarcado aÍRuns Francíeiea, 
pagaram com as lidaã m inhulEo» , e roubos, que i^ocu- 
ravam faicr ein varias casas d'aqnellc5 moradores. Da lilia 
Grande voltaram para a GuíirAliba. e ali desembarcaram 
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mâifi de Qovcccnlos bointMis, os i\mcs iii.i reli aram (>ai\i crsia 
rir]i-r(fr> cMos de Tome c [rabnlho^, (tor nr/creiD a maior pane 
úi>'i joiQjdiiã. |iL'lu inlcrior dos maios, dcfiprridndo a es- 
iracl» ffcrinl. 

Do UkIo rioha avisos o fiovfrn.idor, que poiJíi-a n^iquclks 
esircJtoB Eransiimi. iflo praiiodos jiolas iiimiroi^Ar como in- 
oogairos aos eairâogoiros . corur-lhes o passo com Toinf 
ruicLi lios inimigos ; jioLiim jt)(iuiLs drtiLirainemn^ , i[[iv 
inartdmi ao eamiuliu por untle <'lleg m^rcliaiaii>, mais servi- 
ram d4.' tebtemuuh^r a suit jonií^ila ^ <j;ie de hra iuipodirj 
poi^ cm sele flias de marctia. se lhos i>uo ilisparon um liio. 
O governador, oiaíjddodo locar repelidos reliales, se for- 
mnn lio eainpo do Kosario (') díiendo, que alr os f?sperava 
para o± combater, semf|LFe as iiiãtiiiiciaã, t]ub llie r.ixíaiD o& 
«>L1ieiara c o<^ juotadorea , o oliiJ(;;isseiu a dar mais um 
pDSiio: i: sá íínii'Ti[ti-ikdc i|iiD 0^ Krajice/es fomariniii .1 for- 
tEJe/>i da Traia Vcrnivllka » ordenou ae mt^sire de caiupu 
iloila de Paiva que n fos»! EOccorrcr; e inaiidando-llie per- 
gUQlar o dilo iTic^Ire de campo s(> iiavia pelejar com os 
FraiicezeSf respondeu, (fuc manilaiu dcfeiuier a forialezíi; 
mas i]ue lizes^e o que a occasião Itiepermíuiase. 

Aos IS do me/ de Seli^mhro I^kc avisOi que n íaimi^it 
tiiiLa cljeg^ado ao ETig<^nho Velho, e i|Ue ali rcpouiava 
dquella uoiíe. íNo dia seguinle- ao amanhecer, camiiibav^iu 
pura a cidade^ e As sele huras. do campt» omie {iSlava fur- 
luado o governailor, se coinecariím a \*^r as Uiudeira^ do 
iuÍmi|;o; e avi^íUlmlll laiubcin oâ l'~rjijce/es o corpo do nosi^u 
exer<^ilo, lorcpram o caminho para o desterro (b, Therrsa], 
cm eiijo siLíu i\ padre Trey Frau;;isco de Meoezes, rebf^ioso 
Trino, í: vários homens ijue efiuxoe^^ra para hosiitisar aos 
France^eí , n^ deaciiia daipi^Ek* morro , ihL'S di-u uitM boa 
descarf^a ile mcsqitetiiria . ajntando Ibcs muitos soldadoii , e 
a maior parle dus voluutarios^ que uiarehavam na van- 
f^uardn , iLianie da qual ta o mu ^ncrai dn (lleic sem 
ouiras armas , ípie uma rotkh , e o neu has[ão. Fmp ac- 
cideni(], (|uo pudera cmbata^;tr aos IVjiiccu'». Ibu;» Tl-i 
apressar o pa!^so para a cidade; ma^ cliei^audo à i;^rria de 
£^ b- ilu AJLJila (cjue ni:bsu icutpo eslava dcfiouLe úa& casas 
/ III 



33t 

ílo tenente coronel MasríironJia») (*) rí^rdícríim oiiirn des- 
cargo do Cli^LeIIo, cuid a i^uat iieriferjirn iimjíU yenie, pu- 
r^m assim mesmo tzonliiiuaiviEn n mjirclkcir, sem os deier 
ociíliEiiEi puigo ; dísp:ir,mUo Liiiibern iiicevsaulcs lÍro>« du 
Bu^ niLFsqL^eiíiri^ ; fi |iassiiii(la mtjílu perlo iLo nusso exer- 
cito , que ainúa eslava do campo, aciii (|ui? o ^ovorn.-idor se 
abaUsBe, nem llie mandasse úar um Mro, sg introduz iram 
na rua do P<irin , c. fnrnm pniiir n mnitnli.i , fjizcudn aIio 
dofroiue (lo ('.irino: e d'ali , qucreudo fic-guir p[ira diante* 
foi LNO <;rniiJe u di^^md^im . vt;iido-si? fiTÍrlos. e monos coin 
as amiLidad^idiescarg^s, que- d^iH Luccíis da^ ruíts Ihi^ã djvaiii, 
que lizrram alio dcrratiti; do U'aiHdie de Lui£ du Muciu 
(chauiudo lioje i1a nd^d^]. 

Nçsla pcriítexidaiíe aconteceu iini desaslre, que pudera 
fa<!Ílilar n(M^ inimigos n vicEoria ; por<[oe lendu-se recolEiido 
apuKorA,naca&ada nl/andEga coaiigua a palácio ("), [>ara 
BC di«rriJjuír , ]i^gou n Togo iíl^ um murrí^o em um eariiiio, 
e salixindo a chninmn a muitos banis, pasmou a palácio o in- 
cêndio anu mina noIavcL d'aquelle editieio . e morte do treã 
valeiosos pstmlanies , 00]^ compauhii o ^unrdava mm lou- 
vável dispObição e alvuio. Ac» eslrondc» que (vi o iiicííiiciro, 
desiaruii do iiuiso enerciío, com o sen lci\'o , o mestre dft 
campo Gregório de Castro de Mn raes. irmão do ^nrernador, 
e clivgaudo áquelle hif;ar se bâtcu vak'i~o&[uuente com o? 
Frani-eres, impeiTiurlo-llics tomar o palácio ; ma^^ aliniosmo 
caliiu ujorto du uma hula louiriga . ac^batjilo com <.'lle o 
valor, que u naiiirezn Wííi dera em recompensa do que 
negara a st^u truião. (^om esie soccesso não esmorecevain 
U9 S4'ns &Dldudu?i, jKirque com dobrado esforço viuvavam 
nos inimiROs a morte do seu iTjnstro <Ip íMmpo, 

Pieava a nossa ^ente < por varias partr'^, a do iuimif^o, 
faieudo-ilie pelas esquinas Rraviasimos bostiliLlades ; e 
jú Ibe fakavam mais do quaLjocentos homens nioHos no 
nosso feno, a iroco de trinia, que tinliamo^ ptrdido- 
Veudo-so liUiilmrniG o Rcneraf du Cirrc a<'oiT>iocunlo de 
mudos PorlugueEos , que de DOvo lain concorreiuln ao 



DQ \i'uini , qur Eoi liviLi ridsáe , D. iw^ limi^fCmi JiuLÍininir 3l4«cíiranhãi Ci^ 
k-llú-HrohiM. 
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combate, 6e rucullitiu ao trapiche, qtj^iGriilo wvUe (amr-^v 
íorTo , <:am a su.i inr^intiirb ^ J.i f|ual uiíi Iroçt» de cc-in 
hoiJipiiB . por nào c^iberfni ou ii.io altnarcm. se mcUeii por 
uma rua ^ oihíl' . p,-iri"Ci'udo jri rciíilMos ^ fiír-im íoiias inor- 
loa pelua nossos, sacririr^amlo A ^wn vjnpnra jtqiiDllift 
TÍdas , que poUi^En servir ú bii^ glori.i . a não ser iiaquella 
Occasifto lâo cego o furor , que lhes fez preferir o rigor á 
commJ5eriivão> 

Aíi'í csie lempo eslava o goionirtilor Frnncisí-o du rasiro 
de .^loraes TcíLO c^tafi-nno na campo; una che^ando-Jhc 
a iioUciu ik* qiii! os KTaiit^pzis f!&i3v;iL]i lifiitro do Lrapidjc<, 
c pontos em corço, eutron com o re^io do escrcilo na 
cidade, qiio ucliou de&occirpada de JiiiaiíjjE^ST por ae lia- 
vercm voLiiniarumcntc mcaÍ4.1o na i:lni]sjjt-a do irapicfio , 
ouiLe mandou o gorertisdur úitcr ao gciKTAl dii l^terc, t\\ie 
jttíis não liulia jâ parljdo algum , ac ivitdoãsn a arbiirJo do 
vencedor; e vendo du Clerc couieçâr c repicar os sjnoa de 
Iodas as fgrrjag . cin 5Í=;ua] de triuriipliu, di^ia que era sua a 
vicíoria, o nfto qiipria ctiiivír riti í]up fosíc nos^jj. Duron esra 
porlia . o renitência i]^$úc a^ oiine lioras du i»oijEiã;i . iiEé 
asdoa^ da tarde; o que vcudo o f^overnador, manilou ir 
muitos Iwrris de pólvora, para fazer voar o trnpiclje» sem 
embargo da geiíle pnrtiTgueza, que u bzibilava. 

Nesta re^ohiçíio sertiríim oa irij^ravilhosos effeílos do 
amor da \yMua. .^operiores Ls puderogas forças úo cangue, 
por^iuD um natural cresla cjrladoj alferpa dr ordonaucn , 
que tinha muita parle na lieranra d'ai]uetfe trapiche, onde 
se achavam sun uiíli , irmfLiís. mulher e tilhos. erii o que 
maia apressavji a etecuçr^o do Encendio, querendo ser o 
primeiro que llie pu/eeçe o fogo; f^iteniEo-se por tfio f>ri'- 
ihanie hocl^o mníio dii;no e muiio merecedor da fama llie 
erigir aliares no ti.'mpto d.i memoria j porque não se mos- 
traram muh GODsianies Jun!o Hrulo em iLrar a vida ao4 
lillios» e IforacJo cm matar a irmãa, peJa couâervsção da 
pátria. 

Entendendo o f;eiiera1 fr^ncez, que não tardariam muilo 
as chammas. que m: dispunJtam , para abríisar ^qnellc seu 
reoeptaculo, por salvar a vida, c o dos seus soTdado^ , se 
«nlrefçou com elles á priiiào, 

Ao general puzeiam prímcLto iro collegío (los paffrcs d^i 
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coui|uiittiia , t^cput^ u pn^^idm para o Ga^lello , e ultiiua- 
uivnit* lhe coticeúi:! iiiiB r^ii^LilUaiit^ para Lomar uma casit , 
uniio o .'iss3ssijinrjiit, lia noÍ(f do IS de Março úc 1711, s4»id 
bs ^veiigii^ir ({uciJi fãra , neia o s^ibcreiti os soldados, tpo u 
gii^krdj^jm. Foi supuluUo tia igreja da l^aiidehrJa , c os 
oiJii» Froncoie* Toram tlivíjídn* rni prisão, pelfi cníi^ dii 
moed^i e corivHiios, com senlincll^s à vigia ; depois Toram 
mctUdos na caMa e ii.nn mais prisúrs úa cidario , rxi'-rini- 
fiAUdo-sc a maior p^irle d'elks para a líahia e Feriiambuco. 

Ao (piiTtlo íV\a t drpoiíí <t(^ r^in^ogiiid:] a v ir lona ■ tihc* 
yaram ,i íisla l)iiiTa as nãos francpiiií» vimlas da Ciiaratiba, 
ouiEl' iÍiíIkleei dosprtibarcado os jidiijÍ;;;o!%: lançanim t\p. noJlâ 
UDã fogueies , (|LiG efíim as auaíf ^enJins » mal não fiPnJo 
rcapQiidiitos. loItaraiD para França com o cerleia da ruiua 
e pordn da sua {"eiÉir. 

Socegada jâ a iidade> «e tiíeram grauiles festas em ac- 
Vão do grudas, que remaL.iram com solniine ]>roti;i^o , 
kvaiiiio o Hovernador T cm [odos ^s(rs aeio^ . o^ vivas c 
appljusus da viuluriu em que uào soube (er parte. 

Rei:c]ieii caiu assaz impaciência esia aodcia a nação 
fraiicczd . sempre ddigtriCe no despiqoe dos seus a^gravos; 
sumindo meiiou o prejuízo da de^pc^n , do t\ue ver ahaLido 
o credito; e na reciipfriíçjio de uma o ouira p^nla . rm- 
pf^idiou muiorea cabtrdacs, e forças mais poderosas; pondo 
brcicmniie no mar uma armada, que ^c compiiubn úc seLc 
iiàos. oito fragalas» g úíísí iravcs^ias. que coudtiziam &.3S)0 
prav>'LS rum o gemara] Renato dii (Iiiai Troiiin, o ipial víulia 
a emendar os erro* de dn Ckix^ com outra não menoa 
ii-nicratja eniprejra , sq livera quein Lii'a (lispiiLa^si* por 
diOerf^nle modo, do que praLícarum o governador e o com- 
mand.iule das Duos» que se acJLayiim ue^Le portai para a 
mesma defensa. 

riivEjI^ou-se em Usboa a noIJdii do apresto, e poder 
d'es la armada, e (juc se dirigia ao Rio de Jaueiro , iionde 
iam os Frúnceit^ a recuperar o crrdito, c o^ pri^sos que 
linbam deixado naquoUa praça. S«ndo de ludo JuTurmado 
o sereníssimo senlior rej D Joflo V, fez aiisn ao gover- 
nador dVJJa, e mandou corn ioda a brevidade subira frora, 
que iiaqueLlc anno Wic havia de ir; dobrando a9 náos do 
combou a gente, c os petrechos militares; ordeaaijdo. que 



iis íQiknrwcõea uicrcanuis, que fos!4cm mais foitps . iIovíjiii 
sor nrEiíiiib^ para ciincúireiL^iu com ns stiaa comi>oIi^ntc» 
forçiis cm casíi únpçWjii. e nomi^oii par^ fliLTi' dVsta es- 
<]iia(lr,i a Casp:»!' th (p05I:i ik AUuiiiie. *ntP exercia o posto 
lio rriffilvf^ il[? ('^iir^pn iIq mni', ParLiii du LJbtKja a fjnL-i com 
gnincli; |>refl4?Ea , o toro a mofina chcíou a i'Ma ciíUide, 
vomposia úc i^naini iiodcrobus iiãus ili^ OU c 70, c bons 
TíaiiOf* , com loilo o prcriso, para a dorrnua rlii pra^ai « 
Ji:t\piido já aljiiins dias. qiip se adiava iicHa . lovc pjtie o 
govpi-nador, a 90 di- í\'^nMo dí? I7n,<iin?d;i Uiiltia Tor- 
niosa SC liiiham avísJado tnuitaa vtlas» looiando o rurnu 
d'0i4(a barra. 

Tocou-se ft robníe. guarneceram -se ns frutaleias» c fop- 
lificúu-st u mannfia, Iti-m i^onliccia o po^o dVslfl cidade, 
n r]iir liidia nti si^ii ^ovr-mnilor . mas liavain-^u iniii1i> da 
djB]io4ÍV>io e aUrnto dit G:ispar da ilosla. o ipial &c Giiib^irrfkd 
]o^[), pfiTido i?m linhn , na Uvrenafi il.ts praias» a^ Lfnauo 
nãos V CS iiiivios mcrranies de mars força ; por^ui r^^taudo 
ncsla fnrina dncodi.is, daudo pr>r falso a aviso. lOjDt>u a 
d<?^i'mbarorií' ; coniffatulo por csle facLo a jwrdnr o r.nn- 
ccilfj , i{[ii: ^P r^tzia du liua vigilaucia , como di-pujs peideir o 
qnt w ran»>iva da sns c\\w.r\Qncl!t , mo^tnnilo-^^ perplexo 
no icguijilo -iviío, que <íg l^jbo Frio clicgou a 10 ilc? Se- 
Lemhrn do nicsmo nnnn, di» E(>j' pa'^s;idn do3M?.^oiR i^uittiM*- 
cíiríHes df^inandnndo a bíiriM tVeslit cidade, ^o dia íeiruíur**, 
que se cont^vauí ontv do dilo moz, a uma hora da lank% 
rilharam as uáos inimigas il''haÍio áe nma tcrrafi^o lit*) 
densa, qne uào deu lugar par:i as verem , seuào quiimlu 
enfrciiNtram vom u^ roriaíf^iis da barra , c com ivpí'iÍdMs 
d'"ícnrf;as sobre 'A\,i^, foram entr;itido até a \rmai;iuniiis 
Iblíaí^i ficaudo sw\d'i urujiiefle hJlio^ nu ilisíaucii ilc um 
líru dtr pi-ça da tidaric. 

jNcste conlliciu ppparrcco Gaspar da Cosia de AiliauliT, 
que dcveudo mL-ircr-si! a Uonio dnsn^^ns. epi^-lasem orilc^iii. 
|»ani dpfcuder a niariobj, como liuba praiíi:ado no ''Usnio- 
do reímre, as miii:!uu innrear. |iara Jivra-las do míini',;»; 
poriam ac*hauí!o maií pioiopto o perigo no baiio da 1'raiuha. 
e na {tu\Hn da Mkiserieoidjj. onJeuou lo^o mm fossem abra- 
sada», mnndrurrio pAr-Nies fo^o, em 4jue arderam iniPinpf-»- 
Tivn I? kisjiirroaauieuie. ^^ di^^ordi^in doslas dísposi^^Dcs 



«rcitcoliriíi cslc ofílcLiil :i fnlLn, que j^i eaperinicniavn no en- 
lEiídJinrntu f € crciíi^eiulo eiiíiIs vm IdiiIg Jtsgrm/íi . Hcoii 
l>ni]oor'nc|f> i-sio fli'JV'i['i ciri todo o iniipo t\iir lhi.< ro^^loii 
t\*i s\Ú3, ^a<[m-\\a iunic, e nas tif^ Fcgujurfs iJi;i'^i for^m 
IÃO f'\<!(^^t;ÍvaK as úcscarç^as úa .irti lhana (Lns nríos Íiiii?)J(;,nR, 
t das nosfias fori^iloMs . f[ije em rijciproo€ e&lioudo j>nr<^(^iri 
arruinarei? o mirniio. oausaado maior rníjlDo iiicoiidio ilu 
cT\ia t\a poKorn im forrafez^ dn ViMc^aignnn , cm t\nf aea- 
barciin dci^cíiradsoienlc ir<?ã cajkJt.irs ali^niados- c luuKo» 
íidídnilos voloruãos , íift^m de íl^*^wrílo íprídns f mnllrnindíia. 

TíkIo csle ljDri'or não bastou \iun cuxihi^i- o aiiiiuo ar- 
rknlo doR naltira(!s i\'p&ía rtãaáp ^ anLn§ Uu^s mrvh\ de 
estimulo; parque ventlo i|Ui> os PraiK^xcE n^scniavnin iii- 
tiiluiría no morrf» de S. l)ii>gn, ipcutliu ii cllo o ciipilffo TelijE 
Mndeiríi . i' míirnnilo nlRnní, fra pri^ínnrrros a oncros ; e 
Bento do Amaral > indo a Otrcnder a Toriare^a de S, João, 
perdeu a vida rÍrairdo-a primeiro o inuilos iniinigug; po- 
rfm a ralkiltd:]de . cjne eslava destinada a osco cidmie supe- 
rou o valor doã scnh moradores, que tendo desj^iiimaclo a 
(;;i'^par dn ('o^ia , e f^iie o povfrnador Fr,iiirísrh de (*Hisiro 
mand^^ira ahandonar e encnivar n ^iriiriijiri.L iIlI forlaJeia da 
Uhiy dag («obras» ficaram conlieerndci que, por ínUa do 
{|uem os govorna»c . era irremediável a sua perdição^ 

Tendo os Franceze» nottda pelo^ teirs eí^pia:^ , (juc eslnvn 
tnnrlon.iiJa a Tnriah-Ta da IILn dan l^ohrita . e sem ^entc 

le IJje^ li£0ã«e reãi^tencía, a Lonjarain logo. para d'3Lí 
liornhrartrm a ridade » na fjniil Inne.iram trinro^ artifícios 
de fogo, <pio peg-ioilo em palácio, c cm ouiro«< cúilicio^, 
iíifTindrram nns moradons uitt jiri^iro rerror tíio inienso . 
qiie na noiíe do quinro rlia da clicgíukt dn». ioÍmÍL;í>í, em quo 
o govcrn-jdnr e (laspar dj (losla liidraiii asseiiEadu rttirLi- 
rem-ae com a iropa, c deiíiar a prnç<i » o rt/r^riirn clle^ pif- 
meJrii; abnndonnnLlo as suas casas, e os melhores haverc» 
i[Tic pn^sui^nii sem Jliea deler a fn^a uma grande tempes- 
tade de vento e chova, qne fionve em lod^ nqnclla noÍ(e, 

UeudJibs já muilas forMli/za^ , e de^ampaiiida a cidade* 
a occiLparam os Krancr/i"^, Iteando scnlmres dVlla e do 
saqnc , cm que acliiirjin um depojo UMiã rico do que sup- 
tnitibam p porque iuiporUiti inuiius millide^ ; c vendo qM<^ 
ti!io Ijuliaur uiak* que recolher, c;ipilul^iFnm cooi o a-^ver- 



demolir , por iimj ^iraoilt? portão de oiiro, ijue depois teio 
a ficar pm t^OO mil crninilos, lOlI caiias dt- assucar e SOO 
boUí que \vi o iinporii: de 010 mH críii^do%, 20D bois e 
100 r^iJL^s de abâiia^', para gs k]\\ícs cimnoTVGinm a íaietjila 
real t os m o ia d ores d Vsia cidade c hCUA rircouravos, c iiEguinas 
rdigJOcf , á proporçÊio dos c^^bedacs <le cnút uim ; e em 
qiianm ^•.- njuniava n []iiaii|ia« ]Kira a qual &e vah-ram dos 
cofres, que a:ilocipadam4^iile os seus inini^lios mandaram 
púr i^m solvo. f^jTuda cidade, scdelixiztatn LreNa os iiiiinig05t 
alístF^udo-se de obrar mais estragos c lio^iiiidadp^, 

^a u^esma liir^lu em que entrou a armada UvtiCPia «e 
eipediíi um avi^o ao p;ii ternária ir da l',n|iÍiJiiiLa de S. Paiilo, 
AniOEiJO de Albui|ucrqiie (^ocllio , ^ue uesla nf^a&ião W< 
ncliavÊ) i?m Miuas, o quaf pmulo-ãc em maieha enm trcs 
mil Itomeiís , ]jr.'in e maJ armados, elic^oi^ s e^ia cidade a 
leu^pij . que já t^M^va \eiii:id3 e c:apiluliHÍd ; e uão achando 
LonictJiu em desmanchara fe;ra , coiiveio nellfi, 

EniieF^ne a referida quaoLia au^ TraDcejies, saliiciuu d'eslc 
porlo a 28 do mci dr Onlubio . ha vendi) um ann[>, nm mei 
e oJIo djas que tiuhaih tido vcucrdos pelos Porlugne^it-s ne^U 
cidade, cujos inoradurea, d^^sprezíiudo o domiuio de Fraú- 
cUco (ie Castro Alorao», obiigarGm a Anjonio de Alba- 
querque Coelho s encanvg.-ir-sc do governOr alâ decisivo de 
Sua Mji^er^idide , sem hnvcr i.'iti Fianeisco de Ta^iro impidM 
de ht coufcr^ar no carito , de *\{ip o ilepuniiauí. 

Tendo - <:hi'gaiio a Líí^Iioíi s iufauãla noticia da deíigraça 
d'esla cidade * niandou o sereníssimo senhor rei \h Jolio V, 
por governador d'elía, ao liníSíre de cfjmpo general Krnn- 
eifico Xavier de Tnvora , com ordem par* prender a Fran-- 
cisco de Caslro c a ou[roa o'1fCÍues, i»in eiija eiecuçfio os' 
poí em flsperas pnsíírs, ua-i quae* sr,' achaviim quando, por 
ordem tle Sua Àl;)fíeM^de , passou o (Jiau<:dler da BahiJ 
Luii de Mello da 8íUa com dous dt^semhargadores a tsia 
cidade, pura cmn o ouvidor d^squi g úíh Comarcas de Minaft 
e S. VicenLe. formar uma alçiida de ^le mínislL'ús> p;ira sea^ 
lenciarem os eoipndos na entrega da praçfl. 

Juntos os miuiâtios, di'iassou-so o eiísa. c riSo faliarani 
opiniOes que Eaini)em iuTamavam de traidora Francisco de 
Cnairo; mas uào havendo indícios para se lhe formar culpa 
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Ue íiiliílcLidaU'*, se \\k \nú\;ivam (.tlUis t]c valor e de ú'a- 
po^kçâOf liic forEim i^nnâa do não pclf^jar nn tíftvn^n ih praça 
e de a dcsarnp.irar ; crime , polo qu^nJ foj Rpi]t<>]icJ<iito a 
def^rrdo o pri^^^^o prrpeiu.i dn uma forijilpz^j d,i indiji. 

Um mesrre de campo seu sobrinho, iilUo ih- Gregoi-ia de 
Ca&iro Moraes, qne succedeu a êou pjii no cmpiri-o e não 
no a|i,-nmT foi privado do posio cnni (Ipgrodo pcrporuo- Tm 
capilfio d.i forlakia deS. -Io5o, fjue pi>r fraco a «íirregâra 
Togo aos FraDcezes, foi enforcado em esrarua, poranJar 
aii^eaie^ 

Oiaros preííis foram lívrps p soltos por tnoMraiem, qiic 
não concorreram mais qn^ nn obediência da^ ordens do 
Kii governador; e com c^M S4;n|eni:a sedeiifeE olrJjuual, 
maoiiado formar nesla cidaJe» pura caaiigar os comptices 
na sun pcrda^ 

Bfííiçiio tían pcsso/is, e díiA ífiinfílffff, r^rn fWfotiirif/uiram 
parrt o rex^ate d'esto ritíttHf. rca^íitl^ pchs Frirni-rzfs 
emli de Selctnbro do nntío de 1711- 
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do 17l3, cm qiiP inariílou íinc n ^un roainucmla eniffiísp 
mv co\'U'\\itti^nti kU) jf:sH<iLc , se tiiMí^iut (Jo coiíipulu acima , 
cooi <[iic toiícorrpi; n ca^i cLi moí-fía, .S5.OÚ0-)5OOO ríis, p 
vr'\n n ficar liquiiij a dívida, quu salisljzeratn os morudorc^ 
dsriíladR, P Sí!iis reroiica\os cm iii2,5(H)f^^O/i ri^i^» para 
cuja *j:k1iãr;içÃo i^v bnçciu ;ios itiDr^iílari^s d^ t^idaile e seus 
rci^onrnvos . soLjie o prjuci|Ml v:i1ui~ d»b cas:iâ. ^cis por 
ctnlo ; sobre o inanpío de cadn luii ^ qiiaim por ci^iiEfi;^ 
iiOliir os ni|;i'nhD& s rnsh íabricas, tros |>or ceiílo^itue 
tLidii fi,-£ A ^mu^c d^ 51(i iniL cniEndos u 100^ ^OA rilis. 
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E VJilTUIiES. 



JOSÍ; D;V SILVA LISBOA, VISCONDE DE CATOU. 



Ud aiudu do IníiiiuLu llitLurku , um 2â du A^t^Ln cju 1^3^, 
Uaimm Viniin fuik crridr^m, niAf^pum liliPiiLi^r 

O grande liisloriador Taciío, para militara dúr. que lhe 
cniistira n inurli; do seu genro Agrícola, escreveu B vids 
d^csEi' cckdji'1* [touiiino. Julgo que oão me 9erá rslianhudo 
que eu iinJío o eíemplo ííciím pscripior, que lem c\cJind<» 
a ndmiração dosstrculos, proeuraudo que nrio fiquem <?in 
esqucdiiienio iJguBis faclo^ notáveis da vida de iim di^liuoto 
Brazdoiro, que lodo se deilícou ao serviro da p^uÍiIt c a 
quom devi os maiores bi^neheio^ 

Jo^ dii ^ílva Lisboa, viscoodcde Cafrõ^ eonimeodador 
da Ordem <1c Chrisio, e oOicíal da do Cniiciro , dcBcmliari^a- 
dor aposentado tfO ftopriíino Trilmiial df juMiça. e senador 
do Jmperio. nasceu ua eidadc da Bahia cuj ti3 de Julho de 
ITãlv, Seu pai Tni Ueoríqui! th Silva Lisboa, naiuraldu eí-> 
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c1[|Jl' di; Li<3l>na, ilr? proli^sltn ni^^liiCccin; r Mia m^i, HHona 
Nunf,'s d(! Jcãiis, nAtiiijl dj B.diij. IK-^di: Da seus uisja 
luiiros aiiniis dialit»^uÍLi-sc pGÍiv sen úrili-nic?^itii»n~rb Ei^lras, 
Je inanuira que cnirou aos otloannoajle ídjidi? para n 
gvumuialica laUna. eatcjElando di>pcLs |>iidosopliia racionafe 
moral no convento do'i TrrtdD^ (^^rnnHilrinos da meocioiíarla 
cúLide, Icnilo aprendido ujusica, e a Xikav pjano, 

lloitdnidns asieA esliidiis, smi pai o ('iiviíiu para Líslmn, 
Oiide se applicou à rhctfnita na aula i\n insigne profrswr 
Pedjo ,\ítsi da l''(>n>j<^ea, partindo vat 177A, para a Uuivi^rsi- 
daJo de Coiukbra, aiim de iuairieiilai'-sc' íio^cur'sos jiiriílico 
(.' pLiiluãopliLL^o. 

Trndo-^c dailo nr> r^siiuLo da<i sn^L'adaa leitriís. e .lueiosa 
de as ler nosonginjieã bebraico c F(Je;*o, ajtplieou-aca esius 
ijniíuaa com lat alincu. qiKí em 177 â, por oppoâicjjo pu- 
bliea, c concurso dt*5 earifliilaio^, fíiícndo exame peranío o 
prosidoníe, (]ue eia o reitor e rvrormaibr du liiiive^^ídade, 
o Sr. f), Franciseo de Lonni'», bispo de (.'oimjíra* foi no- 
meado, por eAita Lic^demÍLa, ^iib^Eiluto da^ c^iieiraa d'aquel- 
bâ IjugOAS. Ein 1T7U tomou o» gráos de hachard formada 
emdiíeito canónico epbdosopliico- 

Vul(ando a l.iãbria procurou culrarno íícrviço da magis— 
tiMEiíra; in;ts sendo-IJie necessário lornar p^rii sua pátria^ 
obievCf cm reâOÍoçàodeconsiiiL^L dare^l mesa reniíOria, ser 
prov![lo na cndeirn de pliiJofíopiíia ladonal e in^ral tia men^ 
eioiraJa cidaJe da UnhU. oada creou lambem a cadeira 
tJa Jio^ua i-re^a, quL' (^if-Tceu por b annos, comolitidodu 
aulisiUuio aJó i^licpr o proprietariO' Nes^eli^mpocasou-sc 
com D. Aona Ucnedicia de b igueiredot íículioia virtuosa, 
e dotada do grande peneiraçAo, tle 4uem leve í A Uihov dos 
qoacs i^inda vivem ciuco. 

I)q>uiâ de ler ensinado* por viole aiinos. eom (;er^l ap- 
piuust», asmateritts príiprin* da »,i}a cndeiíji, diripio-ac novEi- 
menlea Lisboa oin 17^»7,obLoiiiíos{:rjnbdado. c fjiemio-llni 
eiiLAo o PrJneipe lle;;eu[e, depois o Senlior T>. JoâoVL^ a 
inercé de deputado e secretario da Mesa da lospecção da ci- 
liade da Bahia, logar que iTOOii, e onde pi'e^Lou os inaia 
valiosos àeru<;o5 á ayrii^ultura> c commrrcio da província, 

Uesdc c&SL'iempoeO[iieroíiai(iibaJliar nasiiaoijra " Prin^ 
cipjos de dircilo mercaoiil h que publicou ern Lisboa no 



anuo ck IflOI em oilo iroinilo^ clpmrnífliv^s, TMa olint, it 
primcir.J que f<? il<-ii ú Lui na Ijnguji ponn^^iiPia ^obr^ scuii!- 
ILtnnie malE:rin, equí^ff^í i^onhFCPr 01 iivnrundn^ ron|]Ç(!Ímen— 
10^ cFo se ti tiTJlfiE iiu tlíri^Llo civiK Eiuintimo, e dj» gcolea, 
Qd']fiiríri E;iniEi rrcdílo r c(*U'Í>rÍdít(kT qiio Hr\f riíwnprc^fi^ícB 
cm Líiibo?. ? atC' iimii ^rn Lon'lres sendo cilfida com luutor 
no r^ro |u>|i]s iiinis 1[liLji'Ís advo^adn?, 

t^ni^^iiL.ido com a Ti'ilim fl» obrn, qii^ o co r^kr^do AJ'iDi 
Stikitlj j>iiblkoiL em l7T5t Liiiitiihd^ d inqtnnç.H sctbic a 
rtqucia d»s i^^ic^e^t " f b forço n-s<! em |>r(^pagnr os principias 
por e\lii Pinprog.idos sobrp a fi'Anr|ijeKa <l;i iiiduslrií^. abolição 
de nionoputuis, e i''ípí'dnhnCTile M^bn- a libi^rd-iiiede com- 
njcrcio. Para esie l]m deu íi biE em Lisboa em iKfM os setis 
• Piiucipios UVi;o]^omia polilicii ■ qiic teve geid ^cejLciçâiK 
e í^ervíii d^ esiimnlar jidf; osliiiliosos a .^pplícarem-se n iimn 
«oiencia, que lanioi^oniríbue pnra a prosperidades gnodci.1 
dos povos- 

Oa gi'iLlji3es cofonifiea» qut pi^savsin sobre o Braiil, e eui- 
baryçavam o comntcrcio esirangeins reiard-imin por lonço 
tempo as esperaiiçBS, que Silva Lisboa iiiiiria de vpr en 
bri^^c o S4.'ij ]KiÍí {.'Mi^rander^r-sp. ^ind^ndo li^rcmcuEe vender 
os seus variados priidortci» a mdn^.isnarO''^' 

A in^i^^ío de PorUigal feila i>elos ]'>ancezes no anuo d« 
ia07 , qoe obrigo" no prinnpc rPL-enie a pusur para o 
Brazil, proporcionou uma occasião favorável a Silva Lisboa, 
para fazer EieouLar-se o c|ue o teu ardenic palrJofísum e 
iuies aconselbavam a hrm da sua pairiír. AporíflDíIoaqiieNc 
soberano á Ltobia. Silva Li^Uoa aprovcilou-be di amizade, 
que ijnbacum IX Fernarnlo Jn^éde PorEuf^ai, deporá niarqucE 
de Agujtir. pan llie jndicara nec^ssid^dede .tbrirosporton 
a (oilas íis nct^'òes juií^hs da cavCiíi de i^ortuiía^ i e aperjir 
da forte opposição« 4|ite então acfe^.tal foi a rorcji dos±i'ns 
Dr^umeiílo^f que nqiiellu tidid}|;o ci^[leu ás ^nas pi^iâuasí^c*. e 
íví roín que o prinrjpe regente publica^iio a earia regia de 2A 
<le JjueiíodolbOtt^ quelibcralj^uaijuelle iniiiimobcncbcto 
t nação. 

Tão salutar medida . que ainda boje nos salva n^) moio 
dab crise? poTiticas , que atormentam ao império > longe de 
Mr apreciada no seu jnsro valor , mereceu pelo conirario a 
maior ilosapproiaeAo da parte dos negociantes pnrtugueies ; 



poin que, acoMuinailaaa Utriii iiDicaineale fDUiniunica<:jio 
rota aa praças He Li&boa e Pano , não podiam solTr«r idéa 
higuma de couuorrcucia ; g por isso nãu ae pouparam 3 
r^^rorroH e diligencias , pRra que sf revO}7ass€ a cjrta regia, 
que p BiegnniTo proclamavam . dugmeiít^t^ os nijlciã, ^w a 
niiçân boíTEJii. c privjva ita Ksl^ido rl.is suas rtrn daí ; c não 
falLaram pessoas innuirnta&, e aié ^[adí^Us ^ que <?spo- 
Gasstm a rausa doBdtlos negoctanleR, os quai^s ^('^^urainiiuie 
haveriam alcançado o que desejavam , se Silva Lisboa , que 
haviA acompauhado a et-re^ , sendo nomeado professor úe 
ccomiuiiii puliiicJ , não lançasse mão da penna » e ^m iitna 
fruíe cheia di^ ^<^\^0y eciD que se oioãtiava vasliii^iiua erudi- 
ção, nSo pulvevisa*isc 0^ artumernos dos seus adversários, 
dando á \vx em 1S0B as soai — Observações sobre o cora- 
mercio franco — parle 1* e 2'« eui que provou com o 
exemplo dos FCsradn4-Unidosd'Amen<.Mqnaihloaquelle com- 
nercio canTribtiirEi para curar osmale^^ que a guerra dj 
indttprndeucia por scu^ ânuos Í»avia proi^uzido. K aquiscja- 
me permiltjdo narrar um faclo, que demonsfre , quanio 
um bomem illustrado, que prouura desiruír prejuíios po- 
pulares, é eiposlo As secifls lin calumnia e ínirign. Ccrio 
censor lendo lido a cilada obra , pôz á margem do c:iemplar 
a^ spçuiuie'' aaviir : — É rio dE' iCsiado , merece pena ca- 
pital — e outros Ti?rmos d'eãta naiurcza 1 

A creatjáo do Iribanai da juuia do commercio, agricullurj, 
fabricas, e nav<^açno ii'esie imperío, deu logar a que Silva 
Lisbon íossc nomeado «JepL^rado . sendo encarregado das 
mais dilTicei^ commi^sO^s » c entre elhis a de Dpruscutai' um 
projecto do Codif^o do Commercio , trabalho em que as^i^ 
difameaíc se enijiregou . mas que não pOde r,omplet^r por 
causa do seu laNecimenio. Também organizou o regimenio 
pani os nossos consoles, <]ue muito serviu para sv cooduir 
aqueHe , que ?e orha hojp cm exccuçOo. 

Quando rebentou a revoluçno do Porlo eni 1S2L>, e que 
o seu cciho repercutiu em lodo o BraziJ , teudo-be visto a 
senbor rei dom JoAo VI , na necessidade de jurar em S6 de 
Fevereiro de 1321 a ConslilmçãO . que ai cí^rtes conslJ- 
Tutniesern Poriuf^al IÍ7^swm, era tal o creiliio . dequei^oiavii 
Silva Liãboa , que íoi nomeado inspector dos eatabel^cj- 
meDloslilierarios, emprego summameúie espÍDboso, po^ 
1 10 



(|tiG [ml]3 de censurar iodas as ohras. qiio ^. fiublicnssf^ i 
iiiAs que plíe sílísractoiiurtií-íili.' fecmprnliuii ^ não sl' esque- 
cendo . no meio das suas graves orcupaçue^^ de acon^^lliar 
a coneordiíi e Imrmonia cnlrc os cidadão s , publjc^udo q 
jornal CofícHiítíior íto tlrino-f-tudo. 

Hesolvcndo o senhor D, Joíio \ I voltar para PoriUR»! euj 
Abril deJR2lTdrÍiom:oin taln-doíty poliiíca, como rei;enle, 
ft seu Tilho , o príncipe P. Pedro , pois que era riaro a lodaa 
as lu^rs, qno o ISraiil sú ^ poderia cuD^oivar ijdj<Jo «^qiielle 
i-eíDo, não perdendo neithiTma d<-is vantagens, de que ja esrava 
de pof-si". Logaporéin. que pelo derreio das còrie>fonsíi- 
luintrs se deierminon n relir^ida do prindp^' irj^enlOr a alio- 
Jii^áo dos iriboTiaei^^ e i-rn]<.'srui de tropas para o Uraiil. 
SiJva Lihbon Toi com oí; seug e^criplos, pi lucipalnienie cuoi 
as sons — Ref:laniaeGes — um dos mais eF<trr(noBos oníano- 
iiiblas úm refalsddos conslilucLon^ies» e r^ceíosos da raJiaLi 
Ariií-II[';i/iliea , pioriprando encaiiiinhar o eíipirtlo publiro. 
para resistir â airoftada supreinriiia mpiroiiolttana , e st ile- 
feoderein Of> direilos do prtncipe legen!^, ooDroruie aos 
princípios do lenlarloiro liberalismo, sempre em justo melo 
eiKie os ei Iremos do poder despoiico, e faior popular; cK- 
potido as vantaf^ens dn inonarchia eonsiiiu<-Íonal sef-iindoos 
uctUíies ujudelos de lnf;la1erra . França, e lIoLJ^nda . q»e 
linli<'tm por si a experiência dos se^cuIos. 

Êsips prinoipios foram por Silva Lisboa sempre enprgiea- 
meolcsuslcn lados, Unto na assL<uiÍjléa LonslilniiJlcdoRraKtJ, 
aonde foL dL'piiliido pela província da Itabía. como depois 
na qualidade de sepador do império. Os seus emulos , apexar 
de se o|ipdrem âa ^uas opÍiiiôi-s poliiieas, nunru deíxaruni< 
de reconhecer o wo profundo saber, o de adniírar a jndc-j 
pendência, e lirmeza de caracter , com i{uc Silva iJsbo- 
austeniaiQ a sua dnuTrina , como se manifpsrou cm todas 39 
circums1ani:iaã criíicas, em i[uo se tenj acbado a nação; 
espcciaJmenlc quando tia primeiru fu^fio das cambias em 
1850, elie , á scnielbanru do ^arào constanie descripio por 
Horácio, d esp reza udo iodas ílií eouleiupla^Oes bnmauas, q 
a6 lirme em cumprir com sciis deveres , eiiirou eoni ioda a 
coragem na discus&ão , sem que lhe inculisâe o menor suMo 
o asp4.T(o aterrador , que .ipresenlavam eurão os pariidi>s. 
ELÍsieu imprc&ÊOs os seus discursos , em que SctonUeceui 
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n nloquencid efinei'gia coti> que su^ieuLoa o^sctts .irgumoulna, 
^eoúo em vci-dadi' cspnniuso , quL\ pui uma idade quasí 
oTíOfionaria , appaiTcossc nnio caíor c valentia de plirase. 

V^iiudo lukMramunlo ao bem ila }inln.i, procurou tlhia- 
iraf-a <-oiii as cnniinuAdas ohms, i^uc foi dando successJva^ 
meuie ã luz, a expendas próprias, sobre economia politica, 
relÍF!ÍHlo, f^ moratp como rousia da tlsm, ipic neompanha 
esla ntemorLo. Es(r« e&cnpio^ mereceram o apreço e esú" 
iTiJiião das sociedades nationaes. e eãlran^foiraa , ipic iiáa 
duvidaram in^cret^ho no auruero dos seua soerás; a saber; 
— A Sociedade Prorii Oto ra da lndu&tria NadonaJ du lEio de 
Janeiro; da AgWeulIura da Dabía ; a rbilosopliira de PlkL- 
ladulpbía ; d'AgrJe[ikura de Mvaich ; da Piopagarão das 
Sciencia^ induâlrJatis; du lu^iituUr Uiâlorico de lYaurji ; e 
do In^iimto ttcal para a propagarão da« Scícncias oaluraes 
de i\apolL'i>, 

Apcznr de ser doTado de uma ronsiiluirSo rnbusta , com- 
ludo. contíDuado e^ludo e trabalho pimcipiaiam a debililar 
ns suas fiir^na , g depois de uma prolongaih niole^iju de 
Ires meies, fiillereu aos Sí> de Agos(o de 1835 , deitando 
n seus UIIjos o evemplo tle um liouiein ju!fIo « g religioso , 
e aos seus eouf idadflos , o de um magJ>;irado probo , t p&.-~ 
triota genuíno. 

KemaJarcL esla memoria , l^anserevendo cauto o dccrrfo , 
pelo íjual o (çoverno impena] roncodeti uma pensão ás liMui 
lio Silva Lisboa, como a reãolução d'asstiub]r:i proviuernE 
da Bahia , ordenando que se eoTIoeasse na BJbboiheca Pu- 
blica o seu retrato , cmqjanio uâo se lizesae o acu busto, 
Rfitea docrimeniofi sSa mnnumonios ererlos ã memoria de 
SiKa Lisboa, mais duradouros do qoe O brome — 

11i>DU[ni.nium xre pcri^DnLus. 



o regente interino cm nome do Imperador o Senhor JX 
I^edro Segundo, rumando an di^vída consideração oa dis- 
tiaeios o mui impoicaules sorvic^os do viscoodo de Caynt ^ 
presiJidos pelo longo espaço de eincoeoia c Hele annos , nãd 
iú ua sioipLe» carreira de empregado pubboo , bem como na 
magistraiura em alguns tribunaes^ c no de muJLos outros 



c^rgGs c empregos, om todo!^ os quacs fez couliccer e ad- 
mirar a sua vDftlldãD de conhecimentos , que lomarâm i]is- 
liD{;lo c af/; iTspcilavH o spu unini^ rfilraan ua^ili-A esiran- 
geíras ; e sendo Dão meous jiil^Ddlvcis os seus servidos, 
como Cícriplor publico <í incjusjvtlf em cujos IraUalbos 
Dão cessou jjimais ún projjjignr im suas lumijins^is idf^aa com 
iidlidadc publica , e de propuguar por meio iU\ peiína « da 
11'ibumi pi>tp dignidade t; Iioiitíi iia<^ioijjil » v |iHo respuitu d 
4^o]jsiJiuii;ão 4? AO llirono» i^up sempre soube susleninr: eus 
rousidi^r^^V^u ptris de l^u preMniilcb e valioso» &ei'vÍçoB , tgue 
cousiiruiram ao dito vÍ9cond«] um dos wnrQes btEtemeriTos 
em subJiine gráo , e um dos siibios mais rei^peptaveís dii 
/paca !icl(i;i]. rujn memoiiii Sfrfi iodrlevd |>ara o^vindouros : 
Ho por liem conceder áu suas ue» JilUas 1), Joaiina da bilva 
Lisboa , l>. Eufi obiUii da Silva Lisb<^ . e D. habel dii Silta 
Lisbon , a peuNto anniial de um eooio e quiuh<'ikioii mil n^ís 
re pai lida uifn le . eai pl^^i^ rcmaneraçAo doa seus ttert^içus: 
ficando porím «la iiiprcfi depeodeuie do approva^ao da 
asscmbléa f;eríil Ueniardo J'creírade VascoocclJos , míaisiro 
t! secrel.ino d^e^Cado do& negócios da ju^tça . euearregado 
inieriuameoic dasr do império , assim o imbci eniendído , e 
faça executar com os desp^cjioh necessários. Falario lio 
Rio de Janeiro , cm 9 de Maio de 1S33 , decimo tetinio dA 
Independência e do Império. — Pedro de Araújo Liuia, — 
Deraardo Pereira de Vasconceilos. 

KESOLUÇÃO D'dS9EMnL£A rhOVlNQAL PA BillUi 



Frnnci&co de Sooia Paraiso. presideaio da província da 
B;ibia, Faço saber a liidos os seur^ bahitantes que » Assrm' 
biéa Lcgiãlaiiia Provirtcial dccretoii , e en ?tanei:ioiiL'í a lci 

Ari. 1" O Eovemo da provineia fará eollocnr no salAo ria 
BibJiotbeca Publiea d'e5ia cidade o re ira lo do visconde de 
Cayrú, lendo por jn&cripçtlo o teu iiotue, c o logar tío seu 
nr)?cimento^ 

An. 2' Adiçposi^io do arligo aniecedeoic lerá vigor, 
emfjuauio nHo houver um busio de metal ou df bronii;, 

ArL 9' Ptcâm setn eíFeilo [juacsquerdisposiç^e^emcud- 
irarío- 



2£|5 

l.iiido «c. Pol.U'!o ílo BiTcruo dn Baliia, 13 ili^ \Urra 
itc IS37> deuimu «(rxlii dii [udrpeitdencjd v tio lui^ii^ijo. — 
Francisco de Sousa Partuso . 



USTA DiS OllRAfí DO VISCONDE PI CAYBH . 

]. PrincipJos (Ic [Jircíto MnrciiDlílirin ISOl 

^. DilOâdt? l^onoiEiia Publica 130& 

3. (Jtism'v>»vi>G» subre o L:oiuiiK^rcÍorruoi:o aoBruiil 1SUH 
A. Discurso subre a frjiuqiii^zB ilo CommErcio de 

BucDDS-iyreE. iJMiliizrdii ilo He&panliol . ^ IBIO 
0. Ob^rvnrO^^s sobre A fiawqwetn t\a Industria e 

Kjbric^i^ tio Ur>i£il , . . . lÔlO 

6. ProsperiJ.-idG ilu BrjiEil peLoF^ ]inucii>ios liberacs 

da Nova Lpgijlaf!ao- 1filt 

7. EiJsaio sobit? o líiiÍHilítílecimeulo de HiiDcos - . ISlt 
S. Alemori;! eon^rj o Muniipoliu da (lompaiikia dos 

\Jnlioí di> Ako L><JiJL'u 1811 

0. Kiirai-Losili' Kdiuiiiid llnrkc. IriLlD/iilos do iup^lei 1812 

10. Mí^morij ris Vida Polilioa de Lord WelJingtoo, 1815 

11. 3JL^mona dos IIeMf'lit:J^j^ Politico» úe l^^l-Ket D. 

João VJ . com sjnopso dii !;iia Legrstarfln. k 1818 

12. Estudos do Bem-(loiniiiuii] V Ecouoatia PoliLica 1820 
13p SHL'<:t^ do Ptíuaiiuienlos do Padre Vieira . . , 1820 

14. Conciliador íJo Keino-L^nido Iflíl 

15. ftecíaiij^nOesdolSraíd 1824 

ití> Caii&ndo Bra»! lflJ2 

17, Iiojrerio do Draxil 1822 

íb. HniiMro do Brazil 1822 

10. Atalaia 1823 

20. tlonsiituição Moral ou l)e*eres do CidadÚo- . IS^Jõ 

21- Esrnln Brflzileira 1H'27 

23. Lciliiras de Economia Políiífa 1837 

23, Cuui^a da Ki^hgiiío e Di!^cii>lUia tlccIostaíUca do 

Celibato Clericjil 1838 

21. Historia dos Píincipaes Succewos Polilicoa do 

Bmil 1S39 

^6. Cartilha ds Escola BraiH eira 183t 

20. Uanua[do PoJilJca Unbodoja ...... . lS3â 

37, Arie de Rtioor 1832 
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Aíím d"csta5 obras, díí» vjiriosariigos para jornatt, e 
outros itupressDS de mepor coasideração. 

Ardu HT PTDvi^iiigltirid railtL iict. 

CoD^rosj virtude, 
Sfibrt' i> rlmn de rncha aLcanlilitb , 

LídiUMla noiíF v dia . 
O Ttmpl» eiLElirouda Imniunal librla. 

Pclii euc^u clilUi:ll 
Sube Íngreme TfTích p^ilTp[;osa 

Que íul^cnm forniosas tímtrnldas; 

F'Hi lorud^ <:iT3[u borija 
AjiallslaiD i^ciLilnrailus prt^cljirdus. . - > . 

Ali! V i|ud[]lJi >ã[ijeucla 
Sc cnIi^i rni wli^ humani , qtic onu iiobní 

Gjlh~'ir liii rwliJ o <uuic ! 
QdjidIw, qiiiinloí Al? JxLi)siziajri, ijtif nem iIeíuid 

H quvr l<:dri<i bniâl 
nilou» o r[iK anhrlnnd*! vfY da llrusa 

O iiTliilo bciiit>laiile. 
Em li M Alhiiv põe, liei ic wgae, 

CI:irifttUiH> Vbrfirnl", 
Quanikf no Aniipi^go lh'j'lli'irit 

Kulmjjimilvs verUKlc^ 
EVipirndn fKM^its lúliíofl, roEnbaLrndo 

Insidiosos projtcUrs ; 
OU quando n plimu t:iI|eIi ninnrjas, 

Qudi ii <Ic IlerciLÍu^ clava, 
Ul»:i9 suBLciirnnilo os Sicros Voros 

Ta Cstlikilirj 1|4n?J4 
CfOVti as dD lmplcd>idc horriveis Fumh, 

Oup iIl> nii^a e« UKMílcut , 
Aa fipnv4.H Diflcnaa arranrdhdo. 

Deuodiído Ciifrtf, no l^^mplo Augoato, 

Com animo irjuquiJlo , 
A-plaiila tinnc, ob oJliei ^CEnj^rr Filos 

rio fiicbo tuodnoao 
I>a porLcnioHíi Tom, «[ae cniro ai nufeib 

LbtCFUdk^ <i cM:^lsii bfÍJ"[hi| 
KdMCQbK Msem-liiia dfl h-^rnicUidc. 

{'] I[n|iraviMdk iLM ^CPid^ ptlrp Sciojar Mdrqm dr PArau^iià . por «rtaiLiv 
Jfl Ahi fun um ,<nFrgii'ii ifiv^ui^o n ^TOUodir Vivondi^ df Ciivnl^ 
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\5' SESS\0 EM 15 DH JUNHO DE 1839. 
PKESIUENCIA do EX"- SU. visconde de 5> LEOPOLDO, 

Krpedinttc. — O Sr, Aljtiido Moncorvo offiTCVcii pm 
a BibJioLheta do InstiloEo o« lUbrorios lides na Assemblf^a 
Gcr!t[ lpi!gislaljva pc^Joíj Kx"^' Srs. MioiBlros no corri:rLEe aaao 
<|e 183^1. 

Fez^si: leitura de varias propostas para sócios coricspon- 

dCDECS. 



ie< SESSÃO E\t 3S DE JUNUU DC 1S39, 

FREtilDENClA UO EI'~ SR, VE^OVDE DC S. LEOPOLDO. 

Ej^pe-iUvnU: —O 2* spcreirjrío fe» leiíara de uma cnrta 
do Sc. Manoel peiTctr;! L^t^ú^. im qual pnriicipiiva aceitar a 
nornedçáo (Ic membro eoiTe^porideulti du lastitulo; bom 
como commuiiJcou Lerem pLinicíptido VHrbatmenie aceitar a 
mesma nomeação os Sr^ José Anionio Pimenta Bonno, 
Auionio í^a^^arro de Abreo, e Jqsl^ Iternardns dp Loyu[[i; 
p 3 de membro fiTecírvo. o Ex'"" Sr. J.'*(jiniho Roqoe de 
Senud FejeiLd- O uieamii S** seorelario oltercceu , da parlo 
do Sr. PlIuIo Uarbosa ^ para a Biblioilicca do lusiitmo , um 
maaijseriplo em f^Miicei com osegoiiiLe Lilulo — Reruartfiitis 
s(ir b cidiLire de rHiupiredo Urt^sd —o qual foi remeiíido á 
commissjio íIc Hisiona ; e dji pane d£> lít'"" Sr Ballliasar 
da Siha l.jsboa , um |>equeao e ialeTe»&auLc volume d« 
esiJimpas eoloriílas represeulaudo oa uniformes militares d» 
Hío de Janeiro em 17H2. acompanhndãs úvs algiias qiiadro3 
csiaiiãEicos de ditei'bOí> corpos indiíaL^s.^Foi recebido coia 
esppcial aprario. 

O Sr. Mi*ri* Sarmento onereeeu [ambctnalgíiaia^^coUi^e- 
çjíesdjis obras de D. Jo^ú Juarinim da Cuoha d'rUeredo Cou- 
Ijubo. — Foi recibiija com es|)ecial agrado. 



L0ram-st;>ariaapi'opo9iJi»para membros corrc&poDdentes 
do iDStitutu. 

O Sr. dE!4i;inbiirgndor Pomes, ilrpnis de mnsirar a urgenie 
Dfci?seid.iitr que haviii de se nom^^ar um ijiembro aupra- 
uirnierario p;ira a Comaiíãsjo de Historia, lei neMe &eD- 
lído uma prc-posln , que foi appiovada : e pasaaudo-se á 
nomeação do Eoctotjue devia uccopav ta\ togar, sahiu eleito 
o 1)1'°'' Sr deiombai^adorGu&rafoAdoiru d'AguÍFar Pautoja. 

Orrffí/í rfy riiíí,™ Quaes são a£ causa» da espantosa ei- 
lincfAo das Taindiat. indi^eiras , que hiLbiUfani as proviociad 
liUoraes do BraiJl? Si enU'<: Cíias <^ausas se deve numerar 
a cx[)Ul&ílo tiosjcsuitas f qui: pareLÍaiii luelbor saber O sy^ 
tema de civilisaros ladigeDas? — Não batendo mais quem 
pediMe a palavra ^obre laL poiílo , e julgando-ae a matéria 
dibtulidn, Urou-se por sorte, para servir de ordem do dia 
da seffuinie 4esaõo , o seguinte pomo: — Marcar ns divf*rsas 
épocas da crr.i<;ãn diis cjpLt^nJas ger^ies do Urazit ; da fun- 
dnçao dos fteus bispados , daí s»4S relaçOí^s.^ Qnaes m seus 
capitães geueiaes, os seus Itisjios . e o e^iabeleciuienio do» 
seus missionários, lanio j^sniias, como carm^^liias, ou de 
outras ordens religiosas « nas diversas provincial. 



17* S£9S£U EU IS DE JULHO DE 18&9. 



PUSEDENCIA rO EX" 9R. VlSCO?fDB DE fl. LEOPOLIX»- 

Erpedkntt. — Pei-Geldifura das cartas doa Srs. Franciscc» 
da Silva Lopes t Marcos António d'ArauJo , e i>r. Caudtdo 
Borges Monteiro , n.ií qiiaeii piírricrpavam que aceitavam a 
nomeação de membros correapotideotes ; e parlicipoo ler- 
bflíraenie aceitar a mesma nomeaçílo o Kt™ Sr, Cassiano 
Sperídifio de Mello e Mattos. 

Fe£-sG tfiittra de uma carta do socro correspondente, 
resJdeníe ii;í lÍLiliía, o Sr. Ignacio AcuioN de Siqueira ^ na 
qual pnrlicipava ao Insciluto, que liuba obtido O consi^olj- 
nienio dos Religiosos do Convrrilo de S. Prancisco d'aquelía 
cidade, para a impressai^ da 2' parte da Cbroaica de Ja- 
boatlo, ^im ueubum outro interesse que o de dous ckciD' 
pbrea para k sua livroría» eir^jindo elIoB Também do mesm') 



Sr. o rt^fendo maiiUAcripio, o qual se achava cm sou pcKÍer, 
alím de lhe faiei" algumas nulas o Padi'L--Meíiire Fi. Asais, 
j'«ligio^u de bastante in*;iiucH,Mo ; igu^iimeiHc puriicip;ivn, 
qut^ cs|M:rivii aa ultiiDab ordeus rio lublitulo, parii t^biz liui . 
olTerf ccndo-sc a tomam seu cargo a correcção fia impreasão, 
quando a^sim «o reBulvesse^ 

A caria íoi remeLtida ú (.lommisBÕD du Historia para esta 
dar o s^u parecer a respeho, 

Fez-ee leitura duma carta escnpla da proviocia de Minas 
]>clo Sr, Dr. Luod , acompanhada tVtim ToJIifio, lendo por 
tiluJo — Mémoire aur Ja tlécouferi« de rAmúri<iu<? au úix- 
iísúje iij£*clc, par Charles llafnn — Kaia luti^ii-saauie meraonu 
é um eitiacto d'uma bolla e volumosa obra, publicada 
pela So<:ieilade Hoal dos Aaiiquarios dij iVorlu , debaiio do 
lUulo de^ Aniiquitaifs AiTiericntia.\ — ^a mesma carta pede 
O Sr. Dr. Luad ao Insíiinto hnja de altrir correspooileiícia 
com a meDciooada Sociedade Eteal dob AoUquarios do Horie, 
estabelecida sm <'opeDliagj;n, — A olTeria foi recebida eoin 
e&pecial agrário, e o litstiuito delibt^roa t\iie se eacrevesw 
ao Sr Ur. Lund, a;;radecendo-lhe o ioieruisc que lomava 
por sua prosperidade, e í{ne ae abrisse a corre^poodeacra 
pedida com a Socif^ade dos AnlK|uarios úo Nnrle. 

O Ãr. MsriE Sarmeuto oCereceu para a BlbiJoiheca do 
InsliiJJEo as seguiules obesas: 1* lo^U uGçCe:i dadas pela c6rte 
de Roma a M(çr. (lirolamo Capodiferro , c Mgr, Lippom.nno, 
JVnncios cai Portugal; 2" Corres[iondeucJa sosicnida cnu^e 
el El" GobJerno du Hiieuos-Ayies , y el Sr, l>. JuaD B. M- 
coisoa; 3" Uarufestesur liafamie , Ia tr^hiãon et lapertidíe 
cmployées par le coutre amirai fraoçaifr Mr- Leblauc- 

U Sr Aihayde Mooeorvn olTereceu lambiam pni'n a Di- 
bliotbeea do iDStitulo ali^ikns velaioiios lidos na Camará dos 
Deputados pefos Ke°"' Srs- Miui^iros uos annos aiLlerrore^. 

Todas cuias obras foram rec<^brdas eom espedaJ agrado. 

O Sr, eoaego Cricha Barbosa propiUpara sócios Uoao- 
rario» do Jasiiluio os Ei"*' Srs, príncipe de Cariati , prín- 
cipe de Sciílfl , conde de Cjmaldoli , e cavallciro Theodori 
Motilicelh , residi^otes em Nápoles , e o iSr. Dr. Lund , re- 
sidente na L3gÒa Sania . em Minas Cera es. — ['oram appro- 
vados. 

I^ualuienie o Dr. Maia propOi qne se (tassasse para a 
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F(*rrHrQ Baplista , parikípaiKlo o primoiro aceitar a do- 
mi^avão de sócio honorsrio . e o seguDílo a de membro cor- 
rcspondeulc: bem 1:01110 u ^1° setreljho cumiuuiiictiu aO 
lijsjjriiio Jerem pEirlitipaclo x^rlialmi^níe ncoií-nr lamíwiii o 
lilulo ik socjosí-m rpipOMdemtsoB Srs, Josi^ M^rr^ues Lisboa, 
José licniarUfí; de FigmíJrudo, l- Aq[ouÍo Mcoí^í^s i1« Vas- 
concelfoa Drnmmontl- 

Fcz-te lambam leitura (PuDia rarin pscnpfa {!a DaUia peto 
Sr La^ji^láo dos Samos Tilrtra , acoinpjnJhada de doas vo- 
lumes, oíTeriadOB pelo mcirao Sr, pjrj o Rilitioihcra da 
In&liiiUo t cujos voliijucsvcm a *icr; o .('^ c fi^drstris prie^ias 
conieiido o pociiiP epíco — l*aragiiaféú; — igualmenie par- 
ticipa a I <[iiei^flL>f^[iii.iVÈj jiiiUitm<'nieo» ire^piimeiroâ loiuos 
ú*: suas poensa » por não oa ler na occasi^o , mas qaE lâo 
dcpie^ãa osobliM?^se . serm prouiplo ^m reinellâl-oâ-^Foi 
lerelitdo cuuk inpedal ugradu. 

Len-ae depois timn CEI ria ^scripla do Pjr.í pcEo Sr. Anionío 
LiidislAo MoiiteJru IK.iena > aa ipial olíerlava para ii Bibfio- 
íhecado Insiimiooseti — Compendio dtií^rm tia Pravinda 
do ÍUtrã.^— Toi leiebído com espt-tial ^iigiailo. 

Yez-ne igutiluiciiie li^tuca d'uma c:jrt!i escrípia dn liba de 
I^HquelÂ |>e]o ^r. Thotnai Josi^ Piuto de Ccrquc?ira, qji ^lual 
Uiia sciejjii? ao InaEilulo, que icudo um vjiiatios^Li . nadiía 
Ilha . de tincar uroa esiaea , rncnnirAra alguma resistência , 
e que cataodo para ver o que era , eucootrâra um pote, * 
dous palmos da sup^Tljni' dit lerr^, e dentro d'eÍlo «ssw 
UuiTraooS' ll^uoraute , de nada fe^ ciíso , e cooiiiinou a en- 
terrar a estaca , quebiando todo o vaso. Saheudo etie catAo 
de taJ facto, foi ao logap, e fw desenterrar o dito poic ji 
quebrado. JaiiiHuteote eom a sua carta enviou o mcsiurfSr. 
alguns fraginn El los do meiít^ionado v!i?o , e diversos Oíism 
pertí-neenies a eorpo huinano. — Foi rticfhido com especial 
agjado . e o lutlituiu foi dti piír^^t^er que bo n-tnettes^e tudu 
ao K»-v°^ Sr- Vr. CusindJn , director do Miitcii , e se agra- 
decesse ao Sr. Ctfrqueira ^ sua lejntissa. 

O Sr. Jflsí SjJveiíre H>*bello propíl7 psra meoibro Iiono- 
ríirio lio Instituto O pimcipe Maxuniiino de Wied-Neii«icd. 
— Koi ,ip|jjovai.tiK 

Tet-se leitura de vuria« propostas para sócios corrcflpDn- 
deotes. 



Fni opprovaiin o paiTccr t\a cniiimimno Jp HislorlB* qití 
liiilia Ticatli; sobie u ine.^u nn rif-fiâtio ^nii^rior. 

Ortifm do iiúi.^0 Sr c^oui^po JHuoíirú) |>uriit;ipou no 
In^ilutO t«r dado priurípio a om irabuMio úccrca do objechi 
*iobre que ella vpi-saia , e que nao o flpreaenta*'^ , por nHo 
SC jkcliFir Jiiiirin coitrliiido ; pnMii liiiiJjrm c|ijt: ^e re^rvnâsc 
D niosfna orúciu do dia [m\i\ a scííslio af^iiiDU.-. puis coiista- 
va^llif T quo (iin il<;s iiiítis i?riK]ilos lueiujjios do losiUulo 
ijnba riiiK- miios luii irubalJio o I:lI rr^i^ilo ^ e qa« u-ncio- 
iia>a ^prcseiirnl-o na tev^ão «cguiole. Foi approvaJo, 
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ExpcãittHe. — O 2' secretario fL'a Idiura daR carias do« 
SrSn Úauort Fcltiardo de SoiiJUi i* M'IEd , i" visconde de Ita- 
baiuna , ua^ quni-& parlicipavam aceií^r u tiom«?iivãii d<^ socEo» 
r:nrrf*i4poudfínie»; e igiiiduii-iMi; pi^riivipuii . que \\\o linhíim 
conimuDÍCHiilo «^rbabneuic , q^te aceiíaViítn a mesma do- 
mançfto os Srs. \mvi Ateimo lloulanger , a Ucroardo Pereim 
de Vasconcelio». 

Foríiin oíTcreriibs par,i i\ Bililiolbccn do lu^lirulQ as ae- 
f;ui[|[L'9ubras , js [[iMrt> íttiam ivcubídnisCDui i'sp<'cial a^iâdú : 
Pelo Ex"" Si'. pTcsídeoie . da píirtc do Sr Furcy , os quairo 
pnmf^iros niimcroB d<i íhiut Frtm^mne . joroítl publír.idn 
n*esia corte. Pelo Sr. Poito-Alogn? , dn pane do Sr. D. 
Carlos Ziícdii , »& wgiiiníes obtas ; 1" Mmnoriu rffi/fila ní 
xvprtino CobiertiQ de Buciioa-Afjreê por /}- Citrloa Zucfkt , 
111 preteníar ti proi^çcto de Uotpiírtf general para uníbon 
si^os ; ^* Mntwria rkrticla por Li tommfln iQpogrupkirã 
íitíuprrmo goàiemo de ín Hepublicn Oriental dtl Vnigna^. 
— O Ex*" Sr. presídeDle do Uarnubão oITereceu o sauDia- 
cEirâo prononrmdo na vr<'aMílo dji aboriiira d^ .Uifcmbl^^a 
ProvincinI ; e o Dr- H.hí) oficrcteu um carologo mauiiscnplo 
de Iodas as obras pi^bbcadas pelo fallLunlu vihuoiide <lc 

Fei-se leitu>^ de uma proposta para sócio tiorreapOD- 
denif*. 

O Sr. de»embai^ador Pontes fei leitura d'ouia caru . que 
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Ihr foi dirigida de Minas pcb aodd corrospondonic o Sr 
UanoeL José Firc^ da Sifv-i Tonies , iia quíil osíc íllusirp 
SQcJo pariiuiiWT que se acha na diligcncra d? dcM^obrir o 
rotnira, qnCf por deLcrminaçiiu <Jo liiãliliilo , foi incumbido 
<le procurar, accreçcenionilo t\ue com esse roteiro , ou com 
us nriljcia^ que a ríis[tv\\tj d'el1c pOE&a obier , í^râ um? pn- 
iHCíra renjpw:! , que do\c conMar : !•» [t^uma coIIccção de 
Dumerofi do antigo |ii-riodico mineiro Abctha, coalendd 
Doticlas dos usos . Leis , c cosrumes dos Buiocudos , c oufros 
Índios daprohinciade Mioâs; 2\ da cotiecção de ProvitõCA, 
Ordens, (^ InsimcçOf^ da Junia Miliiar da f^onqiu^ia e ejvi- 
liâação dos Índios, e de ouiros emprei;ndO-s uesia reparTi- 
ç3a . eilrahida do livro do lef^islo da 3' divisão do llio-l)oee : 
3", da rollecção de reprcãcuLiv^les do direcCorger^l ^ fa^or 
doaindios, das iastrueçíes quedeu aos sub-directores, dos 
nlTicioq que djrij^ju no gosiinio protinei.il Hohrc o pro^iv'-^ 
do* iitíicainpníos , e par.ilicaríio dos inilígenas . e fin^Níjootc 
das reãposUi9 que deu -ioíí que^ilos do governo, eiirahrdu 
todo dos registos do niesnin direemr geral o cavalleiro Cuido 
Tiioiuaz Madíírre^— l>echra taotbeui na c^ria o mesmo sócio, 
que lem enrre mãos diversos ouiros Iraliallros lilierarios* 
que nieaciooa . cumo s<io viagens, mcmoiias geograpbkas* 
emaupaí, — A' visia deuidu, deliberou o In&lilulo, por 
indicj^çãu do Sr. desembargador Ponres , que o Sr. 1« «e- 
Cfciai-Jo, encarregado da correspondência » participasse jo 
Sr, Manoel Josr^ Pires da Sitva Ponicâ , que o Insiiluio ouviu 
cojn particular salisfação a leiíura da meacionada caria , e 
qued^uã o devido apreso, Pãosú ús prnducçGes, quedi^vem 
coTisiiiuir ^ [irimeirn remessa, mas lambem a quaesquer 
ouirasdeiguai interessei e com especialidade as que sahii«iu 
da peuna dú me&mo senhor. 

O mesmo Sr. de^ombdrpdor Pontes, cooio relator da 
comrnissáo de Ilisloíia , leu depois o fceguinie parecer deerca 
da ('ai'ía dirigida da Rahia pelo sócio correi^pondcnie o Sr. 
I^'uacio Acdoli de Siqueira , sobre a parte não impressa da 
ílIironJca de .luhoaiâo ; — A commissAo vé da dila earia que 
os retigiosjtsdc 5. FrauciscD, possuidores d'e5se precioio 
inanuseriplo . resolvl>rain cedr^-lo ao loãtituio , parn ser ioi' 
presso naquclla cidade . íol» cortdiçâo de serem oírorecidos 
doua eieui]ilare5 paraabJblioilieca do eoovenlo; impressão^ 
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CUJO intlíalho o mesmo Sr, Sirjuí^íra «"íponmnMmrnie se 
obríg.i a iltii[íJr ^ muviUo v^m clu^idii por /fio j^ual no r]iJ4i 
O Icvoíi fl eninholiir csia nrROci,n;!io . Jintí^s de lhe sor oíTi- 
cialmeDte rommuoiujila a deliberação loriiitiKi na st-ssiio de 
h du Kevoniirn p. p. Coii^deraDilo por^Tii a commistiân , ifuc 
a fattA de i?di('Of'K \cm lornodo mui rrira n p^iric d^ rhronfcii 
01^ liDJe publioada , e pcrâiiadiíla de que o InsiUnlo f^rj;! 
uma obra campletn , ^ , m>iud>iiida rtNrnprimir ii primHra 
parle , d£ssc ã hxt p parrc Jnizdíia , i^onTossa todavia que &c 
iifl»3 duvidosa acerca do alvitre que de^c propúr, visio 
ignorar a mísmfi coiumi^aflo que dfçp^M so farí na eidade 
da Eialjia , ou »e£la do Uiu dtr Janeiro com a pubLcação de 
loila . OLi sòmenio da parte imo imprense iLi C.liranica , assim 
como ignora lainbi^xQ qiineií os íuridos diãponivcia para fazer 
face a luos ilespetas. Heqiier poriunlo a uommi&sãD quo lhe 
sejam mlnistrndn» a^ necessárias ínformaene^ a respeito, 
para i^ire poãiia emiU:r o seu \olt} com pJuno c cabal couhe- 
cimenro de causa. 

PttiJoilo-se urgência , foÍ approtado esie parecer, e ti 
InsiiUilo dclenninou que se escrevesse ao Sr. Accioli, 
uiigmdo infoimíiçãca sobre o impressão , e copiíi do ma- 
nuscripio. 

ForíiQi approvadas, romo poníos que (N'vem servir para 
discussão, as seguiuics qiiesiões , propostiis pelo Sr des- 
embargador Pontes; 

1" Quai^s 03 meios de que ae deve lançar mão para obiur 
o nLaior nijtutiio pos&ivel de doGumeuLo:? rel:iLivos ã bisToría 
G gCOgropbia do RrazJI ? 

2* Se os escravos no Braiil são tratados com luaror , ou 
menor ouiiLado e iiumauidado do *\[ie tios ouiros paEzes, que 
lem escravos? 

3' l^>uaes os eíleilosimfnrdialns, e csErndalmente Jigados 
a mudança da cúrre de Portugal para o Brasil? 

à" Separa a civilização do paix tem resultado alguma 
vantaj^em da iniroduceâo d 'estrangeiros como eiploradores 
das nnoas de ouro? 

5* IJuaes ok primeiros Americauos, que inleniaram obíer 
a indf>pcndencia do Sf^u pair? 

li'' A qui.' elaítscs dJ sociedade pt^rtencia , geralmente faí- 
lo, o maior numero dus primeiros povoadores Portu- 
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^ueips úo Brazil , e que inHueiicia piercéi^am noa co&ium^s 
doe seus (lescf^ndeDlei os coiUtmw (l'esse9 pnmeiros po- 
vo» (! orca 7 

Ord^it do diíi.^0 í' flefrf^tBiJo aprcãoiiioo a 1' ]>nr|c 
'f]'uTn lral>A|tiO voi^aodo sobre cMa. rein<MLÍdo pelo illusire 
sudo hoiioraii^j » Ex"^ ãr. cojiseJLieíro tiallljd&ar da 5JÍva 
Lisboa. Foi recebida cnm câj>e<.'ÍaJ af^rndo, £ rcincitttkn a 
Qomiiiií^<> de llisioria- 
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FcZ^ae leitura das carias do» Srs, Scrgio Teíxerr^i de Ua- 
ccdo , re^idi'uiG otii Koinu; -foiiú d'AijiuJo Jíibeiio. reiãi- 
de[tte em Pnhs ; ir Tedro Angelís, resídeiiic rin Bacuus- 
Ayres, nafiquacs panicipavain aceitara uoriicacâoiiesocio^ 
corrcspondeniea; e parhcipuo verb;i]mrn[e que :iL'eJríi¥a a 
iDCiroa DOnLcação oRev. Sr. Norcj&o dâ Silva NcpomoccDO. 

Fez-se tambeni Ichura d'iima raria do Sr. Diogn Uiiane 
Sirva , em re^poiílú a ouira que llie fui «^nTÍada jiiulnmeDlc 
com itma DiGraoria sobro a proviucia de Sauta Calhaiína. 
afim de faj^er-Jhe as anncieiiõei c corvi^ccôes que Julgasse 
CDn\enientea , e ouiro&im acere acenutr-lhe os Tacios ali oc- 
corridos dirpois da auno do XH^h^ — h'*^z sck-oU' aci lo^tiinío 
o nosso sooio t lue pa&sando a examinar aquella momorio, 
procurou, quanio Jhe era pofisivel, melhorar um Ir^baliio 
(jae \\íú pareceu incomplem, c cheio de ineiactidõos ; po- 
rém , que á proporçiin que QtliaaUiva as suasobservaç^, 
foi coabeccuda qut- d oui^aric mal cor-responderia an fim do 
tnstituio. e que iii cl hormenie desempcab^nn a sua coo^ 
Canina aprescoiuudo-rijc nina otua original . <? liío uompleu 
quanit» llie pcruiiriJssem suasforçaã; em coDi^equ^ocrA do 
qui'. levou mão do trabalho, c propúo-se a olTerecerá con- 
tideriíçSo do liisiliuio uiuu ineinoria que, ainda falia de 
todo o meriío sf^ieoiilico , alguma cousa mereça pela loa 
eiaelidijo. — O ln&[iiuio ouviu codi sifuimo piíiívr a IríUíra 
da coTin do Sr, Dunrie Silva , c foi de pj^rccer que O Sr, 1* 
Eecretitno ehcreves&c ;io ineâmo, em nome do Iu&[iiul0> 
participa n d 0-1 b4> que ancioso esperava pela remessa de sua 
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íTiemoria. agraiící-í^ntlo-llip igu^luiciilf* o iiikretíe "qtw" 
m;[\!s p<^la ^>rosp4TL<Li(li^ tic i;jo útil nãAi>d.x!in. 

D [)r- Maia oíkeieceii , iLi parJe Jo St. Francisco de Paula 
Briio , parLL a bibliJlieca do InsiiLiilOt dous exemplares do 
D Elogio Académico ■ da ScDhora D- Maria Trimeira , recí- 
Inilo por José Uoinram d^ Andiodíi e Sílta , e o 1° e 2^ 
miineros da llrrui: iiri.^iiiojine.^0 Sr. AUiaJde Moncorvo 
offerfceu o relalorio doesUdo dos Irca pi^ts etilabeltcituenios 
dn Saiilii (lusa díi Mísericardin^ peio provedor o Sr. Joaé 
Clememc Pereira — : e o Kx'"Sr. presidente offereceii lam- 
bem os scLis — Armais ria frorintiii /If S. Pctiro ti'} SuL— 
Todas e&ras obra!^ roram recebidas com espedaL agrzido. 

O Sr. ileiíio da Siha Lisboa luformoii au Inbííiuro ijue o 
guvcrnn Jntperíal liriba annuido ao reqoerimenio em que se 
pedia que enviasse um addido ãs legações brai pieiras em 
ile^paidra c PorrngaJ . aliii» d'ulr eopiaros luiiuiiâcriptosqiic 
exisram relativos ao HraziL O Id^iíIuIo recebeo coin nirnio 
prjter ebla [loliclii . e nomeou unia conimia^io especi^iJ com- 
posta dos Srs. Hnnio da Silva Lisboa c Aibaiile Moncorvo , 
para apreseoiareiíi em sessào as ínslrucçOes que ee devem 
dar ao lEito arídido. 

O Sr. desembargador Pouies fe* as seguíoies propostas : 

1' Propoulío, que o insiiiuio mJiidr assigitjr para a pu- 
btJCfiriiii úc um iondiío h (|iie leni por liiulo — Ditirio do que 
fez a Qnimdii i^a^em 1530 navcriúa pura a terra do Uiazii, 
Foi appravada , e o Jiisiiluto resolveu <|ue se assiguassem 
dois eiemplsrcs da dita obra, 

2' ProponlioqTie de parh* do losiitnlo se e^creia ao sócio 
corre*ipondenic o Sr. Dr. Pedro liodrJRiie* rernandesChaveSj 
ora rei^ijdendr nesEa tMltte, para i^uu u&dudo das rel^çOefi 
que lem com o Sr. L<^'Coq, resideote em MoDievidâo» in- 
dague debaixo de que eondiçdes quererá este ceder ao Insti- 
tuto o mappa r* doeoToen tos rclalivos á demarcação do Río 
Crandrdo Sul, dos quaes cousla <|ue é possuidor, — ^Foi 
approvada. 

3* Proponho , qne por conca do Insiliuio se mande com- 
prar a obra utlimamenCe publicada nesta c<)rle com o lilulo 
de Aoíífirt dfsrripth'11 du Proí-hirifr duHw Grtuidv do Sul^ 
por NicoFão |}r>s — e t|Ue se remetia Â commissão de Geo- 
grapbia para dar o Bou parecer a respeito. — ^Foi approvada, 
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O Sr. Eento da Silvn Lisboa tei leiciira «ruma roemorja 
bic^raphtca sobre a vida de seu fallecido pai o Sr, visconde 
de Cayrú. — Foi ouvida com sumina «tteni^Ao , c o Tnstiluto 
delermÍDou que ella fosae publicada no 3* numere da Be- 
vista írim^nsaL 

O Sr. desembargador Pon[es propAz qae o Inaiiiato 
mandasse faier o busio do Sr. visconde de Cajrú , para ser 
collocado na aala de suas sessões. — Foi approvado , e eotio 
o Sr. Lisboa oQereceu-se para Tornecer o retrato peio qual 
se deve execniar o diio busto ; beoi como o Sr. Portt^AJc^re 
ofTereceu-se iguafmente para liihograpbar o dito retraio, — 
Foi recebido com especial agrado. 

O Sr. cónego Cunha Barbosa pediu que se mandasse vir 
de Angola oreiralo de Sai vador Corria de Sâ e Benevides. — 
Foi approvado, e o Instituto foi de parecer que se escre- 
vesse ao nosso soeio p III"' Sr. Dr, Eozebio <le Queirós Coí- 
tjnbo Maltoso Camará, afim do mesmosenhor manda-lo vir, 
visto as relaçOes que lem piira aquelic reino. 

PropdE o mesmo Sr- cónego Cunha Barbosa , qne se 
mande cunhar uma medalha afim de eiernisar a creação do 
Insiituio, para o que se deverá abrir uma snbscrrpfâo. Pediu 
ao Instituto que approvasse iHo somente a idéa , dejiando 
a seu cargo a subscripçAo. — Foi approvado 

PropAt igualmente, que altendendo á assiduidade^ e ser- 
viços prestados ao Instituto pelo sócio correspondente o Sr 
Manuel Ferreira Lagos, se passasse o mesmo para a classe 
de sócio eíTectivo , visto haver vaga. — Foi approvado. 

Ortiem do dia. — O S* secretario apresentou a 2" pane 
do iriíbalhò do Kx"^ Sr. Balibasar da Silva Lisboa, Acerca 
do prngramma sobre que ella versava, cujo trabalho foi 
remetlido ácommrssâode Historia. 

TíroU'Se por sorte para entrar em discussão, como ordem 
do dia da «esscio seguinte , trsie ponto : - — Qual seria hoje O 
melhor sysiema de colonisar os índios entranhados em nossos 
sertões; — se conviria s^uir o systciaa dos Jesuitas, fun- 
damentado principalmente na propagação do cbristianísmo, 
ou se ootro, do qual se esperem melhores resultados, do 
que os actuaes. 
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rilESIDlifGTl DO EJE^ 5K YISCO^DK DE S, l-BIt^aLPO. 

E:rpedientf. — Fez-se leitura de ama carta do Sr. Mi- 
gue] Ferreira Tavares, na qual participava aceitar a no- 
meação de soem €orraspondeDle- 

ForaiD ofTereciíJas para a bibliolheca fio Instituto as 
segaiDles obraâ : pelo Sr. cónego Januário, da parte 
do Sr. Bueno, os Ifce seguintes manuscriptos : 1^ Me- 
moria geographica e militai- sobre a fronteira de Cuyabá 
e Hatfo Grosso- pelo ^argento-mòr de eogenfa^iros Ri- 
cardo Franco de Almeida Serra; 2* Relação das diver^ 
sas Ilações de índios, que habitam a prelazia de Cuyabá 
e Matto Grof^so ã* Refleiôes sobre a Capiíaoía de Hatto 
Grosso em 1792; e da parte do R~" Sr. vigário de Ja- 
carepaguá , a historia da Independência d'Aiaerica, por 
Bot[a. — Foram recebidas com especial agrado. 

O Sr, Moncorvo oDereceu da pane de um socíocor- 
respoadente ama Memoria maonscripta com o seguinte 
titulo — Traií historiqtie de ia guerre de Indépcndence 
des ÉCats-Unis, — Foi remettida à commissAo de historia. 

O Dr Maia propói para sócio honorário do Instituto 
o El" Sr. Manoel Antoaio Galvão. — Foi approvado. 

O Sr, cónego Januário propOz que se remeitesse á 
commissao de historia as doas seguintes obras: Annaei 
da província de S. Pedro do Sui, o Compendio das eras 
da província do Para ^ alim da mesma commíflsao dar o 
aeu parecer flobre o mérito das ditas obras. — Foi appro*' 
vado. 

O Sr. Bento da Silva Lisboa fez leitura das instrocç^a 
que se devem enviar ao addido encarregado de copiar 
os manuscriptos eijstentes em Hespanha e Portugal, que 
possam interessar á historia c geograpbia do Brasil; cujas 
iostrucçCes foram acompanhadas de uma relação de al- 
guns maooscriptos interessantes , que consta eiistirem nas 
bibliothecas dos ditos reinos, e que merecem ser copia- 
dos, — Foram approvadas- 
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E:rpedknfc^ — O â' srcreiario frz li-iiurn rias ranas <los 
Srs, .íor^o Jo^ê i\fi C^jn^Ei Biisio» IL^Iri^Jlâ. e Fr^iK^í^ro de 
Piíiili VImiimeLi \} Al^m|iJi'ri[»ii , lUih i|níii^;:^ |i^U'IJf'ípiiiDi» 
aceitar a oouic^cão dri in<'inl>rífs correíptuitlcHiPS. 

O I^A^" Si\ jm^niirenLe olTr-tiou pni n lu^iiiuio um ImII» 
m£i|ipfl da i)['ovJni^Íji Uc S- IVdio do Uio (ii.icLdi- tlv SuL 
Koi r('c<?ljíiÍD tom fã|iPciaF Ji^railo, bviu i-otim as &Eguiii- 
tâ» olirss nlT^Tri^irbs purji a |iklilri>lh4*(^a do lit^Tiritlcj ; ^t'\o 
Sr í^íiiirgu Cimliii Hrtrbiisa: */ Mtmonu fiisívii^/r toOrv 
í/* rí&í-rjjí ríiire/ri í/iOiiltirer de Sinifir Munii rltt Vii-foriff, 
t/iatiií/tlo ctiiffai^Jitmle dii Itiriísí/ni , ptir l). Fr. fiiintàii^ 
de S. Luií ; o a Jinieof Fimincuil, slaíirfifai, \ rum- 
^nrrriíil itf r/n- njipírr ff Urtcíf, íimí i/s rcnoiirif-s, i/i/ 
J. J. Sítii: i \^\iii\mvnití (jLWec^u d^L p;ii[i.* do Sr. 'luhá 
Manuel <lo Kd^íIho : i.Eurojw vt sis crr/onim, tn {(/'cnntm^ 
1S19» 2' toL; da pmm ilo Sr. Fr^miaco iIjb Uia^-^k lli- 
beiro: a /\qi'íi LitnUtfiiii, hiãioriJj da ^utrra br.iziLit-ji , n«- 
crrpia pov rrancisco de línlo Freyrí?; e iln p^niedçSr- 
Manuel José i*iri'sdj Niva Ponles; »ima rolk-tí-nu du tiH- 
iiuros do píTÍodico Abvlhn do ítnrtduwtf. fniiiiiido <;or- 
rr&poml«ncL^9 e Qtligoa do cjiViLllfiro Guido 'Iboitiai lUar- 
lítrc. rommDiEiIjinio dag dÍvÍ!Hli'ti doltíoDucc, c dírecior 
gçral dos imfios na proviocift de Minas ; c iN»a Si-U-t:- 
ção de pjovíbães. ord^nSt e ín«jiiii:viVa d;i Junia iníljuir 
da cojiijuisia e rlnhsar.-ío dns Íti<lio5 lia pioviíida de Mj- 
nflã Goiiius, e ife ounosnji|>iTgndo&, eitrahida do IÍ>ro de 
1'i^isUis il^» oiikiiã ãiipeijfkrrjí diri^^Jdas ao airoreii cojnuian- 
úniAc da Z* divisão do lUo Doce. 

O Sr. coae^o rlajiuano U'á leilur:^ de uma CJirin do no^ 
?o íliyno ^íicio o Sr, Míimifi JosC Pirea da SjIv;i ['oníes, 
acoajpLiiili<]d<i de um e^liíuuo iln via^um Miji pelo irios- 
mo Sr, úpro^inria do KspiíJLQ Siinclo . n A qual se adiam 
coDsignnd^i>^ .ilguiiia» noIiciJ^» uualogus á cxjsieuriu de Jiu- 
tigufi povonroes e nquezas síjlHerrauí'a.í na doseilo , que 
separa ? província de Minas e o lilor;d. ISa m<.-siiia oariu 
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fai [^\\!i\iata\t! scicnlc ao Itistiliilo o mcisiuo 
conitinle com t^^lná uoi:òi.-s * luin f^hdUtdo iJuLÍcijis Ju 
lima Oandfira * que im prini'[pio «■''^sLi? século se (tr^jinÍBOLi 
com humen» du \\irmn dt- AIuimuuíi* par;i explornrócs na 
serra Ja Florliiíirú fiiiíj i'io Po(iíU;i, lusm cíiiiií) o irauBuiii- 
pin do roleiro v c-navaiia schíncEilhadas pelo padre Sil- 
vorio da i^ar.iupcb^; o qLte (ipeii;i^ coa&t^guir e&Ii^s ino- 
nuiiunios, srrà profit|t|n oin rommunii^a-los ao Insiiiuio. 
Fni nuvida com su;n(jji> pra^t^r a Jcjtura k\h caria do 
SVh l'ires Pontes^ bem t-mnu 4> exLrjJ(;[o dri silh víiigi!m> 

mesmo Sr. conogo pariicfpou ao insiilulo qii« Linlia 
tnvLâdo ao luissrk Mii^io VPisado ^rii línguas oriciilaf^íi u 
Si'- RocL Scliiicli , uma copia *1» Memoria eiioonirada na 
btbhoUiet^d publica ú^u^la ^úrte, e (|tie Lrala de iuu;i au- 
liga povoat^.^o atiaudonarla , dij^colmrta cm um do^ ser- 
(õcs d'A[ueiJca Meridional íkJiin de ver aç o mvsmoSr,, 
deciTrando as Jnbcrjpçãc-s tiii:onJradas solina Jagcs iloa edi- 
írcfos da díla povoação, poderia e:4clarecer lào imporliinie 
obji-clo: e íff ígualmeulc teiUirii d» sscguiuio t:ariu envia- 
da í*m respo=ía pelo Sr- 11. Schiich: 

1 Hm resposta ã sua nota , com uma memoria e inacrí- 
iKõfT» Jiiciíibas, leidLO n Tater hciuuie a V. S*,qLm pela 
coiTipanieíJO de ínscripçõe^, qne se neliam na Hnoydo- 
f>edia meiliodioa , ij^$ ti,i|;i:n& de OUiíTens prla hiandia , c 
na obia iitod^rua iniitulada Anliqiii/ntr^ Awciinma, achei 
duaã ou ires letras (jiie ^e Jissemdtiam ãs dLi pouta da 
Ga^[a> fí Lnu algiinid prolMbiUdadc de pcneucciom aos 
Jliiuos. O alpliabi^io ninÍT;a antigo^ qu^ remonta a iiT^a 
época Mioito anEriKir a aossa «^n , ir^ji cotiio o doa Phe- 
nícJO!* dí'it!í'?i.-* oarafLeres, a*iSí-)iíelÍiaiiílo-se não sonjeinc 
tutrtí si , ma* Uiuibem ao çrí^go <^ ao l^iiuo ; fi& ioscrípçíSes 
pflreui-ut periciictu' a li^mpos inai^ modernoa, c prova- 
velm^^nie ^ào nuiitas. Que a America, c lalvex lambiam 
a 4:o!»(;i do UiíIhíJp cia Já coohieida aos JiabiLauU:^ da 
Scandrpm;Íri uo senilo ^, resufia de uoiieias históricas. 
hm UoiauiiKva ^ive o letebrt- esculplor TlionvaJdstn , cujgs 
âVÚA nascerarn bu cilEiceniu'^ anuas eiii AmiTÍca , c lam- 

IV-M> f* Miiyi" "Jrri,-( tp imiii? 4" iínmlnTrrt a luibi TfitnilVo rfc Ifidivi- 
ilikrtK , ^»|4- 'hífuiiiariíiUL^hir 4t djiiJii4>Mi. B!ini Jv ftflnrur « HirlHt •indi 
uJii i^uhLiivjiliii, 
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beoi nn Idamiia hn iniiiios liabJtaTkics, que derivam de pes- 
E03S nuiícichs Da ALiierica anicH de Colombo^ As iDScrípç^s 
nos rocb^^ílo^ íln co^lu v\!í ^'tn■^v^|ía , e lía America septCD- 
trional jiUfsUtm a existência dos IIudos uasdilas paragPDs ; 
c al6in d'j&lD o dualisniu dob iiiifius muiiáos , na provin- 
eia do Fará, que unto se parece coin o dualismo do» 
pofos amigos da ãcandinavia, fui csla supposjçâo aluda 
mais jirovav'']. 

« Par.n deciírar c&tafi loscripçõcft ju^ será mister juo- 
t.i-hã lodaSf c vvmírilè-Uis pani (|iiHl<|uer rjdadc oode 
pxisEa iiin maior fundo de ittíciípt&cs, c pessoas qríe se 
cnlrpguctn partícula nnentt ao csiudo dya anliçmdades- 

f r.onsEando-uie qnc em Vienua d'Auslría exisif^m ambos 
06 qiif<tÍtUA . e tendo eu corre^pcudcni^ia cout d dfrecioi: df> 
musí^íi imprrial d\if]urlla cidade, oITereço-me. se for do 
agr3<lo do Jiisiiuiro llisiorico e Geographíco Brasileiro » » 
rfmntfi-las para a díla cõrle, alini de serem enlri^ues a 
pessoas versadas eiu laes objecli^s, 

rr Knsler diz nu fiua viagem pelas província» de Per- 
nanibueo e PijridiyUa (coniiiiiin o Sr. R, Schílcli), ler 
efjiiUDtraiIo uma iDâcrJpção eui um roílieJo na marinem 
de um Ho. 'lue se achava pnrao secco, na provincra da 
Parohylífl. e qiie algumas jicssoaíi lhe certdicaram que 
^kIí^iÍlUei maia ÍLi^ícríprOt^s dVnia tiaiiJt'e7.a na djia provici- 
cia. O priíiíiíH? M;iiímbno de Wied-Ncuiried írictirttpoo 
tauibem ulguiuas iicig ruínas do uuia viUa debiruida na 
prnvLuc^a rio E&pínio Saneio. > 

O rmiiiulo ouviu com todii a alleoção a teilur^ da car- 
ia do ^1'. ]E. SiUUch, t: a provei mndu-fle da lembrança 
do m^ímo , foi de p.irecer que se remçLroç&em pira VíMi- 
na d'AuMria cullecçneit da íifriita tritnmsul. 

O Si'. 1" íecrelario fez seií/ofe ao Insiiuilo que o Sr, 
L-igns fie oíTeiecéra pLira iiiaiidar liliiugr.ipliar as inscfi- 
pi^des que aconi|)»aliiiui o nianaserjpio por elle desciH 
herto na biblioiheea publica doesta 4:6ilc , c quo igual- 
menu? oífcrffi^ra 5l>0 e»eniplai'es da raesuiu lillioçraphio. 
afim de ' 1 c o tnpflu liarem a diia Mi^moria publicad.t no V 
N' da lit-ri^t/t irimensaL — bsia ofTcria foi recehiJn com 
rsppcial agradun 

O Ek^" Si. preâidenle prnpt^/ parn ítOCÍu bonorurio Ú9 
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Insiilulo o Itev"" Sr bispo elcim rio Rio d^ JaiJeiro> Foi 
appruvado. 

(J Sr. iW?.. l'onli?s fcí leiíuríí do si^niiUc parecer da 
i^omniLãâão de hísioií^, ácerrâ dcL Memoria lairiuliida — 
Trail hisíorif/iie de tu gxwrrc de Vindépendimce des EUilS' 
fJnin. — Postu qin? o fim do iii' líiijIo Tipja o esiudo da his- 
toria c Ecogivipliia do Bfjíd , a commissào eniende coin- 
mdo, ()tjc aos Ic-íiorr^ ihi Ilivihtit írimpnmií aH» scrA desa- 
groiUnvel o «^onlieciinenio t\e <|UJintii i'i?speU!i ã hUroria 
|prÍMcí|iaLiiiL'ti[|- d^ índepeLiJeHcia] dus ouinis povo^ d 'Ame- 
rica ; I? roíiio o Imiiiuro yà adiniiiiu Piitre os seuíi pro^ 
gronii^ias Ji <)ui'h[ão aobic os Amcijcaua» (em ger^ij que 
priui^^im intiMiiurnm lihi^rrjtr o p\»i nabil do jugo ila rnAi 
patri^i. t por i&^o a mosina commJss.to de p.ii~cce(' que 
a iDdJc.id;t A1i'morÍa seja eudiíic^^ada & tommisscio euc^i- 
ri^nda da piilíIic!Fii;flo da lin-isia, sJim de que fiiçn d"ellfl 
o iiâo « qijo Julgar conveuiçuLe. — Ficou sobre a iric^a 
para sor iJiscuUdo na sessAo sogoinle. 

Foram depois approvadas como poiílos que devem ser- 
vir para di^Liis^âo , as st^guiuLea questOes, propo&taa pelo 
Sr. Míiiioel Porreira La pos, 

1* ICiiumerar as diversas naçOos de toilios que povoa- 
vam o lir^iíil » quando foi descobeno pelos Poriugueies, 
ineueioiíjnrio o^ lu(;ares eu^ que liabílavam c os ca- 
raríeros physrcos P moriíc!^ iniiis salieiíies. que a» dísiin- 
guiflm enirt si. —Se aiada existem restos do lorta^ essas 
naGõcs, Gu se jà jd^i^ma^ leru cumidetaniunle doiapparecido. 

2" So fl «nihropop!ns<a era ou não oomnnim cnire 
iodas aft naç^li-s indigeuas do Itra/íl. —Se pela negaLivai 
qunM as naçOc^s .inrltroj>opli<L^nft , o quaos oã mnllvos que 
lis tevavnm d pr;íliear Ião bárbaro acto, se um appcIJLe 
voiaj: do t^iin^ue humano^ ou se uma vingaoc^ cruet 
ciCJ'cida corara sou^ prisioneiros 



IJSTA 

DOS MEMBROS ro lN'STm'TO HISTOUICO E C. imuaEIft» 



Uanucl Aniotiio GjiSão — cicCual ministro do imperío- 

iosé l'^loy OeLoiiÍ — (»[1íojjl1 «Je? sf-cruUina. 

Mnnucl do Monie Rodrigues de Araújo — bispo ck'íto dv> 

Rio de Jauciro. 
Joafi do Cosia Cíirvalho — sonítdor do fmperíí). 
Padie Luii Auionlo de Sou^— proprielario^ resídeate em 

Coyaz. 
Dr. Lund — formado era medicina r st;ícncia4 naluraei, c 

residente ma L;iyúa Su;ita» em Miii^s Ceiacs^ 
Princípe de Cariaii --residente em Napntes. 
Priocipe úe Scilla — duquti do&anla Ciirjãliiiar ^ pj'eãideiiie 

do ioaiituio AujiiJiutLor de Nápoles. 
Conde de Camaldoit — presidente da Aca<leiiiia das Scíen- 

rJas de iNapoLes. 
Cavaileiro Tbeodoro MonticeIJi — secretario perpetuo da 

Atadeniia iIlIS Scieneia^ de [VapoLeã. 
Agoítirdio Albano da Siíveira Pinto — l>r. em meiliiMua, 

resideiile tia cidiitlu do Po lio - 
PriacÍEie Mjuimiaiino de \Vit-d-NuuwÍed — nalurali^la. i'o_ 

sldenLe ein Bavrera. 

snClOS COBUESrOWOENTES. 

JoTiÉ Doin^ugueí^ de Alhaide Moucoivo — oílicial de âecrc- 
laria. 

AntoitJo AtiRu^to Monteiro dij Bairos — senador do \m- 
pcrio . dí'seQd>ar|;ndnr. 

Francisco Freire Allomão — Dr era mediciua , e lenlc 
de botânica da escola de medicina do Uio de Janeiro, 

Pedro (llauseii — nainralisia diriam artjueí. 

CaBâiaao Speiidiuu de Mello e Malton — lienador do im- 
pério. 

JoBJno do Naflcimenio Silva — líoíUor eui dn-eilo. 

{ r,u 1 1 ti Li u a r-se-lia , ) 
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l.\STITliTO IIISTOIUCO E GEOliRAPiilCO D» EtfUZIL 



TonU I «,- TBIMESTKK DK lg39. — N. I. 



riíIMEIIlA SESSÃO rnSLIGA ANxXlVEiiSAIllA 
i\^TiTiTn iiisToniru e nE»bn.irnicu m mxui 

NO THK a DE KOVEMIinO UR itíJH. 



N,1o icíido fiíiJo possivcí fiolemnísar-M o primeiro aiT- 
njver&iirio iJ;i íniidiírSo do lnsiiiulo HJsíonco e Gcogra- 
pliico EniiciJeiro no iWa '21 lin OiKiihro, rumo iMcnniiin 

-írl- 27 de seus eslaliilos, delihorou o coHselho, que 
eble aclo se liies$e roíii lodJi a pO!^sivd âoteiD[iid;iik no 
domingo 3 de Novembro, i pedido rtn me»Ei ndminislra- 
tira do insItCutO] S> U- l.< no^so JiiimcihatD Prot^cior, por 
docljirai;rt(j de seti Ei°"' Turur p nossn snrio honorário, 
franqueou ao liJ^iliil» uma úas maiores t DMih ricas ^a- 
las do sej |>aço iinpfiul du ciiLidu píiva c^la reiíuião 
nijJiiversaiin ; e decbrou nlia poder assistir è cila. por 
ber e^Ie o tempo cm que coslEima pasmar alguns diaí na 

^o dij opracado . reunidos os membros da mesa ad- 

1 Mini íiirikíJ Vil na intíru-joiíada sidii , nppíireccu o Hs"" He- 
Bontc do impjrrio , noi^ao sócio honururio, o qual havia 
sido precedente mente convidado por uma depuiação de 
Ires membros do losliUifo. Uma eommisHão , composta 
de 12 mfrnl>i'os , o foi receber ao Lopo d^i escada ; e , lo^ 
i\\ii: se apre&CN[o(i na eniMdn ds sa\n úa sessíin , o pre- 
aidcnlis e todo:^ os mjis membros da mesa desceram a re- 
cclM^-ko, c o eonduíiram à oadciía, qiic ibe eslava dcs- 
llnada ú direita ih orna csi:il« do S. M 1. , Ceando tain- 
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bem â sun úhvítu us assento» para os Kx"^ minisiros 
d'e&t3do, ÚQ^ qu^cs assieiiu â sessão O da manalia , nos- 
so soeio eirccIJvo. No lurâiuo Jiido direita, i' dceceado 
do lopo da bala, occuparam as iiriínetriís cadeira» vá- 
rios lucuilftroã do co]'j»o díplouialicu e cousuIjv, re^ideu- 
les iifâTA cdrtc , coiumnniliinle dj» »i ina^, í' ooiiniiLiridiífrtc 
supeiioi' d» guarda uacional, coniiti^ada»ic-â úo$ vasos 
de giifiTa rhirfin^dru^, iii-çlados díia itliyiflíís , n oiiiros 
tiçrsooíieeDs dislincios. lamo uacionacs como psíranfidroa, 
os quacti ImvJnin ^iilu coitvidadoia , e jobuduaidos na saJa 
I>or uma cominis^ão de Ire^ iTn?ml>ros, Ao Indo c«i(ierdo 
da CBtíitua do tm^io Jovirn Ijup^-Tiidor artiava-se collocada 
a me^ do iusUluio , urcupjLiido o prioiciío lugar o seu 
pii^BJdonle D visconde d« Sh Leopoldo, e logo j sua cs- 
qu^rdji os dous vii^c-prfAJdcnlL's us tUEL-uibargadorcs Cin- 
dido Jos^ d'Araujo Viann^L. e Anreliano de Soura ê OJi- 
vtrij Couliulio ; ilciitTíido do mt-Mno l;ido psUia o si:cre- 
tarjo porprruo o con^gn Jjniiarío da Cunha Uarho^ , o 
orador snrgenio-mór IVdro dAlcautara llelíegarde* o 2' 
EecrcNtrío ]h\ Eiiiilío JojU|uím da ãilva Mai», e o Ihf- 
bOurL-iio JosÓ Lino de Moura , beguiudo-se para baixo 
grande nunicio de socíos honoraríoi), eíSeciivos, c cor- 
respondenies. 

Logo que o Mx"^* Ri^getile occupou a sua cadeira, e 
f[ue 05 deniaJs sócios sn lesíiluirain u seus lugares ^ o pre* 
bidenie du Insiiiulo declarou aberra a «e^são; eulão roui- 
pru a oídu^slra, que £e ai-lia\a coUoeiida rni uma sala 
imiiKiliala ã da scs^ão^ execuiandu uma t.'\colFcnie Vjm- 
phoiitii. Depois o prvsideuie L^u o seu discurso d'abcr— 
lura, de que o incumbe os no&sos Cítaliiios ; seguiu-sc 
toga o relalorio dos iraLialhoE do anuu social» p<.'lo se- 
ereiario pcirpeluo ; os elogios lilsroricos das fallecido^ 
MiPUihroa D inarecItiiL lUyiuuudo Josú da Cunlia Mallo^, 
c o sargviHo-mõr Hr-nriqite Lui^ de ^LL]Ol«ye^ Uollegarde, 
pHo orador lio lusiituiOj c jiur uJjímu fe£ o socLo clTe- 
cLivo Jof>é Silvcslre ll[:bellrt Leilura de uma sua memoria 
sobre o vocábulo — -Biazil — , qoo Meou snh^iiluiudo « 
dcDOUiinaf^o de lerra de Saucis CpruK, que fura dada 
por Pedrri Alvarez Cabral ;[ rste couiineuic. no mt>iUf!n[o 
da sua descoberla. No iiiícWaJlo d"eslaB kiluias uxecuion 
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A títthestra divevus pc^fia de musica. Termínau o acio 
pela [Icdar^ção do preãídenle de que se Jeiaolava j ãesaão. 
ih Ex'"' Regenie. uiíníMro íla rnarinlia , c tnini^rrns es- 
trangeiros titT3[\\ ileSjieúrdu^ cum a luiitukâ fíoli3 (unidade 
da eua iniroiín rcilo. 

Iíur;ini4> a fre^^nt reinnn sempre na si»la o maior res^ 
Yif.\\a , c. iriíOhUma a appnuagdo d'efitc aclo soleirme c lit- 
rerario om mais de du^teuiaa pessoas das clnsscs mnis ele- 
vadas, que coiiipareci^ram por roDvite do JdsejIuIO» scr- 
vimio iflo diãiinr^iQ nbso4|iiio de DDJmnr os si^n^ membros 
a coMlinu^ii^m em ãeus Traballios com todo o de&tclo , 
vm Iionra da njição braztleirar e cm ^luria ihs leltras. 

[A[>aixo EiaDsrmri»ns em sua compi^tenlc urdem cb 
discursos recitados ne^le acEo &olemne.] 



DISCURSO DO PRESIDENTE. 

Senhores. 

Elevado n esia cadeira peTos suíTriLgíos da yo^^a f^enerosa 
biuii'^oleut:ia . aiiles du i|ue pi^la mjulia ["^opiu valia , 
confundo-me loda^ aa vezí^s qiii- me conieiuplo presidin- 
do a uma aisocía^âo por lanioa lilulos recouimeudavel , 
beja pfja sublimidade dos assumptos, que loiímu por 
euipreza, seja pelas íUustrnçôea uacíonaes e esiran^^cií-as^ 
que a cotnpuem; e por cumulo de Telizes auspícios pL'Ia 
auri^oln de di^^nidadf e cou^ulcrarão^ de que Sua Ma- 
eesfade o Imperjidor cLn|jiu->ii anmiiudo benigng a nos- 
sos volos f c uuliirgandu sun immediam proiecção. 

Da minha |i>irie. pobri? de merecimenio para corres- 
ponder Ião ^racio&a e&cotha , esmerei-me ao menus tim 
ímiiar vosso iclo na ercai^Ao do nosso inierest^aniÈssimo 
iasiiruto : e como era possível qoe deitasse de apertar 
leniameu^e em meu peílo o lílho d'aque[la que nabceu 
em meus hraço^^ qunndo o immortal fundador do impé- 
rio ãe dignou soprar-lbc vida (1) l 



I MlLidE^r Jin ,i*iii.> d'' IH dr lulho dr ISÍ7 , qi» tt }^ no Hm diM pfi- 
mrirw f^tiLulni A' wr^ndule ^uiiludora àa liiduiEru NkiuhhI , an qual fm 
bnintida r ur^aju^idi pr\t pririirira \rt > [iic«ti u» ctii?pII»j ioruHitndff ds 
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, ScDli^rcs.fic furic e }>4^rsevtiranie r vos^a voniad? . se 
i\\t[timúes (te <:upiusu5 recirri^o» úk ijluutOã e lii:K«ft. cufu- 
\n-c não filtsiiiuitar , que também i^ mui aráua a i-mpre- 
u, a qiie li la is ^ foHígir , tnet/iffdii.iii- . pifUticar o» 
iirchivir os tiocmncutos iifasH/irios f/íirti a frutoria c 

;ir(-irollMdirg pi-lii infin do li^iiipn , que bú na biio nurchn 
leDM e insensível oa vai LirgdiiUo, c entrefin á sagucíiia- 
de e Gt^liido du fi.ií>io oa \e«lif;ros doft povo«, (|ae jâ pas- 
sar»m; caiAo ainda cín cQmet'o, e v"''" ■ ni>p'fli' "J^'» 
6tculo5 que icm Uec<*rndo . H-rá capfli de prever c mar- 
car as núo^ de ^ein vaslissimus dou^Jruus? 

No ríiino hiííorico hii piJin^o ainAií era nm probleína: 
— Qitmiito e rOTTio foi pormuia a Amt-rira de himtcm e 
tií' fítnrtuifs? — A sociedade Ri^al ilo^ Anfúii:nrJo<: do Kortc. 
um Ci>|>cnhjgeD {3}^ su|»eraLi<io montas de iLjIlkuldaUes 
iij iiif;iTigavd iin^istip.i^-rio de inucríp^ôes de mcnuiiJi^ntos. 
evoesndo os mnnes de f^eraçflea, qm^ já não eii^iem. r 
foreaudo-os a rebelar f^iitoâ que di?iTam;im eliirõeã de lux 
inespeiiidíi *oln'e mun é|)o?a c|L]e pflreeifl parn scnipre &uh- 
luergída em auJIe prQfuiidirT h.i de monstra do a ponlo <lc — - 
rvid^ncia que ivinoniR ao deejma se'u>ln p drseoVrrii dd 
Ameriía ; que ú alimu-ta dns LstaiHjiuiJVos se deve eslc 
rHÍ£ fiucnessij; e que C^nlombt), di^cqiuLn da e^coia |ior- 
lugucz.i de mari»híií;eui na Mnidena , vísiiauJo em MT7 
3 lãlaudJa t ÍJJSlnjiLj-se ali d'eãse Notaiel aiouLectmex»- 
lo , o qual eierviu de poderoso imvurivo para snas 
futuras e^pediçOes. — ^n tal circumiiiíiucia ilie quebranta 
ús rredilii», Plé i-nião lo^railus . de original enneepefio . 
e das previsões ilu genío. uatUi muieliard o JjL^rel quc 
D i;araeLeriía T da muJs inabulavel couslancin > currji^em» « 
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riL< CiiiMiiUf-h' — ^ltl|4|LIiUllr^ .VMi"rii'aruF ,«vv K-ri\\u.'ti-i ãrninitLripiBalía ivrvn 
inlc-0Ltliicn1adhi4runi iii \m'TiiT — KiJiilU hmririUíi li* jia ,\nin|uâr!íiriiKi S'pU'»i- 
iriimiUtMii. ll4Íi»J4 Tj^ii* IKTki-iiirr f-i^nijlyiriíi* — 1X''7 — 1'nildvii H.'iiiiij]r4- Jr- 
oluric qi|F r^J" Cutui riMfikl 11^ lOM I tiD iti< nljf a Ijl'4 lurLiv ' tiji^o — liitúHn 
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dr elnvnil^ irMHliuí^iifiiHi com i^iip snUcilflni[iJ e oíTprcrfn- 

íift ilp c<Si\.t cíoi ròrie seus sorviros ^ çujtííarNlf^-se sn% 
itiaÍB ri^ornsiis írv.iin^ã c ]>mv:is . d^spu^zacto e Iriílnilo 

*\e \rçjfmarlo.. nlut^v*? por liin fríi^if !íni>;i'l , em í|Up 

snkoj e^lranhos iii.ireã» arroiiiando n cm\A momenla n 
morte j ali descolirír tmvo nkiinilo par,i Arn^jo c Cns^ 
lella ^ ah t sea nome serú acAindo cmquAnio vnriar a 
hussnia no dcF!V)ji'-64i do polo amado (4]! emqiianlo 
ponres volanlrs uoir''m o^ dniis hemr^ipheptos f 

^op*o IniMluTo, ninubiido ^jf]iip|fa ash^mliífa de sábios ^ 
ppH|i]i!^n jã fui ir>dn n va'j|Jdílo do ímpmo , p!^\fí9 s^us 
90CÍO& correspoiidL'»(es^ esíJas iG&lemiinUas mud;is. o& hjo 
ro^líphícns. bs Íni^cri|iç5i>9 ^ i»s \chij;jio^ dn p^issiigcin ou 
ifn aMf^nio An^ povos. «^ n mrmorín do? ncniiiecimcuiOA; 
piiíri'(anIo <(iie favonflailo g<-in' rosa meu ip pnr irm gover- 
no Jlto^Errido. nf^enlfTs ini^iruídos ramerilham mADíisrriptos 
u lidcurDviilos couccruenies a ç^ltt paix. cjne sepoliudoí 
ee flclíem nos archivos |>ri«npaí»a da F.urnpa. l)'alím mar 
p,irtiram «em duvid.-i os primeiros navcijantes ; cònqulsia- 
dortrs « Jio? phmrtjvoí^ ifinpua foium o» piuneirui^ via- 
jniiles ; m^rcLiflnr^s aoiIa7rs fls primpíjos euplor^dore^i; 
Oleia cruzitdiís * aqiiclles com & eqp[id^ , esiee coEti o ca- 
dircpo ein punho* [rou\oiam melhorí^meolo Bociaf: dS' 
sim a oivilisacâo brotou do com mi? rui o i^ da f^oerra. 

Na divisa — GEoCptii^nncA — em vós ■ Sertiiores , realr- 
saila se acba a sublime idt^a ifc lord Racon , quando «m 

(<] EE' vrimQ drH^rfvi* p«1p iihi^nnnicin! Wat^iini;iriii frvTiiir na — llinitlra 
{lí Ln tíi? «i dtB voyii^i dv iJhruMtpliv r#'ilaiiil' — iraduiiiLi Hu ori^ii«L hiBEfii 
— I'irifl 1?I:J8 — LoMi I" cb|í. í" — ^i A lif d*. riíi:^lrf4i {lUttj [v>r lírdí.- , i 
n iliiimliiii li'pii« |nniro ffli« ou m*nni dii ilho ilb Fi'rto , nnnnj r^lumbu ^ 
II |h'1e ^rimrjn trt, n TirJd^i" il^ n^liji iniif|n''1JrB , pbpmmifiir» t^ii- |4- 
tf iiiAn sr bavi* iib>i'riulEi : piTi]'li4'U h it ''Mltir B n^riui , ^iie^ a D^ilhd , «n 
•I rn rl<- or rliri^ir pur» 4 ■hlrrlli piiri>í , ^nriíiTa ajbfiÍ lufio jiipnLo, ciPirc 
K Lini II r irif firàrr, ao Nnrar^ii*; n'* Hia v-LuInlr d ifilfiT^itçi m PÍDrí* niii 
ir M'[LfLifDL 'IiHAJi'di'alB rin-yfuimnei* 4 tcikltrii * illtiiijin durantr Irc^ diiM 
n e irCDiihHpii qar a vjirioc'" iuítiiwiiiavi ^ d oindidA i|ih pIIi-* «Vrin^fliani, » 



« PrefriiicDiviiU' O |ilirniK[ti-[ii> n' tim ifoi inniidit EimíEiír. purTu Donií- 
« nikiTik"» a iannrar D musn. E um HVmii ntyii^Kui iji njiurcii . qne rp- 
«r rr-liim ■■( obvímcilH c n 0iL*íri?ih'ii iJi- ii>i1m m Hiii, qm* prc-mm mnr- 
H pli'^ , par^Lic 4 PlIoB rnif haiiiiii^niis , mu ijuç i^iunda quertoinfl iirufuii- 
« lIb-Ih» fíri:D]'nni itietr Ai- al^iQ^n Brir[e nn hrjijli'i i|Ur o HpiriEa hiinHiH 
1 hSi pAdi.' iiUraptf^r , r fímtiaiá^r\t n orgvLhn dl srípririp. » 



%eM sonbos phrlosophícos meditou iimn a^t^ocinção ffp ob- 
servadorpj^i \olailos a eviunoar a veivJ^iJe ún qne exís- 
le Jio gbbo; í incontestável m^nfe a gco^raphia ^hrangp 
cm filia cãphera a mòr parle dos toulifiduientos scien- 
lífícns. Neslf' solo virgem, OJidir (udo i^ iiiíiraviliiuso . en- 
coniFa-íe age'o™<^fi*<l"» ^ povoarão no mariíiaio , reco- 
altE!(Miloí> c a*Jbigii;ilados i^oiii nusis ou uidiios <-!iac]Ídj1o hpn« 
por los , abras. ^ ilhas atljaceoios ; calouladti^ as alturas 
c fiili]a(;{3os I rpgiiJadas asditjbõij& polílicas e dvis , já cm 
relafflo fie omss para com ouiras prnvinciaa, jâ com ai- 
Itnvão 30 *yst'.'nia v ord^m ídiuini^tinitiva; porám á pro- 
porção quf^ te Dvanra paivt o iiKenor , arravf?s<iBiii-çie so- 
lidOus faslídioâaíp , acanhada» povoações disscmioajas dr 
loD^i? cm longe, c beoi i^uc cin ponto do visl.t ^r^k o 
aspE^f^to lio paí£ soja ri>TonhOr lod.ifía uma vrgeta^ão em 
força I e uma frescura eterna na víila oifEâuica, o asfioin- 
bra de in^xincavois e liiJaiadi^siiniis maia?, ^narjd<t a 
parada de innumerarei» liibu» selvagens i, as quae^ clocii 
catCLiliese. unido ineio inn? rcniilo L-Ulcaí , deveria com 
iafatígavel solicitude ler alirahido a nosso gremio; maias 
liio amigas CrOmo o muadoí que ainJR acoh^^iiam o nos 
escondem os origení, o tnr^o , e a couíTuencia dos rio^. 
punlos cjipilaes, em que se b^seam nossos Iraiado^ de 
iimiies, porím que por mai explorados, ou rinperfeíta^ 
mente reconbecídos, lornam as demarciíçúes diivídoíss e 
iatermuMveknenlG disputadas. 

Se consideramos a geograplira physica , ella permanece 
aqui t'm embrjiio: acaso já spíbi^DJOs qual a eitivação da 
cordilheira, ijue nHígnra o espinhaço da lerra d^ Saneia 
Criii? quaes as leis, qoe seguem m rochas» ossos do 
mondo ^ para daf]rmiiiar-se a idade de sua formação snc- 
ci?ssivíi. c snn idcniidade nas regiões mais remotas? e co* 
mo observadas na pf^t^<^ occidunial d cíiTe cooLmoori^. con^ 
tra as cflnjecliira'^ de geognosias cflflin^s de qup não pn*- 
sariam a Teste dosAodeSn surdiram d"eiiire nbs? a di5- 
posiçclo relativa das camadas, qnc formam a siipDrfiríe 
do globo terrestre? as substancias que encerram as mon- 
lauhas cm seu seio? as coDchat marinhas e fíuviaes , oelta» 
iucrusmdas , qoe revdain os cataclysiuos e revolLic<3es , pe- 
)ofi quaea tem passado nosso Planeta? as oseíllaçrles pc- 
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noflícaq dn íltiMn rmincntí^mí-níp irnnspnpfínie e \eve. que 
noii envolve? a inieii&nlatle vanavoNi.islorçns mignelicíia;' 
e líLnio^ Duirns plirnomenoa . que iníliirm poikroí^Lnentf^ 
[?a« fòrinaE c nos haUilos tios cnLes org^miítailfis? 

Sobretndn , SenUnre^ . niirgiiiZEn oiisanl i!(intcF(tíir-vofi 
f^iic no Insijhiro li^nis h potiirríflicle deposito inesliin^v^l 
lie |irei^ÍD^i(hiileb iFLlcraríoSi eii^uini? tic cn|»:iciiLi('ps. sdoc^lo 
c espera n roa o , ciijn progri-sso fat^il i^ áe cakulnr, prJo 
quanlo se Xvm ]á avaolajado, com um anno api-iia» de 
e:iTsJ?ncÍB; riij*! dura^fio i^ aliniiçaib peb ^im indispuraveJ 
ulihiJaifei suí* relíirões e pro<iiicçí)e4 5cieniilic<is no acninl 
periíHio sdcijil. os primoroí; íIo iaíiín[n, os rcifos d'olia 
venUira , vão sei' oiplanjidos peLn de^anio Iocl;('íío do nos^ 
flo beneioeriío censório e sfcrolario perpetuo o Si. Ja- 
nirarin da Cunha Itarbosa. 

Prosepuí com o mesmo fervftr, rff^piíilnvol^ con^odoí, 
na nlia misír-^o D quedos dcílicjisies ; dilTundi insinior^ío 
f>eral pefa poblicaçno dos vossos csiudns; dest'arie con- 
iribuireía para o deaenvolvimptilo c perfeição da hislurra 
e da BPOgpaphio» e para erediío e rIofíd da paiPÍa. 



RELATÓRIO DO SECRETARIO PERPETUO. 



Vm anno Êipenas se lem passado da ronda<:rio d*esle 
lofiLiiuEo HÍBlorií^o c Gco^iapinco Brasileiro, e jii leuios . 
Senhores, que apresení/ir ao publico, í*3n cMm]H'inienTo 
doã uoshos cãiaiulo!^, alguuã trabalhoa . qne po&lo ljTio sejam 
compleLos, sàn rodavia espennirosos desenvolvimentos do 
lar^o pinno litterano , a que nos compromellemob. As 
díUJenldades . qn*' piír^ciam f!in printipío i*mlwraí;ar a pro- 
greiistva rnarehn d' este tão novo. qu^nin ncee^S8rÍo osía- 
beieiiuiento , vão s^' aplaiDjnéo por um modo. que bem 
mostra que a iinportnneici iloi^ rii>ssos irnbalhos mereee 
a g^ral approvaçáo dos amigos da gloií» nacional- Ape- 
nas se annuueiou que era o lim das nossas lirierarias tn- 
refns reunir em iim s<^ fi^co n^ ItiTies hisTorícas e geogra- 
pbicab. derrrimjidas por Iodo o império, para af^sim pre- 
pararmos os oleoien tos necessários á bisioria do Braiil : ape- 
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tias s(? onvín que iamos .iixnncnr «1 vomi^iJ^dr «loii an- 
nos > e ao Ut^sproio ila tgm^ianríj es rtiimts e TgiIos ile 
liiDlOâ Brâ£t1cÍro&« f]ue it^m honríido a p-itría . e que por 
isso dcvciu viver cm orciaa Icai branca ■ 'ogo <.\e qii4si 
iodas MS pnriffa ilo fmprrío nos nfllnJram |ira«piiti?ir<js fi?- 
licEtaçi^es . qne tem a^^ai n^fofilado o nosço wl<j pairío- 
licu , Dl1'rir(^iiili)-^v com Hbs (iniilas .Memurius . c ■](»' 
ruincatoa pr^cioiios, que prinripisin íi onriquorrr o oos^o 
ardiivti liisuirjco o g^^ogrjjrtiiro. 

tih eaiabelptímpriío fl'tsTa monta jà mais poderin me- 
drar t'ui ojji [imt como o nosço , sem qvc em seu favor 9r 
c]i?oInr.isfie a oplnírin publica. appri]v;indu u^ nosso; de- 
sigDiDs* e ^iniuanijo de muiCAS inaoejrat o anoj.-imritto 
i1g si?us fu ij fiado i'*^' Ksfía opjuiiio foi prím^JiaJjieitle Uis- 
Uaida holira a JmporL.tncía iW nm^ns jkatrioiien^ liurrra- 
ijas fiidiiíaã . pt^los autpirios cJa ijlusire socíedsJr- Ae»\í- 
lijdoiíj da fndu-^iriíi \:ic:^nri^l . ipi^ scmpra deswbd.j fior 
luilo qiic interessa á glorja díi pairíj, coadjuvou po- 
dr^rosatjicuin para íi tiLSlsIlat^fio d>ãi& lur^tituio. que «miiq- 
Dava de sça g\'em\o. Desde eniAo os nossos iml>Anios 
tem sido coiuadoa de uniíi quasi geral approvaçjjo ; e as 
nossas piihlieíiçOes 5obre hisíoiia e BeOfiniplKa do Braíil 
tem sido acolbida^ poL^ uma maneira, que maiiiFesla a saa 
JuiporLancia. 

Alas para maior Qrmeza e respeilo d'eH la associação lil- 
teraha. cumpria ao lu^liluto procurar iiin acnfuro in- 
dbprnsavel na approvaç.lo do ^oieroo imperial; o4 nossos 
Gstaiulos Ibe fomui apreseniadoã : e o aviao de h ilv Mkrd 
d'c>sle auuG . o\pi»{lido pida repartição dos negreias do 
impciio. faipTOía dt! qoe eJíe aprecia os dobs os tro bailio* 
pelu utibdade, que dVLJes n-sulinrâ ao esl.ido. ^em se 
hmiioii a isto» Senhores, o hch favori e protecção. Cod- 
tencidos da necessidade de colhermos ttoLirid^ educufocoLos 
tinpi>rt;iiJtes á no^sa historia , e que lioje ^ò «o podtiii 
encontrar uos lombos e arcbÍTO^ da Europa, O lustifiito. 
ua impossibilidade de emprehendL*r por ú uma ião 
necessária corheiía , dirigiti-ae ao goveroo, requerendo 
lhe Lippbcaíhse um dos cjddidoa ll4 Ugaçiir^ do brani em 
copiar noK depo^iíoe |>ublico? de Portugal e de llospaobt, 
AqueUes eseripto^ . que poisam dar iuK ú nossa lustorii 
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« FT^o^rJtpbia , Teromin«Di]jndi> j^iialuicDie aos pne»rT^ 
ga[l0!> *\f} iipgodoa na Lurnpii o facilttar u ciccuçSo de 
1,1o litil fnipii^z». Hm glorid ila |íovi?i-no impermi , e em 
bonra ir^sit» iiistituto, devo iliiíer-tus. SeiLhores, que 
íoí jirotuiiiaineiut' aitemliila cfisn iios^ hiEere^Siiitlc snp- 
plicfi; « que tim dos adflido^. de bastanies Luces, de c»- 
niiecíJo pntrioJismo , (■ do lotujisiil amvJd.idt», o Nodo 
conesimiuleiílc José Mário do Aniflnl . foi flulorisciJo 
para ^ssa [art^Ca , que «erà muito vauukjos^ laoto au jus- 
iJLiiio coíbo an mesmo gr>verDO, Arcresce que a asseia- 
bléa gcrjJ legislativ». alli^adeodo berkJ<juanieDle ás nusB^i 
sfipplicas, c convencida dn imporiaD^iii da do«^ as&i>- 
cJaçíiD, íicabEi di> votar uju não pi.'queiio subsidio pi^cu- 
niiirJo , \JKEO que os nossui^ fuiidos, bit proK^oícnies do 
joÍA4 e meiiMUí de seus «ocins , não se proporcíonnvfiin 
ás debpe^Qs ilc inLeieSí^nnles publj^açi^es , eonipra de li- 
tros, niappas , o niannacripio*, qui* no* sèo indispen!>aveis. 
Stí por [udo j«to qu« «0!i iculio r^liiudu íãe coubece n boa 
opínijto, que favorece o nosso Insiiiuio, e que o cn^be de 
glorju de^le o priíoeiro mstanle da su^i fuudação^ laniheui 
ntuiTo %^ manifesia csia mesma ímporlauL^ici pda Augusta e 
ÍD>niediaici Proter^^ão. que Suo M^^^eslade o Imperador » 
tilgnou bGnj^n;rni«aic concciler, quando uo dia lí> de Mar- 
ro dVsif^ anuo rj cirn^elbo adiujniMniJvo do ]u'í[Íiuio, ro- 
deando o ãeu sabio pi^sidcnte. Leve a bonra de apparcc^jr 
ame o Tbrono dn Joven Imperador, pcdJT^do-Lhe n fraca de 
B«roG«u imjDCiliaLo ProlecJor. eapreseniando-lbe as pri- 
mitiasde nossus trabalbo^, Fsic as^t^uNljido Ui\Q\' lein sida 
ainda accrescenl,iiJo> iião s6 i;on> c6pia de ;tlguns preciosa* 
manusrTipuiâ dji sua Imperial bibliinheDn, cqjoo [amlKm 
com a conressão boje de omD sala do seu mesmo pnço, eiD 
que celebramos a primeira sessão auuiversaria do liislituLo 
ãisEoríro e Geot^rapliieii Brazileiro, A nossa Ejtiej^aria asso- 
ciação, sensível a (anta honra, achará sempre na recordação 
d'esles praDdes favores, ujoEivos bem ju^iDij para desempe- 
nhar QeLmeoie os gJorioaoa lio» a que »eeadereç:i por sem 
EsiaiiJU)^^ A França, a lialia, e PorlugaJ^que lauto deveram 
aos Medíeis, a Luii X4V e a D. Jo^é I. deelarJtdo^ proiec^rorei 
das ^cicDcias o dsis leiras, rajvi^z lanham cui pro:LÍmo íuluro 
o BraziJ como compaobeiro de tua justa ^ntidAo. O nom* 

u 
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tlu SvEtlior 11. Pmlro H seríi cum gtoriti nccro^i^onTadu ao dos 

po*06. A liisioiin iigiaílecidíi ii iSo Aií^uiia Pfan?fçíin, cm- 
jiciili<irâ âua priiiiti tiu cteniisii em jk^íi^lib.-is jndekvríâ o iiq- 
int^ t osfejios do tionarchn, i]iic a lit^nra ua TernJ da S;jucia 
4^nj2. Oâ Li-i]t.'licio»c|tjfí fio liirODo se óWíunúvui sobre r>s lil- 
iiTfiEiís n'tiftid»s i'iri iiiiJidiídi? ])uUi<:o, ^cceiidein hiivs, tjue 
«ibrdLi^iQLini os iirniripc;;, qHc d» iiroit^f^ein. 

K um IiiíhJlEiiIo ;iâbiiri fimJailo com IJo f^lueâ dospicioi 
deíiaris de inedrnr, a dc^ippito de alguns ^en 105 at^onha- 
i\ov. qiii.1 muit dddos a (jottlica qnc á JiCiciíJturs» Dão tem 
quorido vol n4?sia íiiijdjijlo lun tiiutinii<:UiI di? gloriai, t|[ii; 
miMiu iii>^ deve rpcomiriendiU' >io ro»pf:JLo do ntuLtdo? Xin>, 
Sordinros, depois de J^nijatljs ;i!^ piiiiii^iicis pedi as de lào 
vnnt.njoso í'ílifkí'i, rouni^los os BL'ufl prJm''iros sncifts futidu- 
iiwvs em uumcio dt; cincoeiíta. como iJeEcíuiJtiam os iiua^uâ 

ciiir-^ Louio LoEiorKiios Liiuia e duus vaiõcfi. ri^pdU- 
leJs pelu seíJ ialirr, |n*iii rYperieiíiia di' seus aonos, c 
fieid aiEU uobie jcjircSL^niaçiiu taiiio ciwl como ktueraria, 
(>F]jl»iiiuri ne^ie uuniero umUa^ ãoliios lirjizjk-jros, qnc 
leiri jxi^âiado íiiiporitínif?» herviços. de quo a Falha se lioo- 
ra ; eoíiiamo^ ííltjuiis dos maii^ ilisliucios e&erjpiorcs ilo t*- 
lho mrindot rjiie tomiiiido inlerc^se pelas coiisiis do liraiil, 
iBos ivíu eonsa^jMdo algurtt raijio^ de i^uas brilbanCes ^cniias 
íaienún mMnv tunAu^cnr na Europa as riqu^^a^ d'esia nossa 
lerra, do que algim» esfieculadores IjEleríirJos que noí Tem 
i|ueiiiio dt'])Mrnir com falsiig eaié ahi^urtlar^ iioiirias, Km íi^- 
polea, na Prússia, n,T ilaviriM, na Fian<;a, em Portugal. 00 
J^eiú, nL> CiiiJe* eiu Buiuos-Avres, c eni ouiidu partem do 
globo» j<i coutamos ^ceiaa, que por ^ua notabiiídadc lion< 
rauí a lista ibs nossos inembrusp Cuiilo e «etenU e rmcu 
meuibru!» coiLe^pundeuies, naLui'aes e esltiini^ejros lem aii- 
n II ido flo^ t)o%5o:i cou^íEes» loin aceilado nu^so^ diplomas, e 
uji^iloíi jit 11U& lem c^^ilju^ado com íruab unporiaair^pmduc- 
4^<jf'íiliELei-arias, ei^om algum» p;iUe da líqueia dc!i:u»ar- 
cbjvob, b^ndo p^ra nolaj-^r i^ue ate mei^mo atilei do «ua 
nomeação jú iio^liavram r^meitido de dívi^r^^o^ pontos do im- 
pcno preciosos documentos bislcjiicoâ e {;eu;^i :^pbjcos, que 
se vàti piildicundo iia Hírijita irimeniírl rio Inutiwo. 
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Nméjiislo deixar em esqHecimcnro oi nomes dos no*- 
■nii dignos sócios c de ouiros liTlcraro^ ]tro;LtLeÍros> quo tfiii 
offereciílo p?r^ a no«5a hrbliotheco e srcliivo, livros e ma- 
iinamplos quefaioin avultar esTf^sunasos thcAoiiros liistnri- 
oos I? gpogrnphii^o^. O conrc;o J.inii^rio lia rjtnlia B;iHmsa 
Dnpn?i.erj ifuiiuc iliver^s obrais de hÍ4loii<> aU'm t\e \.ttios 
foilÉCioí iníprps5aDiPs. O sócio rorrf"^|Hj[idi'iiU' Igiinrio Ari-io- 
li, áa cidade tIèi Bjliia, do± fez preiienie d:»^ su;is Mrjnorinx 
fíwni-íciís f PolitirtiÁ solirr nquí^EI-i provitítui; íi .is^iin l.ini- 
bem a sua Cof^ogrnphui dt* PitriL O nosso sorio houor.irin, 
Uanjiie2 iJt* Marit^ft, juiiitni it nossa Ljibliotheca doir* voliinirs 
in foJio ds colleccõo ú^ Documentos, {•'utiríri/fuí e Síen^orifit 
tia antiga Acinirjuíii líeaí lia Ihstoim Poríntiarut. O iios^o 
fiocio (jorrespoTidpiKe Jnsí HoíniiigniíS Jo AUríiidií nfrnrerr.'[i n 
obra de T*erj sobre o Brasil, fi" edií^ão de lõOO; o Oou- 
^reh^o Historiei! ri^unii]» mi Pari^ Piri 1H37; o^ tíffii/orio* 
do^Miiihrros d'Exiínht Lidos csic anrio em a nosaa Assein- 
btfa (rr:riil l.i^ii^laliva, e at;!iii]ã oulr05 dos ânuos aulprín- 
rÍorí»3; Vida do Piídrr Atifaiiitj Vieira, e nma in^mnríi 
raanuscripla ^nbre o^ acoiiltciíui^uíos úa [Vaç^ do (Ictnnier- 
cro, em Abril dp Ift^l. O nosso focio eor respondente, 
Fraot^isco do Etego barros. presit|i.'nle de EVrjLambut:o^ en- 
viou jiara o Insiitiiio dous exenipiaro'^ do hireuitirio dim 
Ariiifts c 1'crrfilio» Bft/iivs. que oh Hoilandi^íes 'ili deixa- 
rão], quando foram ohrig^dosa etacuar em 16fiA. O respcí- 
favpj padri? oiestre Luii GonçíirvM dos Santos, íiotijo 7aíIo 
pela insiruvção publrca lauLo deve e&La cidade, acr^if-niiJo o 
liiido de nosso 4ot:ío bonorarío, nos ft^z prewnie das snai 
Mcmonas para servir ú Historio do Itciuo do Iíra:it ; í\ii 
F^ua iradncç.lo da nbrji do coronel Ijibeaumelle, íntirul;Ldn 
tmptrio do Brasil- do Itotriro tia cidridr <if. Sftnrtfi .\hiriii 
de Bcíi^tn do firam Pará, por Manoel JosO de Oliveira Cas- 
los; lio Roteiro e Mapp<i do n'di/íie di' S. Lui' ríf Miiru- 
ti/iiif>nlá íi forte do Rio de Jmieiro, pelo coronel Sebiísijão 
fíomes da SiJva Belford ; da Indrpenúrndn do fmprrio do 
Brazil, e de algun» ouiro$ tnle^e^4aules ioipressot^. U dosso 
ãocio correspondente Anionjo I^MlisIáo Monieiro ílapoo nos 
enviou do Pari a 9u,i obra intLTul;td!t i'o"ipetitíioíf<Ts ICnj^da 
proeintio do Paní. O nosso i^aliiip e digno prcsiiíi^nU" lís- 
conde de S, Leopoldo^ eoriqncceu a nossa bibNod^eca (om 
a Dova edipão, mats augmenTada e correcui^ dos aeus An- 



iitimlã Proviricia de S.PrdroríoSi/iySCOTaparihnthi ilf am 
cicclleiní> maT>pa gpogrnphico, c isio nU^Mi de -ní;:unins ]ire- 
ciQ^n memorias, qu« já tem sido publit^ndag pplo Inslítiiio. 
Osocln rorrnspnndí^níi? I)r. Sígaiid miiníiHeou-iHisrnmdrH-o 
gnndrs cnri^is pi^orTrAfibicaft, c oç^im lamhfm fi nns^o soHo 
cn"?i.'l)io UcTiln <1a Silva Lislio^, com fl líàloritt t/o HruzH 
piililicuKn Gin Paris pí^ln Dr. Ijontraiirio ; ^Uí'*m dr x\m'.\ hlo- 
grapbi^i de mu pai o lioninJo Tíscoticlt dr; CnyriL ç i\e nau 
itiicressnrjie ^írmnrifi ih Híarq^iCi dv Ai-nifri' sr»ljií^ a^ ?>«- 
marias díi [jroiinrin ila Balila. O reverendo víf:ai'jr»ftr} Jacn- 
rt^pjiiiufi «Jtiitliiij tt lJo^su fn^iiiiirr» coirt n oíTr^rlii dji /Hxiorta 
diiltt^írpeudciiriír da Ar/itrícír do ISoNf, ])0i iSoiia; e awm 
inmbiMTi n Sr. riMimisco d'i<i C1iag-ts Rdjepni rum o olira rn- 
titidjuía rtoivf I.ii»Uiiniít ou U isinriíí da Cwrra Bniziíiru, 
ç^íjcripío por Francí-Kío de Brito Freirp. O nosío sócio cor- 
rj^âponJcEtECi JoKi^ ManoH do It^is^irio, .i[^in *h v^rioft ím- 
poTliiiifcs âervJi^os, que l(?m prcslado ã Roísa Í4.4ociarâd« 
oETiirpcpu Ijmbem ii nbm inliinlíiila a F.nvojm e mifi (nfo— 
tivís em Í)f2ctriín-í) de 181fl; p a cícHIenií rnrmono inn— 
nnscripla. ou Historia dm GuairantUt i|i)e já foi jiubLii:ada 
00 primeiro Jiiim^ro ria RfriKta (ntiipt'soh 

A lodos Pb 1 aã o LTo nas dtv^uios aindii accri^Acentsr a i|uc 
nos íer. da Hiihin o ^ocio ropríísponilPUTP Sampaio Viatina de 
um fuL|ji'io iú\ impresso «obre o» mca:oraveis ?coiiiecimr'o- 
[osdosdias 14, lií o Ift d(í Mnrço di' 1838 .' o Sr. LiidisíAu 
dos Santos TtfJra, do h" e &■ voUirne de sua» poP^in<>. mu- 
ti^ndo o seu poern» epk^o iniJtulado Paraguaísú. rnriqiii^ 
cida di> ialçressnnres nuifis hisrorif^as, O br Mic^ueJ Mariíi 
Liijhod, uma carta goographroa m^nu^cripLA da provim-ta ik 
S. Puiiío; e o Sr. Pau];i flhrtius e Silva, a nirmoria iiiaDiií- 
Ciipra sobre â <lc»coberr:i o fundat:ão dri cid^^dc tiu ilro Jl- 
flnoi^iro, por AiiIodío Diiiirti? íNiiill^s, qjc jn foi ptibtpcndA no 
segiiniio í? leiri.-ipo oumero da ftei-Utã. O noaso sot-io rUe- 
f:[ivoDr. MaLlo^o da Lauiara no^ fei prpsr?nro úe iim frilfii^ia 
escrípio por Jo*í do S^ildanba, Inín^do Bret-r ÍHxtoría dit 
iirvoUtviiu dm dias 15 r 7 de Abril de IKSL ho HiodeJa- 
uciro^ Os MosHns sócios plVroii vos Marri Sanuciifo. Dr. Main, 
Lino do Mí.iurj p Mana da Foiiíijríi> ciiriííiípcerara os ivonioi 
drposUo«liTif^ravios com muiius fuJlLeios,JoraaeS| mcmoiiat 
« AÍgunias mflDuscriptfl». 

O Sr> l)r. Lund ito»GnTÍaa (le Mínat nmn honrOM feUci- 
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lB[^n, iironi|ianlinik(Io uma lui^mnria piiliJtCiida cm fiAui^ísr,. 
Bobre a fl(?gcobi?ria da America no Sfculo x. por Chjirlov 
Etafii, <i i]iiri] ú Lun txiniclo liagramli: ubra pubbp^tJj [tela 
Súotedixlc doa Anu<|uam9 d.i Diniim^rca, ÍMlLlriIrtilit ^y^ri- 
tfui/iiUs Arnrrieaiue, com qnem o mesmo Dr, UíOil, aeu 
membro. no«i nconsdlia corrr^pomUir-tm^. O uwsq hodn 
cone^pondcnlG Hir^s új SiJva Pomes. E^iubciii iJ^.' Miu^k^i iice 
eiiMoii umji o;iru ríit.k di2 iiilan^risjuiii-a rioiii^íns ucuuipn- 
nbaudo tima cu|íi^cçi<o da ^^c/^u' fí^ itiuvlfmy \ ouirn de 
Ordens t PvaiiUvufiHs SflbtT iir^ |riJio& bn.cicMdos , n^& di- 
tisôe^ do Rio Dofc, íjiiiiuílo rpftídos pnio coroin.'! Guído 
Tlioui>i£ MurUÈr<.'. O Insliluio fez lodo o apifçii d'f'sia ÍQl&- 
re^aaiiic offcna. e aicula es|>pi"o do ido c flcu^idad*? de tnu 
dii^iio tocJo, ii rcui^^ba il« outiuâ uiuitoa dvciirEiuiHus, 
í\\\G y.i tom colH^jdo I c Hiz p^issiir 3 JÍih^mi, ou p^ocuni 
colliglr a pedido rioãtio. Acrresce que nindri dívcrsns peiíSOJiB 
bL[iFj'íiNis 1)05 tem ou>bdo diver^jis aliias e impressos MJtif- 
ressunioR (\ bisiorlii e gi^o^rapliia do Urazil> eoiuí» sppm os 
ãis> pti.'íidi!JiiL' do Mji"tuIjpiQ Aldno<íl VvUj^iúh, I^uicy, iJ- 
(jarlos7iicchi, Paiilhi Bnlu e oiujos. n7ji:^ a ludus estes de- 
vemos accre^ceajar com dJ&[iiKlo apreço, os prescnfes que 
Qos lUei-aui. o nosso 60cio cnrrospondcnm W. Pimcniíi 
Ciieoo , de uin.i iiiieressnole Memoriti Ceoi/rtipítiai e MÍi'\~ 
tiir sobre a rroa(C'ir;< íie QuiM c bl.illo-Cr(;s$o, c&cripU víi\ 
ISOO pelo sábio fiJiipr^uiLi-níiVr ite niRí-Jibeiroa llieardo 
Franco de AJiiíeida ãcrr^ i de uiijas retli'.\õea SLil>[e a Capi*- 
Líiujadc [^lalLo-fiio&so iio amio^Ie 1702; dJT iimn relni;.lo daa 
diversas xiiiçilos de iiulioa, quf babiuuti a preli-^Jíi de CuMbá 
c MuiiiF-CrossOt i! tUi aeo iiiinrohiíUJili' Itebiorio á Ah^embl^a 
L''fíi'ibin,i rrOTÍJjf Jul, em i^tarro de 1837, sendo enuio abi 
pri^ãidciilc; e o uosão di^c.nio út bui-r^tiira brLizileira. o 
vener;ivel sócio hoiiorariu H,itlhna:]r dji Silva Líabuo. ciijai^ 
Foiceis em i-no avançada idade |>4irece que se renovjrnm ú 
OfjtLui^j do fuud^içâo do uv%iU Insliluto, e o ;in>jii^ram ]i eun- 
qijoee-tu Cí»\i\ rnoiTos e jkieeioiios esf^ripto^, que iio^ lem en- 
viado c conlitiua a i'Lii'lar lU-cebemo» d^e^Ee Iijc^njsjvcI 
Jiíieriíio um liosifiwjo Hintúrico da Litlfrttt ura Portitgurzti 
(jue si^rve de iutrodijcròo a um corpo biogiajiLico do>j maJ:^ 
disUDClos Bra^deiros, e de louilus varúe^ celebre» por sons 
•ervifofi ao BrasiJ; e vim pequeno « inUi'ç&bflíUy volume de 
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o»Iíim|>âã ro1on(n^rp|>]'OBr'nianc]t> os nriiformes miliiares d<T 
lUo (íc JíioeJro vm 178:í, íleieWíiios iirpa oxli-nsa meino- 

acoiin^cjmpnlys. coiuo principio de deBcnvwlviiiipriio Je um 
lius progrimihJiA do no?iso In&tiliiEo. K4*ue1>eui(i» em&m 
d"esre horradfi so<^íinjmacf>llert:^ode conHiiis ríirisíítnas, e 
j[|'i'aiij;ulriâ cum sumiiM di?!i<:j(lt?/a. O tuãlJ{iil<J sçcouiprajc 
em puWicar 05 iioídm de tanras pi?s^0Ds, qnc os^íjh o tem 
favorecido coin !^c^ls preseuies v felJcilaciJos, proieâUndo 
[no^rrar-llie» iiindii mt^Miora^uji grntídfio, por um Ik-I d<.'seH]- 

Eu VD5 lenho mo^inido, ^<.'iiftore<i, i'npid;i e âJii^rlainrDli* 
o bom couceilrj quíí «sle noto csraljckcirnpnio lillerari© l«m 
icer^cido ao (!uvernu lm|>tíí;[il, áã CanMi\is Legj^liiIJtJiB, 
no« liTieralD^ nârínniirt ç e^ir^ingeiros, e Jt lodoa os amigos 
da tioní:i c çturij uaciuo^d ; uiiif toiíipri! jilnda eihocftr r>» 
iralíidhos já emprelu'íididii& \ntr esíi* In-^lllnio , para «jii*" se 
leja , que o scii consellit> se a^o lem esquecido do proRram- 
Qia d» siici infiel lldção, n aiiles proi^ura 101 nar-se de du iy dia 
mais credor do honroso e puhlito acollijinenro com rinc 
l<!ni hrdo uuiinaiJo. Mui tiw hvexv leinpo, eni lHo graude jie- 
nuri.i de docoui^riTos e iv>Nr làu ^randin^ diiriculdnde^ c^orno 
ãi í\\m; Dt)s críic.Kii. ú j>'i luuiiu apie^eiiljr alguns disJiiu^ g 
ÍQvefiliKJçOe^, rjue uoâonereçnm mnleri.-i \íavn fuiuroã dv^n- 
volvJmriklos. 

CoDshio LLu In&lilulo por i^trcicípnerio tln sou <iodo flTe- 
etKo o Bcveri^ndis^iiiio Manoel Jii^r|uÍEii da Silv^-ira. ipii? o 
auligu piofessor de ^^rfgo d'esla cidíide o m iioniJo Frei 
Cusindio, ha\'to em sua vida olTereeído ao ^o^erou do Se- 
nhor D. João Vi uma memoria sobre os caracteres c^tsicn- 
les no cimo dii rorlteilo da (lavra» íilKuma» lc;;u;hH no ^ul An 
burra dVsla cidade, U [Oi^lictiio ^iKarii^Hou logo ao »eii so- 
em t'nei;hvo Anioniu .ToMj <b^ l^iLVji (iai'di'i% o ]}rocor;jr uoi^ 
Liri'hJvos fMi ipji- poitn iji pjiriír. os^a ipireressariienjeoiorin, 
que a\é boje ^c n^o (em podi<lo eneonirar ; o euojrrei^-ou uo 
mesmo leiupo uos dous soeios eITeclivos conepo Lonha Bar- 
líosj e Araújo Porio-Aíegrc de eíiaujNiyí esses curaeieret, 
copla-Jos. e njjrescuLiir um pareerr jii^oiopíinheílo iie ob^er- 
ihi^Ops fiolire as cireiAwi^taociíii da t-ua locididadeT U re- 
luludo it'vbiu traUiIlio jà fui uprE^Brutadrj ao InFtíliAo^ e 



publEi^âdo no si^giirido Diimovu da Httit itrnsfrr, Tniuhem 
tonslou àn lí-Jtiira ile uma uii^moria liiJ.i mo |ns[iiuio Llislo- 
rko <le Franç.i, qn^; u;» lllini do Arvorocio, piotimii A ti:iiT<i 
ik Sancrii Cntharinn» f líçiiit um^ jtiãcnprrto lapidar, qup 
afgUDS cãirniigciros havijim Já copjado i o InstiEiílo te upirs- 
soii a riícariTpíir ao flim sa<'io Oíjni^^pfMidnHP F-dcílí» íIíi 
Frota, a inv'eiiLÍBaraf> <re;!(! yiinimciado Jf.'U'i'ií o ; mas dilli- 
fiiffíiidps Kriívrsslrnaíi que ainda se tiílo imikni lencer. lem 
relardado a oxecucno tVc^XP encarpo. 

N<*m |iamMm« l^eriltoi^es. d? pouca iinporLmcia raias pri- 
meiras cmprera^ íI^ Insriíuio , poivpie Tflpa in Ijfios nospa- 
dpin condiiiir a descobririas apjvcraveis sobn? a leiÉii de 
Sanp(A Onz. As noii^ini^e instnpi(ie^lapidan;sqtje o rnmO!tri 
eacripEor Couri ún (Jibt-iin publicara em <ina obra inrjliil;uta 
Muntlo Priniifii'o; » desroiRTLia da mat^nilita cidaílcili' Pa- 
lanque, h» pnuí-os onnos, nos desí^rios do MoxJro ; u di; foi'- 
Tífic.noiífs esiabL?|piiJjís nas írontcuas fio Vi:\ ú. dí^scendo tua 
linliaparaas (Nimitinns dn Sul. ba poiK^os anno^ piLbtif.ida^ 
lio ylnfj/iTjrj'] ; Í1B i^ac^ip1^je» aib^iilat na pioiincra du Ebpi- 
rilrt S.ii:cio pHo príncipe \1a>Íiníano ; a da provínoin d;i Pa- 
rabyba. mt? mi o nada por Toster ; oníras de que ainda lemos 
noEidas vagas, e qnc n im^so soeio em respondi^i^e [Vdro 
Cliid^sen foi pncarrejíado de onpiar ih L^jo das Pinl^ras na 
provinnade iMmítsneiacai e ffuubnenlí- os d<ji.-ijmeoiu5 in- 
ronie»IavpÍs qoe rmi pnbEjmdii a sn^indade iFns AniirpiarJos 
na Dinnmairii . sobrea ib^srobrrra d.t Amirica nt» x século , 
Ta/rm qrFP nos í^rja Nrilti i<spr'tar i^m^ Si'[itia h^nqjo rm qiir 
Ijiinbem o Bravjl -u.' cottlieca li r appj} rórido a ourros viajan- 
tes anleriareg aos qnf acomp^iiihaiain Cabral. As Irt^vas dn 
aoTiguiflade , c laU&i os da ignnraneía, tem íiUiiíado mi>nu- 
nicnios preciosos , cnjos rr^lir^ ãi^rão illuniiii^ida^ pHa ^abi*^ 
dória de rniiís dreiírnsperlo.s invesligadore'^. 

O Inçrítiiio roohciTndrtd^ qiitini.TV^^niikKnn "ieriaaos ?ens 
Irnjbiilhos o in.iroar pin J^iibríní' rides, dí-s le o dí;i da sua bin- 
daçi^n, os fíetns Ha nossa bisrorn^ incoiiiÍMii rsia biiptirianir 
Urefa ao *<ei]s dii^nos cotios .^|aj'j£ !>jrineotOt e AihanJu. os 
qiiape em princi^dos de Janriro devpin apresentar o resul- 
tado doa seus irabnílhop, <]ue€orfesidividiríir], l/itarregou 
í^uabneDle -lOa ili^nofi soeios pfleerho^ Uioijo Vianna e 
Siba PoniPH nm. fltriiVic sobro o< eiros bi^loncos c^geogra- 
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phlcos óe que eMã iiupregnaclfl a nova Historia do Cmií 
|u'|n Dv- CiiiislnEicio; t' Jh no ^.'giiiKlo íiumeiQ tl^ ííerieia 
loi <^5í3m|ia<io o parecer d'csia commissão , npprovaito pelo 
InfllriMlo. Ksperj-sL' ainda qpR ob aocioa liiâ. Uochii c Fir- 
mino aprcHcniem as suas QbsfrTai;5f s sobre a obra tie Fe^ 
diiiLiud lírnia. e da mesma íor[e o» Drs- Pi^icira da SiJva e 
A;^\iilai' PaLitop, sobrt a crhra de Armii.ipt*. U ti.^jiip», as 
occup<ii;úi?5 G Qufrns cirruui&Laucías Intn feito qiii? esii-s ^o- 
tius ainda t]íloapíPSr'n(3»hi'iTi u rcbiiltado di- íiDUB irabalhos] 
c o mesmo ««pud^ dizer da commissão composta «los ^doa 
coitrfífi <luirlia Jíaihoíía , í^t- (^h^menle }Vmra e Gnoçalvcs 
LeOo^ para esrreter^m uma memoria sobre os motivos qiie 
di^ei^JivoUerauí a d<^cJararAoda nossa Indepeod^ucía iioaj»ao 
de 18^5, 

O ]nsLiEu[o leni apre^euiado variou pro^ammas hisioricos 
c ^ogiaplijcoà para seruni diãCuUdofl como iijiiijd:im oã r>os- 
los estniuio?, Al^un^ soriofl tem apresentado erudira^^ áiS" 
íciisi^õen ío\jt'tí Lai'!9 ponitís , as i[uaes ^e tão imprimimlri jior 
sua ordrm, c segundo a m^ci^ssarin approvaçfiD, Fiillaniimos 
a um dever académico te não inencionassemoã neile Lugar 
os gocios iTiie icm correspondido aos fms do InstÍJnto com 
loiís tiabuíbos Jiilerauos sobre os progmumiaa ^orieiídoE, 
Elles ^ão o nosso dtgiio c sajjtoprnsideuie. o Ifi. Silv:i Pon- 
tes, José Silvt^atrc llelieliOf Dr, l.ino de Moura, BeUeg.irde e 
cónego (JuuLa Barboba, aos quae& poderiamos ajuufar o sau- 
doso nome do nosso fatkeido vil^€-presi(l?nle C»n|ia Mailos, 
que oos ullitnosnjticsde sua vida, e priLiieirosdeiiossjt oxis- 
len^^ia soeial. E4j[i[;as e erurlirns memorÍAS nos recilára. que 
por dtsfçrLiça não lein !íHÍo pnssivel rccoíber ao íiussoí-relmo 
como foi seniprt^Miavoniadt^ 

Constaiido-nos que na bihlioibeca dos Migjo^Oft franeis- 
mos da Bailia ija adiava o sc^^rimlo lomo uLsnnsf ripfo da 
'obra do famoso rscrípror brnzileifo — Jaboaiam-^tobre 
proposl^ de um dos nossos nit^mbrus. escreve» o losiirulc? 
ao sen sócio í'orrei;pondenLe AccJoli , para que irais^se com 
ce dil03 reliBíoâOs sobre a impn^ssãodoacbadomanuseriplo, 
« roimproAíiilo do I' >olume , hoje mui raro, Fi^p^ra-sc um 
resultado tcUi d'esia empre^^ ac.-ideiuica. O liishiulo lem 
cumpHdo uut di-ver dos geofl estaiiilos . pnbikartdn de ires 
«m tre% mem » iua Rfvif til , da qual nada dir^mui «má» 



que parccG merecrr h o|)pn>vaç&o do pubJíco, Cum cato pf -- 
riodico, e com tt ímpressíioikouira^ohra^ indi5p&nsiveisat> 
nobãu JiidatnenEo. ::outpi'.i de algunb livroa. d<.'%pe:t4i& [lv se- 
crciíiria, portriríis, c^c, tem doíponJiilo ncsií^seii priíJiciro 
*[inodee\J!ilcQdal;236.H6lO,e fot Sua receiía l:2a»*E^000, 
Eui viriude rio nit ^2" dos rinssna titiarniDs , ii>m i'^t:i as- 
sociação naticMdo a «ua eTiiii^ncia â Ai-id^mia lloal das 
Setmcías deNapolcR; ao Jnsiiliilo Bomlmiurci di> itirsino 
reino; ã Sociedade de Agrif^ultura da iTpLhf>IJt^a do Lhili , 
as quaei> acliando-str em acluaJ rorreRpundciicia t^nn a So- 
ciedade Amcilíadorn da Indnnirid .\ariorknl, a que tão iniima- 
nnínto pertencemos, ileriiim por iseo ser as primeiros asao- 
ciaçOes '|iie siiu da sisemos debaixo dr aeu» nuspiríos. Aíiidu 
nrio é toniipo de ii^i^eberinos as suai, íclit^kâiúes i> fralerniiL 
lecoNltecLoienlo. Também nos dirigimos, por 'iiltdo acampa- 
nbado do» nossos primei ro!t impr(^sfiO*i. noIíisliiuioUiâlDrleo 
de Fraitijíi. ao qual pc^rleiíceio inui(os do^ uosgos utembroa 
fundador^^; a resposia iWrssa sàbla s^vteiaeíkri.tfominnii içada 
em earta do fea ^ecrelai'io perpeuio hu^'uio de í^lougljve, 
é B mais lí?on|;eiíMe íHHnísbonrosa que podiuittosespi^r-ar. 
Não »os seja pesado, Seuhorea, que eu agora iranacreva uia 
periodod'esfia caria, jiara que inHIifir sceonliera qne lam- 
bem noa paizes esirangeiros se tem apreciiido a fund^iráo do 
[n^lílulo IfiãEorit^o Ur^i^iJeiro; — oTodos os iio^soa membros 
[c^m ouvido com bem viva satisfiÉí;Sn a noiicia d"ess4í eslnhíí- 
lecimejjlo scjeutiúeo ; e o relatório circumsCanciado iukpres- 
AD no ttoieiim d>siG Instíluio Jbe rem dado i^ranije nomeada, 
liinioemFrançí» como nospaiicsesirangeiroí. Ví-sc jiorisso 
que o Hra^d começn d sr-niir Eodji a aun impori^nciaT e destju 
lor pnrie no sninde movimento que impellc n bnm^iíifiade a 
um briNiiiute íniuro, qiicri^odo oceupar o lugar que Jbe con- 
\étn em meio da?£;raudes nuçOefi, K ile certo periencia ao 
único paíz, qne leio tn\ America sua liueríiiura nacional, 
pnucipiíir a explorar ouCnis parles do immenso campo que 
sí- rem abfMfo A iurHligoncifl doliomem, l'.omeí;flr pt-iu fiei- 
grapbia e |wla tijstiiripi. é couie^j.ir bem. É lanhar uma ti-i,i 
nobrr o passado prjia ohier esclarecimenins que sirvam de 
dIumJnut i^adu momeulo do tempu presi^nle ; é unir o es' 
(udo il.is cnusas po^ilivi^s ao estudo d'aquella) qne llie ^3o 
vid», 



[mio vosL][;ru(]L-ccruna o prL>^erUc ilu MuinorbdL' S< KjeCt 
o VUcondc lie S. L^opoMo ; fWa é infii notável e tícm ilign;i 
(rellp;Ji!io Hí pudia iJíLcr ijiiljs cousjs cm ião pout:»* pa- 
ginas • 

Senhores, o tii^líiuto IlisloHco e CeogropiMco Braiílí^iro, 
cHchivihilo o |)rri]]Oirn anni^iTs^trío d'? ^ud iítMíilla^'^)!. i^ rp- 
latjindo-iíís ns iríibiiHioB eniprelíPndifloa no piiinriro ,innn 
de sn!\ nisleucLH sotiíLr, [em <1 salibf^i^ãodt! «iRi jiieccr pubh- 
CnUitenle o dom acolhimento qnc lem incrccirío ao governo 
ImpehaL p ^8 C^im^ras Li^i^i&lativaa ; ^colbí mento não s6 pro- 
vado pt'lo'i r,Tvm'pii jj"i itIjíMíJok, í^onio Minlíctn pf^a f>ri'Si"Mí!i 
lio Ex.""* Sr. Reg*>nle du Império e pck ílo^niiiiisirosda ílo- 
rrta. que assim honraiidi) eslE! aí'ni fi-síJval, mosírnni hem 
clíiraiijerjte qiiíinin a|neci-im 01 psforíos liiinario?* de orna 
aBi^ciaçrLO, que aú lein por Um a prop;tFi^iv;lo doa DoaherU 
mojiio^ ltisioiiro>í rfiro^^rapliicos da nossa pai ria h b honra e 
a gloria da Nai,ão iSiiizdefra. O Iriblihtlo agradece igual- 
uii^nir! o disiiLtcLo fa^oi' i[ij;^âC.:hJL d»' lon-Urr rlosuiioi-iljos 
dfplooiaiii^ua daà iiaròea allíad;Ls com o Ur^fd, proso:t1o^ a 
Q^lc acro» Q recouUccL' o íiiii?rcsãi- que cmiarn n.i di1Tit?ão de 
htteir queTaraouli^iim diLi ntaís conhecida a historia iJoBraiíif 
depotH i\ií e\pni'gada de inijriitirà ej roíi u nolieia^ ineiacLas 
qi]p aíí irm pro])»;'jnlo iifi :Emiirlfi jm!' r^crlpií^ro* inmos j&- 
loíosdt' noasíi glona. Afiradí^cr por [im a iodo* os lilirraios 
hrazileJrob quf poií^iia pnitiqUJi riradjnvarão onfin equivocas 
dí^inonsirflC'"'<^* de sin appTovação. lem rcfiiMiio a ijf>iniAn 
dtí ccrlat pL'Sío<i^ que jlll^a^alIl inL'ap:i£ L^e rr}i.-ili'ar u» Ttírin 
úc Snnrra Cnn inn i'>iahelN<ÍuR'uro litieiaiú ilc lai nniuri^M, 
ÊGui attcndejtjj) qu<7 o espírito l>razdi^Ji'0 íe \r\n distinguido 
Finnpiif pchi IJilrrainiri. fqima piilicií^a n>'^o podo ser por mui- 
tos [enipos o o&tnilo ífoiaiu,i(iii^ dn iioísa taleninsa jn^toLnde. 
A cxaUa(>^o de jijéaa rpie E^La hulíi'f)r;i pelo» nconieciínL^nLOTi 
dn no^sa lodeprndi-ncJa, da nossa lihrnladc e da no«^ fun- 
d,itáf? tousliiuijioiial ropfV^etilalJia » paretc qun já iol-u o 
unsejo rm qm- ("ífrrarn aí fogosiit prii\Oes poliiicLia , resT^nhe- 
Icfendo-se ts^a n^ltual rranquiiliihultr de €S|iírifi> r^m (juese 
concf^beui id^^as iiimiiiosaa quo^^diaiitiim a marcha da« s^Leo- 
cia« cda<i arkí * inuni^^a^ ài'mprc de coiumocòes re\í>Iinif*- 
n,iLias. As letras ii>ii) írhcitailu as nrirãcs em qili? floi^csoe- 
ram ; pnrqnr os fosfiinies públicos cnião se melhoraram, e 
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porque a euperieiícía do pa^sadu, reooinuifoiindu nas fiagj- 
tJ39 dj historia, ollerece suflicienles Cíclarocimonloã ^o pr<!- 
benie c ao riiliiro. Se os dnnji^iis rin K>>iiiiío , ifut^ icm a ^t^u 
targo adirtcçãodos ncgociostla poiii-1, não se podein úh- 
pen^iar ilos conliecímcntoa hUtoricos e B<^of;rapliit;oíí do seti 

»piiÍ7, inmbi?m aqurUp^ qtie cm a(JinÍnisEriir^{^ suhahfrnaA se 
c^fòiçíim por cumprir lionro^tiineotc os deverc*^ íírbfTc^nifs a 
stus raT^iní. di'H'ni írr illnsrríidos porp^sns ('(JtrÍn'í;inn?níoa. 
A Jiiataria e a gro;t;raphÍJt tio paíK ne^i^^^íiavnm cm ttmf>i\ pa^ 
tria de &tTi?in fxpliciídas jmr um modo (|iio ajiromiuiiísnm a 

I todos o; ÍSroiiJeiro^, O In.^lituto loiriou a svn cai'go psi;a rm- 
poi taole (arefa; c cheio de ufa ufa jh^Id boui cfmcoilo que i^e- 
lalnieoie lein tnrrerido, confiado oo te\a r sabi^dniiii deto- 
úíis os si.'us meiobios; uos auidii>í do Governo luípcrJHl l» 
d^aCLimaras Legiãlali^iaã ; iia iiortra coiu quo o iraiitm o^ nii- 

B lecouIiecLdo amor das lelruãiletodo^ os Ura^deíros. prolebta 
cammbnr desveladamcnfe Ji sensfins , r apn^stmtar- vn« pui 

oulras âessúes auniver^orias trabalhos miws coiiipIíMos qui; 

Éaiisfar^m a lossfi jusia cxpiícia^-fio, iUíCíhío hojí, cm sua 
desculpa, com mu do&sabioa da antiguidade, que no etcrci- 
cio áe fiuaa litreranas larefii^ ganhíirj forças para o glorioso 
de*empenbo díis obríí;aç6es n (jue se siihuiiítlCi-n ^ Cín bonra 
c gii>na da^ letras c do Juipeiiodo Ucazil : 

Vim flcquiril vuDibt. 



ELOr.lO HISTÓRICO 

O HÁUECnKL BAT^tUNDO JOSã DA CUT^EIA KaTTOS , 

hedUdu pelo uigcnio-múr [•<^ti Út AltaulEiíEL B^lIrMrdt . 
ondor do iníúlnvrr. 

\l\m T,'ifli> nri-fonlP 
noueiBqiip Jnnifli tr aLnuid ririiiwiilP 



tlm hoQiem que !C eíeva aos primeiros líiRarcs, □ nma r*"- 
polciçrjo liEIenria, comei^ando o;l bumildfr pn^^J úc EoliUdo ; 
ípíesi-m outro ppoio mais qm? seu aíur.idoesiudn, eonsianle 
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ictifJdade e lelo, T»t uma carreira vn^arosH ma^ íiegura i que 
aii\ivesaa as revolijcões que leiíi lido Jojiar euire n6s. w^iij 
prrl<?n£Íersoiíird'cUaSi eípiíí sflin]»recomi* pt>sU) cJe Liltuinira 
polidui [nrbuleMld. & seiuprc diamad» paiB screnríHTC- 
g^iila ilc inJh^f^t^i; jiii|)0i-uinL(.*6 ; mister é que^ejú doii^d^j (tv 
graniJes qLinljil{i(1«s e de uma peiíí^verançaesysEeniD liir ^iilui 
míiílizEiíriíu- ix-iu poituu vLLl^'ar. 

Esf,iS qualula^íes prorios;t« na iiidiviíln.iliíl^tlc , n r^ras p-m 
eeu conciir&Q, leve o lil."" Sr» llajuiuiHÍo José <i[i Iluriha 
Mâiios, marechiil fJi? campo» vngal <lo consellio supremo inn 
Jilcir, oOiriaJ uaOrduiH Imperial i!o Crmeiro. coimneudador 
na de S. ficniode A vi?, ''x-depuiiiiia n duas It^gUJaiurasH ^o- 
cio correspoiKlcífUc ilo liisMuto HisTorun cio França , da 
Suctcdade \\í}a\ rioiirlxiiiica í: iU Acudemin ktfnl das Scion- 
CNis de INnpolof, secretario porp(.'t(io iTa Aiiiiliailura da ht- 
<1aslM;) ^;]LLohal» c utii dos Tnadadorcs do ImiilulollisLorico 
du JkitiJI. 

^^Sf^cu o Sr. CitLilia M^iuok na t idjde úv F<Jro, cm o rerno 
do AltiiMie [Poi Ju'piiil| a 2 de fSovemhni ííe 1776 : fvú s»m pai 
AlPAsiiilre iklauu^L da (nULklia &lailiis> olítcial lufcríor da ar- 
Idliaiiii, e ilqKiis leiíi.tilc oinprr^ado ii^t riiinfirãii du Lishoe* 
e ^na mãi D. Uíibel 'I li«odora l!eiiJÍa de (Jlívcjru. Km a cidJid* 
dcK-u aa^Linieuta R'zosebludo& priíhaiíusi c aos H ;inno4 
de idadi? a^srnioM pr^ça voliinFjtrJanienic Jiu ivf-lmrnto ilc 
ariilii;iria (l'íLquflLa gii?ii]ii;riO « oin n compaalifa úc arlilice». 
Hiiviaiu tífilfio cui Pomical cscnTas reginn.' Filada on<l£; 50 lec- 
ciuTiíiia o iiHfO de iniilljfinaiit;i? puini c npptkadAi d arlJ- 
lliajía. fsrri|nn pnr fíclitlor, tr ok pfíSiins, iiic^^mo í»s iiifiMÍu- 
ro? , trjím biii dados por rxameçv concurso . 5riJiri>íle no lar 
que o vegiiijijiiLij do Algarve uia eniào repiiuido como eo- 
cerratidu o maior uiriui^ro de oJUciaí^s ^ atUclae^ InfL^ricres 
instruídos ua IheorJLi e pra[íi:a da stia arma. 

Três aiiEins iTcpois teve Uigar a ex|)edH;:lo ijiir pariíu para 
o Unus^illoEi suli o roínmantlo do gcof^rijl Foi l>cs- Aorcs da 
pijrJída fez o Sr. (luuha Miiiros etame do eoraii de rn^Uie' 
uiaiiias dr Bt^lidort e fui em eo o sequencia promovido a cabo 
de esqiMdr^t^ praea lfei (|ui? marchou \oluuiijrJameiiLe para a 
cauhpaiili». A cohdur.'b do joven Cnnlia Mj^aos foj ah! a <j[ie 
cooiinuoii sempre a será d*eslr>liomem perseierjnte , Vr^h^- 
lhadorincariM\cliJOCUtnT>PÍmeutO dos seus devere», e appli- 
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cnn^o o leinpo quedVIJcs IhoB r^siava, ou fEirrj^ia ta lomno 
paiiL esocver. Araiin, f|ti:indoo ox<7rcilo scL>atíj. i>n<^DtLlr;i- 
va-f(! n ponluiil e vnl(?nic uiiJilar no ^i}ii posto, íiliionoiln a 
lodo o tran&e D lurmi^o, ou Ji-rcuilr^ik^o Com decidido valor 
c jirchençade eEpirilD o wu pi>sin : em iiiria d'e9t.is occu9\fi\;t 
foi vislo pile aú dof-riíli-r vicrorio^meiíte e rom a f*s\ivt\i> na 
iMÕo. |]Osio que j^ FerídOr uma prça inb:]n[|o)nda |i'irscua 
Ottmcinidii? eontia uiii<i mi^UidAo di^ inimJ|^os ; pfln rjiif* ob- 
teve linnroãii urpuçào iLhilimrf c Mirns pCf|TieJ><i p^iiãâo de ^eti 
meio soldu i\c rrtlilri. Para repouso (Ji'i fucin cimslitnit* , que 
foniQ estas c<tmpunh39 memnrjveis, o jovcn cabn «serena 
memoriza liisturica^ <• nnalytiras rias incsrEia*? ratnpanha»: 
previu ou phuos do inimigo, noiív.i ,14 talião doa f!4'npruo9 
he*punhú[:s, e guanlava í^íIpíí Liiihíilhos. (|tn; liveirios dí-poia 
Dccaaiâu de ver e ipiejihundavam em peiísrimpnins [jiojuilj- 
GÍo&oB. tão eOf)ios3 leiíi cie eruiliuão. quo de Feitio surpie- 
heiíde lai ndianiaoion[o nu Fnsirnmlo â*i um moro sohrr^car- 
regado do ciiÍJidonlio servido miUtar dos poato» iaferio- 
res c i^m thn [enra iibde. 

Dep[>is de ir<*s nnnosde vida Ião árdua, fm í]on a divisão 
Porrngueza í^e ÍOJ por vezes conir;isla(ia d^ vi-niuia ou da 
imperitfi dos gcner;íc.>iheflj>artlióe^i ^ ciirouu de louros pda 
eeu dooodo u snborditKitãu e\euipFiires, volloii eom o Sr> 
Cunliíi Miifi"s a Poriogal ; p osi<*. pduco dppois, anriostj por 
ver ooLr^is it?rrB9* por liuscnr novos [jabitFlios e aLim^mo â 
soa iucan>^avpl íKlivrtlade. uhlevc Ir em fiirríd dL'.irlillini'U 
de mario^ia para a*^ Mhas de S^ Tliomé c Princípe, cndi? foi 
ornpiogado |>elu Rovernailar i|ii(^ conlieeeu o seu préstimo, e 
aIil se dí-niorou p<ip Is-annosaocíensivos, ^empro cm ariivo 
serviro. Huraute v$tit lon;^a residenna eieiceu o í:oininando 
da forinleui dr S. Sebii!i1i:1o da Barra, drpoi^oeai^o de ajii- 
daute de ordeo» do governo [ISUU), e por oHÈmo ode prove- 
dor da fazenda e feirordaairaiidef;;) da ilh:i de S, Tliomé. iNern 
os repelidos c fon^pNi^ado^trnhaÍEio^ de lue Sf achava sohre- 
carregiido oram tiuUicieute aliojeuLo puri a iocaus:«xeJ activi- 
dade do Sr. CunJm MiUlos, o npplic-nvase em escrever 
mcniorias e^iaEísttca» d'aqiielFuStJhi»», com lai copia dedo- 
cuiiienTos e riqueza de fa<!(o^qoe. a imprimi r-aÕ^ Tariain i^ros- 
809 volumes, oruados de muitos escfarecimenios coilaioraei, 
ttn que abuiidnriím j^mprc os e^crfplo^ do nosso erudilJS8Í-< 
mo BociO. 



Nâo rf>r3ni ileso otili^^ciú os os seus serviços nu .1 «^drfe iTo 
ilio (it: J^iit>iio. oiittc JpresenlGDiJo-Ec com licença cm iSLâ» 
obifvr miiiio favoríiíel ncoihimenlo ilo pnveriio, íjue nflle 
reconljeci^fi um boumui que podia ^er empregado coui muJlo 
]irov(!ÍLn em vai Ide rami^s do berviço do P^^Eatio, c o ui>mi?oii 
1eíienie-coTnni?l. dando-lhn n commaniio inrprino dn mesma 
LlhLLde S. Tbomé, oiiil? Foi depois jiromoviíJc >io posto dr^ co- 
ronel '^m 'ine r/^^reasou n cí^mf » onde se acliavn em 1 HI7^ 

Eíilão iMslron um jíjrlJiio n^ provind.i de Pernambuco a 
b.iiideira rppEiblicsnaf c f^Fidos ^ IíiIvcít oi fauEores á'e5ia rp- 
voluçòu, ou nas Aympailiins de icau coin]>ainoias. ou na 
fljipjMViUí' rraí|m':t;i do goviírno do Sr- 1>. Jíiflo VI , mudaram 
a forma do soierno e remeliernni preço para a c^^rip n nn- 
previdf.^nie capitão ^i^n^^ral Caetano l^intode Miranda .Monte- 
negro. Flin breves dias se aprom])i[iu , por^m , na eArioacx- 
pedtçào miiiiar qn^ devia snlTacar aqndh oiovimc^nlo, ç o 
t^eo cominando ge deu ao vaLenic: gem^rnl o Sr. Luiido Rt^o 
Danelo , cojii o carRO de governador t capitão general da 
província, Ape^:ir. porém, tia rapidez eoin qitensia eLpedíi^Ao 
se aprestou e parlíii , já havia o guvernadorda Bahia . coiide 
doh Arcos, 1:0111 ainda mais prompto!^ soceorros » e prind- 
palmonio aoiíliado pela rori;a maritima, posto liin ãi]uella 
uiar^irubUição r ao ineiios e\ti.>m|}0[ani>4 e não ÍLindada na 
vontade- do maior numero iraqm-Jla provinria : então teve o 
Brazil de chorar aperda de al^'nnsIiJhos illu^tres, viciim«s 
de um iniprudeuEe euLhusia&mo. 

Chj^gailo a Pern<imhiico o general B;irr4?to 1 e ajudado cm 
eeus inlentDí> pelo secr<^IarJo du governo , lioje o Sr. giint^ral 
Andréa. procurou urL^anJsarmilitariHente asmdicJas edar i 
população Pernambucana ;]i]iiclli! gosio e aspecto nidiíar, 
(|ue Lunlo-^aUDos ile dt^radenda d csia honrosa profissão não 
lein podido abater nos descendentes dos Vieiras e Albui^ucr- 
ques, ^|ie£ar dos poderes de cjne se arhava revesiido o ge- 
neral Harrero. srm grande dilTifíuldaiíe não podia proceder 1 
miliUriífLi^ão gerul da pruvjjKia. \n\m vez que os planos con- 
cebidos com tanta sabedoria no gabinete n^ío fossem t^on lia- 
dos aoQjciíiesbcni^uieritoE- Não podiam, poiEantOp escapar 
sem injustiça aos autores de tal plano as i|iiQlídades precio— 
flns e adequadas do Sr. Cunha Mattos, e d ellefoi coDtiada 
(1813) a orpanisaçãii da primeira brigada miliciana de rodaa 
as armas : o que Teiin. foi ainda encarr^ado do recrutamento, 
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flVorganísaçlo íios <lepr>âiios, d;i iDsirucçiiOíTos recrutai eda 
sua iJií^li ibuivJu [R'luâ ('Oi']tos du pri^iit^ír.n Ijuha, D^^poi^ foi 
DOm^atlo comni0iij[;iiile ç,ei'3\ úa ^rtUhhiria da provinda e ía- 
i:uirLliÍ4^o (lu urgaiiisar 3^ batma^ di^ il^rosa da cosIg, g de for- 
iniir um i^or^io de jirlíUinriii di: ]>:>síç;mj. Todos rsies serviços 
foram [Heitiadoifin t> limiladu LcmiiD de 2 íiniios ; por ia^o 
jijiil podia. mesiTUi :i bua iiii^jnks;i\4>] ^viiv]ikti/o , h^úlEir ao 
desempenho de i^nios Jevores , o <|iic comtctdo não obatoii a 
que Dn^^mís;iE«e uimíIok projecloij lendenU-s íí rm-lliotamcii- 
loã niiliUnr^A , de ijiie alguns rornui pavios em exccoi^ão. e 
laUoã HSlifiindoã du ^oacmio da pinviucis. 

TiUkias e tjio vrubdos irali^dJios, ires ciiiipiítLhflseiitrc a 
;»spereE>i dalionleiu seploolrioriiil da Uespait^a , m^iiã de 
21) auuoi^ de rebidenei:] dos ioLiuspiloí^elima^ afrjcaoos. oeiu 
]evpin('nie lhe aianiruin a rompleiçfLO fiç ft^rm : dí-iianiio-se 
lariie, i^if^mímlo-se cedo . ioijijruio O repoiíso dos riuinero- 
SOS [rab^ilios de que co íiieumliído cm o esrmJo e rscripia^ 
ul foi a vida do no^so |>cnUdo Boi:io« seiupre ulil ílo Es[adO| 
(jiier |H'lij^ serviços mililareiii. iiuerpí-lus NuíTarios. 

Apenas voJiado a corte , de lâo árduas trabalhos, foi no- 
meado írispccior do Lirseual do ojLercilo « onde foi iocarsavel 
eín promover c inirndoíir mdhoiaincnro* cconomiros e 
lechiiicoír p e dJaEiuguiu-iic por \ol uiodo que uiereccu do go- 
verijo scrnoDJcado commaiidaiili' das E^rinas da praviuina de 
Goyax. Escreveu enião uma dus suas ms's ooiaveísobras^a 
stia vragiMo iJj cúriíiâquella pi'o;rncÍa , que pubNcou depois 
c que lojiia mji4 iuleressaoie a bimplJeidadc da aarraiiia e 
os erudiJos paralleJos com que a enriqueceu, AJii obscnou 
elle e descreveu o níai^csloso pbenouipno da foimai;ão c des- 
cDVolvimenLu das iromb.is it;rri-6tres q do seu encontro; ahí 
vio e narrou as importaiiies imidoiic^as produzidas no sáJo 
daquelb província , peloH abatinK^nioB de grandi^s porções 
de leneoo , devidos â avçiio tro!iiva de correiíies iníiTiores. 

iK' (jOyíiE volloij como dr^putado à legisLiiura de I32ti , e 
foL pouco dopojií promovido a bri|>adeiro. Durante a» duas 
legislar itrjis em que eiF^rcen o iíuj^ortanio carf^rtde repr<.'9en- 
idutc da nação , uinuifcítou ein toda a sua píeniuide a vas- 
t}Ç!^imn E:rndÍL;ão que poã^iiia T ft sobre U^^ísl.içàn mitilar foi 
indispuuvelmento o queae mosiroomais io>.irLiido, Era Ião 
prodigiosa i\ mcfmona do Sr, Cunlia MaUo^ que por muitas 
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v«Ki?5 ri?prciiluiia Gelmeaic longos e jit[«Jro» períodos dãs 
obiosqtic cLiava, noianilo o lomo, capitulo o aLéapafjinada 
cdiíj^iu a que i^e rcíci iii. 

PiTpúiAiirlo-so .1 expciliríloqijp t*m ISÍÍií se passou so Rio 
Gonile síih o coniin^indu do Sr. g(?nera! m.irqu» Oe Bjrba- 
ccna , D imoinimulioii o Sr» CíjjiIki M.iiins . i^uc^rrc-^^iilo ifo 
rucrutaniL^nio , mas o; Iraballios kgisblivoa o (loiucr^im ã 
cOrIr*. |iini|iaiMJo Ehc ver g iilsIp resuliado t\a c;imp;iulia se- 
guiitie. t!m 1831 s^ pfissOM á Ktirnpa porn Ijccikca; e sede- 
muiiiit cm Porlogat qiiQÈÍ dois annos : ^lij presenteou oi 
heroitos e^fíirços dos libi»nadorpsporrugii(^2ps capitaneados 
pelo fuíidiídor <i"esie Império e nosso I' Imperador, e escre- 
veu um DL-irio dus iralialhe^ de aMqite e defensa , era qiie 
procurou alleuuat a exageração, alià^ oaluraJ , ^ue inppoi 
e:iisijr n.is oiileiis úo úta do i^kcreila liberLador. 

O governo imperial, oulorisado pelo corpo Icgí^laiivo, 
havi;L feilo eípcrimeiíUr á acudemia uijlu^r liiuu rproruift 
em ií^i^^, maso minl^iro úf. 383^ cniiTiileu di^vcr ilnr-llie 
uma orgjtiis<iç-io mais miliUi'; em {.unserpiencia , Aòin i\e 
rxiir^s ilfspDsirftes , foi crendo o liignr de «.'omniantlrmie du 
academia, eo governo, judicioso em suje&colha. ootucou 
parn eçse lugar o Sr Cunlia Mattos. A poíilualidade e ruiel- 
ligent^ia que até enl^o UMuiTe^EÓFa , Jijo &e d^^smcnUram : 
Buube fazei-se esiímada dos iirofessores . a quem o novo rc' 
guLamonir> rirava as runcções admiuístraliv» : foi respeíiado 
doe almimos ; e Unalmeuie no eicrdcíu praMco que teve ^u~ 
gar em Janeiro do anno seguinte, foi quando. roai$ de peno, 
rivemos occAãi.^to cie apieciar as bellasqualidadeNdodUãtre 
geiíeriíl c sensialeuios, Apeoiis arabado i.sTe exercício foi 
derogjdâ a reforma que bavíacollocuilo o Si^ Cunha UsUOS 
DO commundo da ítc<idemia , c resranrado^ os esEaintfls de 
1832 com aJguma» alleraçOes; mas nem por isso licoude^ 
empri^^ado . |jor{|ue brevcmenie [qí nomeado vo^al do ron- 
selbo supremo, a que j^ lhe haviam d^do direito oa seu4 ser- 
vi{;os c saber, e a puhMca^ãu de um repcnono da IcF^iabção 
míNiar, courendo, além das maieriíLs que o lilulo indica, 
niuflos dados o ob^ervaçíJes conveoiente^aosque profeavim 
u armas. Dois anno^ Uepoís foi elevado ao posio de mare- 
chal de campo, 

í^onto membro dft Sociedade Atixílíadora da luduiLriajA 
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çoB qiji3 IJjG luiTGceram a aoia^açho de ErecreUno pcrpeluo 
d*(?s^a sociedade , e bem n^^ioi a rscolha fie varias assoeiaçAes 
esiranaeiías; nins um novoe assignalaiío serviço devia ainda 
presuiiesiF.' i Ilustre Ullei'>iU)r p Foi ellcu ([:i cieat^âo d'c^tiT liia- 
lUitlo. em que cooperou com o nos^^o subio secrelono per- 
petuo o Sr. couLigo Jaoiiario da Ounha Bailjosa . e que foí 
iDsialUiio «ob osaaspicio^da Socredade Anxilradora, 

Jlliil Drg^ni!^ai][> o [ii&lJlulo, fá rivalr&:tVíiii] os dois illustrcs 
fundadoces , í»iii repetidos rrahaliios e ínreresçflines propos- 
tas, da^do já o â'^pecIo de vigor a esia ABsociação em seu 
príftcipio , quando nn a sessão de 2 de M;ii'ço do corrcnic • 
pediu ik palavra eku a srçuiniecartaoSr. C. Barbosa. 

t Cumpro um doloroso de^cr commuuicaiido^vas quD o 
nosso illusrre socto evire'prf!sid'?nied'e>íta nssoeiarfto, omu- 
rerliid de cajupo líajiuuudo Joaé d;i Conlu Mallos» poucos 
tlhs auTi^s do sfrii ralíf^cimeniO; e jA dest^nganado de que 
não melboraiJii da eDremiLdadc ijiie o fevou â sepoltura. m« 
fez chanjar a seu leito v me pódio que fosseodepoaiiariodoí 
seus sentimenios para os coruiDunicar, u.i primeun occasii'^o, 
tanto á Socíudadc Auxiliador.i como ao lu^iíiuto tJisluiico, 
DíASt^me, pois 1 que agradecia a estimarão e respeilo qoe 
merecera sempre rle lodos os seus sócios, e que moniu com 
o pej:ar de nflo haver coiiiríbiirdohusiau te , como (.'imperava, 
para a prosperidade e glorJj de luo utei5 associações; que 
deisava Sí^pariidiis para serem enin-Kiies , a^ nu^morias que 
aqui recifira , e que leruiinavaa sua vida formjudo 0'í maia 
sinceras votos lic um íeioso oonsocio pítlo auguieum e hon- 
radasduAs As<;ociaçõesa que tiertencCra.e de cujos membros 
pa,r^beini>rs SC despedia. » 

A rubosla eompleieflo do nn?fin viee^prf^idenip, que Im- 
via resistido iulacla á inanf;nn iulluencía dos cliinas Africa- 
DOS e aoh trabalhos de corpo eJc espirito, reileocom a d6rda 
per<la de uma iiiha que odorava» a Sra, D. Gracia Hermelin- 
dada (iuoJia Maltus, que ainda na flúr iJosanuo^acompa^ 
nbnva sf li pai no euliivo ilas leilras, que llie ^er\\n de seerc- 
laiio, bIijvíj j,í publicado cm uma foíbaUa corte varias má- 
ximas Q pensaiueuios cheios de piíiFosophia e da mais sá mo- 
ral. Km pouco, fatal eofermidadu o levou á sepuUura, não 
Cbegaudo a sobreviver nm anuo ao objecto de aiia saudade. 
I IB 
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Dctxou Q3 viuvei a TIL" Sr.' D. Uaría Venanr7íi de Fonte» 
í^croira tie McUo, <!M3 prima^ e amanie ilus letras dÍL;iiu es- 
posn cie ijo bunt^meriLo dil^iEão^ 

D Sr. mjirocbal lU^mumlo Joséda Giinlia Maims era úe 
«^tatura nli^in úíi ordáksria, niaa «peco do corpn ; €ra dniado 
de pliysiuriomi-i movei . e fallava , escrevia e anilava com ra- 
pIcIrE c rai^iliitiicli^: inimigo do ócio t puotin mh Dcljvidailea^ 
pCMioaa [(ue o CLTcavain. c pra por issaoicnoi dcjs ciiijuc- 
F;ndoa íiiitokotcã da*^ repai Li[;ÕPs i[n(- ia din^ir. N;i a\ani;íida 
id^de em que fallcceii cori«iTvava-»e vobu^lo ca|;il. IMS 
uma coiiiplf>i(;âo . t\v\p pronK^UÍa lâo longa durarão, fui cor^ 
t^dj pela saudade, nio^rraudo nif o iiin de awi MiUa bon- 
dade oaEural dtr seu Lixaçàu quejáinais si; desini?iiliii- 

A SociDd;idc Auxiliadora lhe iiiaugumu o busto r^m sua 
sesjaâo ;iiintial , e o nusso ílUisrre secreinilo perpetuo ahi lli^ 
recilou tuii eloquente c palbelico eiogio. 

O Ilibar He vice-pri^sídenie nu secoâo de geo^raphia qtte 
occupava o Sr- Cunba Matios, íoi coDliado ao Sr. Auretíuuo 
de Suuza e Oliveira Cooiinbo. 



ELOGIO HISTÓRICO 

DD VAL1.1CIDQ lOCID tO UBIMV^ OBKTB 

BcciuHo pPlo MrjíeiíTo-mrtr Ptdm àe Alcântara HeUeBarde . 
Orador du LMiliutu. 



,*^pnhores. 

A Diviua ProiideiJcia me (ht fiperimeniar aperda demeu 
unicD irmão e maior aoiigo, cos i^Elalulos d'eíle InsiJtuio 
IHG iacuEiibmii, como orador, a obriga^iio do tr.i^Mrem breve 
quadm , pernnie vOs , a liisioiia da vida e o eiaine das obrai 
do Qosso iLliJstie faile;;iiÍo coobocio: procurarfi qiie me nâo 
cegne o alTccto , e lirniíar-mc-lioi á pura e siocera narração 
do que jniporta;poi&CDrn O pDGla» 

!j)uvar aos me\a prnprJoB aiTrtcio. 

Henrique Uúi de Memeyer Bellegarde, cavalleiro na Or^ 



âem òe ChvMn . mfljor í!o Impepinl Corpo de Eoftenhetro», 
bacharel em \c\ras \tv\á l^ti\vGr5\úat\e t\e l^aris , ^hc(e da A* 
sçcçhti itostr^iballioA pubJícof da provjncip do ^\o t\e JiaeU 
rr); nascGLj cm Uâboaaos 12 de (Jiifubro do artnode IS02; 
scLi pai» p.miio cA\i\{iin di- ^nitJiaria do rnaiíntu. Cândido 
Noibetto Jorgr> Udttfarde . cia Tdlio tíe um honrado fnbri- 
canie que di^ Kran^;! lina a l^orlugaJ para o eslahdt!ciiDent(i 
dç uma r^bríra resL de sfdiís; sua inAi. a Sra. D. M^ina de 
rJienieyerDelle^arde* á iillia de Henrique (honrado de .Me* 
meyer, pnft^tjhoJro HanoTi^riQfiD no serviço de PonugaJ» onde 
fez grandt;^ irabaJhos t c enlre oulms , o nieJhoramenlo J^ 
Da^ef^.if.io df> Douro, e ct>o|)oriçâo coilí o Dr, Cíei'a ua irion- 
gulaçao de Portugal. 

DeHÍe sua mais leDra puerida luoslrou o nosso consócio 
p-ande wgíddjide e uma memoria prodigiosa . habi/inf-ntí 
despnvolvKUs pur seu par. scií^uie nas lualliemalrcas que 
professada e de variada insiruei-ão. Sobreveio enião a Jnva» 
São dos Francezes çm Portugril, c passou ao UraziJ om coin- 
panbia de seu pai, que Tazia pane d^ guaiuição da Dão Prín- 
íipe fífai^ onde Iransporcou a sua família. 

Cliegadoao Braii!» começava asuiteducaçãOntiuando perdeu 
seu pai, qucfalleceu em Arigra dos Keisde plití^ka pnJinooiír, 
□a jJadp úí 2^ auous, e no po^[o de njajui' engenhciío : íJi:ou 

assim eiidt^uc 3 ^DacduL:açâo ao rai^odc amai caríotio^ 

S9t que só em seus filhos tem aebado lenilivo á dòi' da perda 
de um esposo que adorava. Depois de reeeber de sua maia 
insirutção primaria e da iin^ua finnceza t Toi i^ntregue aos 
cuiiJ[idos , tiaber e virtudes do illuslre reformador doa Car- 
roeliias, o padre mesirc Frei Thom^, que o insLruin nos prio' 
cipjos da liagua klina , geographja , bisloria e pbilosopbiap 
em que fi^z lao rápidos proí^riissga , apeiar da sua f^omplerçAo 
extremamcoledelicada , que aos lAannos deidade se achou 
babdjiado pura a inaliicula dos estudos da acj^doinj^i militar, 
Havia o Sr D. João VI, que Santa (iloria hrqan sempre pro- 
(ecior dos desvabdns , concedido uma peDSão à mà\ do lenro 
Bell^garde , e a esie Jiavia ordi^nndo qoe^e assentasse praça 
de cadete DO corpo de artilharia da cdrie. eooi lauio venci- 
meuig c lenDpo de sertí^Oi A^ím votado âs armas desdti a 
infância , iic dedicou o nosso sócio com a&nco e proveito aos 
estudos da academia mJiitar, onde foi sempre plenamenie 
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approvado , e fjnasf sempre proiundo e <lis!Íncio , apeinr de 
tua {ema hiaúc, t^ntr^ ossouçcuiulist:í|uilos; o ifue» Ttjiidoda 
f(e cxvEEipbr conducta eagradovd Iralo . o tornnrom portal 
f/jrma recominnndaTel, que aos ] 5 amiO'? de idadr ^ a^m miiiâ 
proTec^ào (lo f[ue a dos ç^tís niÉrrfÍmí?nios {ISIS} . Toi pro* 
nmvídn no posto de 2" Lcnenie^io mesmo corpo du jrl^JUaria, 
c. doJíL anim^ df poi^, ao immcdiato. 

Em 18'2I adií^nn»! os poToa do Draiil com r>in^r <)uitalo 
éP rcspi?ito (^ pe-s^íoa soh^raiM doiuothirciía licrirííro ffijccti- 
lãD nos goTernava. â Tunoifesiarão que haira lapUhmeaic 
laviJiiLo nm o liin do niinn anUTeii^cilc do llouro jioTí'jo; 
m^HÍfoslarão rcvorcol^ do desejo do povo poriitguci ilo pos- 
suir iiiBliroígneB poliiicns rtipicsL-olalits? do& cídadiros cm 
igmildadtr de direitos : moço, esiniLmie e de um caracter ar- 
denic c g^Doioso , o jov^n olDciaL foi um úas <:oo]>prín\otvs 
da rcvoiíii^ão que leve lugar em 20 di' [''enTeiro. l-VJJz ríVH<? 
se aiÉ n sepultura livcssc Icvjido a ^'amlida tonvíccãn que c"- 
liio llie aLuudavaf de que oh homcDs, que l^ii^aãvc^ps aileti- 
(nmeontmascoii^aãmjiis Sjtc*radjis, lia viam de respeiínr soa 
rL'i(iira espontânea sem quebra ou abu^oC 1 1 

Pouco ifiiipo de|mis . scodo nomeado o (eneni^-i^i^nrraf 
,!oão ftlanoeJ da Silva p^r.i tioveroadore capiliio-KeneraJ do 
hl oc^ini bique? , D acompauhou o nosso sono ronio 5ça aju- 
fliiuic du pessoa e no posto decEipiU^o, mas o& clímax inboí- 
pilos africa U0& por tal fònoa Lbe atacai aju a úiúii\ cniiipleivão 
que, pfiin eF;ca]Mir â morio, leve qiiG regressar com hçeaçaao 
Bio de Janeiro. 

âÍL i^uijío gnrmiuriv:i, ú snmlnn do princjpe generoso . ttar^ 
vare ^tnn án Independência ISraideira. e o joven official 
adhenu a \ào illusnv df^hiração: concluiu depois d'í^^ o 
poui'o qire lhe falia va do *ens esítidns:!cailiímico&; ep>issnu- 
do para o corpo de cnBOi>1ieii"os loi empregado iia coiHirní?- 
yâo dns foriilicaçOes c|oe cnifio icfaiiíim píira cobrir a capiíal 
de uma âcoipre annunciada c pouco pravavelJuva^ão poi'^ 
tugueza. 

l'or lai modo cooiínuoti a fazer-se recommcnd^vel pit- 
lo» ealudos e praiiea da proGi^^flu Eimuimnea <lc armfts 
c leriras , a <|ue ba^ ia sido votado , i[ue cm 1825 Idi lun 
do^ Urniút^ivus cscolbititis iiara^ à cosia do E^iiido . pa»- 
«arcm à Europa a ciliidnr e praticar D4â »ubk profi»-' 



BÍSes. No p^aço rtc ;res aniiafl, qric tt^yr de ilnmorft i^irt 
França* loiíiou o gruo de bnclisrel pin kirraç, tirou carta 
fie cni;cn]i<!Íro gecgraplio» c mtreccti arieslat^oF^ muita 
boarosos pelo curso (\c poDtf?» e cakndas , quo t^iEiibont 
frequeniãra- As inâtrucçOea dadas aos Drazilciros ví^jLltl- 
tes, Mip impiinhnm o flcvpr tio lonuMifr íi ròrio. Mcmn- 
tJas eobre objectos, que jijTgasscm imporunitcs cu ooii- 
YeiiiíínTcs nn jwií , a n fnisso sndo ptiiirí'ifii , |mr isso, 
uma elegante c sabJa Menioríí» ârfrrn àas pontt^s suspeti' 
sa^ . iirri resumo do curso dos engenheiros (ft^n^riipliO^ 
(Ic Fríiri^a, uma Mí-moiia analvríci rclaiiva a pon|íi*i ini- 
porl:intes de peodesia, e oufríi? sobn^ variou n&MiniíilOít, 
ptypnrnva-fií' \iara i^pgiiir u viajar . r|tiaTirlo inolivus (Tc 
economia liberam retirar da nitropa iis catuilninte? I^ni- 
iiildros: havia s\óa vA d &eu aprovdlauienio em Frano^, 
que o illustrf^ enfiírnlieiro e pporessor rrancei, Mr. Puisíani. 
teu inrsire- escreveu ao »oast> minislro úi\ giiMTa , pe- 
ilindo-llif^ que o iorrn>4He ;i euviar . rjílio lie o arompufiJtr 
nos iraballio^ da ugva caria de l''i'am,M ^ então em siia 
maior aciividadp- 

ILlifgndo ã cúrie. foÍ promovido no posin fie major, e 
pouco depois, empref^ado w^s Dl>ras da polreiii; e occnpa- 
Víi-5P em mí^Uioiiir o sj-íiPtnn de cal^^afins [iV^Tn cidade, 
qtiarido motivos piitiicuíares o Jpiarjun a aí-f>mpanbar o 
Sr. general Audrí^n , qui! enirio pania p;M'a Satit^ {"niha- 
Hna . a lomiii' confa do commando àãi nvma^ d'^'itio1N 
prn\i[ifra (IS21I]. Abí ne occopiui em vanos ppoj<.'i:los di? 
obras tÍAÍ9 e mJíiiarri , e foi <'!h:-mT''|í:uIo tht l*;vnNTanienfO' 
da pÍLinla Iup0}jraj)liii;a e Ji^dcograpliica da \]\i[\ ; li\^baJho 
que cim<'luiii e e^iãte no areliiTo mtJkrnr, :?inTiin!nncaie re- 
co murj.n d. '\ve1 pela 4ua ej&aciidão, e pela grande ei^oola 
p.m qne í fí-iio. De volta ft cftvie , fui empieypílo cm va- 
rias comuii'ífj5es. aíí que leve ÍORar o 7 de Abril, 

Oc(upava-se então o nosâO sócio oin diir í |u/ a ma 
oFjra — Hrnimio iJa iiistoria <|[» [íra/il , — eseripto sobro o. 
que publicara em França Air. Ferdinand Dinis, a que , 
por ISSO, <leu modestameolc o liínlo de li^aducç.lo; t.íOO 
exemplares d'ea]a obra fornui (ão promplamehtc eilia- 
hidn^ , q^ie deu á luz a si.'}^uilda edição em 1^^1 miritfl 
pf»riquecida f eorrerifi , eqire foi, pelo govcino, adoptada ^ 
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como compendio escoUr para a noa» iaairucçAo publi- 
ca. Preparava ^' «diç^o mais auBinenlada , e ornada de 
niuiloB iljdos e observaçi^es corographicas , que nio cou- 
cluiu. 

Diviíliu o nosso ilfnMre <iocio a historia í}a Brazil em 
seis r^pocus ou períodos: tia 1' Iratou do [tr.i£il aniei 
de conquistado pelo» PorTiig[ipa<?s : nn 2" d'o5sa romndsta, 
e povojv^i) ; e nn 3' dck dooiioio IlespanboJ e lioilandox : 
na ^' da vostaiiraçno da ruIouUi Puilugurza r im &* dct 
Bneil como sede da iiiorurcliifl, oa O' do Braiil inde- 
pr-inJcnlr. Svyi i|n,-i] (Ur o juÍ£o doljniiivo, DÍudíi pen- 
dente <lVsiP inliluio icerca do numero e ditJsBo das épo- 
cas fíiazitiMiaSt não su pocti-rã dciíar de coafessar, que 
a di\isão adcpiada pelo nosso sodo á natural e lumiic^ 
&a> Na rjtpiílii carreira úe um reisuino, soube? elle i:oo- 
sorvirr o neio dos factos: semenr pi'lu narrativa dos muía 
JmpOJianivs acontEcim^nios , observações conciHis e pbi- 
lo^iophJcas : esta obra si! faz rccomei<^ndavi?t [teh verdade 
c boa fscolba doa fíjctos ; pelo estilo corrente e elegante 
que âs ve£^s lota o sublime f quando inllaijiuiíKlo no dinor 
da pairia, nana as prof?Ens doa no^itos miijorcs na glo- 
ricfla lula cODlra 05 pod<!i'osos Eolbndeies, 

Mas outro Llitatro nfto menos imporiaoie se abre ao 
mnjor Henhquf* Belf^arde, em qtte incan^vel cura dos 
melboramenios niaitirja^íi do pait» c se dã com um alinco, 
que Pin prrucos ânuos lii^ deve gastar a vida, a animar 
a ÍDdu&tria de um dislritio, então pobre, c boje umúos 
mais rjcoa da proviucia do Rio de Janeiro. 

Na pane que sdlie ao mar mais ao sueste s costada 
proviu<]iji do Uio deJ^neirOf se aclta o dtsiricio de Ca- 
bo Frio > cercado por mais de 20 Ifguas de eo»U , com 
D Porlo do Knqu<'iifio entre a illia ilo Focinho do cabo 
e a Terra hrme ^ o Porto de Cabo Frio, o dos Jluiíoi 
OQ Bahia Formosa, e o «Jo Itio de Lna l eomprcbende 
por 70 Irpuas quadradas t\e superfície , babiladas por oian 
de 20,000 almas, e bauhadas prla grande, piscosa, na- _ 
vegavcl e sai[,'Dda Lagda rle Araruâma , que dei^mbocaj 
ao roar formcindo o porlo de Cabo Fno: ú regado pcfoi 
rios Baoaxá , Capivaras, S. Joi\D , Una e outros meaoB 
Importanles, Refifingns na viiiDhança do mar. »iDpoi 
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de cna^Ao Ioga para di-nira, e [f^rids atlas c ferlcJa no 
inttirior , taicm este terreno apropriaílo a íljvoí-sas es- 
pécies de cullurâ , e toda maps lhe fdh^vi ilo que o loe- 
Ihoiam^nto da Porio fie Cabo Frio ^ oh^rruido pela naiu- 
reia e pela arl?, de enormes pedra», quQ cm\wcçm\o 
o moTiiiifiiíft dt? IluíLo G ri?]1ujia , cuD^ervavam a barra lâo 
hííhji que apenas dava pos«ag<^m em foapcíí alsaa á^ ppr|iie- 
□as guinaeas T c lauchab: iijel!torariii'ii[o i|ue n^uardava 
o neio do cnf;enlidro« rjtie semelhajiie ícrvieo hsiía pres- 
tado aos Poriueiiaes, 

Oã nntirra^jo^ ijiia^i se;;iiidos (pie na uosia de Cabo 
Frio baviam e:iperiiiicn(adf> a fragala Brszúníi-i D. Pauta, 
*• a ln;çli!in Theiin, i! Wm assim a conv4?nienciii da na- 
vegação (osíeira e de alio mor, moveram o cor|>o logis- 
iaiLvo a decretar ^ g o governo a ordenar a cooslruceâo 
de um farol, que preenchendo esie lim eiilas^e taes de- 
sastres, e facilitasse a nai^gação do alfo iQar ; e o major 
Uenriipie Belleparde foi encarregado de cscoNirr o local 
e de consirujr ião ÍLHporiaiiie obra. O assenio do farol 
ejij agrri^Le cuaie da momoosu ilba do Focinho do cabo , 
foi eniào pda primeira tcí calcado de pé hornnno : e era 
breve lempo fei-se uma esírada e tran»|>orlaram-se a 2,000 
pabnos de altura sobre o mar, os materíaeís qne forma- 
ram a solida e efeffante lorre , era qiie se .líseoiou o fa^ 
rol, de ([oe as peças e maGbiaL^inos foratn lodos feiíos 
no Draiil, e que com IS luzes auxiliadas de outros lan- 
los revérberos de praia , é vislo dos navegauk-s a 15 
legoas de disTannia da costa. Concluído o farol, collocou 
anbrc a porta da toire uma ioBcripção RrJivad:i em bronre 
dolirnílo, meioopiíndo o reijiíido e o miiiisrerio em que fui 
pijocipiado e acabado, 

O governo, conbeceodo a apLÍdão de&le engenheiro, 
encarTe<;jL-o do niellior^raenio du porlo de Cabo Frio . e 
em pouco tempo a barra, que ajvenas data pas?aRem ao» 
pei]oenos hmeos em marfs alias, franquia em todas, a 
enirsida e saLida para maiores embarcaçôts, e no curto es- 
paça de h aoíHis , o luoviíocnio do porto se forna de2 vg- 
Ecs itiaior Nao Loniente com estes melboraiitentos obiem 
do govevno ordem para collocar argolDes de espia nebla 
barra e no boquf^irAo do cabo. que facilitam as passagens 



Min a nccps&idaile que d\é eotão havia de esperar «cola 

('reada a directoria das obras publicaE da provi&cia do 
Ttio de Janeiro, fni, e com jii:^JÍríi ^ nomnndo u oiajor 
Ufinriíjue Bellegarde chefe da 4" í4?cçSo d'ella», que com- 
|i['r]iriidia f)6 TTiiinicipios ÚK Wacacii, Alaricã. Cabo Frio. 
Macalié , Ciimpuç e S, Jo^lo da Gíuta: os seus irabaltio^ in- 
ten^sunlea i.' muJlíi>lkMdos, como tal . se acham t:oii&i^an- 
<loâ em dous hnnino^n^ e rkganii^s lolatorius que piiblicuii 

^em *ú o de$c"iMpenho dos seus denjres , em \hn coin- 
jiricndas commissOeSi foMm capuzos de itlrmenuir a ac-n- 
tjdade, xelo e intcllrfíeficia do no^so t;o(;io: por todi» a par- 
ít! *ii? siiccediam rjípid;inn?ni(; íis (ibr^K paiiicijljLirs, irb as- 
sociações íe formavam: por leus trabalho? e poderosa 
i»Oueucia se formou a companhia <lu ponie de Campoa: 
orgnntsou o projecto de om canaJ , que deve r^oniTiiiruiear 
as JngOa« de Gunipiua e Maricá com o PorLo de T^ipuassú > 
€ qim dpvc aprcsciiiar sois léguas de na^pfíaí^íio com um 
porioariíficial, no<ÍisiriciodeS. João do ll.uraclc Campos : 
orgaiiLãou o projecto o promi>vi?iL a cr^ii^.'to de uma Cem-- 
psohia , que jã ohTeve prÍvÍlef!Í0 da asseiubláa pio^rucial » 
para a couMrucção do caual de Cacimbas . que couimiiiii- 
cnudo Víiiiaií la^jOas ^ 't^^e fuier ao lodo maia de c'"co íe- 
gon5 de desenvolvrm^nto de uavrgjjçào que couimtiiiiqii<* ao 
Bio PiínJjyha do lado do %otte peno da ulla de 8, Jofl». 
A acTJ;iUade prodij^iosa do pre?i;inie «ngenlieiro , 0joda<1« 
de laleulo creaiJor e de ujiia frauqtie^a de Irato iuaJteravel 
lhe grangeavam o^i meio^E Je org;nub^r e encainlnlifir innlaa 
ft Lii> imporranlea cmprewí. ^eni o desgosto de se ici 
dUtis ve/es cnnsecuiiias preterido em ^a acces^o militar, 
foi tapajt íJe levemente eiUibiar o &eu zelo pelo d«cu>- 
peiílio de seus aiduos deveres. 

Havia lo/Tindo por emprcía particular para e^pcutor nn 
Cabo Frio «obre o e;lri-Íto de llnjuiú nuia ponie , coui 
o liui de eoinmiiuicnr a cidDde, siingdft em um;> penín- 
sula separada úa iLirra fíiuie pelo lEio de AiaiojoL.i. e 
eMa pooie ínteoiava ronstniir suspensa . k-udo as&iin a 
gloria de introduzir tio Brazd i-^iç género de cou&lcue- 
ção , que de^e trazer cornsi^o iuoumfraveis vnui.';F^eii8 ao 
oofiso DJisceule sysleiDa de cominunicaçòeSn Tiuha cons- 



ifuidc» com grande de^^kc^a e cmpenliO scii, oa pés di- 
relloii da poDlG r liaiia fcilu pirpaTiir os mal^riacs pnr» 
3 concluir, <|ikanilo uma ÍMtrc perniciosa vdo eiu brcre 
li:iTkpo leriDÍTiJL' dias Lã o curtos ^m uiiniero , lâa JnEtgoã 
e aíl^da iriiiis cspcrunçfisos cm províi^ rti? sjtber e viriudesl 
(21 <le J^iBktLio de IS^^V) arrebalnuda-o á }MlrÍa , aos ci- 
liTinosos pan*i]ICH, aos muilos auiíf^ns, na mrsmn cU\n- 
de de Cabo Frio d'onde, como d* uru ceDiro, espar- 
gira OB raios de bcia benéfica influencúi, Ai^RLtn nos cli- 
mas da nossa iorr;i . a arvore carre^jid*) a um letupo de 
truc[o suc:cuLeuro e de Qoieb piucurúorab de amda mais 
rico producio, cahc ferida do raio i 

Av,im rnlmo^ tt-yi <jnp o prailo ciifeila, 
[>o vL'nu> clfubrEdu ao golpe c^iiLra. 

J, A. DE M4CEaO, 

Chorarani-0 os pobres de queni tOia sempre esclare- 
cido c ííOiieroiO proiecior, c rpie Ibe deveram o esíaJíP- 
Icdmonio d^ uma írmaudade , s a coiiMriicçj^o de uma 
casa de caridade: fcilEoo aos paii^ úc fnmiba piiva ijuem 
havia feito organísnr um coIk-Rio de ediíesráo áo meni- 
nos, sob a iií^Oíiação de S. Pedro de Alcantarii , e i[\nt 
railD do èi?i\ ampnrOf pouco ilcpoi? eshíi]. A popuEaçj^o 
em massa Hisshriíi af> sen funeral, que outro jamais ae 
viu a(j de [ãii uumr-roso eouturso: lomnram bjlo as pes- 
soas grada^i; os Labiranif^s foch-iram us suas casas poi' 
uojd , e o hi-uiffilor d^aipidJes povos Tci &e|mJlad'i na 
ifireja dos religiosos Franciscanos il"iií|uella eidadi.', lenJo 
falleclUo como bom c Hei caEholjco, t\\te Êemprc (ata ik» 
íd^lde de ^íS nnnos, 

O nifljor Hcniirpie Luií de Níemnyer l>'Ueífnrde era 
de petrncEia esiaiurn. par<}ii] Ucni prfipnn^ionado» cl;n'u» 
de oabello lonro e crespo, e t\e pbvsioiiumia f\preâsivu; 
pos^íjia um caracler exircmametitc jovial e •ivo. liiiereil- 
Fiido a outras qiinlídades , u faziam lembrado e deseja- 
do pjira o Trato pariirubr. Cuhíiou as musas, e d'ello 
ha manu^rríptuK .dguma» iniducrOi-^ em verso, tt afgd'- 
tDtis odes e sonetos feitos a Sua Mage^iade iQtperial o Sr. 
D. Pedro W, pni orcaí^iao do fiísíejar, como costumava ^ 
o augnalo naialicin enir« seus amjfos. Na vtda aclíva e 
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conrrjislada que peta arílencía de spu ^r^nio, irobafliofl e 

drcumaianci.^s pasâára , ditas qualldodes fiobr^^tfliirjirD sem- 
pre As nnlras ccmo pieilniuiiiRnlcs > a goniMO^idade , e o 
amor TiIniI. Jú qo T^eo ib morte e du virdíido (mf^mo 
para o^ que a aâo rcspeílaw na vida) djâsc a tiin ami- 
gn : a Airugo, morra com a roíisolnçj^o de qni^ oimca 
live inveja do^ bena úe algiic»m.í As ullrina* palavra* qu« 
biilbiimnii ri>i;tm o duce nome? do — m^í. 

Os fumladoroa dVsii? Insiíidlo não podiam dcaconhecíf 
os Êertrçofi que liavia presLado á h^siorij c geograpliia 
pátria, e que de cei'[o maiores airrda prestaria n não o 
ataJhar a morte: por is^o ío\ um dos primeiro» comida- 
doH para fafer parte dVsia assaciaçflo ^ di^ quG n paiK 
ag^uanla ião grandes seniçus, o que aceitou na qualida- 
de de sócio coii-espoudeule, por não (er habílual reai- 
drDcia na cõriti. 
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ReclMdo pelo »DCÍD fOcctlvA Júaé 5U<«riir« RebelLO' 



In hoc Ivrrn, '^uam Hipriilif ^neL> Cmc» nomin* 
ceialrari toluii , quoui nuna Drivlúm *ppellia[. 
0/r»iiiL-^, Dr re!,ut gritit E/fiíuUttliíp' 
LIT. U tàC. 49' 

Das palarras, qite acabo de rapeiii', infere-^ que nos 
mc-iado& do ^ecuJo \VI ^e u&ava já sozinha a palavra BratU 
p^^ra dí-^ignar o nní!y> Impcrio; ;i ohra dMda foÍ impressa; 
eui Ibã] em Colónia, na ANcmaulia- 

O meiímo dá a pnietider Pedro de Maj^alh^les Candavo 
na S(ia fiislorm da terra de Satu-lu Cruz . publicada em 
Lisbua em lá70; eis atgui aã suas p.'ila^r:i!4 : — Por ou- 
dt nno piírece raiSo que IIjc nepuemos e-ite nomí* [rfr[>- 
re-w ao de terra de Sineta Cruj^j, Jit^m quir ij<)>? esqueça- 
mos d'ellL' Ião ioEfeviLÍamenic por outro > qiie llie lieu o 
vul^'0 tual cuusiderado, depois que o p<1u-BraziÍ começou 
de vir a esics reinos» 

As mecDias lúéa a esie reaptito dos ú& Autanio Gal- 
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tSo na sua obra — Dacobrirttenlfjs do afundo aié íhhÚ — ■ 
irtipre^^D em Lisboa em 956ã , diz tiMe: ■ No anno fie 
1500 á eoirsiJ^i de Mar^o p^niu PtHÍral^^ires com ireze 
tetas, cnrn regím^^nio que se .tfasi^issc da Tosia tlAfrira 
para encurrur o via. E lendo tima n,io prnitda. em Sua 
Liisra p^nJeji a tk-rrola , c in<lo fòni (lVÍÍn ic^ptíim e\- 
gnaes de Tírm , pcv omíe o ciipirfio-niir foi nii sun bus- 
ca lantoi^dia^, que os <Jêi arm^iUíi JUe requereram que 
dciiassr nqiieUa parlla , maa ao ourro <Iia \iram a Cosm 
do Urazil > 

Damino de GÒCB nn sua Clirunirn ({'Ej-HH ]). M^inuel^ pU' 
blicadaeju lõõb.refermiloos acoutet^MueoTos 4k-15]ã, dii: 
* C<:ui'gc Lnpos Eii^onja , que naquelle lembra Eiiiha o Iralo 
do pâo Itraiil, <{ue liarem d'f?aU l(!n'» de KancUi C\M7.i , o <pie 
prova que do uiiimo anno nmúa ae não chamava Bra>^i^ a e&ta 
parte da AmpricnH O mesmo, uarrundoosacios i]'W-Uei 1>. 
Manuel , iprmina dizeoilo ; iDeu muilos pnvNegioa assi áa 
cidades c vdlasdo iíHno, como iis di^s llliaÊ e liigjties de suas 
eotiquÍ!4iÉiscm Afrirn,Ciiriií.TiTiaí|tS;ini^iaCrníouBrúj;il.i 
Como ijl-rci I>. Mjinoel morrcií cm 15"21 , devemos pt^nsar 
que por cidadese víMas no Rvaiil tnieiKJcu o mesmo DamÍJ]o 
de Gúes as Teíloiias de Purio Seguroe llamaracA , pors que 
cáenifio n<^o JicivíamouirDspovoacGcã europ^asequenEdeii- 
fflo se oaavam a^ dois nomes. 

O primeiro dotomeolo oUíciai par iniui couhccido, em 
que o |;nicmu deu no nossr> pjiiz aú o Jiome de ISra^ii, i^ Q 
Ãfvará de I ãSO no quDi se iCm as seguiu [es palavras : — Que 
Mnrrim AlIoniiO de i^ouza . do meu roíisellio» nrfitir ou des- 
cobrir na [erra do Uraíil, aoude o envio. — Logo a palavra 
ltrii£il cnire 1âl3 e JõSO 6 que ficou Eendo sô^inlta o uomc 
do uo^^o liup^rio noã doeomi'Uio<^ olIicLiif^. 

Que a palavra ]it&i>] eraiisírda no uiuudomuiios anitos ao- 
Tcsda deí^cobííria da America é íacioe^idenie^ como se ifl 
dos docíimen[os que vou cirar 

Pedro MarLir na sua phinfiia iVciuI.n. narivindu a bt'[;uuH? 
íinfjfm deChh^toifflo Colombo em lAí*6» dií qup ua llhaHca- 
pDuhJola, depojã 5. lloiiiirig<]s, i? hojcoiiLra vei H'LÍ|í. b.nvi.-rm 
bosques . noa quaea não se viam o i riras nrvores srnJ^o braxil> 
aaquaesoB llaliauoscbamam Veri^ing; c no ca pi lu lo seguiu le, 
narrando o que aconieceu na mcâma ilha, iip ausência de Co- 
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loDilio . isio é , ao iuUTvalto àe icinpo entre a sp^und.i o a 

lercciru viagem i lueiicioiía que D^rlLiuIumeu CDlcnibo , tr- 
mlio Ho aímiTonxe . Tc/ uma eiiiraila nas mourunlin^ri^ Ciba- 
iJji. ;ioOile<liviiLi]ldu a &uu gciUi* em Tirttf^? cjiicu ]ieli'lOe« dt; 
tlejt Uomriis cí^itii nm . coin os spus riipíEãf'» . m^inilou úms 
dos mesiiwi* peloíOcs aos (Ii»Irkioã daiiutilts regulo?, cm 
ciiíasliTJiisliiivjiiiiigi-fjiidcsboj^rjm^s i]asarví>rr» Hraíil. Diri- 
gjudo-&e e«ie3 |>arfl a c&qu<:nta viram o& bosques euirar^m 
BelUs e iMirlaram asgrandL's f [ir^t^insas aivoíe^ iui:}i i:ir uié 
a(|iielle itiu^ (lada um dus ]>elutões oncltoii cihaius fom 04 
injiJfO^ du RiMiil f aonde se deviam conservar alÉ !i thegudd 
(Ia9 oinbartHçõeft que ds deviam citrrFg.nrQ levar. 

SnlH<-'^e ijiin o Ki'^'nndn rjpiltilo da*; riiada^ Dern'lnçi fui 
escrifno rm 1 â9^, e íjup f> lí'rrí'Íro íí qiiario Hiriím rtu 150L1. 
poueo ai]|t7S, uu rjiiamio P<*dro Alvaiijs di.'£i:obiiu o [rira, A 
ijtiul <.'amiuha t^ijamiju — liba d^ Vera Cnjx — como o es- 
creveu a ei-rei D. Manoel. 

F Tiâo foi na Ampiica só ti nos^o liíiprrío o pcdaríide iirni 
i]ue teve euUlo o nomo <te Drufil, poJ?i que rerpanduColom- 
ho, na vida ile seu pai noa deixoiiesfriptoque lu^n que rm 
íleRpaulia se soube de que c&tc na sita icrce^t^a viagem tJnlia 
lipMttiberio a íerra dt> RniiíJ , nas li/inbnnta? de OtíMiíico, 
vinijíiu para alí Alonso de Ojida [com quem se rudí.ireou 
Amei ICO Veãpuijo] ; e que legrcstiarrdo o metmo Ujeda em 
(^ úv. Srlemhrn . cuiruu na llr^apiínldola no ptirto a que O* 
<:]iJÍãLãos rliaiTiiini Br^zil ç o% indigcuas ^ aquimo. eom te/i- 
V^o de ioin:)i' por Tfuça aosliuliosu i{ue IJiís pLtdesíc ali- 
nhar, e carregar os barcos com o páo da (ioU if com u«- 
travos. 

No oono livro da primeirn Dcccída, n^irro ojá cjIacJo Pedro 
Mariir a viajjem de Vicmik» Piítm^ e sen sobrinho nn IMttJ; 
ei?-af)uí as suas prilat ias : ^ ['Mes achiir;mi em laiu^s dija?^, 
uas \JiLiuliança^de Wuiá ^ tí>*<>i'lesbi]M[ut'ã dns arvorei ISr.iiil 
I? ttouxerain comsjf^o como [rt& mil bbras cl.lfí itit'?mnt. Di- 
zem G"mtudo que o UraziJ d^ ile^pauhmla é muilo luolhor d4> 
que ratí* para dare^raopanno, porque a IJiiUi do ullimo Ó 
melhor c lU' ui^uor duração. 

TiLmbem o mesmo Pedro Mnriir na qnnrin [Jecada ri;* íjitp 
rec«nicuierjle iinIl^i vindo dii^ índias Uccideiilais madi>irn 
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^:í5 arvores da Cocciís. t]tni se usa para iJiigirlãa^ aquâl of 
ltalÍ;i]]os cliainam VcriEÍn ir o? UeSfianhoe^í Brajil. 

^ uí^D fió annofi ante^ da descoberta da America chama- 

VLim os Hc^pjinhAe;; fím^il «no |t^o de que se tHinike a LJnIa 
CTBtariKula, e ao Lerinea g ouEros ins^c^tos. m;is l;im[>em dia- 
mjivain l(r:t/il ao Carmim, com que a^ihmMS^o Jironnoseavpiu 
]íi iioquclle i^mpo; ussím o (tiz o DiccÍonafÍD da Vt^adeinia 
Hespa^ihula. 

P;ir<?c^c que umapalavr:! como aBrnEÍi se u^ava cm todo o 
MiMljl('ri'iiiji.'u para designar t^ous^is \\ik liahAiu ardi^nci.i lu- 
miooçA , jiorqne Da primeira edição da Encyciop£Hlia Frao- 
ce£a v<!ui a jjaía^ra Briiziíkr natuo um verbo iicuLru , u^aiU 
pelos navr[;:mics para d{?3igniir 4nim espécie de iuzqiic-omiir 
emilte, quando em cedias noILes ocoriaoioa navro^. no quo 
ni']s chamamos a rdenti.1, pfícuoineno u^Síit noiavel rurs mares 
d'eãla Ajucrica Meridional uas noites prcviasaos vcudavacs 
du Sul. 

0^ ^[o^ges nas idades medias traziam um rinta que sf3 
chamada Brmiff e BrmhiU', e servia para abraiM/ o&h.^IiJtos 
ao eijrpo. Tamliem se cliamavam linsrftiale os bratuleti» o 
manilhas com que se eofeiíavam e aíada hojeseeoteiíaiu os 
brados. Se os primeiros foram ^rn al|jlunaso^dcEl^CDcal'Na- 
dodf cu oni&o pudcflesGoiírir ; dos g|?gundos al<;uris tivcrjim 
GBfia cór; o cTioícpjc ii& palavras fin/rí/í-, Brirt-/*ik e Bi-ti- 
ehífih lem râo próxima ãcmdhnnça com a piílavra Brazil que 
se susctia a idéa de que, ou esla peb cór lhe ileu o nooie, ou 
coucorrersm ellas pai» n formação do uun>edo nos:iO Impé- 
rio ; %G assim foi, â csLe catào fjJbo da palavra blina Ura- 
ckvfm. 

Prova-se mais qtiea palavra Brazil era usada muilosannos 
autes da dnscoLcrla daAuiericat dfísiyuiindo diuga d^^Ut 
nomi'. que om um irataclo de commereio erklundo ^wxth as 
cidades de llolonha e Feri Jra, na lialia, em I V^fx se t^onveio 
cin qirc poderiam cobrar um direito na imperiação dii i»n'itit 
tit Bra:ife,o que prova maiâqueculào se dava ao kvrmes O 
uoine de Brauív. 

O k.&rmr!S vc^Ui] . a^sim chamado , porque este ius^ctOp 
bem como a Cochonilha, se cri[i em variai pianiirs. ecotrp 
elLas no Qiiercttr Coccus , útn aos aniigoa, assim couio o 
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Murejí a cOr vermelha- Em ouiros docuEn^oto». Dm <f« 
130^ e oiiiro de 119S ch3iii:im-liic Bruj^Uit. 

A c4r<le pirrpiirn, assim conio a do anil, foriiiM citrtdnspor 
Bios colidi'» e Pliniotoirio víiub^ daã Indiíis, e Toj fuijtbUo 
Ti(*»Ms nitioridndrs qiir' Cm^parius e!:ici'4?vt'u DSr-^miiTc:^ 
Duo alrurnfnii Indui genei ii /uiruní a DionfoHiiâ lOntit' 
juín (utíujh) ronim prodiííií miíuraU' çtrod aponte iih arun- 
diítiàun in ludiu putttdibus , ínffar spuma ri to'U fJiirnt 
humor rourn-arròíit rohrc jiifrpiirft}. — Taro í, du^is linios 
ÚA }aúia Tuiam nol^da^ por DíoscovÍiIps [utna] se prodnc cm 
certas c^DDaE no^ pâo& > a qiidl ^jíiíiidu com a força dofiol 
como cscum.i crpsce cnin a cOrdp purpura, 

Desile [einpoH aniiquj&simo^ vkríiin das índias ã Europa 
polo Asía menor , e ilrpoia pelo Mediterrâneo , esperJanaa , 
drogaa e oiií^ns próprios por.i tinias, Knire ^Ifr^s vmha o 
Coi:cub. :i^Fsiiii clL~iiii;ido cnlãu pelos Crego^ : Purpurissum e 
Hygjniis pelnç Rninann.^; e Kermes pptoa Ar;3lHs ^ é verda^ 
de que eram uns insecloi corno a CochonflUa , tuas lamliem 
lhe vinha , como c^reveii Dioscorides no In^nr ji\ cílado, 
uma iiias^ki da rjual se fazia liniaeticarnada. 

CoinDesres.emuiiosRenernsdet^ommiTf^Trivinhapiporierra 
ao Mcdrlerranpo, ou desde Bassorá no Golfo Pérsico, oira- 
vtiSsanJo a Atia meour , ou desde Berenice e Sue£ , ao Mar 
Vermelho ílo Cairo > e depois pelo Nilo ú AleTAndHa, é na- 
tural (jue não trouxessem o páo mas que fi^e^sem lá os et- 
Iracios G que viesse em fr^rinn de massa ; ora, como tima va- 
riedade da arvore Dia:^il exí«ic nas coíl:i» deCoromaodel, 
Pegu, Siiío e Coehínthina, c^umo imprimiu o )>adjv Loureiro 
DA sua Fioríi Cocfiiiirfiinmth ; í maiio provável que t 
mabSa que Dioscoridea suppunha creadaeiti canoas fosse um 
etiracio do p-ío Brazil ; c lauihem f nuiiro onfuríil que com 
elle viesse a pciLorj . <ia qual se formou u.i Europa dr^poi» a 
palavra Brazil, TnWi^r. que se aíguiri dia conhect^nons bem as 
lingoas da Cficliiudiina o dos outros paiies AsiaLieoft, jã eí- 
tados, encontremos nellas algum vocábulo hem pouco dilTe- 
renie do nosso uomc BraziL 

Da Ásia veio A ?jiropa e a uós na America lauibem» pelai 
v\a&}i\ cjtadaSf a palavra da qual »e formou o vocábulo Anil 
de qu(T unamos- ^a hogua de Beogalla cltaina-se ainda lioje a 
eBia droga^Nil -^e como se ví os do Occitlenie só thc ajun^ 



305 

tdmosiiroA^ Errou |kjí*í BiãrhofT qu^ndu t^^crGvpue iiapri- 
niiu que a pAlavca Nrazíl ern <lcrivii(fFi áa palavra li^tUana 
Brfrgío, rú]t<io .iJtJcnle , jiniqni? ch^iini^niLo ns ]t;tUaii(is a 
Cfiia liiit.i no sociilo xv — Wiiyiiio — e psia ^omão Temlo 
como seoinc , anafogia trun Brtigio , srgEif-si- cliir;ii[ienre 
qiic i\'i*i\i\ rk;lí>«iMJei ivi>ii> Si- nlKii'ii'i piílavrn niodi-nia serviu 
para d'»<lla ^ roriníira p^liivr.i llr^izil, enl.iu (uí ovejbo moii- 
tiuko — brmifier — comii já imprimiu o Ur. ComíiUcclij na 
Bua pobii.' Hi^ioría do Ur;i7iL 

Eiiuu lainLf'iii (:anp|j;]J'in quaiiilo em 1619 imprimi u « 
(opini/io i\\\e cri.nilamrnle aifopioii lt;irihr»fe[ no si^cntú^C- 
giifOK'} . que a \gvta do Draid Tuia que d^'i'a u nome à «iro^i ; 
dAq foi, corno Icnlio proT;ido, a lerrn quL* (it>ii o rtouit? ú liuia, 
ÍOf a drof-a Urnzil qiic di?Li o nnme ao nosso Imp^^rio. 

^;'lo ijie cod&Ij i]ue os iudigenjã tivvsscui ituiue própria 
parn drsign<ir e^Ia pane da America, [lein mcsnio p<ir;i app^l- 
Jiilar alt(Uina grande secção da m4^'^iii3 ; parece qucdavão âs 
lf>rras o& iionies das nai^iles qiie as hiiLitavam. Comludo âa 
vis^ÍDhaiK^s do Rio de Janeiro cliíunavain, segundo Lery, Ga- 
nabara^ e ás de ^. Vit^euEe e í^anio& Euriqujoca ; ás da Itarra 
do Noríc Bcníogfl ; ás de S. Paulo Pyr^^i^i^C^ p * esiese 
ouirofl noiueí que teriam» eram deiidoí» .uí orcurnslancius 
loca ca. 

A arvore Bríiiil esiA classificada em boianica peiLeiícendo 
ao género Ctvmtlpma, e seu nome especial é Camipína 
Ecftinaift; lia maisdomeimu fleneroa C<tç/ilpina BnisiletOt 
a Camiipíriíi Sappmt e oiitnis. Deii-se-lhceEle Doiiie em liunra 
deC<X5alpino que, em um Tratado impresso em Floi'ençaem 
15SA } o primeiro deu ás ^rlaulas j quaJilicação presenle ; vi-- 
Veo DO século x\i ; foi professor de medicina em Piza e mor- 
reu em Roma do |>rinci{)io do século si-guinie , haveudo ser* 
rido como luiidcco-io Pa|jaCiL'me[L[e VUl. 

Na linguagem dos indígenas a arvore Bratij rbamavn-9e 
— Imyrapirauya^isto é páo \eruieUio; o que prova a câr 
iDierua qoea mesma apreseniava quando a derrulJavam, pois 
que a tasca exteroa é parda escura. A tinta encarnada com 
que se pinLavflm era a do Uructi , Tructo de um arbn^>Eo que 
couLém semenies vermelhas, asquAes esmagavam sahiodo ver- 
mellja a Unta que espri^míbiiu, e com o^ia&r- piniav^im deen- 
parudo, e quando se moibavamlicava a cúr mais fira. Aa- 



fíui o wrrp^eu ti el-rei D. Manoel Pêro Vai ãt Camfnl,*, 
íscnvuo th esquadra í^m que 1'eílro -VK.irrs tlabral <lr-Krobnu 
a lllrada Vt^ru Cru£» como Ibcdiama O mesmo Cariiinliai»* 

^o cnmmerdo conheci^m-se nnsmeirtihsdo século pAS«i- 
ilo r|Eia(ro tarJeilade^depAo Brasil ; o de PerDsiubuco ; o do 

Japão, oftc Lamon, e o de Kania Mcirtha: opriEucíni c i> ol* 
linio noa:e siío bem sabidos ; o do Japão era corrupção ÓA 
palavra Sappan ; c o de Lainon se dava ao ús, BjIiki, as^im 
como iJi[ib«iD ftc lhe cbaindva simplesmente da Bahia, ede 
lodoií os Samos. An^m o iraz a Kui:ydopedia Frduce^j úm 
primeira eiiíção. 

A mesma Ijjryrlopt-dia dii (]ue o p3o Cratil sprtií pira o 
commercio <I:ib linlas, para obras do it>rQcirD, por ser irxirio 
duro ; e para obras de miircjaeiro. porque te pule bem e bri- 
lha muilo. 

Se pois a Divina Proviilen(?i:i quii quo a patiivra Bratií 
ib&lituissíí as do — Terra de Sauia Lruí — t iiease a sur <| 
ime do nosso Império, tompcíe-rios a níVs peUíi* nossa^i 
acçOc!! o Uiicr com [|ue o Ura^il pa-encba bem ã face do 
mundo o *\ae a palavra designa, isfo Ó^ aprrafTOte 3<t ine-imo 
muíTos ç mui v^Uo^o^ objectos de commercio; mui solida» 
insiiioiffVs pohiícns, c mui reb^iosob, sabiob^c moracaros- 

tumc:i S0CÍJf«, 

Ucvomo» pois fazer tom qtic nos mi^rcados exieroos appa- 
revJiui viniio^ do Brazil mimerosoti prodíictos que nirTnm para 
aiivGUUr o cumutercio cerai Jo universo. Estas merrado- 
rlas dcTem ser o rf^niiarlo do nossD irnlialho c indnsiria, 
guiadas peJo esiudoe appMc^itos segundo as regras qurM^m 
do^coberio, e segutrui diartamenid di?srobnn<lo aF fiãenciMS, 
agricultura, hJaloria nalriral, cbimica e phy^ica. 

Apresei! Laudo -se pois do mundo o poto do Bninl, cot 
poucos aunos romo rico commercianie acompantia^lo de 
prtcioíos ^cn^ros ;poUdo. sabío, rebitioso e uurab4;ido com 
Tisiíeis provas de boa cduCíiçflo * preencberA visivflmrnleo 
Domc Uraid que a Divina l'rov^deocia Mie íei haver » o qu« 
Uko agoora um brilhanii^fuiuro, que }A se comei;ava a pre- 
«eutir quaudo Guilherme Piíon cicreveu ú seguiúto sobre & 
Braid : 
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peniliuj inJfosp^í-itt, jut-widn in primU tuihúíriquc lemperif. 
eacfiíií Msifue ítdco. ui tinTito cutrt ffirrupu níque A^ia dn 
rtemenlia Arris, et Aqtitíntm rertet. Qaipp^ rinn nfçucSO' 
tis aiíore hiBc ttrva torreufur, nfc ^wihre vrl atfuarnttt 
penúria reriici^tur, ttvrc frigítre violflur, tiiíd rore perpe- 
íuQci imònlms imiltis atqtíc foniibus irrigetur. feracixsi- 
*nam fMf, wuititífiiF \Hiv tetripejiiire naseanlHr oporiet. 
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CATALOGO 



40V1Í44D41 Â CAmÁfn nn hio df ja^uho iwíde u<a rnimiiA nnTuçlLj ih 

{Cn^aán di ura mlqnvrifMo , qor i^iiilc ni Mibíiolliix-a Kpun>pal rliiiiun«p«0 
Eli Adi» At Sé. 



I 



Primeiro mpitão-wàr goveniador c fmtdtttlor da 
primeira povoação^ 

C^ipgou a eslc comJDeDie em 6 de Março úc l&fUi, o 
goYCLuuu a nova povoa^fiD poL* eMt; mcsuio futidada junto 
ao Pao írAssiíCii-, o n sorva mio -se sempre cm Riicrra, 
aié a sua luorip, com os Fraoceies, e os Índios Ta- 
moios f aos qiiaoa dprrorou tnuÍTaH tcec^s por mor c i^rr^- 

Cbeío de triuitiphoã e tjnutles* tcrmiaou o curao da 
sua príiciosa vriJn um Fcvirr*!ÍTo de I5í*7 . morrrndo de 
tioia frechada, com que o feriram no rOMo , qi]ar>do 
acabava de CDa&eguir uiua das sua» maiores virlorías, 

Seu corpo fci sepultado na igreja que linha fuudado 
na mesma povoaçiio > fa^endo-se-Lhe iodas as honras fa-^ 
nehres, que (riam d«iida& yo sí^u emprego ^ e disliocio 

Ímcrecinieoio, Pas^dos vários annos foram irasLadada) a> 
Kiias cinías, purecc :[ric par seu primo Salvador Corria 
de Sá, goveroando poião segunda >et esla cidade, para 
a igrtija mairiz de S. Sebastião, onde sn Ji^ o epitaphio 
seguinie, gravado na pedra sepulcral do seu ja<'gíi. 



u 



A4tlL JUUTACtabilJlH 

Priuiriro IVinftuitlarloT d'^a 1'ern. t rjdaifr. 

% B r^oipa manJon ínicr Salvador Cuffíj df Si «o Piimií f 

ii4n!(<ti><ÍQ GitpJi.íiirV CoierciMloi tom 

Mua Aroiu L a vsut C.i[KUâ HCiiboi] o «nno de l&3^k 

Depois da saa morie Jilf a creapflo <lo 3* povernaj^í' 
não teve a iiov.i cidade gov^riiadur piírliculdr , e «■) €<jil»' 
inanJavA o governador gerul Tkffm áa Sji . que nnliu a^- 
fiiâtiu aié o^ tiiis fie Maio, ou principro^ de Junho <1c 
1508, como coTistn dn provjífio awJ^'íiridi» por fllr.' , que 
mandou passar eia 2^ de M;iio do dilo aniíú p»ra CAc~ 
mente Fcrroiia sertir o oflinju de escrivão dji rafnrtr« 
d^.^sta ddadfí (1^, c umjt cana de sesioam assigitadft por 
ell« G^n 2'T do tlUo uiei, e aano, de t«rra», qae úeit a 
JoAo Coelho, bombardeiro da náii — Saiilo Kspiríio {*2]. 

Salvador Corrta ét Bú. 

Com jui'isdí<^çno «nmplis^ima governou esia cidade, co'i- 
fcrida por seu tío IMi^m úq S j , como goveruador gT»1 Ho 
BrazJI , e ireMc dclef^on lodwi ou |>odi<re$. ([iii? Sun Ma- 
gcaEade llie havia d^do. 

. O reyisio de sua píov^So exlsfe na ramaru d'csiiT ci- 
dade com daia de à de Março de 1Ó6S. 

IgDora-íc o dia em que tomou posse d'esE^ govcrao; 
pOTÍm consra^ qne jA povíTiinva em 2S de Junho do 
díLo annoi porque nesse o acho a&^ii^n^do na caria di? 
seginitria de lerras , qne di^u a Pero do Si^rdun [Aj, Km 
12 de Julho de 1572 ainda exercia o r^eu cargo, e Uco 
íe pruva com outja fii^^sniaria de tejras, ipie cuncedrn 
a Baltliaiar I^urerM;o- riii qual tamliem vnjo as»rgiiAdo> 
Com dafa& anieríore» a e^la ^c&mana lemos duas provt- 
síies assfgnadas pt>r ellc como governador d^esia oapUa- 
Dia, uma em 31 de Março de lã72 para André Car- 



il Ank, dl rim. Li 2" di' i^. Aat anli reieF. 
3^ C>n. F L. rítudrt. 
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lo&o servir o oíliciu ilv uscm^o da caitturo , g ciiira etn 
ié *\c iWm úit (liio anão p^ira Francisco Dias PiuLo^çicr- 
í^r o carfjo de iHivjdor d'e9U cidade (A|. 

GLri>liivda de Bairati 

TaDiLwm se ignora u dia cm qui? [omuu ]to,ss« iId go- 
verno d'e&la cipiUtaia ; porém uma «fsmoria de Ti^rr^s 
íR^iRunflíi por HIp. o thosira t-ovprníindy e\n 20 dt No- 
vembro de lfi72 (5), 

Aiada oElLiia nu i^KDrdrJo de ãoii Cn^rgo em 157S , e 
i^in se pvov.i com a scsmunA ún irrrcno . uncle vemos o 
MuateJro de S^ Ueoio , o (juílI deu a M:iriuel de Brilo 
por earia a^ãii^mid^ por i^LIu nu dit» aiino. 

Outra scsra;in.i de lerms oííiípiíKÍa |ior rUe . lambem 
o mostra [:ci\e<n^iido ainda em 2S de Mtir^u dir 3574Í (IJ). 

O c-QiiJc D. ^farfos d(' Noronha oiniirin este enpitAo- 
ni6r tí^veniador » e o successor qm: assigoa a Sul- 
mdor foriúu de Sí^ , ò M^tinel Telles I^.irrelOT dírendo 
que loman pos<ic a 11 de Junho de íáS^ : euganou-se, 
porque jUanui'1 Te1te& r^^rreJo sim Eomnu poa&e á M de Ja- 
nliodelã83> poriam foi n^ [!:thia de ^overnddor geral do 
Itr:i2il , Q ao h* niiOQ do aeu govcrnu faJletiiLi uW no de 
Ió87, sendo o primi!Íro govenundor^ que, o prudente Fi- 
Ijppe como rei de Forint^ui mandou pnra o Ifratil suc^e- 
der a Loiíi^enço da Veiga, i^ue adion luorio í?)- 

Antónia SvIIíihh. 

Mandando el-rei TK SHia^tiflo dividir em dou* o goveT-no 
geral do Ilra^it , um do Norle, cajá capJE^t licon sendo 
a Bahia; e ouira do Snt eom <1 i'csideneia do? grtvcrnA- 
dores ne&lt» cidade do llíu de Jíinpirf», cmno cabcçii, nomeou 
para ^overn:idor dVLIa ao de^emlMrg.idor VnLoniu Sellcma, 
qne se adiava eom alçada em PeriiamEmco. Os aiiEores 
(Ceiiã iJDlicia não asâignam o anna um qne te fei a 
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dJiif».iO;sM|ipr''pnn^m tí^lj U\U\ npLuln^ S:h'Ujiií>. Iiisfori^dor 
da PMiii^ru socreihidi^ iícJl^su:^, rokiiniido. que n l;il di- 
visão se fij^M no anno de 1574 (8), No airlo di* ilpsb- 
ipfiHn. qiii.' TcJi ineslre Vasco . dos oflicio'1 fjue sprvm nf^><rfl 
crdiídceiíÉ IííTIj, vphi t9 |»!tl»vrní arçiduTcí = une eík' tU"- 
" slsiiu > e l<ir|;at:i de bi ns dilo^ o]1jl'ÍOíi, p^trj ijiie ii 
' dito f^04it'^nro F€]'(innilf!4 r>s pr^disao o fi9 lioovpa4f> di> 
- Sr- governador geral AnTonlo Sellcma» • l^} — No IJvmi 
na mesmo curturio do inlielJi/ku jjI dudo fxí^ig itmn cnrtn 
lie seeii]i;iria ;jssigi]'i(líi por elle no anno de 1577. atando 
Rovernndnr gei-ul da rp|ijii'ii^Ao do Sid- 



hUid 



Or UDfT 



»■ d« o*. 



(Pura wr a» kcximifias que lUii ito tempo da áeu ffftrrmff,/ 

Seguiid.i vei go^eruou ealn c:i|iiiiiij.i< c Marins fjll.nudo 
a Sf^u respeilo diiA, que el-ivMV Sclus[iâo lornúrEi a rdinii' 
o govenko geral do Qraiií no^ goveroidorcs da U;iNLa. tomo 
SC praiirava Einle^ dVdIe farer a referíih divisfio ; e qui- 
para subsiiiuir a SeMeat^i noiíicsirj capílã{)-mõr governador 
d'esra tT|iiJanin a S.nlv.idin' Cornai d\; Si; líorflín iihIo t\'n 
umU em ordem oo lempa da sfia nomoação , € O tnesiOD 
engauo terc o dirooi^ta ilVsra jmovídcí,! de S,iikU> Anloiiíii 
do Hrd/iJ (10) qit^ntfo ^JÍlIniiOEit que Tòva immritdji por 
aquelie sobeiano do :ijiiii> ííq sua p^irLidA. e percU rj'AfrJcj. 
167S. — Rslíi errada notri:iii . que íleram Oí lacs .irffores, 
nilo merece t;rediio alíjum; porque dj&clc o anno de ló77 
cin qnc principiou a goTeiii^r wgundíi ve* iMn eiiiilaiua, 
o vejo as^gnr^do em todas :is canas de ^^e^Luai jrisde lefr^s 
tiuc dL^Ll aos moradores da biia repaidefto íi\^ a iiiino de 
Iflílft, enj que leio succea^r r e íslo se prova com aA 
uicsmíiB sesnDarijs iluí livros n.-" l5, 10, 17 e tS, Piis- 
Icnles no carlono do tal>clli,^o tilado. 

Tainliem se prova a curieza d^Ble seu 2' goTerno com 
um do5 livros do regiairo da pmvr^doria de Saniot, do 
qii;il se aclia laneada uma procurAeão geial. em qur os 



H) Arr. fidda. L. 2,11. ITJ. 

10} rtHiiihiiloJii^ini (-, ojíanc. í, n> dA, fi^^ 13. 



IcmAtarioF dn «spiutnia de Sanio Anuro ronfi^riam srirs 
poderias a Loureu^u úo Veigd * 4|iluuiIo v«to gu^ercur o 
csiado ílo Braíih c ní^lla diz assrin ^ - Subsr.itipJcvo como 
procuradoí d\'Sla procuraçAo d« t\ , , no Sr» Salvador 
Corrfla th- SA . rapilíSo-niòr goveroador tia cidade do ti. 
Spl>asTÍão do Rio de Janeiro, BfL(iÍ<i , ZQ de Janeiro de 
1&7í^. — Lúureiii;o da Veiga. — ■ 

Ebio íildio e*td inosiRndi» , qon S.ilvador Coirt^a de 5* 
jA BO^eiuava csra ■ id;i[lc eixi 3íí du Jaoi-iro do 1573, o 
pnr con^^iicneKi é falsa d M>ticia do cUroiii^Ut rirado, 
i\Kie eJ-rei O. Sebastião o Jiome:ii'a governador d'efi[a 
capiíaniii no próprio írnno de sun pcirtida. c perrh irAfricaE 
portjiie não esljia no ciirio e.*paen de 30 dias nnuioa-lo 
el-fL^i em Lisboa , c de lã v Íl' a patpote a Salviídor Corrêa , 
loniar posse nesin cidade, e (i*aqiii ir a noiieia .i Itahia; 
portanto dtjvuinos aiiseiilar , i|ue priacipiou a goveroar 
em 1577. Eoi lodús os ilucumeoioi> (|Lie vou eiisr. se 
lerilica esCe &cu segundo govcino; ]iorr|ue cm I5S3, o 
moi^ira o Kpiíapbio . i|uo maodou pravar &obre a campa 
do sepulcro do seu primo EslJicio de Sâ. 

Em à lio Jonbo de 153â proveu a AuiOLkJo Gojnes no 
oITíCio de pscriíiu» dn cJinnra. Em 27 de Julbo de lã8S 
provi!U no diLo oITicio a Garcia Ferreira (II), 

Em 2S de Tevereiro de l&Ol! asaisliu , e a^signou a 
escrípliira de doa^Ao, que fíier^m os irniõos de Saata 
]ji£Ía aos príini'Íros retigJos^is de Saulo António, que 
vieram a esra cidade fundHTj-oseu eoiivemo (12), final- 
mente governou Salvador <lorr^a de ãá (o velbo) 21 aunOB, 
viudo ao fjiu d'elles succedeMlie 

Nem o conde I). Marcob de Nuruulia , nem o CataJoffO 
beaediciino fazem menção doeste govcrnadcr; mas o padre 
Fr, Viccnic do íialvadord^jt assim: (1;^) ■ que iX Eraucisco 
de Souia sendo povcrnador gend do Braail , viera por 
ordem d'ci-rei a tíUís parles do Sul a promover dcscobli- 



;lll Afthi'*. fl» cjm- A'et-\* •■^á^ún L. rio refi- 
la At?lij«. da rnn*Fnf- ã-- l^snin Anli>nlii i.r á'\ Ti-tub- 
Íl3j Sintiur, M>riinn,Tíiiii. I*. |„ a,» luirníiic, iv^ 1*^' 



ineniOB ile Mídji^. vendo parliJo ila BMiia cm Outubro Ji* 

1598 [Dpsic anno faUeceu Filippe 11 em 3 de Stipmbro,) 
e i|ue qiiGnJn chi?|>ara a vstn fidaúCj cm go^Tra^idor «relia 
Fraocísco <Ie Menilonça p Vasronrelto*, ■ N;"io pAdi? pnir4r 
«m rJuvtda â vntbtfe <l'o<i(a n<itrcra , pnrqu<- nos eirados 
livrns d<? fipsm.iTJDS o vrjo íi^sÍrtiíiiIo nm li»ljísns orlas de 
sesniorííís . qin^ t\rí\ dur.nirK' O Hfu governo, A 1* cm 1~ iIp 
ScEi'mlM'0 drí 151>^ a líahlja/jir CocttJrihoi 2* ^m ^R de \Lnl 
dti IfíOt a l'UÍz Gonçalves : S' ^m 31 d^ De/^inlira dç 1603 
4*lc> TuMíbetri veju a 1>. Friincisca de Sonza íi&&TfEiiailo i^irj 
TArías raiias dr; usinarias, <]^\c dcn diir<inre a f^fia caiada 
nesta cidade . como euxtiniadolgcraJ do lirazíL 

Govornnn «fn eapiíatiia à^^n'^ vcípb ^ c liVsre spír prJmriro 
gov^riio II cl o lia trirt^ia d^ dia. cm <]U(* be i^Dcai rc|;ou lirJff»; 
poií^in saliernos qiir jú finvernaia om Í603 , porque a^sim 
o mosir.i wtn doa antigos lívro*^ de a^setiros d« bapimilosí 
na ieiTJn inaim tfi; S, Selioçiiflo dVsfa dilade, imdf Tui 
padrinho, ^endo governndor no díLo ^^rmo (t4]> A Ui de 
Oiiiubrn do niefino anno Eanil>rLri o ^rjo ass^L^nadn rni rimai 
cfiTia de í4**ímftria de Tfrras concedida por eNe a Aieixo 
girares; sssim como nv iodais as mais srsmarias f qoe 
deu dtmnlc o ^en governo, ari^ a uhima, qne foi eio o 
1" de Maio de 1008 concedida a Pedro âa Silva (15). 

No ^reliivo dos religiosos de S;inin António dVsfa ridade< 
existe a Mcniorfa da fnndaçÂo de sen convénio, e nella 
Tcro as palair.ns seguintesrA — Não achando a propósito 
u padre Fr. Leonarrlo de Jc^n^ aqncLIc Fsílfo de Sanra Lozia, 
que linha sido designado para iii-lk- se fundar o novo con- 
vénio, mprcsniron ds rrtonvenienirfí, qne nrliava, ao Sr. g*^. 
vernador, r;ne então er.i o Sr. Míriim de Sd. c aos ofiiciaea-' 
da cambra, que tZe unnniinc eonFicnso doaram aos re1Í- 
Çiosoa es(e monie. om que rti*i(?oi - de coja doarão «c 
íavrou uina escnplura aosl^^diat* do niei de Abril úe ^^S07 
[16). Com esle doeiímenio se prova o sen goreroo ciodito 

|14I CarUiriíi ■!■ ram. crrU'iJaUifa L. iln AiKpln cIim llifLJfBL«. 
\16\ Anil. éDrnnvwiiqJrSibEDAii [«114,1.. riaTomln. 
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^rmo, nasim como ic verifica » que já nSo goveroava no 
dia ú ÚQ Jimho dç ICOS, porque na mesma MeiDoria 
tombem sf I& a spRuínte nniicij;: — i X à áe Junho de 
160S, ve9j>era í\e Corpus Christí , foi iançada a primeira 
pedra, par.i a ificjíi dn nuvo cnutenio de S[irirn AniOQio 
pelo Uevpreiído Alntbeus dy Cosia Ahonm , a ííinini virador 
vccIí^^MíIíco ; esUindo presvnles o capLtáu-mór governador 
d^Fí^ra cidade? AlTonao âfí AlhunJirrqiio , Mnrrim di? Sa acu 
aotecesBor, o pailre reitor do collegio de JesDS Pedro de 
To fedo . e o padre mnrfim Fernandes , v^gaHo da i^ji 
inatrti de S- Sebaãlião.jp 

Affauio de AUiiitpitrqae. 

Teraos lislo que foi o saccessor de Ataviim de Sâ, e por 
Talio de noiirias n,1o s<il]cmos o din tiu que icve posac? d'e&ie 
^a;eri»u ; ina& ú cei lo que a H do JuMio de 1008 assTgnou a 
primeira earla de sesmafra de Ecrras cojjeodida a Kraricbco 
deCaJdaft; assim como [auibem o vi^jo assignado cru outra 
que deu uo Iguassú aos Mouges ile S. Beulo d'e&Ea cidade em 
11 de Junho d& Itíll. — O raialogo Bcnodierino tht que Af- 
fou^u de Albuquerque ainda exercia oseu i^ar^o em lOlá, 
e C0J11 elípiío assim ^-, pon|u^ o rejo assignado ua ull[- 
ma caria de sesmaria de terras que Jtu em 13 de Junho de 
1614 [17). 

Caaitanliaa de ZOcnfllán. 

O eirado livro de sesmarias mostra a certeza do eeu gCh- 
verno uesia cidade, na 1^ carra de sesmaria que assignuu cm 
'23 de Setembro de 161^ . caocedida a jVntouio Francisco 
Pinhel na vai^f^e d'estn cidade. 

Sendo encarregado pt^lo Ex'"" Conde de Reíende, cnião 
vicQ-rei doeste LsladOn da descripçãoiloconriuenteda citlaJe 
de Cíil>o Frio. achei nos fríigineaios de um anrtgo Jivro 
d'aquella camará a memoria da sua fuudação em 10 1&, da 
qual fOra encarregado Cousianiino deKfeneJúu, seodoeu- 
tão capilão-iiiõr governador do Rio de Janeiro^ ronformc 
se disse em ouira parte. 



{ÍTi CtirtDiLotlijTibfLribilti, 



Por provisão cte Sõile Janeiro de IdlSniâiidou ogovcr^ 
oador gerM áo Ilrazil Ga^p^ir de Souej iiucaDr. Aalopio 
de Mesquiut , JcBemb^irgadtir fJc u^^avos da r? Nição áíi B»- 
hía, viesse a eala cidade devas&ar do governo i]ite udl.i linbi 
feíia o eopilâo-mrri' Cotibiaiilifio di: ^[eaH^lu (18). provi- 
deocia qucscuipiT íc d<ívín praiicíir com rodos o» í!*>*^^'"*' 
dores, para que olhando paiír a sua E^oria e para d fienivv 
do soberano bp n&o rcgtsscin por poixOtfs pariiculares. como 
a maior parte das jvks aconrece (lUJ. A ultima caria de 
sesmnria de lerraç em que o vejo assignado a lU áe Maio de 
1017 foi concedida a João de Almeida. 

Hdí Vmx PJaLa« 

Por proviãão de 3 de Julbode [t)1(3ll»ecoiircnaFirrppelll 
o i^overno d^esia eapliania, e d'clle lomou posse em 10 de 
Julliodcitíl? (50j, 

O cuJiio do seu govoíDO foí dieio di: iulrlg^s, peHnrha- 
çOes e drsordrns, pelu despotismo com que se oppuoha às 
reeoEuçdes d;^ f^iuPLra, c eBla porde^jfuyu e despique pra- 
ijcava o mesmo com as dc[ermiua^t>ps ilo j^ot^rnaitor, por 
cujo roolivo 5c kirilo luiiiias TCzes st?ni eMícHçilDri&huas or- 
d^nq, c desiemiJu o sen poder, e dVslejnodo perrurbada a 
liarmonja dos governoa» pabsavam um c oulro reeiproca- 
mente u pi ecipi tarem -ije em matérias, que se anrit>[iiaQL pelo 
capricho esc cevavam na ignoraiifiii e na vingança. 

Um do» procedi mentos Ue autoridade que o governador 
praticou, com a camará foi prender o juit primeira e segun- 
da ve* : rescoiida a camará da hegtiada prisáo do juii, or- 
dena ao (governador |Hir um accordão delia qno vie^íe aísis- 
lii' ií sua primeira conferenciai porím o governador, que se 
repulava superior a todas as delíbrraçôea da jiisjiça, e que 
tomava o aviso como disforme atientado kdo ã 6ua |H»soa c 
á sua autoridade , responde que não Ja porque se achavu 
occupado no serviço de el-roí, e que alam iJ"Í&so não coube* 
cia os olliciaes da camará como taet» mas sim como tioroens 
rebeldes c íevaniados couera o serviçode Sua MagCãUde e 






SU33 leacs ordi^ns c d'elle pofcrnador ; e ouliosii» que lia- 
vin por levaatiidDS todos os Uooiciis das Ilhas ^ e por ibfs os 
maadavii |>ubli(!Ai- pola cidnde pm pregão puMíco (21). Nesia 
s<*no de deBofdens coulJiiuava o governador <ia sfus dpspo- 
lismoa- ., Pd opprpssíio dos jiovoa se aufiineniata , vendo pS' 
paUi.nda por (oja a cida<k uma gtrnl pejtiMbai;íio. KlJe Os 
obrigava roíii pr>ii,-is fierujiiarJaA a f^^^^rcm ;;ii[]rda A i^ua 
poria, lanío de noite turuo dL» dia . c .-^ rtoiU' rom ^krcabuzes 
cfoclios accesos, patys *nie falia \aiii mandada i^tmdeinnareiu 
2U cmzado*. Tirendo-lhes loRO penhoro cm irastes de íf^iMJ 
v>ilor alé jiagarem : c d'eslc modo t.'OJi1íniioii a ojipressão aiâ 
3Ca|iar o sen jçoveroo "it desgoverno (52). Neíin poverno ú 
*foe pela primeira vez se aceordou íjiíe hoiivwsem hiatos 
para tarreRíirem c descarregarem an einl)areai;Ôes que vinham 
a csieporlo, fjioii liando- se a l>nni le Vflzprivaiivameniepura 
05 dar : pro\Jd<'ticía qiio protluiiu terríveis eíTeitOíi níio sú 
no itieniipolio ipie so oon^eniiii áqnefh» panlenlar. como 
Também na copiosa cnlrada dos negros dii Tnsm d'Arncat 
de qire progrrK&[\amei)ie nsiUiaram íis mjiis triãl(.'S cunsi*' 
qíionci.is rpie era possivel, e o inuíí é que sem remcdtO aiú 
hojo (23). É leitlíideqnc já íiaua oiniolrra^ei íibnsu dnter- 
viren> osln^lios oomr> escravos; por^m esie mal itão se devia 
remediar com ouiru muílo peior. 

Na primeira earLa de sesmaria de ten'as (]iiedcii a Alt-xaii- 
dre Topes no rio l^uapiassú. o u-jo assiguado a 9 de Janei- 
ro de IfllS; !• na uJiima fm líi de* .VbrJHi? 1i^20, dada a 
Anlonio dcOJivcira nodisiiicilo de Ii]baiima^2A]. 

Frui«íp44 Fajardo. 

Tomcj posse d'tsie governo «m 20 de Junlio dv lr}20. um 
virtude dn provÍs,1n de FJlippc 111 ilo l^dc Outnhro de 1610, 
assigaada pi'ln marquez de Ãleuqner, vice-Jei do reino, em 
cujas niiius Wl jjleilo c honienagi^m, e na diia provisão oíde- 
Jiava ans oGíriju-s da camará lho dessem passe, e :io gover- 
itadur ^eral do IC^Iado, que parecendo- Ibe commeller a VbLe 
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governo Diais alguma jjjii^Loçflo do que Ihf er;i p^ruiiiudo 
pelo rc[;itnenlo e provisão, o fiicsse nas cousas que FosKm 
coavonk^ntes ^o serviço c liom govcitto ilj miva {'lir}. 

Goieraou e^lu CiipiUiDia Iroaiiinnoscoiii muiia «uavMade e 
prudizncín, prnvcii alj^uiis portos militares prio roccío <iuc 
linha do* ÍIoltaHilrjps. Tiimlíim proveu alguns lugares Ua 
justiça pai\i socc^'0 dos |)ovus. o iiunL 5Ú \í(nl*^ con^e^oir Je-, 
pois (lu sáhia resolução úo atv«iij^ Ue'^1 ^^ Julho 4Il'102O, 
pelo quãl poruiiUiu el-rt^i poder-so tUtv livraLnento a'oãt3 ci- 
<1jide de rodos OíHcrimos, à e:(cr^pf?u dos de pcud ulllm;i. 
sem dcpeudeuda de iieui os mora dor ee iri'Un torcer os seua 
liirampnins na c.ipiíal do Estado (!',0). Feliíiíienii! ooiihcguiu 
i^niáo ler a cidade ^oe^g^idii o J^vre de lauiiLUOi^Oâ^ que lauto 
pcj Lurlint^im a f^ljeidade dos povos- 

A I- cana de seamarla de lerias eui que oveju Ohsieuaúo 
Toi codcedida a ;lndré de lai a ^ de Seleuitu o de 1i320,e A 
uIluitQ a Diogo Mjtriiu^Moilni), em Klirici, a IA deJuuUode 

Horiim da Sá, 

Segunda *ez foi encarregado do governo d'csln capilMÍI 
por proviMlo dcFilippelll, iJatiuIflnu aiideJaocirodelGlÔj 
em reiuiMier.ii^no do bom governo e serviços ijue tinlia Tciloí 
no Draiil íi Sua Mage^lade. 

A LI de Julho de 1ii2ã roínou posse dVsiescgundo go- 
veroo, e quando e^periíva ^uece^sov |íor ler eomplel^do os 
ires anuDFi porqirefdrannmeaílojnandoHii ifieíuio soWraao 
(|tte conlÍDuassc, diirndo assuu : (27) ■ Mariim àn S.'i. Eu 
el-rei vos cutio iniiilo baudiír; por jusiftscoDsideraròcsdo 
meu serviço Hei por hem que coniiiiueis com o earpíi de ca- 
pilão-múr e governador ii*r>^sn r»piuni;i do Uio de Janeiro, 
cmquaDio eu não mandar o couEruriO} posto que se ncabe o 
tempo porque o estaja bt^rvindo, e isto bubrc a hoiijenayeni e 
poas^ [|ne dVMe vos fui dada. e d'egia rcsohiv^o avisei poi" 
outra carta minha ao governador geral doesse Listado pjira 
que o tenha ashtm entendido. EscriploemLisbua, ausSA de 



Arck. iiIpiii n. lio. 

Árcit, dicdULin d tSa íviãár L-»,* da ft^g, doi Hiri- tlcirt 0. l^L 
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JuqJio de 1(126. — ReK — El úa<\uQ de Vilb llcnnosa Cuii- 
(JedeEnralis, — Para o DJipilAo-môr do RiodeJanHro. »j28) 
>o mi^nrion^ilo livro de âe^marí^s ih xprnr^ o Jicho as&igna- 
{[o em h)iU\b «is ritrUs qti'' iiundou pasfar úi^súv ãSde Afoaio 
de 16*23, tjue foi n primí^in eonrfdida n Joíií><if»nçalve* 
MaJheironfj disrrit^lu do liaipíi ; a ullimú em 20 de M<-iiu de 
1632. letrdo anu^s Turmadu s Jitd04t de S. IVdro de Cabo 

A SIM 3c[ivitl.ido e prdErrn dfis fif^nrioH polriicos (■ mlE»- 
larrs n ronsiiiuiom siiperiorfts Tcvoliifôes qui.' seenprrimeií- 
Tavnm njit]iip|li> leinjio em loiia e&ta rapil.mifl por oinUvo du 
rnva&Aodos Hall^indeze^ n» Bahia ; portam MnMim de SA quu 
eabia o rfuc era governar povos f(n lempo t!*? cal.míidade» e 
ronhcciu a? furças itopaii, liimn de Inn^c a^ ^iies meilicl^ib, e 
enira a foriiíiear aridiídeeom Iritichciras. eicirnndo e pro- 
movendo Ludo ijuj-nLoeia iilil para a d^rfeníj dVlNi. em vii- 
tutlQÚo sharAÚPti th \^íita t\f íiS2h. em que Siin Mages- 
^tlâe Jho dava podtT para lomíir ila ãii? re^l faienda o uecea^ 
íario para as mesmas rmiiliearOes e nomepr imm ellas ofi 
resp/^í-tivos olTlcineí*. 

Cnrulirida e di> [odo aeahada a TorlateZii que levantou aa 
praia (JVcfacidade. nomeou a Selu^íiifto de Siniipaío pnraa 
Címmandírr. em razão de Ter siilo feita á sua tu^ia, e ccnp o 
mesmo moliço riomeíiH n B^iiio dt; Oliveira p;ii'aQ {cilP. do 
(]armo ; e pefo conceito «foe fjzb df Jorp-e de Soma o en- 
carregou do eiimmando da fml;di'Ra de S. Tliiu^o; assim 
COIMO para o forte do S. íionçflio a Anlonio finviâo Coiili- 
nho. qoecE[ava na forlaleza de Santa í]rtk£ da Uurra, o Edital 
eftinrra ás ordena de Gortfalo Corrêa de Sil. 

Propoudo t^m cambra a vind^ dos HoLUnílczi-s e a varíe- 
óat\p doh Mirces^ios d:i Hurrra> leve o rjiinchi di! nomnar 
capiíão (^OMf.iJo Corrida de Si^ e o pn^lsido ailitjrni&irador 
çccJe^iasfico M.ndieu&dLi Co^la Alioriín, para i[iM>cuiijiJHtlu9 
ftLjbsiiluif^sem rt sn\ car;<o no enso de ser pieeiso* e na fnUa 
de Gonçnlo CorrOa sirrvi»»ecriiii o mc^mo piel.tdo ecu fdlio 
Salvador Corria dfSíi e Rene^idi^s. líi-iiioiiia a^im a sueccs- 
tão do governo, paniu para a fonaleza de Santa C.rai da 
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Barro, aonde do mellkor modo 'lut foi pnsaivd e peraiiliiam 
as c»rcum&lauoias do tempo, empregou lodo DseucníUado 
|Kkra ;i fiir.çr Dinis dcFentiívcl o c.tpai t\e einhò^^uv a <.'ntrad^ 
ao inimigo, c p^n que os rjamHrrislasros&f^arte^l^miinUuedo 
K€ii tr:ibuI|Lo 1^ ih riVirneia cnm que w <?m|tregova ii.ii|(itilc 
SGr\inn do ^^u ni^iioremponlio. c <iu<^ rin Tempo utnliiim po- 
deesemtleDcçríru sua honra, u^ ronwdou p(»r C^rl-*» diitrtd« 
eiu 5 d^ .\iivi'i4]LM-[irlp IH"!^, r-itpm^sjtmlo-sraãshn : — • tSum 
fl foura ipie \ o^?i^s JMerrís vjrr-io cd ^)mliom a goínr rlcíie 
M irohnJhrt« i> aA^J^irirriH «ilgiiEi? dias dt' M'ivm iT-mnniJ[ili<i& 

* do minlta ociosidade, e Irabiillm du míid^ji Pcb^uu e Kaaio 
1 meu [<da T^ibrioii, mtp. irnRU inliitu ucsloKoliraii, p»rai|ue 

* nte nao «lUfirão, (]ll;iiiiTo tor tempo, escurf-c^r íà lerdade» 
« puíb mo e^iiilo \>iii pouco t'f<iiluioBo iiealj dibdif ^cntiliada 

* aos iitimr^rj^, e poto.tda por itieo Pai, por pareH^'^ inrm 

■ sosieriLadj. e por muM. i^ <roe em occLiãião nc^iihiiitia l'nJi*'i 
X do ini^lia ohri^>'iç'riO. utnsrrrirrdo cm as occ^siúeA, ifiie bt 

* oITerecòAjiiij, r» Íurjic, que dexia, e qneni era, e n ttoncn 

< donde urnuo n.iâcido l- tríudu, e i[ik- cum Iodas \oisai Mei- 

< cés, oii por liiimii via, uo par oudMt cnino Iiomi-ímIíw, n<ic 
D fiào. acudindo o i\\\v de^em 4i!»sJin por sim« pe^oa^, turno 
1 |>elas de^^ri^ míniMs seuliora^, rom qrifm Vossns Mtreós 
- são ca£ado!í. u pur S':ni patoulcs, aeiiduido a lodos esLci 

< requeiicoS) quando (^eo iiiijii liomora íaJradu alguma toí^. 
t corria a \ i>«s0? Mei"cèá a obrisnirãode me fazerem a mercC. 
" que eui Ioda» as palies» por oude aiiúei, aelto, pL»J» lir.'LIa« 
p bou aeuiado, mais amado, rnaisostiiuado» do ipie >trjUJ sou 
" com a& merci^g. i[ue S. Mâf;i.'ãradâ me ('a£ ; atlribiio ao pro- 

* vi-rliio de imno Prõp/icfri ín Piílritt urrii, pois poderei cui- 

* dar, Tiuçserá íavojii? nào poile iiavrr, por stfeui Vdí^» 

* Menís, quem sân. r- pt-las 0ÍjrÍRai:fles acima rcf-indas. f 

■ sobre tudo meut Seiíliores *• Amigos o mandar cu, ainp 

* do opcdira Vo^sa^Mercé^ noiiJioar vie^bem afisi&lJr comi- 

■ go, efilimarei, que venb-lo Vos^aí MorcCa, |Hirque ecrm, 

■ que me obriyào a ibt^o; cnlre Vossas Morris, julgoe caúu 
I bum, n que dis^e ; por que a vi»r.i. e pre^^pnça apalpado o 
« trabalho, pelo que verá p^issoaEmt^ali: akducu qito se fo- 

* ffaiiou. por que hade havei', mais do que eu di;z;o,qaefiço; 

■ por qoeScniiorca meus» ou coii» S. Magestade. c os Se- 
>• nbores dos seus cousclhosn assjm om raslHIa, como oin 
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nnvQ para mo iiUon.-ir, c? o >i»e me ronviíl.t .1 víls\r nesta 
jrrfijâ usãÍs[i-i»Li' em n occjsiào pitíj3(.'rile. tie esljr ^guar- 
(lAmIo ]>nr]ior<nã n iníiiii;:;^, r|iic A poriít Irmo?, vrr (|ur^os- 
toii Jt iuaimi!iii.i' íirciip.iilo fípitv: i.Mr^o, vcl^ 3 oiiiuíão, 4]iif> 
(If niim SC icm. ir.ilnr th- n suMf^iiJiir, csubix* imlu aercsTii 
Cídisde (los S^s g.iiilijd:^. l- não he liem, que em t^^rapo í\e 
um Sá se peri!;k, rnino eoJilio í!mo Sr- «eiuo Mariiri Sl-- 
b;iíitiÃo, i|Lit! no'^ liJide linr vicioii^ com o hotn animo tlc 
EoiJ.ia Vassjs UriEils, i^K na oLCjisião sei jjcutliráfl ao f(iii> 
devem, V ii;ia fjilEjkrj^i) ; ptirêm Tago tcnibrnnça a VoBsait 
Mercdâ, que jiJik<i'id a meu Irm;^D, <|iie em meu Jugar ahi 
ddici (ríiraiirlo àa UtiúVirarãQ tie^sa djJuEe úo pouco, qui; 
ÍHKnia. da consfrivikçAo do fi^ilo, em quanio eo trnioílf» 
qiiG i>iiri'R inâoa iNi^o. que inc dr^í^ni acodem Iodos inuilo 
mal. e que .is irindifiCiís qe lif^miinchao, r os Tnipaes se 
niiojcabãn, e que uuâ comp^tnliuis f.illu ^'enl*'. e que se 
Bf^mle mniio mal, e que eu nSn posso aeodir Ij por traiar 
do m;iis Tiecessdiio, i- imporianie; Vo^sad MiTcéa de &U3 
parle Mte pêro, que pitr aen irii di^ I)e04 e de S. Ma^esradi* 
d^ui calor 30 ea^tJtfO dai^ pes^Onis. que mio acodem aoqu« 
devem com meu Inuão , leuibrundo que csiamos espe- 
rando o iiiimi^n, e que nâo <ieja p^rie sun inrdança, pois 
pôde eorrar cjda hora por liaviT descuido. ,Tules boje de- 
Temos esiar m,nis A pr^nio. poi? nus uirdu aiÍ;:o, que lie 
sígnal de que oiminigo oãn he IrvanLido. e eu sou Ijuni.i 
pessoa sã, e n.lo jin^so ei^Uir ra^cudo t-^U\ fcirUdo^Et, c dci- 
ur ema fabrica, que enii-e mãos irago por aeodir á cidade, 
a quji] dein^i iniiincUeirail^T c poí^ra eíii ordEinile ileferiAci, 
quando p.ira ^6 iim, por ter o r|jLe importava á mrnha 
peã^oa e^rar pieseiiie, O UuHdor geral de^La ri'parriçí)t> 
do Sul me escreveu uma tyira, emqne pedisçpa Voasai 
Mercís, como Capíião e Governador que era ilesla cidade. 
que Vossos Mcit^s rissem nesta cainjira. !^c os poderes <* 
requecimcoíos, que lhe queria fnscr, são conforme ao re- 
gimeule. quL' S. Mag4?s(adelhe dá : c assim mandem eihi- 
bir ím rfiin.nra íjí |>rotÍ!^r>r<i do Desembargador Cfirde- 
Bas. He lem [uf;ar de traiar detlas, ou iiilo ; porque aponia 
a ordenação dn Livro 1.' qcto os OMembargadore* que 
vierem por corrnçjio, nrm eelar.lo mai;; de bum meiem 



í^iias d4?vnçDSí i^ que p3Sí'iiIe bum anuo, qtic aqtij esli, p 
paia que \ oíííií Mtrcís actciem, como eu desejo ; porqin: 
minha leiívâo C psm, e que EJ-Rci seja seniílo. t Pilo s<* 
GXC«<la o modo, qne ao mesmo Deicmlía rendar deve csiar 
is50 bem ; Vossiis [j^leicés com sa Prúviãíii.-s hitmas.e oulrd» 
eui camará, nnu rcsponUfio iK^iJirilo ;is j>íiFít!S. quuoqui* 
eu jú pedi a Voí:í<i5 MortOi de oiiíi a vei, e ^c fcão rom eU« 
<( flos Sciilíurefi lk'ljgiiíscis, que iiJlo Ueiem de ser por ne- 
« nhnmri d a « pneus, e com <.'\\os liiiieiu o queasproviíõcâ 
t dão Jii|ja]'; uiundaiido iTm bem cJMin^iT' os leErado&T que 
• tkOuVPr ilt rõj'A, e ítlpiirkt:!^ ^its^úíi^ ■ qrjo o rureridâa . qiic 
sem pjiiHudém ieu?» \íar< c^Hs, pui que disio se serve Líeos 
e rJ-Ufín e njio diMijii5eí e (k iKiniloE por pnriícolareiídc 
cjda |]uiu lie ni>>, RepresenuiEido a Vosaus .\JcTi:ês, e nolí- 
iiciiniJo-Niet^ por cala rt^iolu aãst^juda, que U K^criviío da 
p camará LtkUrj^ em Livro p.ira a lodu lempr) cini^\nt-, de 

- como pedi, e príçc a \ ossas M..'icfl5 u conleúilu hpIIj p;ira 
" qi)ifl;Li;úu iJe^le Povi>» e íynhvr caila uju d<i juriiiJireão* úk 
> que liade uzíii\ e de uouio a cidade esLialLeratL KWa e^Ui 
■ dib^eiinOes, com a oucuMão premente- [Ir jnimifíoaqufin^ 
II deve ler respeiío al^m da 5ei\íco ú*- tl-Uii, GuhhU" l>eos 
a a Voása^ Meií^^s. Desta Furuleza de Saijtu Cimz á □ de 

- Novertilu'0 ile 16'2A ânuos. De Vossas Merr^s servidor- — 
!• MaJlirn de bá. ■ 

A fiiiiiplieidiíde da cMri.n , as txptessGes de qun se âcitlu, 
e ftâ marerias que ii*elh se dtjseuvofvem- dào JK-m u cooho- 
cer o cMado d\iq(ieJlc!t l4Miq»0B . e ah jicTEurhav<3i<!i « que 
hiivijim em (odji ji eidade nAu só pelit espera ilo iiiiiuigo , 
como lambem [ii-\o Itmur Oa ãuiuma aatorid^ide. que eslava 
exercendo o de^ejiibiirpidur JeAu de Sourji de Cardena<i, 
por couimíssíiu do governador geraJ Uiugu de Meudoucj 
Ftiríadu para syndiear do^ fjuveroadorea de iodas a& expi- 
la nia<i. 

A míileríii dj coiniuisi^Q era odiosa a luda a povoação , 
e niaiuruieuie ú eamara. e ao admiuístriídor i'C(^lc&í:isJico 
MaUteus da Coala Aliorim t as^im cumo a MjctiuL de Áà 
pela sLispen^ão , que o díio d hsc m ha rga d ur havia feito ã um 
ciciado teu , a quem elle governador bnha provido uo olH' 
cm de rscrjvão da camará, a qoal e&crevcu ao miuisErn 
dJicndo-lbe, que lomasse melhor acordo, e olhiísse pnira 
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.1 (]ii!i't!irfio (lo povo, poiqrianiu u ^(■^^■'^■^clur MiMiím dí< 
S<i se tkâo uiHiia no ^uvrniu (ta ciiUck' f^iu cousas » (]u^ pre- 
jirdÍ4:íissem ú cninam . r seu f>ovfr»ti; e caso i|i}c .^c mel[<^sse 
não ora ponto implicado . porquanto se eslava tin acio do 
^iiei ra . e ejc cnlL-ndia p^tar o iiiimij^o prcbtul*!* e loiuada ;i 
caberá da E^iado , pelo qiit^ Ihj* jr^iIÍAm su^íp^udcrsiir seu 
mandado . e se iiâo desse por ora cunipiiiuf^nlo á lei. 

O ailminísirador ecrLesiasiloo, i[iic icrcava alfjumA op- 
posjf^ao à sua <4ulorida<Ie . não penlía occasiãa de romen' 
lar a [ljíirt»jdí;] , *^[{U- ^n linlia í^uscitado sohri! .1 jurlsdrcçnlo, 
que oouípclia ao M}liiediLo (tes^-^mb^irt^ador . tjnerendo . que 
sobre tila Ee tonias&e Ji^sento. o qual k* eiri?i|uou conjunelo 
o mesmo adminísiratlor ccclesiasiico, leipndos, religiosos, 
e vários seadares na içieja mainz de S. Sebastião d'esia 
ridade, e.ah ri?solvrram por um assento de S de Novembro 
de 1ií5í , que o referido deseuibargiador não rinha jurrs- 
dici;ão otdjjiarja ne&ta cidade» porquanto e^ta bà rompetia 
an ouvidor ^ri-al cm virtude do re^unenio, qne lhe foi 
dado por El- Rei ; poi4 o incneioiiad') desembargador nAo 
linha senão urna jurisdfeção drilei^ada, em que <i6menfe 
dtviií prosq^iiir , como liavia começado. Conelurdo lIesÍid 
o assetiro u as^igujiilo n'e]\c n adininrãtrador eeele&íaslico 
Uaiheus da CosFa \borJm , ^e fi^t cerio á iMmara , e se 
mandou copia ao ua[»itão-már governador niarijni de Sb. 
D'csle mudo Ião e:iliQordinanii, eeseandriloso fieon dccidJdri 
a força da juríãdiccáo d^aquelFc- minisiro. Tal era euião o 
cerado lio povo, que sá rníiprilLita o poder e arttorídade 
ecciegiasljca. 

^o meJn pori^iu das |H?r(uj'baerl4>s» qna d'alii nai^i^nram, 
t que se nianiinham na ignorância c na iníríga , oeeupava 
larlrtu de Sá os seus cuidados eín serena-las^ para que 
[não tomasãem corpo, qje podes^e sr?r dnmnow a toda a 
'capitnnia, sem perder de vjsta as sabias providencias, por 
fjiide Faria Felij^es os povos , que esEavauí a seu cargo- Sem 
completar o Eempo por qne foi condenado nt> governd 
<4'esla capilsnia, o atacou a inorle ^ deixando uo maior 
'ilesgoslo aqurlle^i povo^ que lhe eram (fio obrigados 

(Con iinui' r-ne^ha, } 
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ETTTÍIE 

i-A tuancr et LE ItltÉSll,. 
(PiihUialii nn Paris i^iii 1839,) 

A comiuisíiin iiomc.iila polu íubiituro Ilistanco par.-» iLir 
n 5CII jmiccer siíbie ,t ohrj ito Sr. Tlnriií'in S.iy, il^pii- 
lailo Ú3 cainarn du cuuimi^rciu oin l'ai-jb. vem djr t:onia 
fio st^u iiMl)Jitha. 

poliiicoit dn r^tirjipa , ilrsiU; o íihd» ilc 1807 oi( n v>°t ^i" 
Ifttài Liíguiiiíis ol)íier*avOpB acoriadas, tnas seni o rnntio 
t\,t noviíiade Síjbri! a cin.iniíi|n";âo ilíi Aincíica . que ílVIÍts 
resEillou; um:i e:c]»05Íç^o ba^^tanit; Iod^a <tú« Tjirios m^its 
iiulonos da nn?sA f^iisErnci.i politica; <liii:ícrLnçuiís subrt* o 
sysicmn moiMi^tria. nlIt^riírAu iIj inocdM . haiicos o f miin-s- 
lÍLUQs. <]i\c 11,10 presl.níi cstlnrecjmentos iiisiriicTivos do 
posâiido. ncjii iiEil^a^ tjeHjJoi^as j^jird n riiluio; ijm;i Jiiipli- 
lic.tção lie priíicipioa já ^bulos, e de tngaro^ lumimin^ iSx 
^roMiiiiiij p'jliLÍcu , iiie& í:ui]iu 0!í crrus da aulíç:i duuIrÉDa 
dn bíiluiirn do cnrnmr^M^ia , os máo^ ofrtriíu^ do sysioma 
prohiljihvo das «ilf.mdcgas e oa inconteiiicnlc» f\o iiiono- 
polio <:iiliiii[i]l; c linalmi?ntc at|^an& mappins rohiívos <H 
atraudegas, cuj.-i 4?XiXlidáo devCia .inleâ <le ludo iscr bem 
compiiivsda , u que ê iuliÍ diflini , ãenãn ímpos&iTrt . 
íjuandci <í« móis flits sao tcíinscripios de dooiímcntos afú- 
liaes, piibliradus em França, p;ira quem ^í^meiíie k^in elle* 
inlerc^sr rc^)] . i?spoi'ía1iiK'iiie qnanm â pu]itiea iittorn^^ 

Hi^ o objecto da luaíor parle do volnuio eojji o (ilulo de 
Huioriíi das rdaçÒcs roímuerrlacs tíc França v< tio Bru^il, 
volume de 3:^8 pagiDfiB^ principiando somente na folhn 
151 3 Liaiar dn ipiesião , qiiv annuncÍ/4 o sen litidii* 



A d«cTarafKo. que tn o Atitar, de ser uu dos prU 
ivcu-os Frnncfze?^, que ein IBiã vieram ao BmeíJ , depois 
da \}2i gçral, e o largo espaço de l«inpo, que decorreu 
wtê a publícat^flo da »ua mencianaúa obra no correD[« ^nno 
de 1630, faxísm icredltar que elLe bem inrormwlo úta 
fucceesog polítkos occorridos noBrazJ em fpocd ião me- 
morável , fa&se isearo d'aquoMAS íaexaeiíciDea , e erros de 
facio^ que iufe^izaiecie bc dão em quasi lodo« oa TÍaj«jitM 
esiraogeiros , qoc irfitnm do Bradl. A commi^sáo , com 
peiar o diz* enganou-^e oesle seu jmui, coji>o pQfiu H 
demonarrar, ciiando varia'' passagens. 

Meacion^odo o Sr. Horário 5a} os vexames, que fiof- 
Treram oa liabitanies do Itio de Janoifo com «s aposeo* 
ladorm na cbeg<ida do Príucipe ftegenie (depois O br. Rd 
D> JoAo VI], afflrma qne o único meia de escapar ■ «nn* 
Teu a mes , era ob[er-«e o lu^iir de porteiro-^uiòr , cojas 
funoçõcs se IJmiiavum a acccuder uma vrt cada atina an 
fogoeira»» que se ruziam no largo do faço na veepera do dri 
de St JoSo. Todo o mondo iábc que esta ceremonia eri de 
fltiMgo uso da casa teal» e era Teita pelos mocoí da caoiart, 
e n^^o pelo porieiro^mãr r *iue é um ojnpre^o superior no 
palácio. 

Anri[>ue a revoloçflo rfe Pernambncn cpi 1SI7 noi oon* 
rinuadoft saques de teiras, qtie o ibesouro faz\a Mbrt 
aquella prorjncía. As cansas foram !iem diversa»; e oea 
a revolução esiendeu-se is outras províncias do norte, 
como assevera o aulor , nem o gtueriío do Sr. I). João VL 
mAndod vir do Rio da Praia Jtt tropas poriugoeias . pan 
pacificar a proiirtcía, Ê notório que da Hahia partiu logo 
Qma expedirão de mar e lerra, «ovlada pelo beaemerito 
conde dos Arro«i , g d>sra e^rio ouira drbaíKo dn eom^ 
mando do general L\ih do Kefio. Esias expedições con» 
seguiram n^stabelecer immediaij mente a ordem. 

Assevera que foi no iheairo que n Sr. D- P«1ro f, entAo 
Príncipe Itegeole, declarou ao povo que, como era pan 
bem de todos , ficAva no Graiil. Este faeio da nossa bi^torlt 
6 Ião memorável e recente, que parece incrível podeesfl 
aer assim desfigurado. jNeuhuin de nós ignora que fd o 
Kuado da camará d'csLa leal e beroica cidade > que *e diri- 
giu em solemoe acuuipanltainenio ao paço nt» dia 9 de 
a U 
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Janeiro de 48^, que fúrma i^poca no império, para To^uf*- 
ref Aquclle scil>cr<ino. que lic.is&ti eaXre os BraEileiroai ao 
^ue ell& beDÍ^ompnie annniu. 

' É summaoicnte singular a inenaciidão do Sr< Horácio 
8a y I qitanda , mencionanilo m «ronKvimeitloif no dia f> 
de Abrd de IS3I, aOiima que ajunUinenLos. coijipostcw 
principolmente de mnlaiDS, Tormarjui-se cm díversAH |>nriPS 
da cidade, e M diri^írari» ao quartel de iirtilhana , cujo 
cornruando linhn tíido imprudriilemi'nie díid» Jio brigadeiro 
rrauci&oo de Limn, Es La passagem é Tão absurda, que ano 
jirecísn de commeulario. 

' Se esias inexactidiles são as^az graves, que dirá a com- 
missâOi quamlo o auior irala d;j f^uvrra vncro o hrazi} e as 
proviocios do Rio da PratíiT , A confusão , que íaí , é «*- 
paniosG. No cctpiíulo 2^ piíg. A3 UUa d:i guerra, que durau 
42 anpns, e termiuoii cm 4S''2r>, como se 10 no enpituU» 6° 
pag- 7. Enlrelanio que nc capiudo \9 pag, ISd assevera «jue 
a guerra durara l^ aunos. Se a primeira se refere A que 
Busienlou El-Rei ]}. Joào Vl„ eniáo Priucipe He^eute, e 
que lerminoo com a mina dcArúga^, cMa não durou Í2 
annos nem linahsou em 18'JlK visto que uioito anLesd'e^U 
^poca havia partido para PurtugaJ aqiieile inouarctia. Se 
■i^m em vista a segunda gucn^a , lambem não se prolongou 
por 15 annoâ, poniiiaulo fni declarada em lS2ã , e lina- 
lisou coiu o irsiado preliminar de paz de 27 de Agosto 
^e Ibl^. 

O Sr. Horaeio Say , censura acrein^ole o governo do 
BrazU por cau&a de Eemelliantes guenas; ina^ nr^ste pooto 
procede apaiionadameate, O Sr D, João VI viu-^ obri- 
gado >1 lançar miiD da furça , para livrar o seu território das 
-coniinuadas devastações e rouboií. que solTrinin os seus 
4iabiEauEes. e anuiquitar uia caudilbUf que não puupaVA 
meiufl de ea&angueniar o imperin. O Sr. T). Pedro I (ju»- 
ti<;a Jlié seja feita) não foi vcrdaderrameole queju declarou 
a guerrn a BueiiosvAyres: foi este guveruo ipie parti eipou na 
ooia do ^u miniMro doa negócios esLf.ingeiros. Garcia, 
que estava cnmpLOmeuido por todos os meios ao sen al- 
cance a accelerar a evacuarão dos postos, que occupa^auí 
06 tropas Brasileiras oa Cisplatina , boje Estado Orteu4j1 do 
li^ruguay , prof inoia , qu« pelos voios de seus represeolanlei 



reuaidos em congresso, se encorporéra ao império. DepoU 
ife^ia nniL-aça , e das itt^ultos ^cin^nmcnie ídlo^ .10 repre- 
seniaDLe do império em Bueoos-Ayrcs , acría decoroso que 
o ImperjtJor 5olTrGSse tamanha injuria, e nAo repelliríse a 
fori^a com a forçai O manireslo de 10 deDeiembro de 1B!Í5 
coDlém raiúeb Ião solidas sobre a justiça doeste iadispeasa- 
vel procedi meu 10-, que por si falia, c é a resposta mais 
cabal ás censuras do Sr. Horácio Say. 

A oommtssão nâo púdc lambem deixar de declarar que 
o Sr. Horácio Say, além de ser sumiuaiuenie injusto na 
idfa que fAnna do carocler do Sr. D. João VI, c da Impe- 
rador D. Pedro 1, parece contradiclorio , quaodo louva ao 
primeiro pela aberiura dos portos do Ura^íl a [odns as na- 
ções pela carta regia de 28 de Janeiro de 180S , que jus- 
famenle chama decreta simpleii , mas que por si só coQtiuLa 
uma revolução, por acabar com o «lystema colooial . e 
ía^er a independência do Brazil; ^ ao segundo . por se ler 
ideniiGcado com Br.'L7ilciros , pondo se â Ut^xn da sua inde- 
peudeucia , e pieslandu-lbe mui relovanies serviços. 

Hho obrariii poriam a comnií^sAo com imparcialidade, 
se uão manifeblasse que o Sr. Horácio Say, sem ser niniía- 
menie parcirj] pela sirn pai Ha , mostra bastanie beaevoleucja 
ao Brasil; mLiã dirá que ,1 sua obra só contém uma idéa 
fandadA, a qual parece especulativa de mais. O Sr. Horácio 
Say, discípulo da escola ecoDomica, que seu parenle fundou,^ 
é pariiclisja da liberdade docommercio, e adversário pro- 
ouiicJado do monopólio colonial Teu d o -se , como nego- 
ciante, achado envolvido por espaço de 25 annos em 
cspeculai^õea conimerciaes, conheceu que as existentes ea- 
Ire a França e o Brazd , embora prosperas , e indo sempre 
em prof^resso, nâo adquiriram comtudo aquolle desenvol- 
vimento, de cjue elle as Julga suici3j>tiveis, e com pezar as 
considera oiui inferiores ás de Inglaterra. 

A viãta d'csie facto, perguoia porque a primeira não pos- 
sue igual riqueia accumulada, muios de crcdifo, génio 
ioduslrial, em uma palavra, tâogrande variedade deforças 
produitivai^V Na opiniílo do Sr. Horácio Say é íaso devido 
unicamente a obsEJiiaçãO da França em manier para as suas 
miseraveJã colónias um monopólio n.lo só nocivo è massa 
da nação Fraoceza , mas sobretudo Faial ao seu commer- 
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cId eiTcrno , c fl sua nav4?g.içâo maríiima ; A cegtidra , cora 
t\{\e está fiflcrrâ<la a um ^ystcma caduco, f^iijo rTatabd{<ci- 
mcnto o Sr. Say cpnsurn .nciTiutatc ter siâo feiío pelo 
ramo prínicigoii![o dos Bourbons , por octa^JAo da sua. 
rcsiauraçio !\o ihrono. Accrcsccnla qu"? n Franva quef 
favorecer 'ò M>irtini(^3 , Giiadi?toiipp > a ilha óe ItoEirboD , 
e met^EEiD a do Haiti, súiiivale puta vjjídade de t^r posse^âes 
terriloriaes na America, <» no cnaiinho <ln ln<Ji,n, <^ pela 
iríâte sallsração de não renunciar iniejranienk a posse de 
uma ilha , cujos aiitipos encravos prelos foí «brigada a re- 
conhecer como seulioies legitiino». 

Tara provar e?<ta sun ihe^ , Tiiarn mSo d.iB relações com- 
merciae» da França e do Braiil. 

A^ imporiações da Franea no tmperio suliíram fin dex 
an!k0ft. Icrmo medío« ao valor de t5 mrriiâea de francos, 
c as eipurlai'r»eâ do Braifl apenas se elevaram a 10 lUilhOcS- 

De Diilhão e meio de kilogvninmas de café brflideíro 
inlroduzido eni França» apejias um icr^o se consumiu DO 
paii, em quanto do Haiti rc íix:portaram peno de 6 minifieSt 
e consumiram ^.AOO,000 kÍlogríimniE>'^. 

Tariiram de Cetieparao Braiil. durante os uliimos SOan- 
nos, AA9 navios carregados principalmcnJe de víoTios, e não 
passava de um terço o numero úos vasoi, que eram francezes; 
nDlvt de iromeçaiem os Fzancczes a levar madeira de jaca- 
randá, o frere da lonelada doa navios, que navegavam para 
CS nossos portos, aubta de SO a 100 frjucos, i^ diniinum de- 
poia 10 por cenio. Conforme a opinião do Sr, Say seria aia- 
na menor o fre(e daã embarcações; Oã vinhos franceies se 
ejtporiarlnm eichisivamenre í>m vasos nacionaes, e o com- 
lueiTioe íjavegaçào da França se ampliariam em (í^jaí muilo 
mais, M- os nossos cafés e assurfircs fo^seiu admiíliilo* para 
CoQjiuiuo, ao par dos dos oulro^ paizesestran^iros; e taoio 
mais que os Brazfleíras Tifio rem ainda uiariulia mercuDie, 
que possa uEilísar-se com iguatdade do9 lucros, que resul- 
lariam dVsia alí^ravíio <\o syhiema. 

A commiftsão uão combaterá es la aj^gumentação ; mas tal- 
hei ogoveruo francez ache que pelo seu poder navat, eon^'- 
deraçflo politica e gloria nacional, leni aquellas colónias, de 
que tão pouco caso Fa^ o S\\ Say, uma imponancia (al^ que 
¥iniagem uenhuma commercial isolada poderia coinpeofiar 
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EntreULDto. «m aboDO da vcnLade e fm dcumpentiQ cfo 
CncnrEo que lhe foi im^insto pelo Ifiâlitulo» dAo poderá dei- 

tít de coDlrariar as conclusões du auior, «o menos a respeito 
de na ponto : etn Ludo ac p6de abusar, e os ecougiDÍEta^ nâo 
deixam de abii^^r frequ^ninnentedos algarismos. 

Seguindo a opinião du Sr. Say, dis^u a i:Oít.mh^o que a 
importação francesa no Draiil sóbi? «<^inen[e a 15 milbúea^o 
queé venlaile, se si- loinar oitrrmo médio dedeiaunos; po- 
rém eiaininando-&c separada inenic o quaniiiaiivo annual, 
obãerva um progr^^^o s(>(isivt] úe^rmu em anão. cumaccrev- 
cimo de 60 por cento no idlinio que o aiiior cila : porque em 
IS3A a iDiponiiçâo foi df.^ 31,'iã5,000 rraiicos, em lâJõde 
22,3Sã,000 fraocos^e cm ISãU de 25,^00,000. A uifjorta- 
çAq do Brazil se maolcve ao coatrano neate movtmenio (nea* 
uai, 110 [[]rn)a médio de 9 milb^e^ de francos. 

Também não parecem à comuiíssão indcstructiveis as in- 
ducçGes que o autor itra de alguns faeios particulares : vUe 
eiiagera, pgrexcuplo, a força ào^ babfios, e dUque ã cbe- 
gada dcs Frauceze^ aos mercados do Urazfl, muíloa ânuos 
depois dos Jnglezes, tinli^m lido a des*anti»genj de Dcljpr o» 
cou&umidoreff jâ mui acostmiiadoâ aas pruduclos briían- 
Qtcos, Pelo contrario, acommissâo estánapersuasãode que 
por mais fortes que sejamos habiio^sempro sedei tam ven- 
cer como iodas as detnais djíllculdadcs, pela força ou pela 
iotelligeucia; e uo commerciO se cnicmíe por forçíi o maior 
cabr?daJ que SC oppt^e aos concorreoies ; c a inidligeoda 
inJuslnat cousj^ie em afreguesar os compradores, atti-ahia- 
do-os pelos preços baixos, ou pela alia perfeição das merca- 
dorias que se Ibe oLIerece. Demais» o Sr, Horácio Say não poi 
em [inbni de confa se a França possue Csipitaes tilo vastos, 
cngp»beii'05 e ofliei;ies mecânicos lâo hábeis comua Ingla- 
terra ; e so as machina» que produiem o bom mercado mul- 
liplicam com velocidade os productos, dão-lbes uma igual- 
dade e uma perfeição que a m^lo do homem em vãu procu- 
raria alcançar, mesmo uo pajjt em queamão d'obra custasse 
n minimmn dos preços possíveis; e cmlim se os Fraucties, 
nação essencialmente agrícola, pusâuem o génio manuTactu- 
reiro e génio de cmpreta no mesmo auge que os Ingteies. 
Ainda ba mais ouiii reUe^ão ; o autor se refuta a si mesmo, 
porque, quando fatia do^ paanos elecJdoade seda de França, 
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HTe contA qne oa arhAvain mui pesados no Bmtíl, e osíecí- 
dos |>ouca r-lasiÍGOSí spguc-si? pors que wos nãoproruravnm 
Dão era isso pof eITeiCostIe hobiroscoiilrahidos, mas sim por- 
que laes mercadorias nâocoiTfSpOEjUiamãa ni?i:esbidaites lo- 
caeF^, ni?m ^. conformavam A lei do clima, }ei suprema na 
Tida e GOãtumeâ de qualquer povo. 

Também rerma-sr a si mesmos quando, Trafaodo das pri- 
metrfls relai^ões coiouierdacs daFrant^a coiuoBraiil, obser- 
va que crnm sjmplcã cotniDissarios voidcles os que its inanii- 
nbam ; pois que, d^^ elle. os Franceses empenbarauí neste 
comiufrcio inars indivíduos da qiiee>ipiiíies- 

Sr. Horácio Saf tem inuila razão quando faz o contraste 
'euirc a prosperidade progressiva das nossas provineías nieri- 
díonaes c a [>nsieão esiiicJonaria das do norle. observando 
que o algodão br^jnijctro é de boa e l>e]ta qnijírdade, porém a 
colheita e a eulfura deveriam íer mais aperfeiçoada*, e faci- 
litada a exportação pela creuçSo de itasdecomiDunica^^a 
inlernn, para abundar o algodão nos ponos ilo embarvtoe. 
Eipeud<]maJí>queo£bIbtadus-LnidO!i enviam A Frao^aquriiKC 
ve7ea loaisalgndão qneo Rraiij, c no cniiinto nâoi^ sobre- 
carregado este género; e cunLiuuaitdo o seu raciocinio aUn- 
bue ludo ao mouopolio » BHseverandu que iKisiaria importar 
no seu paiz mais café eassucar pnra «ceicportar lambem mai« 
algodão. 

Merecem, no entender da coiuiuisãão, pariieubr menção 
as ob^ervagúes que o aulor faz sobre a cunvoojencia de se ir 
fcndual e prodentemenie exterminando a escravidão dentro 
do paiz. O capitulo 17 é Lodndedieado a este mui ímporiaute 
assumpto, que ^ dignei de ser lidoe estudado pelos que se íu- 
teressaoi no bem e prosperidade do BrjEit^ 

A coinmif^são reuialard o seu parecer ponderando que a 
obra do Sr, Horácio Say precisa ser retocada em uma segun- 
da edição, para que possa melhor prcrnrber as vistas do «eu 
autor, cujas louváveis intenções se coujpraí de reronberer, 

Sala dassessÔe»do lusiiiuto Hisiorieo cGeographico Bn- 
tfleiroi Ude Dezembro de Jt«3u. 

Btnlú da Silva Luboa. 

J. J). de A íiaifie Moiicon^. 
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jQSt mmm bd.nâkdes mum. wslondk dk s. Leopoldo. 

' DlFIiril t. penoso «ncargn ú sem diivi^Ja o deeiaminam 
censurar, i[uando i^eiraiadepessoa muitriJa com liluloscor- 
remrs. e legaMsados \ntrti exigir de sea& preieodiJo^ censo- 
res a mRÍs cabnl homeoagem de copsideração e respeito, 
djido que essen mesmos ii^o sejsni esponlanfamonte os prí^ 
meirob a fazer juariça ao varão heDccnento <Ib sua pairia< 
DilTieil é na verJadca pnsjção de ceusores laes que de&appro^ 
vando podem ver-ae recua.idoí^ por menos eompeieoiesDB 
mareria sttjeiía do que o eâeripior ceDsnrado, ao mesmo paseo 
que appiovando nada podem accrescenfar ao bein adquirido 
reaoine do s^bio elogiado- Tal é porém« senhoras, a posi- 
ção em que se acha culloeadji a ('ommissão de hisroría por 
v6a íucumbida de examinar e censurar a nova edição dos 
Aflaaes da pruvfnciri do llio Grande do Sul, eicelienie pro- 
ditc(!ão do nosso iílusíre preíidpiite o !N"' e Ei™ Sr, vis- 
conde de S- LeopnfdQ, A commissHlo desisilria cenamenie 
d« Tal emprcia «e a nece^âidíidt' de ob^decer-vu^i não foise 
snptirior a Iodas e quaesqtier outras considerações ; e tílo só- 
Dieore no presuppofiio de cumprir da maneira poiH¥el 
com o preceito do loiitilulo, paa»a desde ji a entrar no ai- 
sumpio. 

Começa a DOfa ediçJo doí Aniiaps pela dedicatória a Sua 
UagesTade o Imperador, da qual «■videntemenie resumbram 
seniimeotOB de adliesão ao itiroua e As insliiuições liberaeã.' 
Segue-si^ o Prefacio, onde se ir>dicam QB uLflhorarncntos dS' 
Qova edição, e on<íe se ponderam as dilliculdades da uhra. 
Alij w enuncia o patriótico desejo de qne se eaiabeleça^ 
um colkgio eépeciat út Ullcraias escolhidos, Ín£UTnJ}Íão 
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fyrecúihert Iransmitíir os f€ií05 que comtituem ávida das 
ttaçÒfí. Apr.li ^(? a fromtni^^^ão cm pf nur que nesla psr[e S0 
acham preenchidas zò a^pii^i^Ct^s tto uosso iilu^ire prçâi- 
dfntp pela fundaçi^o do Instituto Histórico c Gngnphico Bra- 
líkiro; e taoio uiais seaprji dísic petisatneDlo qnanio pon- 
dera que ob rcpriísepliiiiles da nação, o governo ioipL-riale 
todos os liomens noiavt^is da no^^a pairia, as<íiai como al- 
guns de ii.ic;Of'S e^lr^niias, si? nos prt^siain dcopiinia vontade 
COiu Iodo o &CU valioso au^iilio. 

Ka ioifwliicçno dofl ÁmtatÂ, Tè-«ei qnr sc aivila bp)e oft 
límiteft do ímpcrio do BraiJí itveíisetn de ileni;ircar-u , n^o 
p(»r traíados poslci'ioro&. mas pt-Io dirpilo du primeira 
WCtipac^O. a marH<'m scpldriErional do Bio da Prau far^ 
oioda Jtojc parte do no^so LeiJilono : c 4 couiJuÃJã&âo 
aprovotta a opportup idade, que oesie lugar ar Lhe oOerece 
para ntilur, que nok Aniiaes da provinriu do Itiú Grande 
do Sui nâo S4Í encontram '^ómf^nle assignalados os feilot 
honro&oa d« nosiuã pa&b^iios , ou ili; uo^^ob coulempo- 
ran4>0E paqnpLa provioda» aia« i^nc ali sq acUaok tambea 
oonH^nadofl ofi ai^ umeittos» e a^ provaii de no&sa indubl- 
UveJ lUreilo acerca das divisai do iuiperiu pelo tado do kuI. 

lAán o c^piíuki 3' do» Áitmwj^ , onde bit eaconlra a híii* 
lorJB , e os artigos capitães dn iniiado de 13 de Janeiro d4 
17&0, annullftdg pelo de 12 dír Fevereiro d« 17ÔL; o 
capiuiJo 5*> onde se encontra n bisLoria do uaiado do parii 
de 10 de Fevereiro de 1703. violado peLo govprno tíe«* 
patihnl ; o cii|iiiulf) Cl^> oude iie encontra d l^^sioria, « ti 
di£po£iç4leA reliitivas ao a^uinplo confonue ao tntado d* 
|tax do 1* dt Outubro de 1777, e aa iraudo de anittadç, 
garamifl, o conuncrcio de 11 de Marf^ d^^ 1778, eu i^u^ 
miíCÍLando^se os irat/tJos ■nteriores se renova, « revalida 
DO artilho 3' a garaaiia já tstipiúada no ailigo '25 ifo Ira. 
lado de HniiLeb de 13 de 'laneirn ilf? 1750; o capitulo 1€', 
onde te oQConira a historia da deoiai ca^áo „ e onde «e 
adiam iiabiliuenUe deseuvolvúlos os embaiaçoa^ e enredos 
cooi i|ue da pane do» Hespanliooa ae proielata aquella 
diligencia, G be torcia o verijiideiro sentido d~alf^fin9 dot 
ariiflQS dos tratados ; o capiiulo ih" , onde 6e «n^-^oniiu , 
comt> eiMs trilado» fdr,iai rf^los pela guerra pobierior; 
• a capiudo 17*, otide»e cpcoatm abisiona da convcAção 





de iSld, da iacorporaçiio de Jklonterid^o, e de sua £f!pB- 
rofio do impcno* como laiubem a liisluria tia Convenção 
de 27 áe Agosio de 1S28. íicando certo e claro^ íiuc em- 
quaoto *e n^o procede ao tratado deQnílLvo de limiíei 
ordfna a justiça que se haja por ujbsj&trok* ^ IJnlia div^sorit 
designada na «nbredilii Convenção de 1819, sem que a 
hso c^jiise iinpodmiutto Jt kultvji posteiiur , pem parnça 
DODiradictorio o Dol>re escL'ij>ior dos Anniicp, quando as- 
âm o aflirnia, puslo que a paif. 27%. íbllando da tralado 
de ItiDJEes de 1777^ disae ■ É principio InconteataveJ d« 
« dírrilu publico f qiit? pela guerrji con^Íderam-sti ri-las. 
< e invalid.iiigs os (raiados aiitf^riorcs. uaro que se toroft 
4 iudi^peniiaiel fazú-los c^pre^sameiuc revivor uo Ir^Lado 
t de pa£.* Pftra que se desvaueç^ lodo o escrúpulo acerca 
da coUercueia de pnucipioâ, a crJismJssão pam a trans- 
crever igualnu^iLle o que se acha ponderado a png. 3U : 
■ EnljelJiilo que não w {"ealisa es^e aiini]ucj;tdu tra* 

■ t.ido deUiiiliwo^ »o qual lalvei convtnha buscar uiais ao 
« íul a ualural divisa de uma coiJIbti > ou e^pinbâvo de 

■ (erjrcoD elevado, que corrjindo i Citmp^nba, ropu com 

■ DaJujau , e por eJJe seguir ai^ o Sako fjiandedo Lrngu^y, 

■ é de ihconinsiavel jjslíça que subsistam c se n?spei[eni 
I o» limites irjç.tUos aa cou^eução de 1S19^ 1". porque 

■ e^^la ^Bsenia sobre um coDiraeto biJateralt e a^nallaguia- 

■ tico* do qual, uma das principacs coodiçúes o fiiaiil 
« principiou a cuuiprir JmmodiattLmenic ; e foi empossado 
w eto forma íoJeuioe do itneno cedido cm compensarão; 

• 2% tauEo esla rcguiação se repulon esiavcl, que na trca- 
fl ção da villa de Alegrete por decreto de Outubro de 
« lââl &e IJie ar^^ignou por icrmo. a oesie a margem 
« esquerda do Liniguiiy alé a batra do Arapeliyj e peLo 

• Bul a luaigcm diiejla dcsic Arajjehy aié suas primeiras 
t vcrieniea iia coiiMia gera] de Saaia Aona; lodo esse 
« lerrJLono achav^-u! jj hubitatfopor Ta^endeiros cidadãos 

• Braiilciros, e a povoação de Belém, sobre o l!ruguay^ 
compukU lie súbditos do Rraul ; 3% pelo reoonbccimcuio 
dos próprios adversário» ; aa cnoformídade da couveoção 
prejimiaar de 1S2S , ubrigudu o eierciío argentino a 
rccoUicr-Rc ãs Trooteíras da provinda Cisplatioa, nâo 
&e atreveu a reclamar direitos decoaquj&ia, que dAo 
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■ Be (leprtheodta , nem ioreria de artigo algnm do iraia<lí>. 
fl e sabia qite o aímpt^^s rrnnRtTO ú^ tropas não o produzi» ; 
« entendt^u pois , e consjilerou-a in xtafu //no frnrc Mitnn, 
I despejou o lerrftoria Braziíciro, c pai%soi] para o sul 
í do Arppehy; 4% lem sido Fssa divisória coDsranrcniente 
a d^rendida ; em Janeira de 1830, O geoeral conde da 
I FJ^^uHrn nliufa do Cíimpik da hataTIin de Tnqtiprpitibd , 
» de&lacouo leiíente^-coroiiel José Anionio Mariios, oiridal 

■ der^pitta^o, rom r[Ufltrnr(?nio& houirn^ pjrfi ncciípar 
t e defender BelOai, e adJacrpcMs ; a eiie mesino ofíinal 
> enmrn^Du o capitAo-generAl JoSu Carlos de &iKlanha 
I para de accordo com o brigadeiro José de Abreu di^- 

* iHhnírcm os campos entre o Arapehy c o íluaraiin 
" petos que lives^em la&is serviços, do <|ue rf^sullou lioa- 
t rem airjiicliados acirija de duzentos íudíftduoâ , que 

■ nelles paeiOcameoie se conservaram, at^ a ÍovaiAo do 

■ exirrcilo ar^enlino. Fm oOlrío de 20 de Jiinlio Je 1S3.4 

* o cínnmandnnie da fronteira de Afenrofe participon no 

■ presidente da pinvincía , que Kructuoi^o Itjiera parlillmva 
V pelo!i seus apanfRiiados a* proprií^dade* íjraiileiras do 

<r nucão do Arapeby ; em eousequencia reileramm-sc ofi 

■ anteriores proiesion , sempre pollindos eom promp^sas 
« de re^liEiíJção. e j^emoçÃo da colónia juoto ao Guaraim, > 

O priineiríi i^apitido dos Aniurcn, prinrípia peb dí^scri- 
|>çâa da província : e quem Jhe quiser conliecer a lopogra- 
pliía , o aspecln, o clima, r a composiçãu dn terreno deve 
ler . e estudar lanto a primeira parte d'e5^e capitulo . como 
o piimeiro período do capiEulo 13". oudc enrnniritrâ 
a dcscripeãn lopo<<rnplkica das sele Missões. Fmqnanitfi 
porém à de^ciipçào puJílica da província, tem a cniumissâir! 
de lamentar, qoe na segunda edição doa Annae» Tossi 
omitlida quasi ioda a maleiia do capítulo ]6' do seguado 
lomo dti primeira vdi^íío, posto que esse capilulo deveria 
pasmar por muitas alterações em virtude da nova ordem dfi, 
cousas. 

Tenuiuada a descripeão plifsica , Toi o nosso iMusIre 
QuEor naiuraimcnte levado ã historia do descobrimento da 
província, e das aoçõca de seus haMlaotes, Elle nos relata 
36 primeiras eiplorií^íSes do capiliíomúr díi Liguua Frao- 
cisco de Brito PeíxotOi a expedição do me«tre de campo 



Manoel Dian jln Silvn» a fuiidjição do primeiro prciiidio ótt 
Uio 4e (iiande do Sul pelo br^fí^ideiro José dj Sil^a Paee. a 
gtirtra rom os Indio^s das Mi^s^e^, ^iisdiada a dírif^fdn pelos 
padres dacoiupanliiatlo Jesus, a íavaaiíDde D, P^edro Cebal- 
ios rom OH outros successos da guriTa dp I7flâ p suí» 
consequências , a lenlallva do general Verlíi para apode- 
rar-sn í\a forlaJ^zii do líiti Purcto , "íi ai*oniecimí?Qios, que 
se seguiram a essji leniaiita, principalmente o? fçlorJosoa 
Unlos d'an]ias dns Por(iif{ueies com mandados pMr> lenenle- 
general JoAo fleiíríquc de Bohm, a F^ierrn de IHOt eoin a 
mui notável eon{|uÍEta da Icrrítorio da» Eete Missões, e os 
mai4 acontecimeiíio?, que Irveramlupr ai^otempodriadmi- 
Eti^mção do conde de Itio Pardo D> Diogo de bouia, 
' ir Aqui (dii o nobre visconde a pag, 28S] a mela* que 

■ me liavia prescripio na primeira edição dos ^f<rMe«,jul- 
« guei preuKilnro o eiiipeulto do pra<lu£ir a lii^toria dos 
« puriodoa , que se seguiram, conrormando-nie com os 

-t dri;[aincs, c exemplos dos douios abulisados; comludo 
'V paro GOnieoTar de algum modo a curiosidade do pubUcD 

* ávido de couliecer os faf^ins rcceniei^, traçarei cm epilogo 

• simples memorias, como se pôde por tigorn eiigir de 

■ mim.v 

Ksias ulliinas expressSes parecera conter uma promessa 
de publicar para o Tutoro circuuistanciada liisLoria dos fa- 
4*105, de que aetuabnenre se [rai;am simples memoriss : e se 
asshii f. acomniissao desde jâ feliciUia Ijtleralurjbratileiií, 

I<]it1reianiu no cjLpirido ti^' da nova edição dos Ánnue» 
aclia-se um importai](e esboç:o da» campanhas de JSll , e 
iS12, o da oLTuparAo de Montevideo cm 1810 , assim 
como dos auecessos de !835 . a respeilo de cujas causa» 
lambem alireviadauienie algumas importantes noilcia^ in- 
dicou o unsso illustre autor. 

Aemulam-se os Anmwt c*>\w uma relação das pessoas, 
que governaram a pruvincia, e ao v^rcnire ellas eomo prí- 
meií-o presidente o 111*" e Y,\'^ Pr. viscoade de S. Leo- 
poldo, a eommissilu deplora, que o nobre tiseondenâo 
eserevesse a historia de suj adminjsiraçfio , puis que » os 
K pianos de bem comm^tm» e u deseuvoJvimento d'elles 

■ desabam interesse, e insirucçâo, quaudo sào deacriptos 

■ pelo mesmo genío, que os concebeu, e eieculou • como 
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ft |Mg- 205 optlmaraeme so eiprluía o illusue autor a 

[anda<lQr da coloaíâ ffe S. Leopoldo, ú» Acadeiiníi dai 
Belias-artes , doa cursos jurjilicos , o miDÍsIro sígnaiario do 
reconhecimento da ladrpendoacía do Braiil , itioda uma 
\ei não irilhou a c^rfeirâ da adiomblraçâo , que n^Q 
dejiassã permanentes vcstigjoj^ do aen illustrado pairio- 
IJímo. 

N^o dedoza todavia alguém do que levamos expoMO, que 
ús Aiinees do ttio GnintU do Siiit afúia Feitos de guerra, 
queBiDea de Irmiies , e dcscripçúea lopogi-apbicaa (o que ji 
sena muiio] aatla (auis conlcohauí de verdaikiiaincoic 
dif lio de apreço. Não : quaudo por entre o esirrpjto da 
lucrra a pj-ovidencia eoviar ao Hic Grande do Sul um cbefi? 
lAo \iM\ generjl . como sensato , e desiro admiiiJstrador, 
ca feitos de pai ficarúi^ consignados nas pagiua» doa An- 
naet, e ião vivamE;n[e exíirado^ como as gcntileus darm^is. 

f Voliemos ao ínicricr da proviueia (diz o il/ublrc ev- 
« erjptor a pag. 17l?) : por osíe tempo a José MíirceUinD 
• succedeu no governo o bngadeíro Scbasiiâo Xjvjer d« 

■ Vejga Cabral daCnin<ira, di:jxíindo saudosfi inemuha ea- 

■ tre povos» que eIJe louhe regev com um sysicuia crea- 

1 dor, Gorn uma integridade e deainlen^sse a luda a prova: 
« a oatural Grmeza de caracter íhe suscitou inirigjs, cajum* 

■ Dias, e dis&abores, com <i5 mi^smos vrctr-ms do £^^aJo; 

■ comtudo os próprios desjjíTcJçoados Jamais puderam escu- 
« recer ítias eicelknie!^ virtudes, sua acLividLide e zHo pelo 

■ bem geral ; sem iran^eurar o militar de tal sorje vigiava 
f a adiuioislração puIiJica , que se Jhe deve a TuJida^fin dm 
m fregucxi.ns de Porto Alegre, Santo Amaro. Sania Aitoa, 
t ConCGÍi;ão da Serra, 5. Luii de Mo&lardas, S. KicoL^^le 
€ Jaciihy. e dc^os?^aSenbo:-adosA^Josd'Al(lf'aín'esta^Jtimi 

■ empregou especial esmcio em civiJisar, e educar osId- 
t díos Guaranis, mostrando em breve ensaio do que eran 
< susceptíveis, avesando-os ao trakdbo, rouicnUudo aagr^ 
I cultura, e levaudo-oã n tal pomo d'ordem g ecunomíit 
« que conseguiu alliviar a fazenda da despeia de quioie 
1 ufii cruzadoâ cada auno a mauieu<;a ilelles. • 

A conquista de MissOes era um negocio muito importante 
|kani oâo ser tomado cm ioda a oon»ideraçâo. Alãoj da de»- 
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crípçAo (opo^phica d^jquellc território , acham-se nofl 

Annaes > muít^a noticias dii fondaçAo dan MJ^Õo>4 , f> da sua 
lifslorh Did ao9 tempos acluae£, acompanhadas es&AS Dolidafl 
de tfm recio julgamenio sobre » quesifio muitas veie» discu- 
lida d;] innficenciu, ou do9*criiDC5 da famo&a compjahiado 
SíijHo lanado de Loyol;i. 

A narração de «nirilos successos relaMdos dos Âimac*, é 
floalmenic corroborada por vários documentos josiilica- 
tivos: « sfgue-se depoía um resutoo hisiorico da provinda 
de Santa Caiharina. 

Abi «c encontra a de&ÍKDaçao dos ImiileB da provindi.A 
íua descrip^Ao r abreviada hisioria . comefsndo pela dos 
primeiros povoadores. No capiíulo 2' do resuoio dcscre- 
vc-se miudamenic o faial succc^o da lomad;» de Sania 
Cail]aniT3 pelos Elespanhoes fn\ 1777, succe^so, de que já 
ee havia Iratado , poslo iiiin mui concj&amenle, a psig. 1&9 
dos AifftfTfn. Nd citado oapilulo lambem se nehnm rembrados 
09 serriços do capitão f.ypriaiino Cardosi» de Barros Leme , 
que iialhoo o propmso da con[[nJsia, af*(Jni como os ser- 
vit^ob do coronel Francisco Aiilouio da Vcjga Cnbral da 
Camará -qup cninindo na adniinistraçJlo d^ um paii deío- 

■ rado pela guerra , mnilo teve a r[i£er pam em curto pe^ 

■ Hodo restituir^ e dar novo alfoio e fnipuTso A cultura das 
' terras, restaurar, e pOr em andamento as diversas repar- 
f lIçCcs publicas, pro vír na Mtnirriuí;n interon, e ett^ma, 
> e tudo conseguiu deScmpenlicir dJfcnamenie. b 

Condire com diversas noticias topographicaú» e estDits- 
ttcas: e se^cm-se dep^^ís dorcBumo histórico alpns doeu* 
m(>nios comprobatórios de Tacios ahi referidos. 

Os lugares que a cotiuní^sâo transcreveu parecem maís 
que sulfiniifuíes para dVlles se foTmar jui/o Acerca do es- 
lylo do POSSO iJluE^rc eschptor, A commissSo porém nâo 
pôde escusar-se de copiar a descri|içfto da cidade de Porio 
Alegre, que lamenta n!lo fer achado na segouda edição dos 
Annaes^ onde eia digna de ser conservad a. 

■ Uisposia cm ampbithcatro , sobranceira a um porto 

■ commodo e abrigado, b^be as aguas doces de lasio gol- 
t fao ; (lefronie quatro nos caudaes derramam abnodaocia 
t e fartura; do lado» quG emenda na terra Grme^ se alonga 
• B vista por TerdqaoicspfâJnoa, vai subindo por coltiQM, 
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H e por serros, que por trás se empinam, mosqueados 
* deli^ilos^s clinicaras, - 

Sala (las sessõea , J t) de Deieinbro de 183». — Jt. d^ 
titt S, Pontps.—^G. A. de A. Paninja. — C^J» de A rim Jú 
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Dlí napOVtk QUfl ALRXAfTlinE DE (lUASlAO. SE^PETAmO DO corviAJO 
Ul.TPl41riAKl?IO. r>EU AO P f|J<i 4 HKI HO AHTOnjO PtUflO DE V A bCODLCKI-U» 
&OBRE O riEGUCIO DA 1'RAÇA DA CdLOHlA. 



(Cvpjido de um nuDUcriplo da liibliol^iBcB dg caiiFea Jartdtno dl Cunha 
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Chegamos ao ponto principal de ioda a qitesiâo : c str nt 
circiimbiaDf^idb da demarcai^du ciiilíga a moderpa , íosiveiii 
GOmoae represeniaTRa V. S.*, muilomãooegDcioceriauietile 
tJnfíamos fi^ílo no traiado» (|[ig nllJmanioole se assi^nu. Diz 
V- S^* queoA Kes|)3nliocs nos tinham usurpado, ou furtjtlv 
muito; sui^iionho. que V, SH'ÍEtlenia fallar do uiar i1n Xsia\ 
porque Aa Atnenca, estou ceno, que em iodo o eiauUt gyro 
de conlíiis úa nossos doiniuios , se não poderá moMr-ir uru 
i^psliao do terra occupado poios Hespanlioea ao Ocoid^Dt^ 

ilnlia divisória, ainda suppoiído divisada esta Lnbj. cuniu 
cnimdt^ríiin c pretenderam os nossos comnii^sarjo^ , e eu 
kgo uioãtrarei> Muito peio cootrano, os [ff^iiaiibot;» i^ que 
sempre nos chamaram iisurpadurcs; c logo «erá V. S.' 
se liuhain raião para as^ím o presuniireoi. Paia melhor oot 
PDiendiíroios, permiLta-me V. S.* que fará um breie resumi' 
de ludo quanto K leni passado a le^peilo da ili^isâu úi/a 
cojjqui:?las, enirt.' us riussus mOLJíiich^ã e os da IJespiíuha. 

Descobertas por i^olomho as primeiras ilhas no Golfo d? 
McíLco no ;;nna de ih\*2^ o papa Ali:&aiidri: \[. Ho^panhot. 
expediu no se|;uinte umii bulia |>ara regular uma reparlicão 
de cuNqui^lj entre m duas mou:iicbias, deteríiiinanclu, que 
llK> k^uas ao o<:rideiiri! das lEhas í\ti% Açores , ou de Cabo- 
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6n ioiagijjiishe uma linha meridiana de pulo a p&lo 



c quanto d'esLa ligurada linha Hca^se para o orienle, roee 
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conqm&la tie Portugal , r para o poenie. d« Tlo^panha. Cla- 
moti 47onlra esta p:irtilha o nosso rei D. JoUo II ;e dopota 
de lahas negociações se ajustou euUG eties e os rpis ile Cas- 
fella e Aragiio^ um iMlíulo c\n Tord^iilla^ no nnno Ji' IM)^. 
ejD que ?e asseniout que a dita linha meridiaua se aupporía 
lajiçaJa S70 Ic^uas para o poertle das Ilhas de Calio- Verde, 
Bem se íkrmir iJe 4^ual d'elJa!» se devia principiar a conin ; 
âendo que a mais oricnial d'aquot|aK Ilhas dista maia de 
A firáos meridianos da ultima, que Gca no poente; c jnn- 
laiuenLe Ijcdu cslipidado. que oa Hespanhoes não poderiam 
nnvp^ar para a parle do sul da cosia de Arnca. Depoi» 
de passados %ís anncs descobrimos o Brazil : e no mar da 
Ásia adianiãmF>s as nossas conquistou lAo rapidamcinte, 
que eui menos de vinte anncs i depois da prunclra tiagem 
da índia, JA linh^Lmos peneirado ati^ o archipelago de Ma- 
luco » onde descobrimos o imporíaDlissímo commercio das 
especiarias. 

Fernando de Magalhães, que naquelle tempo t0]'0ou do 
Orieule, e spm r4i/;1o ag^ra^ado de sna pairia, paíisau aa 
serviço do imperador Carlos V, propoi a esLe prmcipe, que 
linha por cerEo ser a terra redonda ; ponto atá entfio miiíLO 
duvidoso ; e que seodo assiiu , devia a dita linhn mpridiaiia 
pacleadn em TordciiJIas circular peto outro hemisplierio^ 
deixando a ronquisiii dr cada uma daa corOas 130 f;r<1os 
meridianos. O que supposio, mostraria, que as Ilhas da 
espr;ciaria esravom dentro dos 180 grãos de Caslclla : quefiC 
obrigava a deKobh-laa |ior novo caminho > sem oITensa da 

fi^ohibiç.1o ^ que no irarado dr Tordezillns licava pof^la Si 
espanha , de navegar para a parte do Cabo da Bon Espe- 
rança. 

A curte de Madrid, que jà se tjuha achado bem cm dar 
ouvido-s ás proposiçileii de Colomim, que outros líreram por 
chimcricas, suhministrou a Ma^^alhãea ires navios para ir 
çxf^cut^r seu desiguio. Descobriu o estreito, a qoe poz o 
nonn' do ii\ii appollido ; e ni'ivef;nndo pelo mar do ^lú ehe^ 
gou finalmente Ás Ilhas do Arcbipelago de Maluco, onde O 
mataram os bárbaros. Mas do roteiro que dci&ou da sua 
navegarão , usando de um notável eugenliD, por sustentar o 
i|ue liavia segurado ao inípcrodor, tinha dimiuuido os e<;pa- 
^OS de fiorLe, qiie [raudou ao mar do sul ipaia de jDgrâo^ 



inrrrdianos , como w tÍ cTa m-ifvpft, que rrat Herrera n> SDs 
Hisíorift das índias Ocíidentiies;e por eãta forma não s<^o 
Archipelairo» ma? ainda até Malaca^ compre li endru nm IM 
^rãos de He^iiADhd. 

Não foi pequeno o damno, que com uma tn? MiáçMúiât 
causou 1 sua patm este tal avenlureíia. indigno ilo nOfiK 
jiorliigiieí: porqoe us He^panhoes p«i-3UBilída^ d'aqu?[}a 
imposTura , pretenderam pur forçrt de armas fientiorpar-n 
d'aqueNQS UJias átt e&peciarrn. romerrrando eaia emprcra pelai 
ndo^, que mandâvjuk <to Mexrco pelo mar do £ijJ. Duroa 
alguns annos naqnelln parte a pierrn enire as duas nações , 
aié que o nosso rei D, João 111 íraloa com o imperador, 
que SC atalhasse esta contenda averiguando^e amigarei- 
mcptc Q direíi? de cmh ama das corOas nas coofcrencjast 
que para esse tiin se itz^rAin em Sanignça. 

Porém nellus os eominis^anos de Poriiiga! , sem embargo 
de Lhes sobrar a raíâo c a juãtiça ^ se achafam toialmenii? 
destJtuidos de meios para mostrn-la i porqne os EespaT^hocA 
susli?ntSTam a dimensão da mappa de Úagalhítes: e como 
nenhuoja oulra nação linJia n^vogjdo o mar de sul, não 
havia no tempo que aqucllas conforoncJas se lizprani, modo 
ou meio de convencMo de falso, i^orando-se sobretudo 
BÍoda uaquelie scciílo a observaeíla dossatcllite^ de Jupiíer, 
t ouiros meios, com que do seguinte se facilitou a averi- 
guação das longitudes. 

Todos os recursos dos nossos com missa rios eram ot ro- 
teiros dos pilotos da índia ; e para lhes sabir mais vanUjoio 
o calculo (attendendo súmcnie 4s íltias da especiaria, e úAo 
ao Braijt , de que os Portuguezes d'aqui'll<- icmpo faifam 
potieo caso} contaram as 370 legoas da IChado S-il» q"« # a 
luais occideuLa] deCabo Verd«r. Mas nada ba^Uiva para desfa- 
ler de lodo o erro , que os roteiros dos Hespanhoes do mar 
Paciiico tiubam delineado ; c o mais que os nossos comoiis- 
Bsrio puderam mosirar , tal que o mappa. ou nossa demar- 
cação iotZuia grande parte do mar da China. 

NcsiFS lermos convieram aquelles principes por um ira- 
lado áe escriplora celebrado em Saragoça, tio anuo àn 
1523, quepUrri D, Joílo 111 pygai-ia ao imperador J5l>©0W 
cru^dos de ouro do Maluco, licando por este prrço um< 
liem cedidos e vendidos a Portugal os 17 grúos da supposU 



^ 



demjrcaçâo de Hespúafía . os qua^s ae declarou acabarcot 
DU Illia (Las Velhaa cu dos LadiG<!S, hojtr cbam;L<ljt^ llârían' 
nas. E ãe eslipuJou , que por cãta^ libas &e juiauinariâ Un- 
çado nu uieridjano, tle pálo ã pÚlo, ,ir> poenle âa qual nlo 
poderiam navegar os Respanboos, com declaração» que k 
pur erro, ou forruiia do niitr p;ihsas5Pm ps[d nwii , i* iio po- 
ente d*ella descobrisseui algiiutas illia»^, ou lenas, se enieo- 
dcria di^ãde lo^o pcrltiicercin a PoriugaL 

AIruhs anitos depois o& Be^paolioe» do México muilo de 
propósito rnharam no ajiis[e , c pa:^â3iidu o dito meridiano, 
(c Túram eãtabelpcer nas dlias » que chaiparam FílippiDaa, 
pur atorilL^vtT e^le hulo no reinado de rdijiptí 11. Mas a 
comenda que esta tran^re&são ia proclu:tindo, atalhou o ia- 
gresiíu que este príncipe fez na poãse da cort^ porluguej:3; 
e sujeitos ambos os reinos a um só sobemno, se Torain lam^ 
bem o& Poriuguezes alaig.iridu pelo rio do Amazonas, e 
pela nuira cxiremidade do sul do Braill, sem reílçclir se 
excederiam a liuba prescripla pelo tratado de Tordezdlas, 

Depois de restaurada a eorAa de Portugal pelo seu legi- 
timo tolieranor e dozi; aunos depois de Teiía a paz com Iles- 
panlia [isto no iinno de 1580] . mandou o governador do 
I\Jo dti Janiíiro fuudar no [lio da Praia nnja colónia em 
parte , que imaginon p4*rienc.nr ainda d deinarcaçTio de Por- 
lugal: porém o de Bjeuos- Ayres, persuadido do contrariOi 
surprchundeu uqnelle pequeno eslabulecimenlo, e passou a 
guarDi<;ão à espada- Estando para renovar-se a guerra pot* 
causa d't'ste insulto, mandou o rei Cailtolico a Portugal o 
duque de Giovioazio, hábil negociador, e que com muita 
ÍDdusUia atalhou etíc incêndio. Enlrou-&e com elle em 
conferencias , e «e fez por parLf^ da nossa cArte tun papel, 
que V. S.' poderá vâr uo lom. 2* das Pror, da bí«toria ge- 
nealog. da casa real, em que pela oossa parte se nao ki 
uiais fone aliegaçào , que a que permilie um discurso fuo- 
dndo súmeme em razOes de congruência , pretendeu d o-se 
que 05 dous rios da Prata. « Paraguay ,ou Maranhão rissem 
os limice»^ do» dous F^eiados; som que por modo algum se 
àésHc soluçáo á dllljculdadt^, que para isso resultava do tra* 
Lado de Tnrde:iiikLs, nem Tdllar nas muitas terras, qncji 
a e»se tempo tínhamos occupado ao aone do rio do Ajua- 
•;inas. 



Emfim o pnritilo ijíii? si* (oinou foi o ajuslnr-se no annõ" 
de 1081 o troiaíío lírovisjonal no qiinl se t^iiipulou , (\ae se 
íariaiD cnufi^roncias de g^^ograplion cam Taculdjcle , e arbí- 
trio para spíiteocijireíu a qual d.ns coroas pericncfa o Ipr- 
ríLorio» em que Túra runJatIa a nova colónia; e quando 
entre s» di$corihs»eLD , vesolvpíin o papa a í|iieal!ii) , Ikamlo 
cntrclaniD amljas coubi^j vj Jas nus jijus dueilo^ : a colónia 
BC reslituíria provUionslirLenii? ans ForiiLf^Lreze^^ e asc;tnH 
panbns Ha quc&lão be Ikarium ilcsfrucLutdo mtiluamcaie 
por ambas at naç&es. 

\adii se concluiu |)clo arlulno iIo!i coinini^saríoã , qiR' le 
jitntaram em ISad^ijóz ; p^rqur s;iis[enr^iir1o ciida nni o iii' 
leres&e de sua coiúa, cotiio podia esperar-se. senrenciou t| 
favor de &eu soboi'ano ; í: a dncisfta do p.ip:i DuncÊi se t^oa* 
seguiu, e me persuado que jám^í^ se requereu. Não devo 
porÉm omillir Jilgnma^ (MJTUjnsl[inci;is ^ dignas tie rep^iO. ■ 
rcspeiío do que se ventilou iiaquellas de Sarijjoçn, quo 
VÍerutn A colhção , e furam assumplo das que pauUMraiu o 
trarnilo |>rovi5iona3. Prnrendiam os Uesparthoes» que ns 370 
Ifgiias do Tr.iliido de Turdc^iJIas ^g priricipias&eui a coutar 
da ]llin do Sal, romo os Portuf-ueif^ rinlifiíJ» çiisfcniado nas 
conferencias de S^iragoça : e o^ Poríngueies queriam» qite 
agora príDetpiassf^m da Ilha do Somo Anuii^ » n mais oc*] 
cideiUal lie Gabo Verde. E a re!^p€ÍTo do liui das dJras lepisf' 
[ou [ermo nd /juítii , comu se úii nas esculpis) uiuilD lueuo» 
poderiam couformar-se. 

Porque os tles|ianlirres Jnsi^iiam, que aa 370 léguas aca- 
bavam 00 porio de S^ Lniz do Maranhão, e que d^ parre *\o 
buJ ia sahir o meridiano ua porio de S. Vicrnle. Pelo con- 
irario os Portugne/c^ ^u^lentavam. qoe os límiics das dirás 
léguas clieya Vil alím do ParA, c rom|irchendia a bocca dn ilio 
do Aiiiaroiijs, pnrrndeiido, que d'esia soiie Íii "meridiaua 
cDHar da |jj>r[c do sul, indíi por ciiiin da colónia. E oi^io 
paderipm prande engano: poÍEi correndo a cosia ansiril do 
Braa^il» muilo mais íio sudo(''sfe do queeni^o sesuppunba, 
meridinno lançado pelo Pari», on pelo cabo do Norte do- 
lio do AmazoMLis. na realidade api?u^í> comprei fundia o HíaJ 
Grande de S, Pedro pela entrada du parle do íuL 

Contiuuaram as cousas nos lermos delcrmiiiados no íitJ 
tado provisional aié o auno de 1701, cm que faiendo <T 
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DOBSO &uliDi'jno alUançn com cL-roi cailioJtco Filí|>]>e V nos- 
ceileii B r.cibiija ui>m âu.-i« C3in[):inl^;i3. Pi^j^m n<io leve plTeiío 
este liciLiiio : c decbntfa a gutirr^ ciilic amboã no auiiQ Ú9 
170/i, silutriim n iJolonin c Tomos obri^^arlos a ab;indoua-l;i ; 
ma*! nade 17)5 Faxciído-^e J p;i/ em Uirt-clkt, cc<leii cE-ret: 
caihiiiko ú r-urúa ponu^rK*!:! ii Colónia com rii'u (errilnrit),, 
renuEici-niuío ioda o da'dlo, que a tiKlo poderh ter. qtie-* 

niildc? I6Í1I, 

(!(iiM cbU irauRncçAo se tpriii ociUíLdo ilc loilo n coniro- 
versin.riUL^ b.ivia li.-udo ^4i4ppii^i[>nÍo me^mo (rodado provj* 
sioiínl, SC iit> dl! UirL^cbi ho ijvassnui a^^^i^iiado os líniílcs 
dí> rcriiloJio <3iio,IIfsp;mUa enrciidia tedi?r-nos. íhUs o que 
resHUtfii (la Uúíá dVsia dedjraçíu. fui <|utí nulo Uunar-ae 
Hasíc poljt uossn jrirjc. dis*^r? o goviTriiidnr di^ Duonns* 
Ayre^. que por [emlorio t^íLcndu ;k disi-incia du liro d« 
CiJiiliãii. K quando e<ipt!r,ivorii[»5 forniJir um cuu[mi?u1e coii' 
tiouLido ÚP (eri-js Jo Ur4iU ali^ -n Colónia» nos ^icbaums coiii 
iim pr^jsulio reinuijssiinu djst.nnie úq Itr^irl, c encrnvado 
iDUiio adi;ini>* nsi t'?irci^. úa que MG«]>jinlKi eiiU de pos^e, 

A cf^ric di; MiiiIriJ ndopioii itinii£Niiínie m|u^llí} intellJ;eD- 
cb. iem embargo úas vjgorosas ratOeâ que da nona purte fte 
pouderarain: e quando nog qjei;i3Vanios dii víolenu^T em 
qtie se nos deUnhji nqíieUc lerrjtorio, se nos rospondia qiic 
Ibes licdjarnos usurpado iimnensaa Leiras na America Me- 
ridional ; ai'gnJiidOf que no caso de ser verdadeira a opínino 
susicnlddj pelos no^^oii cúLiimiss,irÍo^ em Bjidajús. de que a 
hiiha divi^riu devia passar peta bocca do rio Amjizi>na% 
á'M SC eolljj;i, que ^vaúti o curso d aqueJIe rio qna^i lé^le- 
of'âte. não nos podi.t locar afguinn 1I0 que possuímos pur 
ellj ;;ciina aíú a [^lissão de S. Pedro, em qnc vão maia 
útí 7(IU íeguit<^, E qnc do niesuio mudo pertenciam à lies^ 
p!;idka lodos os Jug^ues que lJiiban>os occup^tijo 110 MuLlo^ 
Cruik^o. Cnyabá e em parlf? do:» Cuy.ijeò. amio l^inibem 
luiLo c[UúnLo esljumod pos:]inndo no iluiíc do riu do Acns'- 
tijt\i\f,. 

Nt^^re esiado pois de eontrovcrsia se scliavam as eonsaa 
qniiudo &e negociou o traLado, que agora leujoii eonclutdOí 
esiando u$ lle^paiilroes íle posse do terreno que nos locava 
am maigGUii du lliu da LValaj lendo bloqueia a Culuaiii, 
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pari ^« tíaj paliemos pf)2nr rtt pnríp nliTimn flO ifii^írrtii 
tcrrílorio, cUâoi^iiKla-noí ImuJiiii^ncc u^uriiailur^S úa loarOT 
parmdoqaepo^flDiainofDO icrfão da Aini?rka. 

Agwíi peae V. S' na hnlHnça <lfl saii juij;<> o tnlflfnível •!- 
tsdc M que SI? VTR rcntiiEldo o pn^F^trlio da CoIouEji, cnm iDfíai 
as TaiiiD^eiJs. qje Ihequena aMriUuír, comn uni puiz tm— < 
mciiBO tum u nos couic^suva. ct'>ni coprasu^ ir>ioji« ifo onrO' 
ed^ainante». t cokDOfteelímAVei&rnieios di> quÊtcfarr^^ni' 
as froias do Píirá' ConsiJcrp lambem Sf^ fí7.f?fnos mAo ai?g9*i 
CIO em Ijrar «ili bom «"íniiíiilçrtlfl pov aquelíe presídio * por 
um terriíorio, áp qii'' n^o pndinmns pruv,ir A r^lonç&o, era 
lufíiv de ouiro que os |[vspaiiiio''s tsiavam bcui \fm^ de 
quiTri?r ftiiregÉt c qD<? nuiirfi podt-rfnínoft i^Mup^nr. fi«iil 
proCKt(?r oms guerra, coniing^nie nas iucomsos, tnrallitvl 
Dflfi dí>5pp/íi«, por um ti^miorln puitiitt, t\\il* ainda quando 
ut }leH>:L[il]ni.'!; no-lo qui7.t'54(!m Intftar, nAò (1i?liLav;i o noMC» 
puii t.^^o iTiIundo e Ulo cnberto, ifimo viemus a cnij&^Ulr 
por iroío. 

(^cinnJdcieV» S*aeliti»ii]n£ tn.^u tiLfrocin ^mcbnfie^u^r coft 
Í9to qu« (InpAnha r^i^onb^ra por l^^iiimn o domínio d>!>tJ 
corda, em lodo nqucNr tmmef»fio puí/, r|ui^ un^ cnniDaiadi. 
Cftn&iilerí, se fi/emos T)eq«prío í>í'kopío em (irar dan mar-- 
fcns oneniaesdn noGuaporé Éksahieias.vpje ú6 Hespa»boel 
llnhnni i^Jilmanirnir fiinrbdo rtellaG, por onde os IndiMda 
auii«MJeiçAopTiucipíava»t ja a poneiiar o ínLeriordopciJi, ^à 
cncOniriLp-w? roín o^ novius íiiineiros dn senflo do CIuVHibrt ■ 
novidade, de r\uv hrercmeiíii^ liavia resultar ouir« coiiLeuda 
jwior t|Uf>n do leiTironn da Colitnia ; e^ prineípinvAuiOs a 
wntit^ o^ elTeitos dVIJa, pi\*I(>iiden<Io oa mis^ionnrtOA tiespA* 
úhnes implodi r-uofi u nave^nc^íiinJo íobreiliio rio, por t-sla* 
rwifc senhoíe* d* íimbas oa etins margens, no« diuricto* 
d*aqui;l]jfi aídeJU», Coiisidi?re muJs V. 8^ se íltemoa pe-^ 
qneno nefçorie, alam do que fien dtto, em qne a« lerrfii 
[|ebpovoA(hL6 «c I epailissem enii^ a!S diins n^çÊie^, s^do efUi? 
areLVKrimo sóuif-riTe um grande auguienio do OomEnio d« 
PorUif^al. 

BeiOwheV.S' {deUnndn opaiiatí Coryiiba. ííe qnejA 
(kcmOE memoda) que no teitâod^oqitellft vilL;i tiílo IJolu^ 
mtí% tícc\\\t^do En4Í4 que m niitrus do Pítranunmpanemfi »lé 
B,'t<yt 4g \^\iithíú, d que uAfi cLiainBAio« IViq Grauite dD Co* 
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rrlíba» Chegando no FitranÂ «abe V. &qiie nSoptin 
Vfinos o Rio F;ir(|o» e depois das cabeceirnsi li^eslfl. díq 
l>assavamoictosriú»Cudim«Tjiquary; e a^orn pelo iraiado 
de limitei Iji^amos com âO ou OD léguas mais Je exleosão am 
tqdo o pniz, <]U': ined^^iíi eDir<] o no Piírsiid e Paragimyi 
pois corre a Dova froDleJra pelos rios Iguarev e Correnlei. 
is^itn tanibein o camíolio rle (^iiyab^ para o Mattu-Gross4 
era pvio rio Jauru uaioia ; e d'Aqu?]le camiuho pari o &a| 
nada occiípaTamos : apara ^ns a fruaieira por ua»a líah^ 
lançada logo da bocca do dUo no Jauru alé deíronle do rio 
Sarara. 

ISa maigom aitãtral do rio do Auii-izonasp quanto occupa* 
vamo^ coinmuín mentir nAo pnãsuvu ih borda do mesniD rio, 
ednsmais que deuguam neJIe, peh parle doAul; ngori 
Pca i^tlGJraaienle a Purlugal todo o paíi do rio Guaparã, oa 
Madeira piíra r\ma. ou para o oricnrc aU- o mar ; e do diiQ 
rig do Al^ilíira parJíiL»i>A por iiui pjraNdo, ijue nos Irada 
dHiar defuodo do Amaiona» pura o tul, mais 100 Jcgoaii 
ei&Loalé cbtíBaraono Jttviíi^que vcoia saraié iímuiiiauLiai 
doB AndnF- b pelo (\\w loeJJ A inarRem MpLenrrjoiíal do rio 
do AiuaROi]â&, bui^poslo largíiJiiua alé a íot do Japurá alguiv 
fertenOi qt\t^ dos fruía i amo?, pnrqti4! úe oiiiro mndo nAo po- 
ditaod para ah caJcular a rronteira, ganliâmo» mjJLo maii 
om a cooBLilurr pt^lu cuma do^ mnnics, ^ue mnlnidm irnira 
Ofl rioa do Ainaionas e Oriaoco> 6cndo que até a^ora nãg 
passavam a^ no4sa^ p^tvuiigôt^s &úí hiúifí d^ntfís munLea, f 
isto s6<n»!0te pelo liio iSegro acima, 

Conudera V. S' finalumnEo &e litemos ináo negocio tm 
r«guUr 2i0P0 léguas der Tronieira com lai clareia, e por ba- 
U»0H tAo c<>ti.i» íi índubiiaidB qua em nenhitm tempo maii 
poderemos ler por esse rospciío alteração com os aos&O} vi- 
zinhos; quando aié ayora apegas c^iavamob di^maroadoí 
por uma linha m^ridiíina, que cusu muiio a datRrrninar en 
um ftilogio loidr de quatro palmos, quanto niao em taniOB 
centos de it^HR^ ; df* que rofluliava uma continua e inotila- 
vei occaaiãodtí dispuugenLie aâ duítS corôaa. 

A' visia do que lenbo exposto nâo me posso persuadir, 
qtie por maior quu seja o amor que V. S* Leuha ú Colónia, 
ache que deveriam d{?gpreiar-(ie lAo grandes inlerestes, sÃ 
pdoÀflulil puQdorkuf dtr cou&Ervar aquella praça, cpm doa- 



prrzo ilf ToHn n ríjiiíviírnií', romn V. S' in=Tnila no prffiFi- 
pio ite seu paptl. Fipví'Jo as rtplicns c|ii« \\ S' fiirí a íofio 
D5tr> tljsciiriio: f- pnclcrfi dJicr ]iniririrjiinpii|<^] qiip srntln Ma 
ciflro o djjeilo r|iie uriljLiinos ao ií'iTílorio que nos lja*ra ce- 
[Jíiin Hríip^iiilia jijiiio ao Km úa \*rn[a,úp\ií\inij^ rf?nniicÍa-io 
pela )iiju^lii>i. (pi^o«(^'ksi>'ll],tn{>« nD<^ri/Í;iin ^m o rcicr \'if>- 
leniíiineTilp, Sití a ininlui rc^posiji. prrg[iur;tr m V, A*, tm 
JHlpa nos ^' convenience fiixennoç nnia pucrra íi npspanha, 
para rco» pararmos af|nHk^ ii^rnmrio, usio que por iiniro 
iTicio era F:i[tij[|ac|<< c^jht^ii' a ri>siíluíção ? P^rçiinio mais, út 
<[iie itiniN) liaviatiuiB i^hir ilo iMiiliaiJtçn dos htiMLi'& ilafjuHlc 
lerriturio. vjbio qiiL* por Oiilro íiioio. úi^o. visio qoe o [tr~ 
ladn (ter Utrpt^hl não <is tleternJJiinu paru algiiin dns hdosT 
Pi-rflunio ainda mais. se por ntia dfvj^rir do direiro que 
lindamos a nui território pelo qual se nos ctUtrfKii tun 
irniilo rarionavcl rquivHlnntí', dcviíimos piTtlpr a orra&iíio 
<le consolidir por uiua vei o doininio (II- lâO ya^líis, comO 
uiei^ provincial e de ampliar por foda n p;ir(e o&nosstr; E<i- 
lítdos do Urjiil e Maraiidão ; c ^e coMVinh:i prer^ít' a um 
Aju^ie (lesEa qualiiladc, o Ri^-w pi-TniaiK^condo i^ni iiin hliy- 
n^lljo úv fonLiovcrsias cojií Bcspaiilia, a resjjeilo do» luni< 
(PS dii Aiiicii^za ? 

Poderi mius diíer V. S' que n maior p:inc daí ti^rra*. 
qne agora nos Wtiwnt it\&\n da lirjli^ pelo Lratado de Torde- 
lUJas» já psiavarn na ons^a posse ; pdo qne ^lO menos nenti 
parle iiad:i vimos a adquirir de no^o. Ilespondo quF ern 
nossas mesmas lerras. qiiejS occupavamosn vimos adquirir 
muito. Porque a nossa posse uo corjcLNlo da cúrre de Viea- 
na era usurpjçílo e iiiriaeçAo d^aqueile tratatlo; e pnr o^ie, 
que ul ti 111 a meu te se ajustou, [ica reconhecido porJEiMu e le* 
giiiino u domiiiio, £ parece que ]odf>!4 alcançam qiLMninoMt 
É superior áqnella \yi.-\i[ segurança e qiiieliiÇ4Ío ijí^iiuj do E^IA- 
dOp como (hl ctinscieocui. 

Pfldprá laml>em V, S." diaerquc nós cedemos de um porift' 
c Urriíotro vizinho ao mar, o que o que adquirin^os ite iiovn 
Eãosi-ilOes inuleís e inoultos : respondo que csias cnniM 
sempre mi devem fazer, lembra ndo-no^i que t-asu iprriíorio 
maiilimo que cedemos, nfio esià no iios^f> pod^r ; c que í^to 
OíOnLisianiecani es&a ccssfkO viemos a scj^urar o h^girluio ds 
ouu-os portos c lerritoríoJi mciriíinioa que nos importaiviQ 
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mais do que aqiiellejpoís segoraitins porio» JagAas c campO'» 
nlia^ do llio úc S^ Peilro, quo secundo a mi^lbor opinião^ 
licam ííe lòn' nmila do mr-smo mi-iiduno» passailij pcJa bocca 
úo no do j^rnaioiías quo iir^s preieLidiamoa. TontÍ>e[D Sf^gu- 
ratnoB as terrais r^ue pelo rio do A maiouDS ^cirtia occupainos, 
as qiiaea igualmente se devein repular inarirJinas, vJalo que 
toiJo tiWe é navegável, desilc o lonv. de einbarc:içí(e» grandus. 
E pelo que loe<i a serem [neuli.is as terras^ que dos aceres- 
ceut pdo novo irando {prescindindo da província do Uru' 
guay que nada [em deinculia) a expenericia nos Jem mostrado 
O pouco que SC devem desprezar os &e ri d es do Brasil; pois 
que em semelhares ileserius ^ que se U;io adiado grandes 
tlje&ouios, que esLam0!f desfrucínndo. Se 30 aunos para irds 
&e li\tram desprezado couiu iNuleib ní [enas do ('uyabAa 
Goynz, MDliD-(^ro«so. por serem uns seriúea intullo^; veja 
V. S' o como se linlum euganudol E d'aq[ii íuíira« quanto 
é provarei se engant» quem liicr pouco caFio do* senões que 
agora p\ir esie iruLido adquirimos, hò porque são iucukos e 
remotos. 

TodL-râ fiualoieute dizer V, S' que liremos à Beapanha 
uma noEavel cnuveníeurra em tirar-Jhe íeomo vulgíirnienle 
uoseiE>licamos) um espinho do pé. cedeoJo-iUe a Colónia, 
fni deitarmos 05 Hi.'spuiiÍioe& iuieirainenie senUores do llio 
dn Praia e sua nave;;ai^<to, e em segura-los de que ciu lempo 
aigum llies luquieLimos a provjncia das Uititi^ , que em 
oulio tempo esievc á nossa discrição, por não poder ser 
BOJ^coiTÍda de Quilo sem JnfinJLo trabaJlao e graudc despczi t 
e que aUm d'is]0 se^urn ll^spanlci fom o nosso ajosic, a legi* 
timidade ihs Itbas Kilippiíijs que j>eMeuciaiit a PoiLugal 
pela demarcação do iraiado de Tordeiillas, porviriudeda 
compra que fez dos 17 grãos cl-jei I). João III, e por paclo 
feito {im Saragoça, E que emOm a uiesma convenieacia que 
eo pondero para Portugal em licar livre de dispuia*i par;i o 
futuro, em i?&iaJ>eleeri' raia» cLiras e iuimutaveís, iguahiir^nte 
a fjjzem os Ilespauboes e com uiaior uliJidade. 

Ni^o coniruverio, ve Hc^spaulja eonsf^grliu lauias quantas 
Portugal tira d'este irat^ido ulLruiamenle ajustado : e s6 per- 
gtiiilo a V . S° se poderiamos (?m leui|io alí;um fazei^ ajusie 
com CasieJIa, em que ioda a conveniência íosse nossa ? Ou 
se poJcriamoi esperQf que Tosse [âoinadverlido o niíiiiriíeno 



^ fdnilrM, qu» rlCTiMfj» êê requerer T,inl>||rfn9 ftara r « lA 
CDBSetiti&se nn noa^tsf IC se nós ficamos por ei(e tmudô 
mirllo melhor do qtir «sE.ivdinr>4« porqi^i' nos ho àe poar 
de qae os CaB[elhan09 liimb^in ctn ilguma pane S9 fiM- 
lho rpm 7 

^#m pHm-à H V. 5* Emposslvd (xider^ni os carAaa tia> 
re ficar osHhur, do qiip e^iavam. l'aift o mesmo rju^j a uini 
nflo rEi£Ía ronTB uulr»ar, i>ódp a oiiTra ; e n qvie a (^si& ofiA 
dava (!0tivpulenf:la« a f^onrcria âqricEla- A Colonra. qiic aoA 
h)fli]Çoeres cftDftava ^rand^s de»fipuis para %e «oiiservnrt 
É (MteffncSo do Rio dn Praia. qu« aptnas Toritiu a sNveniia 
d^e^iaprara, sftfhpftraocTIiiftpanhoJ^i^dpniiiíiooi^UcoDtf^qiiín. 
cias; e para foDseifareiD. nâo carecpm d? f^icr ■ decima 
parte da dcsEiDra qitt? nâ» faiTamns : f a navegn^Ao qti« d4 
entrada áí profrQda« de Parnguay e Charca»T impona-ttt* 
inullo ficar ípio mislifra dii outra naçSn, PHo cootríirio, aiM 
Hefipanhoea nrto faiia falia da vasiissíma provtacia di> E^ara^ 
gtiay a poi^^Ao qoe lit^a do Uraf^iiay parn o mar: e m uò» 
grande conveniíucia faz, poi' dar compttcnie fuDtioahuífía 
d« ferra na diítancia ^ 300 que uM t^mos. As llh» P^lip- 
pjnai que aos Q««paahoe9 «ofveia deuididad?. por entrvi*^ 
remo comioMCiocom a Clilnn, aos Pftrrngiutps daria p«ii< 
Oir nenhuma fonr^niifnrja : pelo roíirruno o río do AmAio«Í 
naa e suas mai^euB. non dâo um piodjgioso rromniemo* 
quando aos H^panhoes nSo servirram de coum alfiivui, 
Ãc»T>dO nós s^nlior^s da hocta do no> Eii aqui como a«jliM 
as mimnrchíns flt^flin iurllior ci^i?ndoinurnamenfe oqiM* lh«i 
fni m^^nos fonra. pHo que maia ititvreitía. 

Miiiro dtllriso tenlio -íjdo na r^poMa a e«lo pcii1ad5; nx 
fiflo pndia ser hiaI» breve, comprehnkdendo o que V, S« 
diSEecm pouoafi palavras, nmn impiif^naçAo inju^tn de ioda 
1 subaianuia do úiLo irãTado ulIiinaDienie feim enire as duaa 
eorOflt. fiíiltrp os referidos timites; e fiin<Jando-^e V. S* em 
«cu discui^so em jilguma equJvociíçAo concebida a mfnuio 
do que se tinha determinado nos precedeniM, 
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ppiTVàVTAGEvrGmi»aviMnK DO c^rinETo SANTO nn habobi, jo!i4 
rinu UK sjLVA ro!*Tiiti íocio ci^itfLt^puiic>j:>T£ ek> i;i&tjtuto. 

tlntro B^ noiidas cam iiue Tni faTorct^ido ptlo 6r, airfirei 
João do MoDte da FoDif^ca, ox-coinmanduiiLi? ria 2' divitão 
do Liio Doce, Pcvolre, na minha opjnJAo» f^ronric iuipoHao* 
CL* para o progrpcao úa nosio riqtieza luioc^rnl « reconheci-- 
pifDlo (Ijiít nn^^Dh BiaiEiíidndeíi ii irii^Torio firgiiiDlQ: 

4 A^iciiii* i^e iJi^iiIgDii a organis.irão Jas divÍBÕ«s da FViO 
Udcs, pani dcremler o& uioradure» <U iiomji rroni^ira e jmo-* 
Xt^Çícr oa novofi citU>ncw qut? quiti^HU^m paiabrlff er-ic iios tf r- 
ffiios rt^lomadue aM Vuris c lioiunidi» i Dpmertlnu-sv no 
nuii qiiarif^F d^ Saiicii Kíta do Ti^rvo o t^iinrdiuinór fiorfini 
iLOmirin hIkso e ^i^udu- Pedindo- JU<: imia pjdavra em pirll- 
mlor. drda roi]-inc que possuía u rúlL^iio úv um de^eob«no 
na ntatla occupoda ]ie\os Judios fcrous, B^aa que não tcodú 
■leios de rciiDir em uma linndf^ira A |çeiil« precisa pura pVb 
si§lír-lbes, implorava ji minha protecção afim de enirar no 
cDfihrrinii'iiin dVi^heii Ju gares. Kespondi^ndo-lhe Ru.qnonáo 
ew^ia i^uiiJmado para Jisiraliir r íoixt do meu cominando 
fm interrasFa panit^ularei, eLIe impulou a etrcusa úfidla úfí 
c^ni\$n^nsiiURt\in\nvras\e para que pocLesie contrcoerr» 
me de aua veracidade, lirou de um pLip^l \elho, f útste ; bile 
éi «enhor, o legado qu« lectbi de meu pDJ ; e Jcu o trucho 
Mguinle : 

— * Sóbfi a «eiTn mais alia da* f abeceiros do rio Caaca.olha 
para o paíceiíLe e aviMaráb ao Jottgu ouira una. em que uma 
lorrenU' ilr» ;igu[i& clínas imita u fónjui dv Ifoçoeu psimj- 
didofti Diarcs bem esse ponto, para o alcançjirt^s; e che^ 
gando prov» o cjscaibo da Cachoeira, o achará» o qua 
predaa*. d — 

■ Se esle pobre bomem vrnha illudido on não. ign«roi 
mas o cerlo 6, quí não recebendo de mim a menor ajuda e 
Tavor. olJc ani^ariou dlguns apanií^ijcidoa. ki variai cDliadaa, 
eiQorreu aniei út vãrcuroprido o deacobrimcnio. 
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■ Sefe«nnos<1epois, a(]ii;irteEâaifo-Di^ na faz^oda do ca- 
pJEâo-mòr JoAn [>j;is, ú inar^iMu do JuiH^crienm, quando i^m 
viriuile deordciti <!ajuD(a luílil^r d« cooquisia e civllísação 
doa índios Tui concluir a cMrada^ i|iif^ comecei doquarii.'] da 
Glo]'íu em direcção é v'i\h do Víe(orÍa na capironia do Es- 
píriloSnnclo o vi tilei ih-Li terceira vez c&lJks parcig^n». alguiD 
preo leve na minNa ccDsidei7i<;Ao o rok^iro do gujirdn-màr 
Borges, áit&la do que ouvi ;i«> meairio caintrio-iuòr. cuDgrâ' 
lulando-se pHa cornnuirjc^cSo de Minas Ccr.icii i < Qoí^ oâ» 
tttiDbem pos!iLiimofi rica« rníoasde ouro. aíóra a^ do Caslello 
{di^Sí* o rapirfto.jiiór). ^ p;kr.i mim coosa cerra. Ra aqui um 
Imiio mariao por doiiic] João. qu<! i^ntraudo itiuius m-íc» na 
Ho iMiiqui, depois de neia dias volia sempre currcpado d* 
pdjes dOB animacB^iLie n^ata, e Uaz folheias 4^e ouro. «^uedii 
lira do poço de uma caclioeira. qiic no sertíla da (lamapni 
Sff prc^cipira cni paono^ qoe iuiiLain a Turma d<> cami^^s lava*, 
úas. jNão tfl\í) os i(iMi ufnenio^ úv que u^am os amieiros, UílO' 
conhece essa arte, e comUido apresenta esles produclos É 
dc^Si'^Ç'1 nossa que elFe se lenha mudado par^ Míiia^, acom- 
paahando uni cabra tiapateiro, que ha pouco riigiod'oquj 
pdas ciibeceira^ do l[;jpenierim ^ mas eomo o Sr nlferes 
volia agora ao «eu dislnclo, ali pode ^olijcilar o encooiro 
d'eSB(^ ludio e receber d'eile as iioiicias necessárias. ■ 

1 Acoiúfideacia dosdoua iodícrosde cacEioeiraem fòrcnA 
de Jençoes e camisas iavadas excitou laNEa curioi^idade no 
meu espírito, f^ue apenas tlieijirei A primeira povoaoAo (di 
ArripJjdo>í j inqoiri se ijntiani ah chegado dous homeus de^ 
h.ippmerim; e ouvi, que prendvndo-se neabra por snapeiío 
de ser capUvo, o Índio ujeil^ru-âe ao malio de volta para a 
sua terra. Porianio A visia do nosso desencouiro, o pariido 
que mo res^jva eiii cor responder- me com o capilão-mór,, 
rogando-llie o Tavor dn enviai-me esse ludio; inns a mori 
interrompeu e^sc projpcig. 

■ Ape^r disso a boa opinião que eu linha das mitias do 
rio 5. iodo, e v\o Preto, ramos do Camapuáp á risra dot eia- 
mes por mim Tcilos, cresceu ciim os d^a:^. comhioitda?; de 
espaço as informações que eu r^cchúra antes de ouiro índio, 
com a^ do coronel Jo^o Luciano, as qnaeá são os seguintes i 

• 4oodL' vais, G^jpilão {ãiiin o índio Cho, quando eu ua 
minha viiigc^LH para recuuhecimeuto do Aluriahé, cm l&12r 



Ihecnravii uma chaga Oi^ mau caraclpr), aoDífe vaisí Todos oí 
l«us parrnic^, qiit- hahiriívaiu .i inTa. qiii? iii tiiisca^ , mor* 
reram alratessEidos pelas Doasa^ fleclias- ^ãoinsisUB noaaa 
cinpiT/ji iciiicrnria; as forças, c[iii? Ii?ns ffr.iin mais derem 
houtons] nrio podem rpçi^lir a índios ião esforçados! — Sup- 
poniio iMi tpii» i-«i[i? lodiri alludía atrs hidjílniirrs dus nuond^iit 
df Cjiinpos de Goitaci^cs, ou d*'^ íMunh^^tra, replicava ipie era 
'ímpossivhi qu4? 04 sttiii Uvt-Bbeiu aciíhado i^om lodos os uienFt 
parenles. Mas tile sii^ientou uiiiilíis vííps: — Morieraw 
todos 1 \i EJ r[uiTi's di'soJiyaiiar-(e coiti os J^^us olhos, espera 
rjiie en sare, ou manda carrí-gar-mn por léus soldados, e cu 
le niostrajei o eaiupo onde ajieua^ veiás tre« tsleioã e utn p£ 
de laraDgoirji. Emtim íe nâo apprnva<4 iim dVi^iesdousaibi- 
irios, dt^buc ainda um pouco por e»fe no. e quando chcftare» 
rt b^irra do 3^ n|jeirfi«, íjul- eiiira ilu pririt e-^qm^rda» eijue 
(porsis^al) ;)pn-si:n[a inuiias luoiías decaei^. s6he |iore]lQ 
iili> ftâ ;aLci:L'ira^, eniríi por uma bocaii^a, ifrscc o iiionic, 
e acharús [se náo fores periurludo pplos n^eii? parontcs) 
o c:Lmpo, ^\\\ que foniii a?; casas, os iriis eslcios, c a laraa* 
gcira í 

e Agora reki[»rcí o <|ue ouvi au coronel João LucJairo. 
Percorrera ellf com oniros avealurciroa as verieíUe^ do Mn- 
tU\\ét pouco depois da minlu i?xpt>dição para o recoDhecj- 
Dirnio dV^Ee rJo; e fíiTÍgadn da e^iploração inuiil de pedns 
preriosj&u"jqutllapiirle, pa&sira à iddêa da Pedro, iioiniuito 
rle re^EjLurar-sr-t r de chefiar aijiiia a f.atLia^allo, aude Unha 
uefiotio. Rodando a conversíçãocoai um Carbono, inisf*io- 
Dario dVssaalJfaf solire aobjecio da soa enirada.cda miulia 
eip('iUç'<o. 50LiI>G que i^ra lao ceria a c\i»Eencia. n^o só de 
pedras prcciusas, in^isdi: ouro eni {;ranilc< rúj>i;i, qiii' haiia ali 
uui índio, que c^iav.i prompEo a giÚLir qiK>[qucf Landeira 
a ccjij l.tzn\{\-ú deslruíila di^uiro da maiia, onde se acharia 
um ealfleírâo de cohrc lUííííi de ouro; cuncluíndo o mis- 
monario porensiiiuar [ht?, que a não querei' eUe entrar em 
nova cíploraçaop nií' eonvidawc a eniendrT-m!^ com idK-, 
BC eu qiujcesse, ú viâEa du RoLeiru que lhe dL!u ; e £ do Ceor 
seguiu Er : 

• Aiiavcssíida a seixj ila Flecht-iia, e o rio Miiiijbé (cm 
certa alEura],e enc'>nEranJo-se a hjrra de om ribeirAo ■ 
que dcKc dg i^urle. subir por elle ao alio dg mono; e 



á«MMiido-M pela eBC«it« costniria chagar a ttotrci rilufi 
rf«, qua eopre antra campos oiliTOft. En iuk ii'ciUn sampat 
leibir-w-ha ne neío das raiBat 4o uma cMa o oaldoiíAo 
ehaíode ouro. ■ 



4 Mm^o %í Fuzênáa àa Fiecheira. 



.... O Sr. Moraes «ofoou o relitorlo, qae bis fet, aobpa* 
ot IndtoA Puri6, seus admlaístradoe, tom a proiioia dMC^ 
IwrU do nlo de Qni antigo eMsbale«i mento, nascabeoeírai 
de nm regato, que niacendo aa êem da Flecbeípa, eom V 
léguas de cnrso.eotra do Pomba á vista doesta fasends. NoHO' 
se ainda, dii elle, restos de sooaleos, « tronoos mortos de 
arvorei fnietiferas, que foram plantadas a cordel i o Destas 
hnmcd^Oes acbaram-se já uds enormes fechos de areabus 
de férma nunca aqné vlila, e qu« levados i tIIIs de Campw 
eicltaram grande adnlraçlo ■ 

. ftíiç(ííííí»m^-' Manoel /çiféPiru<ÍçSi^Pont^ 
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tinAZíLElhOS DtSrtNttOS PGL^S SCIÉNCÍ^S. letras, aUMAS 
E VIBTUDES. 



b. Mii iOjiqUU DA aJ\HI M AZEA£00 f^lTIMlP. 

Nhmw a B de Set^mbra d« t7âft. na tiHa de &. Salvidor 

4lo& Campos dos (íoiíacaí.eA, rliGiricio tloRm ãe JclielriK Fp)*- 
roft os s^Tis pr][neiro« estudos na cspítnl <fe sua f>n>vmci4 
poã6uu-ge a roriiii(ft1, aonde na iifiivcri^iiijde ck Cotiiibrfi lo- 
mouo grAo d« licenciada em (^anan^ii. e i^ve depois Bpre- 
s«tiiação de arci?díâ|jo ds bé do Hio de Janeiro em St) de fie- 
iFmbro de l7Sh- Conlirmado em ^i de Janeiro do «nno 
se^^uinLp. iijiuoo poãsc da sun c;td(.'iiji em "2 de revcrerro do 
,inno íminpdjaio. por f^a prorviador o cnnego «loíio Pinto 
RodngU4?«. Provido no cargo dedepolA<k)doSanto OtTicioda 
ioqoisiçãn dD Lisòoa, inmou posse d'uilc a \f> de ScieJiilKO 
de 1785: e eleito e 21 de Novembro de 1704 fHtra occdpar 
a cadffirii epi^mpal de Pi-ininiibijen, vapn pijr promoção de 
I>. Fr. DioRO de Jesus Jajiiim ao bispado de FJva», e con- 
firmado pelo SS. P, Pio Vl^ B!igrço-6e a Sã Ue Janeiro de 
1795 Dfl bníilica do convénio oovo de JeiLt». cujo acto mS 
Di&lrcu o rrw."^ bisfHi timlar do Algarve D. Jos^ Mnria de 
U^Jii>, inifULBÍdor geral) com assisTont^Ja dos IIB. bispos dO 
AoRiila e de S. Tljomi?. concorrendo a esse acnj a Acjdemra 
Iteal dits SciencJiis> lía qiiul era toembro o novo bispo. 
Hrcolhitfo ao biKp?do, uoude chegou a 2ò de Detetnbro de 
Í71>B. applicou Todos ns iras cuidados íl iJ[u4i ração do clero, 
cons^^urnúoa [iiDdar;ão de um tiE^mio.ino, «ub u titulo de N. 
hen\inr:< da (iraça, actndesei^diirasse rín^truissca mocidade, 
par? cujo lim cstabctecnu dulas de gi-amtnaEica tábua, gre^^ 
Trancei, fp?0|(raphia. rheinricaT bistoria unii^rs;!], philoBQ>- 
pbia, defteoho» bislúiia eccle9iaaiica> Uieologia dogmalicaB 



moral, o crintc^liiln, dnnrlo r»cp!lpníps rífalTito? «in mpsmo 
semiiiJirinH os qtMes si? derAm !■ lu£ puhlicji flij 17V^S- 

mciiLo, casa prupna c f^iinlo'! propori;joaailus. a rogos seu*, 
doou u rriinlM li, M:iria I >^ jjiJir:i tio Perna inliuoo, pnr al- 
vaiíl de "22 iÍP Mai"co dr- I7^)(i, o coUogJO o igr' ja líne foí do* 
jesuiiíis> ti'im Icrclii'; as íiit.is porlonvas. An ii-oiillnuirittcj í\c 
H. Seiíhoin (la Glonn» fun^hito na Roa Vkl;! pelo Heõo Oa 
si ilí' Oliuil.i, o l*r. flhnoH dí- Arawjn úg Ciinallíu íiiíiuhm, 
e 4ru irmno o pndru ri'aru'i^co rle Aranjo GondJin, \\cft lant» 
Umi úici^lli-]i(i'5 <-s1ainii7s. pido^ qujios se ^o^L'rn£l5St^ A 
bcncTicío [Lr> corp» c^pírulji' ila 5ii;i *(é, e au^iJíaDdo a enp- 
pUcji do cabido. oJr1(!\c o ani^ineLito úc côngruas d~tBsn cur- 
porJif^ilo, qn<^ o (ÍLTrelo de SD dr Jonim <lo 1T9S, e u nltard 
de 2^ dti Uulubro du IdDC Uie pH'it>ilLÍrain. 

Subsiiíiiindfl o eft\i>rnn da Cii]iitimia> por an^^encia do 
govt^Cíiiidor D. Tlmmai: Joaé de WaWo, ron^rguiir oipjiií-ar 
em regiinQnio compklu o ]>oqn{]no e ÍTisi<;nilira[>to corpo du 
ariílheiro», que prtaidjava o pr.nça. Sua» mui iiccrUdns pro- 
lídeni-ias, ou conta ^0M?r»adiii- jnieriíio, ou como bispo, ibs 
qunes resoliaratn RraHdcs e benHicos frucTos ao Bia/iK fl 
^orúa. e à isrcja. foram íiíísai roriManio*. e se acham puldi- 
nin? por e\le na sua flr/^rírfconira os inimiftoa, c^iiivejosôl 
itri|;aoU?s, rpiL- prEkndnraiD uUcurecer o »eu crcdilo pdo 
faciQ da Trasladarão do SS^ SacraiMcnio da í^reJa inairic 
para a qHt! f6ra dos jfísnilas, cnj.i Ueffi-a í-oítp iníprtssj. 

Nomeado a 10 úii Março d"! 1ft0'2 para ooailjnvar, o *wc- 
cedcr noUspíJotle Miranda eBrajíançaaoproprielariodVJIe 
D. Amónio Liiix lUi Vei^a Caljral. por ordi^ai rc^ia se 
MTOIliru ao convento de S- Vicenti- de fora. ^aliuido do 
Peninrnbirro a 5 dtr Jnlho do mesjno anno, mas n'po^i]atk(Lo 
aquelle pieLido a dcsislenria dt- Siia i^Lcja. veiihoiMi-ee i 
trasladisçàn da nurra de IVroauibuto paia a de Mlvas, \mr 
ser proiuovidoo ^m proprietário D. José da Gosia TorrM ao 
arcebispado de Uva-^a eiLi 27 de Junotro de iSOií. 

O seu mi^rccjnicnio paíloral ncha-sc íieffiísado rjii 
Riujras rundai;úi.'s uldissirna^ de I'l'i namboco, eoiibigniniio 
ede por seuK ciud^iilos elevar o $f'n cleío aos conlteeritteiiios 
prDpnuiã do M-ih inalado, de <|n>? ainda .-ipparercrn fiiicios. 
1^ &ua gloiia Jitu^riirJa ucha-^se cieroi^ada em varias obra> 



de pittso por eEle piiMicadn!^. Por dc^^p^nrhn úe \ã úc No- 
vembro dtr 1SL7 Toi ir.isJudjilo iKiiu o bispalo úe [(ej^^que 
rennnt^LOM ; c Toi provido ef\\i\o no ÍmponímLrsç.Jmo cârga 
d^inqiiiãiilor iieraLtloSoiklo OOJcio. eÚG ^tcshkuie dajtinla 
de inellioramonio d.iã oi'd<]Eis roguijirrs, por despadio iLe 
13 de Maio de 181S. Eãi^; grande bispo, 4; disijuclo brasi- 
leiro rui^-ci-u a 12 dtí Seiembro ili? lS2t» quando jtrJiidpijiva 
no eiercicio de deputado da* côrlts por parle do Kio de 
Jitjieiro. Jae na casa do capíudo dos padres úa S, Do' 
Djin^os. 

tis a lisia das obiaa quceJIe iku ú estampa^ edas [|uai;s 
temos uoUriii : 

1' Memoria sobre o preço do as&ocar» PubNc.irJa por or- 
dem da Acndcmij Rcii da^ Scienciaç em 17í?l. — Novamcnie 
corrig(it<i e Accrescenlada pelo me&mo autor. 

2h" AiIeR;içilo jifiidíea, hei qiiul se moslri^r iriin s^o do 
padroado da corOa, e a3o iin ordenj mihr.ir de Chrivio, as 
igrejas, dignidíidea e honelkios ilos biíjpaifos do (',abo i[e fiu- 
jndor pjtr» o sid, ^m qitf: so t^oiupreiíciíckm 09 biijMilos de 
C^iba Verde, S. Tboiiiú> Augola, iSiaiEii, LudíQ» ati^ a (Ijriua. 
Lisbo.1 ISOfl. 

3,' Discurso «obre o esiado aclual das minas do Brazil. 
Lisboa, ISO!. 

h.' Analy&e sobre ajusliça do couiui-rcio do resgaio 
dos eserfivos dn Toaia d^AH iea. Lisboa, IftOf*. 

5^' CoDCordiíutias das k-is de Portugal o das bulias 
pontilicias, das qu^ies umas pcnniiiem a esi^rnvidâu dos 
pretos d'AfrÍc;a, e onEr-i» piohibem a escravidão dos índios 
do Braiil. Lisboa. 1508. 

6.* Coinrnetiluho para intflligcncja das bulJns e dncu- 
mrMlos, qoe o B, Or. DtoiíizJo Mj;^u^I Leilriu (lourinho, 
JiinTDti Amn Heruiaç.lo conzrji r alIe^açAo jiirídira sobre o 
padroado das igrejas, e beii^lÍ::JDs do Cabo iJe JSoJjdor para 
o sul r sobre a jurisdJcrão dos Exms. bspos uliraiuarroos; 
sobre o seulionoT c domiuio das cuni^uii^liis; e suhre a 
iartSíWct^Ao do consHho do uEtramur. U5l>oa. ISOS. 

7-* lufurniaeão d.iifa ao miuisiro de esiado dus negó- 
cios d^i rii/cuda D. Rudiiao de Souia CoulinboT Lisboa, 
ISO&. 

6.' RespQSta dmla por D, José Joaquim d' Aiercdo Cou- 



Ill 

iidIio. Iiiipo dl? Elvn», t^aiâo hhpo át PcniftinbtKO , it prtt^ 
po^'V9 feilLLs |)ijr aJguQs parocItOK (faqualU diotiCBC. Uisboft* 

1>.' [)ere^3 [lc D. .losf Jnnifuia de Anredo Coulmho. 

LUbnn, 1808. 

e flUDA colontaa. oOerfCidu ao «creaiuimo prractpc da fietrt 
O Senkor D. Piilmt e puhlioAdo d« «rJcin dd AciilcraU 
Heal (L«ft ãoiendas. U<boa> ISIU. ^ 2/ edi^áa úorrigldA 4 
flccrpswriínda pelo amor. 

11.- Eiiaiittoi do seminário episcopal da [^. SeDtiora da 
Cruçn da Cidaili^ [|o (Hinda. {?ic. 

11' DiioBdorçcolbimeQtodvN. S«Dboi^ di Qloril, tam- 
bém de Olinda, 

13." CarL-18 eai^ripias niM ^neraea lugleies, qd« raaja 
courorr<>ram parji a rei^raiiracãu de PorUignL 

14.' ICxhori^çOes piLaloni^s do bíiípo d^lillvaa aot seus 
d(Of:ASMio», aos quaca reuuLuiDcnda a defefta da r^lígiãOi 
do t;o^cranf], e dn fiaim, 

15.' Vanas piíBiojai;^ sobre diflereatei objectoft* 

U\ ■ A<< dii.is priot^ipíf^ Eiiemtims, j]im se lòew no 
pritícipiu do /;jj«^fijrtfri(7r de Setembro dt! 1815; e onLraí 
anonym.is, que se publicjiram em alguns numeroedu lucnuu 
IfWÊitigiHi^r PortJtgiie^ em Jngiaurra. 

J, éa C Sãrbomi. 



mmm^ im di mi\ m.\im puutio i ajuud. 



Nasceu eâiedi^iincto bnailL'^^) n^ cidade dí> Kio de Ja- 
neiro, no dÍA IS de Oiitabi-u di! Í7Ã3; rorum bens paca. 
o coront-i Lui£ MaDOel di^ Azevedo Ciirueiro da Gnalia» • 
D. Hariâ Jo^^pbA de Soiika PiíaiTo. ConDliddos rta pMria 
os si<m iiriíneiioti esindon, passoti^w A univer«M]j<l< 
C9Íiilb['a, oiicIp ri?c.'b<?M o gráo de bach^n-t forin-ido fui' 
CanuneE. Poiapri^seoLDdn, pitr dGcreiode20 deOutubco do 
17S0. p eonllnn^do a '23 ik' Março do nnno segiihile, cm 
uiD caDOaicaio da antiga bâ lluaiiaenae, dc^i« d« ofde- 



D3do presbylero. e prtQOÍ[rrQU a rtcerce lo dq úÍH tb úq 

úUo moz. 

Dc&t>ji)so ilu ii^^tiuir-se n.^ liÍBlori^ úe seu bispado, ap- 
plicou-spa colliní- moninucnios amigos que llin miniBíras- 
sotii âlyumaa nnlicías, por nfio liavcrein cscríplos pijbljcoa, 
4e ciijQ Uymt: f^c poiJcsse iiLÍliscir; a prJnc^íj>r:iiiiJo em o 
anoo iIp 17tíl essa gloriosa cinprtsii, tão djHicil ítc vencer^ 
conseguiu ívMztnQnic Jrhi^obiir, á (^iisia t\i rntialíio indj/^- 
vel» edd meiítllgaria, âsqae IJic miuisErJii^am b moieri^i para 
oiR^nisar a suzi olira em \i \o\xHnc.f^. iitMiuIaila — Mentorio/í 
lihforiiftR ifoflio í/f Jiiiieiro, f tias p/orinuas atine.rus d 
Jurisdittiiodo vifc-rti do E&ltiUodo Brazil, — cujo primeiro 
volume ac imprimiu em 1S20. c o nono em 1322. {Rio cU 
Jaoeiro. Imprc&são R^ia]. 

Visitou as igrejas e comarcas do recôncavo do bispado, 
com portariaíj de T7 de AgosCo de 17QA. c dt- 10 de Abril 
de 1700. ,ViJSeniarniu-S(r da suu corpuniçflo IJO dJa 10 de 
Abril de ISOl, por faeuld^tde regia. leve a seu Tavor em 
Lisboa a beiielic(?nria do príncipe l>, Jo<1o» regi>a[e de Por- 
LugalT que por despacho de^dc Juuhode 1602 o promoveu 
a tijjia das coucsja^ da Saun Igri-ja PuIrJEircLiat ; e a lílulo 
de remuneração dos Bcrviços militares de eea pai, atâ o 
poiílo de [eoeulR-coronel eiclusivamuule lhe fez a merca 
do habilo da ordem deChrisio, em queproressoii, Voftando 
a palria na mesma monção, que obrigou o regenie a (roear 
a sua residência^ e asseiiio da cAne- pela do Rio de Js- 
neiro, acompanhou-o embarcado na náu Prinripe Heai, 

Íiic u iransporiãra. KsTabelecido o Tribunal da Mesa da 
OQ&cieucia e Uidona na uova cúrle do Dra^íl, poralrard 
de 22 de Abril de lâ08, leve lambem u hu^rn de ser 
empre^gado no importante cnrgo de proeurador-^eral das 
ires ordens mi]iLarL-*i, por deurclo cia mesma daL;i do sobre- 
diio alvará, porMria de 15 di? Junbo e carta de 11 de 
Ago&to seguiuie; de ser DvaieaiJo jnoiísenhor prcíbylero 
com o liinio de ibesoureiro niór, c depois com o de ar- 
cipreste da real capdia do Rio de Janeiro, por avjso de 
ih de Agosto; de ler o lihiln do Conselho, em 55 d"eMC 
meieaunode I80S;c" lirii^ImeoM de siiv conderodo com 
a nomeação de cavalleiro da ordem dLi Torre e Espud.^, pur 
decreto de '21 de Deieuibro do mesmo aono, Occupou o 
I tu 



lugar de d<'putaílo J.i Mesa <le Cooscicítcia e Ordf^nç pof 
deireio í\q 5 de Man;» thtíy2\;f foi oacâiTCgado du bu^ar 
09 liabitos das ordens de rhríslo e de \\\t, por immf^diau 
refiolu4;âo dp consulla «le 28 di? Maio jjo mi^smo annt>. 

Oppiimido dpiralíalho*', pdhuimiidas a$ *híí8 forçjis pelo 
a^jinço da idadf, pediu, g le^e dc^misnãD dp serviços da 
capella, conãevvsndo-^o-lltf' porr^iii todas a^ suas lioora». 

Foi PDláo qu(> oiais folgadamenie se occtrpuu da inipre£- 
&Ao daa suas Menimúiit. varripiaa rodas dp mia luto. i?fOui 
a critica eícrupulosii, i|ue lhe tira própria, na xerJíJrsçiiO 
dos factos, coiifnínrar^o de dalas. mvt^âij^a^ãa da verdadr. 
Se n<Í6 llie iiâo podemos dnr o nouie d".- lubíona geral do 
Braxit, aindn iLssim fi^ia oirra i^ iim etcCIcnie i^tcsourOt 
onúe muito cabi?da} d'? conlir^cj me ricas inUTOt^anies encon- 
irarA o que se pro|iÚ£er a etíLTevtr a nossa historiai inur- 
ni^nlp no cjoe i\ir rrspriíi» il pmie eeclesíasUca, O resppiío 
adquirido uo loiu dt^scmpenlrodo^ ^i^ivs cji^ofi o no jii^lo 
conceito de RrariliMrn auianie da pairia é tio» esiíidon, 
chamou sobre elle os lOLos dos seuh patrícios, para que ui^ 
ri?prcsenias^o eomo sen dt^puiado na primeira legltlaium' 
(lo Ifrazil -. ^ im recinto da ramaia eletciva landH-m oti^rKeu 
os suíTragioí dob WH** colIrRaí Jegislndorcs, para occopar 
H cadeira de presidenta por alf^nm leiíipo, sendo isto um 
signal bem ptddico do (enmar-ãu. iribuiadu a uDia vclliicc 
carregada de nieredmentos, 

A deíei'torav,lo dl' íiia Siiiide rnereccu-llic o decreto de 
12 de Outubro de 1S9S. ipie oapo$eolou ro Supremo Tri- 
bunal de Juslíva» n jd eondeeorado eom h coinmeiída da 
ordem de CljrÍ'j|o; ina^ &D ânuos de nunca interrompido 
serviço, e 77 de idade, se ri/io baMarani para roubar o me- 
recimenio de quem trmpTf auiára a pátria, a bonra, e o 
dever, £obej;irnm ^m duvida para nrraneBr-lbe a vida- 
Morj^nbor Pizarro foi nm Er!olesjasiÍen respeitável, atn 
juiz integro, um escriplur severo* que liron do csqijecitnen- 
10. e da desordem dos nossos arcbivos. suas Matioria* //í^- 
torifiint em quo vive o s<^u nome para gloria do*> Uraztleiros. 
EIJe morreu» qiiasi repentinamente, passeando no jardtm 
das pJaulas dd Lagoa de Freitas, no dm lá de Main do 
anno de lãHO, 

/. tíu C, Barbosa. 



INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAPHICO 
BBAZILEIRO. 



25- SESSÃO EM 5 DE OLTLBUO DE 1839. 



PBESIDESCIA PO £X" SR. VISCONDE HE S, LEOPOLDO. 

E^pcãienfe. — O 2* Secrcínrio fei leiínra d-is c-iri,ia 
<lnn Srs. Amoiito Ppi'cij'a de Arjiiju Pmlf>, Jo&í Vieira 
RmJrigiJCs do Linalho e SjIvj, AIlIUoi.'! du [S^acimcutu Cjjs- 
tra e Silva, Ma\imÍJino Au{,'iistú Tinto , rforhim Vieira 
(la Coslíi Dolgcido Ptinlii^rio, c coiieqo .Fosâ CoLisUnijao 
Guihea de C'j|siro. n.is ijiines jMrrJdpíiViim ncerl.irem a 
if'jriie,ição dfj Mii^ifkbios cíiires|)oiiileiileã du InãLiUiío. 

Vnz luinljc?Eii If^Jiur.i dn >v[;ijiii^f* rfiiia, 4'sci'i[>ta ilo Cliíle 
pejo Sr. Miguel hUv\A Lisboa i—» Desfíjoso iJc coninliuir 
com meus fv^cos ['sfnrço9 paru o progrp«^so de itoia socÍe<|;i- 
de lào ulíl como a do hiauLulo 1IislDrici> (lo Br:iiil , peço 
liccií^ti )>ur,n níTeivccr aa dito liisUiitio o mappa Jiinio da 
províLicin dp S- Paulfj- ^^o sei si elle lem mercciíntnto 
roal, luas iiiíorigeio-iaL* ite (jue ofio seiil de todo dcsliUiído 
d'eile, por liave-Eo ubiido em oiii teilÃo dos Jivro^ do lina- 
do m^rerNal OJixfir.t AJvares. que pii^^suia a n-sjieíLo da c^- 
laiisiJcu do Império peç^is inui curiosn^. 

• KoraitL-me promeiLidcis poiuio amigo de Li ID3 cópias 
do9 refaloiios cjiip 09 *ice-reia do \*ex(x |ios!«av,im n aciis suc- 
ce^so^e^, os|>e;jialmen1c doit iiiedito^r c pobli;riore& á ápoca 
a que eht^f^ant as Décadas de Henera. Persuado-me de que 
csíes inieiesijiíiles documentos scião iilei& ao [nslitiilo. iião 
&n dubaitodi' um poiílu de ^isla biãlof icu. como taitdiem 
porque DclJes se encoutrnrã por venuira algiios esclareci- 
iueuLQ9 Ei;Jaiivo3 (i noAsa fronteira d'of-sle. Logo qih' me 
venham â mão as ditai* cúptast lerei a tioiira de remeiíe-bts 
ao lii&Nluio, 

t Aoaho de ler com muito íntr?rpH^ (^ontinim o nosso só- 
cio coirvspoadentc } a ci^iidiLu memoria do ^i." ^v. Viscoo^ 
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de S. LeopoFJo, sobre 05 limilc? ilo Dr.izíl; e mui ToE^u^i 
em ver fiusientado pelo oolire VísroDfk ura principio^ quf? 
me pareceu sempre imporiâJiLíaAUTX), — a nnilidatle lios U^ 
mjlee A^aJos pelo Jrauido de S. Ilderui^so, Lm do^ rneus 
maiores einpí?íjlios .n^iuatíornn' ò colligír loiEo» <ia cJofumen- 
tos, euihora jllieíos <i qucslào, que pob&aiii servir par.i sus- 
(cnMr o nosao ilireílu úq posse; c Mmbcrn os enviarei ao 
1u«(iluLo, prbdpi^U(to pGÍO que SP cnconrr.t no ÍJlchtso nu- 
mero i3o AraiUfTnfiy <^ que vai marca Jo jiíiiíiífjctii.- 

Juntaonr-nre com .1 c»^^fa en\ii>ir o Sr. Ljsbu.iO m.ippade 
f|urf;iz meução, e o num^ru ÂJ>0 ihi Amnrútio, aunoJe f ^39. 
O Insiilutooutiu com sumnio [ii^.iiera Jejtnraíia siipradlatla 
Mfla, c foi de pftpecíT que h\\ 1" Secretario respondesse á 
mesma aptiiíleceodo ao Sr. T.ísljíin a sua ly-niessa; e iguat- 
menle delUjerou qoe o iiK'n<.iuo)ido inrqip» fO^sc reuteiijdo à 
CT)inmÍ9sílo de gí-opr.ipliia. 

Foram oQeruidaf para a liibliDtlií^cadoluslltutn nisuegritri- 
les ohrBB : pelo Sr. eoneRO Jm^ Corisianffno, o CãUUogo dot 
/ir*** e Sj:*" Sr^. Bispou do Miíranhilo ; e ji MinuUt líhto- 
ria-apohgclicíi dn ronductn (ti> òticfifiref Manúíl A ntotito 
Lfitilo lianãeira; dons exemplares: o pelo -Sr conegll'! 
Januário ria Cunha Barbosa, o Professo don adadãos 
prònunriados na dcimsaa i/uemanrfffrt proceder Joaé Bõnh 
[acio, nu 20 ífc Oittuòro rfí 1629.— Recebidas com eípccial 
agrado. 

O 3i-. 1' aceremrio apresentou, da pane do socio Hono- 
rário O El'" Sr. Bahhítsar da Siíva Lisboa, :i 3' p.irte de seti 
irabaího sobre o pomo tirado por sorte na eeíSQo de SS de 
Juolio prosimo passadio, —Uecelml a com especial agendo, e 
rf melfidíi /i eomiiiís^^lo de Ijhrnrfrs. 

feí-ao leitura de iimn proposta para socin elTrcIívo; c de 
varias outras para corrcspondenre?. 

foraiD approvadossoeios honorários os segui EiIe±eenhore« 
jiroposíns pelo Sr. Conselbeirfi .Tosí' Vnioulo IJ^boa : TJ. 
Agosiínbo Cuilberine Giarcm, resideULo no Peru ; 1). Manoel 
Salas, resideoie noQiife; c!)- Agosiluboriuilhei-nie Cdarun, 
igualmente morador no Chile. Também foi apprn^ado sodtt 
honorário o Ei""' Sr. marque* de linnbyr?iih, proposto pelo 
Sr. cónego Cunba Barbosa, 

O 5r, deseijiiiraijador PonteSj corao relator da CommfsíiAo 
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de hÍAfonaT fez depois leiínrEi do s«gQÍPi« p&rccir icer» dt 
1< e 2* parlG du Mcinorii euvjjida pelo Kk'" Sr. tialtJjBíM', 
versando sobre opn)^!^!!!!^» sorteiiUo f-m aesâfio de ^H dt 
JuuliD. 

<* A cummissfiu àe hieLoiia, itintlo etantinacla a Uetooriíi 
do íodo hODorariu o Sr. consellieiro BallhiifOL' tia Silva 
LJslioa, eikieoJe i[ire a Alemorin devo ser en\ijiik i com- 
miããão ínctimliida de redigir ei ítftÍ«Ui irnnentid dt IlisíQ- 
ri// F ift:0ffr/rphia,3t\ya de i^ne ai-ju (lublieadji por ejiEeoBO 
aes[e periódico, ou d'eila «e dãu eitracEo», que contenbaia 
jifi poiles mais iiit(>nr[dureií- \ fommi^íi^o jiil^n irulavJa d« 
jieu deter declarar, que njo acJja ajjHkiej^enieiMe provada % 
D^tt uKisieneJa ilas ;ii:ad[!Jj]ja^. de ipie lni[a a Uemori^i do 
El"" Sr. Víaconde úc S. Lca^>íddo publicmla em o '1" nu- 
mvro da itft-ista, e i|ue o illufiire c>odo tioitorario aHirnia 
que nunea M»stiram. l''ii]e|iLaiito â At^úEkmÍA Brazilh^a doB 
Eaquecidoi, lu^tiliiidn fia Uahuk pelos auitOâ del72ÍL, torçoM 
édarerciiiio no lesieu^inlio de Borhji PiíEa dijido Jia iiuLiii^da 
Ak»orÍu de S. Li\ o ãr. tiãi:oude de S, Leopgldv, pois quf 
os arRujDf lUofl deduzidos, de ifue nio er.i prof^rio do leuipo 
coDfiemir em iListiluiçõe^ de «iniílhauie iiaLttreza, e n\\>itQ 
meso» depojã de iidiu reyoJia, uãu passou de fii^'ras pi'obiLbjr 
liduWs. LotalaiejjLe seui força diante do le^ieiuunlio posilívo 
« cUro de uiuduiorcuuitiuipurjueo. \ada, alem d'iiJMt» potlr- 
ria recear-se de uma sociedade liLterarut, vigiada e dirigiria 
pelo próprio vice-rei, em seu próprio palneJo: e noi&-Êe 
maÍ9(|i>edo armo <Le J71i. em -que teve logaro lunuItOia que 
se relere o ucisi^o Jjgiio ^ucjo lutnorariot au aiiiio de 172^^ 
ein que se úií a inâtaJLada Academia doa Esquecidos, havia 
deeorrido mais do l£LDpD neceesario para dcKtrair quAjquer 
lítmoT de algum desagiiiaiulo, provenienle d'e96e lumuJto 
^ai» peso leria tiiJvcz o ar^omenlu de he iião eucot^tfar 
\eti(ígio aJ^um lilterarJu da eiisienera d'aqu[!lla ara^iejniag 
He por vcnturji esteíaciojtúoro&se explicado pelo iuoendio 
da íiÁo Sjinf^ fíoàtí,í^(uunt se Motu««ofi£aiaiuUM d«iacade*aía 
doe RcuatcidoSi A Commrssãoconiinúiiigualnienlca |»erâua- 
dii'-^ que a e^fisleoeio dVsIa uliiiua Af^ad^^miri ujiii i' uaiii fa* 
JniJa- Nào Sfò o mui digao aulor úa Mvmoru publicada bo 2.* 
uofiieiv ifd RcfUut ^'i referiu a dorufoetiioâ com Utd^^ m 
iiOlAí de aullieolicUUde, iius Lunbem acoftlcce . que das 4uat 
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CArl.is regias, orn proiluzM.t^^ nonrí^iiiiil. âc n fio pôde id- 
fetif ncí-esuprinimeMlí' ijue no nnnft (ío t/.^iS já esljvpsse no 
Jtin lie Jani-iro o ron&tlliojro Jnsi^ M^k^r^iri^nhas Pikchrro 
("nellíO ilc Sk'llo, qnc rin iiuncMnimb MeiíiiMin se íIíI romo 
clirerlor (la 4icndenii«k ío^LilliJila aostí JeJuiiJio i(e 175f>, na 
ciittídr? cln Bjilií:t. As ciliifb^rarlns rp'»'iu^ sfjti ;iml>R*í rlf> 13 
iJe Uj^í» <lc 1T5S, t' itmliii? ilirilliiLia no pro^eduJ" tfíi reni f»- 
leniLt (lo Rio tli' J;nR'iro. fir cljiruiiilo-f^v rm iiirk;i o nr:fr-n'tiln, 
qiLV ilevL.i vnirrr o ^obiçchl» coospUicmo. qtie cr» uiaiiiJ;iilQ 
D ««ta picOifrÉU (eiilAo c/ifiilaiirK) inciimb^dn rl^-lRuiis nn^o- 
cios do <c.-it itcrviço. c tlerLiiJoitlo-se em uuira <\ai imli^aiins 
c^iriíis o ontcoftdíí, íTOP ik'\Ín\r«rrro inipmlfníe ilo oiiid 
Ji»fio TinaiTít dt Al)i'L'u, t|OíLíu|o scrvijiíc de cinnao rirt 
rommiss^o, pura qui- em iioiiuiulu o coiibtHheJii]. DVsfos 
documeiílíwpoisvfl-íe.qiiPiíitíítíivimiíipsiiínnrftrGps; i)orém 
ntin f<c pi'oVli rjiic Ji& []iliAei:cKi!i fú^tsem l(*i£idj& a irkiro, o 
TnriiKfS menos t]i\v ito niiito ile 175K jik rsrÍT^^S^'' OoTlio iTr J4)- 
UPiiOoIlr. José M;i*C.ireiílnis |\ifljpeií Corllro Ul* Mello, 
^lus lúmUt que isio provado Tusse, lunliiiin eitiliaiMÇfl menu- 
iriLiiJi u rnjnini^s^io i}.is (^ilíidas címuis ipyias pnra riere<litiLr 
em iiina vi'»C'^in di> coiiselEtriru Masenreidiiísú lljdií^* a irmpn 
de asstsiir jios iratial|iDS(i:t Ar;uh'iiPÍ:i ntj iiiiiioile \7^9, puis 
que d Vs^es ^InriiineuEos '^ccoiiljLi.e^ <|ije ;is ilili-jennas r^rr^ir* 
nv^ii^'^^ ^^"^ doiiscoi]tiiH^s:krjo<i uãoeraoi IíiiiiTlicIu^ un Wm tle 
Jíineíi-n. N:i t.iru n^giii leliiiiva ao llimseDiriro h^m-sp. ta 
sefCoi'^^*-'^ eupri-^sfR-S: i> ro'^(o qiii^ 110 lempo. eiM qii4^ rrlif 
tsliviT, Ui\\-A di>sahii d'etsu cidii<Ir, p;ira qo^ie^rioer oiHms 
ii^art^s, porrpieeii» Iodos, <mde fi^ijlie frtiN^is sernpic- ^ iTntivo 

It;if>^iiiieMJo tio dito c»rdeiiarlo. • Ijiiasi as uH'^Ula3 pab^ras w 
em na (Inrui Rf>^!a rolaiiv;i nn Doiiror Abreu, 

a A L'El1nlUi&^^o 1^ tulubiila de apreeiiir o argumcnEo 
dHuiiiJik d» pri^fio do ecuiselheiro Mnsrarpiilui^ e de tnn 
vtageiu lie \nUa pLiraLUbua. por não ler coiilieciioenio 
d;is rirromãtaurfus d'eãw fado; e Innlo muis lu-^^ste a 
Cf iiTMui SITIO ua id^a de qae as rilad^s eartas ivpiíks nJio 
provam que etn l7&4 já ellt- esljies^e iio Itio de J^klJeirOi 
fpj:Mj[a é terlo que cEtegou á Biiliia vtn Ayo«iu fl'e^^e 
lui-^rno auuo de ITi^S. ealii foi empreitado , como reÍET^ 
o ufh^íi illuBtre coiisorio i> Sr. Ac:i:íiili i\ p;i^. '12\} do 1* 
lOLiio dji» Mcmorita Ili\loriifis tUi Bitítta. Atcresce Una]* 
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mpntc', que ân^ rarlas rrgi,is aoimn <!ÍiQd:ia, n <]tie dix 
rtftpeiío ao conselLjeiro ^1.i:i<;;irerilka5, iii^o Lem — Cumpra- 
«? — fio eiecuior? o qiip podtria mui bem provar, que 
nunca se íet uso d^tilfa, e qiK- umiua Be venlicoLi a ílilí- 
g[!iicia , mtG Í6va eur^vrvgaÚA ao sobnícliio cooselhcira 
no Hio <tc Janeiro, ^e por vencura o conirario se não 
pm^iir com ouiru» Tuotos i? Joc^itiuunius , tl(? que a cDm- 
missão c.irece por ora. 

n A simples (lr!ni^ação tht nassa illufitrc íidcjd honorá- 
rio pelo <|ue respeita â scademia , erigitia nesia côrie sob 
ns auspícios lio uianpiaz úu l^vrailiu , uão é sem dn^iifa 
liJLSfanie pant ilpsfjuir a té. que se dove ler nos auiorei 
citados pelo Sr. TJKcupile dt; S. Leopoldo; nem o contra-^ 
rio pi^de condair^se i]e ler siiJu s l)0[an»ca uma sriencia 
giTíiliuente desconhecida eniie nós por aquelles lempos 
r>a c^na uma ilas razões por qutf Ob ponoDU iniciados n'a- 
quflia, e em outras sciencias, desejosos de as loruarem 
conlircidas. procuravam unir os ^us esforços nas BOeie- 
daiUa Jitlorarijis . coiuo em ròcos de lux, que dissiparem 
com dupJicada Tojça as U-Q^as lia ignorância , própria Je 
paizes oeabrunbados doljaiio doJLtgo do !^yã[ema colonial. 
Islo o quf; pareci: à comrntãsão. ^alvo sempre o uielbor 
juiin. * 

Esie parecer Ocou 9obre a mesa para svr discutido na 
âesssu seguinte. 

Entrou depois cm discussão e foi apprOAado u pare- 
cer Jn cummissão lie historia, que linhA íicado sobre a 
mesa aa sessão auEeceiienle. 

Ordem do dia. Hiilrando-se na discussão dt ordem do 
dia, a qual vergava sobre quat seria hoje o nieLbor sya- 
tema de colontsar os Indins entranhailos em nossos ser- 
tões t o Sr. conexo Jiinuario dissertou sitbre a questão» 
provando áer a calechese o ineio de que se |H^de obter 
meltiores residindos; lom^tram parte acilva na discussão 
os Srs. Jodé Silvestre Ltebeno, Padre l-Lucaruação , e o 
Ex"" Sr. Tresidcni^, corroborando tortos a idi^a cinillida 
peio Sr. cónego (.'unba UiiLbo^ti t mas variando comiudo 
icerca dos meios pelos quaes se deve faíer a diia caie- 
cUesc, 

Acbacdo-se ú hora ba^ianicmenie adiantada, e nâo se 



{nlç^rirlo « nisierÍ0 sirffldetiTPiMvair dlscnCkl*. ficou aij»«l« 
parai iCnío «eguiOLe, 
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iSirpfdt^nfr. O ?• Bwreiarro f« l*Jíiini d«i wrlw do» 
fii^ Doâl«r Oomffkgo« Mnhnho íJb Awií^tW) Am^i-^inu, 
Thfnfíhilo Bpni^dklo Olloni . Joflo Gome? Míidiad^ To- 
rumbA . Joftí^ Osnrio cÍp Miranda Rrlieiro . In^pn flr litipbi. 
Lrui (inhzap.T ilc OomorEO lU^ury, c lM>iitor Thnmaí José 
Pinto dp Si?nnioírii . ponkipJBíín ,icei!iimn a noaieav^o 
^e iDCUibros tcrreFrpo&dencps do liksliluto: Iioih ronto vnm- 
tj\unh-<ra \fri*m \\avtle\[tAi\o vi*rb;iliiiei]|f Jici^iini' a tnvsmji 
noíUna^Ao os Srs. Joflo Josí Fcrmr» il» t'-osi.i. M.tnoH 
AK?B BrDLico, Douror Jos^ Aiitontu fcri^eirn d^ t-ofilA . 
AllLOftÍ>ft JOãC rirr^l'3 tiJ Cú^lii. e JoAo Corllio lUsto&. 

Fei-^se dt^poís leitura da lieRuiuLe c^rfo. c«cni>ln th Pa- 
Hs pr>o Sr- EngeBÍo <lp Mottfllsve. sivreinrin prqu-luado 
lashlntij IfiMcinto de rriíiiçn . e dajjjida ao ««^ixiario 
ÚQ InsTilMto Hísinríro do liruzil . o Sr. coiK^^o Jinuario 
da Gtinha DaHiou: 

'I Rf^cchamos vossnsduas ctJlimjiv^JE i^rLic, usra d« 14J 
de Fowr^írn . e cviTrn d? 15 dn Marro do convole MiBO; 
n [iHitieira já JVii inhi^rida no jori^d do iio^o InsiiiuTo; 
jiinUmente com o vxirarlo ííi^h p&\íi\wv>^ da «nstii í>octv> 
dudv , B ^ iitidfji<('Ao 4? vost^ exCL^ii^olo tliscurío dt! 
íBAogwrs^i», no ifn«1<) llm e«niaryliji ã:t Hifttoiia «r 4cJi>9 
eiipoBtos de um;i uiJioein líln noysi , <? ao me^nio Eewpo 
JAn romptpla. A AinrktçAo dfl In^ríloM Nr^ioriro t ílfw- 
pnphíco DraEÍfnru ^ ui»9 çcidntte (■ t^liz ít^úa ; e nâo |to- 
diei<i dar «ni n»ior t*?sit?iBuiilio án vomo [rMrioiísmd r 
t^<tie p«la iloria eprospeiJd*<ie do Rr^ziU é uw ^cloqac 
a ííkioriEi lia ícíobcííi nfio nlvidíirrk rmnmpmor.ir> t- qne 
liu de iraosmiiTJr vos?«o uook â iiof^inridado. tornatido-o 
diiPo a (oiloh «te íjiic 51* íjmmís^JMo fiokis pr.iíçii?8?*o< dv 
espirilo humâiio. Todos oã nos^cs mcoibro^ liam ouvnio 
t«iubaaUinL(:«atisf«çflofinoiíd«d'^3cestal}i'leciaivni0acieQ- 
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trfíco. c^írelalíjrto ciríiimsinn ciado inipresno no Butittim 
ilVsin I11SIÍE1110 Ihr iDiit ílaAii ^MMMdi? uoiiiraila, Uniu eui 
França, como iro:« paíiea cM rangei roa. \é-ití por isso que 
o Brasil começa a spncjr lodn a min itiiporlfiiici» . e de- 
seja ler parle no gr^iittle movimeiíio, qui- ímpeUe ii hiiina- 
DÍii;i(ltí & (jrn ti illjanii; fuiiiio . (jiiiTemIo occi»par o Lugar. 
que lhe convém, k'tn tnoio áss fcr»D(lp<> ii^v^l*^ ^' ^'^ 
certr» perlcucíji nn unira ji^jk , que l^tn na AuierkA sua 
liTíeraUirn nai^innnl . pi-incipíar n e3:í>lnrflr oiNca'* tiarrns 
do imnien^o cjtnipu, qtii? a^ Leiri íiWrlo á inieilígrncia 
1)0 finmrrn^ ConiE^ar |ieJ^ t>'^i>iíriipUia , c fieJa liibiiiriii A 
comcTíir bem , é Liriçar uma vis[o 5uJ>re o pastado , para 
ohior eãcUrrcioiriiio^ . rjue ttirvata de illuminiir iodos o« 
momenicií do ifuipo preapnit-; é unir o eslodo dni con- 
[i;iíi pnBJtJvjift ai> fsiudn d^jicjor^ib^ <pji? Lb<! dfln ^iiJa- 

A Mtiíio 10^ íiKrrideíemos o p<'e*cui'.' dn l/íWíorM d*; 
Sua |^\* o t^rffrde de S, l.'.^apolU" 1 rlla ú muj luttres- 
»Q(v« f twm íUçna d'dleL uão «1* podúi dúer lantw 
oousari eni tão puntoã pafjinn^ 

" UtiAl^nu: sentimento no» cautmu a nioríc du mavt- 
ditil Quilha Mallo^ . Iioniem úi- irio ircoah(-cido meriLo» 
e doirdn <^ lOo cirellmks ounlMade^; no^sa mapua fui 
líêriiHijjíia por loiln^ n- lu. mljjxís «Iji clauçe a que eílií 
pcnciii^ia; bj ii^pu^ ipii' o KiíiEd uno ^fTii; uutu perdi 
Ião iJTrparavci, Kiirahi do jor«al 401? me enviares aa 
noHcmb iH^!!;sJirÍLis pnra n^di^ir uwa biogijipliia do liua- 
rio moit^dial , ■■ i^iiaj deve SL^r piiUírJid^i no no^^o Buí/ítiwi 
o nouierícum liornein irio iltusirc- n^o ilexe pereeer, v 6 
devL-r de imLo^ os ipie si? íateresfiúui pel,is «etejiciaa , iri- 
JfuldMiie liuiut^iKiifCMJ. c sít;nws de res^wtto. 

" Paris. 10 de .luNio th 1831). 

5<egu<a''tie n caita uma lon^a kr&lit ò<- nomes de i^ooni 
do Iflãtíiuio Histórico, «'^iMoirCtn em Fr;ini;n r ^m omroe 
plhei; estrangeiros, enTutda ^iliin «to lu^Ulotu Histórico 
Bimileirri cnlher ^Miirr^ 0% 'múlviíUtos nollA rw^ocionMhu 
aqin-llfs (|ut' íhe con^tesw pura *"'ij" membi-os ; twu coiim 
oaEni lisia ^ oociodadca insutUido^ em IVjioeu , < ouilm 
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pnÍKes I para abrir correapo adenda com aã que Ibe p4- 

Q InçUlirln oiivlri coni nímio prazrr a |i?í[Ltra il'eslji 
CTiin . e íieferiTiinou que o Sr, 1" secreiaiio , encacr^ado 
ú&b cuti^i^pondenni-ts , respoaiJ^sne á mesmas diuxondo 
odiadA pnra a scssíto sí^^giiínit? a ded^Ao qii? <vc dovi.i ifi- 
mar âcorca <bã inc^jiiduos e socivdadL-ií mcndoDadas na 
solirrdila rnrin. 

Fcí-se lainbi?m loiíurn de »mu carin do Sr DoiJlor 
Jusiiniano Josl- da Ilarh.i . r>a qital (?ipiiiiha o^ motivos 
ui^enieã por que aié boje não lein podi^J» npreíenrar o 
po »'<?<;« r . de que Sf* aríin cnrarrfsiído jtínlnimfnii? corn o 
Sr. doutor Firiniiio Roílilijue^ SjJvhI, «-)t:i?rc:i da obra Lt 
Urésii de FordJiinitd lleni^f pminedeuclu em breve apre^ 
^niii lo. O ItisiílMlo licou inleJc^do. 

Tjk-m? depois k'i[ura de urna cnria do Sr. gnner^l J. \. 
ú^. Abr^u e Liiriii. uti i|iiii1 oITitijivji pjira a bjhlJoihr^rn 
(Io IriMilulO iiMi:i uLra sua lendo o seijuJiite iJliilo: Bo^qiu-j& 
iiiitoriiO . poísilro e iít/ir/írío do Unizil. I^nalupnle le- 
nlio a liojJiM d<? oIípii^cct ao Lu&thoio iiiu ujanutcrjpto 
(djj! fl Sr. Liiiiíí em seu earin). -'uji» valor í Ijnje íne?ii- 
tiiiiiel : pelo que uiuiEo iifhe|>tFri Kf^Xn qo^irtfo aiile^r pu- 
bliciído, p;ira qur se nlij ptTiL'-íi i ri^Incio de wwí aron- 
lecimenio ião emraoTdm!irjí>. e lÃn noiavol em a iiosm 
i]iod{-i;ia lij^ioria. O doi^iiirtroio. de i|ijír fiilio, é parle 
original de Iodai as cbcuiimaiiizin^ . <riiu di?i';Mn 1iif|[ar á 
iiiT-iirsIa n-vohiL^iln da província de PiTiunibEicn rm u dia 
6 de MíiTo lie 1817* eiidereçada ao . enião çeoreiario 
d'eBLado , conde da Barci > pelo capiírio-f^eiif^ríd da mes- 
ma província Ccieiano PínLo lii? Mírand,» Alonieoegro 
(rlepois marquei dj Praia (iiaude)> uu inomi^ntn de cbc- 
gar a esta c^rto, o de ser recolbido preso á fortalirta 
da Ilha d^s Cobras, — IísIh ^ingnlar doi'umemi> foi ei- 
mliído do çiibinotr? d'er'i'ei na occasíão de Mia partida 
para PoritiguL c conservado por um Braiilejro de ílhii- 
traçdn , que linlia eairadíi iiaqurlle ^ablntie; ** aíoda 
que se adie r Alo na parle, que eonlmha a issíeuaiura 
do dilo eaprinn-^eiieral. a relação è lho et^cla , e o^ facini 
tãn bem esmiuçados, que i!ào i^ pos^i^el poder-^e du- 
vidar da sna anihentiddade. E ainda qujiiido pode^ie 
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haver Jirvtib a í^sp re*ípeíTt>. «-tiMí? riOÍEmí^nfn o Twcnn- 
de t\» Prtiiíi Críirtdc. fillio íraquclle inar^yurií, (juppóde 
rpconliprcr p íiTksínr a itlpniiiJjnlo dV^tu ilotnriKííTío , qn^ 
Innío lioura f,ní a seu finado pai p<'lí' decpiicia, moiíeraçiío 
ti vcnfad'' 1 com que n^initi fat^tus. qiii: llip vA".\in tAu 
rTf^tfiroãos T e qnt? deviam Tf^rj-lo no mijmo do ^ea ca- 
raçio. Em toilu ctso . pi^Li tiiarietra pi>r que líve n for- 
liinn de im\LM' c:?âe ^^Eqiel , pos^^o nfllrinj^r roín toda a 
cOTivirç.io da nimlia alma» qiri- eUe é aiiVliejiLíto . r o 
im^<;tnri qun ori^irtal fura f^ito e a^sl^nado poío ex-go- 
vcniador do P-Tnambíicn,- 

Vmí\ uHitM foi icTrhMJji oinn [7S]iFcJaJ ;)gmrlo, c C ma- 
Tiiisti'i[>i<j rrmJ^Uidn á comiiibA.no de lijilorin. 

I'unmi ollrrt^cidjà paru a bihliullirc.i do [iiMÍluro na 
srguinri^s obraí^ ; pido Sr, Ignnifo Aí^doli dp Cerqueira aa 
6TA^ .Vf/ji(iriíi^ liÍ'^iorítytf e fHf/iIi'-iiii da Dnhiu ^ h \<i\, e 
n siin Corogruphiíi do Piiríli\iA<i Sr, Anaiíle .UoocorTo 
a Vifífi do iipaditHto ptutrc Anlonio Vii-irti, reimpressa 
na Rnliín rm 1857. '2 tnl. . e o maiiu^iziipio Píuno soÒrf 
ft nciífwrílo dox Iiidifn do Itro:{f , por UoiruMg<t& Alves 
Bnnou .Uii]ir£ R irnrlrj: peÍLi Sr. Miiri/ Sinuenin iim;i <;n[- 
|i?rcãu do ponmlit^o Cftrn-iir Offirirti desdo o íhjuo d-? 1S22 
a\à o :itiuo de t^^t): peto E\'"' Sr. marquei de Maricá, 
t:! vid, in foi. &j Coííevow df domine ii los , estatutos t 
niftnorxits da Arndcinin línd i'orlugin'in. 

O V.x"^" Sr, n.iltíiasnr da Silva I.ísLjoji oITerectu uma 
Memona coiu o seíjniirle liiulo: ApiJiriinjn-íi/aji para a hÍAto- 
ri/irrrí^^iisdcn dfi itjrrja dl Unhvt. UíLiifuida ii cúmmissão 
de hislotia. l^ujliuijiile ulk're(x-u uuu prccioiia collecçr^o 
de conelms e nulros ohjccios da liUioHa naiural do 
BraiíT. 

Ub Hrs. Moncorvo, e Benío da Silva Hshuii oITerece- 
ram al;*irn4 apon(ani<*nio5 &Dbrj? xt tjilii do padt^ Caldas: 
por delibtT.içào do JuãUluLo (oram icmcuidos h couimis^ 
sâo dr redatçíiu. 

ToiiiJS zi dadivas aeioia loeiíeionadafi foram recebidas 
eoih espeeini ;if;|-ada. 

Fonin di^ptjLs approvudos ÈOiiios houoianioa os n\*'" 
Srs. visconde? de (Ibatpaubnand , e barílo de ííiimboldt, 
proposioi pelo âr. Cuulia itarbusaj e yenoraJ J- L de 



Alkrea e Lima , Fflippe VAndermaelea, c Doutor Meitser, 
propiffitos pdo Sr. ]h. Uau. 

¥oT.-ie :^ni1>ein leUurji ile viinas propostas para sócios 

tlTtí!ipoiJ<l«'JlLCã. 

O Èx" Sr AurelJano cuiiiuLunicou an InsiiluEo qne 
S. M. I.. por declaração de seu Ex"" luior. »e tiuJia di- 
Ifnado fraiiqucur uma das ííiUí úb t^u pií^o impchul da 
cidade, i^ra iieNa si?r cctcbnída Ji primejnt «^s^Éio piiLJjca 
aniiivfírsaríji d;i ri)iidai;no áo Enh^iluto; rj qur íot ouvido 
com simimo praiei' , e ddibermi-st* qnc j em couitequeiida 
d'is»a . ii SL^tsfto aiitjivpts^irjii [ívabse vo^naàa jiura o dJM 3 
de NovFitibro ás cmco horas da larde ; i^ne, «e &. M. I. se 

Lido na pm\a d'enirjida do |iiif;o |ttir uidu^ ofr socíús qut 
SC aclíasieiL pios*nks; o Ka""" Si', Ik-ecnic lO&se r*celíido 
DO [up<k dii c£cadji pi>r uma «.oTumUs^io <k' duur utcmbros; 
06 El'""* M/oKiros por uma «'(juinjiaaãode cjulo nitmLro*, 

e lodos oí> Sr^ du corpo di|iEuLtLatJco c consular por unia 

commi&âão de xtqs. 

Eutrou depois eiu discussão o Tui approxado o ^j-eet-r da 

cqiuidU^o de JiístoriLt, que linUa bcado sobre a mt^u &a 

HCfiãlo iiiiiGcedenie. 



35- SESSAO V:y\ 3D flli OLTIUHU DK 183». 



H^vprdifntv. — Fe/se Jeiturj de du;i« cnrtni , wiia 4k 
Sr, Anumio Curri^pi úk: Liiri>rda, ii uulni do Sr^ AniAM 
Pereira Bundo Pedroto. pariidji^ndo aiiiljoa «ci^ilúrctu a 
noineaçrio ún memliro^ mm-spoiulriitirs, 

FcE>«e também hitura d<* mna caria do %ociO corrcspoa- 
dcuLf' o Sr. 11, SuliUdi > íjctunpdidiaodo a rcuipiiísk de um 
mineral Jicbadu i>m aliundaaeui ein um dr><^ arrcJii>[drs do 
ilío de Jao»>iro, t que. pelos carucleres iDiui^ralo^jcoí, é 
ideaiieo (aoRiindo ailirida o Si'. U- ÃebÚcJi etu stiíi carlaj* ao 
i|ue appareceu em V ndredsberf . nj S^iiontn, cm lâ70 » c 
coQiiiiuoii a^ppareeer nh^ 1HI7^ ^po<'a uu qur ileaappji- 
receu de lodo, depois de ler fornecido h íilé 'Ik UltTAò de 
pTíila puru sobre eejn libras de miueral. 'St f£r(ii>s du mí^ 
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npra] qrip r^melio [cíniliním nindn o no^çto ?!Ocro crtrrp**^ 
tiuu-lenie] t;ohriiani *h [y^lUcala Insnca de luslio metLiNrca 
quairo rhapinhfl^ do rurniiuho dA ínrlusn, PsFc tniiicrnl ha t\ç 
apparecei' provave^jiieJilo em ioda a cosi? do Jtrniit, oúde 
ritisloin formarOf*9 idriiiicaE ús úo liignr em qae foi ont^nn- 
[rndc : bgo que eu (rbliver um r^4ii]rndo mnis ^aHsfarrorío. 
newi ])t'ari^]>lo rin cfimihUiika-lo ao Inbliliilo, m 

Esta cana Io\ ]^<:ebi<l;i com espccif^l íigrado. e o Instituto 
foi de parrccr que a olTerla ÍOaí^e leniifElida ao bdcio elíe- 
1'livo e director di> museu nationsil o R'"^ Sr, Tr, Cusiodio. 

O Ex""" Sr. PíesídeiitP declarou que rinha ido em eoiii- 
iniASào, da p^rie do Iriãiiiuio. rí>nvyar S. M, J- otlm do ^e 
dignar honrar com sua ;io>:;usta preseaça a celebração do 
primeiro annivpr&ario da fiiiKJftção il<i im-amii ln&li:iJin. de 
(|ue é itumedialo proiecior; que lòra recebido com ioda a 
Leuevnipni-ia por S. M. 1,^ o qnaJ Jhe respoiídi^ran por in- 
termédio de seu Ei"* tuior. c nosso sacio bODorarío, que, 
cfliiufUiiiiio de9i'jassK summamcute assishr a ião mtt>rcs- 
aanie acio ^ não o poderia comiudo veririror por estar 
chegailo ei^iciameule o Leiapo , i^ui que cosluma passar 
alfions dia^ em sua fjizenda de Sania Cvui. e »ç sehai^ já 
ludo ilrãpuFito para a p;irlidd, V*i\ ouvida com lodo n úe^ 
vido respeito e acaIam<7uroa honrosn resposin enviada por 

o Sr. eoueço Januário propoE para socin houorArro o 
E%"^ Sr, conde >ev Toi approvadn, 

Ipcualmenie fdrftn approvados para n meama Hasae Cb 
!»^ninles indiftduos . mencionados na Jiaia eoviada de 
Kriínra pelo Sr. Mon^líHe, e projMistosjíelo Sr. 1° secretario 
perpetuo: o» Ex""»' Srs. conde Le PetetierdAuiiay, presi- 
dente do Instituto IfiMOJ-ieo de Frani^u ; conde Annnnd d« 
AlionvilloH vicc-presideoTe do mesmo lusliíuto ; cnniie Am4- 
d(^e de PaatOTel; duque de Poi^ ; (jener;d barão Peiet; conre 
Molt^; AnikloIe S^iLilnier ; FerdinAud Beriliiei' (surdo-mudo) ; 
iililiade Orsjnj ; prjnci|ie de FlI Moskowa; duque de Uuudeau- 
TÍlIe; duque de Montinoreiícy, 

F«i também apprormlo (]ue o Inslilulo ahrit^se corres- 
pondenria rom loiLm as ^aciedade!^ mencionadas na chada 
cana ; e eaião o Kx*' Sr. Pi-eMdente propoz que se ajun- 
tasse a essiis a sociedade G«osr;iphicA de Fmnça. e se o>n- 




litijloíilirífiM í-ftrh-sjjlíiiílfmiíii com o — Iflsíírnto Sri^BiTtd 
fr Liltn'aE'ío i\i' I.OTJifre^; f. o Sr. fon^iflhcim Tjit4'><'''4 pd'OpOl 

u? Abrisfv i \irni rorrrã|iaJiLLvncia com .1 ^-AcJiíl<'iuia Heal 

t\t% ètioncuii ór l.m]>o^ --'Foi afiprnvailo, 

A comnuv^Ao lít* r«(;i!ii{04 p0S»mi Jopoii .1 a[>i'Ofloi]lar 
uinn rf Foniifi u aI^iuig jjiigrK do-s lufsmus ; rlepoír^ (Ir dbt< 
roHiJu , ariipo i-f^r Jiiijjo , foi ^pprfíVinJd. 

Cnmv a refiripiíi ilos iMjiiUns mjrrassc que. ,il6m dú« 
iHiiros mtipbi-os da uivsu . dev^^m liavc-r dous «ocrr4*riai 
Euppleji(i:fi, cujas funatVs *ejani siipprjr ijs fjilrn'i dfl 2^ n^ 
rrHjirio. fórum nonu.-ados paru rterfiereio r-bWt c«rgo« oi 
Sr», doiutir Ki^Iu^idi» iNulic^m do t',jim|mh > e Mnnn*'! il« 
Araújo Poplo-Alegfe. 



27- SK^â&O KM t6 DE >0VE>1BR|] DE itl39. 



paeSlDENClADOrt^AA. VISCONDE PB 5^ I.EOM>I,|>fl- 

ETpedimte. — CariiB do* Ex™' Sn. caade Nej. e ueof- 

xa\ ,1. I. de abrr^ii o Um.i, sc^-itaiido n notneação de mm* 
bros lioDOiarios; r dos Si s, Luii MoiiTiitliíi Inima Alv*r<«c 
Sitiíi [e^i-íiplíi ih' Puii), ilojiror Pi^ilni dfl Sil^^ tíofl[í> (». 
cris)[n do Rin d<is CofUaii, Uahiii) a Francisco Ei'*r[uiH Meiri, 
(dik KiihJa). pjirlicip^ado cioectareiíi a Domeai;>io dv meai» 
bro^ corresponda mes. 

Foi lidn tamhi^m uin:i i.irl^ eacnpta de fínrrr-loiia prlo 
Sr, 'Wenteshno Anioiiio UiWirn , na qiiaí , ali:[ii ár: isttPt 
sciruEL' .10 luatiiulo «jiie com »ati»bção aceiuva o lilulo<i« 
4en urembrn rorresponílcnrc^ , rnmmunirHia-lhc. rp^i^ acíi- 
bav9 úç fazer uma vijffem pi?]as [trov^cicib do sijJ dnqueJlc 
reino . em cujas hibiimlir^ra*^ ae aebam prorinuísflimoa ooci 
jiieafov bobi^ o descobri 111 i-u lo dit Aineru::i, u esldbelei 
meiíToa r-nropcin nesu^ vaulo roniioentc 1 piomeMi>ndo offe 
reci^r ao Insditiio uma namcâo d'elln, — Foi ouviria tom 
pritKPr ,1 kiliira d^t^ia Cíirid, 

FfK-g^ igiKiFiupure loiLiiru da n^^inie caru e^cnjiu at, 
iLUssu sL^ciYltirJo pi'r'|)euio p^lo Si<- C0D9e]lK'irn Jos^ di» Hi?< 
xende CoMfi ; 

- <iom a fuaiDi' <-ni'pi-osa e li i^t' v i'i?cortIaçde<i loi a miirlii 
alma comtfLUkld, quFindi>, eiu w«3Ao do InsUtmo, loi Apr«- 
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seitiail? pelo bcn/^nKírílo e m\n$<} sócio o líl** Sr. descm- 
bii^ador Rodrigo de SouiaiU Silva PoQteaa aeutençíi, pela 
qual forauí julgadoâ ofr iudividuos, auc pHmeiro (cataram 
ttm Mioaâ Geraes, «m 1739, a ÍDdepeíi(l«Dcía do Braií), 
coioo um fado hialorico inieressaDle ã sua bisloria : e exi- 
gindo o digno Prosidenie o Ek."* Sr. visconde de h. Leo- 
poldo* em conseiiueiícia tia li^mbranda e proposla de V, S% 
qiie cu, cDuio uma das víctlmas d'aqucll.1 malfadada leo- 
tativa f dét&e ãobro «lia aJguu^ esclaTecíjuentOb ; jâ no oc* 
caso d'i VLiifl, e na idade lào avançada de mais de 7h aonos, 
pcta-me não (cr for^a e lu^ev para dearrcver esT^s primei- 
ros « iii;iJognidos brados da indcpt:iidL'[ii:»a , ha 5t anão» 
ÍDlentada, e ha 13 proclamada g Blorio^menie coosum- 
mada aos campos do Vpiranga peto immortal 1). Pedro t.; 
acbando-se porém descriplos por K^ Soiiiheyr &a lua fíit~ 
ioriíi do Brasil, ultimamente publicada cm Loodres, c ei- 
irahidoB do procc&so , que ns condonmou j cu o lr«duii« c 
nííercço com algunij addilameuiOB c corrGCçt>cft, uaím 
como a informarão, f[iic a esic resp^iro pedi e obteve do 
meu aiurgo e cúinpaubeiro de desgraça O cónego Uaooel 
llodri^u('s da Coftia, únicos qnc eií^t^mos.i 

Acompanhavam esta cLirta os papeia nelta cítadoS. OA 
quaee^ por deliberação do Instituto^ foram remclitdosdcom- 
mtâflão d^ bístoria. 

Fez-ae depois Jeiíura de outra caria escrípla também ao 
D06SO !■ spcrelario pprpeluo pela 111™" Sr\ D. Maria Ve- 
Dauda de l^ontea Perfiira de MeUoj \iuTa do nosso falIC" 
eido vicc-preaul«ate o marechal Uaymundo José da Cunha 
Maitosr 03 quaL Jbe fazia scieuLe que Lendo chegado ao íeu 
conhecimento os de^joat <Tue muilosdos membros do Ins- 
tituto ni&torico e Ceoi^raphico Braideiro teui maniTestadO 
de possuir no seu srchivo algumas obras compostas por seu 
fallecido esposo; e que querendo cila dar uma prova do seu 
recooLFoiuacDio â m^tma sociedade, pelas demouslraçSea 
de acQiJmeAto, que paieotearank seus membros na occasiáo 
da íuauguração do huMo de si^u cbaro esposo , di-cidiu-sc a 
oQeiccer para a biblioibcc'1 do Insiiiuto parte de scos e^crí- 
plos. esp^dalmealc ns que sâo relativos nxi Braid, e que por 
issoihe pari?ceram maisiateressautea. Igualmente pedia ao 
STp 1' £ecrcLario que fiiesse scieutc da sua parte ao loBtí- 

i » 
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ÍEÒ, qDe milito peclroraiia ficaria se por retllura elles tos- 
sem juleaffii^ ()ign€S 03 sun csiijna i; publiraçAo ; e que nflo 
se liiuiliirã súmeute a iíião 3 suj oCTerla se eJJ.i vir ]Tupre««a 
a CoroRraphia Hisíoriía cia provinda de Minas Genes, e a 
CoroRraiibia Histórica da província de Goyai , com o> sena 
rcbi>ecliviiK mnppjs, que por >ud eiacliJão são basUaie 
tnicrcasank-». 

M^iiUBcriplos enviados jriniameriit! corn a caria; I' 
Memoria sobre as navegações dos antigos e uodernos, 
que d(*ram higar ao drBcnbnni<>iilo da idrra do Sania Crui, 
ÕU Braiil ; ff" Corograpbia HJslorica da provinda tte íât- 
aas Ger^rs; S' Corograpliiji Hi.siorii::! ila província de 
Gofaz; h" Épocas Br;izilerrn^ , ou Siimmario dos aconie- 
cimentos ma Í$ nolareis do Juípcrio do BraiíJ ; 5* Uemoria 
H^Elorica Acerca dos mappas ^lograpliJcos anEigos e mo- 
deroofi; ^ Mappa-lliborario desde o Bio de J^toeiío ali 
os conijnfl dji provjiicia {l« Coyaz, com tts do Pará, Ma- 
ranhão, Piauliy, Mailo-Gro^&o, S, PauJo. Peruauibuco, 
e Minas Geraes; 7* Di^^eriavão acerca do svfitema d'es- 
crever a historia antiga e moderna do Império do Braxil; 
8* Aponiaoiííiiros sobre a níivepofflo do rio Doce, aoom^ 
panliado^ de uicippas; 'J' Tobolaa das latitudes c longr- 
ludes d'ãleiius lugares doBrazil; iú" J)\\çrsos quadernos 
lobre boianica e Eoologia, principalmente do Rraj*!!. 

O lastitulo recebeu com n^mia salisfavâo eeta Ião pre- 
ciosa ofTcria , e deliberon que o Sr. I'* «lecreiarto escre->. 
Vísse ã Sr.' D, Venancia , agiadecendo-lbe a stiã atloo^ío^ 
c fazendo-lhe scienle na mesmo icmpo, que se daria O 
devido apreço a tão inieressaoics producçOes, 
^ Foi olíereeido para s blbliotheca do Insiitnio: peloSr- 
Dr, Maia, um pequeno luanuscripto com o sepiiinie titulou 
Discurso cm que se mugira o íiin para que foi CAiabele- 
cida a sociedade Lilieruria do Kio deJandro, pelo seu 
presidente Joaquim José de Attsidc: pelo Ki*" Sr Ua- 
nod António Gakfio as dnas obras segiiiaiest 1* The GaU- 
lery uflfriLisb Poriratrs» wilh niemoirs; 3 volumes ricamcnl 
encadernados, e ornados ile um grande numero de çra-^^ 
vuras ítnisíimas: 2~ Annah ot Si. M;iry Ober7, by W. 
Taylor; um volume com csiíimpas: pdo Sr major Bcl- 
líípardej alõm do seu Compendio de M athematírait, o Hetu* 
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wòda ffiuoria de Bratit, por H. L N. Beílejarde, r 
e 2" etliçAo ; e o Kclarorío da à' secçSo de ohras publica» 
da província do Bio de Janeiro , pelo mf^mo autor. O 
Sr. couselhdro José de Resende Cosia offcreccn , aJéra 
de sna Memoria sobre os diainnnies e seu de^obrímeofOT 
O ftegiiipie luauuscnplo — Noikiase rclIeKOeBeãtatblicasda 
protmcia de Minas Geracs, por GuJIlierme, barão de 
Escbwege ; e o Sr. Thomé Maria da Fonceca ofíerlou lam- 
bem Duira maniiscnpio leudo ponitulo — Tratado de amiiadí 
entre a republica Frapceta e Si M, Fidetissíma a rainha 
de Poriugal. Todas estas oíTertaâ foram recebidas com 
esteia L agrado- 

O fir. cónego Cunha Barbosa propAz que, convindo 
apparecer impressa quanto antes a UemorJa do faltecido 
iocio o marechal Raimundo José da Cunha MdUoa , acerca 
das navegações dos actigos e moderoos, que deran) lugar 
ao deicobrimunlo da lerra de Santa Crui; e aão po&suuido 
O insiitmo meios para poder srt por si occorrer ã despria 
que requer a dita iioprea^ão, se Usesse um requenitieDl» 
ao governOj rogando^lhe haja de eonlribuir para n dita 
impressão com a despeza da lypograpliia, obri^audo-fte Q 
Jd^iíiuio a fornecer o papel , e um cerio numero de eiem- 
plareS- Foi approtado com a seguinte emeuda que * antes 
de ser publicada, fússe a referida Memoria eoviada ás 
commissôes de historia e geographia, afim de ambas 
reunidai apre&eutarem um parecer a respeilo de seu mft- 

Foi proposto e approvado para socío honorário o Ei**' 
Sr, duque d'£lchjngep. 

FeE-Be leitura de utna proposta para sócio correspoa^ 
deote. 

Foi approvadOf por piopo&ta do Sr- Bivar^ t^ue o 
laB[tii]lo abrisse rorrcspomjencia com as seguinfes socie- 
dades de Loudres: sociedadt^ Ueal dos Antiquários; sociedade 
Real de Lilteraiura; sociedade para aUiHuEâo deConhe' 
cimentos úteis, 

O Sr. desembargador Pontes propor que se nomeasse 
uma commiãsão para dar o seu pareeer sobre a obra 
modertiauiente publicada em Paris por Horácio Saj , com 
o titulo de Hútoire dcv réíatíont commcrcíaieí entre ia 
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Frnnce í k BrésiiL Foi Hpi)roviMlo. i? 4 El" Sr, 
Ueuie DOiDtiOu o^ Srs, Jo«é Doiuni^fues ^e AU^ii^e MVl- 
carva . e Beoio do Silva Li»boa. 

PropQX icuakDf?aie que por coala do [nalíEnlo «e coni' 
pro&Sf a olira Fxatne**, crititfue de i'hÍÈtffirf de líi j/t^ 
^rapkU ííu Aoíiír^íf Cotitineht. par Alexandre /IttmèoMír 
C iòí^tí romi^Uiib ii uma coiatiiísKâu [Mr-i ilar o veo pa- 
recer a respetio. Foi a4>pi:ovâ<lo, e o Eí""* Si\ Fre«r4flnie 
[10UU70U iiã hoi: .1 coiuiuissão rle |eoi;ri(pfarA. 

O aie^mo Sr^ <i«st:ntbarg^nilor Poo(e», cumo relator ^ 
cotumisMu (Í4^ LÍ!»uiii«, (e« dopiHra kitura de um |i»fOcer 
da inesaia romotis^fto, ácrrca da obru Competidio *Uu 
èviu dii provinna tio Partia |)ot Aúiouío Lariial/io \\w\- 
teiro BdeQa. Ficou flnUre .1 mesa pnrn «er díicdirda im 

afl" 8K3810 EM 30 DE NOVKMBTIO DE lfl35. 



Kjp^dUnif^^ I.fíiiun tle (hia^ rTHM.*}». irma do Sr, «fjffi— 
cjDlMtfv^dor Jaró P«uio Figneirõa Kibuco de Arauto, « 
outTi d(i Stk Douler JuIob 1'artQol» pajiictpaodo anbf»fJ 
a«íur«sn a nomeavâo de mentbro» ror reipon dantes. 

< Lciiura de ntitira carEii eai.Ti|>ia da £:ibia p^o MMft 
corresponda nie o Sr. João Ajitonici fk* Suipaio VUootf 
na qudl oir^rUiva as &<.'Bu-ín[eB f^braã para ^ biblioihera' 
do [fi9iilAlo. 1* B^mDO da lÚAtorin do Sr. D. Pvdro 4f 
Alcaniaro > duque de Bragança, V Journal o£ a n»dei>£« 
iu ih» t^DndM-ífè laiafida, hf C. & StEwarL S'» Rasafo 
sobre a utilidade da imporla^ão do Chins pai^a coloOísi* 
çâo da Bratil, por J. A, de Sampaio \biisa. Ir* Uin aj- 
pbabeiD 4o ídioaia Siamea, e Torioe outros namiâcríptof' 
aúalican, contendo aJ^itriras cartas racrípian par porenta- 
(Los da Alia aos agenlea do Roverrw IngleE oKCatculA, 
c noLiLran possctisâcã brJiaujiicab. 

■ Foi bauibeu gOerecido pan a bibúotheoa do>D&fi|olO: 
peio Sr. do4etf]t>arfador PouLvê, du parle do Sr. i>iron&L 
Hii«t llacHIar Pinto Cuedei. aa s^iiinus obraa 
ífEl : 1^ Ufotorias litetoritaa do IVo lia Ja&eiroir p9r 
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BcnhoT Pizarro; í» ¥0l. 2* Memorias íÍ« Í Jllfrnstora Portaçopia, 
pubiicBdaa pclú AcadcmlB Ut^al rias Scicnd» tl« Usbofl, 
tumt» 1>, 2% 3% &° e 7'. S*Meiiioria!i AObre o Uraiit, pelei 
cavalleiro G^ de Lanffsirlorfr, ^■ Carta**r(niomlíO-poH(tfM 
sobre .TgriciillijrQ e cominprcic da Btibia, por João Ro* 
drigDCt de Urflo, fí* DÍM^iirnu Milirt- o PKindo nrTnsI da^ 
inixicií do Braiil , por D. Jo&é Joaquim da Cunha de Aie- 
redo Cominho. 0^ Kntjiio pconoinico lobre o commercio 
de Ponugat « tuas colopbs, pt-\o mr^iuio suior. 7" Ea^ 
suio nobrt! os mHhorEuncriios (h \iami^M e fio Braríl , pnr 
l^rancijco Soares rranco. B" Boi^ro * trapi» da cidade 
de S. LuU [lo Haranlilo ati^ a rrtrle do Hin tft:.1ftncírOr 
por SebfiBiião Gomv^ da SÚn Belford. 9* Díscono bia* 
loHco, politico, e oconon:i«o doe profn^&o^ c eelado 
^B pliiJosophio níiiaral ro;1ii§;iLeia« \KtT Halíbai^ir il.n SMva 
Litioii, ID* [Keoiorid Híbre a ciillara da iiruinlíéba , e 
M)1h-o a crcacao da corhonilba« por fr. José Mahano d« 
CoDceiçâo VeJloso. £ os s«guiates manuscriptos ^ l*Ma- 
tkia doa tilulcn do Eiladu do Britil, « de setíE. limites 
auGiraes « lepicolrionaeB. S" Mouioria do deâcobfJHieuio 
e fiiodarfio dn cidade d? S, Hchastiilo do Rio d« Janeiro^ 
2' Catalogo doa capitàc«^mòrflB» govoroadoros . CApitAe» 
geocrae&, c vice-reis, que lem governado o Rio de Ja- 
oetro desde soa Tundaçílo em 4Sõ5 até o presenie 1813, 
h' Cítpla úe uiXLd caria do oorooeJ e governador HanocJ 
Soares Coimbra , escrípia ao leTienie-corooel Joáo Albeiio 
de Mirojida hibeiro no uimo de 17i^3. b' Caru qiu^ es- 
creveti o mestre de campo André Kibeiro Couiíobo ao 
gCfiHírat Gomos Freír« d'Ajt(1rade. cm resposta da uma 
que Ibt cicreveu do pio Grande, diíeodo que o powo d*> 
tio de Jaofiiro %e adiotrava que se- não lf)nM(âBe Mo»if 
tevwiéo. i 

O Sr. Uariz i^armenlo ofFereceu: 1*" BádéiioDB d'otk 
Portii^ifi Bur le Hi^moWal presente par Iw PP. J^aEtes 
3u ^pe (-IviuifUl .\1JL 2'' MejDoria biatorica sobre a fo»- 
dação d^ fabrica de ferro de fi. João de Ypíioe»*, por 
Nicoláo Queira de Campos Vergueiro- 3* A Gratidão Per- 
RafnUwana aç se» benkfeitof o GV* Sr. Dj José JoU|N^m 
dp Cuolia do AMrvdo Couiiubo. h' O Braiil tlsio por 
cima, ^ru a unw 5Qnbcra bobt^u as ijuaaiâe^ lio umpo. 



MtfTjftf 4« CAÍ 4£4fj^-4n fl«itf »4rU:^«c i>v«ft^-vc<:«a «f' Mr 

O !W. gww y fc C«AB4 A^riwbu frvtiu ^ara Mca» b*- 
*<vrari«» 4* hMr.fjiM.^ 4ii piu^ «* i^* ãr. C^i-fia-i Vira 
f>v^<»« f^MM , Soa A-u>» • ^riAc^ Liçtiu» éa âaòaa , 

lfÁaHiM«l«( faria *^^«f>dM para a M^ifi rii— «§ 
«q|jMM«i ft<4JMr«i , pr«V4«Uft fMi» 5r, H i i^»jw ia : O*- 
«*tf«w, CA*v4»inri» c wm^tBArm «a lairaeçi* pvàua aa 

p^K^m de &. 3C Bnuaftica mks cd^V ; laroaM Sít dw 
Om<^( Dt. Sir ^^ilto* OoMlry; bar^tvt Sir Anb«r 

K«tr3ikdo df^fiOi* «ta diKiit»io • pircccT da 
de biftl0rij , qnc Ijaba 6c*do lobre a bcu vi 
1*c«l«aie, Cm approrado, € refoefulo A roMMimli de 
rcdftC^itf, ptra ler pubJiudo bs Betiãim^ 



» SESfiiO EM If DE DEZEMBRO DE fflf. 

pUtfPCfCU »0 HL"* IL COTEGO J. BÂ C UUOU. 

Expediente, Canti doi Sn. Tlicodoro Taiuf, biipo 
4^lo do Bio de Jftoeíro » JoAo do Espirito Saato Cabral, 
pidre Jo«é FraacíKQ da Síha Cardoso, e DovkiaBO da 
Coiu MoreJn iceítaado a nomeaçio de membrot cor^ 
mpondeoles. 

Fi^-fe unbfoi leíidra da Begoioio carta, eteripiapdo 
1I04IO iocio effecttfo e mioitlro dos «traoBeiros, o Ei~ 
Sr- Caeuoo Harlt Lopes Gama ao Sr. tecretarío per^ 
peUio; 

■ Remetlo i V, S< cópia da carta qne o imadpe de 
ftavolfl Cirlgiiati me Jin a bonra de dirí^r em recosta i 
coQBiHDfeaçlo da nomeação de Sua Alteia Scmiarina 
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como meiDbro honorário do liutrtatò Bítíúnea é G«bgn- 
phico lio Bruih V. S^ verá o modo aticDoioso , com qoe 
esse íUofftre pjiiicípe corresponde lo lestemnnho de res- 
peitOr qae lhe Ura oOerecído, e tne penmtlo crer, que 
o IdaiiUiIo guardará com prat» dos seus archívoa om 
docoBCiUo , qoe ao mesmo tempo lhe profa a samma 
estimaçAo qoe jft merece na opínjáo de penotf dignas de 
^rociarem oobres empreus e lhe promette soccorros para 
seus Qteis trabalhos. » 

C6pia, ««—El-'' ScDhor. fiecebi com bastaDtf saiisIaçAo a 
sAiimaTel cana Da qual V. Ei. me comm^aica. eovíando- 
me jontamente o diploma, a buara que se dígnoo bier-me 
o iDslitnto Histórico e Geograpbíco Braiileiro, approrui' 
do-me DO Dumero de seus memWos hOD^varíos. NAo teuho 
eipretsAei com que possa patenlear o praier que eipe-? 
ríroento, e atrero-mea esperar queS, H. oRd de&ardeoba, 
meu Ai^oBto Soberano, ha de se mostnr tfto seosirel como 
eu a esta ooTa prora de consideração , e que nfto é a 
menos liioi^ira das qoe teoho recdiído neste iuqwrío. 
Rogo a V- Ek. haja de eiprtmir, da minha parle, meus 
skicen» Bgndceimentos a essa illnsire corporúçBo , por 
intermédio de sen digno secrctano perpetuo, asseguran^ 
do-lhe ao mesmo tempo que moi ditoso me jogarei se 
puder cooperar de alguma maneira para o ooh» tim do 
lofltiUito , maudaado faier uas bibliothecas do meu sobe- 
lano pesquizaa sobre a historia e a gei^raphia de am tfio 
ÍDleressaute paíi, e que tauio maia apreciafel «e torna i 
proporção que melhor se vai conhecendo, e do qaal le? o 
lembranças , que sempre serio gratas a meu coraçfio. 

a Abordo da hag^u Regina. Rio de Janeiro, B de De^ 
Kfflbro de 1839. . . 

(Assiguado) Eugêne de Savoie Carígnaru ■ 

(Está conforme)» — Lopês Gama. 

Foi onvida com bastante praier a lefura d'e«ti tto hon- 
rosa cana. 

Fe£-se depois leitura da s^ninie carta , eKrípla de Lis- 
boa ao ^. 1' secretario pelo Sr. Francisco Adolfo de Var« 
nbagen : - 
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^U0 SC digre »preMnijr ao lusUtuto da que é i^tgxi fieoDtk*' 
Mfio, O iQcluMi «iettplar de utn es«npto que acabo da 
publicar^ cnoundo deãdc jA , badv nâ beactotenrà ^ 
tllustração de acu^ iDoinUro» , ijao mo. sirrno T^lcvadoa mi-* 

que prtKtiT^L pre>l3r<!be, f de&^\o e eíumo rt^niíniiBr- 

■ Kii kefiêxõtt Criticas, lendo por primeira iqt4ÍLo • 
re&Uturar o nome c a obra do principal e&cripior uniigo dm 
IraiiL , intisti Ldívca «ieuBasiaiJaEiíeDlâ em al^un» po|»lo« , 
queaea principio dr£^g:Tfldoroiii nolciíor Brntilcirii ^ esperta 
que ÍMo me £?ia rekvado por quem «tlencJer que eãcrevi 
vm fl obra critifa oníre oe Porlufiuf ms , aos qunci a eitra- 
Dbflia 4o asfiumpto Faiin rcolamar aulorJsafão d^ qa«n rc* 
filiava ou íiDjrjuab^. Ncslti c?if ripLo uão poupei aDJuiuia ftci 
4MÍti»ded3r nOLici^s df^intiLioi eãcrJplO:^ diíjnoâ úa aérea 
«•ftkeai^oa pura roEuíiluueui oi eleiueotu^ oeeeuarioi â 
historia eiH^grnpUin do Bra»r Os archívos o bibliotheco 
da KufOpa > especLalmante os de Poriugal i c<tiiléin Ião fiooi 
c precioftoa manua^riptOA ««lire o tmpeno , que muiio tab» 
«irja ao insiiUilo lonar provideaaa-i , para ot posâutr por 
cópia , anulogns i^ ^e ojjtr'oia piaticou Portugai , vouo- 
do Mtautat para cosaervar o uiousenhor Ferreira em Ua- 
dríd , o viuonde da SaDlarfio tua París , e outroa lineraioq 
á Italiac laglar^tra. Sobre ette aMumpto di?via ULve^ inter- 
vifi o ^o\«ruo , i\uií dcbii^utlu lihoienliir o e^f^iriro de pacie* 
aaUdade , deve ler premente que &ào a primeira baw lâhtt 
d'eHa. p híatoriaco caohiicimctílo do paia aatfJ. 

* I^lffo de ler tido etvx ofcaúão iM i*^et algani Mervif* 
ao paia em qiu priuieij^o vi o H^t , e-ea que r«cebi oi pri- 
meiros fuJidamentos íU niinlia ciloCiíçJí) Jillerana. Brere» 
inenti^ lerd lajuljeui C4^(itiui<!a 4 pubÍLca^Ov do Diário de 
Pêro Lttpei de Souza, qup eaiou acabando de imprimir, t 
espero que este escriplo não êerà ^ in^uoa iitílidodt, i^o 
só pela imporlancía do cscnpio, como porque ein notas dii* 
oMt 9 deHobrJip«9lo da i|Jjd de Keriwi«KJu. o do JÍ4m <k Ja- 
neiro , Kio da Praia . S, ViceniQ , e a JmjKirtante qu^lM 
d«j\aiQric0tuu 1^01, t^ni qwUc «ecripLo. ^ara. o tjual ji 
teuJKi riqu4Súmo« el^trn^nlosr procurftrci para^ fuiuj^o dnf 
uma eiicn&a GcographJa Pbyeica do Brasil, c âojjrc elli 



Tnod^r ura proji?c1o de divisfio e subdivlFiao i«rriloriMji, lic- 
eal mais convenirnLe para â cajnial <Jo lnji>frJo . fic- &U 
^ pbradc Ião grawic circum&io^JCia ^ qac oâJa ubjrá tflo 

■ Rogo a V> 5.' queira ifaDâmiitir a<i Lu&litttto as provai 
fJa minha coosideroíío c resp^ÍJo, a 

j^cDmp.iiilioha ebta carta abi^^uipte obra — JteQetúea Cn- 
ticasfiptirc ooKfipio do «ecul^ xvi, im^H-BiSQ com o tirula 
de NqHcíhíIo Brazii, no tomo 3* da Collcccão de ft'^. 
Tf^p- — F.SM oITerta Toi recebida cohi «jipecíaJ afrrado i M 
(k-líberou o Instituto que o Sr. l^aecretar^o ^igradcce^se ao 
Sr. Varnliagi^D; p oiiiro^iiD que a cilada obra ÍOsse remei- 
ijúa á comnDiãsãode historia. 

Fei-ÊC lairtbciu Jcítura de uiq.i carta a^igoada pdo Si\ 
Aoioaií» Alrares Pereira Coruja, l" Secreufjo di hflciwia- 
d^ LillerarJa dofíiodt! Japcjro ) arjual. depiiísde fclicilar 
o Id^iíTuto pdo seu progresso e pTosperida<Ier oíTortLjva-lbei 
akin dç geuscsUluLOã, as seguiDfcb otrafi jtorirMa pubLí- 
Udfta: — Lara, romance de Lord D)too, imduiido por 
T> A, Craveiro, l>i&cjr»o sobre as $ucicd;uile6 Scitialiticai 
e de Bepciií-rnría , íiue lem í^ido P!it3]>elccJdas na ,\iiieric3 ^ 

fpor K(MiEioJu,iqjiiii dd Sii\>i Maia; Leoado de uui paja ^hia 
libas; riemenios de AriíbmeiíCT, por Béioui; e Clcmentoa 
dv Gcomftrja pelo marquei de Paranaguá. 

K cana e offerta roraiD recebidas coru eapcf i^I agrado , e 
o Ju^iiiiio deliberou qiiv o Sr. 1* aecrelaria agratieceste h 
Socied^ule Liltcrnria, eiiviaiidu-lLie juniainenio uiJM culluc- 
çAo dos puii^erofi publicados da R^xUui trimaitaL 

foram Tamheiu offerc^eJtl^sp^ra al^blíoitieca do InsUlulo 
as safsuintes obra» -, p^lo $r^ conselheiro JuLeí deWalIeos- 
Icín — T\\e ffriiinga of Ceorge WashingifMi , b| Jared 
Sp^rks. Í± vol- ; TheLibrarv dF AmeHean UiOlfrapljy ^con- 
ducifd by Jared Sparka , 1 *oJ. : A coll^cUon of Ihefaiuib^jir 
Leiícr^ and inisceljaneona paperã of Beojamin Franklin: 
peloSr- Dr. riobeíro deOainpo3,a — Á^viBia da Socie- 
dade Phílomalica e ulh pf<]ueno fQ^helo tendo pur titulo 
— Da ÍQicompeTeaeta do CoaciUo rVacional para estabelecer 
um nnvo iriads de instituirão caooníra , sem a iúter«'cn^^âo 
do Papa : — e pelo Sr. conexo Cuoba Barbosa, o Discurso 
reciladopelo Sr. Dr.Joí^o An<<)iJÍ^ de Miranda^ jtresidentq 
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''iwa MEMBnn.^ do TssrrriTo myronico e g, BRAZtuno 

' KJ QUXL i PROTBCTOH H, U. I. O Slt. D. pBfifiO tj- 



Priactpc Ciigenia úe Sabóia Carigfijiii. 

Príncipe dela Moskowa- — Besidenteem Par*a- 

Du<|ue de Poix. Idem. 

Duq(i« d« iJoudoauville- Idem^ 

Duque de MoDhiiDrency. Idem. 

Duque d^ELfhÍDgen, [dcm^ 

Marque; de [laoliaem. — Tulor de S. U. I. 

Conde Lc Pelerjpr d'Aunay. — PreBÍdenie do losiiiuio HÍ*- 

loricD d« França. 
Conde Armaud d'AlíoDville, — Vi ce-P reside» le do mesmo 

lD£tLlU[0. 

Conde Aiiu^déc de Pa&iorcL — Ilcâiilente em Paria. 

Conde Mole. Idem. 

Coade Ncy. Idem. 

Conde de Cancríne. — Minr$<ro tia Ru^ia. 

Visconde de Cha|eaut>riand. — ResJdeiile cm PdrJs. 

Barão de nombold[> — ncsidcnte oa Pru9»ÍB. 

Barilo A^iDlloDJuâ de UaUilz. — Couflelhetro de S. fã. o 

imperador da Kussia. 
General Barão Pelet. — Itefi^deute em Paris. 
General J. i. Abreu e Uma. 
D. Fr. PraDcisco de S. Luii. — Bispo Reftignaurio de 

Coimbra, 
Baronet Sir Gore Ouseiey- — Membro da Sociedade Jleal de 

Londres, 
Baronet Sir Arlhur de Capei Brooke. — Idem, 



Vide Itevlsia irLmenoal Ti' 2, p^. 150, e ^3,pag. 2Ca< 
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Qttvaròw. *^ Aolosl ConSfMieiro ^fniío , e Ministro da" 

los[ru(^çã(] Publica nn Rússia. 
DiMdorr. —Actual Con^díteíro Pnvâde, e Hfftiaira Ja JcK' 

liça na [IiiKm0. 
Witlíam Gorp Otisole^. — Encarregado <le \egcKíof deS M, 

BricaEtnica ii(»;la cOrir. -^ ' 

Sir Wiinnm (>iB«t«y, — Bontot pehs llaívtfrridtfdtfl de. 

Washingron Irvin^. — Autor bem conhecido, « ntmibfD de 

fai'i39 sacíedadrs ^j^utrfrces. 
Jared Sparks, — Auior da Vida de Washington, tttFran^. 

Afjrr, e de variBft oneras obras, 
Abbade Orsini, — Resideme cm Paris. 

lard. — Presidem* daSocWartf rTensrntphic^derraocíi. 
^elíppp Vatidurmaclcn, — Inrilíluirfor do KílflbpkTimonio 

G^cgraf^ico rie Bnnellas, 
Douior Mtissí?f . — Professor dç doas wilptraí» de Sdmcias 

Nflfunefl nn Ciirersidfidf áe Brirreltefl. 
D. Agostinho Guilherme Charem. —Bcrie*rt«fíc(J frarden- 

te no P*rt, 
D. ManoH Salas. — Rcsidcflifr 0^ Chile. 
D, Agostinho Gnilhertnc Charun, -^ Peruano , moraíor oO' 

Annrolp SanliniíT — Rcsídenk cm Paris. 

F«rit»naad DerihJ^rlãurdo-mudc). Idem. ' 

í 

BOaO£ C^ElKiFONOEintSi ' . ^ 

José de Araújo Ribeiro. —Enviado EitraordiDanoeHíoií- 

iro rienipuíendario do Braiil em França. 

José Marqne<i Lisboa. — Encarregado d^ Negócios do Br^zíT' 
eai Londres. 

Doutor Martos Anfonio de Araújo. — Enc-irrcgadò áe Ne- 
gócios, e Consút Geral da Braiíl nus Ciúadvs Aiisca- 
lícas , HanoFpr e Crao-Ducadoa d** Mecklemburgo' 
Schwerin. eãlietii£, residenle em Hamburgo. 
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Sérgio Teíieíra de Macedo, — Encarregido de Negocio» do 

Braiil em Roma. 
António da Meoezcs VnâconcellosDrumOQd. — Enviado ex- 

IraordÍDanoc MíDlãiro PIcQtpoEeaciariO do firaiíi em 

Porti»Gal. 
Doulcr Pa4ro Rodrigues Fernandefl Chaves. — Encarregado 

de Negócios do BraziJ ooa Bsudos-Unidoa- 
WencesUo Aolouío Ribeiro. — Con&ul GcraL doBrsiiJ era 

Bcspanha. 
Doutor João An lonio de Miranda. — Presidente daProiia- 

cia do Pará. 
Bernardo Jacintho da Veiga. — Presideole da PrOfíncU de 

Uioas-Geraes. 
Doulor Tbomai Xavier Gnrcia de Almeida. — Preaidenle 

da Provincm da BMa^ 
Douior Paulino JoséSoarea deSowa. --Presidente dtPro- 

vLDcia do Rio de JaDciro- 
Manoel Kelít-irdo de Souia e Mello. — Presidente da Pr<^- 

fÍDcia do Maranhão. 
D. Manoel de Assi a Mascarenhas. — Presidente da Provín- 
cia do Rio Gr^odc do NorU*. 
D. José > Bispo de CuyaM, 
Doutor Boch Schflcb. — Director do Gabinete de Uineralo- 

gi.ideS. M. ]. 
Jules Parigot. — Doutor eia Medicina e em Sciejicias Naio- 

raeã , e Professor de Geologia em BruieLEas. 
Firmino Rodrigues Sil*a, — Doutor em Direito. 
Haiimiaiio Antunio da Silva Leiíe. — CapiCnlo de Fi 

da Armada Nacional e tmpertal , e Unte de Matbeau-: 

ticn na Academia de Marinha. 
António Joaquim de Souza. — Leute da EscoU Militar. 
Joaquim Viceníe ToJTcs Homem, ^ — Doutorem Medicina, 
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